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SANTUARIO 

MARIANO, 

E Hiftoria.  das  Imagens  milagroías 

D E 


N.  SENHORA, 

E das  milagrofamente  apparecidas , que  fe  veneraõ  em  o 
Arcebifpado  de  Evora , & nos  Bifpados  dó  Algar* 
ve Eivas  feus  fuffraganeos. 

Em  graça  dos  Pregadores , & dos  devotos  da  me  (ma 
Virgem , & Senhora. 

TOMO  SEXTO, 

J Que  con fag r a , offerece%  & dedica 
AO  SENHOR 

LUIS  MANOEL  DE  CASTANHEDA 
& Moura,  PereyraTelles,  &Barros. 

Fidalgo  da  Cala  de  Sua  Magcftade,&  feu  Contador  moí  do  Reyno,8á 
Çafa,&  do  feu  Confelho,  Alcayde  mor  da  Villa  de  Cerolico  dc  Bafto^ 
Commendadqr  das  Gommehdas  de  S.  Salvador  de  Serrazes,8c  de 
S.Payo  de  Oliveyra  de  Frades  , ambas  no  Bilpado  de  Vifeuj  & 
daConrtmenda  de  Saõ  joaóde  Pinheyro  noBifpadode 
Lamego  , todaé  da  Ordem  de  Chrifto* 

AGOSTINHO  D E SANTA  MARIA 


Vigário  Geral  da  Congregação  dos  jtgoftinhos  Defcalçosí  natural d<\ 
V tila  de  EJlremoz. 


LISBOA  OCCIDENTAL, 


NaOfficinade  ANTONlO  PEDROZO  GALRAIIj 
Cm  todas  at  Ijfjnçat  neceJfarjM,  Armo  de  1718» 


DEDICATÓRIA 


SENHOR. 

AT  biifcar  a V.S.  ofexto  Tomo  dos Santuarm 
de  Noffa  Senhora ; que  me  per  fiado  aceytou  a mef 
ma  Senhora  os  defejos , que  eu  tinha  de  lho  dedi- 
car, porque  dedicando-o  por  confelho  de  V.S.  ao 
feu  IlluJtnJJimo  F ar  ente  o Senhor  D.  Antonio  Fe - 
reyra  da  Silva , digníjfimo  Bifpo  do  Algarve , que  Deos  tem ; por 
fia  morte  fe  vier  ao  então  a cumprir  os  meus  antigos  defejos.  E 
como  o conjidero  como  livro  ( por  muytos  títulos')  feu, em  nenhum 
modo  devia  eu  almallo  da  fia  protecção , pondo-o  nas  mãos  de 
outro  pojfuidor.  Hum  motivo  faz  em  mm  necejfidade  precifa , 
o que  parece  eleyçao-,  & he  tão  poder  afo  ( ainda  que  mterejfadoj 
corno  deftjar  refugio  em  que  defcance  do  feu  trabalho  a penna  fe - 
gura  das  carrancas  da  cenfura.  Jã  vejo , que  o folie  itar  a efles 
meus  pequenos  eferitos  tao  grande  protecção  , he  empenhar  mais 
a grandeza  de  V.  S,  a novos  benefícios.  Mas  eu  me  dou  por  tam 
bem  achado  comopezo  da  minha  obriga  ça  o , que  não  bufe  o àe- 
f empenho,  antes  fohcito  ambicwfo  novos  títulos  para  proteflar  ê 
meu  humilde  rendimento. 

As  viBmas fe  dignifiçao  pela  grandeza  àommen,aquem 
fe  eonfigrao ; glmoft  he  a minha  fortuna  em  tao  nobre  empe- 
nho , pois  ponho  efia  minha  humilde  o fferta  fobre  as  aras  de  V.S ► 
<màe  fao  igualmente  veneráveis  afia  benignidade , nobreza» 
* ij  Ó" 


& generofidade.  Os  acertos  da  eleyçáo  de  hum  DedicátorU 
Cónfifiem  em  for  os  olhos  em  pejfoas  grandes,  & de  illujlres  pren- 
das i para  quepojfa  em fim  louvores  correr  a pemafim  orifio 
de  tropeçar  na  lifonja , & que fó  com  as  nomear  diga  tudo,  fim 
canfar  o difiurfi  em  eftudar  pelos  livros  das  genealogias.  Todos 
reconhecem  o coraçao  de  V.S.  a fua  nobreza,  & a fua  grande 
piedade.  Bem  pudera  f aliar  com  mau  exprejfaó  defia  verdade 
tao  notoria,  finab  temera  o fender  afina  modefiia,  que  fie  de- 
fende com  o meu  refpeyto  : porém  efta  mortifica çdo  do  meu 
filencio  he  oumco  obfiqmo , que  pofifio  ojferecerlhe  nefta  Dedi- 
catória. 

Porém  nao  pojfio  deyxar  em  filencio  huma  notável  prero- 
gativa,  queachey  nafiuaillujlre  família  dos  Pereyras : porque 
ainda  quefejamuyto  vulgar  entre  os  Genealógicos,  para  expri- 
mirem Ç os  que  eficrevem  ) a antiguidade  das famílias , o fazer 
prolixos  tratados  ,&  largas  fines , com  arvores  de  cofiados  em 
demonfiraçuo  da  nobreza  delias : ainda  que  nao pertendofiguir 
efia  regra-,  quero  porém  mudamente  expor  fomente  a nobreza 
defia , apontando  fó  com  o dedo  para  aquelle  Palacio  da  Bempof- 
t a,  o qual  antes  que  aspejfoas  Reaes  entrajfim  napojfejfaó  delle, 
( quefoy  no  amo  de  1701.  tempo , em  que  faleceofiu  Pay  de  V, 
Sfi  viver  ao  no  mefmo  Palacio  fins  Avós , & Afcendentes  ,por 
mais  de  trezentos  amos.  E porque  os  folares  faÓ  fieis  demonf- 
tr ativos  da  nobreza , & antiguidade 1 dasfamdias , fendo  aquel- 
le Palacio  tao  grande , como  0 infinuao  ainda  as  finas  falas, 
officmas  , & jardms  viva  âemonfiraçdo  he  da  grandeza 
com  que  os  finhores  delia  fe  tratavaojk  naquelles  antigos  tem- 
pos. 

Lembra-me  que  vindo  a Portugal  0 Conde  de  Humanw 
Rmbayxaâor  quefoy  de  Cafiella  a efte  Reyno  ao  Senhor  Rey  1> 
Pedro  0 II.  como  mayor  fauflo  , & família , que  fevio , 0 fez 
fua  Mageftade  accommodar  naquella  grande  Cafa  da  Bempofi 
ta  ,para  o que  feuPay  de  V.  S.  lha  largou.  lambem  nao  hede 
memr  lufirepara  ofiu  folar  % ofaberfe  que  dons  tratados , qut 

fabn* 


fabricou  d malicia , oh  a Hayção  para  a mina  de  Portuga}, 
for  ao  defcubertos  naquella  mejma  cafa.  Hum  em  tempo  do  Se- 
renifiimo  Rey  D.  Joao  o IV.  ( como  refere  o Conde  da  Ericeyra 
D.  Lms  de  Menezes  no feu  Portugal  rcftaurado  a foi  266.  lou- 
vando a fidelidade  do  Senhor  Contador  mor  Lms.  Pereyra  de 
Barros  Avo  de  V.  S. j Porque  fendo  bufcado  para  entrar  na 
conjuração:  fiel,  & valer of amente  ( pelo  arnfcado  daquelles 
temposj  deu  conta  delia  ao  mefmo  Senhor : que  em  remuneração 
de Jua grande  fidelidade  lhe  deu  huma  boa  commenda , corno  af 
firma  0 mefmo  Conde  da  Ericeyra  no feu  livro  referido. 

O outro  que  0 mefmo  Embayxador  Conde  de  Hv.manü  re- 
ferido ordio , a fim  dejèrvir , & hfongear  ao  feu  Rey , pertenden «= 
do  mudar  as  coroas , & que  feu  Rey  entrajje  outra  vez  na  que 
não  era fua , fazendo  para  ijfo  refiitmr  ã fua  liberdade  a El  Rey 
D.  Afibnfo  b VI.  que  efiava  então  no  letargo  da  fua  daufura. 
Mas  como  efiefepo  não  era  da  aceytàçao  de  Veos,o  qiáz  élle  ma- 
mfefiar  naquelle  Palacio , que  nunca  confentio,  emfi  infidelida- 
des s ainda  que  com  ofangue  daquellas  pejfoas , que  vimos  pade- 
cer nos  no  fios  tempos , em  que  foy  punida  a innocencia  fem  fe  fal- 
tar ãjufiiça  i em  todo  0 tempo  fevio  aqnella  Cafafidehjfma  aos 
Monarchas  dcfic  Reyno , em  quanto  ofoy  da  família  dos  Perey - 
ras Progenitores  de  V.S.  E afim  parece  que  por  efies  mereci- 
mentos mereceo  a grandeza  do  poder  Real , em  que  deprefente  fe 
ãcha.  . r r * , 

Fmalmente  a matéria  de  que  trata  èfte  livro  he  tanto  do 
genioda  devoção , & piedade  de  V.S.  que  não  duvido  mereça  0 
feu  agrado.  Sao  humasfermofas  Rofas  colhidas  no  jardim  da  de- 
voção de  Maria  Santiffma , & ainda  que  a imperícia  da  mão 
que  as  tinio  em  ramilhete  não  feja  digno  emprego  da  fua  vifia ■„ 
fempre  a fuafermofura  merecera  os  feus  afie  fios.  Tudo  ijlo  fao 
títulos  bafiantes  para  depor  a defconfiança  da  minha  penna  ■,  & 
para  eftabelecer  também  a defculpa  da  minha  oufadia.Permitta- 
me  pois  V S.  que  0 feu  nobihfiimo  nome  illuftre  a frente  defies 
„ meus  Santuários,  para  que  afombra  da fua  protec ção  log  rem  l«- 

i ■ ( * iij  zes, 

> .•  -■ 


ZiSy  quê  osfaçdo  bèm  viftos , ainda  que  J volta  do  humilde  ré» 
conhecimento  da  minha  divida , fique  defcuberta  a ambiçao  do 
feu  patrocínio.  Efpero  da  foberana  Rainha  da  gloria  paga  do feii 
devoto  affecío  , fatüfaça  com  grandes  favores  o patrocinar  as 
obras,quefelbe  confagrdo.  Guarde  nojfo  Senhor  a pejfoa  de  V.S. 


» V 


Muyto  humilde  Capellaõ  de  V. 
Senhoíia 


Fr.  Agoftinho  de  Santa  Maria , 


IN 


IN  LAUDEM  AUTHORIS  I 

EPIGRAMMA. 

J - 

HUcadeas  quicumquefacrse  íimulacra  Marias 
Diligis , & raras  euge  eme  Le&or  opes. 

Hunc  fac  poííideat  tua  bibliotheca  libellum, 

Ingenium  tanti  tolle  per  aftra  viri. 

Hoc  opus , hanc  nimium  Mananam  ample&ere  gazam 
Qua  nihil  in  toto  ditius  orbe  micat. 

Perlege : laflatum  nec  te  labor  ifte  fatiget. 

Rcs  certè  eft  animo  grata  futura  tuo. 

p.Fr.  Francifcm  Brandam. 

J 

Do  Doutor  Gafpar  Leytao  de  Ajonfeca 

SONETO.  ■: 

DEfcalço  fexta  vez  fahe  Agoftinho 

Competindo  em  taõ  Santa  Mageftadc 
A penna  coda  Cifne , com  a idade, 

E o papel  Aguia  todo , 6c  o caminho. 

Paftbs  a penna  forma  em  tanto  ninho, 

Raftros  deyxa  o papel  na  eternidade, 

Paííosjà  das  razoens  na  variedade, 

Raítros  dos  cara&eres  jà  no  alinho. 

Nas  letras  o caminho  tem  achado, 

Quem  por  ellas  feguio  via  tão  boa, 

Quanta  aqui  deyxa  a penna  calculado. 

Sendo  eftrada  o papel,  portal  coroa, 

E veftigios  as  letras , bem  calçado 
Agoftinho  he  da  penna  com  que  voa. 


EfflMtnz  das  feis  Provindas  de  Portugal  Cançao  Gr  a- 
tulatoria  do  mcfmo  Author. 

ESTREMADURA 

I. 

SAlve,  douto  Varaò,  Author  fagrado, 

A quem  do  Tejo  meu  a rica  arca 
Emfalva  decriftal  tributa  nobre 
De  meus  campos  o fitio  venerado: 

Que  em  mimos,  de  efmeralda  fe  defcobre 
£ em  tapetes  de  Nacar  fe  recrea, 

Se  viftoíò  não  fey , fe  alcatifado? 

Quando  defcripto  o tens,  quando  pizado. 

Que  em  tanta  gravidade 

Duvida  a glória , ignora  a piedade, 

No  que  calcula  o pè,  Sc  a penna  eftampau 
Se  acafo  em  tão  difcreta  variedade, 

Com  a eílampa  da  penna  melhor  campas 
Ou  fe  campa  melhor  do  pè  co  a efiampa. 

A L R M T E J O. 

II 

SAlve  j lüuílre  Efcriptor  daquclla  Imagem, 

Que  entre  tantos  prodígios  fe  retrata, 

Quantos  aqui  defcreve,  8c  reprefentaj 
Elta  penna , que  a Lucas  na  ventageni 
Se  iguala , pois  na  hiftoria  fe  aparenta 

Co  as  regras  do  Euangelho , 8c  quando  trata 
Dasfemelhanças  facras  , faz  paífagem 
Ao  pincel , que  lhe  rende  vaífalagem, 

Felixeu,  que  a tua  Aurora 
Em  extremos  contenho,  rica  Aurora 
Da  MaíTa  Damafcena  o barro  digo> 

Que 


Que  açr  Paraifo  deu  Alma  Senhora, 

Sendo  juíta  razão  que  o barro  antigo 
Em  que  Adam  graça  achou , nafça  comfigo, 

B E Y R A. 

in. 

SAlve  novo  Agoflinho  foberano, 

A quem  por  Aguia  em  tudo  remontada 
Para  trono  dedica  mais  que  altivo, 

Seu  cume  eíla  do  Reyno  Luiitano. 

Inculta  galeria , em  marmor  vivo, 

Montuofa  Eftrella,  ou  ferra  ja  eítrellada 
Que  ao  voo  deífa  penna  mais  que  humano 
Por  lamina  íe  eleva  fempre  ufanoj 
Pois  no  rafgo  brilhante 

Cada  Imagem  fuppondo-fe  hum  diamante, 

Prototipo  fer , defife  tanto  monte 
No  livro  ,que  entre  luzes  elegante, 

Quando  Imagens  , & íitios  traz  por  fronte 
Forma  com  terra , & Ceo  novo  Orizonte. 

TRAZ  OS  MONTES. 

IV. 

SAlve  tu , que  o renome  de  Maria 
Comoappellidoem  titulo  devoto. 

Mereces  j pois  por  elle  conhecido 
Como  por  eíta  emprefa  fer  devia. 

Author  em  cujo  rafgo  efclarecido 
De  Maria  o íèmblante  mais  remoto 
Se  retrata  com  tal  filofomra 
Que  parece  o retrata  a fantefia. 

Eaílim  que  o Soberano 
Arquivo  deite  zelo  mais  que  humano, 

Da 


Da  matéria , & do  Author , que  ò deyxa  efcrito* 
He  epílogo  , pois  fendo  Mariano 
Com  myítedo  fe  vè  fempre  inaudito 
Do  Author,  & da  matéria  o nome  dito. 

M I N H Ò. 

V : ' e 

SÁlve  ta  s que  com  penna  de  Gigante 

Deyxas  hum  Ceo  impreíTo  em  cada  tomo, 
Eefcripta  em  cada  claitfula  huma  eítrella, 

Pois  fendo  o teu  aííumpto  hum  Sol  brilhante* 
Deita  energia  no  elegante  aífomo 
Venera  aviíta  quanto  a penna  zela, 
Conhecendo  que  eftando  o Sol  diltante 
Cada  eítrella  parece  hum  Sol  errante. 

Na  pagina  ceie íte 

De  Eítrellas  cada  Imagem  fe  reveíte 
A que  fórma  dar  fabe  a Aftrologia* 

Eaílim  no  livío  eterno  como  nefte, 

Caracteres  de  occulta  fympatia, 

Co  a figura  compõem  a Ortographia, 

ALGARVE. 


VI. 

SAI  ve,  Apelles  Rhetorico , que  a penna 

Em  pincel,  & que  em  lenço  o papel  mudas* 
Da  negra  exhalaçaõ  , que  a tinta  verte, 
Valente  fombra  à Imagem  tanta  ordena 
O apparente  difcuífo  , que  diverte 
Da  honeíla  frafe  co  as  razoens  fizudas 
Das  mentirofas  claufulas  , que  amena 
Ecco  repete  , copia  foy  ferena. 


Quando  voos  fufpendc,  eccòs  derrama, 

Que  das  azas  tecendo  alta  Coroa, 

Por  Aguia  entre  feusvoos  bem  te  acclama, 

Moftrando  nos  louvores , que  apregoa, 

Que  a penna  falia , quando  a Fama  voa, 

PROTESTAÇAM. 

NOs  cinco  tomos  que  tenho  publicado  dos  Santuários 
da  Soberana  Rainha  dos  Anjos,  Maria  Senhoça  pof. 
fa  ,proteftey  como  filho  obediente  da  Igreja  Cathofica  * $c 
neíle  fexto  novamente  protefto,  em  como  os  milagres,  que 
refiro  de  noíTa  Senhora  , dos  quaes  muytos  fe  não  approvà- 
raõ  authoritate  Ordinarij,  Seque  ashiílorias  das  origens, 
Sc  invençoens  das  Imagens  da  mefma  Senhora  , naõ  pertei}- 
do  fe  recebaò  como  narraçaõ  certa , Sc  infallivel*  porque  de 
nenhum  modo  quero, que  tenhaõ  mais  fé , que  a humana, 
& aquella,  quefeus  Authores  lhe  deraõ.  E aíiim  me  íòmeto 
como  filho  da  Igreja,  àfuarigorofa  cenfura  , não  perteiv- 
dendo  mais  nefte  meu  trabalho,  que  a mayoT  honra,  Sc  glo- 
ria de  Deos , Sc  de  fua  Santiílima  Mãy  Maria  Santiílima 
noíTa  Senhora. 


LICENÇAS  DA  ORDEM. 


/*"*  S muytas  Reverendos  Padres  Fr-Micolto  de Toknti- 
C ) no , St  Fr.  l-.feph  dos  Martyresvefaõ  obvro  dique 
tamençaoapetiçaõ.  Boa  Hora  14.  deMarço  de  .7o5. 

Fr-  Bmto do  Efpirko  Santo  Geral  V igario. 


REvi  também  efte  fexto  Tomo  doS.ntuario  Mamno, 
compofto  pelo  M.R.P.  Fr.  Agofiinho  deS.  Maria, 
& coroo  a obra  feja  amefma  , que  o dos  mais  Tomos,  que 
temdado à Imprenfa  , «coAuthor  omefmo  , naopode  1 fe 
aiverfa  a cenfura.  Naó  defmerece  efte  fexto  Tomo  a mctma, 
acenaçiô , & apphufo  com  que  temo  fido  recebidos  de  to- 
dos osmais  Tomos,  que  o precederão  no  tempo,  que  fe«q 
ireraó  afortuna  de  fe  verem  avente >a dos  nos  annos,  para 
lograrem anticipadaméteos  appUufos.nem  por 
ftíiL  » prte  a sloria  de  fero  Benjamim  entre  os  mais , como  q 
*£oy  efte  fiíhode  Jacob,entre  os  mais  filhos  deü^âtriarchaiE 
a irefmi  verdade  dcChrifto  deyxou  dtto,que  affim  fe  poduo 
tventeUrmuytos  aos  q os  precedem  nos  annos,  que  podem 
vir  a fcr  contados  por  ptimeyros : E,  ^ 

fmmi  noYiffiml  Efte  he  o meu  parecer V.  R.  mandara  o q 
SrSisboa, Convento  da  Boa  Hora  em?  o.  de  Agof; 
to  de  1706. 


XI 


Pr.  TSUcúcíq  de  Tdmúno* 


N*  M.  Jl,  !?.  Geral  Figarto. 

VI  o fxto  Tomo  do  Santuario  Mariano  ceropcíta 
pelo  M.  R.P.  Fr.  Agoílinho  de  S.  Maria  cqual  V.  R, 
me  manda  rever;  & ncllt  não  acho  coufa  digna  derepreva- 
çaô , fer  ão  motivos  para  mais  anar  a Man»  St nt  ffiní  que 
com  tantos  prodigiosf  qut  por  fua  interc<  íTaõobra  c Omni-] 
potente  Senhor,  & Filho  feu  ) fe  empenha  favorecer  íeus  de- 
votos, confufaõ  psra  hereges  ,confolaçaõ  para  Catholicos^ 
& psra  o Ceo  admiraçaõ:&  para  que  nos  coraçoens  de  todos 
fe  aceda  o fjgo  do  divino  amor  glorificado  a Deos  ccroo  Au- 
tor unico  de  tantas  maravilhas  , & louvando  a Maria  como 
fíngular  Patrona , & May  piedofa  dos  peccadcrcs,  foude 
parecer  fe  conceda  a licença  fupplicada.  Lisboa , Convento 
do  Monte  Olivete,  1 5.  de  Janey  ro  de  1707. 

Humiliflím©  fubdito  de  V.  R, 

Fr.  Jofeph  dos  Martjres 

VIíUs  as  informtçoens,damos  licença  para  que  fe  pc fla 
dar  à eftampa  o livro  de  iue  trata  efíapetiçaõ.  Boa 
Hora  aos  1 8- de  Outubro  de  17:  9. 

Fr.  Bento  do  Efpirito  Santo , Geral  Figarteo 


Do  Santo  Offício. 

ILLUSTRISSIMO  SENHOR: 

POf  mandado  de  V.  Iltuflriílima  li  efle  íexto  Temo  dos 
Santuariosde  N.  Senhora  que  .fevcneraõ  em  oAece- 
bifpadode  Évora  , & Bifpados  a ellc  íuíFrsganeos , compof- 
10 peio  M.  R.  P.  M Fc*Agüftinho  de  Sanu  Maria,  Exdiffir 
nidor Geral  da  Congrega  aô dosmuyto  Rdigiofos  , &ob* 
fervanEes  Agoftinhos  Oelcaíços , & Ghroniíia  da  mefma 
Rdjgiaõ ; & não  íó  naô  achey  nelle  coufa  que  contcariaíTe  a 
noffa  Santa  Fé,  & bons  coftumes,  mas  julgo  feroframuy 
proveytofa  para  afervorar  cm  iodos  os  fieis  CathoUcosa 
devoçaô  de  N.  Senhora  j peio  que  me  parece  que  naê  ferá  de 
pouco  fruto  concederlhe  V.  llluíbilfima  s licença  que  pede 
para  fe  dar  à efhmps-  T rindade , em  o Convento  de  N.  S c- 
nhorado  Livramento  18.de  Mayodc  *7**» 

Fr.  Antonio  das  Chagas, 

REvioli^ro,de quefazmençm  a petiçaõ acima, &naõ 
âcHcyueUecoufa,qu2í>jí  contra  a noifa  Sant^Fé  ,ou 
bons  coílumes.  P :1o  que  julgo  fer  digno  de  fe  dar  à eftampa; 
porque  por  meyo  deite  fe  accenderà  mais  a devoçaõ  dos  fieis 
m de  N.  Senhora  , St  os  Pregadores  teráõ  mais  claras  noti- 
cias psra  fazerem  os  fcus  Scrmoeos.  O dene  V.  IUuítrifôma 
o que  for  íervido.  Molteyro  de  Santa  AnnadelJsboa  eai  4, 
de  Aeoílo  de  1711. 

Fr.  Paulo  de  SaÕ  BoaVentura. 

Vidas asinFormaçoenspode-íe  imprimir  0 fextoTomo 
dos  Santuários  deN.Senhora  »de  que  trata  cíU  petiçaõ, 

ir 


& impreíío  tornará  para  fe  conferir , Sr  dar  licença  que  cor- 
ia  *&  femeila  nãocorrerá.  Lisboa  y.  de  Âgoíb  de  171 1> 

Moni ^ HJfe  Monteyro.  Ribeyro.  Rocha- 
br.  EncarnaçaÕ.  Burrão. 

AtíSBinA  KfiStefíA 

Do  Ordinário. 

Pode-íc  imprimir  0 livro  de  que  trsta  eíta  petiçsõ  , & de- 
pois de  impreíTo  tornará  pira  fe  dar  licença  que  corra* 
fem  a qual  naõ  correr á. Li > boa  17.de  Fevereyrodt  Í714. 

M.  *B  (k  Tagaftt. 

Do  Paço. 

S-  E N H O R. 

OBedecendo  à ordem  de  V.  MageOitk  vi  eüe  Santuá- 
rio Mar  Uno,  com  poílo  pelo  M R.  P.  M.  Fr.  Ag'üU 
nhode  5-  Maria , Religtofoda  obfer vante  Pro/in-ia  dos  Pa- 
dres defcalços de  Sinto  Agoüinfv)  ,&  ExinKrwdQr.  Gerai  da 
trefrna  Religião.  Aempreza  de  louvar  afobér-mi  May  de 
Deos,  nas  noticias,  que  nos  dà  de  fuas  porteotofas  imagens 
veneradas  n^íles  Reynos,  he  muyto  proprUda  profiíí/õ  àe 
(eu  Autor.(  Bernard  de  'Verh.  Apoc.  SoIVe  calcea  menta  de pe- 
dlbiis  tuis  .fiafeendere  rubumptempe  Mar  Unas  UtdeSfComupífu 
t/J* ) A cila  fatisfaz  , devota  , douta,  & curioíamtm^he de» 
voto  pelo  que  move  à devoçaõ  da  íoberana  Senhora*  he  dou- 


forro  que  âlíegí  cm Teus  louvores;  &cunofo  noéxeeflivo 
trabalho , com  que  ajuntou  tantas  , & taõ  ifidividuaes  noti- 
cias dos  favores  } que  quafí  em  todas  as  villas  , & lugares 
çkftes  Reynos  recebemos  todos  da  ciemcníiiíima  -Míy  de 
Deos»  Seria  enorme  ingratilámmõ  fe  publicar  a noticia  de 
ta©  multiplicados  benefícios ; ou  ao  menos  o referillos  aiè 
poreferito  he  c*ra&er  damaynr  devoçaõdeíla  foberana  Sc~ 
nhora. ( Ricbard  àS'  Laur.  deLntid  VtrgAib.  4.  Hàkent 
Mar  iam  in  cor  de  per  d d.  tfionernjn  língua,  palaudem , m códi- 
ce per feripturanu  ) Moftra  o Autor  iet  fínguiar  devoto  feu , 
&naô  encontra  em  couía  algüa  oRrviço  deV.  M gefbde; 
antes  pôde  juíhmente  prefumir  f<°u  R-  a!  agrado,  pela  exem- 
plar devoção  da  meíma  AugoíLffi  na  S o hora , com  que  V. 
Mageftade  a todos  exced-  ; prenda  nsc  io  oropria  defua. 
eximia  piedade , mas  também  he  editHa,  pvl’  nu  I f mere- 
cem , mo  fó  humanos,  mas  divin  > íum >r c Dommus nar- 
rabit  tn  feripturis  popular  um , ér  Rrimipurni  herum , quifue- 
runt  ínea.  Tfidm*  86.  ) Pelo  que  pm  e qu>  V M g ítade 
deve  conceder  a licença  que  fe  ped  %0.  deuará  V.  M»geitade 
o que  for  fervidoj&c.  Lisboa, Congregação  doOratorio  16. 
de  Março  de  17 1 4* 

Manoel  Rodrigue^, 


QUs  fe  poíTa  imprimi**,  viflas  asLcenças  do  S.*ntoOfE- 
cio,&  Ordinário,  & depois  de  impreíío  tornará à mefa 
para  íe  conferir  »&taxar,&  íem  iíTo  naõ  correrá. Lisboa  2i«de 
Abril  de  1714* 

Cofia* 


Andrade» 


Botelho*  TereyW' 


PREFACAM 

0 

EXHCRT ATORÍ  A 

AO  SEXTO  TOMO. 


Efcrevemos  no  terceyro,  quarto  , & quinto  to- 
mo deftf  s noflosSantuarics,o  quanto  Maria  Sã- 
tiflima, Senhora  nofla, advoga, roga  ,& intercede 
por  todos  os  que  fe  acolhem  ao  feu  amparo;  & o 
muyto  que  por  elles  advoga  no  Tribunal 
Divino.aícançandonosos  verdadeyros  bens,ho- 
nefto,  util,&  deleytavel:  a verdadeyra  vida  na- 
tural , lobrenatural , & a bemaventurada  da  gloria.  Naô  mudou 
efta  Senhora  com  o eftado  de  gloriofa,  a íua  piedofa  condição, nem 
com  a dignidade  de  May  de  Deos  a fua  benignidade,&  clemência ; 

& ainda  que  eftà  collocada  no  Ceo,  no  meyo  de  tanta  gloria  naô 
fe  efquece  das  penas,  neceflidades,  & afflicçoens , que  padecemos 
cm  aterra;porq  o immenlo  amor  com  q nos  ama, a eftàfempre  incli- 
nando a folicitar  com  Deos  o noflb  remediou 

Exemplo  leja  defta  verdade  aquelle  myfteriofo  trono,  ou 
carroça  que  fabricou  ElRey  Salamaõ  : Ftrculum  fecitfibi  Rex  Saio - çan{  ç > 
mon  delignit  Li  bani,  columnas  tjtu  fteit  argenteas]  reclmaiornsm  aureü,  ’** 

afeenfum purpureum,  mediacharitate  conãravit  propter filias  Hierufale. 
FezoRey  maisfabio  hum  trono  , ou  carroça  demadeyra  do  Lí- 
bano, cujas  columnas  eraõ  de  prata,  o reclinatorio  de  ouro,  & a fu- 
bida  de  purpura  , & o meyo  forrado  de  charidade,por  amor  das  fi-  , , 
lhas  de  Hierufalem.Eaquem  toca  com  mais  propriedade  efta  car-- 
roça,  aondeo  Pacifico  Salamaõ  defeança,  que  a Maria  Rainha  ào%  tret  <ffic 
Anjos  , em  cujas  entranhas  defeançou  cfte  Príncipe  da  paz,  para  as^or’ 
fazer  entre  o Ceo,  & a terra, entre  os  homens, & Di  os?  ÀndrèCre  co™'  S‘ 
tenfe,  Gregorio  Nicomedienfe,  Santo  Antonino,  Saõ  Bernardo, & ™ttn  s 
outros  muytos  Expoíicores , entendem  por  çfte  trono,  ou  carroça  Btrn*r* 

3*  a Maria 
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a Maria  Santiífima  ; & dizem  , que  as  madeyras  de  que  era  fabrica- 
da efta  carroça, figundo a gloía  \nitü\mú,trd.biFortiaycelfaijpeciofat 
odorífera  , imputnbilia , atque cattdtda.  Fortes, levantadas , fermofas, 
cheyrofas,  incorruptíveis,  ÔC  candidas.  Emqueeftaõ  fignificadas 
as  virtudes  de  Maria  Santiífima  : a fua  fortaleza  para  vencer,  & ren- 
der aos  inimigos  do  genero  humano:  a alteza  da  lua  Oraçaõ,a  fer- 
moíurado  feu  corpo,&alma,afragranciadofeu  bom  exemplo,  o 
incorrupto  de  fua  virgindade, &a  candidez  de  íuaamavel  condição, 
com  que  leva,  & anebataa  fi  os  olhos  de  Deos,  ôc  mais  dos  ho- 
mens. 

As  columnas  defta  admiravel  carroça , & trono  eraõ  de  prata, 
&eram  fete  ,em  que  fe  fignificavam  os  dons  do  Divino  Efpirito, 
que  como  prata  fina  refplandeccram  em  Marii  Santiífima.  O recli- 
natorio  de  ouro,  em  que  íe  reprefenta  , que  o Puriífimo  Ventre  de 
M iria  Virgem  Puriífima,  he  aonde  le  reclinou  o Príncipe  da  paz. 
Nos  degràos  de  purpura  fe  reprefenta  omuyto  que  efta  Senhora  pa- 
deceo  nefta  vida  : porque  o altiífimo  aflento,que  poffue  em  o Ceo, 
oconfeguiofubindoaellepor  muytas  dores  , afrontas,  & traba- 
lhos ügnificados  ema  purpura. Aífim  o diz  Sam  Boaventura:  Nnl- 
' lam  gratiam  ^donum^vel  virtutem  habuit  PirgoSanffiJfiina  à D to  ,Jine 
magno  labore  ^continua  Oratione , mttltis  lacrymis , & multa  afflulione^ex- 
cepta  gratia,qua  pnmum  in  utero  Janthficatafuit.  Naõ  teve  a Virgem 
Santiífima  graça,  dom,  ou  «irtudeque  lhe  naõcuftafle  muyuo  tra- 
balho, continua  Oraçaó,  ardente  delejo,  profundadevoçaõ, muy- 
tas lagrimas,  & muy  ta  affliçam  fora  da  primeyra  graça  que  fe  lhe 
deu,  quando foy  íantificaJa  no  Ventre  de  fua  Máy.  Paia  que  nos 
perfuadamos  todos,  que  naõ  fe  alcança  a graça,  a virtudCj&oCeo» 
fem  aabnegaçaõ,  8c  a cruz. 

Finalmente  o meyo  Jaquelia  carroça  era  forrado  de  charida- 
de;(efiahea  razaõ  porque  eftà  collocado  no  meyo  do  peyto  o cora» 
çaõ  )oque  ninguém  pòde  duvidar  , como  diz  Saõ  Bernaido:  Ne- 
mo  dttbitare  potefi  omnino  in  ajfetlum  charitatls  tranjijfe  Maria  vfeera, 
in  eju.btts  ipfa  quoecx  Deo  efi  ebantas  jiovem  menfibm  corporaliter  reejuie - 
vit,  pracipxe  tamen  er^a  filias  Hieru falem  ajfefàu’.  eos  nimirum  , cjui  ad 
caleflem  Hierufalem  ajfeSfot,  & dejiderio  afpirant.  Nenhum  pòde  du- 
vidar ( diz  o Padre ) que  as  entranhas  de  Maria  eftaó  brotando  cha- 
ridade, quando  nellas  o que  he  charidade  de  Deos,  deícançou  cor- 
poralmente nove  mezes:  ÒC  moftra  principalmente  efta  charidade 
para  com  as  filhas  de  Hierufalem  ; ifto  he,  para  com  aquelles , que 
com  q aíícdo , 6c  deíejo  afpiram  à celeftial  Hierufalem^ 


Ao  fexto  Tomo. 

Efta  charidade,8c  efteamor  que  arde  no  Coraçaõ  deMaria  pa* 
ra  com  os  íeus  devotos , hetam  grande  , que  íó  Maria  Sannflima 
nos  ama  mais  que  todos  os  bemaventurados  do  Ceo  amão  a Deos : 
& a razaõ  he;  porque  com  o mefmo  amor  que  ama  Maria  a Deos , 
ama  aos  homens  por  amor  de  Deos:  & como  o amor  com  que  Ma* 
ria  ama  a Deos,  faz  grandes  ventagensao  que  lhe  tem  todos  os  Béa- 
venturados ; deite  poisimmenfoamor  nafce  odefejo  grande  , que 
tem  do  noflo  bem  , & o tomar  as  noflas  coulas  por  luas , & fazer  o 
officio  de  nr  fla  advogada  no  Tribunal  deNoflb  Senhor  JcfuChri- 
fto  com  tanta  efficacia,& com  taõ  bom  acerto,  que  naó  toma  piei* 
to  entre  maõs  , que  naó  acabe  vencendo  a parte  contraria,  que  fam 
os  nofibs  inimigos  os  demonios:  os  quaes  eftremecem  fó  de  ouvir 
o feu  Santiffimo  nome. 

Sendo  pois  Maria  Senhora  nofla  a carroça,  em  quedefcança 
o verdadeyro  Salamaó  Chrifto  Jelus,  que  he  o Supremo  Juiz  dos 
homens;  & havendo-lhe  dado  por  reclmatorio  de  ouro , feu  Purií- 
fimo  Ventre , que  coufa  haverá , que  naó  alcance?  Pois  íe  todos  te- 
mos caufa  pendente  , ÔC  negocio  cie  tanta  importância,  em  que  nos 
naó  vay  menos  que  a falvaçaó  ; que  dita  pòde  íer  igunl  à nofla , & 
que. ventura  mayor,  que  ter  tam  perto  do  fuprcmo  juriz  a advoga- 
da,^ tanto  nos  ama,  queattende  às  noflas  coulas  como  íuas  [ ÒC 
corno  de  filhos  muyto  amados;  fe  nòscomotaesa  procuramos 
fervir?  Se  procurai  mos  darlhe  goito  no  que  mais  dele  ja,&  no  que 
a nòs  mais  nos  convem  , que  he  anelar  com  todas  as  veras  à celefte 
Hieruíalem,  Proptirfilíat  Hierttfalem  , vejam  ocuydado  com  que 
aitenderà aonofio  bem , & a noflò  amparo?  Quem,  pois,  haverá 
tam  defcuydado , que  naó  procure  ter  a efta  Senhora  muyto  amor? 
Que  fe  naó  drnere  na  devoçam  defta  piedofa  Máy,  que  aflim  íabê 
amaraos  feus devotos,  folicitsr  os  íeus  negocios,  defender  csfuas 
caufas?  Quem  com  o mayor  affcólo  do  feu  corsçam  naó  exclamará 
com  aqui  lias  palavras,  com  q nofla  Mãy  a Igrejao  faz  , & lhe  dirà. 
Eia  ergo  advocatanojira , illostuos  mijertcordes  oculos  ad  nos  converte  & 
fe(um  benedtElum  fruttum  K i ntristui , no  bis  poft  hoc  exilium  eíiende.O * 
clemens,  ó pia  , 6 duleis  Firgo  Afaria,  h-ya  pois  nofla  Cl  n:entiflima 
advogada  , ponde  em  nòs  os  voflos  mifericordiofos  olhos  & de- 
pois defte  dcfterrò  nos  moftray  ao  Divino  Jefus,  fi  uto  bemdito  do 
voflo  Ventre.  O*  Clementiflima  , ó piedofiflima  , ó íempre  Vir- 
gem Maria. 

Cheguemos  pois  confiadamente  ao  Trono  do  Salvçdor  jc  fm 
Çhrifto , que  he  Maiia , em  quem  defcançou ; para  que  alcance- 
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mos  mifericordia , & graça  em  tempo  opportuno.  Cheguemos 
confiados,  St  feguros,Sc  digamoslhe  com  Santo  Ephrem:^*'*  Deit 
& homimm  mediatrix  óptima:  Avetotius  terrarum  orbis  Conctliatrix 
ejfícacijjima.  Deos  vos  falve  Medianeyra  entre  Deos , & os  homens: 
Deos  vos  falve  efficaciffima  Advogada  em  fuperlativo  grào  óptima, 
com  todas  as  propriedades  de  excdletiffitna  interceflora. Deos  vos 
falve  folicita  Reconciliadora  do  mundo  univerfo:  Deos  vos  falve 
Carroça  fermola,&T rono  foberano  do  verdadeyro  SalamáoChri- 
ito  Jefus,  adornada  de  charidade,  & mifericordia  : Deos  vos  falve 
prudente  Thecuites  , cuja  prudência  aplaca  as  iras  de  Deos,  Sc  nos 
reduza  noífa  Patria  : Deos  vos  falve  amada  Eftherdo  verdadeyro 
Afluero  Jefus  Chrifto,  que  fazendolhe  revogar  a ientença  de  mor- 
te, nos  alcançaffes  os  Decretos  da  vida:  amparay-nos  em  noflbs 
trabalhos,  focco  -reynos  em  noffos  perigos,  defendeynos  de  nofios 
inimigos,  defpachay  noffas  caufas,  advogada  noíla  piedofiffima  ; & 
com  aeíficaciada  vofia  intercelfaó,  negocinynos  huma  favoravd 
fencença  de  bençaó,  & falvaçam  eterna,  Amen. 


SAN- 


Pag/t. 


SANTUARIO 

MARIANO, 

E HISTORIA 

Das  Imagens  Mi lagrofas  de  N.  Senhora , & das  mi- 
lagrofamente  apparecidas . 

LIVRO  PRIMEYRO 

Das  Imagens  de  N.  Senhora , que  fe  vcnerao  m 
Bjfpado  de  Evora. 

INTRODUCÇAM. 

Cidade  de  Evora  , cabeça  da  Província  da 
Alem-Tejo,  & Guadiana, querem  os  Autho- 
res,  queíeja  feu  Fundador  Eliza  * primeyro 
povoadordc  Hefpanha  ? & que  elleíheim-: 
puzeiíe  o nome  com  que  feconíerva  asè  ho^ 
je,mudandolhe  os  tempos  huma  letra  fómen* 
íe,  como  achamos  nos  Geografos  amigos , a íaber,  Plinio,  & 
Ptolomeu , Mella  , 75*  Antonino  , dizendo, Ebora,  Elbora, 
Ebura,  F pnra4  & Dclbora.  Eílà  íituada  no  coração  daquelia 
Tom.  VI.  A Pro: 
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Província  em  sítura  de  59.  gràos,  & 8.  mmutosj  cercada  pe- 
la parte  do  Nalcente,  h Norte  de  montes,  & bem  provida  de 
aguas  delgadas,  criílafiqas , ês-por  fua  excellencia  chamadas 
da  prata.  A bondade  de  fcu  Íiíio  attrahio  afi  os  Celtas  d a 
Galha  Bdgica,  aos  quaes  admittiraõ  os  Eborenfes  por  Cida- 
daôs,  dividindo  a muy  tos  pelas  Provinciascomarcis ; &nao 
Tar  tezios  Andaiuzes,  como  querem  alguns*  Eíla  he  aquelU 
Chdade,a  cuja  viíla  levantou  Viriata  os  primeyros  troféos 
dos  rendidos  exçrdtos  dos  Romanos  , 140.  anposantesdo 
Nãfcimento  de  Chriílo.  Neíía  afiiflio  largo  tempo  o valero- 
fo  Capiíaõ  Sertono , que  fugindo  de  Roma  não  achou  lugar 
em  toda  aHeípanha  mais  fcguro  que  eíle  , em  que  fe  fortifi- 
car, & defender  dos  meímos  Romanos  feus  naturaes , & int- 
iDÍgos,  pondo  em  contingência  a loberariia  , & poder  Roma- 
no , com  o animo,  & valor  dos  Eborenfes,  nojanno  da 
Encarnsçãodomefmo  Senhor  JESUS  Chriíto  de  76*  Aelle 
dcveEvora  feus  antigos  muros,  & foberbo  aqueduto  da 
aguada  prata  , trazida  de  quafi  tres  legoas , & recolhida  de 
muytas  fontes,em  tanta  copia,que  repartindo-fe  por  mais  de 

podia  dar  a outras  tantas.  Eíle  aqueduto  refhurou  Ei- 
Rev  Dom  João  0 III-  com  tanta  magnificência , que  eíta  obra 
ibaüava  para  gioriofa  demonfíraç?©  de  fua  Real  grandeza,  a 
qual  ainda  hoje  publica  0 aífeduofo  do  feu  amor  para  com 
osfeub  VaíTallos. 

tempo  de  Juíio  Cefar  fe  nomeou  cila  Cidade , Lilerà- 
Mas  J alia,  como  fe  vè  dos  muy  tos  cipós,  dos  quaes  ainda 
perfeverão  muyfos  em  fua  praça  , & medalhas  Romanas  , de 
que  eílão  cheyos  os  livros , pelas  muy  tas  grandezas , & libe- 
ralidades, quecík  grande  Príncipe  ufou  com  ella  fazendo*  a 
município  do  Direyto  antigo  dc  Lscio , tan  fer  efiipendia- 
ria,  como  outras  da  Lufitania;  ficando  feus  moradores  com  os 
meímos  privilégios , féros , & benções,  que  os  de  Roma 
(muy tos  jáos  quaes  os  Seremffimos  Reys  de  Portugal  lhe 
concederão. ) Ennobrecèraõ-na  lambem  também  os  Godos9 
batendo  nslla  moeda  de  vários  mssaes  f fervindolhes  de  Pm- 

pugnacuio 
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pugnaculo  confrà  o Império;  edificando  aqui  ElRey  Sízebu3 
to  duas  permanentes  Torres  com  feu  nome. 

Na  entrada  dos  Mouros  em  o anno  de  715.  não  padeceo 
os  infortúnios  das  mais  de  Hefpanha  , porque  levados  feus 
moradores  a Marrocos  , fizeraõlà  huma  CoIonia,  em  que  fc 
confervàrao  ate  fua  refburação,  quefoynoannode  iió<5* 
pelodeítemido Capitaõ Giraldo , intitulado  ( íem  pavor) 
pela  intrepidez  de  feu  coração : matando  ardilofaraente  duas 
I fentinellas , pay  , & filha,  âdogrando  feus  intentos,  como 
VaíFallo  nobre  , offereceoa  ElRey  Dom  Aífonfo  Henriques 
eíla  importante  praça, de  que  0 fez  Alcayde  mòr.Dedicou  a 
logo  ElRey , como  Santo,  & piedofo  que  era,  à Rainha  dos 
Anjos  Maria  Santiffima  ;comoefcreve  Ferreoío  Locrio.  Por  ]n 
cila  caufa  tomou  por  Armas,  em  cipo  de  prata,  ao  mefmo  Gi-  ria 
raldoacavallo,armado,em  huma  mãoaefpada  defembaÍnha-^4// 
da, & na  outra  as  duas  cabeças  Mauricanas*  3.C.3. 

Reftaurada  a Cidade , & reílituida  ao  culto  do  verdsdey* 
ro  Deos , lhe  foy  também  reílituida  a fua  Cadeyra  Epiíco- 
pal, fundada  pelo  gloriofo  Difeipulo  de  Chrifto  Saõ  Manfos; 

& foy  nomeado  nella  Dom  Sueyro , a quem  fuccedeo  Dom 
Gaftaõ  de  Fox,  que  morreo  brevemente;&  0 terceyro  foy  D* 

Payo  Conego  Regrante,  Prior  do  Convento  de  Saõ  Vicente 
de  Lisboa , que  reedificou  a Sé , para  0 que  concorreo  com  a faria'' 
imyor  parte  das  defpezas  o mefmo  Rey  Dom  Aífonfo ; por  & soi-i 
q para  as  coufas  do  ferviço  de  Deos,  & culto  Divino , foy  taõ /<*  »a 
generofo,que  lhe  edificou  cento  & cincoentaTemplos,de  ex  í»a 
cellente  eílruélura,  & muyta  riqueza , como  fe  vê  no  de  AU  da~ 
cobaça,&  no  de  Santa  Cruz  de  Coimbra;  tão  rico,  quedas 
fuas  rendas  fe  dotou  a Univerfidade , & fe  erigirão  os  Bifpa-, 
dosdeLeyria,  & Portalegre.  Muy tas  vezes  celebràrao  os 
Reys  Cortes  neíla  Cidade, & muy  tos  cafamentos  com  feíhs, 

& applaufos  Régios,  & magnificos.  ElRey  Dom  Fernando  a 
cingio  de  novos  muros, em  que  tinha  dez  por tas,derriband  o 
os  de  Sertorio.  Hc  cabeça  de  Comarca  , que  comprehende 
|8.  Villas,  & tem  0 fegundo  lugar  em  Cortes  depoisde  Lis- 
A 2 boa. 
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boa.  EfM  emsobíecida  comhuma  Umvcrfídade  ] cm  que  fe 
aprendem  leiras  Divinas,  & humanas , (fojeyta  à Companhia 
de  JESUS)  iaítimida  pelo  Cardeal  Rey  Dom  Henrique  no 
armo  de  1559.  & com  0 íntegemmo  Tribuna!  do  Santo  Of- 
icio , eredo  no  de  1 565.  ( que  he  o fegundo  ) fendo  eile  meí- 
2139  Inquiíidor  Geral. 

Os  ares  do  feu  fítio  faõ  puros , & falutiferos ; o terreno 
fertiliflimo,  porque  abunda  de  todos  os  mantimentos , & rcJ 
galos  pira  a vida.  Habitarão  na  quatro  mil  vizinhos,  muy- 
tos  delles  nobres,  & illuítres , que  alli  tem  Morgados,  & pa* 
lados  fumptuofos.  Sua  Cathedral  he  das  mais  ricas  do  Rey-» 
no , porque  a mefa  Archiepiícopal  paíía  de  render  hoje  cento 
& trinta  mi! cruzados.  O feu  illuítre  Cabido  fe  compõem  de 
oyto  Dignidades,  1 2.  Coneziasi  em  que  entra  hua  Doutoral* 
& outra  Magiítral ; cinco  meyas  Oonezias  ,das  quaes  hum* 
he  de  Penitenciário;  outras  tantas  Quartenarias,  quinze  B**J 
cbareis,  5t  dez  Beneficiados,  & todos  efíes  vinte  & cinco  faS 
os  Curas  da  Sé,  que  fervem  por  diftribuiçãoi  hum  grande 
numero  de  Capellaês,  & Miniftros  , &.  huma  cxceílente  Ga* 
peliade  mufica,paraoque  ha  GoIlegio,emq  fe  apréde,&  aon| 
de  vivem  vinte , ou  mais  moços,  & deites  fe  provêm  ordina- 
riamente as  mais  Oathedraes  do  Reyno  , & ainda  a Cape  lí  a 
Reaí,  porque  fahem  deibexceilentes  Compoíitores.  Paulo 
HL  erigia  cfta  CackyraemSé  Metropolitana  no  anna  de 
S540,  à petiçâotFElRey  Dom  Joro  também  III.  affígnàrão- 
3fie  por  fuífraganeos  os  Bifpados  de  Eivas , Fáro , & Ceuta» 
Foy  feu  prime  yro  Arcebifpo  o Cardeal  D.  Henrique* 

O Illuítre  Senado  deita  Cidade  efià  cumulado  de  tantos 
$ rivikgios,  & favores  Reaes,  queos  não  tem  mayores  , nem 
o nobiUíBmo  Senado  da  Corte  , & Cidade  de  Lisboa.  Com-* 
Bôemfe  de  ires  Vereadores  , ( como  os  mais  do  Reyno ) hum 
Juiz  de  Fora, hum  Procurador,  Efcrivaõ  daCamera,  & The^ 
fotiíeyro*  Eítes  feíe (&o  Oírque  conílituem aquelle  corpo.  E 
alo  tem  voto  maisque  os  Vereadores, & Juiz  de  Fora,  fendo 
Preidenteo  Vereador  mais  velho  * 0 qual  tem  0 prime  yr^ 
“ : lugar. 
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lugar , & Ò primeyro  aítento.  Prerogativa  fingular  l ’6z que 
naõ  tem  nenhuma  outra  Camera  deite  Reyno,  6c  que  Lhe  con- 
cederão os  Senhores  Reys  de  Portugal-  Eíte  não  pódem  fo- 
freros  Mimíteos  de  letras;  & tanto, que  no  tempo  do  Senhor 
Rey  Dom  Pedro  o II.  fendo  Príncipe  Regente , os  Mi niítros 
daqueUa  Odade  contenderão  fortemente , porque  elles  oc- 
cupaffem  o primeyro  aítento,  6c  o primeyro  lugar  em  votar, 
& íizerão  hum  forçofo  requerimento, fiados  na  protecção  do 
Prefidentcdo  Paço,  que  entiocra,  que  tamb:mnão  podia 
fofeer  queeUesnãoprefijiíTem-  E tão  grande  foyoempe-, 
iaho , que  alcançlrão  huma  Provifaõ  , paffada  em  4 o de  De- 
zembro de  1677.  para  ferem  os  Preíidentcs  daCamera,dey- 
xandolhes  porém  aos  Vereadores  o feu  direyto , para  pode^ 
rem  requerer*  Sua  Msgdtede. 

A'viftada  Provifaõ  , fez  a Camera  huma  larga  petição, 
£tn  que  moíteavão  a Sua  Mageüade,  em  como  aqueíü  Cidade 
cra  a fegundado  Reyno, & a capital  de  toda  a Provinda  do 
Alem-Tqo  , 6c  que  fora  muytas  vezes  Corte  dos  Senhores 
Reys  deite  Reyno , os  quaes  nos  princípios  deile  lhe  conce- 
dèrão  por  muytos , & grandes  ferviços,  que  fizerao  à fua  Co- 
roe, os  privilégios,  tr  prerogativas  que  gozava  , & que  feus 
fuccsffjres  foráo  confirmando,  como  moílràraõ-  E também 
em  como  muytos  Marquezes  , Condes , & Senhores  , fendo 
Governadores  daquella  nobre  Cidade , indo  à Camera  a pro- 
por algumas  ordens  Reaes  , nunca  neíía , fendo  peífoas  tão 
illuítees,  contenderão,  nemtivcráo  o primeyro  lugar , nem 
o impugnarão  para  que  o primeyro  Vereador  cedeííe  dclle- 
Com  que  à viíte  dos  privilégios,  que  a Camera  ajuntou  ,com 
a fua  poífe  immemorial , mandou  Sua  Magefiade , que  Deos 
haja  em  fua  gloria,  ( femque  obíteífem  as  coníukas,  que  con- 
tra eüa  poífe  , & regalia  fe  fizerao  pelo  Dtfembargo  do  Pa- 
ço ) por  hum  Decreto,  em  que  diz  (como  confia  dos  regiífos 
daquelfa  Camera ) que  havendo  refpeyto  ao  que  a Camera  da 
dita  Cidade  reprefentou  ,&  em  confideráção  da  fuabeneme- 
xencia,&  repofta  do  Procurador  da  Coroa , havia  por  bsm , 
Tçm.Ví.  ~ A | íf 
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fe  guardaíle  iníèyrâtnente,  fem  mais  duvida , nem  alteração} 
o coüume  immemorhl,  em  que  eílàa  de  preíidir  ,&  ter  o pri- 
meyro  lugar,  & aíTenío  nelía  o Vereador  mais  antigo.  E eífa 
refolução  tomou  o dito  Senhor  como  parecer  também  do 
Ccníelho  de  efhdo,em  24.  de  Março  do  anno  de  1 678. 

Ainda  houve  replicas  do  íupremo  Tribunal  do  Paço , mas 
Sua  Migeílade  mandou , que  nada  fe  innovaíTe  contra  a fua 
refolução.  E o msfmo  fez  a outros  requerimentos , q outros 
Miniílros  fizcrão  depois  deüa  grade  contenda. Com  que  aiê 
o prefente  continua  aquelíe  Senado  com  eüa  nobre  regalia  , 
fem  que  Miniílro  algum,  como  juiz  de  Fora  , Provedor , 
Corregedor  , ou  Delembargador , que  và  àquelle  Senado, 
tenha  o primeyro  aííento,  ou  lug?r;&  íó  fe  lhe  concede  o fe* 
gundo,  aquefefeguem  os  doos  últimos  Vereadores.  As 
mais  prerogativâS  ,&  grandezas  daquella  antiga  Cidade  re- 
fere o Mcítre  Rezende,  &ndle  as  podcràô  ver  os  curiofos* 
que  delias  gofiarem. 

TITULO  I. 

ÍDa  hiftovia  da  antiga  Imagem  de  TSÍoJfa  Senhora  da  AJf  wi- 
pedo , da  Santa  Sé  de  EVora, 

REÍgstsda  a antiga  Cidade  deEvora,  do  iniquo  poder 
dos  Mouros,  & chegando  a tomar  poííe  delia  o Santo 
Rty  Dom  Affonfo  Henriques , imndou  logo  purificar  a 
Mefquiía  mayor , St  dedicalla  à Soberana  Rainha  dos  Anjos 
Maria  Santiflima  , (em  quanto  ihe  não  edificava  hum  novo 
Templo)  colíocandonella  a fua  Sant  ííima  Imagem, (que me 
perfuadofer  a mefma  que  hoje  veneramos  no  meyo  do  reta- 
boío  do  feu  Alear  mayor. ) E pela  grande  devoção  que  o pie- 
doÍGjêc  devoto  Reylhe  tomou  Jhe  dedicou  também  a mefma 
Cidade,  para  queinteyramente  foííe  Maria  Santifíimaa  Se- 
nhora dsqudla  importaníifijma  praça  do  feu  Reyno  , & a fua 
ProtcClora.  E para  que  como  fua  a defendeííe  dos  inimigos  da 
Té  de  feu  SantifiSmp  Filho  JESUS  Chriffo»  A 
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A eík  veneranda  Imagem  recorriáo  todos  os  moradores 
daquella  Cidade , a bufcaro  remedio em  todas  asíussnecef- 
íidades,  tribiilaçoens , & trabalhos  , & em  todos  experimen- 
! tavãofempre  nafuapiedofa  intercedo  mihgrcíòs  favo- 
res- Deüa  Senhora  dizia  Santo  Epifanio.que  era  a medianei- 
ra do  Ceo  ,&da  terra,  porque  o' feuOfficiohe  fcmpreintcr-  s.Epi- 
ceder,  & rogsr  ror  todos : MediatrixCieü , ts  tervct , qucÇph.Or. 
unionemnaturaliter perrgtt,  E Riehardo  de  Santo  Vicílor  » áe/aud. 
acclama  por  mediadora  , & peíounico meyo  queha  entre  a BY . 
humana , & Divina  natureza : Medidtrix , & media  intcr  hu- 
mana , is  Divina.  E o Abbade  Abfalam  diz , que  a Senhora  S‘P  • 
era  a medianeyra  dos  peccadores  , & a quefcmpre  advogs  c^t'm 
por  ellesafeu  Santiffi mo  Filho , o qual  quando  mais  irado  ^jài. 
contra  eíles,  âfua  vida  ,&  aos  feus rogos , perde  oenfado  tSerm 
mitiga  a ira,fufpendeocsíHgo,&  troca  a fanhs  em  piedade,  41. 

& mifericordia,  fufpendendo  não  fó  os  rigores  daffua  juíü- 
ça  , mas  moílrando-fe  benigno  Pay  nos  cífeytos da  fua  cle- 
mência. Bem  fe  vio  ifío  no  fucceífo  que  agora  referirèmos. 

No  tempo  (fEíRey  Dom  Fernando  o I.íendo  Bifpo  da  Ci* 
dade  de  Evora  , Dom  Martinho  Gil  de  Brito , em  0 anno  de 
1572.  fobreveyoàquelía  Cidade  5 em  24.  domez  deMayo, 
hum  repentino  temporal , tão  chuvofo , & importuno  pelas 
continuas  chuvas , que  períeverando  por  muy  t os  dias  tinha 
aííòíado  as  fearas  todas,»  & fe  vião  os  pobres  íavraderes  fem 
cfperança  alguma  de  poderem  recolher  alguns  grãos  de  tri- 
go. Nefta  grande  afflicção  lamentando  todos  por  cafiigo  do 
Ceo  aqueíía  grande  calamidade  , tratàraõ  de  recorrer 
ao  piedofo  afylo  da  fua  Protedlora  j & Advogada  Maria  San-' 
tifüma  a Senhora  da  Aííumpção,  para  que  aplacaflecomo 
mifericordiofa  medianeyra  entre  Deos  ,&  os  homens, & co- 
mo piedoh  May  delles,  a jufta  indignação  de  íeu  Santiffimo 
Filho-  Para  ifto  ordenou  o Bifpo  Dom  Martinho  huma  pro- 
ciíTaõ  de  preces , para  que  a Senhora  imploraífe  dc  íeu  cle- 
mcntiflãmo  Filho  a confervação  dos  frutos  , que  totalmervtc 
vião  perdidos.  A efíe  fim  fe  congregou  todo  0 Clero,  & Rc- 
A 4 - Ugioens, 
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Ügioens  , & o povo  na  Igreja  Cathedral,  naS  cefTando  de 
chover  , comocoftumava.  Aecenderão  doze  Círios  no  Ak 
tarrnòr  diante  daSandíEma  Imagem  da  Senhora,  em  quan- 
to feprégava  ,&  dizia  MiíTa.  Era  o Prégsdor  Frey  AfFonfo 
Abeiho  , Doutor  em  a Sagrada  Religião  Carmclitana;  & o 
Conego  que  dizia  a MiíTa  Joaô  Domingues.  E como  todos 
pcílrados  por  terra  cantaíTem  com  muy  tas  lagrimas  o offer- 
torioj  de  que  então  ufava  a Igreja : Recordare  Vir£o  Mater , 
dum fieterii  in  confpecfu  T)ei , ut  loquaris  pYo  nobis  bonct,  i3  ut 
advertas  indigmtionemejus  à nobis  ; 6c  o Prégador  intimaíís 
a fua  doutrina  com  muy  to  efpicito,  ( que  era  homem  muyto 
virtuofa)  fe  começou  a commovero  auditório  deforte  à ver-, 
dadeyra  contrição  , & penitencia , que  ainda  não  tinha  aca- 
bado o Sermão,  quando  ceifou  de  chover,  & fe  viooarfe-] 
renado,  com  que  todos  rendêráo  a Deos  as  graças , entoan- 
do em  aitas  vozes  com  grande  alegria  hymnos,  & cânticos 
de  louvor  à piedofa  Rainha  dos  Anjos,  que  lhes  havia  ah? 
cançado  a íerenidade ; & foy  de  modo  que  teve  lugar  a pro-' 
eiíTaô  de  fahir  fora , & de  fe  recolher  com  Sol.  Depois  para 
comprovaçãodo  milagre,  fe  acharão  os  cirios  ( ardendo  tan- 
to tempo  ) com  dobrado  pezo  , que  depois  de  antes  tinhãev 

O Santo  Prelado  Dom  Martinho,  entendendo  que  não  fo- 
ra iffoacafo  , mis  favor  muy to  efpecial  da  fempiterna  benig- 
nidade ,&  da  piedade  de  Maria  Santiílima,  obrigou  ao  fea 
Cabido , & ao  Senado  daquella  Cidade  , a fazerem  voto  dc 
fokmnizarem  todos  os  annos  cfle  milagre  com  prociíTaõ  ge- 
rai; mofírando-fe  gratos  por  tão  grande  beneficio , alcança- 
dopeía  interceífaô  da  Rainha  dos  Anjos , no  que  perfeverà- 
rão  atè  o prefente  tempo.  E debayxo  do  Altar  recolherão  os 
dozecirios,para  fe  eternizar*  memória  deftaSoberana  mara- 
vilha da  Máy  de  Deos.  Celebra  fe  eüe  milagre,  na  mcíma 
Sc,  com  OíHeio  proprio  em  a terceyra  Dominga  pofi  Pente* 
ccíten,  aindaque  o milagre  fuccedeo  a 4.  de  Mayo. 

O Biípo  Dom  Pedro  de  Noronha,Ncto  dP£Rey  Dom  Fer- 
Mndo^ggregouueíUFeíU  a daTransfiguraçãoda  Senhora 
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(antiquiíSmanaqucila  Sé,)  & porilíofe canta  oEuangeího  : 
Stabatjuxta  Crucem , tffc.  concedendo  quarenta  dias  de  In- 
dulgência a todos  os  fieis,  que  afiiftirem  às  primeyras  vefpo-l 
ras,  & outros  tantos  à MiíTa-  O Provedor  do  Senado,  por  cu-! 
ja  conta  correo  a cera,  fe  chamiva  Rodrigo  Tofcano.  Com 
eíla  miudeza  fe  refere  na  reza  deíla  Feílividade  a maravilha 
fucccdida  ,quecompoz  oMeflre  André  de  Rezende  no 
anno  de  1548. & a traz  o caderno,  que  mandou  imprimir  no 
anno  de  16; o.  o ArcebifpoDom  jofcphde  Mello.  Também 
a traz  o Martyrologio  Portuguez , pig,  17-  & o Padre  Frey 
Diogo  doRofario  no  feu  Fios  Sanâorum , pag.  47o.Carda*j 
zo  tom.  q.  pag.  702.  Ferreolo  Locrio  in  Maria  Auguíh  l.j. 
c.  A Imagem  da  Senhora  hc  pintada  em  taboa,  & fica  no 
meyo  do  rctabolo  por  cima  do  banco  delle.  Eífà  íentada  de- 
bay  xo  de  hum  docel  com  o Menino  Deos  nos  braços  cercai 
da  de  muytos  Anjos,  que  com  inílrumentos  repre&ntão  feO- 
tejar  a Senhor a,&  o Soberano  Menino;  & até  no  íítial  do  da- 
cel  fe  vem  quatro , tudo  de  excellente  mão , aindaque  mof- 
tra  a pintura  muyta  antiguidade.  A Senhora  moíira  na  pro- 
porção fer  mayor  do  natural,  mas  he  de  foberana , & ram 
fermofura.  Tem  emeima  do  retabolooutro  quadro , em  que 
f«  vê  outra  Imagem  da  Senhora  , que  fe  reconhece  fer  niais 
moderna , & fem  duvida  fe  poria  alli  depois  que  ElRey  Dom 
Joaô  o I.  ordenou,  que  as  Cathedraes  fe  dedicalTem  todas  à 
Aífumpçãoda  Senhora;  &a  Sagrada  Imagem  affimorepre-; 
fenta,  porque  eíla  com  as  mãos  levantadas,  na  forma,  que  fe 
coflumaõ  pintar  em  o Myíkrio  de  lua  Affumpção.E  aflim  te- 
nho por  fem  duvida , que  eíla  Soberana  Imagem,  queeflà  af- 
fentada,he  a primeyra,que  íecollocou  no  retabolo.  E quan- 
do a não  mindaífe  fazerEiRey  Dom  Aífonfo  Henriques  , fa- 
lo-hia  o Bifpo  Dom  Payo , que  foy  0 terccyro  depois  da  fira 
refhuração , vivendo  ainda  ElRey  Dom  Aífonfo.  Porque  ef- 
te  Santo  Prelado  foy  0 qtie^ugmeatcu , & aperfeyçoou  as 
obras  daquella  Igreja, 
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TITULO  II. 

Da  milagrofa  Imagem  de  JSLofa  Senhora  do  Anjo,  ou  da 
Encarnacdo. 

NA  mefma  Igreja  Csthedraí  da  Cidade  de  Évora , (c  vè 
em  a nave  do  meyo  hum  rico  , & preciofo  tabernáculo , 
gü  Capdfaencoíhda  s hum  dsquelíes  grandes  pilares  , ou 
pés  direytos , que  fuíkntaõ  aquelia  grande  maquina  da  obra 
daqueUeefpaçaCo,  & rico  Templo,  de  talha  dourada,  obra 
mageílofa  , & desalente  architrélura , que  mandou  [fazer o 
IfluíkiiTimo  Senhor  DomFrey  Luisda  Silvfs,  aonde  fe  reco- 
nhece a grandeza  do  feu  coração,  porque  todas  as  obras  aua 
fez íaõ  ricas, & mageüofas.  Neíle  Tabernáculo  he  buícada 
com  pia,&  fervorofa  devoção  do  povo  de  Evora,  a mibgrofa 
Imagem  dsNoíTa  Senhora  do  Anjo  , ou  da  Encarnação,  & 
prineipalmente  das  mulheres  , porque  invocando  a nos  feus 
trabalhofcs  partos  , o feliz fucceífo,  que  nellesexperimen- 
tão,  lhes  faz  conhecer  com  muy  ta  evidencia , o quanto  efta 
píedoía  Senhora  lhes  he  propicia.  Os  Conegos  daquelía  Ca- 
thedrala  venerãomuyto  ,&  a fervem  com  grande  devoção; 
&aflim  ordinariamente  fe  encontrão  ajoelhados  anteafua 
magefíofa  preíença ; & pela  grande  devoção , que  fempre  fe 
teve  com  eíla  Senhora , lhe  vsô  caotar  todos  os  Sabbados  em 
Commuraidade  a fua  Salve»  Em  tempos  de  neceífidades  , & 
apertos  públicos,  a cila  he  que  recorrem  , para  que  lhes  im- 
plore de  Deos  os  bons  defpachos  em  as  afflicções  , & traba- 
lhos que  padece  o povo. 

Alguns  querem  que  no  Altar  da  Senhora  do  Anjo  fe  càn- 
taíTe  a Miíía  em  aquelia  grande  calamidade  de  continuadas 
chuvas,  em  que  por  todo  o Alem-Tejo  fevião  perdidas  as 
fearas , que  dlavão  jà  muytas  fegadas ; & fe  vio  o milagre  da 
cera.  O fundamento  que  tem  he  grande;  porque  fempre  teve 
aquelia  Cidade  grande  fé,  & devoção  com  efta  milagrofa  Se- 
nhora, 
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íihora  , & nos  feus  mayores  trabalhos  fempre  recorreo  a ella. 
No  tempo  do  Iiluftnfíimo  Senhor  Dom  Dicgo  de  Soufa  , na 
occaíião  do  Synodo  que  celebrou , pediraô  os  Bifpos  do  Al- 
garve , St  de  Eivas  feus  fuffraganeos,  fe  viífe  fe  exiftiam  ain- 
dadebayxo  do  Altar  mayor  os  dozeeirios,  de  que  fe  faz 
mençaõ  na  Feíla  da  cera.  Fez-fe  toda  a diligencia,  & nada  fe 
podeachar.  Também  fe  começou  a fazer  em  o Altar  da  Se- 
nhora do  Anjo , Sc  como  fe  não  podia  fazer  fem  grande  def- 
mancho  jfefufpendeo  a diligencia.  Depois  mandando  o Il« 
luílriílimo  Senhor  Dom  Frey  Lutsda  Siiva  fazer  o msgeflo- 
fo  tabernáculo  em  que  hoje  vemos  a Senhora,  fe  achou  em 
huma  pedra,  que  fervia  de  bazeà  peanhada  Senhora, que  ef- 
tavão  abert3saquellas  palavras  da  Antiphona  , que  fica  refe- 
rida : Recordare  Virgo  Mater , dum Jletcris , com  as  quaes 

palavras  fe  confirmaraõ  então  os  que  as  viraõ,  em  que  a Mi(- 
fa  fe  celebrara  no  Altar  da  Senhora  do  Anjo  , & que  debay- 
xo  delle  fe  depofitarião  os  cirios , de  que  hoje  fe  naò  fabe  dar 
razsõj  pois  nem  neíle  Altar  fe  achou  raílodelles.  Porém 
ainda  fica  em  pé  a opiniaõ  primeyra , em  que  no  Altar  mòr  fe 
diria  talvez  a Miífa,  por  fer  lugar  mais  commodo  para  iífo. 

A Imagem  da  Senhora  , he  certo  quehesntiquiííima ; hc 
formada  em  pedra,  mas  de  grande  fermofura;  moíira  eítar 
de  joelhos,  Stcoma  mão efquerda no  peyío;  moüra  a fua 
fufpenfaõ  no  myílerio,  que  o Anjo  lhe  annunciava ; a direy  ta 
tem  levantada,  que  confirma  a mefrm  admiração,  em  que  a 
Senhora  fe  vio»  Ficalhe  o Archanjo  SaS  GabrieLdefronte  , 
emo  pedeílal  oppoído  ao  mefnrto  tabernáculo  , também  de 
vulto  , Seda  meíma  matéria.  A Imagem  da  Senhoraheda  na- 
tural proporção  , & aindaquehedeefcuítura  , a .tdornaôde 
veíhdos  muyto  preciofos.  Pelo  Natal  do  Senhor  lhe  ac- 
commodaô  em  os  braços  huma  Imagem  do  Menino  JE- 
SUS. Eílá  hoje  com  muyto  mayor  veneiaçaõ , & precioí® 
culto  de  ornatos,  6c  tem  ricos  cortinados  com  queeílàcu- 
berta : tudo  iífo  , com  a riqueza,  &aceyo  do  feu  Altar  fc  de- 
ve ágenerofidade  do  coração  do  IÜuíiriífimo  Senhor  Arce- 
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bif?G  DomFrey  Luís  da  Silva , Rtiigioío  da  Ordem  daSaS» 

tiíhma  Trindade. 

TITULO  III. 

Da  mlagrofa  Imagem  de  Nojja  Senhora  do  Efpinheyro  , 
LotiVento  da  Ordem  de  São Jeronjmo, 

O Bfervàraô  muytos  Efcritores,  que  apenas  fe  achará 
beneficio  algum  fey  to  ao  povo  Hebreo , que  naõ  fof- 
fe  por  alguma, ou  à viíla  de  slguma  fombr?9ou  figura  da  Vir- 
gem Miria.  Yemo?  que  havendo  Deos  de  efcoíher  a Mcvfés 
para  governar  o leu  povo  ,foy  à vifta  da  C,«rça , figura  bem 
fcxod.  dara  da  Virgem  Maria : dpparuitqueei  Domlnui  tnftammct 
g.  ignis  de  medio  rubi  Appareceoo  Senhor  a Moyfésnaquellt 

chama  de  fogo,  do  mcy  o d iC,arça,  &lhediíFe:Viaafflic- 
çãodomeupovoemoEgypto;  vemMoyfés  , que  te  quero 
snandar  a Faraó , para  tirares  do  Egypto  os  filhos  de  Ifrael , 
que  fa©  povo  meu.  Extraordinária  vifaõ , & favor  foy  efle 
com  que  Deos quiz  aqui  honrara  Moy fés.  Edeyxados  ou- 
tros myftcrios , nòs  ace y tamos  eík  com  Saõ  Joaõ  Damafce- 
Div.  no , por  fer  doutrinal  figura  da  Rainha  dos  Anjos  ■:  Pcrfemu - 
pam.  lacram  quoddam  is  umhra  MarláJantusLegisUtor  Prin* 
ceps  creatus  eJZ.  Por  huma  reprefentação , & fombra  da  Vir-j 
gem  ,qual  com  a Igreja  fuppomos  era  o Efpinheyro,  foy 
dcyto  hum  iaó  grande  Legislador , & Principe  cleytopara 
remediodo  povo  de  Deos. 

Defla  fombra , & figura  tomou  motivo  a devoção  dos  fieis 
para  invocar  a Rainha  dos  Anjos  com  eílc  titulo-  E a mefma 
Senhora,  para  moflrar  o muyto  que  delle  fe  paga,  cmmuytas 
appsriçóesoquiz  fazer ,manifeRando  fe  fobre  huma  C,arça, 
ou  Efpinheyro , como  o teíHfícaõ  as  muy tas  vezes , que  cila 
Senhora  o fez  em  varias  partes , como  fe  verà  neíles  noífòs 
Santuário»; ; fem  duvida  para  merecerem  delia  os  patrocine, 
para  ferem  Pciacip es  da  gloria. 
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O ConVentode  N.  Senhora  doElpinheyro  , fíci  diflantc 
da  Cidade  de  Evora  , pouco  mais  de  meya  legoa  para  a parte 
do  Nafcente.  Jà  faílàmos  da  origem , & fundação  defia  no- 
bre Cidadejagora  dirémos  o como  foy  recuperada  dos  Mou- 
ros pelo  alentado  Giraldofem  pavor  ,que  foy  nefh  maney- 
r a.  Pelos  annos  de  1 1 66.  reynando  em  Portugal  o SantoRey 
Dom  Affonfo  Henriques , havia  hum  Cavalíeyromuy  va- 
lente, chamado  Giraldo  fem  pavor , pelo  deítemido  do  feu 
coração.  A grandeza  do  feu  valor , corrompida  com  os  ví- 
cios, o fez  mayor  nasinfolencias , Sc  como  eílas  crefcèraõ 
imiyto,  foylhe  neceflario  fugir à Juíiiça  d’ElRey , que  jà  an- 
dava no  feu  alcance.  Poreíla  caufa  fe  paíTou  à Província  do 
Alem  Tejo , jà  Capitaõ  de  malfeytores,  Sc  foragidos  , que  fó 
na  companhia  de  Giraldo , Sc  na  íemelhança  de  fua  vida , fe 
da  vão  por  feguros.  Comeftesfe  foy  fervir  aos  Mouros,  ííg- 
nificandolhes  a razaõ  da  fua  ida,  Sc  da  gente  que  levava  com- 
figoc  Alojava-  fe  huma  legoa  diflante  de  Evora,Sc  dalli  fazia 
as  fuas  entradas  nas  terras  dos  Chriílãos , roubando , Sc  ma- 
tando quanto  podia.  Os  Mouros  vendo  o damno  que  fazia 
nos  Chriftãos,  fiavaõ-fe  delie  , julgando  naõ  fer  pofíivel  tor- 
nar à graça  dílRey , ât  dõs  Chriftãos,  fendoíhe  taó  cruel 
inimigo.  Tocou  Deos  a Giraldo,  que  aindaque  erataôani- 
mofo , que  não  temia  aos  homens, começou  a temer  fe  do  feu 
màoeftadOjScda  Juftiça  Divina,  de  cujas  mãos  fe  naõ  podia 
livrar,  nem  vivo,  nem  morto; 

í Tinha  jà  o noffo  Giraldo  hum  grande  efquadraô  de  Solda- 
dos, homens  valentes,  Sc  bem  difcipíinados  na  guerra  , 
Sc  defejofos  de  grandes  emprezas.  Determinou  fazee 
hum  grandte  lerviço  a Deos  , Sc  a feu  Rey  de  tanto  por- 
te , que  fe  fahilTe  com  elle,  mereceífe  o perdão  de  fuas  culpas^ 
Sc  a graça  do  Rcy  por  eíte  caminho,  ou  perdtra  vfda  na 
empreza ,.  como  animofo  Saldado,  Communicou  o íegredo 
com  feuscompanheyros , que  lhe  promettêraS  deo  fcguirs 
atè  darem.com  elle  a vida.  Veyo  fe  pouco  a pouco  cami- 
nhando- com  elles  atè  chegar  meya  legoa  da  Cidade  y a huma 

atalsya,. 
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atahya  , que  eíWa  poíla  em  o ms  imo  fírio;aonde  hoje  vemos 
o Convento  doEfpinheyro.  E como  era  taô  familiar  , Scco- 
nhecido,  Sc  viviaõ  os  M raros  certos  na  fua  fidelidade,  com- 
municou  fem  íofpeyta  com  a ataíaya,  & diífelhe  que  tinha  re» 
íolução  de  faze?  huma  grande  entrada  nas  terras  dos  Chrif* 
taõs,&  pouco  a pouco, com  a pratica  que  tratou  com  cila  erH 
tendeoasfenhas  , que  dava  a outra  fentineíía,  que  e fla- 
va fronteyra,  aonde  hoje  fe  vè  o Mofleyro  de  São  Bento,  pa-j 
ra  a vifar  a que  parte  corriaô  os  Chriíteôs. 

Depois  de  bem  informado , deyxou  alfi  a fua  gente , Sc  el3 
Ie  com  alguns  Soldados  de  fatisfação  fe  foy  à outra  atalaya,1 
& matou  o Mouro  queefhva  ndía,  & a hua  filha  que  o acoms 
panha va  , & fez logo  hum  finai  falfo  para  que  os  Mouros  fa£ 
hiflem  da  Cidade  contra  os  Chriílios.  Tanto  que  fahirão,1 
acometèrão  os  Soldados  deGira!do,que  eíiavaõ  avifados, 
por  outra  porta , Sc  entrâraô  matando , Sc  ferindo  a quanto 
encontravão ; Sc  aííim  fe  apoderàraõda  Cidade.  Fez  logo 
avifoo  CapitaõGiraído  a ElRey  Dom  AfFonfo,  para  que 
mandafie  tomar  poiíe  da  Cidade,  com  gente  que  a prefídiaífe, 
o que  fez  logo  com  cuydado,Scaffimficou  aquella  Cidade  pe^ 
los  Chrifiãos. 

Dalli  a poucos  annos,  eíhndo  Evora  , & íua  Comarca 
povoada  toda  dos  Chriflãos,  fuccedeo  que  hum  Paftorde 
fanta  vida,  Sc  grande  devoto  de  Noíía  Senhora  , fe  recolhef- 
fenaquelfa  atalaya,  ( que  fervia  antigamente  de  vigia  aos 
Mouros ) ufando  ddla  como  de  malhada,  Sc  de  cabana.  An  • 
dando  eííe  hum  dia  com  o feu  gado,  que  naõ  feria  muy  to, lhe 
appareceo  a May  de  Deos  em  aquella  mefma  vifaõ , que  v io 
Moy  fés  no  Monte  Oceb,  quando  o Senhor  o conílituhio  feu 
Embayxador  a Faraó.  Moftroulhe  huroa  G,arça,  que  arden- 
do fe  nãoconfumia , queaindaque  era  fymbolo  da  Divinda- 
de encarnada  , por  quem  fe  havia  de  fazer  a verdadeyra  , Sc 
perfeyta  liberdade  dos  filhos  de  Deos,  do  captiveyro  do 
De  monio , também  fignificava  o admiravel  meyo , pof  onde 
fe  h avia  de  obrar  taó  celeftial  myfierio > que  era  a Santiffima 

Virgem 
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Virgem  Maria.  Aflim  te  lhe  moifrou  a cite  fingclo  , & San-; 
to  í^aíionnho.  Viu  arder  hum  efpinheyro  , ou  C,arça , que 
eftava  junto  à Atalaya,  & no  meyo  delía  a Santiffima  Virgem 
Maria.  Naò  confia  fe  a Senhora  lhe  fallou,  nem  o que  lhe  or- 
denou fizefle,  mas  do  cffey to, parece, fepóde colher, que 
a Senhora  lhe  mandou  lhe  fizeílenaquelle  lugar  hum  Altar, 
& coIíocaíTe  nelle  a fua  Imagem , porque  tratou  logo  de  ven- 
der o feu  gado,  mandou  fazer  huma  Imagem  muyto  perfey- 
ta,  na  fórma  em  que  a May  de  Deos  lhe  havia  apparecido; 
collocou-a  na  m:fma  Atalaya,  & affim  ficou  fendo  Ermida  da 
Máy  de  Deos,&  Cafa  de  oraçaõ,a  q em  muytos  tempos  fervi-; 
ra  de  avifar  os  Mouros  contra  os  Chriítãos , St  o Paítor  tro- 
cado em  Ermitão.  O Padre  Vafconcellos  diz  que  eíia  fora  a 
Mdiriz  de  todas  as  Igrejas  do  territorto  de  Evora,  depois  que 
fe  recuperou  dos  Mouros. 

Naô  havia  por  aquelles  contornos  outra  Cafa  dedicada  à 
Rainha  dos  Anjos,  mais  que  elta,  & devemos  crer , que  o ap-, 
parecimtmo  da  Senhora  junto  à Atalaya  , & o querer  que 
cila  lhe  íet  viiíe  de  Cafa , foy  dar  a entender  aos  moradores 
de  Evora  , que  ella  fora  a que  os  livrara  do  poder  dos  Mou- 
ros, Seque  da  mefma  Atalaya  os  havia  de  livrar  para  fem- 
pre.  O Santo  Paftorinho  nunca  fe  quiz  apartar  daquelie  Iu-; 
gar,em  quanto  viveo.  E a Senhora  começou  logo  a obrar  tan- 
tas  maravilhas,  que  era  o concurfo  ( da  geníe  que  vinha  a ve-3 
ncralla,  & abuícarna  fua  piedofa  interceífaô  o remedio  de 
todos  os  ieus  trabalhos ) infinito,  Se  tanto,  que  era  naqudles 
tempos  a romaria  de  todo  o Portugal. 

Depois rtynando emefte Reyno  DomAífonfoo  V.& 
fendo  Bíipo  de  Evora  Dom  Vafco  Perdigão , vendo  cík  Pre- 
lado as  grandes  maravilhas,  que  a Senhora  obrava  , achou 
que  hum  tão  gr  ande  Santuário  fe  devia  dar  a algum?  Rdi- 
giâo,quecuydaífe  muyto  do  culto  de  taõ  prodigiosa  Imagem, 
Se  fundar  alli  hum  Mofleyro  muyto  reformado , para  n que 
podiaôítrvir  as  muvtas , St  grandes  efmoSas,  que  ie.çifere- 
cia-õâ  Senhora.  Para  ííloeícolheo  os  Padres  de  Saõjerony^ 

mo } 
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mo, que  naquelíe  tempo rciplandeclaõ  em  grande  virtude,  & 
recolhimento  , & eraè  muyto  foiicitos  no  eu! to  Divino-T aõ 
boa  diligencia  pozo  Bifpo , em  que  a obra  do  Convento  fe 
fizeífe  com  cuy dado, fio  q não  faltàraõ  efmolas  grades  da  íua 
renda)  q em  breves  dias  fe  acabou  o Moftêyro,*  a Igreja,  Foj 
confirmado  efíe  Cõhvçnfo  àinfíancia  do  Bifpo,  & domefi- 
moRey  Dom  Affonfo  o V.  em  Outubro  do  anno  de  1457.  & 
tomàreõdelle poíle  os  Religioíos  em  2, de  Setembro  do  te*j 
guinte  anno  de  145$*  fef^  embargo  de  dízeroPadrcVai- 
conceilosno  de  1408.  # ' f 

FoyoBifpo  Dom  Vafco  Prelado  tac  Santo  ,& tao  humiiq 
de  , que  por  naõ  poder  acabar  de  todo  aquetle  Convento  , & 
com  a grandeza  que  defe  java,  naõ  quiz  ficar  com  o titulo  dc 
Padroeyro , & aífim  fe  mandou  enterrar  cm  huma  CapelU 
collateral , que  fica  à parte  do  Euangelho , deyxando  o Pa-, 
droadoaquemdotaffe  o Convento 'de  boa  renda-  Hojehc 
Padroeyro  o Conde  de  Bailo ; & fez  a Capella  mayor  a uon- 
deca  do  Vimiofo  D.  Mari*  de  Albuquerque , & a acabou  pe- 
los annos  de  1 680.  Foraõ  os  Reys  de  Portugal  muyto  devo- 
tos defía  Saeratiífima  Imagem  j íà  a hifõ  bufear  muytas  ve- 
zes, & aliviar -fe  na  companhia  de  feus  Santos  Capellaes.Os 
milagres  defía  Senhora  faõ  innumeraveis  , & muytosdelles 
admiráveis,  & eflupendos;  & aífim  naõ  quero  dcyxar  de  re. 
ferir  tres  muyto  dignos  de  ferem  fabidos  i feja  o primeyrq* 
Gonfeííava  fe  huma  mulher  devota, natural  da  mefma  Ct- 
Sade  de  Evora , com  hum  Religtofo  do  Convento  de  Notla 

Senhora  do  Efpinhcyro,  chamado  Freyjeronymo  de  Psyva, 

Varaõ  Santo.  Andava  efía  mulher  atormentada  de  certos  el- 
crupulos,  & tentações,  & indo  em  hum  dia  bufear  ao  íe» 
ConfeíTor  para  fe  confeíTar , & para  lhe  dar  conta  da  fua  pe- 
08 jchegando  à ponte,  q chamaô  do  Enxarrama  , que  he  hum 
regato  que  por  alli  paflfa , lhe  appareceo  o Demonio  na  figura 
do  mefma  ConfeíTor.  Alegre  a mulher  com  o bom  encontro 
daquclle  que  imaginava , lhe  falfou  1 & diííe  que  ohiabufcar, 
porque  tinha  ne ceífidade  de  fe  con feífar  com  eüe?  O inimi- 
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gõ  quê  haobufca  va  outra  coufa,  lhediflb  , quê  o faria  de  boa 
vontade  logo., porque  naõ  teria  lugir  áe  voltar  taõ  cedo  para 
caía.  Ouvio-a  o tentador,&  diíídhe:  Filha,  naõ  podeis  apla- 
car a Deos  ern  cafo  taô  fcyo , fenaõ  for,  fazendo  hum  grande 
facrifieiode  vòsa  fui  Mageíhde,  deytandovos  neíle  rio, pa- 
ra que  perdendo  a vida  do  corpojfegureis  a da  voffa  alma.  Af- 
fiigio-fe  a pobre  mulher  à vifla  de  taõ  dura  penitencia  ; mas 
como  tinha  ao  Confeííor  cm  taõ  grande  credito  de  fantida-í 
de,  determinou  de  fazer  o que  eile  ihe  aconfelhava*  E quan- 
do intentou  executar  c que  fe  lhe  mandàra/entio  hurm  mão, 
que  a deteve  para  que  0 oaõ  fizede , & fubitamente  lhe  veyo 
ao  penfamentoirao  Moíleyro  a dar  as  graças  a NoíTa  Senho*: 
ra  pelo  favor  que  lhe  havia  fey to , & entrando  pela  Igreja 
via  fahir  a dizer  Miífa  ao  feu  ConfeíTor.  Informou-fe  fe  ha- 
via fahido  de  cafa  aquelie  dia,  & certificada  que  naô  , conhe- 
ceo  0 engano  do  Demonio  ; & o fivor  que  a Máy  de  miferi- 
cordia  lhe  havia  feyto,livrando*a  daquelíe  perigo,  aonde 
arrifcava  com  a vida  do  corpo , também  a eterna  vida  de  fu* 
alma. 

O fegundo  milagre  da  Senhora  foy  neAa  maneyra-  Hum* 
devota  mulher , que  coAumava  ir  muytos  dias  a viíitara 
N )íía  Senhora  do Efpinheyro , tinha  hum  filho-  Gaptívà- 
raõ  a eAe  os  Mouros;  fentia  com  tanto  excedo  amãyo 
captiveyro  do  filho,  que  chorava  femconfobção : hia  a pcrfe 
( quafi  todos  os  dias ) na  prefença  da  Senhora, & pediaihe,co« 
mo  de  juAiça  , queihereAituiííeofeu  filho.  Dizialhe  pala- 
vras laflimofas  , que  movia  à compayxão  a quantos  a viaõ,  & 
ouviaõ : & ainda  perturbava  aos  Re!igiofos,que  eüaVaõ  cele- 
brando , ou  rezando  o Officio  Divino  em  0 Coro,  porque 
fali?  va  muyto  alto.  Algumas  vezes  fe  pu  >ha  em  contas  com  a 
Senhora , & lhe  d-zia : Senhora , fe  a vòs  vos  captivadem  * 
vodb  Filho,  que  fizereis  ? naõ  vos  havíeis  de  anguAtar  .<*niõ 
importunarieis*  & pedirieiscomo  eu  faço  a quem  vo  lofi- 
vraffeí  E íe  eu  vos  pudera  remediar  a vòs , como  vòs  minha 
Senhora  me  podeis  remediar  a mim  , naõ  0 fizera  eu  logo  ? 
Tom,  VI,  - - - r Pois 
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Pois  naõ  fois  vòs  Máy  píedofa,&  mais  que  eu, porque  me  naõ 
remediais  í Em  hum  Sabbado  feguinte  veyo  finalmente 
aq  leliâ  mulher , como  eoüuma  va , & poz  fe  com  os  feus  ro- 
gos, & lagrimas  diante  da  Senhora-  E eüando  aflSm  entrou  o 
filho  pda  porta  da  Igreja  com  huns  pezados  grilhões  aos 
hombros,  affírmando  que  a Senhora  do  Efpinheyroohavia 
ârazido  alii  j íem  díefahero  como ; 8c  para  fina!  de  fua  libesr- 
dide  trazia  os  grilhões , com  que  efbya  prezo  no  feu  capti-i 
v y o,  que  ofôrecia  à Senhora , & que  fuípeodia  em  aqueílà 
fua  lg-ej  j.  E a mãy  alegre  com  o beneficio  de  verprefentea 
feu  filho  3 deoà  Senhora  as  graças  * & íe  foy  com  dle  para 
caía. 

Deíh  maravilha , &de  outras  femelh antes  da6  ainda  hoje 
Íeítemunho  as  memórias,  & iníignias  delias,  que  fe  vem  íiify 
penías  naquelle  feu  grande  Templo.  Oterceyro  he  o que 
fc  fegue»  ElRey  Dom  Affbnfo  o V.  de  Portugal , de  quem  re-j 
ferem  os  Chrontftas  do  Reyno>que  havendo  mandado  diver*j 
ias  Armadas  a África  para  profeguic  aquelU  Conquifla  } 
fempre  voítavaõ  vencidas , & deftroçadas ; o que  o poz  em 
grsndsafílteçaõ  3 & refolvendo  fe  s paífar  peííoaimente  o 
mar?  fez  ajuntar  huma  poderofa  Armada , amayor  que  atè 
cittaõ  havia  ajuntado  outro  Rey  feu  anteceífor ; porque  fe 
compunha  de  trinta  mil  combatentes , em  que  íe  embarcou 
aimyor  parte  da  nobreza  de  feu  Reyno  em  trezentos  Na* 
vios.Efíandojàparafeembsrcar,  teve  noticia,  que  alguns 
rios  feus  Fidalgos^  Capitaês,que  o haviaõ  de  acompanhar^ 
havia  muyio  tempo  que  vsviaS  em  fanguinolentas  diíTen** 
fõeSj&c  inimizades;  caufa  porque  nas  antecedentes  expedi- 
fõesfe  haviaõ  malogrado  com  pouca  razão  as  dífpofiçõeg 
de  feuRealíervifO,  faltando  àobrigaçaõ  de  feus  poflos, 
©fB:ios. 

Averiguou  ElRey  em  fecreto  a verdade,  & entendendo 
haver  íido  affim  o que  fe  lhe  havia  dito,  ajuntou  todos  & fent 
íe  dar  por  entendido  do  paliado  ( prudente  diffimulaçaõ  de 
em  tempo  de  neceffidadsde  YaífaiÍos)com  palavras 
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geraes  ] reprehendeo  em  gente  nobre  taõ  vlííã  payxsõ , con- 
clumdo,que  nenhum, aiadaque  foífe  o Príncipe  feu  filho,h3"} 
via  de  entrar  no  Nsvio , nem  acompanhar  & fua  peííõa , íem 
que  primeiro  depuzeííe  a inimizade,  & fe  reconciHaíTe  c 3m  o 
o feu  emulo.  Naõ  tardou  mais  tempo  o executar  fe,  que  eefie- 
rillo  ElRey,com  que  unammes,concordes,  & gratificad  as  d§ 
feu  Principe, entrando  nos  Nivios  , chegàraõ  a Africt , & 
parecendolhe  aElRsy  deyxar  aTangere,  fe  encaminhou  a 
Arzilía , antiga  ,&  fortiílima  Gídade,  fitiada  era  as  prayis 
do  mar  Oceano.  A eüa  puzeraõ  fitio  em  24.  de  Agofto,  dia 
de  Saõ  Bartholomeu.Acomefeo  aos  Mouros  o vaícrofo  Rey, 
dando  hum  aífalto  à efcala  vifb , fendo  eíle  0 primeyro,quc 
fahio  em  terra , & pizou  as  fuas  prayas-  Com  aquelle  fó  prí- 
meyro  acometimento , levou  a Cidade,  & a ganhou  com  for- 
taleza , & com  felicidade. 

Morrerão  dos  Mouros  dous  mil , & forão  captivos  cinco 
mil;  fem  os  defpojos  communs , fe  avaliou  a preza  em  oy to- 
centos  mil  efcudos , que  era  muy  to  mais  de  dous  milhoens* 
que  liberalmente  mandou  diílribuir  pelos  Soldados-  Con-, 
feffou  depois  o Rev,  que  eib  vitoria  a alcançara  das  mios  da 
Virgem  Maria  Senhora  NoíTa  , de  quem  era  afF:<fluofi0i  i3O 
devoto;  porque  antes  que  defle  o aífalto,  pira  com  miyor  fa- 
cilidade confeguir  o bom  fucceíTo,  que  pertendh,da  affiften-] 
cia , & foccorro  da  Virgem  Nada  Senhora  , a quem  com  pia-; 
lofo  aff  &>  fizera  voto , de  que  offereciaaoíeu  rempb,& 
Cafa  do  Efpinheyro  da  Cidade  de  Evora , hum  fermoío  Ga^ 
Villo,com  * fua  figura  armado,  coroo  e flava  , tudo  de  prata ; 
para  que  foííe  perpetuo  reconhecimento  do  feu  favor,  fe  fof- 
íe  fervida  pela  fua  mifericordia  ajudallo  em  aquellaempre-j 
za,&  tomada  daquella  Cidade.  Conítguioo  Rey  o que  ps- 
dio  humilde , & piedofo,  porque  ganhou  a Arziila;  k nw  in-í 
grato  ao  beneficio,  não  fócumprioo  feu  v^to,  mislevautois 
na  mefms  Cidade  quegcnhou,humTemplo.q  ie  íezdedicic 
à glorio  fa  Aflumpçsõ  de  fua  Santifíima  Pr^Udora.  E chega- 
do a Po  rtugal,mãdou  fazer  a eifotua  de  prata, q insdou  collo- 
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car  noTempío  de  Noífa  Senhora  do  Efpinheyro;  que  depois 
hum  imprudente  Prior  daqueiíe  Convento  mandou  desfa- 
zer, & reduzir  a dinheyro,  para  fazer, ou  reedificar  hü  dor  • 
mítorio.  E outro  taõ  indifcreto como  eüe,  rmndou  também 
fundir  hum  preciofo  ornamento  de  prata  de  fíeyra  , coufa 
inuy  to  rica,  que  por  grandeza , & generofa  liberalidade  dos 
Reys  para  com  aquelli  Cafa  da  Senhora  , íe  moflrava  a to- 
dos*^ que  eu  ainda  vi.  EafÜm  com  a 'imprudência  daquel- 
les  Priores,  fe  acabàraõ  aquellas  memoriasjque  mereciaô  fec 
eternizadas,  por  grandes,  & gcnerofas. 

Das  primeyras  maravilhas , & de  outras  femelhantes  daõ 
ainda  hoje  teítemunho  as  memórias,  que  fe  vem  pen-, 
der  das  paredes  daqueiíe  feu  grande,  & mageítafo  Tem- 
plo. EÍU  a Ssmifiíma  Imagem  da  Senhora  do  Eípinheyro  cold 
locada  em  hum  tabernáculo  no  meyo  da  Tribuna  daCapella 
mor*  A fua  eítatura  he  miyor  que  a da  natural,  porque  tem 
fete  pa!m3s&meyo  esforçados.  EÍU  em  pè  com  o Menino 
JESUS  nos  braços.  A Imagem  da  Senhora  he  coufa  admirá- 
vel, aÜm  na  fermofura,  como  na  mageüade , & parece  , que 
íó  os  Anjos  podião  fer  os  Artífices  de  taõ  foberana  fabricai 
O Menino  eíU  olhando  para  os^que  chegaô  à fua  vifta,  & pa- 
rece que  falia  com  elies,  & que  os  eílà  chamando.  Feílejá  fe 
a Senhora  em  oy  to  de  Setembro.  Da  Senhora  do  Efpinheyro 
efereve  o Padre  Siguença  na  Chronica  de  Ssô  Jeronymo,* 
part.  2. 1.  $.  c.  27.  Brandão  na  Monarchia  Lufit.  & Frey  Ber-J 
nardo  de  Brito  na  Chronica  deCifter , o Padre  Martim  dc 
Roanotratado  dos  Anjosl,  3.0*3.  o Padre  Vafconcellos 
m dejeriptione  Reg>u  Lufit • pag.  556.  n«  9.  João  Tamayo  de 
Salazar  nos  Triunfos  Cathoiicos  triunf.  86.  Manoeld© 
Faria  & Soufa,  & outros» 


JTTUj 


Damilagrofa  Imagem  de  7%.  Senhora  do  Taraifo , cjueje 
Venera  no  ConVento  das  Rekgiofas  Domhucas  da  Cidade 
de  EVora » 

O Convento  de  NciTa  Senhora  do  Paraifo  da  Cidade  dc 
Evora  , teve  os  feus  princípios  pelos  annos  de  1460* 
Deraõlho  tres  nobres  donzeiias  virtuofas  d*  família  de  Gal- 
vaô,  natural  da  mefma  Cidade,  que  dando  dc  mão  a todos  os 
regalos,  & mencirofas  promeíías,  que omundocnganadoc 
oíFcrece  aos  que  deile fe deyxão  enganar,  unidas  todas  cm 
huns  fantos  defejos  de  fervir,  & amar  com  firme  refoluçaâ 
ao  Senhor  JESUS  Chriílo,  feencerràraõneíh  Cafa  , aonde 
outras  muytas  donzeiias,  movidas  também  porDeos,  & 
do  feu  grande  exemplo,  fe  lhe  agrcgàraõ.  AlHemaqueíla 
Cafa  começàraõa  fazer  huma  perfeyta,  & fanta  vida,  fendo  a 
fua  Regente  , ou  Superiora  de  todas  Brites  Galvoa,  de  quem 
fazem  honorifica  mcnçaõ,& de  outras  muytas  os  Chroniílas 
da  Ordem  dos  Prégadores.  Perfeveràrão  encerradas  neíh 
fanta  vida,  mais  de  quarenta  annos , fem  mais  Eíiatutos , out 
fórma  de  regra  , que  as  direcções  dos  Confeífores,  & Padres 
eípirituaes,com  quêtratavaõ,&communicavaõ  os  feus  efpi- 
ritos*  Ecomo  viraô,q  muy  ta  gente  (movida  do  fuave  cheyro 
de  fuas  virtudes)  as  bufeavão  cada  di*,fe  refolvèraõ  entre  fí, 
de  fe  reduzirem  a certo  numero  , para  melhor  fe  coníerva-j 
rem,  E como  para  a fua  confer vação  convinha  abraçar  algum 
dos  inílitutos  de  Religião  a pprovada,  refofveraõ  comopa^ 
recerde  Dona  joanna  Corrêa,  mulher  de  grande  virtude, & 
prudência , que  neíle  tempo  as  govermva  como  Regente,1 
abraçar  o de  Terceyras  de  Saõ  Domirígos;&  aHimoexecutà- 
raô  noannode  1499. 

Neíle  eflado  perfeveràrão  atè  o anno  de  151 6.  em  que  o 
5ummo  Papa  Leaõ  X.  por  hum  Breve  lhe  concedco  pudeí- 
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íém  paíTa  r à obfemncia.  E como  Dona  joanha  havia  fido  ã 
principal  Authora  ds  abraçarem  oinftituto  Dominicano, 
levou goffo El Rey  Dom  Manoel,  que  entaõ  refídiacom  a 
Corte  na  Cidade  de  Evora , queella  folie  a fua  Priora,  & que 
as  governa ffe  em  Rellgiofascom  a mefrna  prudência,  que  o 
fizera  fendo  (eculares,  porque  tinha  muyta  Dons  Joanna,  & 
muyías  virtudes,  zdo,experiencia,  & valor.  Paraiílo  con-’ 
correo  o piedofo  Rey  com  fuas  efmolas  , & à fua  imitaçãa 
muytos  Senhores , ( ditofo  tempo  em  que  os  Senhores  do 
mundo  íavoreciaõ  com  largas  efmolas  as  Efpofas  deChrifto) 
com  ellas  edificarão  huma  nova  Igreja  , & íevantàrão  mayo- 
res  dormitorios  , crefeendo  o Convento  não  fó  no  numero 
das  Religiofas,  mas  em  muyta  obfervancia,&  rigor  de  vida. 

Deo  nome  a cfla  Santa  Cafa  huma  milagrofa  imagem  da 
Rainha  dos  Anjos,  obrada  em  marfim  , que  fe  venera  nella  ^ 
& fe  guarda  em  hum  Sacrariocomgrandereverencia,  a qual 
Imagem  deo  huma  devota  àquella  Santa  Cafa,  logo  nos  feus 
princípios  , que  foy  pelos  annos  de  1474.  & fe  tem  por  tra- 
dição, a pparecèra,  & era  das  que  os  Chriflâos  havião  efcon2 
dido  no  tempo  em  que  os  Mouros  entràraõ  em  Hefpanha  ^ 
por^não  fer  ultrajada  de  fua  barbara  crueldade.  Logo  que  en- 
Urou no  Convento, começou 0 Senhor  a obrarpor meyoda 
Imagem  de  fua  May  Santiflima  muytos  milagres,  & maravis 
lhas.  Eoque  lhe  deomayor  nome, foy, que  pordefcuydo,  cu, 
defâtenío  de  quem  a tinha  a feu  cargo , fuccedeo  que  fe  lhe 
quebra  fie  hurn  dedo  ao  Menino]ESUS;que  tem  em  feus  bra-' 
ços^do  qual  correo  fangue,&  de  que  ficou- o final  (por  memó- 
ria ) na  mão  da  Senhora. 

Eíle  dedo  kvavaõ  sos  enfermos,  que  com  muyta  fé  o pç9- 
dia© , experimentando  femuytas  maravilhas,  & tantas  ver- 
ses ofizeraô,.atè  que  defapparcceo  , ou  GÍurtâraô.  Qoe  te- 
ria-defcufpa-a  devoção-  de  quem  feztag-  piedofo  furto  , ( fe 
bem  fera  melhor  nsõ  fe  emprcíUr  a todos ) com  grande  fen- 
fcifiiento,  & pena'-  daquelias  Religiofas,  as  ouses  cm  todos  os- 
aerogos experimentarão  daquelía  grande  Senhora  muytos-, 
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favores,  & benefícios;  efpecialmente  em  ternpò  depeffc, 
como  foy  nos  annos  de  1 579.  & 1 600.  porque  não  perdoan- 
do eíte  rigorofo  açoute  da  Divina  Juftiça  a ca  Ca  alguma  de 
Rcligiofas  daquella  Cidade , fomente  ncíta  Cafa  do  Paraífo 
fe  não  atreveo  a entrar  , refpeytando  ncl!a  a Divina  Prote- 
«flora  , que  a guardava.  Eella  que  lho  pediria  aífim  para  as 
fuas  fervas,  & como  póde  tudo  com  (eu  amerofo  Filho,  co- 
mo diz  a Igreja : TSLamflius  tuus  liih  l negam , te  honor at)  Ex 
ficou  fempre  izenía  eíla  Cafa.  Efcrevem  da  Senhora  do  Pa  cie^ 
railb , & da  íua  Caía , Lopes  na  3.  part.  1.  3.  c.  79.  Soufa  na 
Chronica  de  Portuga!  ,p.  3. 1.  3.C.  12.0  Padre  Paulo,  p.  2, 
ç.  12.  Cardofono  feu  Agiol.  tom.  2.  p.  284.  & outros. 

TITULO  V. 

Da  milagrofa  Imagem  de  Nojfa  Senhora  do  Monte  do  Carmo, 

PElos  annos  de  1 540.  & tantos , fe  fundou  na  Cidade  de 
Evora  o Convento  de  Noífa  Senhora  do  Carmo , fendo 
Provincial  da  mefma  Ordem  o Meüre  Frey  BalthazarLim* 
po,  em  o reynado  d9£iRey  Dom  Joaõ  o III.  Era  Frey  Baltha- 
zar  Limpo , Confeífor  da  Rainha  Dona  Catharina ; & pelas 
fuas  virtudes , delia  muyto  eflimado , & bem  vido  do  mef- 
moRey  ; & por.eüa  razaõ  não  fó  alcançou  facilmente  as  li$ 
cenças para  a fundação,  mas  a dignidade  de  Arcebiípc  de 
Braga.  Fundou-fe  fóra  das  portas  da  Alagoa  junto  aos  ar* 
cos  da  agua  da  prata , aonde  antigamente  eítav a huma  Ermi- 
da dedicada  ao  A poflolo  Saõ  Thomè , fundada  poroccsíbõ 
de  livrar  o Santo  aquella  Cidade  de  huma  grande  peíle, 
em  que  feus  moradores  o.tomàraõ  por  interceííbr,  no  rey- 
nado d*EÍRey  Dom  Duarte, em  que  fe  viomuytooppHmida 
efíe  Reyno , defíe  ma!.  Defta  Igreja  fe  aprovey tàraõos  Rc- 
!igiofos,em  quânto  naõ  tinhaõ  a nova  que  depois  edíficàrad. 

Te  mplo  mageíiofo  magnifico,  que  fe  deítruhio,  & ar- 
ruinou depois  do  fido,  que  poz  a efla  Cidade  Dom  joaõ  de 
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Auílría;(  ítlho de  Felippe  IVA  General  das  armas  CaftelhaS 
nas  ) que  tomou , mas  poííuhio  poucos  dias.  Defla  grande 
fabrica  fomente  fe  vê  hoje  , por  relíquia , & final  de  que  alü 
eíkve  , hum  pilar  de  hum  arco  que  ficou  levantado,  Com  cf- 
Sa  occaílaõ  houveraõ  os  Religioíos  de  fe  recolher  par  a den-j 
tro  da  Cidade,  fundando  outro  novo  Convento  no  fitio  em 
que  eítavaõos  Paços  da  Gafa  de  Bragança , que  Ihus  deo  El- 
Rey  Dom  Affònfo  o VI.  em  confideração  da  perda  de  fe  lhe 
demolir  o outro  Convento,  por  fe  entender  fazia  damnoà 
Cidade  em  íemelhantesoccafiões  de  cercos.  Masnemafíim 
ficàrão  melhor  accommodados.  Neftas  cafas  começàraõa 
fundar  pelos  annos  de  1 668-cm  que  derão  principio  a outra 
nova  Igreja, 

Ncíte  prímeyro  Convento , & defdc  os  feus  princípios  * 
começou  a fer  venerada,  & ainda  hoje  fe  venera  no  fegundo, 
huraa  devota , & fermofa  Imagem  da  Máy  de  Dcos  com  o tfe 
luio  do  Carmo,  que  vemos  collocada  no  Altar  mòr  do  novo 
Templo  , que  fe  acabou  ha  pouco  mais  de  dez  annos.  He  de 
grande  eíbtura  , & affSm  parece  ter  alguns  fete  palmos : hc 
de  vefRdos.Oííiuíkifíimo  Arcebifpo  Dom  Frey  Luis  da 
Silva  ihc  mandou  fazer  huma  rica  Coroa  de  prata  dou  rada, 
femeada  de  muyías  pedras,  & hum  cortinado  de  téla  de  gran-j 
de  preço  com  ricos  franjoens  de  ouro.  Era  efla  Senhora  ,(& 
ainda  hoje  hc  ) toda  a devoçaõ  daquella  Cidade ,&  nella  acha- 
vão  os  feus  devotos  o remedio  de  todos  os  feus  trabalhos,  & 
afdicções.  Aníigamenfe  no  primey  ro  fitio , era  muy  to  mais 
frequentada  a Cafa  da  Senhora  *que  parece  o fazia  sambem  a 
fermofura  do  antigo  Convéto,&  odeliciofocampo  em  q ci- 
tava fundado,  como  também  & mageftadedo  feu  Templo  , 
que  era  muy  to  alegre:  do  qual  parece  fe  alegrava  tambem  a 
Senhora , pois  obrava  nelSe  muy tas  mais  maravilhas , k m if 
l agres.  Ssm  duvida  quer  efía  grande  Senhora  a tratem  com 
a reverencia , que  fe  lhe  deve,  & à medida  do  culto,  tambem 
faõ  as  maravilhas  que  obra.  Faz  menção  deíla  Santa  Imagem 
Cardozo  no  Agicl  Lulit,  som-  z.  p.246  & Fr-  Luis  de  Mee- 
iola*  ' ~ ' TITU- 
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Da  milagrofa  Imagem  deNoffa  Senhora , que  no  Consento  de 
Santa  Monica  de  EVora  dejtou  a bencao  a hua  don^ella, 

ENtre  as  Religiofas  de  grandes  virtudes , que  teve 
o Convento  de  Santa  Monica  da  Cidade  de  Évo- 
ra, (qoehco  mais  antigo  Convento  de  Religiofas  Agof- 
tinhas  deite  Reyno , & fundado  no  anno  de  1580.  peias 
duas  Irmãs  ,&  fervas  dc  Deos  Confiança , & Maria,  de  vida 
pobre,  appelhdo  naqueiles  tempos  das  Beatas ) foy  huma  & 
Madre  Margarida  de  ]ESUS , que  depois  foy  Fundadora  do 
Convento  dc  Santa  Cruz  de  Viíla-Viçofa.  Era  cila  Reiigiofa 
muytozeiofadaíaivaçaõdas  almas,  & com  efíe  zelo  defeja- 
va , que  todos  ferv iííem , & amaííem  a Noíío  Senhor.  Succe- 
deo  pois,  que  hum  Cavalheyro , peíToa  principal  do  Reyno, 
recolheííe  naqucüe  Convento  huma  filha  fua  donzelía , para 
íe  crear  na  companhia  daquellas  fervas  de  Deos,  & para  que 
fe  affe>  çoaíFeàquelle  eílado;  mas  día  nem  queria , nemcuy« 
dava  em  ier  Freyra, antes  dizia,  quando  lhe  fallavaóemo 
íer,  que  íc  havia  de  ir  do  Moílcyro.  O que  vendo  a ferva  de 
Deos  Margarida  de  JESUS,  & reconhecendo  ndiabom  na- 
tural , hoocilidadc,Ôe  prudência  , & que  inciinando-fe  à 
virtude,  feria  muytoperfeyta  j deíejava  muyto  , que  ella 
foífe  Reiigiofa , & afiim  iho  perfuadia  muy  tas  vezes.  Hum 
díaeílando  ambas  na  Célia  da  meíma  Madre  Margarida 
moitroulhe  eíia  huma  devota  Imagem, que  tinha, da  Virgem 
NoíTaiSenhora;prometíeíidoihemuyt03  favores,^  a protec- 
ção da  meíma  Senhora , felhe  quizeiíc  dedicar  a fua  pureza,  , 
& íer  Elpofa  de  feu  preciofo  Filho.  A donzella,.como  crçzia 
os  pcnfamentosnas  coufas  do  raundo,!he  reípondeo*. 

Madrejiao  Vos  canfiisieu  >úo  tenho  efpirito para  fer  Freyra : 
em  t o dos  os  fiados  me pojfofalVar  ,/e fi^er  0 qua  deVo  \ pura  fsr 
. Ikhgioja  riãy  m açfa  dijpefiap  para  0 ndo Jey  mujtop . rfeyta, 
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melhor  fera  mo  o fer  ; mas  ja  que  Vòs  me  importunais,  tS  me  di~ 
%eis  que  me  conVem  à minha  falVaçao  Je  efia  Senhora,  qu  e aqui 
ejtà  mo  dijf  >.r  ><t3  me  dejtar  a fua  benção , então  ofarey . Dizia 
■ffto  aqudJa  donzelía  ,cqíbo  por  graça  , pda  força  que  a fcr- 
vã  de  Deos  lhe  fazia , a qual  o na  o tomou  por  graça , ou  por 
efcuía  que  dava , antes  tanto  que  lhe  ouvio  eílas  razoens , fe 
levanteis,  & poda  de  joelhos  diante  da  Imagem  da  Senhora , 
lhe  pediocom  hum  grande  áíFedo  foífe  fervida  de  acodie 
àquella  donzelía,  & lhe  deftaííe  a fua  benção,  para  que  con- 
fortada com  ella  , venceíleas  tentações,  que  a prendiao  , & 
atavio  ao  amor  do  mundo;  Sc  que  perfeverandonoeüado 
da  Religião  , a fizeífe  ferva  fua,, 

Não  tinha  bemacabido  a ferva  de  Deos  Soror  Margari- 
da a fua  Oraçsõ,  quando  aqueíia  Soberana  Senhora  deytou  a 
benção  à donzelía,  coma  havia  pedido  a Efpofa  de  feu  Filho: 
& em  fmaldefla  maravilha  ficouamefma  Imagem  com  a mão 
levantada , dey  tando  a benção;  o que  vendo  a donzelía , ad- 
mirada^ confufa  cahioem  terra  com  grande  fentimento,& 
muy tas  lagrimas , arrependimento  dos  feus  intentos,  & pro-3 
pofstos.  Tomou  0 habito  da  Religião,  profeífou  nelU,&  pet- 
feverou  em  vida  perfeyta  ,&  foy  grande  ferva  de  Deos , & 
devotiílima  da  Rainha  dos  Anjos,  que  com  taõ  a mo  roías  de- 0 
monílrações  do  feu  bem  a havia  favorecido  com  aquella  Ce- 
leflial  benção.  EÍU  Santa  Imagem  fe  guarda  naquelle  Con-’ 
vento  com  muy  ta  veneração,  Efcreve  eíia  maravilhada  Se2 
nhora , o Padre  Meflre  Frey  Luis  dos  Anjos  no  Jardim  de 
Portugal, pag.  358.oum.  319. 

TITULO  VII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  Ncjfa  Senhor  a dos  Remedios,  do 
Convento  dos  Carmelitas  Vefcalços . 

FOra  dos  muros  da  Ilíuüre  Cidade  de  Evora  para  a parte 

do  Oacidente,  menos  de  hum  tiro  de  pedra  de  diüancia, 
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& vizinho  às  portas  quechamão  de  Alconchel,fe  vê  o muj^’ 
to  Rdigiofo  Convento  dos  Padres  Carmelitas  Defcalços, de- 
dicado a NoíTa  Senhora  dos  Remédios ^ Imagem  muy  to  mila- 
grofa,  & aílim  muy  to  frequentada  do  devoto  povo  da  mefma 
Cidade.  Fundou  etfe  Convento,  ou  ao.  menos  deolhe 
aquelíes  princípios , que  baibvaõ,  para  o reconhecermos 
por  fundação  fua , o lllufíriflimo  Arcebifpo  Dom  Thcotonio 
de  Bragança  jaindaque  ade  veçao  do  Arcebifpo  Dom  Jofepfi 
de  Mello , feu  fucceíTor,  o acabou,  aperfeyçoou , & enrique- 
ceo*  A origem  defta  Santa  Imagem , & os  feus  princípios; 
como  o trazem  os  Chroniftas  da  fua  Ordem,  he  ncíla  ma- 
neyra. 

Entrarão  os  Padres  Carmelitas  Defcalçosem  Evora,  para 
fundarem  hum  Convento,  em  os  primeyros  de  Dezembro 
de  1 549.  Deolhes  o Arcebifpo  Dom  Theotonio  para  eíie  in- 
tento huma  Ermida  , em  que  era  venerada  huma milagrofa 
Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  , com  0 titulo  da  Senhora  dos 
Remedios  ,&humas  caías  junto  às  portas  do  Raymundo, d* 
parte  de  dentro  ( aonde  ainda  hoje  fe  moílrsõ  veftigios  de 
como  alli  aflifliraô  em  quanto  fe  fabricava  fóra  o novo  Con- 
vento : em  o íitio  da  Ermida  lhe  mandou  fazer  commodo  para 
poderem  eílar. ) Era  jà  naqudíes  tempos  eíh  Imagem  da  Se- 
nhora de  grande  devoção,  & muy  to  venerada,  aíÜmdagen^ 
te  da  Cidade,  como  de  todo  0 feu  Termo , pelos  muy  tos  mi- 
lagres , que  fazia.  E attendendo  0 Arcebifpo,  que  fóeftes 
novos  Capdlaês,quc  dava  à Senhora,  poderião  aííiílirlhecoro- 
grande  zelo  do  feu  culto , & veneração , & que  pofla  aquella 
Igreja  nas  fuas  mãos , efíaria  com  toda  a decencía  , que  con^ 
vinha,  lhe  fez  doação  delia ; & para  que  também  a gente  íe 
deípertaííe  a favorecer  a huns  Rellgiofos,  que  com  tanto  fer- 
vor fe  em  pregavaõ  cm  fervir  áquella  Senhora , & cuydar  da£ 
quella  Caía,  que  eiies  tanto  eílimavãc'- 

Q^emtrouxeíTeâqudía  Santa  Imagem,  ou  quemacollò* 
caífe  naqueila  Errmda,  & quem  fcy  0 que  a erigia,  ou  em  que 
íempo^totalmente  íe  ignerâj  lem  valer  so  Çhronift»  asexa- 
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«fias  diligencias, que  fez  papa  o alcançar,  ( donde  fe  feconhe- 
ce  a fua  muyta  antiguidade ) fomente  fe  refere , em  como  pe- 
los annos  de  1560.  vivia  naquella  Ermida  hum  Santo  Ermi- 
430  muy to  velho  , chamado FreyAleyxo , que  dohabitode 
Saõ  Fancifco  fazia  huma  vida  muyío  perfeyta,  tinha  muyta 
Oraçaõ , & dava  grande  exemplo.  Occupava-  fe  cm  bufcar  ef- 
tr.olas  para  os  pobres,  & neceflits dos, pelos  quaes  as  repartia. 
Para  eíleeíftytohia  algumas  vezes  a Lisboa  pedirefmoíaa 
EiRey  Domjoaõo  III  &à  Rainha, & a outras  peíToas,&  os 
Reys  o eílimavão  muy  to , pda  fua  fatuidade. 

A eíle  Santo  Varaõ  íucccdeo  outro  na  mefma  habitaçaõ 
chamadoFrey  Domingos,  que  também  trazia  o habito  dc 
Saõ  Francifco,  & vi veo  exemplarmente.  Eíle  imitando  a Fr. 
Alcyxo  em  a mefma  caridade,  com  as  efmolas  que  ajuntava 
fez  junto  à Ermida  humas  cafas , em  que  recolhia , & curava 
os  pobres  enfermos.  Veyo  a morrer  fantamente  no  anno  de 
1 578  - & noteflamento  dcyxou  a Ermida  aos  Arcebifpos,com 
o encargo  de  fetc  M íías  cada  anno , com  o qual  os  Padres 
Carmelitas  a aceytàraõ  Tomàraõ  eítes  poffe  da  Cafa  da  Sed 
nhora  em  9.  de  Dezembro  do  anno  referido.  E fe  até  alii  ha*; 
via  feyto  aquella  milagrofa  Senhora  grandes  maravilhas,’ 
dalli  por  diante  as  fez  mayores,no  grande  affedf  o,que  em  to- 
dos infundio  Deos  peia  fua  interceífaõ,  para  ajudarem  com 
largas  efmolas  as  obras  dos  feus  devotos  Capelíaés;  &naô 
as  tomar  por  fua  conta  totalmente  o Arcebifpo  , foyporef- 
tar  occupado  com  a Cartuxa  , & com  o Convento  de  Santo 
Antonio,  mas  ainda  aflim  lhe  dava  grandes  efmolas,  & favo- 
recia em  tudo  o de  que  neceffitavaõ.  A Imagem  da  Senhora 
hefermofa,  & eílà  infundindoemtodoshumacordealde*. 
voção ; terà  íeis  palmos  de  altura , he  de  talha , & tem  ao  In- 
fante JESUS  em  feus  braços.  Eílà  collocada  em  huma  Tribu- 
na no  meyodoretaboloda  Capella  mayor.  Efcrevemda  Se- 
nhora des  Remédios  0 Padre  Fr.  Francifco  de  Santa  Maria  na 
fua  Reforma,  tom,  3. 1. 9 c.  5.  Fr.  Belchior  de  Santa  Anna  na 
Chron-dePort-tom.  1.1.2  c,  19. 
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TITULO  VIII* 

C Da  milagrofa  Imagem  de  Kojfa  Senhora  do  Noticiado  da 
Companhia , 

NO  Coílegio  do  Efpirito  Santo , que  na  Cidade  de  Ew 
ra  fundou  o SereniíTimo  Cardeal , & Rey  Dom  Henri- 
que, fe  venera  em  humaCapelía  do  feu  Noviciado  huma  de^ 
vota  Imagem  de  NoíTa  Senhora  obrada  de  pincel  em  hum  pa- 
no,6c  copia  de  huma  dasque  pintou  o Euangdiíla  Saô  Lucas,' 
com  o titulo  de  NoíTa  Senhora  do  Popuío , dadiva  do  Vene- 
rável Padre  Ignacio  de  Azevedo,  Prelado,  & Capitaô  das 
quarenta  Martyres,  que  pela  Confiffáõ  da  Fé  deraõ  a vida  na 
viagem  doBraíil  às  mãos  dos  hereges.  Copiou  efta  Imígera 
humdosmefmosditofos  Martyres , &companheyrodo  Ve- 
nerável Pa  ire,  Com  eíla  Santa  [Imagem  tem  grande  devo- 
ção tode  aquelle  Coílegio , & todo  o feu  Noviciado , aonde 
os  Noviços  delíe  a venerão  como  May,  & tem  recebido  delia 
cm  vários  tempos  muytos  , & muy  Angulares  benefícios ; &z 
afllm  fe  prezaõ  muyto  de  fc  criarem  à íbmbra  defta  mdagro- 
fa  Senhora.  Da  Senhora  do  Popuío  efereve  o Padre  Baltha^ 
zar  Telles  na  Chronica  da  Companhia,  p.  z . I*  5.  c.  2 2, 

TITULO  IX. 

íDa  hifloria  da  antiga  Imagem  de  Nojfa  Senhora  do  Rojar io}  \ 
do  Consento  de  S anta  Catharma . 4 

OReligiofo  Convento  de  Santa  Catharina  de  Sen%  3que  a 
Ordem  de  Saõ  Domingos  tem  na  Cidade  de  EVora,te- 
ve  o feu  principio  em  humis  mulheres  fervas  de  Deos,  que 
em  eftado  de  Beatas,  feajunràraôno  Oratono  de  Santa  Mar* 
tha,noannode  1400.  as  quaesfeinticulaváôda  vida  p >bre; 
nome  de  que  commummente  fe  ufava  uaquelíes  tempos , co- 
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nu  coníh  de  efcrituras  antigas  , que  fe  guarda©  no  feu  Car- 
tório. Andando  o tempo , profeíTiraõ  a terceyra  regra  de 
Saõ  Domingos , atê  que  noannode  1490.  fe  entregàraõ  de 
todn  à obfecvancia , cm  guc  hoje  fe  conlenrão.  E porque  o 
fitio  era  muyto  limitado,  tomàraõ  o em  que  hoje  vivem,  para 
onde  pâíTárSo  no  snno  de  1547.  dedicando  a íba  Igreja  a 
Santa  Cathanna  de  Sena,  tanto  pela  grande  devoção,  que  lhe 
cobrànõ,  do  tempo  que  foraõ  Terceyras , ( por  eíla  o haver 
flio ) quanto  por  huma  relíquia  milagrofa  da  mefma  Santa, 
que  de  Roma  lhe  trouxe  o Biípo  Dom  Joaõ  de  Portugal.  As 
Fundadoras  deíla  Cafa  fahirão  do  Convento  de  NoíTa  Senho  -* 
ra  do  Paraifo , da  mefma  Cidade  ; & foy  tão  grande  a fua  ob- 
fervancia  defde  os  princípios,  que  aventaja  hoje  muyío  ao 
Convento  do  Paraifo-  Ouve  neíla  Caía  em  todos  os  tempos 
mulheres  de  grandes  virtudes. 

Venera- íe  em  hum  Altar  do  Coro  de  cima  deíle  Convento 
hums  devotiffima  Imagem  de  NoíTa  Senhora , invocada  com 
o titulo  do  Rofario,  a que  as  Reíigiofas  tem  grande  devoçaõ* 
Em  4.  de  janeyro  do  anno  de  1 óBz.fuccedeo.q  eílido  as  Re- 
Iigiofas  no  Coro  rezado  oTer$o,como  coílurmõ  rezar  todas 
as  noytes,  diante  deíla  Senhora ; acabando  fe  de  rezar  ficà* 
rão  duas  Reíigiofas  no  meímo  Coro , acabando  de  o oíferecec 
à Senhora ; & reparando  que  vião  no  roílo  da  Senhora  mais 
refplando^&fermofuradoquecoílumavâover , fe  chegàr 
raô  mais  20  Altar,  & com  eíla  diligencia  , viraõ  no  roílo  da 
Senhora  humas  gotas  de  agua  , & parecendolhe  ahumadel- 
Ias,  feria  do  t empo,  não  fez  cafo  do  que  via;  a outra  ficou,  & 
fazendo  mais  reparo  na  Senhora  ,vendo  a ta 6 indammada  do 
roílo.  lhe  deo  tal  tremor , que  chea  de  medo  fugio  do  Coro. 
E tendo  eflas  Reíigiofas  tençaõ,por  vezes,  de  dizerem  o que 
viraõ  ,confeíTáraô  lhe  eíquecia.que  nem  às  peííoas  com  quem 
affiíliio  o diííeraõ.  Saecedeo  iíío  ao  Sabbado  depois  das  Ave 
Marias,  no  fim  do  Terço.  Ao  Domingo  pela  mànhãàscres 
Horas  fe  ievsntàraô  outras  duas  Reíigiofas,  & paliando  pelo 
Coro  fem  íabetem  0 íuçceífoda  noy  te  antecedente , vio  hu* 


Livro  1 . Titulo  IX.  3 i 

ma  dellss  tal  fermofura  na  Senhora  , que  affirmava,  parecia  o 
fcuroidoa  EftreUaá’áÍva ,5;  chegando- fe  ao  Aftar,  como  a 
Senhora  eíb  va  aííentada  no  Prefepio , olhou  para  o roílo , & 
violhetres  gotas  de  agua,  como  tres  lagrimas,  na  face,  5c 
ccmoscabellos  da  cabelleyra  da  meíma  Senhora  lhas  alim- 
pou. Illoquevioefb  Rdig;of3,orefefio  à que  tinha  cuy da- 
do d quelfa  Santa  Imagem  » 5c dos  feu^  ornatos,  3 qual  fe  rio, 
& fez  pouco  caío  do  que  fe  lhe  dizia.  Quando  foraô  à noy  te 
a dizer  o Terço,  qcra  na  vefporados  Reys,depcis  de  acaba- 
do díe,  viraô  as  primeyras  duas  Religiofas  a Senhora  com  s 
mefma  fermofura , & chegando-fe  ao  Altar  reconhecerão 
cíaramente , que  as  gotas  de  agua  ,que  tinhão  vifio  no  Sab- 
bado,  era  fuor,  que  havia  vinte  & quatro  horas  continuava,' 
E repararão , que  no  pefccço  erão  majores  as  bagas  deile ; 
como  iflo  fe  reconheceo,acodio  logo  a Communidade  toda, 
& Yirão a Senhora  íãoinfl3mmada,que  a cordas  faces, de  en- 
carnada a tinha  tão  vermelha  como  huma  rofa  de  Alexandria 
muyíoefcura-  E até  os  olhos  tinha  (no  que  moftrava)  cosii 
vieyros  vermelhos,  como  quando  huma  peflba  chora. 

Chegàraô  eüas  noticias  a huma  Rdigiofa  enferma  .chama- 
da Soror  Bernarda,  que  havia  tres  mezes  tinha  tolhida  de 
todo  a parte  efquerda , afíim  a perna  , como  o braço , & fem 
nenhuma  efperança  de  remedio , & melhoria.  Pedio  efh  à 
vifta  do  que  ouvia , íhe  foífem  tocar  huma  dta  na  Senhora, 
& lha  levdlem  alimpando  com  dia  o fuor  de  feu  roíio.  E pa*> 
rccendolhe  aque  ak  vouquenãohia  molhada, jurou  a enfer^ 
Ima  a fensira  enfopada  j & afíimcomo  lha  puzeraõ  m perna," 
pedíoa  tiraflem  da  cama  , & começou  a andar,  cemo  fe  mo 
jtivera  nada.  Correo  para  ir  a dar  *s  graças  à fua  Senhora,  Sc 
Bemfey  tora,  pelo  beneficio  que  recebèra , ( que  era  caminho 
bsfhntemeníe c mpridoj) & aindaqueatraziaõduas  p-nToas, 
cuydando  queelía  eshiria  ,dla  as  trazia  quafi de  raílos,  di- 
zendolhe  a larg^íTem,  porque  tft  va  boa.  Só  o braço  cíWa 
como  de  antes- Chegando  ao  Altar,poz  obr^ço  íaõ,&  enfer- 
motiQ  regaço  da  Senhora, & aíEmcomo  iho  goz,  dccdfv.  hum 

abraço^ 
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abraço  ,& logo  fícou  de  todo  Íaã.  E aíSm  ficon  áflifiindo  is 
Matinas  dos  Reys,  & acabadas  fe  foy  pelos  feus  pés,fem  que 
tiveííc  neccílidade  que  alguma  peífoa  a ajudaífe- 

Todas  ficàraõ  admiradas,  & muyto  mais  o medico;  o qual 
confeflfava , que  haviaô  na  Reíigtofa  enferma  cinco  acha- 
ques, & todos  perigofos.  Efía  Religiofa  havia  pedido  a Nof- 
ia  Senhora,  que  lhe  deííe  de  Reys  a fua  perna  fai  5 Sscomo  a 
Senhora  naõ  coíluma  fazer  os  feus  fsvores , 5*  as  fuas  mer- 
cês imperfeyías , deolfie  faude  naõ  fó  na  perna , mas  tambetn 
no  braço,  & livrou  a de  todas  as  maisqueyxas  que  padecia. 

Quanto à origem,  & princípios  deRa  müagrofa  Imsgem, 
não  «abem  as  Rdigioías  dizer  nada,  nemconüa  aonde  eüa- 
va  collocada  em  feus  princípios , nem  que  lugar  tiveíTe  na-s 
queíla  Cafa-Conüa  fomente,  que  por  fer  muyto  antiga,  & ef- 
£ar  muyto  desíeyta  do  C2rucho.(q  era  de  m3deyra)eíhva  nos 
cayxõesda  Sacriftia,  envolta  em  huma  toalha.  Huma  Sacrif- 
Saá  intentou  de  2 lançar  em  huma  Ciflerna  , que  ha  naquelle 
Convento,  para  que  nella  fescabafliedeconfurnir  , & desfa- 
zer. E efíando  jà  para  o fazer,  f parece  q foy  ifto  não  muy  tos 
aonos  antes  da  maravilha  que  hca  referida ) vio  que  a Senho- 
ra fe  ria  para  ella ; vendo  ifto  a P^eliglofa , hcou  muyto  teme- 
rofa,  & naõ  íó  deíift io  da  fua  refolução , mas  tratou  logo  de  a 
mandar  confer£ar,compor,&  reparar,  ( porque  no  roftonaõ 
havia  falta  alguma. ) Depois  de  confortada  com  toda  a per- 
feyção , a puzeraõ  no  Coro  em  huma  tabus  fobre  a grade  , 
aondeavirãoas  Religiofasemhuma  occifíaõ  andar  fobrea 
mefma  grade  do  coro;  & alli  efteve  stèquelhe  fízeraõ  hura 
Abar,  em  que  a coI!ocàraõ,â  parte  díreyta  do  meimo  Coro, 
aonde  efíà  hoje  com  grande  veneração. 

Não  confia  fe  neíta  occâíiaõ  em  que  fc  confertoti , & repa- 
rou,era  de  eícultura.  Eu  me  inclino  a que  era  de  efcukura , 8c 
talha  eüofada,  pelo  que  fica  referido  , de  que  no  roíto  da  Se-! 
nhora  naõ  havia  falta,  cu  imperfeyção  alguma,  &fóo 
«arpo  eftaya  muyto  confumido»  Sc  d esfey  to  do  caruncho;- 
íilim  â devia©  compor  eom  rosa  âcommodandç  a ca  beça , & 
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as  maós,em  algum  mcyo  corpo  , para  poder  eilir  no  Prefe- 
pio,  como  efb  va  na  occafiãoemquefuccedeo  o milagre  da 
Religiofa  Soror  Bernarda. 

Depois  que  íe  coilocou  a Imagem  ds  Senhora  no  Coro,co- 
mo  lhe  não  fabião  ( ou  jà  não  lembrava  a nenhuma  Religiofa 
daquejía  Gafa)  o titulo,  q antes  tinha, lhe  derão  o do  Myftc- 
ricfo  Rofario , & nunca  mais  myíteriofodo  quenaquella  oc- 
cafião,  porque  o feu  antigo  titulo  era  efte  do  Rofario.  Efíe  era 
o que  tinha,  & com  eiie  havia  fido  venerada  dcfde  os  feus 
princípios.  E com  a invocação  deüe  titulo,  muy  to  glorio-’ 
fo  pira  a Senhora  , havia  obrado  naquella  C3Ía  muytas  msra- 
vilhis  ( como  diremos-)  Mas  como  a condição  humana  he  tão 
frágil , que  o fervor  da  devoção,  que  hoje  levanta  grande 
chama , a manhã  fe  vè  de  todo  extinto,  & acabado  ; aílimef- 
queceo  deforte  , que  recolhendo  as  Freyrasdaquelle  Con^ 
Vento  a Smta  Imagem  (pela  julgarem  não  eíhr  capaz  de  ef- 
tar  em  publico  ) na  Sacriília ; aíli  ficou  , & ficou  também  ex-] 
finda  em  fuas  memórias  2 lembrança  de  foas  antigas  mara- 
vilhas, atè que  a msfma  Senhora  as  renovou  com  outras  no- 
vas maravilhas,  E parece  que  foy  difpofição  da  Divina  Pro-* 
vidência  , o não  mandarem  as  Religiofas  f ozer  outra , para  a 
eoíEocarememoiugsrda  primeyra,  com  o mefmo  titulo  do 
Rofario , porque  queria  Deos  que  na  mefma  Imagem  fe  vií- 
fem  os  poderes  da  fua  Omnipotência,  difpondo  tudo,  para  q 
à mefma  Sãta  Imagem  deífe  a fua  antiga  veneração; ob  ando 
por  feu  meyo  as  maravilhas,  que  ficão  referidas  , para  que  a 
Sácriftã  a mandaííe  reparar.  E depois  com  os  milagres , que 
obrou  com  a Religiofa  Soror  Bernarda , crefceífe  nas  mais 
outra  nova  devoção  , & reverencia. 

E para  confirmação  de  fer  eíía  Santa  Irmgem  a antiga  Se- 
nhora do  Rofario,  referirey  agora  os  prodígios  que  ddla  re- 
fere o Padre  FreyAlonfo  Fernandes  no  6>  livro  da  íuaHif- 
toriado  Rofario.  Oprimeyrohe,que  no  snno  de  s^o.  pa- 
deceo  a Madre  Soror  Felippa  doEfpirito  Ssnto  , huma  tio 
grave,  & forte  enfermidade,  que  a chegou  às  portas  da  mor- 
Tom.  VI.  C te^ 
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te,  & o acomM  imento  do  m d foy  táo  iurioíb  i quenoter- 
ceyrocrefcimento  fe  entendeo  nãoeícapava*  Trouxerao- 
Ihe  àCclla  a Imagem  da  Senhora  do  Roíajio;  como  podefe 
entregou  em  íuas  virginaes  mãos»  promet  tendo  de  lhe  rezar 
toda  a fua  vida.  No  meímo  ponto  alcançou  repentina  faude, 
com  admiração  de  todas  as  Religioías;fícando  todas  com  no- 
vos , & fervorofos  aífeélos  de  devoção  para  com  a Senhora* 
Afil  m o efcreve  no  Capitulo  $ 8.  do  referido  livro  6. 

No  meímo  Convento  ( diz  o meímo  Author ) no  anno  de 
1591.  fe  achava  Sororlfabel  da  Coroa,  comhuma  grave,  & 
perigoía  enfermidade , & querendo  0 Barbeyro  fazerlhe  hu« 
ma  íangria  em  hum  braço , julgando  que  feria  a vea , deo  0 
golpe  em  hum  nervo*  Niíío  íe The  offendeo  logo  o braço , & 
no  lugar  da  ferida  fe  lhe  fez  hum  tumor  tão  grsnde  como  hu 
manòz.  Teve-fe  por  defefperada  acura,  & affliâa  a Reli*, 
giofa  do  tal  fucceíío  acodio  a valer- fe  da  Senhora  do  Rofario,' 
& prometíeo  de  lhe  rezar  dalli  por  diante  com  mayor  devo- 
ção o feu  Rofario.  Pedio,  lhe  trouxefíemdo  azeyteda  fua 
alampada;  & ungindo  o tumor ,6c  lugar  da  ferida  com  o azey^ 
íe , no  meímo  ponto  fe  desfez , & refolveo  toda  a inchação l 
& cobrou  tão  inteyra  faude  naqueíle  braço , que  nelle  tinha 
mús  força  que  no  outro,  íiv.  6.  cap.  59. 

Deites  dous  milagres  que  refere  o Padre  Frey  Aícnfo 
Fernandes,coníh  que  pelos  annosde  1590.&591.  era  muy*! 
to  celebre  eíla  Santa  Imagem  naqueíle  Convento,  pelas  ma- 
ravilhas que  obrava*  E como  eílas  Religiofas  abraçarão  a 
Religião  de  São  Domingos  no  anno  de  1490.  bem  podia  fer 
então  mandaífem fazer  aquella  Santa  Imagem,  fe  he  que  a 
não  tinhão  jà  no  Recolhimento  de  Santa  Manha , aonde  co« 
meçàraõ  antes  diífo»  Ou  a mandarião  fazer,  quando  paííáraõ 
para  0 fitio  de  Santa  Catharina,  em  que  hoje  vivem , que  foy 
no  anno  de  3 547.  com  que  a Sagrada  Imagem  de  Noffa  Se- 
nhora do  Rofario,  que  hoje  fe  venera  no  Coro , & 0 tempo  ti- 
nha confumido,  ou  maltratadojfoy  obrada  ha  muytos  annos, 
& por  ferem  tantos,  íe  perdeo  a lua  memória , & das  íuas  ma^ 
faviihas,  - ‘ íjç 
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He  eíh  Santa  Imagem  muyto  fermofa,  & o rodo  ( como 
fica  dito ) náo  tinha  macula  alguma  da  traça  , que  tinha  mal- 
tratado o corpo.  Ve-íenateftahum  polmãozinho , origina- 
do de huma  queda , que  deo do  Altar  ab3yxo,  o que  ainda 
perfcvera,  com  não  pequena  admiração  dssReligiofas-  O 
milagre  da  Madre  Soror  Bernarda  fe  authenticou , & pubür 
cqu  com  grande  feda  naqueíle  Conveto , em  o anno  de  1 687* 
& depois  ditlo  continuou  a Senhora  em  fazer  muytos , & no- 
táveis milagres  , aílim  nas  Rdigiofas  , como  em  peífoas  dc 
fóra.  E eftas  noticias  da  maravilha  obrada  em  Soror  Bernar- 
da , he  por  relação  das  Religiofas.  Da  Senhora  doRofario 
efcreve  o Padre  Frey  Alonfo  Fernandes  eu  fua  hiflor.dq 
Rofario  1. 6.  cap.  5 8.  & cap.  59. 

TITULO  X. 

Da  milagrofa  Tmagem  de  Nojfa  Senhora  das  Mercês,  Con\ 
Vento  de  Agofiinbos  Defcalços  da  Cidade  de  BVora • 

FUndàrão  os  Reíigioíòs  Agoftinhos  Defcalços  na  Cidad© 
de  Evora,  pelos  annos  de  1669.  aonde  tiverãoo  favor, 
amparo , & patrocínio  dos  Illudriffimos  Condes  do  Yimiofo 
Dom  Miguel  de  Portugal,  & da  Senhora  Dona  Maria  de  AN 
buquerque,  em  cuja  Cafa  obrigados  de  lua  grande  piedade,; 
aífídirão  perto  de  hum  mez,em  quanto  fe  accommodava  o lu- 
gar aonde  havião  de  dar  principio  à fundação  , da  qual  fe  to^ 
mou  poííe  em  1 8.  de  Dezembro , dia  da  Expcdsção  do  Parto 
de  Maria  Santiffima.  E verdadeyramente  foy  eda  fundação 
prodigiofa , como  também  o titulo  da  Cafa  , & da  milagrofa 
Imagem  da  Rainha  dos  Anjos,  que  nella  fe  venera, que  pode- 
mos dizer  foy  tudo  infpirado , ou  difpodo  pelo  Ceo , cujos 
princípios  forão  neíla  fórma. 

Afliília  na  Corte  de  Madrid  o Venerável  Padre  Medre  Fr* 
Jofcph  de  Santa  Therefa  ,Religiofo  dos  mefmos  Defcalços  da 
Congregação  de  Portugal,  em  hum  negocio,  aonde  foy 
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oianda  Io  pelo  Venerável  Padre  Frty  Manoel  dt  Concejrçio^ 
ConfeíTor  da  SereniíPma  Rainha  Mãy,a  Senhora  Dona  Lui- 
za  de  Gufmão,  (Fundadora  dos  meímos  Defcalçoj)  & Prek-’ 
do  da  me  ima  Deícalcèz,  Neíle  tempo  em  que  andava  ajufían- 
doeíte  negocio,  encontroo  acafo  humCaVilleyro  Portii- 
guez, chamado  Antonio  Ribeyro  de  Bayrros,que  inquirindo 
do  referido  Padre  a nova  mudança  do  habito  que  trazia,  de 
Agofíinho  Defealço  (conhecia  o do  Convento  de  NofíaSe-: 
nhora  da  Graça  da  Cidade  de  Évora  , aonde  eíhva  lendo 
Theologia  ,&  havia  paíTado  daqoella  Província , para  a Def- 
calcèz  Auguftiniana)  & jontamente  a caufa  , que  o levàra 
àquelía  Corte  de  Madrid,  Satisfez  o Padre  a tudo,  dandolhe 
noticia  cm  como  a Sereniífima  Rainha  May  Dona  Luiza  de 
Gofmão  havia  fundado  na  Cidade  de  Lisboa  deus  Conven- 
tos, hum  de  Religiofos , & de  Religiofas  ouíro  , & que  com 
licençásdoSereniíümo  Reyíeu  filho,  fe  hiao  fundando  ou- 
tros por  virias  partes-  A*  vifta  deík  narração , que  o Padre 
Frey  Jofephlhe  fazia  , perguntou  fe  porventura  tinhãojà 
Convento  em  Evora  j & como  foubeífe  que  não, lhe  oíFereceo 
o fitso  de  huma  Quinta  fua,  vizinha  à mefma  Cidade , chama- 
da a Malagueyra  , para  o que  lhe  fez  logo  doação»  E nas  pri- 
meyras  claufulas  delia  difpoz , que  o Convento  fe  hsvia  de 
intitular  Noíía  Senhora  das  Mercês , 5ç  que  havia  de  íer  de-’ 
dicâdo  à mefma  Senhora-  Aceytou  o Padre  o favor  que  fe  fa- 
zia à nova  Defcálcèz;&  remeteo  eífa  doação  ao  Convento  de 
Lisboa, 

Receberão  os  Prelados  a doação  com  alegria , por  verem 
qus  de  tão  longe  lhes  mandava  Nofía  Senhora  huma  nova 
fundação  para  huma  Cidade  , que  por  fer  Univeríidade , fe- 
ria de  grande  bem  para  os  Deícslços  , & aonde  fe  poderião 
recolher  delia  alguns  fugey  tos  de  letras,  q a pudeífem  fervir. 
Co  cffcyto  paífárão  a Evora  ,&  indo  demãdar  a Caía  des  Con- 
des do  Vimlofo  , delia  fe  procurarão  as  licenças  da  Camera, 
& Cabido  (efhvâ  então  vaga  aqoella  Igreja:)  com  as  licenças 
forão  tornar  poííe  da  Quinta, & quando  imaginav^o  achar  em 
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pé  as  csfas,que  ndía  havia,  fe  vio  tudo  poc  terra,'  por  quanto 
os  Caüelhanos  * que  havião  fitisdc  aquelía  praça,  as  havião 
deílruido*  E fobre  ido  acrefcèrão  huns  embargos , por  fen 
foreyra  a Quinta  aos  Padres  Carmelitas  Calçados. 

A*  viiladeíles  impedimentos  ieddiílio  da  Quinta , offe-’ 
recendo  logo  na  Rua  Fria  hum  Bacharel  da  Sé,  o Padre  Dio- 
go  Conforte  Corrêa, as  fuas  cafas,pira  nelias  fe  dsr  principio 
à fundação,  como  em  eífeyto  fe  fez, tomando  fe  poífe  em  i 
de  Dezembro  do  anno  de  *669,  AquiafíüÜirãoos  Defcafços 
com  grande  edidcaçlo  de  toda  aquelfa  Cidade , qm  os  vene- 
ra va  como  a huns  Anjos  vindos  do  Ceoj  o que  a Senhora  das 
Mercês  pagava  por  díes,  obrando  grandes  maravilhas  em 
todos  os  que  invocavão  0 feu  favor.  Deíle  fitio  fe  mudarão 
para  r,  Rua  do  Raymundo,  & fe  fundou  o novo  Convento  em 
ascafas  de  Luís  Freyrede  Andrade,Senhorde  Bobade!h,eni 
3 primeyra  Dominga  do  feguinte  Julho, com  huma  folersmej 
& luzida  procilTaõ;  & nefie  fitio  perfeveraô,aonde  fe  fizerão 
obras,  &fc  levantou  depois  huma  nova  Igreja,  par  a onde 
fe  mudou  o Saníiffimo  Sacramento , & a Senhora  das  Mercês 
cm  1 7.  de  Fevercyrc  do  aono  de  1 698. 

He  a Imagem  da  Senhora  das  Mercês  pequenina , porque 
terà  pouco  mais  de  palmo  & msyo,&  he  de  tão  Soberana  Ma4 
geftade,  & de  tão  elegante  fermofura , que  parece  obrada 
pelos  Anjos.  Foy  efta  Santa  Imagem  da  Sereniffima  Rainha 
Dons  Luiza  , Fundadora  dos  Defcalços , q a efiimava  como 
pya  de  grande  preço  He  de  veílidos  , & de  roca,  & affim 
lhe  fervia  nos  Prefe  pios,  & fem  duvida  quando  a tinha  em 
feu  poder,tecia  0 mefmo  titulo  do  Prefepío*  Porém  corno  eüa 
Senhora  toda  he  de  mercês  , porque  todas  as  que  recebemos 
os  mortaes  da  liberal  mão  deDeoS,  nosvemanòspdas 
mãos  defta  Senhora  , quizcomeRa  invocação  das  Mercês, 
nefte  Convento,  que  nos  deo,  patrocinado  com  eíle  feu  titu- 
lo, infintnrnos  as  grandes  mercês,  que  delia  havíamos  de  re-’ 
ceber  , & lembramos  as  muy  tas,  que  delia  havíamos  recebi-' 
do  naquella  Caía. 
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Yerdâdeyra mente  achagrandc  myílerlo  ] em  vir  aqueífa 
fundição  por  hums  via  tio  extraordinária,  8?  ficar  o devoto 
•doador  de  fora  , <k  fazer  a Senhoras  obra  totalmente  fua  , 
porque  elía  he  a Senhora  dá  Cafa  , & a Padroeyra  delia  ,-fem 
queoutra  peílba  neila  tenha  parte,Os  milagres  que  tem  obra» 
do  defde  o primeyrodia,  em  que  foy  coHocada  naqúeila  Ca- 
fâ,  íaõ  admiráveis;  & eu  íou  o q cõ  experiencias  decaía  poílò 
teífemimhar  comhum  muyto  granáe,que  em  mim  íez;  (dey- 
xando  outros  de  que  Sambem  podia  íer teíiemunha ocular) 
que  foy  nefta  maneyrs. Sendo  eu  mdignameniePrior  daquel-j 
la  Gafa  noannode  1 677.  nafceomehum  tumor  em  hum  joe- 
lho, que  pelo  difcurfo  do  tempo  foy  crefcendo  deforte  que 
fazia  vulto  de  hum  pão  de  dez  reis,  mas  como  me  não  dc-' 
hía , nem  impedia  o andar , não  fazia  deíle  calo ; depois  de 
muytos  mezes,  crefcendo  mais  o humor , & não  cabendo  jà 
naquelíe  bolço  tanta  quantidade, fez  outro  pela  parte  de  den- 
tro, do  mefmo  tamanho,  com  que  me  impedia  jà  o andar, & af- 
iiüiràsCommunidades:  mandey  chamar 0 Cirurgião,  que 
nos  sffifíia  com  caridade , para  que  me  applicaffe  aígü  reme- 
dio  reíolcitivc,  que  me  aliviaífe  dsquella  moleüia.  V ifto  o tu» 
mor  pdo  Cirurgião,  & grande  quantidade  de  humor , que  alj 
li  tinha  cshido  , diínsuítou  não  fó  0 poder  haver  remedios  ; 
mas  fegundo  a íua  arte,  diííe,que  a cura  havia  de  fer  dilatada, 
& que  havia  de  levar  lancetadas,  & que  em  tres  mezes  não 
poderia  levantarme  da  cama.  A’  viíía  dos  grandes  remedios 
que  me  diííe  neccíS tava  squella  cura , o defpedi,  dizendoihe  , 
que  veriamos  o que  fe  havia  de  fazer-  Fuymeà  Senhora  das 
Mercês,  & como  azey te  da  fua  ahmpada  fiz  duas  Cruzes 
fobre  aquelles  tumoresjquando  veyo  pela  manhã  achey  o joe-1 
lho  igual  com  ofaô,femfinsl  slgum  do  achaque , que  atèallf 
havia  padecidojcom  admiração  mmha,  do  Cirurgião , & dos 
mais  que  tiver ão  noticia  da  minha  queyxa. 

Deíksíucceííos  fe  poderão  referir  muytos,  que  o def- 
cuyda  de  os  lançar  em  lembrança,  tem  fepultado  no  efqueci-' 
mento.  Adevoção  quetçmaqugUa  Cidade  à Senhora  das 

Mercês* 
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Mercas,  henotrvci,&àmefma  mediJa  heo  cõcurfoda  gen3 
te , que  frequenta  o feu  Santuario,  princípalmeiite  nos  Sab- 
bados,  aonde  concorre  toda  a Univer  íidade  a aíTiílir  à Salve, 
& Ladainha,  que  ordinariamente  fe  faz  com  rriuy  ta  foltmaij 
dade. 

TITULO  XI, 

Da  milagrofalmagem  deNoffa  Senhora  das  Brotas , da  Ci- 
dade de  Evora, 

I Unto  às  portas  do  Raymundo , huma  da  antiga  crrcum- 
valíaçãoda  Cidade  de  Evora,  fevè  huma  Ermida  dedicada 
a Maria  Santifíima , na  qual  fe  venera  huma  Imagem  fua 
muyco  mi!agrofa,com  o titulo  de  Noífa  Senhora  dás  Brotas, 
de  cujos  prmcipios  procurados  com  grande  diligencia  he  a 
narração  feguinte.  Pelos  annos  de  1560.  como  confia  dà 
Chronicados  Padres  Carmelitas  Defcalços,  ( de  quedcyxa- 
mos  dito  alguma  coúfa  no  titulo  VII.  deíle  livro  ) havia  no 
fim  da  Rua  do  Raymundo  huma  Ermida,  que  fervia,  & admí- 
niftrava  hum  Ermitão, chamado  Frey  Aleyxo,  o qúal  andava 
veílido no  habitada  Seráfica  Ordem  de  São  Francifco,  ho- 
mem de  muyta  Oração , & caridade  para  com  os  pobres.  Eílc 
havia  muytos  annos,  que  jà  alli  reis  dia:  por  fua  morte, que  de«| 
via  fer  neíls  mefmo  tempo,  lhe  fuccedeo  outro  do  feu  mefmo 
efpirito,  & habito , chamado  Frcy  Domingos,  o qual  com  as 
efmolas  que  ajuntou,  ampliou  mais  o lugar  ,&fezcommodo 
para  recolher  os  pobres,  & peregrinos.  Morreo  efle  no  an^ 
no  de  15/8*  & em  fua  morte  fez  reflamento,  & deyxou  a Er- 
mida com  as  fuas  pertenças  aos  Arcfbifpòs  daquelía  Cidade, 
com  o encargo  de  fete  MiflaScada  annó,comófíca  dito- 
Ndfes  tempos  era  tida  em  grandtrveneração  naquella  Er^ 
mid a,  hu ma  mtiageofa  Imagem  deN MTV  Senhora , di  invo- 
cação dos  Remédios,  a qual  pódé  bêm  fer  , qtie  houvéífcjà 
muytos  a nnos,  que  foíTe  alli  c llocada,  venerada  do  povo  , 5c 
íervida  de  Santos  Ermitaés,  comoprefagio,  dequefempre 
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aqoelfa  Senh ora  havia  de  fer  fervida , & aíHüidâ  dê  devotoS 
Eremitas,  & Capdlaes.  Eílandoa  Ermida  em  poder  dos  Ar-* 
cebifpos,  entràrãoem  Evora  os  Padres  Carmelitas  Dcfcal- 
ços , que  tendo  noticia  deíla  Ermida , & do  commodo  que 
nella  havia , a pedirão  ao  Arcebifpo  o Senhor  Dom  Theoto- 
niode  Bragança  , que  lhe  fez  doação  delia  com  o encargo  das 
fete  MsíTas. Porém  como  o fítio  era  eff  reyto,tratàrão  logo  de 
bufcar  outro,  em  que  fe  pudeíTeoi  alargar. 

Refolutosnamudança,compràrao  o fí tio  em  que  hoje  ví* 
vem.  E quando  fe  oaverão  de  mudar,acodioo  povo,  para  lhe 
impedir  o haverem  de  levar  a Senhora  comfigo,  porquejò 
amor  com  que  a bufcavão  naquelle  lugar , não  fofria  que  a 
tiraflem  deíle.  Sobre  iíio  houve  litígios , & contendas ; mas 
como  os  Padres  íinhão  ds  fua  parte  ao  Arcebifpo , aos  InquU 
íidores,  & a nobreza,  poderão  vencer  facilmente  todas  as 
dificuldades,  para  poderem  levar  a Senhora,  aindaque  foy  de 
sioyte,&  oceuí  ta  mente. 

Depois  fe  levantou  outra  eoníeda,&  mayoe  demada,porq 
querendo  os  devotos  da  Senhora  (que  fentião  oiuyto  perdd- 
lade  viíh  naquelle lugar,  aonde  rccorrião  a toda  a hora) 
mandar  fazer  outra  Imagem  com  o mefmo  titulo , o impedi* 
rão  os  Padres,  mâdando  arrazar  a Ermida  em  virtude  da  doa-* 
Ção,que  fe  lhes  havia  feyíojoque  fe  confeguio , demolindo^ 
íb  no  anno  de  1 607.  E aflim  ficou  0 lugar  incapaz  de  fe  fubfj 
situir  nelle  a Imagem  da  Senhora  dos  Remédios , como  in« 
tentavão  os  vizinhos. 

Depois  infpirou  Deos  em  hum  virtuoío  homem  cafado; 
chamado  Pedro  Alvares,  morador  na  meíma  Gidade,no  fitio 
da  Porta  Nova  ,&  vizinho  à fonte , à mlodireytado  canto 
do  primeyro  arco , quando  fe  vay  da  praça  para  as  Portas  da 
A!agoa,aonde  eüava  nas  paredes  das  cafas  em  que  vivia  hum 
nicho,  que  fazia  cinco  palmos  em  alto,&  coufa  de  quatro  em 
largo.  Neile  nicho  eílava  hum  quadro  de  pintura  deNofía 
Senhora.  Era  eík  homem  muyto  pobre,  & fua  mulher  fe  oc- 
cupaya  em  eniinar  msnioas  a cozer, & do  que  ganhava  nefhs 
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occupsção  J fe  fuflentavão  ambos  em  bella  paz;  porque  eraô 
virtuofos , & vivião  muyto  unidos , fie  conformes*  1 inhão 
eftes  cafados  muy  ta  devoção  com  aquella  Sagrada  Imagem 
da  Senhora,  fe  cuydavão  muyto  de  a ter  com  grande  reve- 
rencia,& lhe  poriao  algüas  vezes  luzes,&  a adornirião  com 
flores, de  que  dando  fe  a Senhora  por  obrigada  do  feu  devo- 
to, & fervorofo  culto , começou  a obrar  alguns  prodígios , 
começando primeyro  a fuar*  As  viíta  deüas  maravilhas , ain- 
da creíceo  mais  a devoção  em  Pedro  Alvares > porque  alcan- 
çou licença  do  Cabido  ,Seà  Vacante , para  fazer  allihuma 
Ermidinha  com  permiíTaõ  do  dono  das  cafas  > que  era  tão 
limitada,  que  não  excedia  de  hum  portal,  porque  fó  cabia 
dentro  delia  o Sacerdote  que  dizia  MiíTa,(para  o que  também 
alcançou  licença  o mefmo  Pedro  Alvares  ) & o Acolito,  fe 
«res,  ou  quatro  peíToas.  Eftava  tudo  com  muyta  perfeyção, 
& aceyo , com  portas  que  a fechavao  , fe  hum  fino  que  con-; 
vocava  ao  povo  para  ouvir  MiíTa. 

Tudoifto  fez  Pedro  Alvares  com  a fu&  induífria , & ef- 
molas  de  algumas  peíToas  pias , fe  devotas , fe  para  incitar 
mais  a devoçaõdo  povo,  mandou  fazer  outra  Imagem  de 
vulto,  & de  vefíidos  da  roefma  Senhora,  a que  impoz  o titu- 
lo das  Brotas:  collocada  dia  começou  a fer  tanto  o concurfo^ 
que  caufava  grande  detrimento  à gente, que  paffava , princi- 
palmentc  naoccafiãoemquefediziaa  MiíTa.  E comoaquelN 
lapaífagem  hehuma  das  mais  publicas  , & mais  frequentes 
daquella  Cidade  , era  a devoção  da  MiíTa  oceafíão  de  algu- 
mas defordens  , fe  brigas.  A5  vifta  difb , foy  precifo , que  o 
Cabido  acodiífe , mandando  logo  tapar  a Ermida , & fufpen-j 
der  fe  não diíTêíTc  mais  nella  MiíTt. 

Nefle  tepo,q  foy  pelos  anncs  de  1 640.  pouco  maistou  me- 
nos,fe  achava  no  Cabido  o Conego  Frãciíco  Borralho, natu- 
ral daVilla  de  Eílremoz,que  defe  jofo  de  q o culto  da  Senhora 
não  ficaíTe  diminuído  com  cila  occaíiâo,nem  o povo  privado 
de  buícar  no  patrocimo,  & devoção  da  Senhora  das  Brotas  o 
remeóioçm  íuasneçeíridades^cuydou  em  que  parte  da  Ci- 
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tiade  fecoHoçarfca  Senhora.  Apomarlolhe  6 fitio  ènyqtle 
havia  eíl ado  a Sçnhora  dosRemedios , no  fim  dá  Rua  do 
Raymunda,  quços  Psdces Carmelitas  Deícalços  haviãode- 
molido-,  como  fica  dito*  Com  eíh  noticia  trstou  de  reedificar 
a Ermida;  & para  eÜa,  depois  de  acabada,  & tudocompofb 
com  muno  aceyo,  & per  feyção,  mandou  trasladar  a Senhora 
das  Brotas  , que  na  Porta  Novaocmeçàra  a íer  venerada ; o 
que  fefezcomprociíiaõíbkmne,  & grande  concurío  do 
povo. 

Para  msyor  veneração  da  Senhora,  inflituhio  o Conego 
na  meímaErmida  hüa  MiíTa  quotidiana , que  ate  o prefente  fe 
diz  todos  os  dias,  ô?  outras  muy  tas,  que  por  devoção  da  Se- 
nhora vaõ  dizer  alguns  Sacerdotes.  A efta  Ermida  concor*- 
re  o povo  da  Cidade  com  muy  ta  devoção,  a qual  a Senhora 
augmenta  com  milagres,  & maravilhas  q obra-  Não  conten- 
te o Conego  com  o que  havia  feyto  em  obíequio  da  Senhora* 
antes  para  que  a fua  devoção,&  culto  foífe  fempre  em  mayoe 
augmenso , levantou  huma  Irmandade  no  anno  de  1 65 5.  em 
Sede  'Vacante , & lhe  fez  compromiífo  confirmado  no  anno  de 
s 658 . aonde  fe  vem  afligoados  o Deão , Thefoureyro  mor. 
Me/ire  Efcola,  & Sebaüiio  Ribeyro  Guião.  Na  meíma  oc- 
caíião , em  que  a Senhora  das  Brotas  fe  mudou  para  a Rua  do 
Rsymundo,fe  mudou  também  da  lua  Caía  da  Porta  Nova  o 
Pedro  Alvares  , & fua  mulher  para  íervirem  a.Noíía  Senho* 
ra,  como  feus  Ermitacs,  os  quaesem  quanto  viverão,  cuydi^ 
rio  com  muy  to  zelo  do  culto,  & ferviço  da  Senhora.  Tudo 
iftoafHrmão  peíToas  de  toda  a fuppoíiçáo  , afíim  Ecclcflafli-J 
cos,  como  fecuíares. , ' 

A Senhora  eítà  collocada  no  meyo  do  retabolo  em  hum  ni* 
cho  de  vidraças,  para  mais  veneração,  & eubcrta  com  corti- 
nas , que  pendem  de  hum  íltial.  Heeíla  Santa  Imagem  de 
roer,  & de  ve  Ridos , como  hca  dito, A kiaefhturahe  dstres 
palmos,  eílà  com  as  mãos  levantadas  /&  quatro  Anjos,  dous 
de cada-hum^d^s  partes  rosdotísqueficão  fuperiores^eílão- 
pegando  da  Coroa  da  Senhora.  Qoando  túàrãQ  a Senhora 
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ch  fua  primeyra  Ermidinha,*  levàrzô  p3ja  a Sé , & ddla  u- 
hioa  prociííaõ para  aemqiiefi  Jeeílâ , a qual  tem  fobrc  a 
porta  principal  cilas  letra.1 : 

fcfta  Igreja  mandou fd^tr  0 tôhegò  Francifco  'Borralho , na- 
tural da  V dia  de  amo  de  1652. 

Das  maravilhas  que  a Senhora  obra  , & tem  obrado , que 
fàSrmjy tâSjfe  não  terá  féyto  memof!3;&  fó  fe  cttnfêrvaõ  por 
tradição.  Huma  refertfey,  como  teílemunha  de  vifíi,&  foy, 
quehuma  Senhora  nobre daquella  Cidide,muytodevpta  def- 
ta  Santa  Imagem,  indo  em  huma  oceaíião  à fua  cozinha,  a or- 
denar algumascoufas delia  , eíhva  no  meyo  daquella  cafa 
hum  polte  em  que  fe  coílumava  pendurar  carne,  & caça , & 
outras  coufasdeílegenero;  eíhva  neile  pendurada  huma 
balança  por  hum  dos  ganchos  do  pezo,  & cahido  para  bayxo 
0 gancho  por  onde  feecílumava  pendurar.  Foy  eíia  devota 
da  Senhora  gbayxar-fe  a levantar  huma  coufa  que  lhe  cahio, 
fem  reparar  no  gancho  da  balançi;  ao  levantar  fe  rneteo  eíle 
gancho,  que  eíla  va  cahido , & era  groíío , por  hum  olho , & 
entrando  por  eliefahio  por  bayxo  do  psrpado.  Nefla  occa- 
fiao  chamou  pela  Senhora  das  Brotas , vendo  fe  preza  da- 
guelh  forte;  no  meirno  ponto  que  a idvocou,fe  defprendso  o 
gancho  do  olho,  & pareceo  mayor  0 milagre , em  que  fazen- 
do  o ferro  huma  grande  brecha  9 não  fó  náoíhe  moleüou  a 
menina  do  olho, mas  não  lhe  deytou  mais  que  huma  pinga  de 
langue-  E fechou  fe  de  ta!  forte , que  vindo  hum  Cirurgião, 
àiífe,  que  não  tinha  nada,  & fó  por  temor  de  alguma  indam-j 
mação  lhe  applicouhuns  paninhos  de  agua  roíada,  &Ieyte 
de  peyto.  Agradecida  a devota , foy  daras  graças  à Senho^ 
ra,  & mandar  lhe  dizer  no  feu  Altar  duas  Miífas» 
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Da  milagrofa  Imagem  de  Noffa  Senhora  do  Rofario  , d$ 
Consento  de  Sao  Domingos . 

O Convento  de  São  Domingos  da  Cidade  de  Évora  , teve 
feus  prtncipiosnoannode  1286.  em  o feptimodo  rey- 
nado  d’ERey  Dom  Dinis  ; & fundou  fe  em  huma  Ermida  de 
Santa  Vitoria,  Virgem,  & Mar.tyr.  Forao  feus  Fundadores 
dous illuflriílimos confortes,  Marfim  Annes,&  DonaCa- 
tharina , & ambos  cítão  fepultados  no  mefmo  Convento. 
JDefde  efie  tempo  fe  começou  a propagar  nsquella  Cafa  a 
devoção  da  Senhora  do  Pvofario ; que  os  filhos  delia  intimai 
vão  a todos , com  feus  Sermões,  & fervorofas  praticas  , & fe 
fez  no  novo  Templo,  que  erigio  naquelíe  Convento  Mar- 
ti m Annes,  huma  magnifica  Capella,  dedicada  à Senhora  do 
Rofario,  aonde  feus  devotos  Confrades  pelo  tempo  adiante 
lhe  fizerão  hum  rico  retaboío , com  a arvore  de  feus  afeen- 
dentes ; & por  remate  ddla  coilocàrão  huma  Imagem  da  Se- 
nhora , da  eüatura  natural,obrada  em  madeyra,  de  excellente 
cfcuhura , & de  tão  rara,  & peregrina  fermoíura , que  rouba 
os  afièdos,  & os  corações.  Toda  a Cidade  concorre  a vene- 
rar aquelia  Senhora  com  muy ta  frequência  ,&  faõmuy  tos  os 
favores,  que  todos  da  fua  liberalidade  recebem,  o que  teíle- 
irunháo  as  memórias  deíles,  como  mortalhas,  quadros,  & 
outras  coufasdefte  argumento,  Tem  eíia  Senhora  ao  Meí 
nino  Deos  fobreobrsçoefquerdo.  Toda  a Capella  eüà  or- 
nada  pelos  lados  de  excellente  pintura  da  vida  da  Senhora, 
Ardem  perpetuamente  diante  delia  oy  to  alampadas  de  prata, 
& rnuytas  delias,  de  muyta  grandeza.  Tem  huma  nobre  Ir- 
mandade , em  que  enrra  a mayor  parte  da  gente  daquella  Ci- 
dade j que  a ferve  com  feryorofa  devoção,  & dífpendio. 
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7)amilagro[a  Imagem  de  Nrjfa  Senhor  a da  Natividade , das 
í Tortas  de  Macheyde  da  Cidade  de  EVora. 

SEndo  a Cidade  de  Evora  tão  grande,  & tão  populofa , que 
depois  da  Cidade  de  Lisboa  , Corte,  & Emporio  defle 
Reyno , he  entre  todas  a primeyra  , fe  acha  que  naquelh  an- 
tiga drcumvallação,  que  lhe  fez  ElRey  Dom  Fernando , ou 
que  profeguio,  (porque  ha  tradição , que  os  começou  EíRey 
Dom  Dinis,  porque  elle  fortificou  muytas  Viílas , & Cida- 
des,)naõ  tinha  mais  que  quatro  portas, ou  eílas  erão  as  prin- 
dpaes  delia,  que  fevião  em  o circuito  de  feus  muros,  cor- 
refpondentes  às  quatro  partes  prindpaes  do  mundo;  a fabsr, 
a Porta  de  Macheyde  ao  Oriente, a Porta  dcÁlconchehoOc- 
cidente  ,a  Porta  de  Aviz ao  Norte,  & a porta  do  Rocio  ao 
Auííral.  Competindo  nadiípofiçãa  de  íuas  portas,  com 
aquella  Cidade  nova  a Jerufaíem  Celefte , que  o EuangelifU 
S.Joãovioemofeu  Apocalypfedefcer  do  Ceo,em  cujos  mu  ?oan; 
ros  fe  vião  doze  portas  difpoflascoma  mefma  ordem , que ç Zl‘ 
as  da  Cidade  Eborenfe;  porque  repartidas  em  quatro  partes, 
tres  cíiavão  20  Oriente , tres  ao  Occidente , tres  ao  Aquiío- 
nal,&  tresao  AuftraL 

Sobreeílas  quatro  portas  coílocou  a devoção  dos  mora- 
dores daquella  Cidade , por  difpofição  da  Sabedoria  Divina, 
quatro  Ermidas  dedicadas  a quatro  Imagens  da  Soberana 
Rainha  dos  Anjos  Maria  Santiflima,  que  lhe  ferviíTem  de 
prefidios  ,&  fortalezas  contra  todos  os  incurfosde  feus  ini- 
migos ; porque  como  eíla  Senhora  he,  como  diz  Sáo  Bernar  Bem. 
do , o amparo  dos  homens,  & a dtfenfa  das  Cidades,  & eílas,  Serm. 
como  moílra  a experiencia , padecem  mais  violências  nas  in  3 • /*?• 
Vafoens  inimigas  em  fuas  portas ; era  iuflo  fe  valtíTtm  da  Se-  s£lv* 
nhora , para  que  os  dcfendeííe  naquelfas  partes , cm  que  era  Ke&° 
neceífariç)  aos  humensomayor  amparo,  &à Cidade  a msyor 
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üefcnfa:  impedindo  as  entradas  do  inimigo ; como  poderofd 
exercito  que  he : Terribilis,  ut  cafirorum  acies  ordinata. 

Tudo  iíto  f oy  prevenido  com’  grande  entendimento  da- 
qudíes,  que  o difpuzeraõTem  duvida, para  que  fe  eternizafíc 
ms  memórias  de  feus  moradores, que  efía  Cidade  era  toda  de 
Noffa  Senhora  , porque  havia  fido  offerecida , quando  a rei* 
gatou  do  poder  dos  Mouro  s o valente  Giraído , pelo  Santo 
Rty  Dum  AfFonfo  Henriques , ( que  foy  tão  amante  da  Rai- 
nha dos  Anjos,  que  as  mais  das  terras  que  conquiífova  lhe  of« 
ferecia  logo)  & defcendo  a individuar  as  portas , & os  fo- 
beranos  títulos  de  cada  huma  das  Imagens,  que  prefidiííem 
nellas ; nefte  titulo  tratarey  fó  da  Porta  de  Macheyde  dedi- 
cada à Senhora  da  Natividade  j & na  Ajuda  da  Porta  de  AÍ-! 
conchel,  do  O,  na  Porta  de  Aviz,  & do  Amparo  na  Portado 
Rocio,  trataremos  depois  em  os  feus  proprios  títulos. 

He  efti  Porta  de  MacheydeaOriçntal.&afiim  erarazãoj 
que  tiveífe  entre  todas  a primafia.  Mas  donde  havia  de  ap- 
parecer  a Aurora,  fenão  no  Oriente  ? He  Maria  Santiílima^ 
como  diz  São  Pedro  Damião,  ema  fua  Natividade  Aurora, 
porque  aílim  como  a Aurora  deíterra  asfombrasda  noyte,  êç 
dà  principio  às  luzes  do  dia ; afíim  nafcendo  a Senhora,  def- 
terrou  a noyte,  & fombras  da  culpa,  & deo  principio  ao  dia, 
& luzes  d®  graça : Nata  Virgin e Jnrrexit  Aurora , quia  Ma* 
^ riaVeri  pYceVta luminis NatiVitate  fua  mane  clariffimum illwj 
minaVit • 

NeRa  porta  pois,  chamada  de  Macheyde  ( por  ficar  àquel- 
fa  parte  a eürads , que  vay  para  Saõ  Miguel  de  Macheyde,* 
que  he  huma  das  Freguefías  do  Termo)  he  venerada  huma 
Imagem  da  May  de  Deos  muy  to  milagrofa  , que  alguns  que  - 
remfeja  Angelical , ou  formada  pelas  mãos  dos  Anjos,  & 
apparecida  naquelle  mefmo  lugar , no  qual  fe  lhe  erigio  a Er** 
mids  em  que  he  venerada.  Alguns  querem  que  eíla  Ermida  a 
mandaíTe  edificar  o Cardeal  Rey  D.Henrique,  quando  fendo 
Arcebifpo  de  Evora , fundou  os  Collegios  do  Efpirito  San- 
to, & Purificação.  Mas  naô  he  affim ; porque  he  muy  to  mais 
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antigo  0 spparccimcnto  da  Senhora,  ou  a fua  rmnifeílaçâo. 
Augmentaria , & reformaria  o Cardeal,  íe  he  que  o ft  z , corn 
a fua  piedade  a Ermida  , & lhe  faria  alguma  das  obras  , que 
ainda  hoje  fe  vem  (como  adiante  diremos. ) Porém  no  íeu 
tempo  jà  a Ermida  eíl ava  edificada  , & jà  haveria  muy  tos  an«; 
nos , que  do  nicho  exterior  do  muro , (c  he  que  nelle  fe  lhe 
formou  algu,como  fe  havia  feyto  emas  mais  portasfpor  quã- 
to  nas  mais  ainda  hoje  feefíàvédo,  que  os  houve)  fc  haveria 
trasladado  para  a Ermida  , cu  ja  edificado  fe  faria  por  caufa 
das  muy  tas  maravilhas,  & milagres , que  a Senhora  obrava. 

Efla  reforma ção,  ou  repara  ção  que  fe  attribuc  ao  Cardeal 
Rey  Dom  Henrique , bem  podemos  entender , queelle  a não 
fez , fenão  os  devotos,  & os  vizinhos  da  Senhora, por  quan- 
to neítes  últimos  reparos,  que  fe  lhe  fizerão  àquelía  Cafa  da 
Senhora , no  anno  de  1 705 , fe  achou  detraz  do  retabolo  em 
algarifmo  eila  era  1 58 1 • E como  no  anno  antecedente  jà  havia 
paífado  deíla  vida  o Cardeal  Rey,  bem  fe  fcgue , que  elle  não 
faria  aquelfa  obra.  Por  quanto  não  fó  foy  a fua  morte  no  ul- 
timo de  Janeyro  de  1 5 80.  mas  havia  jà  alguns  annos,  que  não 
refidia  na  Cidade  de  Evora-  E fem  embargo  que  a fua  falta  da 
Cidade  não  implicava , porque  de  qualquer  parte  aonde  afíif- 
tiíTe  mandaria  fazella ; com  tudo  como  aquella  era  indica  al- 
guns dous  annos  de  tempo, não  he  poflivel,  que  de  ordem  fua 
fe  continuaíTe, ainda  em  tempo  de  tantas  alterações,  quantas 
fe  fe  feguirão  àfua  morte. 

AtTentando  no  que  fica  dito , confia  com  toda  :•  certeza^ 
que  a primeyra  reparação  da  Capelía  da  Senhora  foy  muyto 
mais  antiga,  porque  eíla  fe  fezno  tempo  d’ElRcy  Domjoaõ 
o IL  no  anno  de  1484.  quando  fe  celebràraõ  asvodas  do 
Principe  Dom  Affonfo  feu  filho  com  a Princefa  Dona  Ifa  > 
Lei, filha  dos  Reys  Catholicos  Fernando, & Ifabd.  E efla  def- 
pjza  fe  fez  à cufta  da  Camera  da  Cidade  de  Évora.  ElRey  em 
rémunt  ração  deíle  ferviço,  de  que  muyto  fe  pagou , conce- 
deo  àqueila  Cidade  Privilegio  , de  que  a Cidade  deEvora 
gozaffe  todos  os  privilcgips^  de  qgozava  a Cidade,  & Corte 


4 8 Santtiam  Mariam 

de  Lisboa  enf  sõ , &:  de  todos  os  m us  que  pelo  tempo  adiante 
tiveííe.  Tudo ifbconíla  de  hurra  Certidão  paííada  pelo  Se- 
cretario Giccia  de  Rezende,  & fe  conferva  no  Gartorio  da 
Camera  da  meíma  Cidade*  em  o livro  das  cartas. 

O muro  antigo  inoftra  ter  degroífo  dez  [palmos  pouco 
miis,  oo  menos-.encoíhdas  a e!le  fe  fizerão  humss  novas  pa  - 
redes,  & arcos  que  fefecháraõ  de  abobadas,  com  que  faz 
squelle  lugar  com  o groíío  do  muro  alguns  quarenta  palmos 
prolongados:  fobre efias abobadas íe  vê  fituada a Cafa  , & 
Santuarioda  Senhora  da  Natividade,,  ou  de  Macheyde,& 
huma  varanda  que  lhe  fica  para  fora, com  a frente  para  a mef- 
ma Cidade, &com duas jinellas  * ou  tribunas;  & fuppoílò- 
que  os  bayxos  da  Ermida  da  Senhora  fevem  hoje  muyto  en- 
tulhados ; & § porta  antiga  da  ferventia  da  Cidade , que  Jaili 
efhva,meya  tapada ; a abobada,  arcos  , & pilareserão , fup- 
poílo  que  de  alvenaria, obra[muyto  perfeyí3,& moílraô  ainda 
magnificência  em  feu  Aothor;  porque  faô  de  colher  lavradas 
todas  aquelías  coufas.  Eíla  obra  pelo  aceyo , & grande  per- 
feyção  com  que  foy  obrada , podia  fer  do  Cardeal  Rey , que 
como  naquelle  tempo  em  q affiília  em  Evora  era  Prelado  rico; 
& Príncipe,  a mandaria  fazer  deforte,  que  pareceííe  obra  fua, 
quanto  à reformação,  porque  jà  temos  dito  he  muyto  mais 
antiga  a primeyra  edificação. 

O muro  antigo,  a que  toda  eík  obra  fe  encoílou,  eftà  cor- 
tado por  huma,  & outra  parte  , & fó  eftà  em  pé  eík , em  que 
fe  edificou  a Cafa,  & Ermida  da  Senhora  da  Natividade , com 
que  squelles  muros  velhos  ainda  moüraõ  muyto  mayor  an- 
tiguidade, que  os  que  mandou  edificar  Ei  Rey  Dom  Fernan- 
do , ou  que  continuou  , pelos  haver  começado  feu  Bifavò } 
EiRey  Dom  Dinis,  que  fqy  o Rey  de  Portugal,  que  em  qua- 
íi  todas  as  Vsllss,  & Cidades  delle  fez  Csílellos , Torres , ôc 
muros;  SeElRey  Dom  Fernando,  o que  fe  fabecertameníe 
delie  he,  que  fez  humas  Torres , que  cílão  encoíladas  aos 
muros:  h também  co'níía  por  hum  Alvará  d*£lRey  Dom  Pe- 
dro o I.  que  elie  mandara  continuar  os  muros ; & aííim  eítes 
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hão  (w  os  ch  Scrtono , porque  eítes  eüáo  mais  dentro  deita 

circumvalíaçâü. 

Também hj  tradição,  em  que  nos  vefligios  de  humi  Tor* 
te,  {que  tambsm  íe  vè  n neya  enterrada)  aonde  fe  cortou  o mu* 
ro  poraquelía  psrte,quedizp3ra  omeyodia , no  vão  delia, 
diz  a tradição,  fe  recolhia  hum  pobre  homem , mas  defanta 
VidaA  que  efíe  roçara  na  parede  huma  concavidade  ,ou  gru** 
tu,  em  que  fe  recolhia,  & que  alíi  defeobrira  a Imagem  da  Se- 
nhora. E bem  podia  iílo  aílim  fer,  affentado  que  eíles  muros 
os  fariao  os  Mouros,  & como  a Imagem  da  Senhora  he  de  pe- 
dra, 1 meterião  nelíes,  porq  ha  muytos  exemplos  de  Jmages 
milagrofss,que  (edefeob-irãona  mefma  fórma,como  feverà 
nettesnoíTos  Santuários  ,&  o moílràmos  no  tomo  i.l- 1.  tif. 
46.  & como  os  Mouros  faõ  inimigos  das  Imagens , meterião 
na  parede  eífo,  como  fazião  às  mais  pedras. Porém  outra  tra- 
di  çãoaílirma,  que  quando  fe  abrirão  os  slicerfes  deíles  mu* 
ros,  na  cava  delles  fe  achàra  a Imagem  da  Senhora,  mas  quem 
alljj  a enterrou  naô  he  fácil  de  faber. 

He  eíla  Ermida  de  tres  corpos , excepfo  a varandi.O  pri- 
mcyro  corpo , que  he  o principal , & a Cspella  da  Senhora, 
fecha  huma  meya  laranja,  prolongada  algum  tanto;  &.  aífim 
faz  de  largo  quaíi  vinte  palmos , & de  comprido  quinze  , ou 
iezafeis.  O fegundo  corpo  terà  alguns  dezoy to.  O tercey ro 
he  mayor,  fica  à ilharga  efquerda , & fe  divide  com  hum  arco: 
todos  eíles  tres  corpos  faõ  de  abobadas  muy  to  perfey  tas,  &c 
cxceüentemente  obradas. 

Tudoeflava  jà  do  tempo  maltratado;  mas  ao  prefente  fe  vè 
tn-jy  to  bem  reparado,  pelo  mandar  reformar  0 Doutor  Anto- 
nto  Fernandes  Machoca,Medico  peritíffmio  .natural  da  mef- 
roa  Cidide,  por  faa  morte,  & fc  acabou  de  fazer  cfta  ultima 
reparação  no  annodei/o^.  & tudo  eílà  pintado  a frefeo 
de  brutefeo  de  muy  to  boa  maõ,  com  tarjes  dos  a ttributos  da 
Senhora.  Tem  no  Altar  mor,  que  he  uníco /Hum  retabolo 
■amigo,  que  devia  fer  dourado,  & porque  efforii  todo  o ouro 
íãltadcfóra  por  caufa  is  Umidade , í$  renovou,  & pintou 
. Tom.  Ví*  D ao 
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so  moderno  em  fingida  pedraria.  Ve  íe  a Senhora  em  hum 
mchcno  meyodoreeahoío , & aosíados  entre  as  columnas, 
que  í*õ  quatro,  da  parte  dírryta  hum  qúadro  da  Encarnação, 
flc  boa  pintura  antiga  , & da  parte  efquerda  outro  doNaíci- 
rneoío  de  Deos  Menino-  Sobre  o nicho  da  Senhora  fe  vè 
pintado  o Padre  Eterno, & febre  a cornige,  ou  fimalha  do  re-* 
tabokTaz  outro  corpo,  & no  meyo  fica  hum  quadro  da  Af- 
íumpçao,  acompanhado  áe  quarteias.  Tem  no  mefnno  paví* 
mento  oo  fim  do  íerceyro  corpo  a Sacriüia.  Sobe-  fe  à Ermi-3 
da  por  numa  efeada,  que  faz  entrada  pelo  mefmo  terceyra 
corpo , que  também  fe  reformou, 

. e^a  Sagfada  Imagem  de  pedra , & moílra  ter  poucò 
mais  de  tres  palmos;  tem  a cabeça  alguma  couía  elevada  ao 
Ceo.  Nao  tem  braços  , & daqui  fem  duvida  fe  confirmarão 
íer  achada  verdadeyramente  na  parede  do  muro,  aonde  como 
numa  das  pedras  deílea  podia  meter , quem  a não  conhecia^ 
nem  venerava;&  também  íhe  podia  quebrar  os  braços, porq  a 
não  tinha  por  Ima  gê  da  May  do  verdadeyro  Deosjou  a maté- 
ria na  cava  dos  alicerfes  8 fe  he  que  nelles  foy  achada.  Refe-} 
re-  íe  também  i que  mandandolhe  fazer  huns  novos  braços^ 
para  lhos  porem,  nunca  eües  fe  puderão  unir , & fempre  Ihtf 
áahiaõ  fora ; & aílim  fs  lhe  fizeraõ  outros  com  mãos,  tudo  dc 
tuadeyra  leve,  que  prendeílem  nas  mangas  do  veftido ; ená 
que  fe  ve  não  querer  a Senhora  obra  que  não  feja  feyta  pelas 
mãosdoprimeyro  Aríifice.  E daqui  procede  fem  duvida  o 
fulgarem  muytos,queeüa  Santifôma  imagem  he  Angelical. 
He  de  miiyta  fermofura , & tem  toda  aqueíía  Cidade  muy  ta 
devoção  com  ella ; & principalmente  aquelíe  bayrro , a que 
chamão  do  F arrobo.  A fua  celebridade  fe  lhe  faz  em  oy  to  d * 
Setembro , no  dia  da  fua  Natividade , que  hc  o titulo  que 
lhe  der ão  depois  do  feu  apparedmento. 

Também  dizem  por  tradição , que  o Cardeal  Rey  tinha 
muyta  devoção  com  eíh  Senhora;  & que  o Miííal  da  fua  Ca- 
pdla,  q he  grande,  & antigo,  & de  boa  impreffaô,  & impref- 
á)  no  anuo  de  i 570.  Ccoroo  e u yi } & era  da  Opella  do  feu 

Qr& torio. 
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Oratorio,lhodera  elle.  Hum  homem  que  mo  reco  na  índia, 
&deyxouhum  bom  legado  a NoíTa  Senhora  da  Cabeça,  da 
mefma  Cidade  de  Evora^dizemjque  deyxàra  outro  femelhan- 
le  à Senhora  das  Portas  de  Macheyde , com  o qual  fe  lhe-fez 
thur  ibulo,  naveta,  & galhetas, caíliçaes,  A aiampada  , tudo 
de  prata.  Tem  muyto  bons  ornamentos,  & adornos.  Eílà 
com  muy  ta  veneração,  & tem  hum  fítial,  ou  cortinado,  & eílà 
cuberta  comhum  véo  de  garça  para  mayor  veneração-  E 
adornao  na  com  veílidos,  com  os  quaes  parece  mais  compri- 
da ;&  tem  muytos,  fegundo  as  cores  de  que  ufa  a igreja , & 
alguns  delles  muy  to  ricos.  Servem  na  os  vizinhos,  que  tem 
snuyto  cuydado,  & fervorofa  devoção  para  lhe  aíliílir.Todos 
os  dias  $ãtos,&  Domingos  fe  lhe  dizMiífa.He  muy  venerada 
dos  filhos  daquelle  bayrro  , aflim  Religiofos,  como  Eccle- 
íisfiicos,  que  tem  devoção,  quando  fe  ordenaõ , de  ir  a cele-3 
brarafua  primeyra  MiíTa  no  Altar  da  Senhora  de  Machey- 
dc.  Fica  eíla  Ermida  da  Senhora  junto  ao  Gollegio  do  Efpi-3 
rito  Santo,  que  he  da  Companhia  de  JESUS,&  fundação  do 
Cardeal  Rey , & defronte  lhe  ficavaõ  os  feus  Paços , que  de- 
pois fervirão  de  Collegio  à Naçaõ  Irlandeza. 

TITULO  XIV. 

f h mil  agro  [a  Imagem  de  Noffa  Senhora  da  Ajuda  ] que  fe 
Venera  fobre  as  Portas  de  AkoncheL 

A Segunda  Porta  da  Cidade  de  Evora,  que  fica  à parte  Os3 
cidental,  he  a de  Aleoncheí:  ( naõ  pude  faber  o motivo 
porque  fe  lhe  puzeífe  nome ; feria  porventura,  que  comoti- 
nha  a Maria  Santirtima  pDr  defeníora  , & a praça  de  Alcon- 
cheíhe inexpugnável  por  natureza,  o ficafTe  também  eíla 
Porta,  tendo  por  prefídio  a Rainha  dos  Anjos.)  Eíla  Porta  fe 
dedicou  a NoíTa  Senhora  da  Ajuda.  E verdadeyramsnte  por 
Divina  difpoíiçiô  fe  deo  a eíla  Porta  por  tituiar,&  defenfora 
* Senhora  da  Ajuda,  porque  na  parte  onde  íe  põem  o Sol , fi- 
D z caífe 
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caíiei  Lwa , para  que  com  & prcfenç  5 das  luzes  de  tal  Aílrõ* 
nãó-fentiíTeifrps  moradores  daqucíia  Cidade  a aufeneia  dos 
refpiandores  daquelle  Sol.  He  a Lua  íyaibolp  da  Senhora,& 
quando  cila  com  0 feu  patrociniomaísnos  ajuda  ,ent;5heà 
Lua  mais  femelhante;  porque  fe  a Lua , como  diz  o noíío  An- 
rAntere  íer0  ,na  obfcuridade  da  noy  te  ajuda , & encaminha  aos  que 
nGsrí10ntes^e  perdem:  a Senhora>como  Lua  Soberana,  enca- 
Ao)(l  * ni2nha,&  ajuda  aos  q faltos  do  dia  dàg.-açaandão  perdidos  tm 
c 1Ç'  a noytcda  culpa : Vera  Cbriftianomm  Viana, fiVe  Luna  , eft 
ag , (Beata  Virgo  Maria , qtitf  in  nocte  bujus -facuti  monjirat  it er 
incíslum . 

Sobre  as  Portas  de  AJcorschel  edificou  a piedade  dos  mo- 
radores de  Évora  huma  Ermida , que  dedicou  à Rainha  dos 
Anjos  com  o titulo  de  NofFa  Senhora  da  Ajuda.  O tempo,  6c 
o anno  em  q íe  deo  principio  à cdlHcsçw  dcüa  Ermida  ( co- 
mo das  mais ) oaõ  coníh , nem  ferà  facil  o faberle  certamen- 
te.  Timbem  faz  aqui  o muro  de  groíTo  dez  palmos;  mas  pa- 
ra íe  dar  lugar  com  mayoc  capacidade  ao  fí  tio, que  pedia  a Ca-} 
ía  da  Senhora  , fe  lhe  acrefcentàraõ  por  fóra  humis  paredes* 
efuenaõ  fó?ortíjficàrãoaqueUacntrada,maâ  dcrãohüa gran- 
de capacidade  á Cafa;&  aífim  tem  a Csspella  mais  de  vinte  pal- 
mos de  âmbito. A9 ilharga  da  parte  efquerds,que  he  a di  Epif- 
tola, fica  outro  tanto  vaô,  que  lhe  ferve  de  corpo,  & prolon- 
gando-fe  mais  para  o campo  tem  huma  brfhnte  Sac<  íiiia ; & 
na  mefma  correnteza  da  parte  efquerda  tem  a fe*-  ventia  com 
hum  grande  pateo  cuberto  deparreyras  , que  fica  para  den- 
tro da  Cidade. 

He  a Capeila  da  Senhora  edificada  em  quadro , fechida  de 
«neya  laranja , que eílriba  fobre  quatro  arco*;  no  que  faz 
frente  para  oO  ?ete,fi:a  htUTnbuna  grande, q dà  lugar  pa- 
ra que  os  da  Cidade  vej  © a Senhora,  & quç~õ  as  MUÍas/juc 
fe  dizem  no  feu  Altar  ;tk  0 que  fica  para  oOcciiente  . he  em 
- que  tica  o retabolo  da  Senhora,  que  fe  vècoHocada  em  hum 
nicho,  que  fica  no  mzy 0 , & aos  lados  fe  vem  duas  Imagens, 
à parte  direy  ta,  huma  de  Santo  Amaco  de  veílidos  > & à parte 

glquerda 
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He  eíh  Sagrada  Imagem  de  roca  , & de  vdtidosj  naô  íerrj 
nos  braços  ao  íèu  doce  JESUS  ; tem  nas  mãos  ,f  queefhõ  le- 
vantadas, hum  ramoáeílores.  Eflà  commuyta  decencia  ,6c 
veneração,  com  fitia!  de  cortinas,  & veílida  de  hum  a rica  téla 
de  prata  azul , guarnecida  de  pafiamanes  da  meíma  prata , 
com  Coroa  Imperial  na  cabeça.  A íua  eíhtura  faõ  feis  pal- 
mos. Hemuyto  mageftofa  ,&  devota,  feemodia 

que  difpõem  os  feus  Mordomos  , porque  naõ  tem  dia  certo. 

. Com  efta  Santa  Imagem  da  Senhora  da  Ajuda  lemfnuyta 
devoçaõ  os  moradores  de  Evora  , & principalmente  os  cír- 
cumvizinhos  a eíledeftriío,  a ella  recorrem  fempre.  Em  to- 
dos os  Domingos,  & dias  Santos  fe  diz  MifTa  na  íua  Ca  pelía, 
& às  vezes  muytas.  Tem  cuydado  deita  Senhora  os  Officiaes 
da  telha , & tijolo , porque  ficão  a!li  perto  os  feus  telhaes , Sc 
dlesfaõ  osquea  feâejão.  Da  origem,  & antiguidade deüa 
Santa  Imagem  não  pude  haver  noticia  alguma.  Eu  tenho 
lambem  a eíla  Santa  Imagem  por  muyto  antiga , & a naõ  fer 
mais  largo  o tempo  de  íua  cotlocaçaõ  naquelte  lugar  , feria 
no  tempo  d5£lRey  Dom  Manoel,ou  no  d’ElRey  Dam  joaõ  o 
II.  porque  debayxo  da  Capella  fobre  a porta  do  campo,  em  o 
muro  antigo , fe  vê  hum  lanço  deroboco,  & nelle  pintados 
a frefeo,  de  huma  parte  o Martyr  Saõ  SebaíIião^St  da  outra  o 
Anjo  Cuílodiodo  Reyno,  ou  da  Cidade,  porque  fuílenta 
com  huma  mão  hum  efeudo  das  Armas  de  Portugal ; & com  a 
outra  menea  huma  efpada;faõ  do  tamanho  do  natural.  EÍH 
pintura  he  daquelíes  tempos»  E quanto  à pintura  da  CapeiU 
da  Senhora , mofira  ter  pouco  mais  de  cem  annos.  bem  po- 
derá fer  que  feja  eíla  obra  reformação  da  primeyra,  porque  a 
mais  antiga,  foy  obra  da  devoção  da  Cidade,  feyta  noanno 
de  1484.  em  a occafião  dos  Defpoforios  do  Príncipe  Dom 
Affonfo,  filho  d*£lRey  Dom  Joaõ  o II.  como  fica  dito.  E po- 
deria fer  fazer*  fe  entaõ  eíh  Santa  Imagem  grande,  porque 
poderia  haver  outra  mais  pequena, & mais  antiga,  em  algum 
nicho  que  efaveíle  qo  groíTo  do  muro  (obre  a porta  , como 
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. houve  cm  as  outras,  porque  com  o decurfo  dos  annos  eíhm 
damniScada , fe  faria  erta  dehojenovameníe,  ScdaquelU 
grandeza,  & fermoíura  que  vemos. 

TITULO  XV. 

T>a  milagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  do  0y  das  ToYtdt 

de  AYi^s 

ATerceyra  Porta  da  Cidade  de  Evorâ^que  fica  para  a par^ 
te  do  Norte,  fe  intitula  a Porta  de  Aviz.  Dizem  quefe 
lhe  dera  erte  nome  , porque  por  ella  fahiaõantigaroente  os 
Cavaileyros  da  O/dem  Militar  de  Aviz , q refidiraõ  muy tos 
annos  em  Evora , nas  cortas  da  Cathedraí , aonde  ainda  hoje 
chama©  a F reyria,  antes  que  fundaífem  aquella  V illa,  em  que 
hoje  ertà  a cabeçichmefma  Ordem;  & porque  por  aqueila 
Porta  começa  a eftrada , que  va y para  elía , aflim  lhe  ficou  o 
mme,  Erti  Porta  fe  dedicou  à Rainha  dos  Anjos  Maria  San  3 
tiífimi , com  o titulo  do  O,  ou  da  Expetação  do  Parto. 

Heoffmbolodasefperanças , porque  para  íefymboliza- 
rem  as  da  Senhora  fe  lhe  deo  o titulo  do  O,  & fe  a Senhora 
fgtrr  nasfuasefperançasera  Ertrella,  pois  como  de  Ertrella , con} 
Dam.  forme  São  Pedro  Damião,  havia  de  oafcer  o Sol  Chrirto:  Ori  d 
Serm.  i tuv  Sol  de  StelU.  Collocada  a Rainha  dos  Anjos  nerta  Porta , 
de  Ep$.  bem  fe  vê  he  para  fervir  de  Ertrella , & Norte  de  noíías  efpe} 
ranças,  pois  fegundo  o parecer  de  Saõ  Bernardo  , fó  entaô  as 
Bem,  noffaS  eíperanças  teràõ  feliz  termo , quando  tenhamos  poc 
ç™'  z°  Norte erta  Ertrella : Siincurras jcopulos tr Matiomm,  refpij 
m‘Ls  ce  Stdlam  > V°ca  Mariam. 

efttcirca  Tem  elía  huma  fahida,  que  faz  caminho  a hum  cia} 
jinlm . fo  fechado,  em  que  enterta  hum  baluarte,  Sr  forte  moderno, 
& que  faz  frente  ao  nafeente  do  Sol , & no  mefmo  lanço  do 
muro,  &,  porta,  voltando  à maõ  efquerda , dirtancia  de  trin} 
ti, ou  quarenta  palmos, fica  outra  fahida,  & porta  quefag 
frente  para  o Occidente*  St  defla  continua  o lanço  do  forte 
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para  a parte  do  Nafcente.Eiles  muros  aflfentaõ  iodos  fer  obra 
d’EiRey  Dom  Fernando , que  morreo no anno  dc 
rece  que  no  mefmo  tempo , em  que  fe  edificarão  , íefízeraõ 
juntamente  fobre  as  Portas  delíes , & principalmente  nas 
quatro  mais  commuas  ( q faõ  as  de  q tratamos  ,de  N ?rte,Sul, 
Lefte,  & Oefte)nichos  para  fe  colíocarem  neíles  as  Imagens 
daqueíía  Senhora  , a quem  eíh  Cidade , togo  na  fua  recupe- 
raçãoforadedicada.  Porque  em  Codas  dias  vemos  ferem  ve- 
neradas outras  tantas  Imagens , com  a variedade  de  titulas 
que  temos  dito.  Muytos  annos  drvia  perfeverar  no  nicho 
defta  Porta  a Imagem  de  Noífa  Senhora  do  O, que  he  a de  que 
agora  tratamos,  & vemos  hoje  fobre  onaefmo  muro,  como 
logodPêmos. 

Pelo  decurfo  dos  annos  ( fem  duvida)  porque  o rigor  dos 
tempos  maltrataria  a Imagem  da  Senhora , houverãoos  feus 
devotos  de  a mudar , & de  lhe  fazer  huma  Ermida  fobre  o 
groíTodomuro,  que  corre  por  entre  as  duas  Portas  referi-] 
das , para  a parte  do  Occidente.  E como  o muro  era  largo  , 
aflim  fefezhuma  Ermida  com  feu  Altar,  &retaboío,  &no 
meyo  delle  fe  vècoí locada  a Imagem  da  Senhora  do  O,  em  hú 
nicho  no  meyo  do  retaboIo.Defronte  lhe  fica  hüa  janeí!a,ou 
Tribuna , que  ta z frente  para  a Cidade , com  grades  de  fer*j 
ro ; por  efta  janella  pode  ouvir  Miila  da  parte  de  fora  a gen- 
te da  Cidade* 

No  lugar  aonde  antigamente  eílava  o nicho,  ( que  era  na 
primey ra  porta  ) fe  metèraõ  huns  C3és  de  pedra , âc  fobre  eH 
les  felevantàraõ  dous  panos  de  tijolo  , que  fobem  em  altura 
de  dez  palmos,  pouco  mais,  ou  menos , com  feu  arco  cubei* *« 
to , ou  arco  de  refguardo , & no  vão  fe  pintou  a freíco,  para 
perpetua  memória  ,a  Imagem  da  Máyde  D'eos , caminhando 
p*rao  Egvpto,  fobre  huma  jumentinha  , com  o Menino  JE** 
SUS  recemnafcido  em  os  braços,  &SsõJ  >Pph,  que  va  y 
adiante , fe  vè  colher  de  huma  Palmeyra  hum  ramo  de  ta- 
tuaras ,&  da  outra  parte  fe  vè  também  huma  C,*rçi , ouEf- 
pinheyro,  & íobreeile  fentada  outra  Imagem  de  Noíía  Se- 
.j  t» ' D 4 nhoraj 


$6  Smíuarh  Manam 

nhora , q devião  de  querer  aíludir  côefh  pintura  o apparecP 
meto  da  Senhora  do  EfpinheyrOíCUp  Cafa ,êt  Consento  fica 
para  aquella  parte-  Enos  panos  de  tijolo , que  feíevantàrão 
íobre  os  cacs,  fe  vè  da  parte  drreyta  pintado  íambem  a fref- 
co  Saô  Sebaíbão;  & da  rweefqucrda  Santo  Anionio , & to* 
das  dias  Imagens  da  efbtura  natural. 

Ve-fea  Senhora  do  O, como  fica  dito» coítocada  cm  o meyo 
do  retaboío/jue  he  dourado, & fe  divide  em  dous  corpos;no 
debiyxo,qushe  o que  aífenta  fobreo  banco  do  Altar, fe  vem 
nas  ilhargas  delle  dous  quadros  de  pintura  dosMyílerios  de 
Noíía  Senhora.  He  eíia  Santa  Imagem  também  de  roca  , & de 
yeíiidos , terà  cinco  palmos  para  íeis  de  eíiatura  : a Capella 
farâ  quinze  palmos  cm  quadro-  A parte  eíqoerda  tem  tam- 
bém hum  corpo , que  ferve  de  recebimento  à cícada ; & a hu- 
na  parte  delle  a Sacriftia.  FeítejaTeem  s 8.  de  Dezembro  no 
dia  de  fu  a Expeclaçaõ  do  Parto.  Eíià  com  as  mãos  levanta  • 
das.  Não  eonüa  do  tempo  em  que  fe  fez  eíla  Ermida , nem  a 
mudança  da  Senhora t porém  fe  attendermos  à pintura  que  fi- 
ca referida , feyta  no  lugar  do  antigo  nicho , também  denotâ 
muytos  annos;  & fe  confirma  , porque  no  anno  de  1671.  fe 
reformou  novamente  a Ermida,  quehe  final  que  neíia  era  ne- 
ceffitava  jâ  rauyto  aquella  obra  de  remedio.  Ve  fe  eíia  era 
em  algariímo,  dcbayxo  da  janelía , & Tribuna  referida,  que 
faz  frente  para  a Cidade»  Nos  Domingos,  & dias  Santos  fe 
lhe  diz  Miffijlk  fervem  à Senhora  do  O,  ccmmuyta  devoção 
os  vizinhos  , &ihe  fazem  a fua  Feíia  com-  grandezi.  Tam- 
bém aqui  advertimos , que  a pintura^  que  efiâ  fobre  a porta 
& a reformação  , que  neíia  fevè,  fezaÇidadenoaimocb 
1484.  em  vidâ  dlüRey  Dom  Joa©  0 ií* 
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T>a  milagrofa  Imagem  de  Tlojfa  Senhor  a do  Amparo  rfas  hor- 
tas do  Rocio i ou  da  (Piedade. 

A Quarta  Porta  da  Cidade  de  Évora  , & a vítima  de  que 
tratamos  , hea  que  fica  ao  Sul.  Eíla  foy  dedicada  à Rai- 
nha dos  Anjos,  debayxo  do  titulo  do  Amparo.  Everdadey- 
ramente  devemosenrender , que  iliuflrados  por  Dcos  acer- 
tàraõ  os  moradores  da  meíma  Cidade, em  lhe  dar  efle  titulo;  | 
porque , como  diz  Euthimio,  he  a Senhora  o amparo  dos  E(tt^  K 
Chriílãos , & a fua  protecção : Patrocmium  Chriftianorum,  OratM | 
Nefla  Porta  eílà  o Amparo  da  Senhora  , como  Sol  no  meyo  Zona  J 
dia;  porque  fe  o Sol  no  meyo  dia  he  taõ  prodigo  de  luzes,  que  B.r*  | 
a todos  aiumea : Qui  Solem  fuum oriri  faeit  fuper  juftos , V 
injufios : o amparo  da  Senhora  he  tão  univeríal  para  todos, 
que  para  todos,  ( como  diz  o Idiota  mais  íabio ) tanto  jullos , j^ota  j 
como  peceadores,  he  o amparo  da  Senhora  como  Sol : Lon~  m Pre-M 
gêpofitos  ( diz  o Padre ) iUuminat  radij ? mifericordia  fuarji  log.  de  | 
bi propinqtios p r [pedalem  deVotionem  confolationis  fuaYitate\ ^ S 
prafentesfibi  in  patria  excellentia  gloria  >tSfic  non  efi , quije 
abjeondat  à calore  ejus.  g 

Eíla  Porta  que  fica  ao  Sul.  & diíh  para  a parte  aonde  eílà 
o Rocio  de  São  Bras,naõ  he  propriamente  a Porta  do  Rocio, 
mas  a porta  da  Piedade,  por  ficar  junto  a eíla  o Recolhimento 
das  Orfansda  Piedade.  Depoiscom  novas  fortificações, que 
fefizeraõàCidade,fedeyxoueíla  ferventia,que  era  a princi- 
pal, & fe  ufou  de  outra  porta , que  fica  mais  próxima  ao  Ro- 
-iojeflafe  vèhoje  por  entulhada  femferventra , mas  eíla  he 
a que  ficava  mais  ao  Auílral.  Quando  EIRey  Dom  Fernando 
mandou  fazer  efles  muros , ou  quando  os  reformou  , fe  fez 
íobre  a porta  hum  nicho  , em  que  fe  coílocou  depois  h uma 
Imagem  de  NGÍfa  Senhora.  Se  tinha  jà  eíle  mefmo  titulo  do 
Amparoí  naõconílaj  mas  conüa,  que  fempre  os  circumvizj- 

nkoâ  m 


5$  SànUwriòMamm 

nhoS  â bufcaVaõ  com  muyta  devoçaõ  cm  feus  trabalhos.' 

Em  confirmaçaõ  de  que  a Senhora  eííava  em  hum  nicho,? 
feyto  no  mefmo  muro , ( que  naõ  era  em  cima  de  tanta  grof- 
íura ) fe  vè  ainda  hoje  nas  cofhs-da  fu  a mefma  Ca pella  hu- 
ma  facada  , de  que  crefcia  para  cima  huma  parede  de  feis , ca 
fete  palmos,  que  eüà  íefíenumhando  iflo  mefmo , porque  fc 
vè  de  parede  tofca  , como  faõ  os  mefmos  muros.  Eha 
também  outra  tradição,  que  querendo  os  devotos  da  Senho- 
ra tiralla  daquelíe  iugtr , para  a melhorar  de  fitio,  a Senhora 
onãoconfentira;  porque  defappareceo  do  que  lhe  da  vaõ,  8c 
tornou  a ir  para  o primeyro  que  tinha. Depois, correndo  mais 
o tempo,  fe  refolvêraõ  em  fazerem  à Senhora  huma  CapelU 
cm  o mefmo  lugar.  Para  ifíofe  metèraó  fruns  caês  de  pedra 
em  o mefmo  muro  para  a parte  dgXidâde,  6?  fobre  elles  fe 
formou  hum  arco,  & fobre  o arco  fe  foy  creando  huma 
parede , com  que  íefez  mayora  area  para  a nova  Capella^ 
que  farà  em  quadro  dez,  ou  doze  palmos.  Oretabolo  fica  en- 
coüado  ao  muro , & ao  mefmo  nicho  antigo & defronte  pa* 
ra  a Cidade  faz  huma  Tribuna  da  largura  quafi  da  mefma 
Capeíia.  A*  parte  efquerda  fica  a Sacrifiia,  6c  à direyta  a fer- 
veníia  , com  huma  varanda  comprida  , & para  eíh  tem  a Ca- 
pdla  outra  porta  grande,  para  que  os  que  entra© , 6r  os  que 
íisS  pedem  entrar,  veja 5 a Senhora,  & ouçáo  MiíTa  da  mefmá 
varanda.  Eíb  obra  parece  que  também  fe  fez  no  tempo  d'El- 
Rey  Dom  Joaõo  11. 6cfe reformou  depois  na  era  de  1587* 
como  adiante  fe  dirà. 

Hecílf»  Sagrada  Imagem  de  roca,  & de  veflidos , 6c  tem  6 
Menino  ] ESUS  fentado  fobre  o braço  efquerdo,  porque  he 
amovi  vel : a eftatura  da  Senhora  faõ  quatro  palmos.  Tem 
muytos  veOidos,  & na  occafiaô  em  que  a vi  efbva  vefíida  de 
huma  rica  téla  branca  guarnecida  de  paíTamanes  de  ouro.  E 
cíle  vefíidolhedeooConego  André  deSande,  cm  acçsõ  de 
graças  por  hum  grande  favor , que  da  Senhora  havia  recebi- 
do. Eftà  collocada  em  hum  nicho  no  meyo  do  retabolo , que 
he  dourado,  & muyto  antiga;  nelle  fe  vem  dous  quadros, em 
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fuimeílà  a Senhora  emopiífoda  Annunciação,&da  outra  o 
Anjo  Saõ  Gabriel  Erobayxador. 

Com  eíta  Santiílima  Ím2gem  tem  toda  a Cidade  ds  Evora 
huma  grande  devoção, porque  todos  procuraõ  o feu  amparo, 
& mais  partícularmcnte  os  moradores  daquelle  bayrro,que 
cxperimentaõ  muy  tos  favores  , & benefícios  da  fua  clemên- 
cia. Muytas  maravilhas  fe  referem , que  deyxo  por  naõ  efta- 
remauthentic»das,  nem  as  achar  com  a individuação  que  eu 
defejava , íó  referirey  huma  que  fc y neíta  fórma.  O Doutor 
André  de  Sande , Conegodaquella  Metropolitana  Cathe- 
dral,  tinha  grande  devoção  com  eíta  Senhora , obrigado  tam- 
bém dos  favores,  que  delia  havia  recebido ; & com  ella  tinha 
enconftendado  a hum  criado , lhe  accendeííe  todos  os  dias  a 
fua  alampada , & lha  proveíTe»  Succedeo  pois , que  cm  o anr 
no  de  1 699.  indo  o criado , que  tinha  por  fua  conta  dey  tar  o 
azeyte  todas  as  tardes  na  alampada  da  Senhora,  perdeo  a 
chave  da  porta  da  ferventia  da  Capella , & fcy  ifío  em  huma 
Terça  feyra.  Caíoufe  eíte,  ou  por  temor  do  amo,  ou  porque 
Deosaíümo  difpoz,  & naõ  procurou  a chave  fenaõ  no  Sab- 
bado,  em  que  fe  c oftumava  à noy  te  cantar , ou  rezar  a Ladai-i 
nha  da  Senhora  , & entaõ  diííe  ao  amo , que  fe  perdera  a cha-j 
ve:fcntidooConegododéfcuydo  do  criado,  lhe  mandou 
que  logo  bufcaíTe  hum  Sarralheyro , que  defprcgaíTe  a fecha-; 
dura  j & lhe  fizeíTe  outra  chave  s porque  a Senhora  naõ  eíti« 
velTe  fem  a luz  da  fua  alampada.  Veyo  o OfEeial , & aberta  a 
porta,  fe  achou  a alampada  acefa,&  o vidro  cheyo  de  aze y te. 
Eíte  íuccelío  fe  teve  por  milagrofo;&  à fama  delie  fe  accédeo 
muy  to  mais  a devoçaõ  em  o povo , & fe  lhe  fez  huma  grande 
Feita. 

Fefteja  feeíta  Senhora  em  dia  do  ApofloIoSaõ  Mattheos, 
ou  no  quarto  Domingo  de  Setembro  j & o fer  neíie  dia  , ferà 
fem  duvida  , porque  em  outro  tal  obraria  a Senhora  alguma 
grande  maravilha, que  como naõha  quem cuyde  defaztr  me- 
mória delias,  fenaõ  Cabem.  Tem  tido  eíla  Ermida  ao  que  pa- 
rece varias  reparações*  & huma  delias  depois  que  fe  fabricou 
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na  fórms  referida^oy  feyti  noannode  1587-por^ue'nelíe  ef- 
ta  va  ao  que  parece  jl  muy  to  damníficada ; & afíim  fe  reparou, 
& guarnecerão  as  paredes  todas,  & fe  mãdou  pintar  de  novo; 
& debavxodaqueíSe  arco  referido,  em  qíe  fez  mayor  a area, 
& íitio  da  Capeíla  ; fe  mandou  pintar  a frefco  huma  jlmagem 
de  NoíTo  Senhor  JESUS  Chrifto  Crucificado , & de  hurra 
parte  outra  de  NoíTa  Senhora  ,&  da  outra  oEuangeliíta  Saõ 
Joso ; & ao  li  do  direyto  da  m cima  pintura  fe  vê  São  Maníos, 
primeyroBifpode  Evora  ,comopraío,  & jarro  , com  que  o 
Santo  em  a cea  do  Senhor  deo  agua  às  mãos;  & aos  lados  tem 
de  huma  parte , que  he  a direy ta,  São  Sebaíiião , & à efquerda 
Santo  Antonio,  & no  meyo  do  tc&o do  arco  fe  vè  huma  glo- 
ria de  Anjos , & no  meyo  o Padre  Eterno. 

No  meyo  do  corpo  deita  parede , que  fóbe  acima  do  arco, 
cita  hum?,  inferipção  de  letras  grandes , para  que  fe  poííaõler 
de  bayxo,  aqualdiz  aííim: 

Efta  CapelU  delSLoJfa  Senhora  do  Amparo  fe/e^  de 
ef molas,  amo  de  1587. 

Defta  inferipção  fe  vè,  que  efta  obra  fez  a devoção  dos  de- 
votos, & vizinhos  da  Senhora , & que  não  entrou  aqui  a 
mão  Real;  & o mefmo  fe  poderá  con jediurar  das  outras  duas 
Ermidas,  da  Senhora  do  O,  & da  Senhora  da  Ajuda , aonde 
também  entraria  fomente  a devoção  dos  moradores  de  Evo3 
ra.  EemnoíTostemposcfíavajàaErmida  da  Senhora  mal^ 
tratada,afiíimnostelhados,comoemportas.  Efta  reparação 
fezà  fuacuíta  o mefmo  Conego  André  de  Sande  de  Landim, 
mandandoihe  fazer  portas  novas , & pintalSas  de  verde  a 
oleo  para  mais  íe  confervarem  do  rigor  dos  tempos.  Nio  me 
cnrsOou  0 anno , mas  feria  pouco  mais,  ou  menos  pelos  dç 
1690.  & tantos» 
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TITULO  XVIÍ. 

D,i  milagrofcilmagem  de  TSLoffa  Senhora  da  Cabt  ça/io  bajr - 
ro  do  Farrçbo. 

NA  ruadeMindoEítevens,huma  dasdobiyrro  doF*r2 
robo  da  Cidade  de  Evora  ,&  vizinha  das  Portas  de  M - 
cheyde,  fe  vè  hüa  Ermida  de  Noíía  Senhora  da  Cabeça ,a  .nde 
fe  vècoliocadi  huma  milagroía  Imagem  da  Rainha  dos  An-' 
jos  , a quemdãoo  tituloda  Cabeça , por  caula,  f<.mduyjda, 
tbs  muytas  maravilhas  que  obra  emiodosos  quea  invocar* 
quando  íe  vem  apertados,  & opprimidos  de  dores  de  cabeça 
Eíbvaefla  Santa  Imagem  antigamente  collocada  em  hum 
nicho  com  vidraças , na  parte  exterior  de  humas  cafas  da 
mcíma  rua,  as  cjuaes  depois  por  muy to  velhas*  fc  reedifidr; b 
de  novo.  E para  memória  de  que  na  parede  delias  havia  eíb- 
do  a Senhora  * fe  lhe  fez  outro  nicho  mais  alto,  a fim  de  nd  e 
fc  pintar  a Senhora;  o que  até  agora  fe  não  fez,  porque  ainda 
cftà  a parede  em  tofeo  pda  parte  de  fora.  E como  a Senhora 
cm  aquelie  lugar  obrava  muyías  maravilhas  a favor  dus  que 
a invocão,  fe  moverão  algumas  peííbas  devotas , a ihe  edifi- 
carhuma  Ermida, em  que  pudeífefer  venerada  dos  fieis  ,&fe 
ihe  diíTdTe  MiíTa,  & pudeífem  recorrer  a eila  com  mais  cômo- 
do os  feus  devotos.  Foy  o principal  deites  devotos,  Luís 
Rodrigues  ,Porteyro,ou  Guarda  da  Univerfidade.  Erigirão-' 
Ihe  huma  Ermida  de  muy  to  boa  fabrica,  & ârchfte&ur^com 
huma  bonita  Capeíla  mòr , & corpo  de  Igreja , & hum  slpen- 
drede  pedraria,  formado  febre  tres  arcos.  Tem  ocorpodef- 
ta  Ermida  vinte  & cinco  palmos  de  comprido , & alguns  de- 
zoyco  de  largo.  A capclla  mòr  he  quadrada, fechada  de  aboba 
da  de  aieítas  fobre  quatro  arcos  ,&  tem  a me»mâ  largura  da 
Igr:ja.  Sobre  a porta  principal  deita  Ermida  íe  vè  a er  a cm 
que le acabou, de rdganfmo,  emqueíe  moflra,qut  noarmo 
dc  1 68  í.  fe  fez,  E tem  bâíUcte  Saccj/tia» 

dcyta 


êt  Santa  avio  Mar  i ano 

Feyfa  a Er mida , fe  lhe  fez  humretabolodecoíurrinasj 
aonde  fecoüocou  a Imagem  da  Senhora  em  huma  Tribuna, 
q ie  fe  lhe  fez  proporcionada  à fua  eíbtura.  Depois  morren- 
do na  índia  humhomem  natural  da  mefma  Cidade  de  Evocafi 
& filho  do  mefma  bayrro  do  Farrobo , em  fua  morte  deyxou 
entre  alguns  Legados  , hum  à Senhora  da  Cabeça  para  aug- 
mentoda  fua  Cafa-  Com  eílefe  lhe  fez  outro  novo  retabola 
de  valente  efeultura,  em  psrfpeéliva,  adornada  de  coiutnnas 
Salomonicas,  o qual  fe  ac  jbou  de  dourar  no  anuo  de  170^  Õf 
lhe  fizerâo  alguns  ornamentos,  que  os  tem  muyto  baíían-1 
tes,  & de  téla j&  a Senhora  ricos  veflidos. 

He  eftaSsntiffima  Imagem  de  roca, & de  veftidosjeílâ ent 
huma  Tribuna  formada  em  omeyo  do  retsbola  do  feu  Áltac 
mòr,  & cíH  com  rnuyta  veneração : tem  as  mãos  levantadas,’ 
5c  â fua  cíUtura  ferà  de  cinco  palmos,  pouco  mais,  ou  menos. 
Tem  Capeüa5,que  todos  os  Domingos ,&  dias  Santos  lhe  diz 
MiíTa.  A fua  celebridade  fe  lhe  faz  em  o ultimo  Domingo  de 
Agofb ; neüe  dia  he  muy  to  grande  o concurío  daquelle  po- 
vo. Obra  Deos  pelos  merecimentos  defua  Santiffima  Mãy 
emeíla  fua  ímagê muy  tas  maravilhas;  principalmétenosque 
padecem  dores  de  cabeça-  O que  teftemimhão  0 grande  nu-; 
mero  de  cabeças  de  cera , que  pendem  das  paredes  da  fua  Ca^ 
pella,  & muy  tas  tranças  de  cabeíío.  E também  aos  pés  da  Se-i 
nhora,  em  a fua  Tribuna , íe  vem  muy  tas  cabeças  da  mefma 
cera. 

Foy  grande  devoto  deita  Soberana  Senhora  ^ o Doufot? 
Joaõ  Vardom,CoÍlegialda  Purificação, de  Náção  Irlandez,  o 
qual  nos  princípios  da  obra  concorreo  com  boas  efmolas,  5c 
elle  foy  o que  mandou  pintar  a Capcíla  , & nella  ao  noflb 
Santo  Patrício  Arcebifpo  Primaz  de  Hybernia , como  fe  vê 
a frefeo  à parte  da  Epiüola-  O tempo  em  que  eíta  Senhora  fc 
çollocou  m Rua  de  Mendo  Eítevens , ou  no  nicho  de  vidra-* 
ças,rsaõ  coníta,  & fe  íem,  que  haverá  muytos  annos.  E as  vi J 
draças  ferião  mais  modernas , depois  que  a Senhora  co- 
meçou a obrar  as  fuas  maravilhas. 

TITU' 
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Da  Imagem  de  IZoJfa  Senhora  da  Graça  , do  CcriVento  de 
Santo  Agoftinbo da  Cidade  de  ÊVora. 

PEde  o Profeta  Rey  em  o Pfalmo  50.  a Deos , que  o livre 
da  perda  da  fua  gtaç* , & do  abifmo  de  fuas  culpai.  Libe 
ra  me  de fangtiinibusDeui  fDeus  fahitis  me^e- Tinha  David(diz  m 

São  Bafilio ) muyto  preíente  o fangue , que  derramara  de  feu  pf-  5°x 
bom  VaíTallo  Urias;  & afíim  deíla  grande  perda  da  gr«iça,pe~ 
de  a Deos  que  o livre  por  fua  íalv3ção , Ôc  por  fua  mifericor- 
dia.  Mas  porque  o invoca  Deos  da  fua  graça,  5c  da  fua  fslva- 
ção  í Diz  Guillelmo  Ebroicenfe : Porque  aSlude  aqui  David 
a outro  lugar , aonde  diííe  , que  havia  Deos  obrado  a faude  Guii: 
no  meyo  da  íerra : Deus  fahitis  me&>  quam  operatus  eji  in  me  Ebroic } 
dio  terral-  E efte  meyo  da  terra  que  vem  a fer,  ( diz  São  Ber- 
nardo) fenãoo  puriffimo  ventre  de  Maria?  In  medio  tcrrafin  Div2 
utero  fcdicet  Virginis  Marice. Nefle  thalamo  em  que  0 Divino  Bern^ 
Verbo  fe  fez  homem,  veyo  a obrar  Deos  anoíla  faude,  veyo 
a concedemos  a fua  graça , porque  entaô  fcou  Maria  hum 
mar  de  graça,  & hum  poderofo  meyo  da  falVaçao  dos  ho- 
mens. Invoca  David  a Deos,  & lhe  pede  o perdão  da  fua  cuh- 
pa  por  meyo  de  Maria,  que  he  a Senhora  da  Graça,  &aquc 
íoube  merecer  a Deos  a falvação  dos  homens. 

O Convento  de  NoíTa  Senhora  da  Graça  da  Cidade  de 
Evora  he  antiquiffimo , fem  embargo  de  que  alguns  noíTos 
Hiftoriadores  fe  n*õ  ajuítem  cm  lhe  dar  tempo  prefixo,  & 
certo  de  fua  priroeyra  fundação.  O Padre Frey  An-tonio  da 
Purificaçaõ  conciliando  as  opinioens  todas,  diz  que  tivera 
principio  no  reynado  d’ElRey  Dom  Sancho  o I.  & que  pode-; 
ria  bem  fer,  p©r  algumas  caufas,o  defamparaííem  os  Refigio- 
fos,  & que  depois  eftando  jà  defcontinuada , & efquecida  a 
fua  rcfidencia  naquella  Cidade , voltàraôaella  emoanno  de 
1495.  fcyna^do  EÍRey  D.Manoeliem  0 f muytos  cgocordãoi 

Mas 
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Maíclícni^fnn  tvszham*  efcrirura  , queachoo  hoarchivo 
do  Convento  dc  Torres  Vedras,  feyta  no  anrso  de  1421.  af- 
fígnada  por  húPiior  do  Convetode  Evora, chamado  Fr.Joaõ, 
DorideTe  fegue, que  alguns snnos antes,  & pode  bem  íec 
quefoffcmmuytos,  )i eíiava refíaurado  o Convento  em  a 
mefim  Gdade,  & aíli n feria  iílo  no  reynado  de  Dom  Fernan- 
do, ou  no  d'£tRey  Domjoãool.  que  começou  a reynar  no 
annodei^. 

Depois  fendo  Rey  de  Portugal  Dom  Joaõ  o líf.  que  foy 
devotiffimo  da  Ordem  de  Santo  Agoftinho , fabendo  que  na 
Cidade  de  Evora  hsvia  Convento  da  mefma  Ordem  , & que 
pclafua  muyía  pobreza, era muy to  limitado  o edifício,  êc 
que  a familia  cra  muyto  pouca  por  falta  dc  rendss,  deter- 
minou de  os  melhorar  em  tudo,  para  iíío  lhes  offercceo  a Er- 
mida de  Sso  Bras,que  fíca  fora  dos  muros,  com  todas  as  ter- 
ras, que  feciiendemdaili  até  o Rio  Xírrama , ou  Ribeyra 
deEnchearrama}que  he  efpaçode  meya  legoa,comintento 
de  levantar  alli hum  edifício  maravilhofo  para  fua  íepultu- 
ra,  & da  Rainha  Dona  Catharina  fua  nui!her,que  também  era 
devotiffima  da  mcfma  Ordem  de  Santo  Agofíinho. 

Agradeceolhe  muyto  o Provincial  ( que  fe  chamava  Frey 
Pedro  Bifpo ) efh  mercê  ao  genero fo  Rey , pedindoihe  po- 
rèm  foífe  Sua  Mageflade  fervido , que  o Convento  fe  edifí- 
câffe  no  mefmo  fííio>  em  que  os  Reíigiofos  vivião , aílim  parã 
confolação  fua,  como  do  povo  dsquella  Cidade.  VeyoElRey 
Rido  ,&  mudando  a Corte  para  Lisboa  deyxou  ordem  , para 
que  fe  edifica ííe  o Convento,  encomendando  fe  fizeíTe  com 
toda  a grandeza  r & magnificência , por  quanto  determinava 
íepuítarfe  Relíe.Começou  fe  a obra  no  anno  de  1524.CÕ  tan<* 
tos  Officiaes  que  brevemente  fe  vio  de  todo  acabada.  Mas  co- 
mo EJíiey  eüsva  aufente  ?&não  havia  viftoa  planta  do  edi- 
fício, nem  advertio  emrefolver  a grandeza  que  havia  de  ter, 
ficou  tudo  à difpofíçâodos  Rdigiofos,  que  íegundo  odeia- 
pego  do  mundo,  & o grande  amor  que  finhio  à pobreza , & 
íaumildâde,  levantarão  o edifício  dentro  dos  limites  do  anti- 
go. 
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gOjffcmdotão  peque  no,  & eflrey  to,  como  hoje  fevd,  ainda- 
que  fe  reconheça  nella  alguma  perfeyção , & curioíidade  da 
Real  mio,  que  o mandava  fazer. 

Eílando  a obra  quafi  acabada  voltou  a Évora , & indo  hum 
dia  a ver  o Convento  , vendo  o de  fora  , & pondo  os  olhos 
no  edifício,  & no  frontefpicto  delle , não  ficou  de  todo  def- 
contente;masentrandodentrona  Igreja , como  a viíTe  taõ 
pequena,  & falta  dos  ornatos  da  arquiteduras  que  pedia  o 
portico,  virou  para  o Conde  dc  Vimiofo  , que  o acompanha- 
va, & lhe  diíTe,  com  algumas  moüras  de  feneimento : Conde 
aonde  eíH  o corpo  daquelía  cabeça  , que  agora  aíli  dc  fóca 
acabimos  dever  > Eíla  Igreja  ferà  para  vòs  , &paravofFos 
defeendentes.  Por  eíhcaufa  perde  o Convento  a honra  de 
tão  grande  Padroeyroj  & o ficàrlo  fendo  os  Condes  do  Vig 
miofo. 

Tinha  EÍRey  dado  algumas  terras  para  ajuda  da  côngrua 
fuftcntação  dos  Retigiofos , effas  lhe  ficarão , mas  não  lhes 
deo  mais coufa  alguma,  pelo  fentimento  que  moílrru  em  fa- 
zerem contra  a íua  vontade  hum  Convento  tão  limitado.  O 
primcyro  Padroeyro  foy  Dom  Francifco  de  Portugal , filho 
de  Dom  Affonfo  de  Portugal, que  depois  de  in viuvar  da  Se- 
nhora Dona  Fclippade  Macedo  , de  quem  nafeeo  D.  Fran-^ 
cifco  de  Portugal , primey  ro  Conde  do  Vímioío , fe  fez  Clé- 
rigo, & morreo  Bifpo  de  Evora , & eftà  fepultado  no  meímo 
Convento  de  NoíTa  Senhora  da  Graça. 

Logo  em  feus  princípios,  parece  que  foy  dedicado  eílc 
Convento  a NoíTa  Senhora  da  Graça.  Na  fua  Capella  fe  vè 
coliocada  hü*  Imagê  de  fia  Senhora  ,ccm  quê  o povo  damefma 
Cidade  tinha  grande  devoção,  pelas  muytasmaravilhas , 8c 
milagres  que  obrava.  Diz  em  fua  Chronica  o Padre  PurifiJ 
cação,  que  achara  por  tradiçaõ  entre  os  Reügiofos  do  mefmo 
Convento , & entre  pefToas  antigas , que  nos  tempos  paílaq 
dos  fizera  muy  tos  milagres,  pela  qual  razão  ainda  era  tida 
cm  grande  reverencia  daquelies,  que  ouvirão  contar  as  fuas 
maravilhas  as  qiiaesouviaô  deíeus  Pays , & Avòs«  Eque 
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por  efta  Cãüf.i  \ querendo  fe  no  armo  de  i 6lg.  mandar  fazer 
outra  nGVã  imagem  de  perfeytifiimaefculturâ , para  a porem 
erniügardtüa  Senhora  sntsga , acodirão  os  moradores,  & 
muy  tas  peífoas  nobres  a impedir  eíh  obra , dizendo  que  por 
nerfium  modo  ofizeíFem , nem  lhe  tiraífem  do  Altar  a fu  a Se- 
nhora antig*,  pois  por  ella  fora  o Senhor  fervido  de  obrar 
muy  tos  milagres  em  feus  antepaílados ; ameaçando  aos  Reli*- 
giofos,  que  fe  ta!  fizdFem,  viria  fobre  eiles  a ira  de  Deos , & 
íobreo  Convento,  porque  todas  ascoufasiriãopara  traz  5 
& affim  dcíiiitraõ  do  que  intentavão  3 & fe  não  tirou  do  Altar 
a SantiíH  *n*  Imagem ; aílimo  o refere  o Chronifb. 

Efíà  colbeada  a Imagem  da  Senhora  da  Graça  em  humá 
Tri>una,ou  nicho  grande,  & prolongado,  que  fica  debayxo 
da  Tribuna  principal,  em  que  íe  expõem  o Santiífimo  Sa*» 
cramento.  He  mageflofa,  & caufa  muy  ta  devoção ; he  de  roi 
ca  a & de  veüidos , que  os  tem  muy  to  preciofos , dadivas  das 
Condeças  de  Vimiofo  íbas  Padroeyras.  Tem  ao  Menino 
Deos  em  feus  braços  também  de  veüidos.  EÜà  com  grand© 
ornato  de  cortinas,  & cuberta  com  hum  véo , alguma  coufa 
Sranfparente.  A fua  eüatura  ferà  de  íeis  palmos,  pouco  msis^ 
eu  menos®  Efcreve  da  Senhora  da  Graça  o Padre  Frey  Anto- 
nioda  Purificação  em  a legunda  parte  da  Chron.  deS.AgoQ 
linho  da  Provinda  de  Portugal,  tit.  4.  §•  1 , até  o quinto» 

TITULO  XIX. 

ODa  milagrofa  Imagem  de  "Mo ff  a Senhora  dos  'Trazeres,  d® 
Tarodria  de  Santo  Antão  da  Cidade  de  EVora» 

AParcchia  de  Santo  Antão  Abbade , he  a pnmeyra , & É 
mais  principal  da  Cidade  de  Evora  , depois  da  Cathe- 
draí 1 Templo  magnifico  ,& de  tres  mves.  He  Prior  deüa 
Igreja  o Arcebifperdaquelía  Metropoli,  aonde  temhüa  muy- 
to  groíía  renda , & aprefenta  nella  hum  Rey tor  com  dez  Be- 
gisfíciados,  quatio  deíks  íaó  Guiados,^  íeis  funpIices.Ncíte 
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Templo  he  tida  em  grande  veneração  huma  antiga  Imagem 
da  Máy  de  Deos  , a quem  dão  o titulo  dos  Prazeres;  eílàcol- 
j iocadt  ema  Capellacollateral  da  parte  direyta  , & dià  em 
humgrande  nicho  fechado  com  grades  de  prata  , coUocada 
cm  huma  grande  peanha  da  mefma  prata.  He  eíla  Soberan* 
Imagem  de  roca,  & de  vedidos,  que  os  tem  muy  to  preciofas; 
cflà  toucada  de  toalha  ao  antigo  com  Coroa  Imperial,  & as 
mãos  levantadas.  Afuaeíhtura  he  do  tamanho  da  natural 
proporção  de  huma  psrfey ta  mulher; he  muyto antiga , &fe 
devia  collocsr  no  mefmo  tempo  * em  que  fe  fez  aquelie  Tem- 
plo. Com  efta  Santa  Imagem  tem  o povo  daquella  Cidade 
huma  grande  devoção , & afíim  a feítejãoemo  feudiac 
oflentofa  celebridade,  aonde  aíliíie  o Senhor  manifcílo  t< 
o dia,  com  dous  Sermões  de  manhã tarde,sonde  fe  buí 
os  Oradores  de  m3yor  nome,  & antigamente  fe  lhe  faz 
grandes  Feíhs  ,&  notáveis  prociííoens.  Nas  occafiões 
que  ha  trabalhos  públicos,  ou  necefíidades  commuss  ,a  ti 
fempre  em  prociifaõ,  interpondo  a aquelie  devoto  povo 
fua  interceàbra  5 para  que  o Senhor  haja  delle  mifericordi 
nas  que  fe  fazem  em  acção  de  graeas,por  algum  bom  fucce 
a tirão  também ,para  darem  delle  as  graças  ao  Senhor  das 
fericordias , por  feu  meyo  obradas , he  fervida  por  huma 
yota  Irmandade } que  fe  efmera  muy  to  em  o feu  culto® 


titulo  xx. 


$)a  milagrofa  Imagem  de  Nojja  Senhora  da  Ba^f,  que  fe  V 
nera  na  Ermida  de  São  Barthclomeu. 

HEa  Lua  fymbolo  dc  Maria  Santifljma,diz  SJoaõ  Ch 
íoílomo,  explicando  aquellas  palavras  de  David  :0i 
tur  in  diehus  ejttijufidia abmdanúa  pacis  , donec  aufe 
tur  Lwia.  E que  com  o Naícimento  de  Chrífto  (de  quem ' 
falian io)  nafcèra  huma  grande  abundancia  de  paz,&  de ; 
(ego.  Bsm  íe  yio  iüo  cumprido  na  Kdenda  de  íeu  Nafcin 
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to : Totoorbe  inpace  compofito  E ie  perguntarmos  a Ôsvid, 
Ex  Ee~  P0?  t3u*nt0  tempo  ha  de  dlirar  eíh  paz  t reíponderms  ha , 
ctff.  que siè  quando  fe  apa?  tar  dos  noílos  olhos  a Lua.  Não  falia 
aqui  aa  Lua  material,  íen?o  da  Soberan-  Lua  Marta , como  o 
interpreta  S.  Amadeo,  acrdcentmjohuma  coufa  muno  ra- 
ra , & particular.  E he  , que  deíde  o ponto  em  queChriflo 
mfceo,  atè  que  morreo  fua  Santiílima  Mãy , não  houve  em 
todo  o mundo  guerra,  ceííá  ão  as  batalhas , náofe  formàrão 
rj  , exércitos,  nem  fe  ordenarão  cíquadrôss  ; tudotfkveem 
h™n  7 r'?í.  ‘ » & íoíTfgo : T radidit  fides  mihrumjféxta  Venta- 

d . [au(i tem biftor (£  ,abortu  SalVatoris  ufqtte adtranfitum  glonoj <e  , 
F,  ( titulo  que  por  excellencia  dà  à Senhora, gluriota  ) terrarum 
accolas  Joptta  armorum  rabie  stranquilla  pacequteVíJfe.  Vejaõ 
pois  OS  devotos  de  Ma  ria, que  em  quanto  elU  v;ve,ie  fufpen- 
dem  as  guerras,  h fe  continua  a paz  , & o quanto  lhes  impor- 
ta viver  íemprceífo  Senhora, por  fervorofadevoç3Õ,emfeuS 
corações  , para  que  confígaõ  a perpetua  paz , & o amavel  foft 
fego,  & defeanço  que  defejãoe 

Em  hum  forte,  que  fe  vè  enco^porado  com  os  antigos  mu^ 
ros  da  Cidade  de  Evora , junto  âs  Portas  de  Aviz , fe  vè  hu-? 
n**  antiga  Ermida  dedicada  ao  Apoftolo  São  Bartholomeu- 
N ÍI1  he  tida  em  grande  veneração  do  devoto  povo  da  mef- 
H)a  Cidade  huma  milagrofe  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos , * 
quem  invodâõ  com  o titulo  da  Paz.  Aeíla  Senhora  recor- 
rem com  muf  tà  devoção , et«»  fuas  afílicções,  & trabalhos ; & 
a Senhora  os paciíica,õtconfola? como quemhe  a confolição 
ffymn.  de  todo  o mundo  5 como  a invoca©  os  Gregos  no  íeuHyij^ 
Grac.  no  iConfolatio  totius  murÁu 

ap*d  He  eíh  Sagrada  Imagem,  pelo  que  moftra,  muvto  antiga j 

" & tanto,  que  nao  ha  quem  diga  nada  de  íua  origem,  & priaci4 
fem  embargo  de  fe  ver  ao  prefeme  como  renovada  » 3r* 
eílofads  de  novo»  Eftà  collocada  em  a Capelía  collatersída 
mão  direyts,  recolhida  em  hum  nicho  no  meyo  do  rc  túbolo  v 
que  também  he  dourado,  & como  cftà  freíco,&  víftofo,  mof? 
tra  não  haver  muvtos  g&aoSj  q fc£  EèfoEíSiadíb  porque  hc  de 
^raá  & ralha  antiga  ■ " ' " A 
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A eíhtura  defla  Sântiílima  Imagem h;  de  cinco  palmos,ôc 
dc  efeultura  de  madeyra , eítà  com  as  mãos  levantarias  , & o 
roíto  alguma  couía  eícvado  para  o Ceo,como  quem  delíe  eítà 
pedin  io  a paz,  & o alivio  dos  peceadores , & neftes  tempos, 
em  que  pdes  noííbs  grandes  peccados  merecemcfes  os  gran- 
des caítigos,  que  com  a guerra  todos  experimentamos , lhe 
deviamos  cõ  fervoroía  devoção  , & humildade  pedir  fe  com- 
padeça deite  Reyno , & nos  alcance  a paz.  Feüejão  a eíta  Se- 
nhora os  moradores  da  Cidade  de  Evora  com  fervoroía  de- 
voção, & em  outros  tempos  ofaziáo  com  muyto  mayarap- 
parato  de  feftejos  pubIicos,alèm  das  folemnidsdcsda  Igreja, 
& proclíToens. 

Eíta  celebridade  fe  coftuma  fazer  em  hum  dosDomingos, 
conforme  ajuítão  os  que  fervem  à Senhora.  He  muyto  miía- 
grofa  eíta  Santiílima  Imagem,  & aquelles  que  com  viva  fé  in- 
vocão  a Senhora , & recorrem  à fua  interceííaõ,alcanção  por 
feu  meyo  também  a paz  de  feus  interiores-,  & os  alívios , que^ 
defejão  emfuas  defeoníolações,  & trabalhos.  Temhuma  Ir- 
mandade que  a ferve,  & Capellão  que  diz  Miíía  no  feu  Altaií 
em  todos  os  Domingos,  & dias  dc  preccy  to-  Nas  paredes  d* 
fua  Capella  vi  pender  duas  mortalhas , & muy  tas  mais  ha  ve-’ 
ria , fe  o Ermitão  fe  não  valera  delias, ou  para  ufos  da  Sacrif-; 
tia , ou  para  fuas  neceffidades.  Outras  memórias  tem , & fc 
ouveracurioíidade  de  fazer  memória  das  maravilhas,  qus 
continuament  e obra,  pudêramos  referir  algumas. 

TITULO  XXI. 

Va  Imagem  de  ISioJf  a Senhora  da  Piedade  >do  Consento  das  \ 
Rcligiofas  deS • Catharina  da  Cidade  de  EVora . 

POÍta  Maria  Santiffima  como  verdadeyra  May  de  Deos  ao 
pé  da  Cruz  de  feu  Santiffimo  Filho , não  fó  fente  com 
grande  piedade , & compayxio  as  penas  que  elle  padece ; 
mas  as  noflas  culpas,  como  caufa  de  todas  aquellas  penas  : 
Tom.  VI,  E 5 ~ Stahat 
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'foan.  Stabât  juxta  Çructm ] ES U.Mater  e]  is  * adim  no  aieya  da 
fua  grande  do?  ,&  exceíliva^pena,  não  fó  advoga  pelos  pec* 
cadores,  mas  com  grandes  gemidos, como  piedoía  May  nof-, 
iâ,nos  procura  o perdão  das  noífas  culpas» 

Myileriofasfaôas  palavras  deSaô  Paulo  em  sEpiMai 
que  eícreVe  aos  Romanos , aonde  faltando  da  infíancia , & 
Paul.ad  0 com  que  o Efpirito  Santo  intercede  pelos  homens  , 
£cm.8.  dizafliro:  Spiritm pofiulat  pronohis gemitibuí  inenarrabili- 
bits,  O Efpirito  Santo  pede, roga  , & proeura  o noíTo  bem 
coro  gemidos  inenarráveis  , & inexplicáveis  fufpiros-  Para 
pleno  entendimento  deíle  paífo  havemos  de  faber,que  temos 
dous  advogados,  que  de  continuo  efíao  diante  do  Padre 
Eterno  pedindo  mifericordía  para  os  homens:  o primeyro 
advogado  pede  mifericordia,requerendo*a  com  titulode  jufd 
tiça : o fegundo  advogado  pede  mifericordía  , requerendo-a 
com  titulo  de  piedade , & compayxao : o primeyro  advoga- 
do , que  pede  mifericordia , requerendo-a  com  titulo  de  jufti*J 
ça , he  Chrido  Redemptor  noíío , porque  eftà  moftrando  as 
chagas  com  quefoy  ferido,  & crucificado,  & reprefentando 
o muy  to  que  fez  pela  gloria  de  feu  Eterno  Pay,  & por  fatis^ 
fação  de  nofías  culpas : o fegundo  advogado , que  pede  mife- 
ricordia  , requerendo-a  comoíiíulo  de  piedade,  &decom« 
psyxaõjhe  o Divino  Efpirito,  porque  a elle  parece  que  per- 
tence direyíamente  folicitar  adlos  de  mifericordia  , &de 
compaysão , que  procedemdeiles  dous  princípios»  SuppoGs 
ao  ifío,  fe  inquirirmos  o modo  com  que  o Efpirito  Santo  eíià 
pedindo  efh  mifericordía,  havemos  de  achar , o que  diííemos 
de  Sa6  Paulo , que  a pede  com  lagrimas,  & com  fuípiros.  Po- 
remofferece  fe  logo  a razaõ  de  du  vidar.O  Efpirito  Santo  naõ 
eftà  em  perpetua  gloria,  & goza?  Sirocftè.  O Efpirito  San - 
to  naõhe incapaz  de  triüeza , & fentimento ? Sim  he»  Pois 
que  razaõ  teve  Saõ  Paulo  para  dizer,  que  o Efpirito  Santo 
Com, i.  eíià  pedindo  mifericordia  com  lagrimas  ,&  fufpiros  ? Muy- 
mbo  tas  razões  daõ  os  interpretes ; ouvi  a hum  douto , que  dizs 

Manai  qUe  aflim  eüà reprefeimndo nofías  miferias » noíTas  fomes , 

..j  ' " ooífoã 
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íioíToá  carccfôs , & noflbs  tormentos , como  os  feprefcntàra 
íe  cüi vera  metido  em  todos  dles  * & iüo  donde  ihevemao 
Eípirito  Santo  è donde  .<*  de  fer  May,  NÁo  cítranheis  por 
novo  eíls  modo  de  fallar , porque  he  fundado  na  doutrina 
deSáoleronymOjOqua!  diz,  qaeoEfpirito  Santo  ns  Sagra- 
daEfcritura  tem  nome  de  branda  ,&aroorofa  Máy  dos  ho- 
mens; & aerefeenta  que  iílo  efíà  eferito  no  Euangelho  dos 
Nazarenos,  no  qual  íe  introduz  Chriflo,  dizendo  í Modom 
tulit  Mater  mea  Spifitus  § anã  tis. 

Pois  logo  fe  o Efpiritohe  como  May  noíTa,como  fe  não  ha 
de  apiedar  de  nos  & como  naò  ha  de  fentir  como  proprios  os 
noíTos  males,  como  fe  na  realidade  os  padecera , & os  tivera 
emfi,  &eftfvera  dentro  nelíes.?  He  May,  de  força  ha  de 
fentir;  he  Mãy,neceíTanamente  fe  hade  compadecer  dss  fi- 
lhos, & afiifiirlhes  por  piedade , quando  vir  que  edão  em  pe- 
nas , & em  trabalhos.  Ido  he : Tofiulat  pro  nobis  gemitibus 
menarrabilibus . Com  a Virgem  Maria  affiüio  o Efpirito  San- 
to também  ao  pè  da  Cruz  de  Ohriílo  noíío  Redemptor:  Sta- 
batjuxta  Crucem  JESU.  E fe  o Efpirito  Santo , como  Mãy, 
advoga,  roga,  & intercede  pelos  peccadores, movido  de  pie- 
dade; quanto  mais  rogará , poda  aopèda  Cruz  aquella  Se*? 
nhora,  que  como  humana, & Mãy  noíTa,  nos  ama  como  a feus 
filhos,  & todi  movida  dc  piedade , & compayxão  darà  íufpi^* 
ros  , & gemidos,  para  nos  alcançar  o perdão? 

Na  Igreja  do  muyto  reformado  Convento  de  Santa  Ca- 
tharina  de  Sena  , de  Reíigiofas  Dominicanas  da  Cidade  dé 
Évora  ,hebufcadadosrnoradores  da  mefma  Cidade  huma 
tnilagrofa  Imagem  da  Mãy  de  Deos , a quem  daô  o titulo  da 
Piedade , pela  reprefentação  do  Myfterio  do  Pé  da  Cruz  , 
aonde  fe  vè  affiida  a Mãy  do  Redemptor  do  mundo  com  o 
Senhor  deile  defunto  em  feus  braços.  A qual  em  os  prodí- 
gios, que  obra  em  beneficio  dos  peccadores , por  íà , & por 
meyo da  fua  continua  interceífao  para  com  feu  Ssntiflsmo 
Filho,  fe  moífra  fcc  verdadsyra  May  de  piedade,  porquenos 
favores  que  lhes  fazjmofíra  que  os  teweríi  feu  coração,  como 

E 4 a feus 
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a leus  fslhos  queridos-  Eíia  Senhora  pois , que  tem  em  feu 
regaça  ao  doce  Filho  defunto , pdos  merecimentos  do  feu 
fangue , & da  lua  Cruz,  ik  pelos  leus  proprios  merecimentos 
tem  obrado  muy  tos  pred  gios.  Hum  refere  o Padre  Mancei 
Fialho  nas  fuas  antiguidades  de  Evora,  neíla  m*neyra: 

Efianio  em  huma  occafião  a Igreja  ricamente  armada  para 
a prffijfaÕ  de  huma  Rdigiofa , fe  pegou  o fogo  por  àefgraça  na 
armação  ( fe  o fogo  do)  amor  Divino  ardtjfemais  em  o corar 
çao  da  profff unte , do  que  o defejo  da  pompa  da  armação , talVeg 
que  wfiafe  não  ateajfê  tanto  o fogo  material ) jdorèmnao  temos 
fundamento  par  anão  fup por  que  fim  ardia  aquelle  fogo  naqudle 
coraçao-Só  o temos  para  juppor  ,que  a pompa  da  armação  era  em- 
penho dos  parentes  fecuUres , porque  digtm  que  as  honras  f une- 
raes  fe  não  f agem  por  amor  dos  defuntos , mas  jó  em  contempla- 
ção dos  queficão  ViVos. 

Ofogo  fe  ateou  no  Altar  da  Senhora  da  'Tiedade  deforte  que 
ardeo  quanto  nele.  eftaVa } atè  os  panos , que  ferVi  ao  de  funda» 
mento  à mais  armação.  Acabou  ofogo  com  tudo , isr  acabou  elle 
quanto  quig,  porque  Je  lhe  não  pode  acodir , como  fe  defejaVa  j ÍF 
elle  mefmo  ( tão  grande  incêndio  ) impedia  o acodirlhe.  Jejuando 
acabou , cuy dando  todos  (o  que  de  antes  não  podtao  diYifar  com  o 
fumo ) que  as  Imagens  Sagradas , t?  a Crug , por  ferem  de  ma- 
íkyra  efiiVejJe  redugtdas  emcingastas  Virão  int  aftas. Mas  por - 
que  não  duVidaffem  de  fer  o cafo  não  acafo  ; mas  milagre , iS  mi- 
lagre mfalliVei, ficarão  as  Imagens  da  May  de  Deos , do  Fi- 
Ihocom  a encarnação  em  parte  defumada  t no  br  aio  do  Se- 

nhor humas  empolas  leVautadas.  Ajuerendo  moflrar  o Filho  o ef- 
aidoda  May  jiFdaCrug , i? o feu  braço , braço  Verdadeyra - 
mente  Omnipotente « Aluem  o pôde  ainda  agora  ouVir  [em  admi- 
ração ? E quem  o podéra  então  Ver  Jem  lagrimas } fe  be  que  a pie- 
dade não  eftà  ainda  provocando  a dias  - 

Grande  he  o numero  da  gente  ( dig  o Chronifia  Soufa  ) que  fe 
confffa  obrigada  às  mercês  gF  faVores  defi  a Senhor  a^mas  quey- 
x i ie.iF  nòs  com  ü'e  de  ferem  os  homens  mais  empenhados  em 

fedir } alcançar  \ dp  que  em  agradeceu  Afuer  diger , que  não 

acha 
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acha  efpecificados  osfa  v ores , tS  rnerc cs  recebidas.  C onfcjfa  de  - 
pots , que  lhe  chegarão  algumas  cjptcificadas ; <S  dis  que  as 
deyxa  para  outra  pemafV;fto  naojerm  da  obrigação  da  fu  a Af- 
jim  remata  o Autbor  o ultimo  Capitulo  do  fegundo  liVro  da  ter- 
cejra  parte . Até  aqui  o Padre  Manoel  Fiatrto. 

He  eíla  Sagrada  Imagem  formada  de  madeyra  , de  muyío 
cxcellenteefcultura;  íobre  feus  braços  um  ao  doce  Fiího 
morto,  mas'em  tal  poílura;(  porque  eílâ  como  no  ar ) que  pa- 
rece fer  Imagem  de  pafh  , que  ainda  faz  o milagre  , que  re- 
fere o Padre  Manoel  Fialho  mais  eílupendo.  Eílà  0 Senhor 
cuberto  com  hum  bolante  craíTo.  A Imagem  da  Senhora  eílà 
veílida  de  azul,  & toucada  com  Capeüoj  masccmhuma  ad-‘ 
miravel  inclinação  para  0 Filho  SamifEmo,moílrandohu~ 
ma  grande , & dolorofa  pena , & exceffiva  magoa  de  o vec 
tão  desfigurado  , & ferido.  Eüà  collocada  em  a Capdla  col- 
lateral  da  parte  da  Epiüola,  & he  da  eífatura  natural  de  hu- 
ma  perfey ta  mulher.  A fua  Fefía  fe  celebra  naqueile  dia,que 
determinão  as  peíTcas , que  por  fua  devoção  a fervem.  Da 
Senhora  da  Piedade  faze  menção  o Padre  Fr.  Luís  de  Souía 
na  fua  Chronica  da  Provinda  tíe  São  Domingos  de  Portugal, 
part  g. 1.  g.  cap.  ult-  & o Padre  Manoel  Fialho  da  Companhia 
de  JESUS,  nas  fuas  antiguidades  de  Evora  , que  eílão  jà  para 
fehir  a luz , & íe  efperaõ  com  alvoroço  dos  curiofos. 

TITULO  XXII. 


Da  milagrofa  Imagem  de  TV.  Senhora  das  NeVes;  que 
fe  Venera  na  Igreja  do  Efpirito  Santo , Hofpital  da 
Cidade  de  EVora* 

DO  titulo  das  Neves  temos  tocado  em  varias  partes 

deíles  Santuários ; &aífimpaíío  adiante  a referir  os  %any 
prmeipios  defta miraculoía  Imagem  daquella  Senhora , que  Ctom'. 
íeafaude  dos  enfermos,  & a medicina  un  veríaldetodoscs^j»».4 
noifos achaques:  Medicina cegntuámm wjlrarm*  NaCi  de£.r. 

d ade 
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dadede  Évora  ha  hum  antigo  Hofpital,  dedicadoao  EípMtQ 
Santo  , cuja  adminiRração  corre  pda  Mefa  da  Miíericordia 
da  meímaCidide , como  o faõ  ordinariamente  todos  os  def- 
te  Rcy no,  Na  fu*  Igreja , que  moftra  huma  grande  antigui- 
dade , fe  vê  emaCapelíacoIUteral  da  parte  da  Epiftolacol- 
locâds huma  raitagrofa  imagem  da  Rainha  dos  Anjos,  a 
quem  dão  o tiíüíodas  Neves,  fem  duvida  porque  a começa- 
rão a feftejic  em  eíH  feu  dia  do  milagre  das  Neves  de  Roma, 
que  fe  folemnizaem  5.  de  Agofta.  EÍU  naquelle  lugar  eom 
ffiufta  veneração  , & reverencia,porque  eftà  recolhida  dentro 
de  hum  tabernáculo  de  vidraças  ,&  com  o ornato  de  cortinas. 
He  de  grande  efíaíura  , porque  tem  fete  palmos ; he  de  roca; 
& de  veftidoss  com  toucado  ds  toalha  ao  antigo.  E eM  com 
as  mãos  levantadas, 

Com  eíh  Santiffima  Imagem  tem  toda  aqueífa  Cidade 
muytogrande  devoção,  & fe  eftivera  em  algum  Convento 
de  Religiofos,  ainda  feria  muy  to  may or  a devoção  , & teria 
mais  grande  cu’to,&  mais  veneração:  obra  continuamente 
muy  tas  maravilhas  a favor  daqudies , que  vão  a implorar  o 
feu  patrocínio,  & interceífeõ » como  o teftfica  o Cura  do  mef- 
moH  )fpita!,o  Doutor  Joaõ  Mdgàs  Ferro,  em  huma  certi- 
dão jurada,  na  qual  diz,  ue  todos  os  inftantes  fe  TheeRão 
referindo  as  nr.ravilhasquea  Senhora  obra  , &aíI3m  lhe  vaõ 
àfua  Gafa  psdir  as  fu*scontas,mantos,&  outras  coufas  fe- 
melhantes,  para  varias  enfermos-  Mas  ainda  affim  minif- 
trando  as  peças  da  Senhora , & as  fitas  tocadas  nella , com 
que  eíB  ob rsndo  contínuos  prodígios , não  fe  livra  da  cen- 
fura  dedefcuydado,  ou  de  pouco  curiofo  em  examinar  muy- 
tos  daqudles  favores  , & mercês  que  a Senhora  obra  , para 
as  lançar  em  hum  livro;  poriífo  aííenio,que  fe  a Senhora  efti- 
vera  em  outra  parte,  fora  muy  to  mais  celebrada  com  asma-’ 
raviihas  que  obra- 

Inquirindo  cu  com  grande  diligencia  a origem , & prin- 
cípios deíla  mílagrofa  Imagem  da  Rainh  a da  gíoria/edefco^ 
brio  hum  Clérigo  vdho , que  de  pez  qu  e feus  Ayòs  eraô  de- 

votiffimos 
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voíifíimos  defta  Senhora  das  Neves,  pelas marèvilhas  que 
obrava, & q em  faa  Cafa  ob'ava  muytas.S  referio  mais,q  íeu 
Avòlhecôtíva,q  feu  pay(Bifa*òdileC!erigo)fervind  j na- 
quelle  Hoípital  ; & q não  eíhva  certo  feera  entaô  o Theíou- 
reyro  ddfe  naquelle  tempo, ou  Mordomojviera  a elíc  ( cu  no 
primeyro  anno , em  que  o Cardeal  D.  Henrique  tomou  poíTe 
do  Reyno , ou  pouco  antes  , ainda  em  o reynad  3 ü*£[Rty  D» 
Sebafíiaõ)  hum  peregrino , & peííba  de  grande  qualidade, 
que  vinha  das  partes  da  PaíeÜina , aonde  havia  ido  avifítac 
os  Santos  Lugares,  que  o Fdho  de  Deosconfagràra,  &ían- 
tidcàra  com  a fua  prefença.  E que  adoecendo  gravemente  no 
mefmo  Hofpítal  leheque  o naõ  foybuícarjà  enfermo  ,& 
vendo-fe  em  perigo  grande  de  morrer , difpondodas  fuas 
coufas,deyxa  va  ao  mefmo  Hofpítal , aquella  Santillima  Ima-' 
gem,  que  trazia  comíigo,  ( que  era  fomente  a cabeça , & as 
mãos ) a qual  havia  íido  benzida  pelo  Summo  Pontífice , que 
entaõ  preíidia  na  Cadey ra  de  São  Pedro.  ( E feria  fem  duvida 
o Papa  Gregorio  XI II.  (q  foy  eleytono  anno  de  1572  ) Mas 
que  melhorando  daquella  enfermiiade , diííera , que  fem  em-' 
bargo  de  que  era  aquella  Santa  imagem  a fua  companhia  , & 
a fua  defenfa,  & guarda , com  iudoà  viíla  de  elle  a ter  jà  dado 
àquel/a  Cafa , fe  morreíTe,  elie  a queria  deyxar  naquelle  Hof- 
pita!  para  alivio  dos  enfermos,  que  a elle  fe  foííem  curar, 
para  que  em  luas  enfermidades  recorreííem  à Senhora  , para 
que  lhes  alcançaííe  de  feu  Santiffimo  Fdho  a faude , & as  me; 
lhoras  que  defejavao. 

Cem  efla  rica  doação  fícàraõ  muyto  alegres  os  quô 
adminiílravaõ  o Hofpítal,  & fervião  aos  enfermos,  Sc 
logo  msndàraõ  compor  a cabeça  , & as  mãos  em  hum 
corpo  de  madeyra  , adornando-a  com  hum  ricovefíidp, 
lhe  edifícàraõ  a Capella  collateral  referida , em  que  hoje  fe  vê 
collocada.  Verdadeyramentetemmuyta  razão  oscuriofos, 
que  eferevem,  de  fe  queyxar  dodeícuydo,&  incúria  dos  an- 
tigos; pois  fendo  eíh  Sa  ti ffima  Imagem  íãoyeneranda  , & 
tão  digna  de  fe  fazerem  delia  muytas  memórias  , nenhuma  , 
' - deyxàr* o* 
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deyxàrão.  Rafcàrâo-  fe  os  livros  mais  antigos  daqueííe  Hof- 
piíalj  & nenhuma  msnçaò  íe  faz  ndles  defh  Santiflima  Ima- 
gem. Eu  tenho  para  mim , que  Deos  difpoz  } que  aquelle  pe- 
regrino adorcefíe,  para  comefk  fucceíío  enriquecer  squelíe 
Hofpitalj  em  qoehe  o Padroeyro  o Divino  Efpirito-  E jufio 
era  qusna  Caía  do  Efpidto  Santo  fízeíTe  aííento  , & morada 
Maria  'SàhtilHma  , pois  também  era  Cafafua , & como  a tal 
devemos  crer , que  a Senhora  a efeolheo ; porque  difeorrer 
aquelle  peregrino  por  tantas  partes,  & chegara Evora  , & 
demandar  o feu  Hofpitaí;  que  foy  ifto , fenaS  traças , & dif- 
p o tições  do  Divino  Efpirito  ? Naõ  indivíduo  nenhum  dos 
milagres,  & favores , que  referem  algumas  pefToas  , porque 
delles  fe  não  faz  memória  poreferito;  êtaíümosdeyxojpor- 
quena  Senhora  não  he  novo  obrar  prodígios,  & favores  aos 
que  ama  como  filhos.  Feíkjão  a Senhora  em  o íeu  dia  de  cin- 
co de  A golfo. 

TITULO  XXIII. 

5D<í  milagrofa  Imagem  de  Nqfa  Senhor  a da  Gr  aça, do  Con- 
sento de  Santa  Clara  de  ESora. 

OMuyto  Religiofo  Convento  de  Santa  Clara  da  Cidade 
de  Evora,teve  feus  princípios  no  anno  de  1448*  foy 
feu  Fundador  hum  Bifpo  da  mefma  Cidade , chamado  Dom 
Vaíco  Perdigão ; fem  embargo  de  que  alguns  annos  antes, 
houve  quem  lhe  quizeffe  dar  principio,  porque  no  tempo 
ct°£lRey  Dom  joaõ  o I.  coníia  fe  havia  intentado  eífa  funda- 
ção, porque  lhe  confignouos  refíduos  de  Évora» Monte , em 
hum  Alvará  paífadoa  12.de  Fevereyro  do  anno  de  1595.  o 
Bifpo  Dom  Vafco  a foube  emprender,  ou  foífe  porque  as  fuas 
poáíbilidades  eraõ  mayores  , ou  porventura , porque  o feu 
fervor,  & zdocra  muyto  grande.  Comprou  para  iílo  huns 
Paços  antigos  de  Fernam  Falcão,  & nelles  fe  erigio  outro 
melhor  Palacio  para  as  Efpoías  deChrifto,  as  filhas  de  San-, 
ta  Clara 

No 
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No  Coro  date  muy  to  Reltgtofo  Convento , Te  fern  cm 
grande  veneração  huma  devora  Imagem  da  Rainha  dos  An*- 
jo*  M iriá  Sinnffima  ,a  quem  aquelbs  Efpoías  de  feu  San- 
tiííimo  Filho  invoca  o com  titulo  da  Grsçs.  He  cila  Imagem 
de  pincel  pintada  em  huma  lamina, ou  quadro  que: tem  pou- 
co mais  dc  palmo  & meyo  de  a!to,&  nelle  fe  véeíia  Sober  ana 
Emperatnz  eítar  dando  o peyío  ao  Menmo  JESUS*  E ambas 
is  Imagens  faõ  lindiflimas.  A origem  delia  Sagrada  Imagem 
he/egundo  a tradição  confervada  entre  aqudlasReligioías, 
dasquaeshuma  muy  to  antiga  ,que  ainda  hoje  vive,  & refere 
que  ouvira  contar  a outras  Religtofas  mais  antigas,  que  hum 
paynel  pequeno,  que  ha  muy  tos  annos  eíià  nomeímoCoro 
alto, a trouxerãohumasReligiofas, que  vierão paraaquelie 
Convento,  & diziáo  que  de  fóra  doReyno.  O quaSquadro, 
quando  foy  do  mal  da  pefle,  que  houve  naquella  Cidade, fuà- 
ra , & íe  lhe  virão  em  feus  foberanos  olhos  humas  lagrimas 
como  pérolas,  & que  no  mefmo  tempo  fe  aplacara  o conta- 
gio. E que  tendo  fc  as  Religiofas  daquclle  tempo  apegado 
muy  to  com  aquella  Sr  berana  Senhora  , para  que  cila  pela  fua 
clemencia , as  livraífe  de  íerem  feridas  do  mal, a piedofa  Se- 
nhora as  hvrâra  a todas* 

Só  huma  Freyra , que  naquelle  tempo  ( quando  as  mais 
oravão  no  Coro  pedindo  a Deos  mitigaífe  os  rigores  da  fua 
juíla  indignação,  & rogavaô  pelos  peccadores , pedindolhe 
a dor,  & contrição  dos  feus  peccados  ) fora  ao  mirante  a re- 
crear fe,&  fe  lhe  apegárao  mal  do  ar  de  hum  defunto,  que 
pafíava  pela  rua  , & levavão  a enterrar , o qual  morrera  do 
meimo  contagio.  A eíla  Religiofa , refere  a meíma  tradição, 
que  a puzeraõ  em  hüa  Cella  , abí  indolhe  porra  para  a rua,& 
fechando  de  pedra,  & cal,  a que  hia  para  a claufura.  Eíia  Re-‘ 
ligioía  morreo,  m*$  affiílindolhe  huma  meça  , & outras  pcf- 
ícas,  a nenhum»  delias  fe  lhe  aptg  uomal;  & o Convento, 
por  favor  dc  NoíTa  Senhora,  ficou  livre,  & em  acção  de  gra- 
ças, collt  cárão  o quadro  no  Coro  alto  ? aonde  o tem  as  Reli-’ 
gious  cem  müj  u veneração,  cm  huma  Capeiiinha/jue  inti* 
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tufão  também  a Cipdla  de  NoíTa  Senhora  da  Graça,®  refpey- 
to  daSantiífíma  Imsgem;&  aella  recorrem  as  Religiofas  com 
grande  fé  em  todas  as  íuasnecefTidsde?. 

Fcílejia  â eíla  Soberana  Senhora  em  2ç.  de  Marco  dia  de 
foa  Encarnação»  Quando  rogàrão  à Senhora  que  livraíTe 
s que  li a Gafa  do  contagio  > lhe  promettèrao  as  Religiofas  de 
Ihèçantar todos  ps  dias  a fu  a Antiphona,que  começa  ,StelU 
CAI  extirpaVií , ISc*  o que  fazem  ainda  todos  os  dias  com 
grande  devoção , depois  da  Prima  doOfffcio  Divino.  Eem 
todos  os  Sabbados  lhe  fozem  huma  prociífaô , aonde  vão 
cantando  os  Hymnos  de  Noffa  Senhora.  E porque  nomeí- 
mo  tempo  amigo , depois  de  paíTada  a peífe,  íe  faltou  nafa- 
tisfação  da  promeífa , que  íe  havia  feyto  à Senhora  , viohüa 
Reügiofa  virtuofa, que  eftava  no  Coro  de  noyte  em  oração  , 
que  a Conimunidade  fazia  efta  proctffao , & fahia  pela  porta 
do  Goro  paraasvarandascomeUa , (que  era  o lugar  por  on- 
de a coft  jmtvão  fazer , ) & querendo  a Religiofa , que  via 
tíivfahir  para  acompanhara  prociííaõ  com  as  mais  da  Com- 
munidade, achou  a porta  do  Coro  fechada.  E aqui  entendeoj 
que  aquella  prociííaõ  fazia  o as  Religiofas  defuntas, & vinhão 
a fatisfazer  a obrigação  em  q à Senhora  eftavão  as  vivas  , pe  • 
la  promeífa  q ihe  havíão  feyto.  Publicado  *fe  depois  o fuccef- 
fo,  ficarão  as  Religiofas  advertidas , p&ra  não  faltarem  mais 
na  obrigação  em  que  eíhvlo  à Senhora  da  Graça ; & affim  íe 
faz  inviolaveím?nte  efte  devoto  exercicio. 

Todas  as  vezes  cj  ha  neceílidades  comuas, aíllm  de  falta  de 
agua,  como  de  ferenidade,  ou  quando  os  calores  faõ  tão  ex-i 
ceffi ■-■os,  que  fe  perdem  as  novidades,  coílumão  squellas  Red 
Sigiofas  recorrer  à Senhora  da  Graça  , & fazemlhe  então  hu- 
ma Novena  de  prociííoens,  & nelía  levão  fempre  a Senhora, 
rogandolhe  lhes  alcance  de  feu  preciofo  Filho  miíericordia, 
& o defpscho  das  fuas  petições, & nunca  acabarão  a íua  NqJ 
vena,  fem  ocoofeguir. 

Na  tradição daqueihs  Religiofas  , que  trouxerão  a Sagrai 
da  Imagem , em  que  íe  diz  que  vierão  de  fora  do  Rey no,  bem 

podião 


os  hereges  tomarão  aquellas  Províncias,  rcbellando-ie  cen- 
tra o feu  verdadeyro  Senhor , que  era  Fctippc o II,  & como 
deíbs  vierão  muyías  para  Portugal  , como  forâo  as  Flamen- 
ga que  hoje  vivem  em  Aicantara,  & dspois  as  Brízidas* 
lnglezas,&  as  DominicüS  Irlandez^s , que  fundârão  o Con- 
vento do  Bom  SucceíTo,  também  a efhs  poderia  mandar  re- 
colher neftc  Convento  a piedade  do  meímo  Fclippe- 

TITULO  XXIV^ 

Da  milagrofa  Imagem  de  Nojfa  Senhora  da  Natividade,  ou 
da  Saude , que  Je  Venera  no  mefmoionVi  nto 

Dia  do  Naíeimenfo  de  Maria  Santiflíma  , he  o dia  en- 


tre todos  o mais  feliz,  o mas  ditofo  , & o mais  alegre  j 


que  vio  o mundo , porque  neíde  fe  arvorou  a vitoriofa  ban- 
dcyradafua  liberdade,  pda  qual  ha  deferreílituldooho- 
mt  mà  fua  antiga  dignidade.  Ncíie  dia  entregou  à terra  a 
chave  mefíra,  cem  que  ha  de  tirar  dos  Ceos  todos  os  feus  Mar  tf 
a iefouros.  Efeosgrandes  Principes  fazião  sntigamente 
folemniíFmas  Feftas  ( como  ainda  coíiumão  fazer  ) ao  dia  do  Lyf’ 
feu  Nafcimento  , & a Igreja  com  fim  mais  alto , celebra  ale- 
gremente  o dia  do  Nau  imento  do  Baptiíh , per  haver  fico 
Precuríor  de  Chrifto : com  mayor  alegria  fe  deve  celebrar  o 
Nascimento  da  Virgem  Maria>Mãy  do  mefmo  Deos,Rainha3 
& Senhora  Noffa,com  quemnaícérão  pa1  a os  homens  tantos 
bens  , porque  hoje  he  o dia  em  que  as  portas  eílereh  fe  abrem 
para  d#rà  natureza  humana  a Porta  Virgem , & Divina  do 
Oriente,  por  donde  Deo^  havia  de  entrar  corporafmente  a 
remediar í s Teus  m lrs.  Hoieda  mzdejeííé  ( fDhcjdage  JÊfki  T , 
ração  Real  que  em  J*.íTe  fuy  edíftcáda  ) nafeeo  a Vara,  cuja  D.  Dy 
fio  eíLndeoportodooniundoafuafrag  ancL  Hojeaqueí- 
le  q<  e antigamtnte  fez  das  aguas  o firmamento  fixo  & u le 


jantou  às  alturas,  tirou  à luz  da  terrena  natureza  hum  Ceo 
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uiaiârliro  Í & puroque  o crirtalino*  Hoje  defcobrio  Deos 
lavrada  com  as  fuas  mãos  , a efeada  viva  por  onde  o mefmo 
Deos  , fem  fazer  mudança , defeendeo  do  Ceo  para  fer  viíio 
em  terra,  & converfarcomoshomens*  Hoje  correm  por  to- 
do o mundo  os  fuaves  ares  de  alegria  , dando  as  áitofas  no- 
vas de  quedepreffa  nafcêra  o Sol,pois  jlhanafcido  a Auro- 
ra eíperaia  por  tantos  feculos, figurada  com  tantas  íombras, 
acclámadacom  tantas  vozes, & pedida  com  tantos  gemidos, 
para  que  com  feu  fermofo  roíí  i pre  veniíTe  ao  feliz  dia  tão  de- 
fe  jído , com  a !uz  eterna  , que  por  e!Ia  havia  de  fer  achada. 
Hoje  fe  defeobre  em  o mar  do  mundo  a (agrada  concha , que 
recebendo  as  influencias  da  Divindade , concebeo  no  feu 
ventre  a pérola  de  infinito  preço,  com  que  havia  de  fer  o ho- 
mem redemido.  Hoje  fahe  com  ferraofiffimos  renovos  a viJ 
defertilifiimade  Annaspots  hum  fó  cacho  delia  foy  tão  doce, 
& abundante ,que  deoa  todos  os  mortaes  ne<ftar  de  vida  cter-í 
na.  Hoje  colhem  com  gozojoachim,  & Anna  o fruto  que  fe- 
meàraõem  jufiiça,  & lhes  ha  de  multiplicar  cento  por  hum, 
quaes  como  montes  efpirítuaes  diílilàrsõ  hoje  em  abundan- 
cia  a vital  fuavidade,  que  ha  de  tirar  aos  homens  o amargo  da 
antiga  fruta.  E hoje  finalmente  frutifica  o deferto  docemen- 
íe , & a terra  eílerií  dà  o feu  froto , pois  nafee  hoje  para  nòs 
Maria : Ve  qua  natus  efiJES  US. 

Em  o referido  Convento  ( do  titulo  atraz)  de  Santa  CfaraJ 
da  Cidade  de  Evora,  tem  as  Rdigiofasdelle  grande  devoção 
com  outra  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos,  a quem  invocáo 
com  o titulo  da  fua  Natividade  aíÜm  a feílejão  no  dia  do  feu 
Nafdmeoto  a oyto  de  Setembro.  Ve  fe  eíla  Senhora  coííocar 
da  em  huma  Capeíla,  dedicada  aos  Santos  Martyres  de  Mar3 
rocos  , que  fica  à entrada  do  Coro  alto.  He  eíla  Sagrada  Ima- 
gem, a quem  também  daõ  o titulo  da  Saude , o que  ferà  pela 
que  logo  recuperaõ  , as  que  em  fuas  enfermidades  com  fé  in- 
vocão  a fua  protecção , & favor.  He  de  roca,  & de  veílidos,’ 
que  os  tem  muy  to  ricos  ,&  preciofos,  miniftrados  peto  amor,' 
& zelo  da  Religiofa , que  tem  cuydado  do  feu  ferviço.  He  de 
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Émyt§fermofurâ,tcmcmíeus  braços  ao  Menino  JESUS, 
que  também  he  nuy to  bcíío , & também  o vefiem  com  gran- 
de  perfeyção.  Ambas  as  imagens  tem  Coroas  de  prata  fobre- 
douradas ; 8c  a da  Senhora  efH  toda  femeada  de  pedras.  Eílà 
fobre  huma  fermoía  peanha  dourada.  AeíUtura  defia  San- 
ta Im?gem  faõquaíi  quatro  palmos.  E como  a Capella  nar? 
he  muyto  clara,  fi ca  a Imagem  da  Senhora  à parte  eíquerda, 
para  que  dalli  poíTa  fer  melhor  vifta  da  Communidade,quan-' 
do  entra  para  o Coro.  Da  origem  deita  Senhora  não  tem 
jà  as  Religiofas  noticia,  ferà  dos  principios  da  fundação , ou 
a mandaria  fazer  alguma  das  Religiofas  primitivas. 

Deíla  Senhora  experimentão  as  Religiofas  muytos  favo- 
res,como  fe  vècada  dia.  Em  hum,eíhndoveflindoa  Senho- 
ra humas  Religiofas  nas  vefporas  da  fua  Feílividade , entrou 
outra  (como  o tcítemunhão  as  que  veftião  a Senhora)  cor- 
rendo, & entrando  na  Capella,  diííe,  que  hia  a dar  as  graças 
à Senhora  , porque  naquella  fua  vefpora  lhe  fahira  a fentença 
de  hutm  demanda , que  trazia , a qual  tinha  entregue  à mef- 
tna  Senhora,  & cria,  que  Deos  lha  havia  defpachado  a feu  fa*. 
Vor  pela  intercelTaõ  de  fua  Santiflima  May. 

Outra  Reíigiofa  que  ainda  vive  naquelle  Convento , ti-í 
nha  huma  grande  afílicçâo,  que  era  nãomenos  que  ficar  a fu» 
geração  malcarradaJ&  com  hum  feyoIabeo,porcauía  de  hum 
crime  que  tinha  fey  to  hum  feu  parente , ou  fc  lhe  imputava; 
& tedo  feyto  muytas  promdTas,  & orações  a outras  Imagens 
de  NoíTa  Senhora,  & a vários  Santos  , não  teve  dcfpacho.  E 
referia  a mefma  Reíigiofa , que  fentia  no  feu  coração , que  fo 
ihe  dizia  recorreífe  à Senhora  da  Natividade,  que  ella  lhe  hai 
via  de  valer,  & dar  bom  fucccíTò.  Foy  bufear  a Senhora  em 
alua afflicção,  ôcfezlhe hum*  Novena,  & nella  vio  ao  pa- 
rente livre, & ella  ficou  coníoladã  , em  fe  ver  livre  da  infami» 
gue  temia. 

Rí  ferem  aquellas  Religiofas , q no  têpo  em  que  fe  renovou 
a fua  Igreja,  Ih^tiràraõ  oConfeflbr,queera  o que  com  gran- 
de zelo,  & cuydadu  t ratava  das  obras  delia , & por  eüa  cauf» 
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ficou  tudo  parado , & a Igreja  impedida  com  os  grandes  an~ 
dâymos  j & a Religiofa,  que  por  fu3  devoção  fazia  toda  a def- 
peza , que  era  grande,  muytodefconíblada.E  como  ha  via  co- 
nhecido o grande  zelo  do  Confeífor , entendia  que  nenhum 
outro  o faria  como  clíc.  E aíHm  parecia.  Por  eíia  caufa  fuf- 
pendeo  o concorrer  para  cila-  E todas  eíhvsõ  fem  efperàn- 
çasdequeo  Confeífor  volta ífe,  para  fe  continuar  a obrai 
que  era  bem  precifa , o que  euüou  muytos  mil  cruzados.  Ef- 
tando  a Religiofa , que  fazia  efta  defpeza,  grandemente  fen<2 
tida , & defconfolada . que  fe  chamava  Dona  Lourença  CU- 
ra,paíTandoacafo  por  outra  Capelía  aonde  efísva  outra  Re-5 
ligiofá  encomendando- fe  a Deos,  & viíitando  os  Altares 
de  NoíTa  Senhora  , ( era  iílo  em  quinze  de  Agoílo,  dia  da  Aí-, 
fumpçáo  ) efta  Reíigioía  íhe  diíTe : Senhora  nao fe  defeonfok , 
que  o Confeffbr  ha  de  Vir  , para  nof  dar  a Commmhao  , dia  da 
minha  Senhora  da  Natividade  > iS  ella  o ha  de  trazer.  A Reli-; 
gioía  o teve  por  impoííivel.  Mas  aflim  fuccedeo,  que  o Con- 
feübr  veyo  na  antevefpora  da  Senhora  da  Natividade,  & 
aindaque  houve  algumas  controver íias  fobre  haver  de  con- 
tinuar, Noífa  Senhora  parece  que  as venceo  todas,  porque 
confeífoo  as  Rdigiofas  , & da  fua  mâorecebèrão  todas  no 
feu  dia  a Sagrada  Communhão.  Seria  iíio  acafo  o que  a Reli- 
gioía  diíle , porque  não  era  Santa , nem  tinha  revelações,  mas 
a grande  fé,  & confiança, que  tinha  na  Senhora,*  moverião  á 
dizer  o que  todas  defejavão.  E a Senhora  o confirmou  cm 
fazer  que  tudo  afiim  fuccedeíTe.  Quando  alguma  Religiofa  fe 
vè  affi  çfta  , o melhor  modo  para  le  ver  livre  da  fua  tribula^ 
çao,  he  ir  bufear  a Senhora  da  Natividade  ^ aonde  logo  à fua 
vifta  defapparece  a iriüeza*  & vem  a confoiaçaô  > & fe  reco- 
nhece com  nwy  ta  verdade , o como  efía  Soberana  Senhora 
he  a confolação  dos  que  padecem  afflicções,  como  delia  catíf 
U a Igreja ; Confoktnx  Affiíftormt 
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TITULO  XXV. 

g)d  milagrofa  Imagem  de  Kojfa  Senbóra  da  Trefentaçao , do 
ConVento  de Scala  Crfli  t dos  Religtojos  Cartuxos 
da  Cidade  de  E\> ora, 

SA6  JoaõDamafce  no  entre  os  Padres  antigos , foyoque 
fallou  da  Prefemação  de  Noífa  Senhora  em  o Templo,  & 
os  fins  , & intentos  que  Deos  teve,  para  taõ  de  madrugada 
levar  ao  feuPalscio,  & -Templo  huma  menina , quafi  reS 
cem  nafcida  na  Cafa  defeuspsys,  &o  diz  com  efíaspafa- 
yras:  Nafcitur  autem  in  domo  oYilis  Joacbim , is  adduátur  Datf^ 
in  Templum  , deindemdomo  Dommi  plantata , is  impingua  in  l 
ta  Spiritu,  Velutí  oliVa  frutífera,  omnis  Yivtutis  habitacuium  FUe.  J 
falia  efi , cum  ab  onfnifaculari  Yíta , is  carnali  concupifcentia  ' 

procul  mentem  abduxijfi it>  is fie  Virgineum  animum fimul , is 
cor  pus  conferVaffet , ui  decebat  eam , qu#  in fim  Deum  fufcep • 
turaerat.  Naíce  Maria  em  cafa  de  íeusPays,  mas  apenas 
larga  o peyto  de  fua  grandeva  May  , quando  o Divino  Eípi- 
rito  a tranfplanta  à Sagrada  terra  do  Templo,  aonde  planta- 
da de  novo , a enche  de  foberanos  favores  de  graça , & como 
Oliveyra  fecunda , fez  ao  feu  coração  morada  de  todo  o ge^ 
nerode  virtudes  5 apartando  de  fi  tudo  o que  podia  cheyrap 
a imperfeyção,  para  confervarna  alma  no  corpo  squelía 
decente  pureza  a huma  mulher, que  havia  de  fer  May  do  mef- 
.jno  Deos- 

D«z  Damafceno : ISLafcitur  in  domo  J oachim  ,is  adduátur 
>in  Temphm.Nifcc  Maria  em  cafa  defeus  Pays.  Parece  q me- 
lhor fora  nafcer  no  mefmo  Templo,  a q taõ  cedo  havia  de  ir  a 
elie  , Sueilo  por  morada  fua; melhor  eítava  ,que  foffe  nafci- 
da, & creada  na  Cafa  de  Deos,  Para  que  ha  de  nafcer  em  cafa 
de  homens^,  aqueüa  que  naõ  he  bem  fe  crie  fóra  da  cafa  da 
Senhor  ? Teve  grande  myfterio;&  quiçà,psraq  fe  entendef- 
T42  Maria  era  filha  de  homens,  & não  Divindade  ap pare- 
F 2 sida 
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cida  no’ Templo.  Naõ  foy  acafo  (difícBafilio o Grande) 
crear  Deos  o So!  no  quarto  dia , podendo  o cresr  em  o pri- 
meyro,  para  que  como  creatura  tão  bella,  foíTe  dsndo  cores, 
k pondo  em  publico  todas  as  mais  obras  prodigiofas , que  o 
Senhor  hiacreando.  Mas  felloaflim  o Senhor  muytode  pro- 
poüto , porque  nãoentendeíícmos  os  homens , que  o Sol  ti- 
nha alguma  coufa  de  Divindade,  fe  foíTe  o primey ro  na  crea- 
ção.  Crie  Deos  no  primeyro  dia  a luz,  & no  quarto  o Sol; 
para  que  confie  a todos , que  quando  elle  foy  creado,  jà  havia 
nafcido  a luz , de  quem  o meímo  Sol  havia  de  participar  os 
luzimentos.  Maria  também  não  nafce  noTemplo,  nifcc 
cm  caía  de  feus  Paysjoachim,  6c  Ann$;  para  que  vejáo  os  ho- 
mens , que  aindaque  eíla  Senhora  nas  íuas  Gbras , & virtir} 
des  parece  Divina,  o feu  N-fcimento  he  humano.  Eíh  FeíU- 
vidade  herauyto  antiga,  pnrqentreos  Gregos  fe  celebrava, 
como  fe  vè  no  feu  Monoíogio,em  i.  de  Novembro;  & de  hu- 
ma  coníUtuição  do  Emperador  Manoel  Conftantinopolita- 
no  de  Fenjs,  como  o traz  Theodoro  Baífamo  no  Monocano- 
ne  de  Focio,  tit.  7.  c.  29.  de  que  ha  também  Sermões  de  São 
Gregorio  NiíTeno,  & de  outros  Santos  Padres , como  refere 
Surio  a 2 1.  dc  Novembro.  He  tradição  certa  entre  os  Gre- 
gos, q a Beata  Virge  Maria  no  terceyro  anno  de  fua  idade  fof 
eíferecida  no  Templo  por  feus  Pays,acnde  aíUÍUo  até  os  qua- 
torze annos. 

A Sagrada  Religião  da  Cartuxa  he  tão  dilatada , que  tem 
dezafeis  Províncias,  &c  nellas cento  & cincoenta  & oyto 
Caías,  ou  Conventos , todos  magníficos.  A primeyra , 8c  0 
principal  de  íuas  Provindas  he  a de  França , que  tem  dezojr 4 
to  Conventos  ,de  que  he  cabeça  a Grão  Cartuxa*  E a menoc 
de  todas  he  a de  Portugal,  que  tem  fó  duas  Caías,  a de  Vallit 
Mifericordue  fim  Laveyras,duas  Iegoas  diflante  para  o Occi-j 
dente  da  Cidade  de  Lisboa ; & dc  Scala  Ctdi , cm  a Cidade  dt 
Evora,  que  fundou  o lfiuftriffimo  Arcebifpo  Dom  Theoto^ 
nio  de  Bragança , filho  do  Duque  Dom  Gemes , & da  Sercí 
Dogajoaqya  De©2h c prm« 
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dpionoannode  1587-  & entreas  ricas  peçss , & ]05ras  , relí- 
quias, & Imagens  com  que  o Arcebifpo  enriqucceo  eíla  fua 
üluftre  fundação, toy  huma  preciofa , & perfevriílsma  Ima* 
gem  da  Mãy  de  Deos , a quem  dão  o titulo  de  fua  Prefenta- 
ção  , em  a fórma  de  menina  de  tres  annos , coando  feus  San- 
tos Pays,  Joachim , & Anna , a oferecerão  a Deos  cm  o íeu 
Templo. 

Eftà  eíla  Sagrada  Imagem  ni  Livraria  do  mefmo  Cometi* 
toem  hum  nicho,  ou  tabernáculo  de  mcdeyra  , aíFentada  em 
huma  Cadeyra.  Eftà  com  0 rofto  eíevado  ao  Cco,&  he  obra- 
da com  grande  pecfeyção,&  parece  que  eftà  viva  5 á.  aíEm 
a veítem , & aííentão , & põem  também  em  pé , porque  os 
braços  , & os  joeihos  faõ  de  engonços.  E eftà  marsvilhofa» 
mente  obrado  aquelle  fuppoíto  , que  faz  quatro  palmos  em 
alto.  E parece  que  eíla  devia  jà  fera  proporção, que  a Senho- 
ra tinha  naqueiía tenra  idade.  Tem  cabeilo  comprido,  que 
parece  natural,  não  de  topetes  , nem  de  encrefpados;  mas 
folto,  Nazareno,  & na  mcfma  fórma  em  que  2 Senhora  iria , 
quando  feus  Santos  Pays  a le?àrão,&  a offerecèrio  no  Tem- 
plo. 

Efià  veítida  com  huma  túnica  de  feda  azul  bordada , & a 
fímbria  da  túnica  he  bordada  de  letras , pelas  mãos  de  Santa 
Thereía  de  JESU S, aonde  fe  Iem  aquelías  palavras  do  fegun- 
do  Refponforio  do  Officio  parvo  de  Noíía  Senhora , que  co- 
meça : [Bear a es  V irgo  Mana,  qu<£  Dominam  portajh  Crea- 
torem  mundt,  isc* 

Eíla  Smtiflima  Imagem  da  Senhora  da  Prefentsção,com 
queo  Arcebiípoenriqueceo  aquelíe  Convento  dos  Mon- 
ges, he  tradição  conííante  entre  elies,  que  lha  mandàraao 
mefmo  Arcebifpo , a mefma  gloriofa  Santa  Therefa , que  foy 
muy  to  devota  do  Arcebifpo.  E 0 Arcebifpo  a communicava 
fempre  por  cartas  ,&  lhe  erámuyto  affeyçoado  pela  fama 
das  luas  grandes  virtudes;  & affim  lhe  fazia  também  grandes 
efmolas  para  remedio,  & fubfidio  das  fuas  pebres  funda- 
ções. Também  lhe  mandçu  imprimir  alguns  dos  feus  livros» 
Tomo  VI.  ' F 3 Ecomo 
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E com b o Arcebifpo  era  Vsrão  Santo,  sílim  eílisnaVâ  niuyto 
aos  fervas  de  Deos,&  os  venerava  grandemête,como  íe  vio 
nas  fabricas , que  psra  eües  fez , & levantou : como  foy  eíle 
grande  Convento,  que  he  fumptuofííÜmo , & que  a efíar  aca- 
bado de  todo,  fora  huma  das  mayores  fabricas  Rellgiofas  de 
S.oda  a Europa , pela  grande  magnificência  com  que  foy  obra- 
da ; mas  a fua  morte  lhe  não  deo  lugar  a poder  acsbaílo. 

Levantou  U mbemo  Convento  de  Santo  Antonío,  extra 
muros  da  Cidade  de  Évora,  para  os  Religiofos  da  Provinda 
da -Piedade,  aonde  fevè  também  a fua  magnificência  , ainda-» 
que  reprimida  pelo  apertado  inílitufo  daquelSes  Santos  Reli- 
giofos,  que  mo  querem  Conventos  de  grande  fabrica , & de 
muy  to  cofio.  Também  deo  principio  ao  Convento  deNoíTa 
Senhora  dos  Remédios  dos  Padres  Carmelitas  Defca)ços9 
aindaque  o não  pode  acabar  de  todo,  o que  fez  o líluíiriflimq 
Arcebifpo  feu  fucceíTor  Dom  Jofsph  de  Mello. 

TITULO  XXVI. 

íOa  Imagem  de  TSLoJfa  Senhora  da  Saude  Jo  Consento  de 
Santa  Margarida  da  Ordem  de  Sao  ‘Fauh, 

ANnuncia  o Anjo  a Maria  Ssntiílima,  que  ha  de  fer  Mãf 
do  Divino  Verbo,  & diz!he,que  o nome , que  lhe  ha  de 
'Lm  j.-pòr  a eíle  FilHo  do  Eterno  Pay,  que  ha  de  fer  JESUS:  EtVo~ 
w.  51.  Cd&íW0W#jejw//i»SC7A/.jESUSheomefmoquefaude;to- 
AU.  4.  dos  o conhecem : TSÍon  pfi  m aliquo  alio falus , diÕe  Saô  Pauío^ 
quando  deo  faude  ao  Paralítico.  Com  que  o raefmo  foy  con- 
ceber Maria  Santiffima  a jESUSsquefer  May  de  Deos,  & fer 
a Senhora  da  Saude.  PoriíTo  (diz  Richardo  Viétorino)  fe  cha-j 
ma  Maria  a Saude  do  mundo, porque  concebeo  a JESUS  ,que 
rMiCh.  <àhea  fa^de  univerfal  deíTe  roefmo  mundo:  Salus  omniumptf 
S.ViU.  ipíamfaãaeft  , utidèí? mundi falus  dicíaeft.  A meíma  an- 
inCam.  nguidade  o confirma.  Pmtou  eíta  huma  Imagem , que  pódc 
?.2 ,6>  ies  hum  debuxo  em  que  íedefcubra  a noflã  verdade.  Erahu-i 
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ín*  mulher  ricamense  vdtida  ,&  adornada  comhtiiiTSceptro 
em  huma  mão  ,&  com  hum  va fo  em  a outra  , como  queoffe- 
reciao  licor  que  nellcfecjntmhája  huma  Serpente,que  efla- 
va  em  hum  Aliar.  E fe  perguntarmos  a Cartario  o que  fig- 
nificava , rcfponderà  : Significai falutem  Deàm.  Significa  eíla  Cart. de 
Imagem  a Deoía  da  Saücie.  Eis- aqui  como  entre  os  fabulofos 
erros  da  gentilidadefevè  que  o mefmo  he  ver  a Imagemda;  so  ’ 
MãydePeoscom  Sceptro  de  Rainha,  & quecíFereceofeu 
fangue  à eterna  Sabedoria, que  ver  a huma  Imagem  de  Maria, 

& a I magem  da  Senhora  da  Saude. 

Em  eítar  a Senhora  da  Saude  na  Cafa  de  Margarita , lhe 
acho  muyto  myíkrio.  Eníreas  prerogstivas  da  Margarita, 
que  he  o mefmo , que  pérola  preciofa  a huma  delias , fegundo 
Alberto  Magno, he  a confortativa  para  livrar[acs homens  dos 
males  prefenres.  EfiMargarita  ( diz  o Padre ) babem  Vir* 
tutem  confort  atiVam ,in  quantum  cor  fortificai  circa  mala  pra-  A&ert\ 
fentia.  He  Maria  Santiffima  a Margirita  preciofa  concebida  Maín*, 
em  graça  para  confortar  os  noííos  corações , & para  nos  li- 
vrar dos  males  prefentes  que  padecemos.  Padecemos  os  pec- 
cadores  infinitas  fraquezas  , & achaques  do  coração , cornos 
quaes  nos  achamos  debeis  para  os  exercícios  virtuofos , fra- 
cos para  refidir  às  tentações.  Pois  vaíhamonos  da  Senhora 
da  Saude , que  como  preciofa  Margarita  nos  confortara , 5c 
nos  darà  a vcrdadeyra  faude  de  todos  os  males  prefentes,’ 
Bufquemola  afF.duofos,&iuvcqusmo!a  íervorofos^  porque 
affim  tudo  confeguiremos. 

Meya  íegoa  da  Cidade  de  Evora  para  o Norte,  fe  vè  o Ere- 
mitico  Convento  de  Santa  Margarida , da  Ordem  de  São 
Paulo  primeyro  Ermitão.  Fundou  eííe  Eremitorio  o Santo 
Varão  Mendo  Gomes  de  Ciabra , tendo  por  companheyro  de 
tão  fanta  obra  outro  Eremita  da  vida  pobre  , chamado  Joaõ 
deLamego;  oqualOratorionaquelie  tempo  era  desprinci- 
paes  do  Rey  no,  porque  demais  de  ajudarem  para  a fua  fabri- 
ca os  Reys  Dom  João  o I.  Dom  Duarte  feu  filho , & Aífonfo 
o V,  foy  authoriztdo com  muyfcos  privilégios , ôdzenções. 
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Defle  Eremitorio  fez  o mefmo  fervo  de  Deos  Mendo  Go- 
mes doação  aos  Eremitas  da  Serra  de  Oíía  ,comofe  vèdoíeu 
teíhmento,  que  fe  coníerva  no  Arehivo  do  mefrro  Conven- 
to. Do  qtae  fica  dito  fe  vè  fer  eíle  Convento  , & Eremitorio 
muyto  antigo.  Neile  fe  venera  huma  devotiflima  Imagem 
da  May  de  Deos , a quem  invo^ão  com  o titulo  da  Saude , 
grangfadofem  duvida  por  ferefía  Senhora  a Pifcina,emque 
fe  alcança  a íaude  de  todos  os  msíes , & enfermidades. 

He  eíla  Sagrada  Imagem,  ao  que  parece,  muyto  antiga , & 
quando  não  feja  mais, feria  obrada  no  anno  de  1 578.  em  que 
cm  hum  Capitulo  fe  mandou  às  CafasfedeíTeOrâgoacada 
tiuma.  Eílá  jà  o tinha  de  Santa  Margarida  1 mas  o Rey tor  deld 
Ia  5 vendo  que  os  mais  dos  Conventos  mindàrão  fazer  Ima- 
gens da  May  de  Deos:  eíte  Rey  for , porque  o feo  Convento 
não  fícaffe  fem  a protecção  da  Senhora , que  as  mais  tinhão 
Somado»  a mandaria  fazer , fem  embargo  de  fer  Santa  Mar- 
garida Virgem,  & Martyr,  a Titular  da  fua  Cafa»  EcooEr-] 
ma-fc  effodiícurfojcomterefta  Senhora  nsqudla  Cafaopri- 
meyro  lugar,  porque  efíà  collocada  em  huma  Tribuna  no 
tntyodoretabolodaCapeila  mòr , & com  muy  ta  veneração, 
com  fítial,  & cortinas,  oiberta  com  hum  volante , & fe  não 
defcobre,fenaocomSuzes.  A®  parte  do  Euangclho  fe  vè  a 
Imagem  de  Santa  Margarida,  q he  de  rosa  , & de  veílido*;  8c 
na  mefma  forma  à parte  da  Epjfíola  ,fe  vê  também  a Imagem 
de  Sao  PauSo  primeyro  Eremita , feu  Protcdor. 

Também  entendo,  que  o titulo  certamente  lho  acqui« 
rio  a multidão  dos  milagres  , & maravilhas  3 que  logo  a Se- 
nhora começou  a ebrar  na  fua  collocação-  He  efía  Santiffima 
Imagem  de  roca,  & deveílidos  , & do  meímotamaf  hodas 
referidas  Imagens,  q fe  mandàrão  fazer  para  os  mais  Con  ve- 
tos* Tem  ao  Menino  Deos  em  os  braços, à o íuíienta  ccm  as 
mios  ambas.  Á devoção  que  o povo  da  Ódade  de  Evora  fem 
a eíta  Senhora  s he  muyto  grande , & a meíma  tem  todos  os 
Lavradores  do  feu  Temo  5 & affim  he  a fua  Cafa  muyto  fre- 
quentada de  romagens^,  principalnientç  m os  Domingos , & 
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dtasdeFeíh.  Em  íuas  entermidides  fe  eficomdndaõàSe- 
nhora,&  na  grande  fé  com  que  lhe  pedem  a faude,  a aican- 
çãologo.  Eaílimfe  vem  pender  os  finaes , & memórias  das 
notáveis  maravilhas  q obra  j fuppoílo  que  para  as  lançarem 
em  memória  tem  aquelíes  Rdigiofcs  muyto  grande  defeuy- 
do ; & fó  dizem  ferem  tftas  tão  continuas , que  raro  he  0 dia 
em  que  aquelia  Senhora  as  não  obre. 

He  fervida  a Senhora  da  Saude  de  huma  Irmandade  com» 
pofta  dos  moradores  da  Cidade  de  Evcra  , & de  alguns  La- 
vradores do  campo , os  quaes  a feíkjão  com  muy  ta  grande- 
za, aindaque  antigamente  era  muyto  mayor  a devoção,&  os 
concurfos.  T em  de  renda  slguns  cem  mil  reis,  que  cobra, & 
adminiflra  a mefma  Irmandade, que  faô  Legados,  que  deyxà: 
rão  à Senhora  em  gratificação  dos  grandes  favores,  que  del- 
ia recebèrãc  os  mefmos  que  lhos  deyxàrão.  Feflejãoa  Se-- 
nhora  da  Saude  em  oy  lo  de  Setembro , ou  naquelle  dia  que 
os  feus  Confrades  aíTentao,  porque  não  tem  dia  fixo-  O fitio 
he  muyto  agradavel,  & alegre,  aindaque  íolitario,&  he  muy- 
to proprio  para  a vida  Eremitica,  & para  a contemplação  das 
coufas  do  Ceo , que  poriíío  o efcolhèr  ão  aquelíes  pr imey ros 
Santos  Ermitaês , & fundadores  daqudla  Cala.  Do  Conven- 
to de  Santa  Margarida  faz  menção  Jorge  Cardozo  nofeu 
/igiologio  Lufitano , na  vida  de  Mendo  Gomes  de  Ciabra  , 
tom- 1.  pag.  257.  & pag-  241. 

TITULO  XXVII. 

Da  Imagem  de  TSLoJfa  Senhora  da  Ej per  anca , da  J^uinta  Ecckf. 

chamada  V ula  tria»  3 x • 

Bons  in 

AConfelha  o Divino  Efpirito  em  o Ecclefíaíficoaohc-  . 

me  m,  a que  corra  iHr^curre  prior  in  domitm  tuam.  Cor*  “Ãl* 
re(dizo  Efpirito  Santo  ) ôt  íéopnmeyro,  que  entres  em 
tuacala.  Iflohe,  entra  na  cafa  dotenintenor,  como  oex-  Ecd. 

põem  SaôBoayeniura,&Q  Cardeal  Hugo:  Trxcurre  anre * 31. 
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quamoccúpetur  ab  al/js  extranets.  E continuando  o mefmo 
uxto diz:  Etdhea^ocate.  Entrando  na  tua  caía,  cha- 
m*  por  ti  mefmo,  iflò  he,  convoca  a!3i  os  teus  ícntidos,  & as 
tuas  potências.  E iílo  para  que.?  Et  age  conceptiones  tuas , 
psra  formares  alü  as  tuas  conceições-  Pois  que  hadecon-: 
ceber  ohomem,  que  concepções  faõ  eílas  ? queconceyçõesí . 
A Efperanç?.  E chamalhecoriceyçõesem  plural,  porque  faõ  > 
tres  { diz  o mefmo  Cardeal  Hugo ) as  efperanças  que  fe  haõ 
da  conceber:  Age  conceptiones  tuas  • Huma  deflas  conceyr 
çôes , he  a da  efperança  do  perdsõ , outra  da  efperança  da 
graça,  & g outra  a efperança  da  gfor u:Spes  Venice,  Spesgra - 
tYktlS- Spes  gloria,  Nefta conceyção  de efperanças , que  ha 
de  efperar  o miferavd , & pobre  peccador  2 que  efperanças 
pode  ter,  íe  diz  o Profeta  Rey:  Ad  Vefperum  demorabitur 
.fletus : Na  tarde  tudo  ferâõ  lagrimas.?  Masque  tarde  heeíh? 
que  tarde?  Aquelia  (dizSaõ  Jeronymo)  em  que  bufcou  a 
Adam,  depois  dèpeccar,  porque  defde  aquelia  tarde  infeliz 
do  psccado  origina! , começarão  as  lagrimas , os  fufpiros , & 
os  gemidos  defeus  filhos:  AdVefperu demoYabitur  fletus tquia 
pYopteY peccatum  Ada  omnes  ufquead finem faculiflentjõ  ge- 
munt.  Choray  pois,  fííhos  de  Adam , ( diz  o Profeta  Divid  ), 
porque  fahís  ao  mundo , & ao  perigo  de  huma  vida  fem  per- 
dão, de  huma  morte  fem  graça  , & depois  da  morte  ficais  fem 
gloria:  Ad 'Vefperum  demorabltur  fletus.  4 

Pois  como  nos  aconfeiha  o Divino  Efpirito , que  conceba^ 
mos  efperanças : Age  coneeptiones- tuas  ? Náovem,  que  diz 
David,  q ji  he  outro  tempo : Ad  Vefperum  demorabit  urfletus^ 
na  tarde  ? aflim  he  que  haveis  ds  chorar ; mas.  Et  ad  matuti- 
nmnlatitia.  Nâfcéràa  Aurora  em  graça , que  he  Maria  San«; 
tiflima  ,&  então  podeis  todos  conceber  as  alegres  efperan- 
ç!5  do  dia  do  perdão,  as  efperanças  da  graça  ,&  asefperan-j 
ça§  da  gloria ; ConcefitaBmta  V irgine  ( diz  Frey  João  de  Ia 
Haye)  coepit  Aurora  mundi  illucere ; & afümcomaConccy-J 
ção  , & Nafcimentode  Maria  concebèrio  os  homens  efpe-! 
rançascertâs  paraavidf*  para  a mor  te , & para  depois  da 
; •.  ..  ’ morte# 
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morte.  Porque  tendo  os  homens  daíuapsríe  a Senhora  da 
Efperança,  com  eíla  akançatàõ  o perdão., a graça,  & 2 gloria. 

junto  ao  Rio,  ou  Ribeyra  de  Enxarrama,  que  fertiliza  no 
inverno  os  campos  de  Evora,  em  diíhncia  de  msisdemeya 
Icgoa  para  a parte  do  meyo  dia , fe  vè  huma  Quinta  , de  que 
hepoíTuidor  o Convento  de  Ncífa  Se  nhora  ua  Graça  da 
mefma  Cidade , a quem  dão  o nome  de  Viila  Fria ; & eu  te- 
nho efta  Quinta  por  muyto  3nt?ga,  & fc  pelos  annos  de 
1 540-  ainda  não  era  do  referido  Convento  de  Noífa  Senhora 
da  Graça,  por  eüe  tempo  lha  daria  ElRey  Dom  João  0 III  feu 
Padroeyro,  porque  então  lhe  deo  muytas  terras,  defde  o 
Rocio  de  São  Bras  atè  o Enxarrama* 

Neíla  Quinta  ha  huma  Ermida  dedicada  à Rtínha  dos 
Anjos  Maria  Santiffima,  com  0 titulo  da  Efperança,  aonde  he 
buícada  , & tida  em  grande  veneração  huma  Imagem  deüa 
Soberana  Rainha  , Imagem  muyto  milagrofa  , &quemoOra 
muyta  antiguidade,&  tanta, que  nem  os  Religiofos  do  referi- 
do Convento  dc  Noífa  Senhora  da  Graça  íabem  darrazaõ 
de  fua  origem , & princípios  , porque  nem  no  feu  archivo  fe 
defeobre  nsda  neíte  particular.  De  fer  muyto  milagrofa , 8c 
de  que  obra  muytas  maravilhas,  o affirmão  todos ; íe  bem  o 
defcuydo  ha  fido  taro  grande,  que  nunca  fe  fez  memória  dei- 
las,  & agora  menos,  pr  is  tem  aforado  hoje  a Quinta,  em  que 
atè  agora  coflumava  afliüir  hum  Religiofo-  Não  fó  foy  atè 
agora  muyto  o defcuydo,  pelo  qual  feiníibiava  muyto  a de* 
voção,  mas  ainda  hoje  ferà  mais,  porque  a falta  de  haver 
quemaífiíla  à Senhora , retardará  o curfo  da  mefnna  devoção 
antiga, que  aindaque  eíla  eílava  muyto  radicada  nos  corações 
de  todos  os  Lavradores  circüvizinho?5  o defcuydo  dos  q por 
obrigação  devião  affiífir  à Senhora,  a extinguirá  ainda  mais. 

He  eita  Ermida  pequena,  porque  terà  aflim  o corpo,  & Ca- 
pella,  ao  todo  vinte  & cinco  palmos  de  comprimento  , & atè 
doze  de  largo ; he  fechada  toda  de  abobada , & a Capella  rròr 
dt  meya  laranja  A Senhora  eílà em  hum  nicho  de  obra  de 
colher.  As  paredes  tílão  pintadas  a frcíc 9 $ & ao  lado  da  Se- 
nhora 
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o hora  fe  vê  cia  par  te  dircyta  Santo  Agoüinho  noíTo  Padre  ] 
à eíquerda  a Imagem  de  São  Nicolao  de  Tolentino;^  nas  pa- 
redes das  ilhargas  da  mefma  Capt llinha  principalmeme  fe 
vem  outros  Santos  da  noffa  Ordem.  A Imagem  de  NoíTaSe- 
nhora  da  Efperaoça  he  de  roca  , & de  veüidos,&  com  touca- 
do de  toalha  ao  antigo.  Tc  quaíi  5.  palmos  de  eftaíura.  Mof- 
tra  eíh  Santa  Imagem  muy  ta  antiguidade  , masoroüo  eflâ 
tãobeílo,&  tão  frefeo  ,&  a encarnação  tão  refplandecente, 
como  fe  foííe  encarnada  de  poucos  dias;  he  fermofa  t moílra 
mtiyts  mageítade , & ifli  n infunde  grande  refpey to  , & re- 
verencia. 

Feüejão  a Senhora  todos  os  innos  os  Religtofos  de  NoíTa 
Senhora  da  Graça , fem  embargo  deeítar  hoje  aforada  a 
Quinta,  ( como  ftea  dito ) em  hum  dos  Domingos  de  entre  as 
Palcoas , aonde  va y aíliíltr  quaíi  toda  a Communidade.  Eem 
vários  Domingos  fe  lhe  fazem  outras  Feitas  por  devoção 
dos  Lavradores , que  valendo  fe  da  Senhora  em  fuas  neceflí- 
dades,&  trabalhos, pelos  feus  merecimêtos,  &iaterceíTaõ  fe 
ve  Iivres;&  affim  em  acção  de  graças  pelos  favores  recebidos 
lhe  mandão  cantar  Miítas,  & eítas  vem  a celebrar  os  mefmos 
Religioíos  Eremitas  de  meu  Padre  Sinto  Agoftinho.  Tam- 
bém coíluma  ir  em  todos  os  Domingos  do  anno  hum  Reli - 
gtofo  a dizer  MiíTa  à Senhora , & parece  que  a eíta  eílà  obrí-J 
gado  o Convento;  & a cfta  concorrem  psra  a ouvir  os  La- 
vradores vizinhos* 


TITULO  XXVIII- 


Da  milagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  de  Guadalupe* 

M odeílritoda  Freguefia  do  Apoílolo  S.  Mathias,(hu2 
rna  das  do  Termo  da  Cidade  de  Evora , que  fica  para 


a parte  do  Occidente,  & em  diítancta  da  mefma  Cidade  legoa 
&meya,  em  o Íiíioa  quechamão  Monte  de  Muro  ,q  faôhuas 
herdades  , que  hüa  antiga  Matrona  doou  à mefma  Cidade , 


para 


livro  I. Titulo  XW11I.  9i 

par*  que  nellas  pudeífemir  cortar  lenha  ,&  arrancar  cepà  os 
moradores,  compadecida  daeflerilidade  , que  padecia  delia j 
affim  para  qucymarem,  como  para  aquentar  os  fornos  do 
pão ) fe  vè o Ssntuario de  Noíía  Senhora  de  Guadalupe,  aon- 
dehebufcada  com  grande  veneração  huma  antiga  Imagem 
defta  Senhora , que  conrinuamente  eílà  obrando  mil»gres,  U 
maravilhas*  Da  antiguidade , & origem  defta  Sagrada  Ima** 
gem  fc  fabe  muyto  pouco ; ( o que  he  cõmum  neík  noíío  Rey-; 
no , porque  fenão  fazeafo , nem  memória  dascoufasgran** 
des ) Masentende-fe,  que  ai/iappareceria  a Senhora  a algu- 
ma innocente  creatura,  & She  msndaria , que  naquelle  íltio  Tc 
lhe  Ievantsfíe  alguma  Ermida,  & lhe  declararia  também  o ti^ 
tulo,  que  fe  lhe  havia  de  dar,  da  Senhora  de  Guadalupe.  Sue* 
cedeo  iílo  no  fitio  da  herdade  dos  Condes  de  Unhão  , a que 
hunschamão  as  Cafas  Novas,  & outros  as  Caías  Velhas.  O 
mododoapparecirnento,apeíToa  a quem  a Senhcraappare- 
ceo,&  o tempo  certo  em  que  fucccdeo,  totalmente  feigno^ 
ra;  mas  devia  fer  muytos  annos  antes  do  de  1 600. 

A Ermidinha  que  à Senhora  fc  dedicou  logo  depois  da 
manifefUção  , que  a Senhora  fezàquelía  innocente  alma , a 
qual  ainda  hoje.  fe  con ferva,  ou  os  veftigios  delia  , para  me- 
moria  daqudle  grande  favor  da  Soberana  St  nhora , tem  do 
comprido  nove  palmos,  de  largo  oyro , «St  nelía  fe  vé  hum  ni- 
cho como  Ca  pellmha  de  quatro  palmos  de  alto , & outros 
quatro  de  largo.  Aqui  neíla  Capellinha  fe  collocou  hum 
payncl,  em  que  eflava  pintada  a Senhora  de  Guadalupe ; que 
affim  devia  mandar  a Senhora,  que  fc  hzetTe,  paraqueda^ 
quelle  lug*r  pudeíf»  favorecer  a todos  os  que  bufcaíTtmo  íeii 
favor,  & amparo;  que  por  todos  os  modos , & caminhos  nos 
eítàeíta  Soberana  May  noffa  íolicitando,ohaverno»  dc  aco* 
dir,  amparar , livrar,  & defender  de  todos  os  noííbs  miroij 
gos. 

Com  eíla  manifeftição,  & i pparecimcto  da  Senhoraje  lhe 
fez  a referida  Ca peJfmha  ;<kaíí]m  com  rçou  a íer  bufcsda;  Sc 
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r.hos.  E também  a Soberana  Rainha  da  gloria  começaria  a 
fazer-  fo  a todos  03  feus  coílumados  favores  , & benefícios. 
O quanto  iífo  durou  jà  náo.confta , porquanto  fe  nãofabea 
tempo  em  que  â Senhora  appareeeo,&  mandou  que  fe  lhe  fi- 
zeíTe  tquella  fu*  Ermida.  Mas  como  o bem  fe  acaba  depreffa, 
porque  a neve  da  noíta  indevoçãQtiidoconfomej&  a Ermida 
da  Senhora,  fe  não  fe  arruinou  de  todo , vcyo  a padecer  al- 
gÜJS  indccêciaSjpurq  não  tinha  portas,  entrava  nelía  c gado, 
& talvez  alguns  arsimaes  iounundos ; motivo  por  onde  ern 
huma  viíita,  Ce  mandou  demolir  a Ermida  da  Senhora  , como 
coníh  da  copia  de  hum  aífenío,  ou  Capitulo , que  eüà  nos  li- 
vros da  Camera  da  Cidade  de  Évora ; aonde  fe  vè  0 que  na  tal 
viíita  fe  mandou , que  he  o que  agora  referiremos : TSlo  anno 
de  1 606. governando  efle  Reyno  Felippe  IIL  de  Cafiella , is  II» 
de.Eortugd , fendo  Arcebifpo  de  EVora  0 Senhor  Vom  Alexan « 
dre, filho  dos  Duques  de  Bragança  Dom  JodÕ  0 primeyro  do  no • 
me}  is  da  Senhora  Dona  Cachar  ma , lS[etad’ElRey  Dom  Ma- 
noel ydefelÀ ^ recordação , mandou  0 dito  Senhor  Arcebifpo  fa- 
ç>eY  Vifita  pelo  Licenciado  'Br as  Camello  â Fregufiia  de  S.  Ma- 
tinas fita  na  efirada^  que  Vay  da  Cidade  de  EVora  para  a Cor- 
te de  Lisboa  , is  di/iante  damefma  Cidade  de  EVora  poucO 
mais  de  huma  lego  a.  E indo  0 Vifitador  d herdade  deFernam 
jTelles  , chamada  as  Cafas  ISLoVas , aonde  haVia  hum  Oratorio  * 
0 na  parede  do  mefmo  eftaVahum  paynel  deNcjfia  Senhora  de 
Guadalupe j 0 Vendo  a indecência  com  que  dle  all  1 eftaVa , dey- 
xou  na  dita  Vi  fita , que  0 dito  Oratorio  fedesfi^efe , 0derrij 
hafifie. 

A*  viíla  da  publicação  defíe  aííento , ou  Capitulo  da  vifí-; 
ta,  requererão  logo  algüis  peíibas  da  meíma  Fregueíia , que 
fe  não  executaffe  o decretado  pelo  Vifítador  , porque  dies 
qi/crião  mandar  fazer  huma  Imagem  da  Sephora  de  Guada- 
lupe em  vulto,  & juntamente  lhe  querião  edificar  outra  no- 
va, & ma yor  Ermida  , em  que  a Senhcra  foííe  coilocada  , & 
venerada  j como  em  effeyto  fízerão , porque  logo  mandàráô 
fazer  a SantifEma  Imagem.  E em  quanto  a nova  Ermida  fe 
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líSc  fazi?  ,coropuzerão,  & coníertarão  a antiga , répmní- 
doa  em  quanto  íe  fazia  a nova.  Erão  os  devotos  da  Senhora 
que  fahirão  a embarg3r,&  a impedir  squelía  mal  conísderad* 
fentença  , em  que  fe  mandava  demolir , & por  por  terra  a 
Edicula,  & Ssmusrio  primeyro  da  Senhora  de  Guadalupe, 
Manoel  Carvalho, Mattheos  Dias,Pedro  Fernandes  Pkhor* 
ro,&  João  da  Coda.  Efles  devotos  da  Senhora  fe  nomearão 
por  feus  Mordomos  , &■  clíes  forão  os  que  fizerão  todos  os 
requerimentost&  com  a fua  grande  devoção  que  moüravão, 
fe  accenderão  também  os  mais.  E a Senhora,  que  era  a que 
tudo  obrava,  começou  a confirmar  mais  a todos  na  fua  devo- 
ção , obrando  a favor  de  todos  muy  tas  mercês , & maravi- 
lhas, & ávida  delias,  íe  refolvêrão os  feus  devotos  Mordo- 
mos a tratar  da  edificação  de  outra  nova  Caía , o que  fizcrão 
com  todo  o cuydado , & diligencia. 

Para  fe  haver  de  dar  principio  à obra  , fe  confideràrão  os 
grandes  inconvenient  es  que  havia  no  primeyro  fitio,em  que 
o Oratorio  eílava  fündado ; & afàm  refolvêrão , que  no  de 
Monte  Muro  ficaria  melhor , & mais  livre  das  inundações 
da  Ribeyra  de  São  Mathias  *,  & afiim  recorrèrio  à Camera  de 
Evora,  de  quem  eraõas  terras  de  Monte  Muro , & lhe  pedij 
rão  licença,  para  no feudedrito  fundarem  huma  nova  Cafa 
à Senhora  de  Guadalupe,  & juntamente  algumas  cafas , para 
que  com  os  moradores  deilas  ficaííe  guardada  , & defendida  a 
da  Senhora,  por  feraquelle  fitiomuyíodeferto.  Tudo  con^. 
cedeo  liberalmente , & com  eda  mercê  fe  deo  Ic  go  principio 
à obra  da  Ermida.  Depois  edando  a Capeila  mòr,  & aSa- 
cridia  acabadas , & parte  da  Igreja , fe  pedio  licença  ao  Ar- 
cebifpo  (que era  jà  Domjofephde  Mdio ) no  anno de  1612. 
para  lhe  dar  licen  ça , para  haverem  de  collccar  na  nova  Igre*- 
ja  a Imagem  da  Senhora , & para  celebrarem  nella  osDivH 
nos  Officios,&  terem  fino.  Tudo  lhes  concedeo  o Arcebif- 
po*  como  conda  da  fua  provifaõ , que  logo  lhes  mandou  paf- 
íar  no  referido  anno ; mas  com  a obrigação  de  darem  dentro 
de  dous  annos , dous  mil  reis  de  foro  para  a fabrica  da  dita 
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igreja,  & com  efféytofíz^ão  huma  efcrítur3,eth  qüe  fc  obrí* 
gsrãoa  dsr  os  ditos  deus  mi!  reis  de  foro  , nas  notas  do  Ta- 
beilião  Manoel  Rodrigues.  Feyía  eífo  diligencia  , tratarão 
também  de  confirmar  por  EÍRey  a mercê  que  a Csmera  lhes 
havia  feytc-  E ElRey  lhes  mandou  íogopsífar  hum  Alvará, 
que  he  na  nianeyra  fegnihtc  : 

Eu  ElRey  faço  fabey  aos  que  efie  AlVarà  Virem  que  haVendo 
refpeyto  ao  f na  petição  aqui  junta  diyem  os  Mordomos  da  Con- 
fraria de  ISíoJfa  Senhora  de  Guadalupe  ,fita  na  herdade  das  Ca - 
fas  mV  as , Freguefia  de  Sao  Mathias , termo  de  fia  Cidade  de 
EVora  \ÚJ  Vifia  a informação  que fobre  ifio fe  houve  do  Prove- 
dor da  Camera  delia,  is  {eu  parecer : Hey  por  bem  , is  me  pra ^ 
de  confirmar  a licença , que  os  Officiaes  da  Camera  da  Cidade  de 
EVora  derão  aos  ditos  Mordomos, par  a de  noVo  poderem  ed  ficar 
tioVa  Ermida  para  a dita  Senhora  , no  chao,  que  (fia  aonde  cha - 
mao  Monte  Muro , na  propnafórma , que  na  dita  licença  fe  con- 
tem , porque  haVendo  refpeyto , iS  pela  dita  informação  confiar , 
que  fera  gr  ande  ferViçoJe  DeosgS  meu  mudar  fe  a dita  Senho- 
ra , por  efiar  na  Ermida , aonde  por  hora  efià  , muy  indecentei 
fiey  por  hem , is  mando  ao  dito  ProVedor  yiS  às  mais  jufitças  a 
que  o conhecimento  difio  pertencer  t que  cumprão  efie  AlVarà , 
como  nelle  fe  contém , o qual  fe  regifiarà  no  liVro  da  Camera  da. 
dita  Cidade , <S  no  da  dita  Confraria . E hey  por  bem  que  Valha , 
<S  tenha  força,  is  Vigor,  como  fefcjfe  carta  fey  ta  em  meu  nome , 
por  mim  o [finada , iS  pajfada  pãa  Chancellaria , fem  embargo 
da  Ordenação  em  contrario-SehafiiaoPereyra  afeg^  em  Lisboa  a 
2 2 de  Abril  de  i6io.Joao  da  Cofiaa  fobfcreVi,  REY.  D.Gilia- 
ms  da  Cofia  Prefidente . 

Fey  t»,&  acabada  a Cafa,&  Santuario  da  Senhora,coníide-, 
ràráo  os  feus  Mordomos, q naquelíe  fitio  tão  deferto,fícavasl 
Igre  ja  muy  to  fó,&  que  neceff»  tava  de  vizinhança  ,que  a guar4 
defcndeííe  de  algü  roubo, ou  infulto.E  affim  fç  refol-í 
veo  entre  dles,  que  o que  fe  havia  de  gaftar  na  compra  do  fo* 
ro,  fe  difpendeíTe  em  levantar  algumas  moradas  de  esfas^ 
com  cujo  aluguer  ficaria  o foro  > a que  os  obrigava  o Arccbif 
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pojmaisavantejído*  ComdiârefoSbçãofszerSo  nova  fcp. 
plica  sg  Arcebifpo , cxpondoihe  , qoe  a Igreja  cfteva  íitüada 
emhumdeícrro  , & que  os  ornamentos ledepotftavaoem 
hum  monte,  ou  herdade,  para  evitar  algum  perigo,  o quâ! 
fobre  ficar  muyto  diífonte , no  inverno  fe  não  podia  recorreu 
a cíle  por  cauía  das  enchentes  da  Ribeyra , com  outras  mais 
coufasjdasquaesfemanifcílavâ  a grande  conveniência  da 
Caía  da  Senhora  ;&  a razão,  & jufíiça  para  fe  lhe  fazer  a 
Eova  mercê , quepediáo,  shviando  fe  sos  Mordomos  do 
grande  trabalho  > & perigo  na  condução  dos  ornamentos  em 
osdiasdepreceytojcoma  paílsgemda  Ribeyra.  Pedindoíhe 
houveíTc  por  bem,  que  em  lugar  do  foro  íc  fízeífemaígumas 
moradas  de  cafas.Tudo lhes  concedeo  o Arcebifpo, como  fe 
vê  da  fua  Provifsõ,  que  lhes  mandou  paííar,  que  era  na  fôrma 
feguinte. 

Dom  J ofepb  de  Mello , por  mercê  de  T)cos  s <5  da  Santa  Igreja 
Romana , Metropolitano  Arcebifpo  de  EVora  > & c>  Aos  que  efici 
noffa  TroVifaÕ  Virem  Jagemos  faher , que  por  parte  dos  Mor- 
domos de  Koffa  Senhora  de  Guaddupe  ffita  no  X ermo  de  fia  Ci- 
dade, na  terra  de  Monte  - Muro , nosfoy  aprefentada  huma  peti- 
ção , dizendo,  que  querendo  elles  pojfar  a dita  Senhora  para  a 
ditaCapella,  que  tinhaofey  to  de  ejmolas  > ms  lhe  dêramos  lc en- 
capara pajf  ar  em  a Senhor  a , com  condição  que  je  obrigar  ião  a 
comprar  dous  mil  reis  de  f oro , de  que  fefigefie  eferitura publica, 
porque  lhe  demos  dousannos  de  efpaco , para  fa gerem  a dita 
compra , VJ  que  hora  elles  ditos  Mordomos  acbaVão  , que  a dita 
Ermida  efiaVa  muy  to  deferta , ts  em  def povoado,  porque  a Cafa 
de  mais  perto  difiaVa  delle  hum  grande  tiro  de  béfia , (St  que  tem 
no  meyo  huma  Ribeyra, que  de  inVerno  ordinariamente  Vay  chea, 
por  onde  a dita  Ermida  efiaVa  muy  arrifcada  a roubarem-na } (7 
que  por  efiacaufa  os  ornamentos  delia  cfiaVão  guardados  em 
hum  monte  alèm  da  Ribeyra ; (7  que  era  de  muy  ta  romagem  ,(7 
df-Voção ; (7  porque  a Ribeyra  hia  muy  tas  Veges  chea , ifiiVera 
a dita  Ermida  arrifcada  a perder-fe  a deVccao , por  [rejpeyto  do 
guifamento , para  JebaVer  dçdiger  Mifa}  porque  fé  guardaVa 
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ms  Cdfas  alèm  da  Ribeyra , com  que  a di^iao , (3  com  perigo  de 
fer  roubada ,Z3  outras  coufas  malfeytas , que fe podiãofa^er,por 
caufa  de  aao  habitar  alb.gente\ pedindo  nos , que  bahendo  refpey *• 
to  ao  fobr  edito , bovAn  (fiemos  poy  bemdarlbe  licença  , para  que 
fi^ejfiembuma , ou  duas  moradas  de  cafas  defronte  da  dita  Er- 
mida-, para  que  rendão  para  a fabrica  em  lu%ar  do  for  o , 13  que 
feria  mais  proheyto , <3  renda  para  a Senhora,  (3  que  ficar  ia  fe». 
gura  de  jer  roubada , Í3  que  agente  que  Ytejfie  às  romarias  fica- 
ria eonfqlada,  achando  guifamento  par  a fedi^erMffa  , cbaVe, 
<3  o mais  nectjfario . E que  recebendo  efmola,  Í3  mercê.  E Yifia 
por  nòs  a dita  petição  , (3  havendo  refpeyto  ao  fobr  edito  , man- 
damos pajfar  a prefente , por  bahemos  por  bem  de  dar  a dita  li- 
cença aos  ditos  Mordomos , nafórma  declarada . Em  Evora  fob 
nojfio  final , (3  fello , aos  28.  dias  do me^  de  Setembro . Chrifto r 
hao  Cogomtnbo  EfcriVão  da  Camara  a fe%  amo  de  1615. 

Com eíla  licença, & faculdade  do  Arcebifpo  Dom  Jofeph 
de  Mello,  fedeo principio à obra  das  caías , para  queaffim 
ficaíTs  aqudle  Santuario, não  fornais  íeguro,&  livre  de  qual- 
quer deíacato  5que  a humana  malícia  pudeffe  cõmetter ; mas 
a devoção  da  Virgem  Senhora  de  Guadalupe,  mais  fegura. 
para  fe  continuar ; & os  Romeyros  com  mais  commodidade 
para  podere  ir  a viíitae  muy  tas  vezes  aqudla  milagrofa  Rai- 
nha da  gloria  , & fazerlhe  as  fuas  Feífos  fem  impedimento 
algum. 

Como  0 Senado  da  Camara  daquella  nobre  Cidade  havia 
dado  o fitio  para  a edificação  da  nova  Cafa  da  Senhora,  não 
quiz  na  devoção  ficar  de  fora  em  obra  tanto  do  ferviço 
de  Dcos,  & tanto  do  agrado  de  fua  Santiífima  Mãy ; & aífim 
não  fó  cõcorreo  com  as  íuas  efmolas  j mas  fe  refolveo  a tomar 
para  fio  Padroado  daquelle  Santuario.  Para  iffb  depois  de 
acabadas  ás  obras  da  Igreja , & também  as  mais  que  fe  havião 
feyto , para  oiayor  augmento  do  culto  , & ferviço  da  Senhor 
ra3  fe  mandou  por  parte  da  Camara  tomar  poffe  juridicamen* 
te^cmi8.  de  Dezembro  do  anno  de  1615.  o que  fe  fez, pelo 
y ereador  mis  velho  Diogo  Pereyra  Cogominho  t a^ue  af- 
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ffftio  o Tabellüo  dasNotas  da  mefma  Gidade  Bakhazar  Gal- 
vão  de  Mendanha.  E logo  naquelíe  primeyro  armo  foy  a meí- 
ma Gamara,  & Sensdo  a fazer  a Feda  à Senhora  , o que  fa«; 
rião  com  muyta  grandez3,  por  fer  a primeyra  que  lhe  fazia, 
como  Padrocyra.  E o mefmo  Senado  continuou  dalíi  por 
diante,  como  faz  atè  o prefente,em  ir  todos  os  annos  a fcfk- 
jar  a Senhora. 

Efta  Feíiividade  fe  faz  em  oy  tc  de  Setembro  dia  do  Naf* 
cimento  de  NoíTa  Senhora;  & neíle  mefmo  dia  fe  faz  também 
a eleyção  do  Juiz , & Mordomos , que  no  feguinte  annohão 
de  fervir,  & feíkjar  a Senhora  de  Guadalupe,  & fe  de  ge 
fempre  por  Juiz  hum  dos  Vereadores , que  tem  lido  daqueife 
mefmo  Senado.  E porque  aquelle  Santuario  , & Igreja  da  Se- 
nhora ficou  também  izenta  da  Parcchia  de  São  Mathias , íhe 
naõ  quizerão  os  Padçpeyros  pòr  fino,  ( como  fe  havia  pedido 
pelos  Mordomos ) & fó  tem  huma  campainha  grande  dentro 
da  mefma  Ermida  poAa  em  huns  ferros.  Temos  Vereadores 
aflinado  para  fabrica  o rendimento  de  alguns  quartos  de 
terra,  da  que  fe  arrenda  , & que  fe  femea  junto  à Ermida  da 
Senhora,que  faõ  do  Concelho,  para  que  com  efte  rendimen- 
to fe  reparem  as  ruinas , que  a Cafa  padecer,  & para  íe  dizer 
em  todos  os  dias  Santos  huma  Mifíâ  aos  devotos , vizi*f 
nhos  , & paflageyros  , a qual  fe  pagava  atè  o anno  de  1708# 
cm  que  eferevemos  ifto , & o que  fe  dava  ao  Clérigo,  era  fo- 
mente pelo  trabalho  da  jornada,  que  a MiíTa  era  livre  para 
clle.  Os  rendimentos  que  aífinou  a Gamara  à Senhora,  ad-> 
minifka  a mefma  Irmandade,  que  importarão  em  pouco  mais 
de  cincoenta  mil  reis, que  fe  gaüãona  Côngrua  doCapelIão, 
& fabrica,  & o que  fobeji,  em  obras,  afiim  do  culto,  como  do 
mais  que  pertence  ao  íerviço  da  Senhora  de  Guadalupe. 

. He  efla  Ermida  de  boa  fabrica , & perfeyta  architedura, 
ain  iaque  antiga  no  modo.  Tem  Capeíla  mòr  com  hum  Cru- 
zeyro  fechado  com  grades  de  ferro , & dous  Aliares  cofia- 
teraes-  O corpo  da  Ermida  tem  feífenta  palmos  decompri- 
do,  & trinta  de  largo;  & a Capdla  mòr  faz  de  comprido  vin- 
G2  íe 
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te  & iete , & de  largo  vinte  & quatro.  Hs  coda  de  abobada} 
& para  Igreja  de  campo  he  nmy to bsibnte.O corpo  da  Igre- 
ji  temo  tedo dividido  em  quadros  de  pintura  a frefco,acnde 
íe  vem  vários  geroglificos , & figuras  da  Senhora , como  a 
Arca  de  Noé,  Judithcom  a cabeça  de  Holofernes , & outras 
femelhantes.  Também  íe  vem  allt  huns  Mouros  pintados, 
accendendo  hum  grande  cirio,  & eííes  admirados  de  que  o 
círio  não  arda;  o que  deve  alludir  a alguma  grande  maravilha 
da  Senhora , porque  feria  o cirio  cheyo  de  polvora  , & a Se-i 
nhora  impedio  que  eila  íe  naõ  accendeífe , porque  a fua  Cafa 
fe  não abrazaííe , como  intentavaõos  Mouros : milagre  que 
devia  fucceder  no  Templo  da  Senhora  do  Arcebifpado  de 
Toledo , que  foy  a fua  primeyra  Cafa , & aonde  teve  princi- 
pio , & origem  efte  titulo , como  deyxamos  dito  no  fegundo 
Tomo. 

O Altar  mor  tem  hum  retabolo  de  obra  antiga  dourado, 

( como  faô  os  dous  collateraes ) & faz  tres  corpos  , que  divi- 
dem quatro  columnas»  No  corpo  da  parte  do  Euangelhoíe 
véo  Myüeriodâ  Prefentaça©  da  Senhora  em  o Templo  ;& 
no  da  EpiMa  o da  Encarnação.  No  corpo  do  meyofica  a 
Senhora  recolhida  em  hum  nicho  grande  como  Tribuna, 
adornado  de  faíloens  de  frutos  , & dores  , prezos  com  huns 
liüóesdi  meCma  madeyra  , & a Senhora  eíià  com  muyta  ve- 
neração, êrdecencia,  & fechadaàchsve,  com  vidraças  , do 
donde  fe  pode  ver  facilmente  pelos  feus  devotos. 

He  cila  SantiíHma  Imagem  de  efcultura  de  madeyra  incor- 
ruptível, eíhfada,  & a fua  eíhtura  não  paffa  de  tres  palmos,’ 
mas  he  muyio  linda , & efía  moílrando  verdadeyramente  fcr 
obra  das  mãos  dos  Anjos ; & parece  que  elles  confirmão  iílo 
que  dizemos  , porque  dentro  das  mcfmas  vidraças  fe  eílão 
vendo  dous , fuftcntando  a Coroa  da  Senhora.  Os  Altares, 
ou  Opellas  collatcraes  também  tem  feus  retabolos  de  ma- 
deyra dourada , & no  da  parte  do  Euangelho  íe  vê  de  pintu- 
ra Saô  Noyt  el  Bifpo » & no  do  Euangelho  o Patriarca  Saõ 
lento» 
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Sâô  muytas  as  Confrarias,  ou  Mordomias  , que  fervem  à 
Senhora  de  Guadalu  pe , porque  além  da  referida , que  hea 
principal , fey  ta  por  eleyção  da  Carnara , ha  outra  na  me  ima 
Cidade  de  Evora, que  também  fefteja  a Senhora,  porém  efla 
entra  a fazer  a fua  Feda  depois  da  Irmandade  da  Vilía  de  Ar- 
rayolos,quc  hc  a primeyra  das  terras, que  vao  a feídejar  a Se- 
nhora com  Fefía  votiva*  Eíía  entra  na  primeyra  Oytava  do 
Efpirito  Santo ; & a de  Evora  na  fegunda  Gy  tava.  A tercey- 
ra  Confraria,  que  he  a da  Frcgueíia  de  Saõ  Mathias,  ( em  cu  - 
jo  dedrito  edà  a Caía  da  Senhora  ) entra  na  terceyra  Domin- 
ga de  Agodo.  A eda  fe  fegue  a da  Vilía  de  Mcntemòr  o No- 
vo, & outras  mais,  que  não  tem  dias  prefixos.  Saõtsmbem 
muytas  , & continuas  as  romarias , afíim  do  Termo  da  Cida- 
de de  Evora,  como  de  Montemòr,  &Alcacevas,  & outras 
terras,  & todos  vão  a fervir , & a fedejar  a Senhora  de  Gua- 
dalupe com  grande  fé,  & devoção,  porque  he  muyto  fre- 
quentada eíla  romagem  de  veràô.  E onãoficaraqueilaCafa 
da  Senhora  em  lugar  taõ  deferto,  & defpovoado,  todas  as  ho^ 
ras  fe  vira  aquelíe  Santuario  a ilidido  dos  feus  devotos. 

Ve-fe  eda  Ermida  toda  cuberta  de  quadros , dos  milagres^ 
& mercês,  que  a Rainha  dos  Anjos  continuamente  edà  neíía 
obrando , & que  tem  obrado,  de  muytas  mortalhas , & dc  ou- 
tras muytas  memórias , & fínaes  de  cera , & dc  outras  ma  te*; 
rias , que  edão  publicando  os  grandes  poderes , & mars  vi-' 
lhas  da  Máy  de  Deos  a favor  dos  peccadores.  Q mais  mo- 
derno,  que  alli  fe  vè  pintado  , fuccedeo  no  anno  de  1 704.  (k 
foy  obrado  em  hum  Pador  de  cabras , do  Monte  do  Moinho 
do  Reytor,oquaI  edando  aíeyjsdo  por  caufa  dehumíuc^ 
ceíío , que  teve  , & em  edado  que  fenaõ  podia  mover,  nem 
b>lir;  a ede  o levarão  nos  braços  àCafa  da  Senhora,  &ef- 
tando  na  fua  prefença  fe  untou  com  o azey  te  di  fua  alampa- 
da,  que  arde  continuamente  diante  da  Senhora,  & logo  k vio 
tão  perfeytamcme  faõ  , que  voltou  para  fua  caía  pelos 
feus  pès , fem  lhe  doer  nada ; & corcn  fe  nunca  padecera  a 
queyxa,  que  o levou  a impetra r o remedio  na  interceíTaô , & 
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patrocínio  da. Senhora. 

Etn-o  mcfmo  dcílnro  de  Monte-  Moro  , & não  muyío  dif- 
lante  cio  Santuaria  da  Senhora  de  Guadalupe , fundàrão  os 
primeyros  Eremitas  de  Saõ  Paulo  da  Congregação  da  Serra 
deOíTa,  hum  Eremitorto  , ainda  cm  tempo  que  quafi  todos 
crão  Leygos,  dedicado  a Santa  Cathirína  Virgem,  & Mar« 
tyr,  o que  fuccedeo  alguns  annos  antes  do  de  1450. 0 Padre 
Manoel  Fialho  nas  íuas  antiguidades  de  Evora  diz,fe  fundà- 
ra  no  mno  de  145  3. 0 que  conftava  de  huma  efcritu-ra  publi- 
ca , porque  reynando  nefíe  Reyno  de  Portugai  ElRey  Dom 
Afibnfo  o V.  pouco  depois.defte  íobredito  anno , o entre-] 
gou  o íeu  Fundador  Mendo  Gomes  de  Ciabra , por  huma 
doação,  que  delle  fez , ao  Meflre  João  , Fundador  dos  Pa^ 
dresLoy os  di  Congregação  do  Euangelifta ; que  o largou 
depois  aos  Eremitas  da  mefma  Serra  de  OíTa.  Deüe  Oratorio 
fe  diz  que  hião  ordinariamente  os  Eremitas  a ouvir  MiíTa 
à Ermida  da  Senhora  de  Guadalupe , & por  devoção  da  mef- 
ma  Senhora  edificáraõ  depois  no  íeu  Eremitorio  huma 
pella  ^ que  lhe  dedicarão  dcbayxo  domefmo  titulo.  EReEre* 
mitorio  íe  extioguio  depois  , & feconverteo  em  Quinta , 013 
Granja,  que  pertence  hoje  ao  CoilegiOique  a mefrna  Congre- 
gação de  Sw  Paulo  tem  em  a Cidade  de  Evora  , para  que  dos 
rendimentos  delia  fe  poífaõ  íuílentar  os  Coííegiaes. 

No  anno  de  1599.  houve  huma  grande  peide  neíle  Reyno, 
cm  que  a Corte,&  Cidade  ds  Lisboa  fe  vio  em  grande  aperto, 
& fe  valeo  dos  merecimentos  da  May  de  Deos , para  que  o 
Senhor  fufpendefleo  golpe»  & oaçoote.  Para  iílb  fevalco 
4a  Senhora  por  meyoda  fua  Imagem  de  Penha  de  França, 
fazendo  voto  à Senhora  de  ir  todos  os  annos  em  prociíTaõ  ã 
fua  Cala,  & de  lhe  edificar  a Gapelfa  raòr , como  fizeráo-  Eíle 
câíiigo  chegou  lambem  à Cidade  de  Evora  , & os  Cidadaõs 
deíia  Cidade  íe  valèraõ  da  Senhora  por  meyoda  fua  Imagem 
de  Guadalupe , que  fe  venerava  no  fttio  da  herdade  das  Cafas 
Velhas;  & lhe  fizerão  também  voto  de  ir  a fua  Cafa  em  pro- 
çi&õj  como  0 hayiio  feyto  os-  Gdadsõs  de  Lisboa  à Ermida 
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de  NoíTa  Senhora  de  Penha  de  França , & de  levar  hum  a peça 
de  prata,  que  alguns  dizem  era  a forma  de  huma  Cidade, 
para  a Senhora  a ter  nas  mios ; outros  querem  que  folie  ca- 
çou! a de  prata , a qual  com  eftèyto  levou  à Senhora  o Chan- 
tre da  Sé  da  mefma  Cidade  de  Evora  , Baíthazarde  Faria  Sc- 
verim , que  entrando  depois  Monge  em  o Convento  da 
Cartuxa  ,fe  chamou  D«  Baíiiiode  Fariajmasnão  foy  naqudia 
occafíão,  que  fe  não  poderia  então  fazer ; & affim  não  foy  na 
occadaõ  primeyra,  cm  que  fe  fez  a prociífaõ ; mas  no  anno  de 
1604.  Deíla  prociííaõ  fe  lembra  o Padre  Mendonça  nofeu  Mt»d, 
Viridario , entre  os  feus  Quodlibetos ; & também  o Padre  inVi- 
Rebello  nos  feus  Müagres  doRofario  na  Adáição  ao Ci pitu-  rid. 

Io  VIII.  Depois  creyo,que  obrigados  deík  grande  favor  que 
a Senhora  fez  àqueíla  Cidade , quizerao  também  à imitação 
da  Cidade  de  Lisboa  edifícaríhe  , não  huma  Capeüa , mas  to; 
da  huma  Igreja. 

Com  as  maravilhas  que  a Senhora  obrava  era  também 
muyto  grande  a devoção  com  que  a bufeavão  os  moradores 
daquella  nobre  Cidade  de  Evora,  & todos  naquelie  tempo  lhe 
cfferecião  varias  dadivas,  fegundo a capacidade,  & a devo- 
ção de  cada  hum.  As  grades  de  ferro , que  ainda  hoje  vemos 
aíTentadas  na  íua  Capel/r,  mandou  fazer  a Avò  de  Dom  An- 
tonio  Jofeph  de  Mello , May  do  Bifpo  de  Coimbra  o Senhor 
Dom  João  de  Mello  , & dc  Dom  Pedro  de  Mdlo.  E outras 
peíToas  nobres  lhe  darião  a Coroa , & lhe  oíFereceriaô  peças, 

& joyas,  que  talvez  jà  o tempo  acabaria , quando  não  foífe  a 
ambiçiõ  de  outros;  que  tudo  fe  encontra  neíle  mundo,  por- 
que huns  cfferecem  a Deos  # & outros  fe  aíFeyçoão  daquilío 
que  a Deos  fe  tem  oíferecido.  Da  Senhora  de  Guadalupe  do 
Termo  da  Cidade  de  Evora,  fazem  menção  os  Padres(Men- 
donça  Rebello,  acima  citados. 
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TITULO  XXIX. 


Da  milagrofalmagem  de  Noífa  Senhora  dos[Remediôs , da 
J^uintct  dos  Gafcos,  ou  Cafcos . 

SAhioo  povo  de  ífraeldocaptiveyro  do  Egipto , guiado 
por  Moyfés,  & Aram,  & diz  Agoftinhomeu  Padre , que 
Câíll^ân^°  psraaterra  de  Promiííaõ  , era  Deos  o que  o 
Tsmn  BülâVS  por  roinifterio de humi notável,  & myfíeriofa  co* 

- lumna  : D te  tertia  Deus  antecedebat  eos , per  diem  in  columna 
nubis * Eile  foy  o modo  da  fua  jornada.  E que  feria  ver  aquella 
tão  grande  multidão,  o modo  com  que  caminhava , fem  apar- 
tar os  olhos  da  columna  ? Mas  porque  tão  attentos  vaõ  com 
os  olhos  nellaS  Porq  era  etòa  coluna  o feu  remedio  para  tudo, 
porque  fe  o So!  os  maltratava  com  os  feus  ardores  , era  a co«$ 
lumna  o remedio  para  elles,  porque  lhes  fazia  fombra.  Se  as 
trevas  lhe  caufavão  horror  no  efeuro  da  noy  te , era  a colum» 
m o feu  remedio » porque  com  a fu  a luz  deüerra  va  as  trevas. 
Ss  os  caníava  a afpereza  do  caminho , era  a columna  o feu 
remedio  3 porque  lhes  fazia  a columna  íinal,  para  que  def-j 
cançâíTem  naquelle  deferto.  Se  havia  perigo  de  errar  por  ca» 
Hiinhosnâõ  verfados  , era  s columna  o feu  remedio , porque 
esguiava  por  onde  convinha.  Era  finalmente  a columna  o 
feu  remedio  todo.  E quem  era  fenáo  Maria  Santiffima  efU 
TBon.ln  columna  dos  remedios  dos  homens  f Maria  columna  ignis  eft 
jpee,  B.  tUuminans  nos , (diz  Saõ  Boaventura  }imò  illuminans  mundurn 
multis  miJericordU  fu*  benefieijs.  Maria  he  a columna  , por* 
que  he  a Senhora  dos  Remedios;  ella  he  a que  alumea , refri- 
. gèra  , & alivia  o povo  Chriftaõ  pelo  deferto  defte  munda, 
Ma'  para  o m ter  de  poííe  da  terra  de  Promiííaõ : Eft  columna  m\ 
fuper  * bis  (dtíTe  Santo  Alberto  Magno  ) populum  in  terram promif- 
Mt([ns  ftonis  tntroducens . E fendo  a Senhora  dos  Remedios , tudo 
tjic . para  todos  , juílo  feria  que  todos  foííemos  para  ella  tudo  cm 
MQ.  feu  íerviço , por  husna  muytg  cordeal,  Ôt  affe&uofa  devoção. 
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Pelos  annos  de  757-morreo  hlRey  dcLesõ  Dim  AíFonfo, 
&fuccedeolhe  feu  filho  Dom  Frueíla.  Nos  principias  de 
feureynado,  dizem  os  noflfos  Hiftoriadores , que  entrara 
Abderramen  Rey  de  Cordova  pda  Província  de  Alem  Tejo  L°^ 
fazendo  nella  grandes  damnos-  Neíle  tempo  querem  algum  tom.i.l , 
tivefíe  fer  a Quinta  do  Gafco , ou  Cafco : ( fica  efh  tres  1c  7.c.  8. 
goasda  Cidade  de  Evorajparao  Nafcente,meya  legoa  da  ven- 
da das  Bruífeyras,  na  Fregucfia  de  Sa5  Miguei  de  Maxcyde) 
devia  haver  alíi  algum  lugar  forte  , aonde  juntos  os 
Chriftãos  lhe  refíítiriaõ  com  valor.  Alíi  fe  vè  ainda  hoje 
huma  Torre,  ou  parte  delia,  que  moítra  muyta  antiguí’- 
dade. 

Da  família  dosGafcos  acho  memória  em  Frey  Franciíco 
Brandão,aonde  falia  em  dous  CaVálIeyros  da  Ordem  de  San- 
tiago. E diz  que  eítes  taes  vieraõ de  CaUelfa , ( foy  iíto  pe- 
los  annosdc  1300  na  vida  d’£lRey  DomDinis)  & quedei 
les,  ou  de  feus  parentes  defcendem  os  que  hoje  vivem  em  5\ 
Portugal.  Porem  fcm  embargo  de  que  elle  não  falle  em  Caf-  ^7‘  c‘ 
cos , o mais  certo  he,  que  os  Cafcos,  & não  Gaícos,  forão  os  ’ 
Senhores  do  Morgado  de  Maxeyde , cm  que  entra  a Quinta, 

& a Caía  da  Senhora  dos  Remedios  de  Maxeyde.  Eraô  eítes 
naturaes  da  Cidade  de  Evora,  & nella  viveraõ  quafí  todos  os 
íeus  delcendentes. 

Quem inítifuhioeite  Morgado,  foy  G;1  Rodrigues  de 
Vafconcellos , emoannode  1560.  cm  oterceyroanno  do 
rcynado  d’ElRey  Dom  Pedro  o 1.  dc  Portugal.  Foy  feu  her-' 
deyro,  feu  Sobrinho  Gonçalo  Cafco  Rico  Homem  em  tempo 
d*ElRey  D m Joio  o J.  Deite  nafeeo  J>  ão  Calco  , & de  João 
Cafco naíceo  Diogo  Cafco,  & ddte  nafeeo  de  íegundo  ma«- 
trimonio  AntonioCdc  .Eítefoy  pay  deDi  go  Calco  de  Vaf* 
concdlos  & deite  Ui  go  Cafco  forão  fiihos  Antonio  Caf- 
co, quem  rreofoltcyro,  & Rui  Mendes  de  Vafconcellos, 
que  Uiccedeo  a leu  Píy  no  Morgado  de  Maxey de.  Elteca- 
loucomDina  An  na  Manoel,  fima  de  Gonçalo  Gomes  de 
MJl o,  dt  quem  nalceo  Diogo  de  V aiconc eilos , & de  Dom 

AgoiU- 
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AgoÜinfto  Máflcef  de  Vafcoocellos,  Dem  Dic  go  dê  Váfeon- 
-ccílos morreo  femde-fccndcntes ; & affim  entrou  no  Morga- 
do Dom  Agcílinho  Manoel  de  Vafconcelios,  que  no  atino  de 
1642.  foy  degolado. 

Depois  de  D.  Agoílinho  ficou  s Cafa  da  Senhora  des  Pve- 
médios  de  Mâxèydõ,  de  que  agora  tratamos,  fem  dono , por- 
queentràraõ  as  demandas  íobre  a.  poííe,  & fucceíFaô  do  Mor- 
gado de  Maxeyde,  em  que  ha  nuiyros  que  o pertendem  ,&o 
primeyro  hc  Dom  Álvaro  Cafco  de  Mello,  por  deícendente 
de  humlrmãodeGonçaloCafco , chamado  Martim  Cafco. 
Deíles  Caícos,  pois, foy  o Morgado  de  Maxeyde , & feus  af- 
cendentes  os  que  podíaô  reprimir  os  incurfos , & entradas 
dos  Mouros  naquellc  tempo  de  abderramen,  fe  he  verdadey- 
ra  a tradição,  que  refere  hum  eurioíb , deque  daqueíle  tempo 
para  cà  fe  continuou  efh  família  dos  Cafcos  de  Evora. 

Se  Gíl  Rodrigues  de  Vafconcellos  quando  inftituhio  eíle 
Morgado,fc  y o primeyro  q edificou  à Senhora  dosRemedios 
a fua  Ermida,  não  confta  com  certeza,  aindaguefe  póde  pre^ 
fumirdamuytaancianidade,quea  fua  Santa  Imagem  incul- 
ca. E fe  elie  foy  o que  a erigio,  haverá  perto  de  trezentos  & 
cincoenta  sonos, que  foy  edificada  a fua  Cafa. 

Neíta  Quinta, pois,fe  vè  huma  Ermida  encofíada  à mefma 
Torre  referida  , que  fuppofío  moílra  muy  ta  antiguidade, mô 
he  tanta  como  fereprefentou  ao  curiofo  que  aílenta  , que 
pelos  annos  de  757-houveííe  em  aquel!dugarCafa,&  Ermida 
da  Senhora  , fem  embargo  de  qoe  com  as  reformações,  que  fe 
lhe  tem  feyto,  parece  hoje  moderna.  Ncfta  Ermida  he  vene- 
rada huma  devotifiima  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos,  a quem 
daõ  o titulo  dos  Remedios , por  fer  remedio  continuo  em 
todos  os  trabalhos  dos  feus  devotos , & verdadeyramente  he 
efta  Senhora  o remedio  de  todas  as  fuas  neceflüdades  , & af- 
íUcções,comooeflão  teflemunhando  asmuytas  mortalhas, 
quadros , St  outras  muy  tas  memórias  de  cera,  que  reIatão,em 
comoaquella  Cafahea  Pifcina  da  faude , & hum  efficaz  re- 
medio de  todos  os  males.  E fe  houvera  mais  curiofídade  nos 

que 
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queaflíflem  à Senhora  , ainda  forsõ  muyto  mm  em  numero 
as  memórias  das  íuas  marsvilhas , porque  hoje  naô  tem 
Ermitaõ  certo>  nem  Capellão , & Í6  dizem  aiii  Miíía  o*s  Reli-, 
gioibs , que  paíTaõl,  ou  o Parocho  de  Saô  Miguel  de  Maxey-; 
de,  em  cuja  Freguefia  fica , aonde  heannexa  , quando  v*y 
a adminiíkar  os  Sacramentos  sos  moradores  daquelle  Lu- 
gar. E como aquelie  Morgado,  & fazenda  eílà  litigíoía,  tam 
bem  fe  acha  a Csfa  da  Senhora  fem  Padroeyro,  que  cuyde  do 
augmento  delia. 

Ainda  neflas  faltas  deaíliílencia , he  tanta  a devoção  dos 
circumvizinhos  , que  acodem  à Senhora  com  tudo  o que  he 
neceíTario  para  o culto  do  feu  Altar,  porque  os  ornatos^ 
as  defpezas  correm  pela  conta  da  fua  devoção , como  eu  vi» 
Eílà  cita  Ermida  toda  pintada  a frefeo , & com  muy  to  aceyo. 
A Imagem  da  Senhora  eítà  collocada  em  hum  nicho  no  meyo 
de  hum  retabolo  novamente  dourado,  & de  fabrica  não 
muyto  antiga,  como  também  a pintura  da  Igreja,  porque 
moílraefta  renovação  naõ  chegar  a trinta  annos.  Oreta-j 
bofo  naõ  he  grande  , moítra  ter  de  largo  quinze  palmos , Sc 
quafi  o meímo  de  alto,  porque  não  fahs  do  âmbito  do  Altar. 
Tem  hum  cortinado  em  todo  o retabolo , de  tafetá  carmefiru 
com  fanefa  do  mefmo. 

Hc  eíta  SantiíFma  imagem  de  roca , & de  veílidos,  com  o 
Menino  JESUS  fobreo  braçoefquerdo  ,&  veílidO|&  ambas 
as  Imagens  com  Coroas  de  prata  muy  to  perfey  tamente  obra* 
das.  Tem  a Senhora  dos  Remedios  de  cítatura  cinco  para 
íeis  palmos  ,&  eílà  com  toucado  ao  antigo,  de  veíilho  de 
prata  ; & tudo  com  míiyto  aceyo,  & perfey ção.  Na  maô  di- 
rey  ta  tem  quatro  anneis  de  ouro,  dadivas  de  fuas  devotas^, 
que  em  feus  trabalhos  acharão  promptos  os  remedios.  He  ef- 
ta  Santa  Imagem  de  tanta  perfeyçaõ,  & fermofura, que  rou- 
ba os  corações  a todos  os  que  nelía  põem  os  olhos.  É ainda-’ 
que  fe  reconhece  ndla  muy  ta  antiguidade , a encarnaçaõ  eílà 
taõviva,  & frefea,  que  parece  fer  encarnada  de  poucos 
dias,  fendo  que  não  ha  memória  de  que  fe  lhe  tocaíle  depois 

que 
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que allifay  coüo  cada.  Qj^m acollocou , nemofêmpoérn 
que  foy  aili  pofla,  naõ  h j quem  o fay  ba  dizer , porque  nem  os 
velhos  daqudíe  lugar  labem  dizer  nada ; mas  eu  tenho  por 
fem  duvida  , que  Gii  Rodrigues  de  Vaícoocdios  a mandam 
£azsr,&  acollocou. 

TITULO  XXX. 

Va  Imagem  de  Nojfa  Senhora  da  Guia>  da-Freguefia  de 
São  Sehafiião  da  Gefieyra . 

NOTermodamefma  nobre  Cidade  de  Évora  também 
para  a parte  do  Occidente  , ha  huma  Fregueíia , dedi- 
cada so  inely to  Marty  r Saõ  Sebaílião , que  por  diílinçaô  de 
outras  Igrejas  dedicadas  ao  mefmo  Santo,  íe|nomea  Saõ 
Sebaílião  da  Geíkyrs.  Neíla  Parochia  he  bufcada  com 
grande devoçi©  dos  fieis,  huma  miíagrofa  Imagem  da  May 
de  Deos  Maria  Santiffima , a quem  daõ  o titulo  da  Guia.  Da 
origem  deíla  müagrofa  Imagem  da  May  de  Deos,  & defeu 
iriilagrofoapparecimento,  o que  fe  fabe  he  portradições,que 
por  cícrituras , & memórias  authenticís  fe  naõ  fabe  nada. 
Dizem  os  velhos  daqueíla  Fregueíia , que  no  Termo  da  Viíla 
de  Montemòr  havia  huma  grande  fonte , em  huma  Ermida 
( que  também  pertencia  à mefma  Fregueíia  de  São  Sebafliaõ 
da  Gefieyra)  a qual  fe  nomea  hoje  pela  herdade  da  Fonte 
Santa,  de  donde  fahia  hum  grande  olho  de  agua , sonde  hiaõ 
a beber  os  Paílores,  & também  os  feus  gados.  Em  huma  oc- 
cafiaõ  paílava  por  aqueíle  fítio  humas  vacas , cujo  Paílor  era 
muyto  devoto  de  NotTa  Senhora, & devia  fer  muyto  cândido,’ 
& fincero  , pois  mereceo  que  a May  de  Deos  lhe  apparecefle, 
& ihe  faüaífe  ( & dizem  fer  efle  apparecimento  em  huma 
G^srça,  ou  piÍEiteyro; ) o que  lhe  diíle  naõ  confia , mas  ellc 
com  a fua  íingekza  divulgou  o favor , que  a Senhora  lhe  fi- 
zera , & o que  lhe  msndàra , & daqui  refuítou  duvidar*  fe  da 
verdade  do  que  elle  referia.  E não  faltou,  quem  logo  julgaf- 
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fe  taõ  mal  ddíe,que;  denuncislfc  ao  Santo  Tribunal  da  ínqui- 
fiçiò,  para  que  nelle  foííe  caüigado  por  enganador,&  tmbaf- 
teyro. 

Chamado  o PafloràMefa  do  Santo  Officio  o examinàraô 
aquelles  Senhores  com  a redid3õ  , que  coílumão , pergun- 
tandolheofuccefTodoapparecimcntoda  Senhora  ,&  dafín- 
eerid-áde  da  fua  repofh , o juigàrsô  por  innocente  da  calum-j 
nia  impofta , & dizem  com  a mefma  tradição, que  fc  lhe  man- 
dàra  foííe  à mefma  fonte  ,&  que  apparecendoihe  outra  vez  a 
Senhora,lhe  diíTeíTe  lhe  moflraííe  o pè.  lüo  he  o que  dizem  os 
velhos.  E feria  fem  duvida,  porque  o Demonio  quando  para 
enganar  tema  algumas  formas,  fempre  moílra , ou  pés  de  cai- 
bra , ou  garras  de  Ave  de  rapina ; porque  fempre  ccmo  Ave 
de  rapina  defeja  defpedaçaraosfimplices,  & íincerosjfendo 
que  outros  íinaes  fe  lhe  podiaõ  dar , que  pediífe  àqueila  figu- 
ra que  lhe  appareciâ,como  era  pediríhe  que  diíTeíTe  o Credo, 
porque  fe  foííe  Demonio, em  nenhum  modo  o diíTcra,  porque 
a fua  foberba  lhe  naodeyxa  fazer  confiííoens  de  fé-  Também 
fe  lhe  pedira  adoraííc  a Cruz,certamenteo  não  faria  fe  ao 
Paífor  íe  lhe  mandaífe  hnçaíTe  ao  pefcoço  daqueila  psíTba,que 
lhe  apparecia,  o Rofario  da  Senhora*  o Demonioem  nenhum 
cafoofofrera» 

Foy  outra  vez  o Paílor  à fonte , para  ver  fe  a Senhora  fe 
dignava  de  lhe  apparecer,comoohavia  feyto  na  primeyra, 
ou  mais  cccafíoens , em  que  fe  dignou  de  o fazer-  E chegan- 
do à fonte, a Senhora  lhe  appareceo,  & lhe  diíTe,  Aonde  fofieí 
Refpondeo  o Paflor  com  a íua  íingeltza  ,o  que  lhe  fucceder*. 
E a Senhora  lhe  tornou : Dijferaote que feeu/cjje  a mefma  que 
tu  a/JirmaVa^que  me  pedjfe > te  moftvcffe  o pè,porqite  naofijfe  9 
que  dirias  alguma  illufdõ do  Demoruo  h que  a Se.  ha ra  le  dig- 
nara dt  íhe  moftrsr  o pè.  N*õ  fe  c ffc nde  a Senhora  deíla  pe- 
tição, pr  ismda  yódc  haver  que  cffcnda  a fua  fanticUde,  & 
modeflia.  Só  as  culpas , & os  peceados  faô  os  de  que  Deos, 
& fua  Santiílima  May  fe  < ff  ndem.  Perguntou  o Vaqueyro 
à Senhor  a o que  mania  va,  que  elíe  fiaelle.  Diifelhe  a Senho- 
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ra,  que  queria  fe  lhe  edificaífe  em  aquelle  lugar  huma  Ermida, 
em  que  cila  foífe  fervida , & buícada  , & que  coiíoeaíTe  nella 
huma  Imagem  fua,a  quem  poria©  o titulo  de  NoíTa  Senhora 
da  Guia.  Bemdita  feja  cila  Senhora,q  tato  vela  em  noffobem; 
humas  vezes  fe  confbtue  ncííb  empa  ro  , ôcremedio;  outras 
noíía  coníolacão,  & alivio : aqui  noíía  Capitoa  , guarda , de- 
fenfora , & guia*  He  eüa  Senhora  huma  fortifHma  Cspitoa 
para  nos  guiar  do  deílerro  deite  mundo  à noíía  verdadeyra 
patria  , & eiia  he  a que  também  dà  forças , & alentos  aos  que 
nosguiaõ.  PoriíTo  lhe  chamou  Joaõ  Geometra:  Duãrix  du - 
3eta'  Ctorum fortiffma. 

eom.  Rçfpondeo  o vaqueyro  à Senhora , que  e!Ie  era  muyto  po- 

*Hymn.  kre  > & clue  n^°  tinha  com  que  pudeíTe  edificar  a Gafa  que 
4.íte  * Pedia  ; & que  também  o Lavrador  daqueíla  herdade  naõ  dariá 
B.  r.  licença , como  a não  deo,  por  mais  milagres , & maravilhas , 
que  a Senhora  obrou  em  confirmação  da  fua  vontade , &dc 
fer  mandato,  & preceyto  feu  , o que  o vaqueyro  dizia.  E na 
Cafa  do  imfmo  Lavrador  começou  a Senhora  a obrar  mara- 
vilhas, mas  elle.qual  outro  Faraó  , mais  fe  endurecia  para 
não  dar  credito  ao  menfagey  ro  da  Senhora. 

O primeyro  milagre  que  a Senhora  obrou  em  cafa  do  La- 
vrador, que  diz  outra  noticia  fe  chamava  Antonio  de  Mira 
Calção,  foy  crefcerlheoazeyte  em  huma  talha , & deforte 
ferveo , que  lançou  por  fora  grande  quantidade;  & referindo 
a Lavradora  ao  marido  (que  devia  fer  do  genio  de  Abigail) 
a maravilha  de  Deos,  ainda  fe  não  abrandou  a dureza  do  ruf- 
ticoNaba!.  Em  outra  occafíão  chegando  à porta  do  Lavra- 
dor huma  mulher  pobre  a pedir  huma  efmola , compadecida 
a Lavradora  da  neceífidade , que  cila  reprefentiva,  & íentida 
de  nãoh  aver  pão  em  cafa  para  lhe  acodir , diííe  a huma  criada 
que  foíte  vera  arca;  a faberfe  achava  algum  pequeno;  & elU 
aachouchea  de  fermofopão.  E vindo  para  dara  efmola  à 
pobre,  jà  havia  defapparecido  ;& julgou  , que  nao  podia  fer 
outra  aquella  fingida  pobre,  fenão  a Senhora  das  riquezas  do 
Ceo,  que  obrava  aquelks  disfarces , para  que  feu  marido  lhe 

mandaífe 
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ifiandtfie  edificar  a Ermida,  ou  para  que  deífe  licença , para 
que  outros  mais  devotos  que  elie  a fizeíTem  , porque  feoffe- 
recião  para  iííb.  Mas  o ruílico  Nabal  fempre  perfeverou  na 
fua  dureza,  & obílinação,  porque  nem  quiz  dar  credito  a ef- 
tas  maravilhas,  nem  a licença  que  lhe  pediáo  para  fe  edificar 
a Caía  à Senhora;  antes  mofava  ,&  fazia  eícarneo,  & zom- 
baria da  diligencia  com  que  algumas  pefibas  pias,  &■  devo- 
tas , com  o defejo  de  que  íe  erigiííe  a Cafa  à Senhora , anda- 
vão  ajuntando  pedra  para  ells.  Eíla  pedra  que  aquellas  devo^ 
tas  peííoas  a jimtavão,  tomou  o Lavrador, & com  cila  fez  hum 
curral , cu  poflilga  para  recolher  os  feus  porcos ; mas  todos 
osquenella  entrarão,  morrerão  logo ;& nem  eíle  brando 
cafligo  bailou  para  o ruílico  reconhecer  os  poderes  de 
Deos,  & acey  tar  por  grande  favor  do  Ceo.o  querer  a Senho- 
ra delle  aquelle  pequeno  bocado  de  terra , que  lhe  feria  bem 
pago  no  Ceo.  Mas  porque  fe  moíirou  tão  obílinado , & du-- 
ro  para  o fervi ço  da  Senhora , não  lhe  faltou  o caftigo  na 
terra,  porque  fendo  muyto  rico  vierão  febre elíe tantos 
trabalhos,  que  não  íó  perdeo  tudo , mas  fe  fuílentava  doli-] 
mitado  jornal  de  trabalhador , & depois  veyo  a pedir  pe- 
las portas.  Ainda  hoje  exiíle  no  fitio  da  Fonte  Santa,  por  tef- 
temunha  deíie  fucceflb,  a pedra , que  os  devotos  da  Senhora 
ajurnàrão  para  a fabricada  fua  Ermida. 

Vendo  o vaqueyro  tanta  obílinação , & dureza  naquelle 
ruílico  Lavrador,  pedio  à Senhora  lhe  declaraíTc  a fua  vonta-’ 
de ; & ella  fe  dignou  de  lhe  tornar  a apparecer , dizendolhe, 
que  ma ndaííe  fazer  huma  Imagem  fua.  Obedeceo  o devoto 
Pàílor,  & para  execu  tar  logo  a vontade  da  Senhora,  fe  foy  a 
Lisboa,  aonde  mandou  fazer  huma  Imagem  de  eleulturade 
madeyra , & depois  que  eíla  eíleve  dc  todo  acabada , & per- 
feyta,arecolheoemhumacanaílrinha , & paífandoa  Aldea 
Gallegafepoz  em  hum  macho,  & a levou  diante  de^  com 
grande  cuydado.  Chegando  à Fonte  Santa  ( diz  a tradição, 
que  paràra  o macho  , & que  nao  quizera  dar  mais  hum  pa(To 
adiante. ) Vendo  iíto  o dtvoto  vaqueyro,,  & que  alh  não  ha- 
via 
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via  lugar  de  deyxar  a St  nhora,  lhe  pedio  com  muyfa  humil- 
dade Síhs  dedaraiTe  o que  queria  que  obraííe,  & para  onde 
queria  que  foffe  , porque  alli  não  hsvia  togar  aonde  a pudef- 
íecolfoear,  porque  não  convinha  íicar  aíiâ  aos  rigores  do 
tempo*  Ditas  cilas  palavras,  logo  o macho  femoveo,&  foy 
andando  adiante.,  & não  parou  fenãoss  portas  da  Igreja  de 
São  Sebtíílãa  da  Geíleyra,  que  díílsva  da  fonte  cotifa  de  hu- 
ma  legoa ,que  tanto  he  da  Fonte  a efh  Igreja  aonde  a Senho» 
rahojehe  venerada  dos  fieis aonde  faê  immenfas  as  mara- 
vilhas, & os  prodígios  que  obra. 

He  a Imagem  da  Senhora  da  Guia  de  efeultura  de  madeyra, 
& perfeytamente  eftafâda ; a íua  proporção  , & eftatura  fâõ 
tres  palmos.  EftàcoHocada  em  hum  Altar  collatera!  à par- 
te do  Euangeího,  tk  tem  hum  reta  bolo  dourado , de  obra  ii- 
za,  & no  meyo  deile  fe  vê  hum  nicho  muyto  bem  forrado,  & 
neüeeílà  a mirscuiofa  Imagem  da  Senhora  com  toda  a vene- 
ração , & fechada  com  vidraças,  para  mayor  refpey  to , & re- 
verencia. Neíla  Igreja  fevemmuytas  memórias  dos  favo- 
res, & mercês  que  a Senhora  reparte  aos  feus  devotos  , como 
faõ  quadros,  mortalhas,  & outras  coufas  defie  genero. 

A Fonte  Santa, aonde  a Senhora  Êppareceo,concertàrão,& 
compuzerão  os  devotos  da  Senhora  com  grande  perfeyção, 
Ikdefpeza-  Eüàtoda  azulejída  , & em  cima  da  Fonte  em  hum 
panno  de  parede  fe  vê  huma  Imagem  da  Senhora  pintada  no 
mefmo  azulejo.  Com  que  fe  não  teve  a SenhoraErmidana- 
quelle  lugar , em  que  felhecollocaííe  a fua  Imagem,  tnfpircu 
aos  feus  devotos,  que  ao  menos  lhe  mandaíletn  pintar  nelle  a 
fua  Imagem,  para  que  affim  tiveííem  os  que  foííem  buícar 
aqueüabemdita  agua , a quem  agradecer  os  feus  favores. 

junto  a eíU  fonte  eítà  hum  cara piteyro,  ou  pilriteyroí 
sonde  todos  os  que  chegão  âquella  òemdita  fome  com  ce- 
goes,  colhem  deile  huns  piíritos,  & envoívendo-os  em  hum 
paninho  os  lança  o ao  peícoço , que  deve  ier  a mefma  Arvo- 
re cm  que  a Senhora  appareceo.  E he  Deos  fervido  , com  a 
féccm  queofazem , que  logofe  defpeçao,  & tanto  que  fe 

vem 
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vem  livres  daqudla  molefíia , vcitáo  outra  vezà  fonte,  &ern 
memória  do  benefício  recebido , penduraõ  no  mefmo  pilri- 
teyro  o paninho  dos  pilritos  de  jcdhos  agradecem  a 

Senhora  os  favores.  Efías  noticias  derão  deus  hemens  de 
oytenta  annos  de  idade  , que  as  ouvirão  referir  a íeus  Pays, 
& nãoha  muytos  annos  , que  falecerão  alguns  quepodião 
ferteítemunhas  de  viüa;&  daqui  me  confirmo  , queoappare- 
cimento  da  Senhora  aoVaqueyro  do  Moinho  do  Reytor, 
haverá  pouco  mais  de  cem  annos  ,que  fuccedeo. 

TITULO  XXXI. 

D a antiga  Imagem  de  TSLoJfa  Senhora  da  Filia,  em  Mon  • 
temor  o ISloVo . 

AVilíadcMontemòroNoVo,  fem  embargo  de  ter  eííc 
titulo,  para  diííinção  de  outra  Villa,  chamada  Monte^ 
mòr  o Velho, não  parece  tão  moderna,  que  fe  não  iguale  cem 
s da  Eítremadura , a que  deraõ  titulo  de  Montemòr  o Velho, 
porque  fe  achão  memórias  de  queElRey  Dom  AffonfoHen- 
riques,  naqueüafua  jornada  do  anno  de  1139.  quando  em  o 
Campo  de  Ourique  veneco  aos  cinco  Reys  Mouros,  toroàra 
hum  Caíldío  aos  mefmos  Mouros  que  elles  aííi  tinhao. 
Depois  tornarião  a tomar  os  mefmos  Mouros,  & o prefídi- 
rião  atè  o annode  1201.  emqueElRey  Dom  Sancho  oref- 
taurou,  & fez  delle  Vilía  , mandando-a  povoar  de  novo , em 
honra  de  Dcos,  6r  de  Santa  Maria,  & de  todos  os  Santos,  co- 
mo fe  diz  na  Efcritura : Ad  honor  em  Dei , ts  Santfd  Mari & 
Virgmis omnium  Sanctorum , Montem  maiorem  'Vclumus 
popuíare. 

Fica  eíia  nobre  Villa  no  coração  da  Província  do  Alem-] 
Tejo,  cinco legoas  diílante  da  Cidade  de  Evora  para  c]Occi- 
dente,he  terra  muytodeliciofa,  fre fca,n:ca,  & abundante  de 
todo  o neceffario  para  a vida  humana , & principaimcnte  de 
ftutas;porq  día  he  s q provê  deíhs  a mayor  parte  do  Alcm- 
Tom.  VI.  H Teju. 
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Tejo.  Como  eíh  Viila  foy  reíhurada , & povoada  em  nome 
de  Maria  Samtiífima , bem  merece  a narração  que  delia  fize- 
mos- A primeyra  Igreja,  que  fe  fundou, foy  dedicada  à mef- 
ma  Senhora  , & como  o Ga  ide  Ho  naqueíie  tempo  era  toda  s 
Viila,  nclle  fe erigio  efla  Igreja, que  era  naqueíie  tempo  uni- 
cs , h a Matriz,  lem  embargo  de  que  augmentando-fe  depois 
efta  nobre  Viila,  a repartirão  os  Prelados  em  ires  Parochias; 
k aindaque  eíh  perdeo  a preminenda  de  Matriz,  não  perdeo 
a fu  a antiguidade- 

Neíh  primeyrt  ígreji,  dsfde  os  feus  princípios,  foy  íem» 
pre  venerada  huma  milagrofa  Imagem  da  MãydeDeos,  a 
quem invocãocom  muyfos  títulos;  o primeyro  he  NoíTa 
Senhora  di  Viila,  nome  que  fe  lhe  deo , por  fer  a Tutelar , S? 
Titular  da  primeyra  Igreja , que  depois  de  recuperada  pelos 
Chciílãos,  teve  a quella  Viila-  O fegundo  nome  com  que  a in- 
vocão , he  NoíTa  Senhora  dos  Milagres , impoHo  dos  muytos 
que  tem  obrado,  k cada  dia  obra.  Também  lhe  daootitulo 
de  Noíía  Senhora  dos  Aífbugues,  por  ficarem  eíles  junto  à 
fua  Igreja.  Outros  finalmente  a invocãocom  o titulo  de  N. 
Senhora  dos  Prazeres , por  fe  feüe jar  na  fegunda  feyra  de- 
pois  da  Dominica  in  Albis. 

Eíh  era  a primeyra,  & a unica  Igreja , como  fica  dito.  De2 
pois  fe  erigirão  outras  muytas,  & deíhs  (com  faculdade  do 
Summo Pontífice  , divididos  os  dízimos  em  tres  partes,) 
fe  izerão  mais  duas  Parochias;  a primeyra  a de  NoíTa  Senho- 
ra do  Bifpo,  k deoíelhe  efle  título, por  ferem  os  dízimos  dei- 
la  do  Arcebifpo  de  Évora-  E como  naqudíe  tempo , em  que  fe 
erigirão, era  fomente  Bifpo,  aqudfe  Prelado  Diocefano  , que 
no  rcynado  d*£lRey  Dom  ]oão  o III.  fe  fublimou à dignida-? 
de  Arcebifpal , poriíío  confervaeíle  titulo.  A outra  Igreja 
he  dedicada  a Sars  tiago  Mayor , & fendo  antigamente  todas 
efhs  Igrejas  Priorados , hoje  fomente  conferva  efla  prero- 
gativa  a de  Santiago:  as  outras  duas  ficàrãoem  Reyto-  is» 
A Senhora  da  Yiíla  eilà  coílocada  em  humaCaptlia  cofia- 
teraljfioíscom  mayta  decencia,  & veneração,  em  hum  nicho 
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de  vidraças , comcortinas  cuberta  , & íaô  muytos  os  mila- 
gres, que  obra  Deos  pela  kwccação  defta  SanííffiiPa  Ima- 
gem. Na  Cspella  mòr  eftà  outra  Imagem  de  Ncíía  Senhora, 
a que  dão  o titulo  da  íua  AÍTumpção , que  he  a Purons  de 
huma  Irmandade  que  tem  aquella  Villa  , & os  feus  Irmãos  a 
collocàraô  naquelle  lugar-  He  de  madeyra  efiofsds.  A Se- 
nhora da  Villa  he  de  roca , & de  vtílidos  , 5c  a fua  ( ílatuta  he 
de  cinco  palmos  , tem  nos  braços  ao  Menino  JESUS. 

Infinitos  faõ  os  milagres  que  a Senhora  tem  obrado,  refe- 
rirey  hum  (órnentc  por  maraviShofo.  Havia  no  Termo  de 
Montemòrhuma  mulher  que  tinha  huma  filha  de  treze  psra 
quatorze  annos  de  idade, cega,  & cornos  olhos  virados  para 
dentro;  porque  fe  não  vião  nelles  mais  queos  bugílhos 
brancos.  Appareceolhe  outra  que  não  conheceo , que  mof- 
frando  fe  compadecida  de  ver  a menina  comaquelíe  defeyto, 
íheaconíelhou  a kvaíTe  à Igreja  de  Ncífa  Senhora  da  Villa  , 
& lha  cffbreceffe  com  hum  Gallo  branco  ,&  querogaíTeà  Se- 
nhora lhe  deífe  viíla.  Tomou  a mulher  o ccnfelho,  & buf- 
candohum  Galío  branco,  fe  foy  a oíferecello  com  a filha  à Se- 
nhora. Poíla  a moça  na  preíença  da  Senhora,repentinamen- 
fe  fe  vioiivre  do  defey to  que  padecia , dizendo  para  a Mãy: 
Como  hefermofa  efia Senhora*  E perguntandolhe  a Mãy  fe  a 
via,  refpondeo,  que  avia  muyto  belía  , & fermofa.  E re- 
parando a Mãy  nos  olhos  da  fi!ha,lhos  vio  claros,  fermofos* 
&fem  nenhum  final  do  antigo  achaque,  & defey  to.  E repa- 
rando fe  também  no  Gallo,  o vir  ão  cego,  & com  os  olhos  vi- 
rados, na  forma  que  os  havia  tido  a meça.  EÍIa  maravilha  he 
ainda  hoje  confiante  , & a referem  muy  tas  peíTòas , que  a vi- 
rão ,&  também  o Galío,  que  perfeverou  na  Caía  da  Senhora 
muyto  tempo , atèque  morreo. 
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TITULO  XXXII. 


Ilí 


Da  milagrofa  Imagem  de  Noffa  Senhora  doDifpo , em 
Montemòr. 

A Imagem  de  NoíTa  Senhora  do  Bifpo,  hoje  Matriz  da 
Víiia  de  MonremòroNovo , do  que  deyxamos  referi- 
dono  Lítafo antecedente, fe colhe  fer  também muy to  antiga. 
Não  puiedefcobrir  em  que  armo  foy  a fua  Cafa  erech  em 
Parcchia;&  podia  bem  fer,  nâôfoíle  muytosannos  depois 
da  primeyra,  a da  Senhora  da  Vilia.  O que  he  certo,  que  te« 
ve  feus  principies  a erecção  da  fua  Cafa  , pouco  depois 
da  fundação  da  Igreja  da  Senhora  da  Vilia.  Também 
com  e£h  Senhora  tinha  aquclle  povo  muyta  devoção; 
& bem  podemos  crer  piedofamente  , que  a grande  de- 
voção , que  os  Pays  de  São  João  de  Deos  tiverão  para  com 
eíh  Soberana  Senhora  , feria  a cauía  da  grande  maravilha  , 
que  a Senhora  obrou  em  feu  nafcimento , mandando  aos 
Anjos,  que  naquelSe  dia  moftraííem  a todos  os  moradores  da- 
queila  Vilia  o muyto  que  fe  pagava  das  virtudes  dosPaysde 
Joãõ  , & que  em  reconhecimento  da  eílimação  que  delias  fa~ 
zia,  alcançara  do  Ceo  lhes  deíTe  hum  filho  Santo , & que  em 
final  de  que  o havia  de  íer,  mandava  com  alegres , & feftivos 
repiques  de  íinos  celebrar  o feu  nafcimento.  Succcdeoefíe 
prodígio  no  anno  de  1 495. 

Também  parece  , que  naõcarecco  de  myílerio,  o darem 
àquelie  menino  o nome  de  João;  porque  affimcomono  nafci- 
msnto  do  Baptiíla  fe  alegrarão  os  moradores  dos  Montes 
dejudes;  também  no  nafcimento  do  Memno  joaõdeDeos, 
queria  0 Ceo  que  por  beneficio  de  Maria  fe  alegraífem  os 
moradores  de  Montemòr  o Novo. 

Foyfempre  efta  Santa  Imagem  tida  em  grande  venera- 
ção naqueile  povo.  O Illuíkiílimo  Senhor  Dom  Frcy  Luisda 
Silva , A cebifpo  de  Évora , por  devoção  da  mefma  Senhora, 
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fhe  rfhndcu  fazer  huma  neva  Capella  rror , Isnçsr abayxoa 
antiga.  M mdoulhe  Lz:r  hum  perfey  tiffimo  rei 2 bolo  dc  ta- 
lha dourada , & no  meyodolle  foy  coí locada  a Imagem  da 
Senhora , que  temíambem  cinco  palmos  de  efhtsira, &he  de 
Vtílidos,  & de  roca ; de  donde  tambenn  fc  coíhe , feria  obra- 
da pouco  depois  da  imagem  da  Senhora  da  Villa  , pois  fe  fez 
ns  mefma  fórma , & proporção.  Antígameníe  nomea  vão  a 
cila  Imagem,  Santa  Maria  doBifpo,por  ferefla  igreja  antí- 
gamente dos  Brfpos  , & hoje  dos  Arccbifpos,  & fer  fempre  o 
Prelado  Diocefano,  o Priordaqueila  Igreja  t & por  eíU  cau- 
fa  a começarão  a intitular.  Santa  Maria  do  Bifpo  moder^ 
na  mente  NoíTa  Senhora  do  Bifpo. 

TITULO  XXXIII. 

T)a  mtlagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  da  Fifitaçao  \ ex] 
ira  muros  da  V dia  de  Mmtemòr . 

LOgo  que  Maria  Santiffima  fe  vio  fcyta  Ceo,porque  con^ 
ti.ohacm  feu  purifíimo  ventre  ao  Divino  Sol  de  Juífç*, 
fe  partioa  vifitar  a fua  Prima  Santa  Ifabe!  >paracommunicar 
2 !uz  da  Divina  graça  ao  Menino  João ; & nefla  vifita  parece 
nosquiziníinuara  Senhora  que  vifita  a todos  os  feus  devo- 
tos, para  os  encher  de  beneficies,  SrprrHTh  diífe  o Cardeal 
Hugo : Greffihus  pi<e  Yifitationis  Yifitat  B Firgo  amicos , Í2  cardi 
familiares  fuos,  Ó omnesqui  in  cor  de  Juoíhrtftum  hahent , per 
fidem , 12  amor  em  lihenter.  Fifitat  magno  comitatu  cAefiium 
bonorum • E daqui  veyoadizct  Philo,  falLndoda  Senhora  PbiV. 
fobre  aquelíe  lugar  do  livro  da  S*p\€nc\z\FeneYunt  niihi  om - JH4t 
nia  bona  pariter  cum  illr.  que  por  mcyo  deíla  Senhora  nos  vi^ 
fita  Deos  enchendonosde  todos  os  bens. 

A inftituição  deíla  Feíla , como  diz  Santo  Áníoni- 
no  Arcebifpo  de  Florença,  foy  em  tempo  de  U> bano  VI. 
pelos  annos  de  1385.  & confirmada  por  Bonifácio  IX.  coma 
cccafião  do  grande  fciUna  em  que  fe  achava  a Igreja  Romana* 
Tomo  VI*  ' H 3 aonde 
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aonde  invocado  o favor  de  Maria  SántiíHma^íe  pedio  a Deos 
fecompadeceííe  da  lua  Igrej*.  Deite  fucceíTo  ha  hü  Decreto 
em  o Concilio  de  Bafi!ea,Sdí.4$.  q refere  o Padre  Joaõ  Azor 
nasíuas  Xnflituiçôes  Moraes,  I.  i.o  2$. do  tom.2-  Extra  mu- 
ros da  referida  Viila  áe  Mjntemòr,  para  a p3rte  do  Norte  , 
íe  vè  fituâda  em  hum  monte  a Caía  da  Senhora  da  Vifitação, 
em  menos  diíãcia  de  hü  quartode  legoa. Deite  Sagrada  Ima- 
gem também  não  pude  defcobrir  notícias  de fua origem," 
nem  quem  foífem  os  Fundadores  da  fua  Cafa  *,  o que  conda 
por  tradição  em  toda  a Viila  de  Montemòrhe,que  indo  hum 
Clérigo,  que  era  oCapellão  daquella  Ermida,  diüera  aos 
Mordomos  algumas  vezes , que  matidaíTem  fazer  outra  Ima- 
gem nova  , parque  jà  não  eüava  capaz  de  eibr  em  publico  a 
que  no  Altar  fe  venerava,  por  muyío  antiga,&  maltratada  da 
traça.  E porque  eítcs  0 não  scaba  vão  de  fazer , fora  hum  dia, 
& diííera  aos  Ermitaés , que  alli  vivião , marido , & mulhers 
Dizey  aos  Mordomos , que  tratem  de  mandar  fazer  outra 
Imagem  nova , porque  fe  o não  fizerem, lha  hey  eu  meímo  do 
íirar  do  Altar,  ou  vòs  a tiray  logo. 

Não  fe  fez  0 que  oCapellão  dizia  i & indoeíte  em  outro 
dia , vendo  a Imjgem  ainda  no  Altar,  acefo  em  zelo  indif-i 
ereto,  gu  cólera , de  que  os  Mordomos  não  fizeíTem  cafo  do 
que  elic  dizia,  fe  foy  ao  Altar?&  tirou  a Santa  Imagem  da  Se**, 
nhora , & a foy  pòr  na  Sacriília  , ordenando , & mandando 
sos  Ermiíâês  a não  puzeíTem  mais  no  Altar.  No  dia  feguinte, 
sedo  o Ermitão  a abrir  a porta , a achou  toda  chca  de  refplan- 
dores5êc  acodindo  a gente  forãoà  Sacriilia,&  virão  a Senho- 
ra encarnada  pelas  mãos  dos  Anjos,  & toda  renovada,  & tan- 
so , que  não  fe  via  neila  o menor  final  da  antiga  corrupção.’ 
Acodio  rouyta  gente  à maravilha  , & começou  novamente  a 
fer  a Gafa  da  Senhora  muy  to  mais  frequentada , & na  mefma 
fórma  perfevera  hoje, tão  bel!a,& são  fermofa , quebem  fe 
vê,  fora  divinamente  renovada. 

Em  todos  os  tempos  foy  grande  a devoção  ] que  teve  a 
5)Ua  de  Montemòr  com  eíta  Santiflima  Imagem  ê & permit- 
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ftlria  Deos , para  renovar  a antigi  devoção  , que  já  de  algum 
modo  eíteva  resfriada , eíte  fucceffo;  psra  que  com  novo  fer- 
vor, & nova  devoção  contlnuadem  em  bufcar , & ícrvir 
a que  lí  a Senhora, como  hoj:  he,&  a fua  Cafa  muyto  frequcta- 
da  de  romagens,  não  fó  da  me  (ma  Viüa,  & feu  Termo , mas 
das  povoações  diíhntes,  como  da  Cidade  de  Évora,  & de 
outras  muy tas  partes.  He  dia  SantiíTi ma  Imagem  dameíma 
proporção  da  Senhora  do  Bifpo , & í,ífim  me  períuado , que 
eíte  Ermida  fe  fundaria  em  o mefmo  tempo , que  fe  fundàrso 
as  outras  Igrejas , & que  no  mefmo  tempo  fe  mandaria  fazer 
eíte  Santa  Imagem , & peíos  mefmos  devotos  da  Senhora , 
Authores  da  fua  multiplicidade  de  Caías,  & Altares,  que 
porque  a Senhora  foíTe  venerada  em  muy  tos , lhe  eriginão 
aquella  Caía* 

TITULO  XXXIV; 

S)a  milagrofa  Imagem  de  Nojfa  Senhora  da  Conceyçao , Ve] 
nerada  no  Convento  dos  'ladres  Agofiinhos  Defcalços 
da  mefma  V Ma* 

SObrc  o Myíterio  da  Conceyçao  temos  dito  muyfascoa? 

fas  nos  primeyros  Tomos  deites  noííos  Santuários* 
Mascomo  eíte  Myíterio, & veneração  delle  he  tanto  do  agra- 
do de  Deos,  & de  fua  Smtiflima  May  ,tudo  quanto  dtííermos 
he  pouco ; & alfim  para  que  fe  veja  o muyto  que  Deos  nos 
quer  feus  devotos  > referirey  fomente  por  introducção  deite 
titulo  hum  notável  fucceílò,  que  conta  o Padre  Aloza  no  feu 
Ceo  Eíteellado  de  Maria , 1. 1 . c.  i . * 40.  o que  he  neíte  ma- 
neyra.  Em  huma  Cidade  de  Hefpanha  fubio  ao  púlpito  hum 
Prégador  em  dia  da  Conceyçao  di  Senhora  , & começando 
o Sermão  di(Te : LouVado  feja  0 Santiffimo  Sacramento , 07  a 
limpeza  da  Virgem  Mar  ia-  Achava-íe  no  auditorio  huma 
mulher  com  hum  menino  recem  nafeido  em  os  braços,  o qua! 
cíteva  totmndo  0 pey to , & ouvindo  ao  Prégador,  dey  xando 
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o pey to,  pez  os  olhos  nellc  , & levantou  a voz , &diíTeem 
tom  alto, cbro,  & íntelfigsvel,  que  o ouvirão  todos  os  pre- 
íentcs  : Concebida Jem  peccado  original , (Padre»  A’viíh  dvílc 
prodígio  ficou-  o Prégadorcontufo , & todo  o auditorio  ad- 
mirado, & louvando  a Senhora  t íicàraõ  rm is  devotos  defk 
Santiffimo  Myíterio»  E iíio  baile  por  excelkncia  deíle titulo* 

Furidàraõ  os  Padres  Agoílinhos  Defcaíços  em  a Villadc 
Montsmòr  o Novo  , no  anno  de  1671.  & fe  lhe  deo  para  edi-, 
ficarem  o Convento , a Cafa , & fítio  de  NoíTa  Senhora  da 
Conceyção,  Ermida  antiga , & de  grande  romagem  daquella 
Villa,  que  fe  vè  fítuada  em  diílancia  de  dous  tiros  de  mofque- 
tc para  a parte  do  Noroefte,  em  o alto  de  hum  monte.  O prid 
uieyro  fítio  que  ti  verão  , foy  embumas  cafínhas  na  rua  das 
Pedras  Negras.  Foy  o Prefidente  , & primeyro  Fundador 
delle  o Padre  Frey  SebaOião  da  Cruz , que  depois  foy  Vigá- 
rio Geral  da  mefan  Ordem.  Ne  fias  caíss  afíjfitraõ  oyto  dias,’ 
& porque  eíiavão  com  grande  defcommodo,femudàrao  para 
oukras  na  rua  das  PiíTarras  , & daqui  fahiaô  a confeífar , & a 
fazer  praticas  ao  povo ( que  os  eílimava  muyto  ):  à Ermida  de 
São  Laza  ro , aonde  aílklirão  atè  0 ultimo  de  Abril  do  mefmo 
anno , & defíe  Lugar  fe  mudàraõ  para  a Ermida  de  NoíTa  Se <•; 
i>hora  da  Conceyção , que  era  do  Povo,  & annexa  à Parochii 
de  NoíTa  Senhora  do  Bifpo , por  favor , & graça  , que  delia 
lhesfizerão  os  Padres  da  msfma  Igreja, com  certos  encargos, 
que  depois  fe  dimittirãõ» 

He  eíla  Ermida  antiga  9 como  mofira  a fui  fabrica,  mas 
parece  que  teve  de  myíierio  o querellos  a Senhora  na  fua 
Cafa , porque  dando-fc  nos  princípios  àquella  fundação  o 
mefmo  titulo  da  Conceyção , porque  as  prtmeyras  Imagens 
que  fe  collocàrão  no  primeyro  Altar,  que  levantàraô  , foy 
huma  do  Menino  JESUS,  & outra  da  mefma  Senhora  da 
Conceyção,  quelevàrio  de  Lisboa;  quíndofeconèíãoas 
Ermidas, que  havia  naquella  Villa,  ( que  quafí  todas  tinhão  as 
paredes  pintadas  de  Imagens  de  Santos ) Cafa  da  Senhora 
^aCooceyçãO|  achàrâOíiaCapelSamaj:d8Ma3  dt  parte  dk 
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seytif  pintada  a de  SanioAgoíhnho,  &àcfquerda  Santo 
Ambrofío  *,  o que  obfervàrão  não  fócs  Reltgtofos , mis  os 
feculares,  que  os  acompanhmô,  com  cuja  viíUfe  alegrarão 
todos, entendendo,  que  a Senhora  os  queria naqucila fua 
Cafa,  & também  feu  Santo  Patriarca, pois  alli lhes  apparecia, 
comoquemmoftrava  , que  alli  osefperava.  Também  para 
cita  CTa  fe  achàraõ  as  vontades  rendidas,  & nenhumas  dif«j 
íiculdades,  oque  naõ  havia  para  os  mais  lugares , que  fe 
apoat  ivaõ.  Donde  fe  reconheceu , íer  a vontade  de  Deos, 
que  alli  íefízeils  a fundação  > como  com  effeytofefez.  Ao 
Convento  fe  deo  principio  no  anno  de  1 688.  & neíte  fe  lan- 
çou a primeyra  pedra  em  Sabbado2p.  deMayo. 

Da  origem , & princípios  defla  Santa  Imagtm  naõ  pude 
alcançarnoticia  alguma , nem  quem  foraô  feus  primeyros 
Fundadores,  nem  o motivo  que  houve  para  naquelle  lugar  fe 
lhedeiicaraqudla  Caía.Conüafim,que  fempre  aquella  Santa 
Imagem  refplandecèra  em  maravilhas  ,o  que  ainda  hoje  con- 
tinua , & a fe  fazer  mais  memória  delias , poderia  haver  hum 
grande  livro.  Alguns  íinaes , & memórias  de  cera , & qua- 
dros fe  vem  m Capella  da  Senhora , & pudera  haver  muytas 
msis, fenos  Religiofos  houvera  mais  attenção  no  conferi 
valias.  Muy  tos  dos  milagres  fe  ccnfervaõ  nas  memórias,^ 
no  livro  em  que  fe  lanção  as  mais  principaes  couías  daqueíla 
Cafa,  &nellefeconfervão alguns, dos  quaes referirey tres 
fomente , por  naõ  fazer  o titulo  mais  largo. 

Seja  o primeyro  ,que  fazendo  fe  huma  grande  Ciflerna 
naquelle  Convento,  que  toma  todo  o vaõ  que  ha  de  occupae 
todo  o CUuftro,  efta  toda  de  rocha  viva,  que  fe  foy  fazendo 
com  minas  d 2 fogo , depois  de  eílarmuvti  pirte  feyta , fcfez 
huma  mina  ( depois  de  outras ) que  atscando-a  , ao  apertar  da 
buxa  com  hum  mirrão  de  ferro  bem  pezado , pegou  o fogo 
dentro,  caufado  do  mefmo  pào,  & aperto  da  mina  , era 
a polvora  que  tinha  dentro,  & arrebentando  levou  a 
marrão  com  que  fe  b^tia  da  m*õ  do  Cabouqucyro,  & peio^ 
ares  o foy  lançar  em  o telhado  da  dorijutodo  4 he  bww 
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alto»  & lhe  fícâvs  baffantemente  d!ÍÍ3m:e,&  fe  vio  ão  depois^ 
por  ficar  o cabo  para  fóra  , pela  outra  parte  da  porta  do  C3«> 
ro.  Achavaõ-fe  dentro  da  Cifíerna  dous  Obouqueyros  \ 
hum  Rdigiofo  q havia  levado  a polvora , & dous  moços,  & 
arrebentando  a mina  , & lançando  immenfas  pedras  pelos 
ares,  nenhuma  dertas  oífendeo  aos  que  eftavaõ  dentro  , ca- 
hindolhes  muyfas  aos  pês,  & cahindo outras  pelos  telhados 
dc  todo  o Convento,  & pdosolivaes  , aonde  andavas  gen- 
te apanhando  azeytona , a ninguém  ofíendèraõ,  nemtocà- 
rão.  A hum  dos  Cabouqueyros , que  efiava  apertando  a bu- 
xa , o íalpicou  a polvora  , & o levantou  no  ar  a pedra , & o 
lançou  para  traz  coufa  de  huma  vara  , & ao  cair  fez  na  cabe- 
ça huma  arranhaduraiao  outro  com  efiar  diante, fomente  fal*- 
picou  a polvora  pelos  peytos,  & braços,  mas  na  vifta  não  te- 
ve perigo , nem  o teve  ninguém  na  vida.  E todos  confeíTá- 
raõ  fer  grande  o favor, que  a Senhora  da  Conceyçaõ  lhes  ha- 
via fey  to,  & como  de  hum  grande  milagre  , lhe  forão  a dar  as 
graças* 

O íegundo  milagre , & maravilha  foy , que  doushomensi 
honrados  da  mefma  Villa  hiaõ  à caça , hum  delles  era  muy to 
devoto  da  Senhora  da  Gonceyção , & fe  hia  fempre  a encor 
mcndar  a eíla  em  todas  as  occaíioens , que  fahia  fora  da 
Villa.Sentou  fe  efie  em  hum  parapeyto  de  terra,que  ferve  de 
reparo  à Cifierna,  de  que  ji  tratámos , & paífando  nefte  tem-] 
po  humas  mulheres , que  lhe  fizeraõ  cortezia  ? levantou-  fe 
o que  efiava  fentado  para  correfponder  com  a mefma  , & 
quando  foy  aífentar  fe , correndo  a terra  para  a Cifierna, 
porque  fe  fentou  mais  dentro  do  que  devia,  cahio  abayxo  de 
cabeça , que  era  baflantemente  funda,  & alta.  E quando  to3 
dos cuydavaõ  fefizeífe pedaços  nasmuytas  pedras,  queef- 
tavaõ  em  bayxo , o viraô  efiar  de  cofias  fobre  ellas , & logo 
levantar  fe  fem  lefaõ  alguma , reconhecendo  fer  grande  o 
favor,  que  recebera  da  Senhora  da  Conceyção , a quem  invo- 
cou logo,  que  fe  vio  ir  abayxo , & como  por  tal  o teve , & lhe 
foy  logo  a dar  as  graças  à Igreja,  & lhe  fez  huma  Novena,’ 
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mandando  pintar  em  hum  quadro  o fucceíío , pira  eternizar 
o beneficio, 

O terceyro,  que  pareceo  mais  prodigiofo,foy,que  haven- 
do no  Termo  daquella  ViUa  de  Montemòr  huma  mulher  ca- 
iada , à qual  fazia  o Demonio  grande  guerra,  & fe  havia  me- 
tido nella;  a eíla  lhe  appareceo  (como  ella  mefrna referio ) 
huma  mulher  veflida  de  azul , que  lhe  diíTe : Vay  à Igreja  da 
Senhora  da  Conceyção  dos  Frades  de  Montemòr , & enco- 
mendate  muy to  à Senhora , quç  cila  te  Iivrari  da  oppreííaÕ 
que  te  faz  o inimigo  i &em  final  de  fuafahida  lançarás  hum 
alfinete,  Foy  iftodenoyte , & diííelhe  a Senhora  da  Con-, 
ceyçaõ,  que  certamente  podemos  entender,  que  ella  foy; 
( intentando  a mulher  de  ir  logo)  Naõ  vas  agora , queeílad 
ràõ  os  Frades  no  Coro , rezando  as  Matinas,  vay  pela  ma- 
nhã. Fello  aflim  a mulher , acompanhando- a íeu  marido.  En-; 
trou  na  Igreja , A poz-  fe  diante  da  Senhora  da  Conceyção* 
Vierão  logo  os  Frades , & referindolhe  o fucceíío , elles  mo-j 
vidos  decompayxão  para  com  a pobre  energúmena,  Ihefi- 
zerão  exorcifmos.  E ultimamente  lançou  hum  alfinete  muy*! 
lo  grande  dos  q chamão  de  real  & meyo , que  era  do  compri- 
mento de  hum  dedo.  Efie  levou  o Prior  do  Convento  para  a 
íua  Cella,  & ometeoemhumíivrodos  que  tinha  naeílaníe^ 
em  fórma  que  fe  v/a  , & fe  podia  tirar.  Depois  querendo  o 
moftrata  humas  peííoas,  naõ  foy  poffivel  achaílo , por  mais 
diligencias  que  fe  fizeraõ  , & facudindo  alguns  livros  da  ef- 
tante  em  que  eflava , para  ver  fe  apparecia , fe  vio  fahir  ds 
entre  elles  hum  bicho  monft  ruofo , & feyo , de  mais  de  hum 
palmo , como  lagarto,  mas  com  muytas  pernas , que  cahindo 
no  chão,  & fugindo  defappareceo  fem  fer  mais  viíio , nem  fe 
yer  por  onde  entrou. 

Eíla  va-  fe  em  o mefmo  tempo  abrindo  na  cerca  hum  poço,’ 
& teria  jà  muy  to  mais  de  vinte  palmos.  Foy  o campun:z  ma  - 
rido  da  energúmena  a ver  aos  que  o í ítavão  ab,  indo,  & tan  • 
to  fe  chegou  ao  poço  , que  efeorregandolhe  o*  pés , fe  foy 
abayxo , & ficou  em  pè  com  a efpada  dcbayxo  du  braço , & a 
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Gip<í  traçada'  na  mefma  ffr  na  emq  eílava,quãcio  cahio.Ecohi 
o foílo . & admiração  de  fe  ver  em  pè  , fem  fazer  Icfão  slgu- 
ms  jdífíe:  J^aibao  demo  as  botas  \ julgando  , que  ellas  ofize- 
rãoefcorregar-  Aqui  fe  virão  duas  maravilhas  juntas ; por-] 
que  a mulher  por  favor  de  NofTa  Senhora  ficou  livre  da  op- 
preOa©,  que  o inimigo  íhe  fazia;  &o  marfdo,do  precipicio  do 
poço,  em  que  fe  pode  prefumir,queo  Demonioo  lançou  ne!- 
Separa  ©maltratar  , ruas  o§  poderes  da  Senhora  o livrarão  / 
para  que  não  perigaííe.  Eíie  íucceíío  fe  acha  eferito  nas  me- 
mórias daquelle  Convento,  & o referem  os  Frades,  que  o 
vir  6. 

Também  fe  refere  por  tradição , que  havia  naquella  Ermi-] 
da,  sntes  de  fe  fazer  nella o Convento , hum  Ermítaõ  muyto 
virtuofo,  o qual  com  as  eftnolas que  ajuntava  augmentàra 
muyto  aqueila  Cafa,&  que  eíle  fora  o que  lhe  fizera  o Coro, 
o que  njõ  tem  nenhuma  das  outras  Ermidas,  q fe  vem  no  cir^ 
cuítode  Montemòr  j & queperguntandofelhe  para  que  fa- 
zia aquelle  Coro, não  fendo  neceffario ; refpondêra  o Ermi-] 
taô,queo  fazia,  porqueaquelU  Caía  havia  de  fer  Convento 
de  Frades , porque  os  ouvia  cantar,  & rezar  todas  as  noy  tes. 
Daqui  fe  póiecrer  piamente,  que  a Senhora  os  queria  na  fua 
Cafa,  & que  nella  louvaíTem  ao  Senhor.  Ainda  rmais  fe  con-; 
firma  iíio , & que  a May  de  Deos  os  queria  por  feus  Capel^ 
laes , & que  eila  havia  difpoílo  aquella  fundaçaõ , porque  in-! 
tentando  depois  de  alguns  annos  o mudarfe  de  fitio, todos  os 
quetrabathàraõ,&diligenciàraõ a mudança,  aífimdosReli- 
giofos,  como  dos  feculares  ,]acabàraõ  brevemente,  & houve 
taes  íinaes , & taes  defvios,  que  vierão  a conhecer  certamen-i 
te, que  a Senhora  nâoconíentia  na  mudança , mas  que  eila 
queria  que  naqueííe  lugar  perfeveraflem  para  íernpre, 
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TITULO  XXXV. 

Da  milagrofajif  Angelkallmagem  de  Nofa  Senhora  das 
Brotas,  ou  Ahroteas. 


EScrevetnosos  princípios  , & origem  da  miraculofa  Ima- 
gemdeNjífa  Senhora  das  Brotas, ou  das  Abroteas.er» 
va  muyto  medicina!,  de  que  fe  vè  povoado,  & cuberto  o fitio, 
em  que  fe  deo  principio  ao  feu  celebre  Ssntuario;&  affim  co* 
mo  eíla  erva  he  medicinal , & temmuytas,  & particulares 
virtudes:  aífim  Maria  Santiílima  não  defpreza  efte  titulo; 
porq  ella  he  a medicina  univerfai  em  todos  os  noíTos  males, 

& o verdadeyro  antídoto  de  todos  os  veneno'  ,como  diz  Joaõ 
Geometra.  Da  erva  Abrotea  efcreve  Gabriel  Gresley  , fer 
rnuyto  celebrada  dos  antigos,  &t>mbem  dos  modernos  por  Gabriel 
excelíente  triaga.  Delia  diz  Diofcorides  , que  he  feca  no  Gresl 
principio  do  tercey  ro  grào,&  que  3Íèm  das  muytas  virtudes,  no  1 • 
que  em  (i  contem, nos  mofíra  o Defengano da  medicina  o feu  (Antt 
bomcheyro-  A Temente  defla  erva , & tsmbem  a fua  folha  l ,0^m 
pizada,  ou  fervida  em  agua  , no  beber  alivia  aos  que  tem  2S[ 
cambra  , quebradura , ciatica  , & outros  achaques , & ferve 
tsmbem  para  lavsrorios.  Bebida  com  vinho,he  antidoto  cer- 
tiflimo contra  a morísi  peçonha,  & contra  as. mordeduras  das 
Serpentes,  fc  principalmente  do  Alacrào,  & da  Aranha  pe- 
çoáhenía.  PoriíTb  entra  nas  triagas  de  Andromaco.  Pizad a 
com  farinha  de  cevada,  St  cozida,  refolve  os  inchaços , Ôr  os 
leyeenfos. 

Efía  mefma  Abrotea  pizada  lança  fora  os  efpmhos , aonde 
efbõ.  Queymadaem  cinza,  & miíturada  com  oleo  da  femen- 
te  dorabsõ  ,&  com  díe  untadas  as  partes  calvas  , faz  tornar 
a crefcer  ocabelío  ; &a  raiz,  oucebolla  em  bebida  maí?  as 
lombrigas.  Eíia  meíma  erva  cozida  com  aypo,&  aífucar  des* 
faz,  & lança  fóra  a pedra  dos  rins  , & da  b xtga.  A sguiem 
que  for  cozido  o miolo  de  hum  paó  de  vintém  , ou  hum  paõ 
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erdinnrio,  k humaoytava  deib  erva  # apaga  a inflammaçSo 
dos  olhos  inchados.  Cozida  também  em  agua,&  vinho.com 
HiiTopo,  Aicaçus,  & afíucar,  fára  da  toííe  do  peyto  resfriado. 
Ddbüada  a agua  delia  bebida  fó  , ou  miífurada  com  xaropes 
convenientes  , abre  o peyto  cerrado , facilita  a refpiração  , 
& fára  a toííe  , adelgaça  a fleuma  viícofa  do  peyto,eflomago, 
& rins,&  defabafa  o coração > k purga  as  mulheres.  Toma- 
da com  nòz  nofeada  pizadâjfara  a cólica,  & mata  as  lombri- 
gas. Por  fóra  he  contra  peçonha  das  mordeduras  das  Ser- 
pentes, Aranhas,  k Alacràos  ,&  fára  os  achsquesdos  mem- 
bros. A*s  crianças  pondolhe  panos  molhados  nelUfobre  o 
embigo  matalhes  as  lombrigas.  Tudo  iíio  refere  Gresley  nos 
Gabrid  feus  Canteyros,  k no  Tratado  das  Aguas. 

Gresl.  Eíbs  boas  notáveis, & grades  virtudes  da  erva  Abroter,& 

Cant.i . fe  myítfcamctequizermosaccõmodareílas  virtudes, &cxcel- 
ledas  à Senhora  dâsBratas,ou  Abroteâs3acharêmosomuyto 
q lhe  quadra  efletiíulo,porq  a agua  da  devoção  deMaria  Se- 
brotea  1 ^ora  > ifto he  » 3 confideração  das  fuas  lagrimas , & do 
' rnuy  to  que  padeceo,&  tolerou  pelo  noíío  bem,  remedio,  & 
falvaçio,pois  teve  tanta  parte  net!a,comonof!a  Corredemp- 
tora,  no  beber  delia  fe  aíivião  todos  os  nofíos  achaques, por- 
que dia  he  a noíía  melhor  medicina,  como  diz  São  Bernardo: 
Med  iam  tegris-  Etla  he  a qeecomafua  smercefía©  fortsle- 
. ce,&  vivihc*  as  virtudes,  & confomc  os  vicios  ,dtz  o meímo 
B:va  ,iáo:FoVetyirtutestexcoquit  Vicia.  Bebida  adevoção 
fcjr'  d^Miria  miíturada  com  adaquelle  vinho  do  Saenmento 
fumpt.  qWgcra  Virgens,  he  hum  valente  antídoto  contra  a mortal 
Liem  peçonha  dos  vícios  feyas,&  contra  as  mordeduras  das  infer- 
ir». naes  Serpentes  , & daquellas  que  mais  imícionão  as  almas  , 
Hom*  que  fa©  as  dos  moríaes  Alacràos  ,&  venenofas  Aranhas. 
íuPer  Comefh  íoberana  triaga  não  ha  q temer  tão  cruéis,  & taõ 
Mijfm  veneíl0fas  peçonhas.  Efh  meíma  erva  cozida  ( diz  o Medico 
eT*  Gresley  ) com  fu  inha  refolve  os  inchaços,  & fára  os  leycen- 
fos : &aí?im  he,  que  a intercefTaõ  de  Maria  SantilHma  , uni- 
da com  a devoção  daquelUCeleftial  farinha  ,&  paõ  dos  An- 
jos, 
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jos  3 recebido  com  verdadeyras  difpcíiçôes/e folve  os  incha- 
ços da  foberbi , & fára  todos  os  leicenços  do  interior  odio, 
que  no  coração  fe  geraõ  contra  oproximo.  Finaimente  to- 
das as  grandes  virtudes,  que  em  íi  contêm  eíh  medicinai  er- 
va Abrotea,  feencerrão  com  muyto  mayor  excelknda  na* 
qudla  piedofa  Senhora,  que  para  nos  he  a medicina  de  todas 
as  noíTasenfermidades,comodizjoãoGeometra  : Medicina 
tegritudinum  noftrarum.  E medicina  de  todo  o mundo  ,como 
a intitula  Saõ  Boaventura  : Medicina  mundi ; porque  a todos 
os  que  vivem  neíle  mundo  remedea,  &cura  lempre  eüa  Se- 
nhora; porque  para  elianaõ  fica  excluído , nem  o Scytha , 
nem  o barbaro , nemoGentio- 

Outros  intituhõ  a efta  grande  Senhora  3 a Senhora  dis 
B utas,  alludindoàquella  vaca  milagrofa mente  refufciíada, 
porque  eíla  Senhora  ampara,  favorece,  & livra : Homines>Z? 
jumenta  falVabis  Domine : diz  o Profeta  Rey , dos^que  o Se- 
nhor falvou  no  Duuvio.  He  Maria  Sanliífima  figura  expref- 
fa  dsquella  myíteriofa  Arca , que  fabricou  o Patriarca  Noé , 
aonde  todos  os  que  eftão  dentro  nella  fe  falvão , & todos  os 
que  ficão  fora  delia  fe  afogão,  & perdem.  E quantos,  & quaes 
forioos  que  fe  falvàrãonaquelia  Arca  * Homines , is  jumen- 
ta falVabis  Domine  , quemadmodum  muitiphcafii  mtjericor 
dimtuam.  Os  que  feíalvàraõna  Arca , ou  eraõ  homens  ra* 
cionaes,  como  Noé,  &osda  fuafamilia,  em  que  faõfigni- 
ficados  os  Juífos  : ou  eraõ  os  brutos  de  todas  as  efpecies , 
aonde  huns  erão  ferozes  , outros  venenofos , & outros  cru- 
éis/* de  rapin2,em  q faõ  íignifícades  os  peccadores  em  todo 
ogenero  de  vícios.  E todos  cíies  fe  falvàrsõ  naquella  myf- 
teriofa  Arca,  porq  debayxoda  protecção  da  Rainha  dos  An- 
*ps,deMaria  May  dos  peccadores, não  fóos  juílos,&  Santos, 
mas  os  rnàos » &os  peccadores , não  fó  os  homens  racionaes, 
rriastambé  os  brutos  fe  falvão.  Poriífocõ  muyta  razão  fe  po- 
de atteibuir  à Senhora, & dar  o titulo  da  Senhora  das  Brutas. 

Outros  finslmeme  lhe  dsô  o titulo  da  Senhora  das  Gru- 
tas, peias  que  feachàoaaqudias  ferras,  & barrocas,  cueíUs 
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TjãogrüíâS  da  terra  , ou  aberturas  dos  rochedos,®?  penhaf- 
çdHt  „ cos  , porque  humas , & outras  fervem  para  refugio  , & pa- 
Ks  ra  amparo  do  homem : Columha  mea  inforamlnibus  petra  in 
caVerna  matéria : diz  o Efpirito  Santo  nos  Cantares : diz  que 
a fua  Eípofa,  que  he  Maria  Santifíima, habita  em  as  aberturas 
da  pedra*  & nas  caveross  da  terra  , porque  he  tambcmefia 
grande  Senhora  aquelia  terra  SantiíTima  ( como  diz  Santo  II- 
defonío  ) aonde  fe  recolheo , & efkve  occuíto  o Divino  Ver- 
bo por  tempo  de  nove  mezes  , & então  nos  deo  efta  bemdita 
Div  11 - ísrra  0 ^eu  ^oce>&  precíoío  fruto:  Terra  dequa  "Ventas  ori- 
deflM  tur>  4ü(e  dedit  frutfum  fuum. 

Virg.s.  E que  outra  coufahe  habitar  nas  grutas  . & aberturas  dos 

Mar.  rochedos,&  nas  lapas  da  terra , fenão  infinuarnos  a fua  pro- 
c-  3.  tecção , & o íeu  favor  ? Nas  aberturas  efcapamos  dos  rigo- 
res do  tempo,  dastempeíhdes;  & no  verão  dos  rigores  do 
Sol,  & nas  grutas  da  terra  das  afperezas  do  frio  no  inverno. 
N is  aberturas,  & grutas,  aonde  Maria  Santiflima  affiíie , ef- 
capamos  dos  rigores  das  tempeílades  adverfas  , aos  calores 
dos  vidos,  aos  frios  das  tibezas,  & indevoções , porque  ella 
nos  ampara  de  tudo,  & nos  defende. 

N 3 Termo  da  Viila  das  Águias , fete  legoas  da  Cidade  de 
Evora,&  diílanteda  Viila  de  MontemòroNovoqoatro  , fe 
vê  entre  duas  grandes  ferras , ou  montes  altiíümos  , hum 
fumptuofo  Temp!o(&  com  fer  grande  , & de  muytamagef- 
tade^nio  fe  vê  fenão  quando  fe  chegj  júto  a elle-)  He  efle  de- 
dicado a NoíTa  Senhora , com  0 titulo  das  Brotas.  Invoca- 
ção tomada  do  fitio  das  Abroteas  de  que  fe  vè  cuberto-  Hs 
eAe  Templo  o Santuario  mais  principal  de  toda  a Província 
do  Alem  Tejo,  & nelle  fe  venera  huma  miíagrofa,  & Angeli- 
cal imagem  da  May  dc  Deos  , obrada  pelas  mãos  dos  Anjos, 
coj 0 milagrofo  appâredmenSo , & prodigiofa  origem  íe  re- 
fere nefh  rnaneyra. 

Tinha  hum  pobre  homem  hüa  vica  , que  era  fodo  o feu  re- 
medjoj  porque  com  0 leyte  delia  fuílentava  a fua  pobre  fami  * 
lia.  Coftusnavi  cíichnçallaa  psílarem  aquellas  ferras,  & 

barrocas, 
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barrocas)  ou  quebradas  daquelíes  mentes, & defapparecen- 
doíhehumdia,  depois  de  a bufcarcuydsdoib,  & penfativo, 
a foy  achar  morta  no  mais  bayxo  daquellas  barrocas,  que  for- 
mão aquelles  referidos  dous  montes , ou  para  melhor  dizer, 
hum  monte  continuado  em  circulo , por  fe  haver  defpenha- 
do  do  mais  alto  de  hum  delles.  Começou  a laüimar-fe , & a 
dizer  mil  à fua  vida , por  ver  que  com  a morte  da  fu  a vaca 
cava  elle,  & feus  filhos  fem  remedio. 

Na  defefperação  delfe,por  ver  que  não  tinha  outro, pegou 
dehumafaca,  que  levava  comfigo,  &começGU  aesfolall* 
( derramando  juntamente  muytas  lagrimas)  para  aproveytac 
delia  ao  menos  o couro  , & o mais  que  pudeífe.  Eftando  oc  • 
cupadoniflo,  & tendo  jâ  esfolado  parte  da  vaca,  &cortada 
huma  das  mãos,  fe  vio  cercado  de  huma  grande  luz , & den2 
tro  nella  ouvio  huma  voz , que  lhe  diflfe : Não  temas , nem  te 
defconfoles,  vay  ao  lugar  (que  devia  fer  a mefma  povoação  da 
Yiíía  das  Águias,  aonde  elle  parece  que  vivia,  & diftadaílí 
meya  legoa  ) & chama  a gente, & quando  vieres,  acharás  a tut 
vaca  viva.  Outros  dizem , que  a Senhora  lheapparecèra  fo° 
bre  hum  pinheyro , & que  lhe  fallàra , & lhe  mandara , qu& 
naquelle  lugar  fe  lhe  edificafle  huma  Cafa. 

Obedeceo  0 homem  ao  precey  to  daRainha  dos  An  jos , & 
tomando  com  aquella  grande  mifericordia,  que  a Senhora  lhe 
fazia  algum  alento , fe  foy  a fazer  a fua  embayxada , na  fór- 
ma  que  a Senhora  ordenava.  Quando  voltou,  achou  a fua  va| 
ca  viva,  refufeitada  ,&paflando , como  fe  nada  lhe  houveífe 
fucced ido.  Da  cana  da  mão  da  mefma  vaca  fe  achcu  huma 
Imagem  da  Senhora,  formada  pelas  mãos  dos  Anjos,  que 
tem  menos  de  hum  palmo , & he  como  de  meyo  relevo , por«í 
que  pelas  coitas  fc  reconhece  fer  obrada  da  cana  da  vaca.  E 
podia  bem  fer  appareceíle  collocada  cm  0 tronco  de  algum 
dos  pinheyros  que  alli  havia.  Não  fe  vê  nefla  Sagrada  Ima- 
gem mais  que  a mãodireyts,  a efquerda  rooftra  efíar  den« 
tro  da  efeultura.  Tema  Senhora  na  cabeça  huma  Coroa  de 
ouro  com  huma  eímeraída  de  gra  nde  preço.  Não  tem  MeniS 
Tomo  VI.  i 
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nb.N  Queila  peque nhez  fe  defc*.  bre  na  Sagrada  TraàgèínhSa 
Divindade  gr  and?  , & humi  Celeíibi  fermofura.  Afírma  fo 
cjüe © appa  rcdment©  da  Senhora  fora  no  dia  de  fua  Nativi- 
dade ,&  na  era  de  1470  h un  tos* 

He  eüa  Gafa  da  Senhora^  Fregucfía  da  Villa  das  Águias, 
porque  a ei  Ia  cõcorrem  os  feus  poucos  moradores,  & nella  íe 
defobrigâQ  na  Quarefma  j & o ferem  poucos  , procede  de  fe- 
rem aquelles  eonsornos  pouco  habitados,  por  íer  a terra  fra? 
ca,&  efteril,&  de  mimos  montes  infru&iferos.  Sobre  a ferra 
fe  vê  hü  pinhcyra!,  q ferve  de  algum  alivio  aos  peregrinos ,& 
Romeyros  em  0 rigor  das  calmas,  para  íe  repararem  do  gran- 
de rigor  delias,  que  faõ  no  verão  muy  grandes,  q he  o tempo, 
cm  que  aquelle  Santuário  he  mais  frequetado  das  romjgens. 

A Igreja  hc  muyto  efpaçofa  para  fmo  tão  angudiado , co‘í 
mo  hc  o fundo  daquella  barroca.  He  em  fórms  de  Cruz , & 
fechada  de  abobada , aonde  por  induílria  fe  lhe  fez  em  roda 
hum  grande  terrapleno.  Tem  tres  Altares,  o mayor,  &dous 
collateraes.Eílàmuytobemadornada,&  tem  muyto  ricos ,6? 
cuftoíòsranánrcntos.  Tem  Coro ,&  nelle  hnma  varanda  cu- 
bertâ  fobre  arcos,que  eíkibaõ  fobre  outros, que  fórmaô  hum 
alpendre,  Nefía  varanda  tem  hum  Altar,  aonde  fedizMífla 
mas  Gccaíjões  de  grande  concurfo,que  ordinariamente  he  defj 
de  a Pâíeoa  da  Reíurreyção  atè  Setembro»  Na  frontaria  da 
■porta  tem  hum  grande  atrio  todolagcado,  & de  huma,  & 
©utra  parte  deiie  tem  muy  tas  cafas  de  romagem  fabricadas 
peias  serras,  que  coftuimõ  todos  os  annos  ir  em  romaria  è 
Senhora  com  os  íeus  círios,  que  faõ  muy  tas. 

Mais  âíaftado  do  atrio,  fica  hum  fermofo  Cruzeyro,&  em 
pouca  diüancia  huma  fonte  dc  muy  ta  agua  com  feu  tanque, 
No  frontefpicío  da  fonte  fe  vè  huma  mfcripção  abata  em 
huma  pedra  , que  declara  em  que  os  Mordomos  da  Senhora 
da  Irmandade  de  Eivas  mandarão  fazer  aquella  obra.  As  ma- 
ravilhas , & os  milagres , que  a Senhora  obra,  & tem  obrado 
em  todos  os  tempos , por  contínuos  naõ  tem  numero , & por 
güt  caufa  Goisçorrê  de  Sodp  0 Alem*Tejo  os  povos  a fefleja# 
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ãefla  Senhora,  encorporados  com  fiias  Cruzes , & círios,  &■ 
affim  tem  cada  hum  delíes  afEgnada  o feu  dia  particular ; & 
alguns  povos  mais  pequenos  concorrem  unidos , não  ío  pa*. 
ra  fazerem  com  mais  perfeição  a fua  Feílividade , mas  psra 
darem  lugar  a cutros,  para  que  affim  poífaõ  todos  ter  dia  pa-' 
ra  feítejar  aquelb  grande  Senhora ; 0 que  fazem  com  gran- 
de devoção,  & diípendio , vindo  de  muy tas  legoas  de  diíhnj 
cia* 

A Senhora  eífà  collocada  no  Altar  mayor , metida  cm  Pm- 
ma  ambula  de  vidro  criíhllino,  & recolhida  em  hum  rico  Sa- 
crário niofemQftrafenãoemosdiasdeFefta , & quan- 
do concorrem  cs  povos  a fazer  as  fuas  romarias.  O !ugai%& 
território  da  Senhora  he  tão  pobre  , & a terra  parece  tão  ef*j 
tcril,  que  apenas  darà  o fuíknto  a doze  , ou  quinze  moraf 
dores  , que  alli  vivem.  Dfquclla  vaca , que  a Senhora  miía- 
grofamente  refufeitou , me  afàrmàrão  que  ainda  hoje  fe  con- 
tervavaemBenaventea  cafta,&  quehuma  das  mãos  n<ô  ti- 
nha oíTo,  fenão  nervos  > tão  fortes , que  fuprem  em  lugar  da 
cana;  porquea  vaca  , para  mayordemonftração  da  maravL; 
Ihs,  fe  reconhecia  nella  não  tinha  oíío  na  mão , que  o Lavra- 
dor lhe  havia  cortado* 

A Villa  de  Mora  tem  por  tradição  amiga , que  a Senhora 
das  Brotas  fe  manifeílàca  ao  Lavradonnho  em  a primeyra 
feíla  feyra  de  Março.  E por  cila  tradição  coílumaõ  de  tem-; 
po  immemorial  ir  a Camera  da  mefma  V ilía , o Clero , & po-' 
vonotal  dia  a feífejara  Senhora.  EoPrègador,  que  em  a 
mefma  Villacofluma  fazer  a Quarefma.he  o que  vay  fazer  o 
Sermaõ  naqdella  FeíUvidade.  E depois  em  o verão,  vay  tam- 
bém a feítejar  a Senhora  com  particular  celebridade , como 
coíluçnaõ  fazcílo  as  mais  povoações  daquella  Frovincia.  E 
fem  embargo  de  que  jà  diífemps,que  todasas.terrasdo  Alem^ 
Tejo  coflumaõ  ir  feítejar  a Senhora ,não quero  deyxar  deef- 
pecifícaras  principaes,que  faõ  a Cidade  deEvora  , adeEí- 
vas  , a Villa  de  Eiteemoz,  Villa  Viçcfa  , Terena , Landrcaí, 


JSorba,  Montemòr  q Noy,o,;  Aicaeevas,  Arrayolós,  Vjpey* 
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ro,  Avtz  t Souze! , Évora-  M }nte,&  Bens  vente,  5c  Vdla  de 
Cetuval-,0  que  faze  com  mayto  grande  appsrato , & granis-; 
zi,  & ainia  com  muyto  miyor  o coftuma  fazer  a Villa  de 
Coruchc.  E finaimente  a mayor  parte  das  terras  de  toda 
aquella  Provinda  concorre  todos  os  annosemira  feíhjac 
a Senhora  das  Brotas  em  aquellefcu  Santuario  , que  he  o 
njayor  de  toda  aquella  Província  do  Aiem-Tejo ; adim  como 
ohenada  Eftremidura,  o Santuario  de  NoíTa  Senhora  de 
Nazareth;  & na  Província  da  Beyra  , o Santuarioda  Senho- 
ra da  Laps.  Da  Senhora  das  Brotas  faz  mençaõ  o Padre  An- 
tonio  deVafconcellos,da  Sagradi  Companhia,/?*  Defcnptio- 
m Regni  LufitanU  ,pag.  53  8.  n.  1 2- 

O primeyro  milagre,  & também  a mais  eílupenda  maravi- 
lha, que  obrou  a miíagrofa  Senhora  das  Brotas , que  íè  refere 
por  huma  confiante  tradição  (depois  daqueííe  que  obrou  no 
feu  appareeiménto  a favor  do  Lavradorinho  ) foy,  que  adoe- 
cendo hum  homem  dos  poucos  moradores,  que  habita  vão  « 
Viila  das  Aguiis , gravemente;  efte  ouvindo  a maravilha » 
que  a Senhora  fizera  em  refufeitar  a vaca  ao  pobre  Lavrador* 
fe  encomendou  com  viva  fé  à Senhora  das  Brotas  , promet-; 
íendolhe  de  a ir  vifitar , & de  lhe  mandar  dizer  humaMiíTao 
Foy  a Senhora  fervida  de  ouvir  a fua  deprecaçaô;  & alcan- 
çou ioga  hu ma  faude  milagcafa,&  como  recebida  da  fua  libe  d 
ralidade. 

Vendo  fe  efle  homem  faõ  por  favor  , & mifericordia  da 
Senhora,  por  naõ  parecer  ingrato , quiz  logo  ir  a dar  as  gra-j 
$ as  à fua  benigna  Bemfey  tora ; & ao  menos , fuppofto  que  de 
prefentenão  tinha  com  que  lhe  pudeíTc  mandar  dizer  Ioga 
aMiíTaque  promettèra,  re ferva ndo  eíh  obrigação  para 
quando  Deos  lhe  deífe  poflibilidade  para  o fazer ; fahio 
de  fua  Caía  muyto  animado  com  as  forças  milagrofas, 
<k  muyto  mais  comas  da  devoção , & quando  muyto  com  al- 
»um  pedaço  de  boroa , ou  de  pão  de  centeyo ; que  taõ  pobre 
he  aquella  terra , que  os  que  tem  hum  pedaço  de  pão  defta 
qualidade^  fe  dão  por  homens  abaihdos.  Encontrou  efte  no 
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êaminhoahuiYH  pcílba,  que  lhe  offereceo  alguns  foílões,  & 
lhe  pedio  lhe  foífe  levar  hú*s  cartas  a Aldea  Gallega.  Aeey- 
lou  a commiflaô  da  jornada  pelointereííe  de  poder  ganhar 
com  que  pudefíe  fatisfazer  à Senhora  dts  Brotas  a Tua  pro- 
meíTa ; & affim  fe  poz  logo  ao  caminho.  Chegando  eüe  ho* 
mem  às  vinhas  de  Aldea  Gallega  fraco , & morto  de  fome,  & 
de  fede, entrou  cm  huma  vinha , & colheo  hum  cacho  de  uvas 
para  fatisfazera  fua fede.  Vio-oentrar,  & fahirhumeruel 
vinheyro,&  veyo-feaelle , & no  meyoda  eílrada  lhedeo 
com  hum  traçado  huma  tão  grande  cutilada,  que  o abria 
pelas  cofias,  em  fórma,  quelheappareciaõ  as  entranhas 
alli  ficou  eílirado,  & quafí  morto,  atê  que  chegàraó  huns  ho° 
mens,  que  vendo-o  ainda  palpitando,  movidos  de  caridade,’ 
olevàrãoà  Villa,& o fizeram  recolher  noHofpital,  aonde 
fe  lhe  acodio  tom  algum  caldo,  em  quanto  não  efpirava  , 
porque  naõ  era  a ferida,  para  que  íe  tiveífe  efpcran  ça  de  po- 
der viver.  Aflim  efleve  deytado , & naquella  forma  adorme^ 
ceo , aonde  em  íonhos  fe  lhe  reprcfentou.lhe  apparecèra  hu- 
ma mulher  de  grande  fermoíura,a  qual  lhe  pergutava  o cj  ti- 
nha ,&rj  eílalhe  corria  as  mãos  pelas coílas.Edefpertandofe 
achou  faõ  daqueila  grande  ferida.  E reconheceo  logo  o ven- 
turofo  homem , que  taõ  grande  beneficio  íó  da  miiagrofa  Se- 
nhora das  Brotas  o podia  receber.  E afiim  refufcitado,&  ref-4 
tituido  as  fuas  forças,  foy  a entregar  as  cartas, & depois  vol- 
tando para  a fua  terra , fov  a dar  as  graças  à fua  b.nigna 
Bemfeytora  por  aquella  eílupenda  maravilha , & favor  que 
lhe  havia  feyto.  Sejaellamuytobemdita  pda  grande  pieda- 
de, & amor  com  quecuyda  de  livrar,  &de  amparar  aos  feus 
devotos. 

TITULO  XXXVI. 

T)a  milagYofalmagem  de  ISLojfa  Senhora  do 

ESte  neme  Pezo,que  em  Latim  hf  Pondo ,nome  indecliná- 
vel, & fígnifica  pezo,o  qual  na  hngaa  Cafldhana  he  íi- 
Tomo  VI.  1|  bra, 
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brasquehe  pezo  de  doze  onças;  em  Portugil  fecham  a arra* 
tél|  aindaque  tenha  dezafeis  onças.  Qatrostomão  eftc  no- 
me , 'Ton.lo , por  pezo indeterminavel,  tem  efpecificar  libras, 
nem  arraieis , como  vemos  em  o primeiro  livro  dos  Maca* 
bens , aonde  fe  diz , que  o efcodo  de  ouro , que  mandou  o 
Pr incipe  Simáo  ao  Senado  do  povo  Romano,  era  grande , & 
í.  Mt  que  tmha  pezo  de  mi!  mnàs,  que  era  certa  moeda, ou  pezoda 
chay.c.  Naçã^Híbrea:  Pondo  mnar  um  mille:  Também  he  nome  de- 
14.  clinavel  eík  nome,  como  Vemos  em  Santo  Agoílinho  meu 
rfgoft.  Padre , quando  dizia , que  ofeuamoreraofeu  pezo:  Amor 
meus  p ndus  meum.  Nafceeílenomedo  verbo  'Pondero, as, 
que  fignifica  pezar  com  pezo ; & afUm  Pondo  he  naõ  fó  pezo, 
mas  também  balança,  ou  Statera , que  tsmbem  fignifica  ba- 
lança, ou  pezo  , que  ferve  de  pezarnelía  toda  a quantidade 
quefequizer  pezar.  E affim  ou  Maria  Santiffima  feja  pelo 
amor , com  que  nos  trata,  Pezo , pois  toda  amorofa  fe  inclina 
ao  noííò  remedso ; ou  feja  balança , para  pezar  as  noíTas  obras, 
dandolhe  tal  valor  com  a fua  piedade  , que  nos  mereça  alcan- 
çamos nellas  a perfeição,  & pureza  de  intenção,  com  que 
devem  fer  obradas  ; fempre  devemos  bufcalla  com  eftetitu* 
lo,  que  cila  quíz  lhe  deífem  os  peccadores  , para  lhes  acodir, 
& para  os  patrocinar  naquella hora,  aonde  íe  haõde  pezac 
Sodas  as  obras* 

NoTermo  da  ViSla  deCoruchc  , &emdiíhnda  decinco 
Iegoas,eftàhurm  Fregueíia  (que  fica  diílante  daCafa,  & 
San’ uario  de  Noffa  Senhora  das  Brotas , pouco  mais  de  meya 
!egoa,&daVilIadcMontemòrtres)  dedicada  a NoíTa  Se- 
nhora com  o titulo  do  Pezo*  He  eíla  Santa  Imagem  taõ  anti-} 
ga,  que  não  ha  quem  dè  razão  de  fua  origem , St  como  fica 
entre  montes,  & terra  de  pouca  habitaçaô , não  he  muyco  fe 
perdeííem  as  memórias,  porque  nem  os  Curas , que  nelía  tem 
cílado,  fabem  dar  noticia  de  feus  princípios , & do  íeu  mila- 
grofo  apparecimento.Sobreo  tituío  dízem,que  eíle  doPezo, 
fe  lhe  impusera  dosmuytos  pezos  de  trigo,  que  fe  offerecião 
à Senhora,  ©u  da  balança  em  que  os  feus  devotos  íc  coílr 
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ifiavaõ  pczar , porque  as  continuas  maravilhas  que  ©brava  a 
favor  delíes , os  movia  a fe  prometterem  à Senhora  pez^dos 
a trigo.  E como  deviaõ  fer  muy  tos  os  pezos  , daqui  nafceo, 
ou  querem  que  nafceííe  o denominarem  a Sagrada  Imagem, 
N-S.  do  mas  como  he  tão  antiga,  & fe  nãoachaô  noti- 
cias, & naõ  ha  por  aqueüas  partes  gente  velha,  em  que  ficaf-J 
fem  confervadas  as  tradições  jnem  gente  moça  , porque  he 
.aqueile  fitio  quafi  defcrto , & aílim  naõ  fe  pode  dcfcobrir  na-; 
da  dos  feus  princípios.  Crryo  appareceo  a algum  Paftari- 
nho,  como  a ppareceo  a Senhora  das  Brotas ; & inclinome  * 
iflo,  por  fer  muy  to  pequenina  , & fer  tombem  de  marfim  i 
aindaque  da  outra  fe  affirme,  fer  formada  da  etna  da  vaca, que 
a Senhora  reíufcitou  ao  pobre  Lavrador- 

He  a Imagem  da  Senhora  do  Pezo  pintada  , & dourada  fo- 
bre  o marfim;  tem  em  feus  braços  o Menino  JESUS,  &he 
de  pouco  mais  de  hum  palmo  em  ako ; mas  aílim  & Senhora^ 
como  a Imagem  do  Soberano  Menino  fsõ de  tanta  fermofu- 
ra , & obradas  com  tanta  perfeyção,  que  parece  não  podião 
as  mãos  dos  homens  obrar  couía  taô  perfey  ta , & taõ  delics^ 
da.  A Senhora  eftà  recolhida  em  hum  tabernáculo, ou  como 
Sacrario  de  vidraças , para  eíhr  com  mais  veneraçaõ , & ref- 
guardo  , & alhhe  buícada  dos  fieis  , principalmente  nove- 
raõ,  quando  concorrem  ao  Santuario  da  Senhora  das  Brotas. 
Eflas  noticias  nosdeo  o Licenciado  o Padre  Antonio  Simões* 
que  foy  Cura  da  mefma  Freguefia  doze  annos. 


TITULO  XXXVII. 


Da  Imagem  de  Nojfa  Senhora  de  Entre  as  Jguasl 

A Lbérto  Magno  chama  a Maria  Sami  lima  firmamento: 

Maria firmamentum  dicitur  quoad nos , quiafuos  frmat  Magn} 
in  bono , Í7  in  ipfo firmat  in  hono  ({r atuis , is  Virtutes-,  is prop - 1.7.  fe. 
ter  hoc  appellatur  firmamentumCceli,  idefitEcclefi Poz  D"  os  /W. 

fio  principio  do  mundo  0 firmamento  entre  as  aguas:  FíqJ. 

I 4 firma* 


E amuar  10  Mar  mo 

firmametum  in  medio  aqtiarumjL 9 dtVidat  aquas  ab  aquis.  Eífi- 
3*ç  'l>  aqui  vemos  a Senhora  figurada  no  firmamento  entre  a§ 

! * aguas , porque  poíla  entre  laumas  , & outras  , as  conferva,& 
fugeyta,  para  que  fenaõconíund.m.  As  aguas  figmficzõ  as 
gentes  /Aquae  Jwit  popui,  & gentes:  Aquce  multae , populi  mui - 
ti.  Entre  eliasaguss  do»  povos  a ífilte  Maria  Samíflima , co- 
mo firmamento  para  as  íufienrar , &conferva«*,  como  diz  o 
mefmo  Alberto  no  mcímoYww.Maria  >quce  eftfirmamentum9 
Magn.  in  fuis  amatoribus  diVidlt  aquas  ab  aquis , ideft , eos , qui  eranC 
í./.  c.zsfl  ixibiks  per  peccata , & Vitia,  deVat  à fluxu  Vitiurum  ad defi* 
derium  ceternorum  De  tal  íorte  he  Maria  ( diz  o grande  Al- 
berto ) firmamento  nos  ícus  devotos  , que  aqudles,  que  poc 
fua  fragilidade , como  agua  corrião  para  o valle  dos  vidos, 
cila  os  detem,  & eleva  ao  alto  dos  defejos  das  virtudes,  & dos 
benseternos.  E affim  com  muyta  propriedade  àmpuzeraõ 
a Maria  Senhora  nofía  o titulo  de  Entre  as  Aguas. 

Junto  à Villa  de  Benavilla  ( que  fica  de  Aviz  huma  lego* 
para  a parte  do  Naícente^eílà  huma  Ermida  dedicada  a Nof- 
fa  Senhora  com  o titulo  dc  Entre  as  Aguas, Templo  grade, 8ç 
muy  to  antigo.  Dtofelhe  eíle  titulo  à Senhora , por  eílar  íi« 
tuada  a fua  Cafa  entre  duas  Ribeyras , que  íaõ  a Ribeyra  de 
Alter , ou  de  Seda,  & a de  Sarrazolla,  as  quaes  alli  fe  ajuntaõ 
em  Benavilla , & unidas  fe  vaõ  a meter  na  do  Sor , que  vay  a 
defaguar  com  a de  Coruche  em  o Tejo. 

Hs tradiçaõ  confiante,  qu * apparecèra  naqutlle lugir , ÍC 
que  antigamsnte  fora  a Parochia  de  todos  aquelles  redores,& 
parece  que  o deyxou  de  fer  porcaufa  das  grandes  cheas  da 
inverno,  que  muyns  vezes  fuccede  ccbnr  as  pontes , que  ha 
cm  huma , & outra  Ribeyra.  De  fua  origem , & antigui  Jade, 
«sem  do  modo  do  feu  milagrofo  appa**ecimento.naõ  pude  dcl- 
cobrir  coufa  alguma , nem  ha  tradições  . que  dig«õ  coufa  de 
que  fe  poíTa  fazer  fundamento.  N*  Im  gem  da  Se  ihora  fe 
reconhece  huma  grande  amiguioade  cm  afórmade  luaef- 
cultura  , porque  he  de eíeulrura  detalha,  fem  embargo  de 
qus  fe  alo  foube  dizer  a matéria  dc  que  he.  EíU  p da  a 
í;ij  ' " ' oleo* 
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o!eo , H matizados  os  vd  tidos  com  Eítretlas  de  ooro  , & cin- 
gida com  humacorrea  larga.  Eüà  também  cercada  de  Eílrel- 
las:  em  feus  braços  tem  ao  Menino  Dea$,qüe  tem  na  mão  hu- 
ma  Pnmbinh*.  Feftejáo  a eíte  Senhora  no  dia  da  Trindade* 
Nas  coítes  da  Igreja  fe  vê  metida  na  parede  huma  p a , 
011  ctpò  Romano,  com  humas  letras,  q nenhü  dos  moradores 
daquellas  partes  fabe  dizer  a fua  intelligencia.  As  letras  Ué 
as  que  fe  íeguem. 

L.  BESA.  L.  VES.  I.  E AN. 

L.  H.  $.  E.  S.  T.  S.  III. 

A intelligencia  das  letras  deite  cipò  lhe  poderàô  dar  os 
curioíosdas  letras  dos  amigos  Romanos , que  ccmoha  livros 
que  trataõ  deite  matéria , a elles  os  remet  to ; que  eu  quiz  aqui 
linçallas  para  que  le  viíTe  a antiguidade  daquelle  íitio  , o qual 
feria  ennobrecido  com  alguma  povoação  Romana.  Querem 
alguns,  que  pelos  annos  de  Chrifto  de  3 70*  jà  hou veife  aqui 
Fregueíia , mas  não  fey  de  donde  o colherão, não  fabendo  di- 
zer nadados  princípios  defte  Santuario.  Obra  Deos  por 
mevo  deite  S*nta  Imagem  muvtos  milagres  ,&  maravilhas; 
& affim  he  muyto  grande  a devoção , que  lhe  tem  os  povos 
circumvizinhos,  quecontmuamentefrequentão  a lua  Caía» 

TITULO  XXXVIII. 

7>a  milagrofa  Imagem  de  Nofa  Senhora  da  Anabaçal 

NO  Termo  d*  V !!a  de  A viz,em  o íitio  a que  chamao  Vai 
da  A guia , que  fica  a->  Occideme , fe  vê  huma  Ermida 
g<-ande  ,&  de  boa  fabric*,  aonde  he  venerada  huma  milagro- 
U I nagem  da  R mha  dos  Anj  js,  com  o titulo  da  Arrabiça,  o 
qual  fe  diz  por  tradiçã  * fe  dera  à Senhora  com  a occaíuo  de 
huma  grande  maravilha , que  oteàra  a favor  de  hu  na  pobre 
mulher, cuja  hiftoria , por  tradições  amigas , íe  refere  neíte 
forma. 

Junto  ao  íitio,  aonde  agora  le  vè  a Igre  ja  da  Senhora , mo- 
fava© 


, . . . Santumo  Mariarii 

ravão  dous  cafacbs  2 & parece  que  fe  não  uniãobem  ] põrcjGé 
o marido  devia  fer  demafiadamente  acre , mil  fofrido , & de 
rufíico  natural.  E ainda  fe  augmentava  mais  o defabrimento,' 
& mào  modo  do  marido  com  a caufa  de  que  a mulher  lhe 
cheyrâífe  ma!  a boca,  por  ter  ruim  bafo,  & iOo  era  hum  gtãde 
motivo  para  dle  mais  a mortificar , & aborrecer.  Defle  acha-' 
que  fe  valeo  o Demonio,  para  perfuadir  ao  marido  a mataífe. 
Bem  devk  conhecer  a pobre  mulher  o feudefejto  avei>j 
faõ  que  o marido  por  elle  lhe  tinha.  Hum  dia  pois  , em  que 
o mal  intencionado  marido  intentava  fazer  o delito , a obri- 
gou a que  foííe  abufcar  agua  a huma  fonte, que  fica  no  mefmo 
Valle,  para  ahi  mais  a feu  falvo  fazer  o que  intentava. 

Chegados  à fonte,  fe  aííentou  o allucinado  marido,  & difle 
à mulher , que  o cataííe , encofbndofe  com  a cabeça  no  feu 
regaço.  Fez  a innocente  mulher  com  rendida  obediência  o 
q o marido  lhe  madava ; & adormecêdo  eIJe,neíle  ínterim  ap- 
receo  à mulher  a Rainha  dos  Anjos  toda  cercada  de  luzes , Sc 
vefSida  de  refplandores , ( que  como  he  a confolação  dos  a£* 
fligidos,  nunca  falta  em  lhes  acodir,  & principalmente  aos 
que  faõ  íeus  devotos , como  eíla  pobre  mulher  parece  era  ) 
tCom  humas  Arrabaças  em  as  mãos,&  lhe  diííe  que  as  ccmefTe, 
que  logo  ficaria  livre  do  achaque  do  màochryro , com  que 
feu  marido  tanto  fe  oíFendia  , & que  lhe  diíTeííe,  que  a Senho- 
ra da  Árrabaça  lhe  apparecèra,&  mandava, que  alíi  lhe  fizef- 
Íemhuma  Ermida,  porque naqueíle  lugar  queria  fer  venera- 
da , & fervida.  Ecomo  as  coufas  de  Deos  logo  trazem  com- 
íigoafé  parat  ferem  cridas  , naõ  duvidou  o marido,  antes 
dando  todo  o credito  ao  que  fe  lhe  dizia,  ficou  todo  mudadoj 
& outro  do  que  antes  era. 

Logo  ambos  unidos  em  fervorofa  devoção  de  NoíTs  Se- 
nhora , fe  refolvèrâõ  a dar  principio  à obra  , êc  começâraõ 
a juntar  pedra,  elle  aos  hombros , & cila  em  os  braços ; & af- 
íim  eílaõ  pinísdos  emafuaOpella  , & retaboíoda  Senhora; 
o marido  com  huma  grande  pedra  goshombros , & a mulher 
çom  o regaço  de  pedras  mais  pequenas*  Ftz  fe  a Ermida  lo-j 
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go  naqudie  lug3r , obrando  a Senhora  muytas  maravilhas, 
& milagres  nos  cj  a bufeaõ,  & invocão;  mas  como  era  peque- 
na para  a multidão  da  gente,  cj  concorria,  a devoção  dos  fieis 
fez  que  {e  ampliaíTc,&  reedificaíTe  mais  dilatada-&  afilm  fe  lhe 
edificou  hüa  muyto  grãde,  & muy  perfeyta  Igreja,  com  feus 
aípendresem roda,  para  mayor  commodidade  dís  romagens. 
E ndla  fe  vem  ainda  hoje  pintados  por  memória  os  dous  caia- 
do s , quecüaõ  apregoando  a verdade  deíla  maravilha,  que  a 
Senhora  com  elles  obrou.  Era  neíle  tempo  emquc  lecome- 
çoualgreja,  Prior  mor  d*Aviz  D.  Francifco  Barradas,  h 
começaraõ  íe  asobrasnoanno  de  1653.  Fora  das  portas  da 
Igreja  eílà  outra  era  neíla  fórma  1670.  que  deve  ícr  osnno 
em  que  íe  acabou,  ou  em  que  fe  reformaria* 

Eíià  a Imagem  da  Senhora  ( que  he  de  tres  para  quatro 
palmos,  obrada  de  talharem  madeyra , & eílofada ) colJocada 
em  huma  Arvore  de  Geífé , ou  dos  Reys , & aícendentes  da 
Senhora, como  ordinariamente  fe  coílumaõ  difpor  as  Capel- 
las  do  Rofario , & fe  reprefenta  eíle  myílerio  em  muytas 
partes.  Tem  no  braçoefquerdo  ao  Menino  JESUS,  que  eílà 
lendo  em  hum  livro.  Ain  ia  hoje  em  dia  faõ  muytas  as  mara- 
vilhas, que  eíla  mdagrofa  Senhora  obra;  & aíÉmhe  muyto 
frequentada  aquella  fua  Cafa  com  romagens. 

O fítio  he  muyto  alegre , & agrada vel,  & tem  hum  campo^ 
que  aindaquehe  povoado  de  fovereyras,  heviílofo,  tem 
muytas  caías  de  romagem,  & paíTa  tambem  junto  à Igreja  hu- 
ma dehciofa  Ribeyra  , povoada  de  humi , & outra  parte  de 
fermoíos  alemos,  & fayas,  que  no  verão  fazem  aquelle  lugad 
muyto  agrada  vel  com  iuas  fombras* 

Deíla  medicina , que  a Senhoraapplicou  âquella  mulher  ] 
fe  devíaõ  aproveytar  depois  os  M.dicos,  que  para  o ruim 
bafo  applicaõ  o ufo  das  Arrabaças , ou  cozidas , ou  em  celía- 
das ; porque  os  que  fe  aprovey  tão  delle  remedio  a moílra  a 
experiencia  fer  muyto  t f&ctz  a eíle  achaque. 

Outra  tradição ffíi  ma  ( desfazendo  a primevra  ) queo 
marido  da  }udU  mulher  aíLecèra  gravtmcnte ,,  & que  ella 

ítntidi 
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íeatidâ  do  perigo  recorreu  a Noíía  Senhora , pedindoJFie  £ 
íaude  dommdo;  & dizem,  que  a Senhora  lhe  apparecêrajõc 
lhe  mandàra,  que  colheífe  das  Arrabiças  , & lfus  deífc  a co-» 
mer,&  que  logo  cobraria  fauds;  o que  affim  fuccedera  ,& 
confirmão  efla  tradição  com  a pintura  que  fe  vè  no  mefmo 
retabolo  da  Senhora;  mas  qual  das  tradições  feja  a verdadey* 
ra,  fe  não  póde  averiguar.  Nòs  pemos  as  tradições  ambas* 
eíc  lha  ddlas  o que  tiver  mayor  noticia,  a que  julgar  mais 
verdsdeyra* 

TITULO  XXXíX; 

Da  milagrofa  Imagem  de  Nojfa  Senhora  das  Relíquias , da 
antiga  Vdla  do  Canal 

NO  Termo  da  Vilía  de  Efíremoz , para  a parte  do  Occi^ 
dente,  fe  vem  as  ruinasde  huma  povoação,  que  antiga- 
mente  £oy  ennohredda  com  o título  de  VilL,a  qut  chamavaS 
a ViSíadò  Gana!.  A caufacomqueeíh  Villa  fe  dtflruhio,  & 
deípovoou , naõ  pude  alcançar,  junto  à Villa  de  Aviz  ha 
outra  Villa  , a quem  dão  o titulo  da  Villa  do  Cano ; & pode- 
ria bem  fer,  que  os  moradores  da  Villa  do  Canal  foíTemos 
que  povoarão  a do  Cano,  & que  lhe  deífem  aqudJe  titulo , pa- 
ra confervarem  de  algü  modo  as  memórias  da  fua  antiga  Vil- 
Ia5  convertida  hoje  em  ruina.  Nefta  antiga  Villa  do  Canal 
era  celebre  o Santuario  da  Senhora  das  Relíquias,  cuja  Igreja 
he  hoje  a Parochia,que  ficou  por  memória  daquelía  antiga  po- 
voação E creyo  que  os  deméritos  dos  peccadores  , & fuas 
culpas,  fazem  muy  tas  vezes , que  fufpenda  Deos  por  elles  os 
feus  beneficies;  porque  as  antigas  maravilhas  da  Senhora  das 
Relíquias  eíUo  hoje  tão  fufpenfas , que  nem  memória  ha  jà 
delias.  Eíía  Sagrada  Imagem  fe  venera  no  Altar  mòr  da*j 
quellã  Parochia,  como  Patrona,  & Titular  que  he,  aonde  fe 
reconhece  a fua  muyta  antiguidade. 

Na  meíma  Igreja  ha  outra  Imagem  muy  to  mais  moderna^ 

com 
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éom  o titulo  do  Rofario,  a quem  os  moradores  chquella  Fre- 
gueíia  bufcaõ  commuyti  devoção ; & a fé  que  lhes  Lz  alcan- 
çar da  tua  nufericordiofa  piedade , muytos  favores  , 6c 
benefícios;  fcaílima  íer vem  com  mu y ta  reverencia , & fer- 
vor. Não  mc  confiou  o dia  certo  ern  que  fefeÜejão;  &aílin 
a Imagem  da  Senhora  das  Relíquias,  como  a Senhora  do  Ro* 
fario,queeíUemhum  Altar  collatergí , nem  também  a caufa 
porque  aquella  primeyra  , & antiga  Imagem  da  Senhora  das 
Relíquias  lhe  derão  eíle  titulo-  O ccrío  he  que  eíla  Santa 
Imagem  he  antiquiílima. 


TITULO  XXXX. 


7)a  milagroja  Imagem  de  Kojfa  Senhora  da  Orada ,da  Vida 
deJvi^. 

AVilla  de  Aviz  foy  fundada  no  anno  dfr  1214.  pelos 
Cavalleyros  da  Ordem  Militar , que  hoje  chamamos 
de  Aviz , titulo  tomado  da  fundação  deita  Villa.  E tomàrão 
também  eíle  nome  do  fucceffo  que  teve  a mcfma  fundação. 
Achàrão  eítes  Cavalleyros  huma  Aguia  criando  fobre  huma 
Azinheyra,&  impuzerão  à nova  povoação  o nome  de  Aviz, 
que  fígoificâ  Ave;  & também  dizem,  que  fe  chamou  Aviz  por 
eítar  aquella  fortaleza , & Villa  à vifta  de  Vaya  Monte.  Mas 
pouca  confonancia  acho  neíta  razão ; porque  Vaya  Monte 
não  fica  tão  perto  , que  lhe  dcífe  motivo  para  a combinação 
do  nome.  Aqui  aílentàrão  os  Cavalleyros  a cabeça  di  fua 
Ordem,  & por  eíTa  caufa  fe  denominou  a Ordem  dc  Aviz. 
Teve  principio  eíla  Ordem  em  Coimbra,  & diz  Rodrigo 
Mendes  da  Sylva , lhe  dera  principio  ElRey  Dom  Affonfo 
Henriques  no  anno  de  1 1 14. 

A parochia  principal,  & Matriz  da  referida  Villa , he  de-| 
dicada  à Rainha  dos  Anjos  Maria  Santiffima  debiyxodoti- 
iulodc  NofTa  Senhora  da  Orada, aonde  fe  vèefta  Santa  Ima-' 
Sem  collocada  cm  huma  Capelia  collateral , que  he  da  parte 

& 
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da  Epiftofa. He  efía  Santa  Imagem  tuuyto antiga  j & muyfò 
milagrofs ; he  formada  em  pedra  , & de  foberana  cfcultura, 
.pintada  20  antigo  com  flores  de  ouro.  Tem  em  feusbraços 
ao  Menino  JESUS»  A fua  eítatura  he  da  natural  proporção 
de  huma  mulher ; a fua  Feítividade  fe  celebra  em  cinco  de 
Agofto,  dia  das  Neves. 

Obra  eíia  Santa  Imagem  muy  tos  milagres,  & maravilhas: 
& aííun  recorre  aos  feus  favores  todo  o povo  daquella  Villa^ 
aílim  nas  neceffidades  publicas , como  nas  particulares  ;&  a 
experiencia  lhe  moítra  o bem  que  empregsõ  a fua  confiança. 
De  fua  origem  ,&  antiguidade,  por  fer  muyta,não  ha  quem 
dè  razaô.  E aíHm  fc  entende,  que  o primeyro  Meítre  daquel- 
la  Ordem  mandaria  fazer  aquelleTemplo,  & o dedicaria  à 
Rainha  dos  Anjos,  & !he  daria  o titulo  da  Orada , que  he  o 
me  imo  que  da  Oração.  O Condeílaveí  Dom  Ntíno  Alvares 
Fereyra  dedicou  muy  tos  Templos  a Noíía  Senhora  debayxo 
deita  invocação ; & bem  podia  fer  ter  dlc  com  cita  Senhora 
efpeciaidevoçaõ , & que  por  amor  deíla  Santiffima  Imagem 
( que  tenho  pela  primeyra  deite  titulo)  daria  o mefmo  às  Ima- 
gens a quem  dedicou  os  Templos  *,  porque  aquella  Viila  foy 
fundida  no  reynado de  AffonfooII.  & 0 Condeítsvel  fun- 
dou os  Templos  à Senhora  depois  do  armo  de  i^Bz.que  nef- 
fe  anno  fe  recebeo  EiRey  Dom  João  o I.  & eítava  jà  pacifíca-j 
mente  no  feu  Reyno. 

TITULO  XXXXI. 

Da  Imagem  de  Nofa  Senhora  àa  Orada , da  Filia  de  Sou^et, 

INtitulamos  a Maria  Ssntiflima  com  a invocação  da  Orada; 
ou  pelas  Orações  que  à mefma  Senhora  dirigimos  os  feus 
Xq'c.  devotos  $gu  pelas  Orações  que  ella  interpõem  para  nos  al- 
54.4»-  cançar  de  feu  Ssntiffimo  Filho  os  benefícios , & favores  de 
17.  Jec.  que  neceffitamos;  afiim  o diz  0 Padre  Mendonça:  OB.esi • 
2-  5.  tijfma  Ftrgo  mteqmm  à nohis  oretur^ro  mbis  orat  p priuf- 

quam 
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QfUam nos  ittins,  tila  mfiri recordatur.  A Orsçao  de  Maria  Sm- 
t, filma  hc  a mais  effieaz  para  inclinar  ao-filho,  para  que  reme- 
-dee  as  noílas  neccfiidades.  Chama  fe a Senhora  emosOn 


tares  Pomba : Um  zfi cclumba  mea,  E o porque  fe  lhe  dà  cftc,c<m.& 
titulo,  diz  Santo  Amonino,  & o Padre  Siívoyra,  Queafiim  Tom  i. 
como  a Pomba  com  fuas  vozes, pdo  q té  dc  gemidos , obriga 
a que  o conforte  a viíite  ,&  acompanhe;  afíim  tambem  ^aria 
SantiíTima  com  a fu  a p^derofa  Oração  obriga  a feuamorofof 
Filho,  a que  fe  compadeça  das  necefiidades  dos  peccadores  * 

ViYgo  dicitur  columba  >qu  ia  Vox  cdumbtf,  cum fit  gemitm • pe\ 
adiarem  babet  Vim  ad  trabendum  ad  fe  comparem  Juum  : fie 
Marice  OYatio  puepotens  efi  adfuum  Sponjtm , acFilium  inclt - 
nmdum , ad  mifertcordiamque  fieãendwn. 

Na  Parochial  Igreja  da  Vüla  deSouzel  , que  he  da  Ordem 
Militar  de  Aviz,íc  venera  hnma  antiga  Imagem  da  May  de 
Deos  com  o titulo  da  Orads.  EhetradiçaõcGnílaníc,que 
eíh  Santa  Imagem , com  outras  tres  do  mefmo  nome,&  titu-i 
Io  mandara  fazer  o grande  Condcíhvd  de  Portugal , Dom 
Nuno  Alvares  Pereyra  , psra  as  collocar  em  outras  tan- 
tas Igrejas , que  dedicou  a Noífa  Senhora,  Como  he  a 
Senhora  da  Orada  da  Villa  de  Monçaràs  , hoje  Con- 
vento de  Agofíinhos  Defcalços,  A Senhora  da  Orada  era 
JFregueíia  em  o Termo  de  Ourem  5 & outra  Senhora  junto  a 
Caítelío  Branco , que  me  perfuado  fer  a de  Viila  Velha  do 
Rodano.  E a razaõ  defle  titulo  da  Orada,  he  a meu  entender 
o mefmo,  que  a Senhora  da  Oração , porque  coflumava  eüe 
Santo  Conde , pela  grande  devoção , que  tinha  a NoíTa  Se- 
nhora ,qu*ndo  entrava  em  alguma  batalha , encoinendarfe 
primeyro  adia  com  devota  Oração,  & muytas  vezes  fe 
afervorava  deforte,  que  era  neceífario  pedirlhe,que  íe  le van- 
tafíe,  porque  cra  precifo acodir  aos  feus  íoldados,que  fe  vião 
acometidos  dos  contrários.  E tkílas  fuas  oradas,  ou  ora^ 
Ções.quiz  fe  invocaífe  a Imagem  da  Senhora  com  o titulo 
da  O/  ada. 


ACdía  defla  Senhora  cra  antigamente  muy  to  frequenta- 
da 
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dados  povos,  pelos  grandes  milagres  que  obrava ; mãscòmo 
a frieza  da  condição  humana  he  tanta,  perdeofe  quafi  de  todo 
o calor  da  antiga  devoção ; & tamhem  cila  feria  a caufa , por  d 
que  a Senhora  fufpendeo  as  fuas  maravilhas.  Eíla  Santa  Ima- 
gam  era  de  efcukura  de  madcyra , & podia  fer , foíTc  a maté- 
ria corroptiveí , porque  fe  começou  a desfazer  em  fórma; 
que  intentarão  o enterraíla.  Eíla  refolução  impugnou  o 
povo , pela  grande  devoção  que  tinha  à Senhora  ; & affim  a 
reformarão,  & ornarão  de  veílidos  , armandoihe  huma  roca 
da  cintura  para  biyxo , porque  o roflo  eílava  illefo  , que  he 
fermoílfàmo,  & infunde  grande  reverencia , & veneração. 

O Menino  JESUS,  cj  eílava  nos  braços  da  Senhora  ,eíla» 
va  muy  to  chegado  ao  peyto , & pela  mefma  caufa  fe  lhe  man-] 
dou  fazer  outro,  q fe  lhe  põem  nas  mios.  Hum  devoto  deíla 
Santa  Imagem, que  havia  vindo  da  índia,  vendo-a  ainda  fem 
todo  aquelle  concerto,  que  a fua  devoção  queria , a mandou 
encarnar  de  novo , & reformar  com  algum  betume»  Os  Be- 
neficiados daqueSla  Igreja , quando  virão  que  a Santa  Ima- 
gem fe  hia  desfazendo,  mãdàrão  fazer  outra  nova,  que  collo-, 
càraõno  Altar  mòr,que  também  he  de  efculmra  , dc  puze- 
ráo  a antiga  em  outro  Altar,por  não  impedirem  a grande  de-, 
voção  do  povo , que  todo  fe  inclina  à Senhora  Velha.  Com 
cif e titulo  a nomeaõ,pordiffereça  da  nova.Neíle  lugar  eílà, 
& nelle  he  bufcsda;&  até  o prefente  he  confiante  a primey- 
ra  devoção.  A Image  m he  grande , porque  tem  mais  de  feis 
palmos.  Eíla  relação  nos  fez  da  origem  deíl  a Santa  Imagem 
o Beneficiado  da  mefma  Igreja  de  Scuzel , Frey  Manoel  Ma- 
dey ra  Cateíla  em  20.  de  Dezembro  át  1 692. 

TITULO  XXXXII. 

D4  milagrofa  Imagem  de  N . Senhora  dos  Martyres , da) 
Villa  de  Eftremo ^ 

CHegamosneíle  Titulo  a tratar  dos  Santuários  da  no- 
tável Villa  de  Eílremgz,  & devo  aqui  dar  alguma  breve 

noticia 
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goticia  ( por  não  fahir  do  meu  kiílituto ) de  fua  antiguidade* 
fundação  , & prerogativas  , que  faô  grandes,  & extremofas* 
E jl  !à  hum  grahde  Poéta  Cafielhano  para  as  declarar , as  cc-' 
lebrou  com  elegantes  verfos , de  que  refiro  fó  eftes  dous*. 

Jquelh  Villa,  quede fus  extremos  toma  ei nombre , 

Aquella , que  por  fus  barros  es  conocida  nel  orbe • 

Sua  antiguidade  he  muy  ta , & aindaque  não  pude  a juflar  6 
fempo  de  fua  primeyra  fundação  , he  certo,  que  em  tempo 
dos  Romanos  jà  era  fundada  aquella  povoação  , h alli  fe  ha- 
viio  alojado  os  Soldados  de  Julio  Cefar , na  occafião  cm  que 
paíTando  depois  por  Terena  roubarão  o Templo  do  ídolo 
Endovelico , ou  Cupido , ( & levarão  a eílatua  da  Deofa  Ve- 
nus ) que  fundou  Maharbal,  Capitão  Carthaginez;  & afiim 
me  perluado  a fer  fundação  dos  Celtas.  Depois  ddles  a pof- 
fuirão  os  Romanos,que  tanto  fe  pagarão  düS  benevolos  ares,1 
frefcura , & delicia , com  excellentes  aguas  do  feu  terreno, 
que  nelíe  edificarão  thermas,  & banhos > o que  ainda  hoje  o 
teílemunhão os  grandes  veíligios  que  delles  feconfervao 
em  hum  dilatado  tanque  junto  ao  Templo  de  Noíía  Senho-' 
ra  dos  M<*rtyres,  de  quem  agora  falíamos,  & a agua  com  que 
fe  enchia  lhe  vinha  de  huma  grande  fonte  publica , que 
pois  recolherão  os  Padres  Capuchos  de  Santo  Antonio; 
porque  os  Mouros  fizerão  obras  grandes,  & fumptuofas,de* 
moíiráo  fim  , & aífoHraõ  as  que  acharão  fey  tas.  Aos  Roma- 
nos fuccederão  os  Godos , & depois  em  a perda  geral  ds 
Hefpanha , os  Mouros.  A eíks  lançou  fora  EIRey  de  Leão, 
deüruindodetodo  aquella  povoação  , & depois  tornàrão  a 
poíTuilía  os  Mouros;  bem  póde  fer  que  elles  kvantaíTem  os 
antigos  muros  do  Caílello  , & Couraças , para  íe  defende- 
rem dos  Chriílãos.  ElRey  Dom  Affonfo  o III.  os  lançou  de 
todonoannode  1258.  como  dizem  Rodrigo  Mendes  da  Sil- 
va, & Frey  Antonio  Brandão  na  fua  Monarchia  ; conccdcn- 
doíhe  os  fóros,  & privilégios  da  Vüla  de  Santarém»  EÈRty 
Dom  Dinis  a ennobreceo  com  huma  notavd  Torre  , que  fe 
vê  em  feu  Gaílello,  de  mármore  bornido , fobre  o que  diz  o 
Tomo  VI,  K meta* 
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meímo  Silva  oàsfuãspoblações,  que  dc  longe  refplindece 

com  os  ray os  do  Sol , & que  faz  gracbfos  reflexos. 

Eíià  íítuada  eíia  Villa  no  coraçaõ  da  Provinda  de  entre 
Tejo,  & Guadiana.  Hoje  fe  vê  fortificada  20  moderno  com 
foberbas fortificações , baluartes,  rebelins  ,de  efcarpas , & 
con  tra-efcar  pas , com  quatro  portas  mageílofas , edificadas 
em  tal  difpoíição,  que  cada  huma  delias  hehuma  grande  for- 
taleza  ,com  quartéis , & praça  de  Armas.  He  eíh  Villa  com 
o feu  fectiliffiajo Termo  abundantifíima  de  todas  as  coufas 
aeceíTarias  psra  a vida , & também  para  o regalo.  Temex^ 
celleotes  aguas , & dentro  em  íi  duas  caudalofiflàmas  fontes, 

& em  feu  Termo  fe  numerão  mais  de  trezentas  muyto  abun- 
dantes, que  com  íuas correntes  o fazem  muyto  delidofo. 
Em  todo  o feu  terreno  fe  achao  grandes  minas  de  excellen- 
tes  mármores,  & taõ  diverfos  nas  cores,  como  graciofosem 
fuas  ondas,  & figuras  ( como  diz  0 mefmo  Silvai ) feus  bar- 
ros  faô  taõ  eftimados , que  dellcs  fe  provê  toda  a Europa  \ 
naõ  fó  por  fua  gradofa  villa , mas  pelocheyrofuave  , que 
confervão,  artifíciofas  formas,  & engraçadas  figuras.  De 
outras  prerogativas goza,  que  não  indivíduo,  por  não  fa- 
zer mais  extenfo  o titulo. 

He  cila  Villa  cabeça  de  Correyçao  com  jurisdicção  de 
squioze  Viiias;  porque  eflà  obrigado  o Corregedor  a aífiílic 
feismefes  em  Eílremoz , & outros  feis  na  Cidade  de  Evora. 
Goza  da  preheminencia  de  voto  em  Cortes.  He  habitada  de 
mais  de  tres  mi!  vizinhos,  aonde  ha  muy  ta  nobreza.  Tem 
por  Armas  humTramoceyro  de  ouro  em  hum  efeudo ; não 
pude  alcançar  o motivo  de  fe  lhe  dar  eíh  planta  por  bra2ão, 
& feria  porque  na  fua  nova  povoação  a acharião  com  muytas 
plantas  ddh  qualidade.  Ve- fe  mais  no  eícudo  huma  Torre, 
& em  cima  a Lua  , & Eftrellas.  Tem  tres  Parochias  , que  per- 
tencem ao  Meítrado  de  Aviz,  cujos  frutos  fazem  hüa  muy  to 
rendofa  Commenda.  Tem  cinco  Conventos  de  Religlcíòs, 
& hum  de  Freyras  Maltezas,  unico  neíle  Reyno. 

Exsra  myros  da  referida  Yiilade  Eílfemoz,,  entre  olevani 
■ ““  ' --  íe- 
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Ifc ',  & meyo  dia , cm  diíhncia  de  quinhentos  paíTos  \ pouco 
míis , cu  menos  , de  fua  nova  fortificação , fe  vè  o fermofo 
Templo  de  Noíía  Senhora  dos  Martyres , celebre  Santuario 
daquelíe  nobre  povo,  fundação  Real , & obra  d’ElRey  Dom 
Fernando, como  affirma  Faria  & Soufa  na  fua  Europa ; sug-  7om-  3/ 
mentado  ,&  aperfeyçoado  peíoCondeüavel  Nuno  Alvares  7 7>%c' 
Pereyra,  como  diz  em  fua  vida  Rodrigo  Mendes  da  Silva- 
Nellefe  venera  humamiíagrofa  Imsgem  da  May  de  Deos,  heebêsi 
com  o titulo  dos  Martyres.  He  efh  Ssgrada  Imagem  fer-  p,70. 
mofiílima,  terà  feis  palmos  deeíhtura,  & he  de  vsíli; 
dos  , eílà  em  pé  com  as  mãos  levantadas.  A efta  Cafa  da  Se*j 
nhora  concorre  todo  aqueíle  povo  , pela  grande  devoção, 
que  com  elia  tem  , & afiímem  fuas  necefíidades,  & apertos 
a bufcaõcom  grande  confiança,  &fempre  fahem  fuaspetij 
ções  bem  defpachadasdafuaprefença.  As  maravilhas  que 
obra  faê  innumeraveis , & o teftemunhão  os  fínaes , & me- 
mórias, que  felheoíferecempor  lembrança  dos  benefícios 
recebidos. 

Quanto  à origem.  St  princípios  deíla  milagrofa  ImageíU 
da  Senhora  , interpondo  eu  todas  as  diligencias,não  me  foy 
pcífivel  defcobrir  nada;  podia  bem  fer , apparecer  naquelle 
firio,  mas  não  o poífoafíirmar,  porque  nem  tradições  achey 
fobreefte  particuíar.Hea  Igreja  daSenhora  annexaà  Míferi-’ 

Cárdia  , aonde  à Cafa  delia  fe  aggregàraõ  fem  duvida  por 
ProvifaõReal  as  rendas;  porque  com  as  maravilhas,  que 
a Senhora  obrava,  crefcião  as  oífertas,&  os  legados.  Eain-j 
da  hoje  à mefma  Cafa  da  Mifericordia  pertencem  as  offertas^ 
que  fc  lhe  offerece  ;&  aflim  ella  he  a que  as  difpende,&  a que 
governa  todos  os  bens  da  Senhora , & coníribue  para  a fua 
fabrica  com  as  defpezas. 

O Templo , como  fica  dito,  he  magcfíofo , & todo  de  pe- 
draria, & moílra  fe  naqueíle  fitio,que  ainda  nos  tempos  mais 
antigos  houve  allimuytosedificios.JuntaàCafa  da  Senho- 
ra  , em  difhncia  de  hum  tiro  de  pedra  , ie  efíio  vendo  as 
ruínas  de  hüa  grande  therma,  ou  tanque, & no  groiTo  de  fuss 
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paredes  algumas  cazinhas,que  moftrão  Teremos  lugares 
aonde  os  Romanos  fe  defpião5  para  fe  havere  de  banhar j ho* 
je  fe  femea  a area  defle  tanque  , & moílra  levar  feis , ou  oy- 
to  alqueyres  de  femeadura,  daqui  fe  pode  inferir  0 fundo,  & 
abtidão. 

Os  milagres  que  a Senhora  tem  obrado  faõinnumeraveis; 
mas  não  ha  cuy  dado  de  os  pòr  em  lembrança.  Hum  porad- 
mi  ravel  quero  referir , em  que  refpUndece  a grande  piedade 
daMaydeDeos  para  cornos  miíeraveis , & pobres  peccí'- 
cÈr es.  Huma  mulher  nobre  da  meta  V iíla  de  Eftremoz  fez 
por  fua  devoção  huma  toalha  de  muy  to  rico  pano , & a guar- 
neceo  de  rica  renda  , & a offereceo  para  o Altar  da  Senhora, 
& lha  poz  com  fuas  mãos,  obrigada  fem  duvida  de  algum 
grande  favor  da  Senhora.  Outra  pobre  mulher  obrigada  da 
neceífidade  ,£oy  à Gafa  da  Senhora , & lhe  pedio  lhevaleífe, 
& lhe  acodiííe.  EÍU  vendo- fe  na  Igreja  fo,  & vendo  a toalha 
no  Altar,  diíTe  à Senhora:  íBem  Vedes  Vòs  May  de  Veosa 
minha  pobreza,  tp  a neceífidade  que  padeço meus  filhos,  day * 
?ne  licença  para  que  Vos  tire  efia  toalha , KJ  a Venda  para  acodir 
com  0 preço  delia  à minha  neceffMdeJS  a ffim  nafuppofiçao  f Vòs> 
ma  dais , a tiro  do  Vojfo  Altar  fiS  a leVo . Tomou  a mulher  a toa^ 
lha,  & a levou  comigo , fem  q peííoa  aígua  a viííe.  Foyfe  com 
dla,&  fe  havia  de  ir  a aígua  parte,foy  a cafa  da  meta  devota 
da  Senhora  ,que  a havia  offerecido  à Rainha  dos  Anjos,  para 
que  lha  compraíTe : reparou  elía  muyto  na  toalha , & vio  que 
She  parecia  fer  a fua , mas  como  era  timorata,  não  fe  refolveo 
a dizer  à mulher  o que  era:  diífimulou , & deo  alguma  coufa  à 
pobre  mulher  para  a entreter,mandandoIhe  voltaífe  ao  outro 
dia  para  lhe  dar  0 mais  do  preço , que  haviio  contratado.  E 
depois  diílo  mandou  diffimuladamente  a huma  criada,  foíTe  à 
1 greja  da  Senhora  dos  Martyres,a  ver  fe  no  feu  Altar  eíhva 
a toalha,  que  ella  lhe  havia  dado.  Gafomaravilhofo/chegoti 
ao  Altar,  & achou  outra  toalha  taõ  igual , & tio  parecida* 
que  julgou  fer  verdadeyramente  a toalha , que  fua  ama  lhe 
havia  poílo , çom  que  creo  ? que  aquelU  era  verdadeyramen- 


Livro  1.  Titulo  XXXXilL  # r49 

ts  a fuá  toalha,  & aíllm  íe  voltou  , & s veyo  ceríifscã?,  de  que 
a fua  toalha  eíkva  no  Altar,  & que  a eximiaàra  cnuyto  bem,; 

.&  que  ceríamente  o era;  donde  íe  cntencka  depois  a piedade 
que  a Senhora  ufára  com  a afUi&a  mulher , mandando  pek 
cutra  pelas  mãos  dos  Anjos  , tão  parecida  , que  fe  não  pu> 
deffe  julgar  que  a pobre  mulher  a havia  furtado-  Com  que 
recebeo  inteyramente  o valor  da  toalha  , & remediou  2 feus 
üíhos.  Fazem  mençaõ  da  Senhora  dos  Marty res  , Manoel  de 
Faria  na  fua  Europa  tom.  3-  p ^.c.  12-  o Padre  Monfor- 
te  naChronicada  Província  da  Piedade  iiv.  5 c.  15.  Rodri- 
go Mendes  da  Silva , na  vida  do  Condcítavel* 

TITULO  XXXXUI. 

IDamilagrofa  Imagem  de  ISloJfa  Senhor  a da  Coroa , Venerada 
na  Tarochia  de  Santo  Jndrè , da  V dia  de  Ejiremo 

D A devoção  da  Rainha  dos  Anjos  falíaõ  muyíos  San- 
tos com  encarecidos  elogios , como  tio  experimenta-' 
dos  no  intereíTe  de  feus  frutos.  Formento  da  vida  myílica, 
a appellidou Germano Conflantinopoíttanojporque  aomef-; 
mo  modo  , que  o piofem  formento  heiníspido,  & nãodè 
tam  bom  aIimento;a(?im  fem  a devoção  de  Maria  Santiílima, 
n ão  chegão  a ter  cezaõ , & goíío  as  virtudes ; por  eÜa  caufa 
o amor  para  com  efta  Senhora  , ha  inventado  varias  traças, 

& invocações , para  mais  fe  efmerar  em  feus  obfequios.  Da- 
mos à Senhora  o tirulo  da  Coroa,  ou  porque  foy  coroada  por 
Deos , afíimcomo  Eflher  por  ElRey  aíTuero , coma  diz  a Ef  ^ • 
critura : Eofuií  diadema  Regni  in  capite (jus ; fobre  que  riiz  ^ in 
São  Boi  ventura ; Eftbernoftra  E.  Mana , tantam  gratiam  fpec 
cçram  Rege  rtttrno  impetraVit , quod  per  bane  ipjaad  cor  onam  y.ucsl 
perVenit,  E nos  Cantares  foy  chamada  repetidas  vezes  a Sc-  Ca»t  4 
nhora  p?ra  fer  coroada  pela  Santifíima  Trindade ; Venlt  Ve-  de  land 
nt,  Vemcoronaberis.  Sobre  que  diz  Alberto  Magno  : Mario:  B-  ? • 
dicitur  Veni}  quia  Eater  , O Fdius , O Spiritus  Sahftus  Voca  c-  7-. 
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bant  em  aã  cor  onam ....  "Vem  tev pofitum , fignat  Trinitatm 
Te-gonarum,  ipfam  aà  cor  onam ' Vocantium . Ou  também  poi> 
que  as  isüIÍíís  orações  fervem  de  Coroa  à Senhora.  Porém 
como  nã ; hi  coufa  tão  boa , que  não  poíía  viciar  a malicia  , 
ou  deslugir  a nimiedâde  jhc  íenipremuytoneceíTsriaa  pru- 
dência , para  evitar  eíles  males  , & correr  pelo  immenfo  mas 
de  graças  , & virtudes , que  he  Maria  , com  bcoança. 

NasChronícasdos  Menores  antigas,  & rsas  modernas 
, do  Padre  Cornejo,  fe  declara  o principio,  & aorígemque 
u teve  eíle  titulo , com  que  hoje  invocamos  a Senhora  da  Co- 
° roa.  Tomou  o habito  de  Noviço , hum  moço  , em  hum  Con- 
**  vento  dos  Menores,  em  a Província  de  Italia , que  no  mundo 
vivia  com  bom  exemplo,  porque  era  muy  to  de  voto,  & vir» 
íuoíbj  & muyto  amante  de  Noífa  Senhora , a cujo  obfequio 
müy to  fe  defejava  entregar-  Pela  Primavera  era  a fua  occu-í 
paçao  fahir  ao  campo,  & jardins  a colher  ílores,  de  que  for- 
mava huma  Coroa  , ou  grinalda , para  coroar  huma  imagem 
da Riinha dos  Anjos,  que  tinha  em  feu  Oratorio.  Tomou 
cite  o habito,  & como  fe  achava  com  mais  cftreytas  obriga- 
ções de  fervir  a Deos , fe  cfmerava  mais  em  efpirituaes  ex- 
ercícios, & com  mayores  fervores  nosobfequios  de  Maria 
Santiílima  , a que  tinha  elegido  por  fua  efpecial  Prote&ori. 
Chegou  o tempo  da  Primavera , & naô  fe  efquecendo  da  fua 
antiga  occupação  ,fem  pedir  licença  ao  Meítre,  fahio  à hor-, 
3a  do  Convento  a colher  ílores , para  tecer  a Coroa  à Rainha 
dos  Anjos. 

Apanhouo  Meüreneíla  occupação  ao  feu  Noviço  \ ou 
nefle  de  voto  furto,  reprchendeolhe  a foltura  defahir  do 
Noviciado  fem  licença  \ porém  ficou  muyto  fentido  oNovi-* 
ço,  de  que  havendo  declarado  a íua  intenção,  com  que  colhia 
as  ílores,  fe  lhe  não  relevaíle  a culpa.  Repetioofurtodas 
ílores , & o Meftre  vendo  a fua  indifere  ta  obflinaçio  o mor- 
tificou com  afpsreza.  ODemonio  que  tanto  fedefvelacm 
folídtar  a perdição  das  almas  , & prindpalmente  daquellas, 
|ue  degèraõ  o çamigho  das  Divinas  jufíifiçações > lhe  arro- 
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jou  ao  coração  fugeíloés  dc  deyxar  o habito , com  a í cntaçso 
de  que  ma?  poderia  efperar  progreflos  na  virtude , aonde  lhe 
impedião  os  fervores  de  fua  devoção.  Esíüin  fc  dava  por 
concluído  áeíla  fem-razão,  fem  alcançar ; qoea  fu  a devoçsô 
com  aquelíe  apego , deyxava  de  íer  virtude , & paííavs  2 fec 
culpavdadoda  fua  livre  vontade»  Todo  o genero  devir» 
tude  que  fe  inclina  às  exterioridades , & faz  pé  em  devoção 
feníi  vel , vive  muy  to  arrifeada  de  [uperíliciofa  3 fe  a não  go» 
verna  a prudência. 

Acoflfado,  & affMo  de  fuas  imaginações  0 Noviço,fe  ren* 
deo  à íugefíão  de  defpir  0 habito , aindaq  a memória  dos  fer- 
vores de  fua  primcyra  vocação  lhe  fervia  de  torcedor^  tor° 
mento.  Antes  de  executar  a fua  refofução,  fe  foy  a defpedic 
de  Maria  Santiff?ma,viíitando  huma  devota  Imagem  fua , pa» 
ra  quem  tecia  a Coroa  de  flores.  Poíto  de  joelhos  , fe  quey  xa~ 
va  com  muy  tas  lagrimas  da  fua  pouca  forte , perfuadido,  * 
que  fempre  feria  infeliz , fe  lhe  faltava  a confolação  de  não 
poder  ferviila  com  o feu  coílumado  obfequio8  A May  de 
mifericordia  , compadecida  de  ver  caminhar  à perdição  eílò 
enganado  moço,  aindaque  a fua  boa  intenção  , & ignoranci* 
oefcufavaõdaculpa , fe  dignou  de  lhe  fallar  neftafórma; 
Aonde  caminhas  miferaVel  5 cuydas  affegurar  a teu faVor  a mi 
ilha  piedade  , Voltando  as  cofias  a meu  Filho , arrebatando  da 
feu  Altar  0 facvficio , quede  ti  lhe  tinhas  feyto  \ 0 ferViço  què 
me f agias,  coroando  de flores  a minha  Imagem  Joy  a meus  olhos 
muy  to  agradaVel , em  quanto  tinhas  liVre  atuaVontade\  po- 
rém agora,  que  faltando  à obediência  porfiaVas  naquelle  mejmo 
intento  ,nao podia efie  , que alli parecia  obfequio , fer  de  meu 
agrado, porque  na  Cafa  de  'Deos  ,be  mais  preciofa  a obediência, 
que  0 facnficíO.  forèm  porque  0 teu  erro  não  ha  fido  maliciofo , 
fenão  de  ignorância, mo  quero  q Voltes  as  cofias  à tua  Vocação  ff 
quero  dartefórma , para  me  fazeres  huma  Coroa  , não  dt flores  t 
que  fe  murcham,  mas  de  Orações , que  me  obriguem  , V fe- 
rà  efia  Coroa  de  muy  to  major  eflimaçai , quefe  ma  offerecèras 
de  pedras  pmiofas . 

K 4 Comporás 
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Comporás  efiii  Coroa  defere  deges^m  q repetiras  a Oraçao  ca 
que  me  faudoii  o Anjo quando  me  deo  a Embayxada,de  clue  Càeos 
me  tinha  elegido  para  May  de  feu  Unigénito  Filho.  Mas  pri » 
meyras  deg  AVe  Marias , com  a Oraçao  do  Fadre  Mo  ff  o , medi- 
taras o ineffafel  gogo  tque  tefe  meu  coração, da  Conceyçao  do  Di. 
fino  Verbo  em  minhas  purijffnas  entranhas.  Com  osfegmdos 
deg  referenciarás  o gogo  quetife  na  aprcffada  fornada  que  fig 
pela  montanha par  afifltar  a nimba  puma  Ifabel , & tirar  do 
abifmo  da  culpa  a feu  filho  o CBaptifta • Os  terceyros  deg  confa- 
gr  ar  às  com  fifafè  às  felicidades  do  meu  parto , em  que  o 
todo poder  ofo  me  enrique  ceo  com  a felicidade  de  May,  confetà 
fanao  intacía  a flor  àe  minha  Virginal  purega.  0 quarto  offere - 
cerâs  em  referencia  da  fumma  alegria , que  tefe  minha  alma 
fendo  poft  rada  aos  pés  de  meu  Filho  a cega gentilidade , em  os 
Jeus  ms  Reys  Magos.  ()  quinto  con/agr  ar  as  ao  Jummo  gogo, 
que  tife achando  em  oTemplo  ao  meu  JESUS  perdido,  em 
cuja  brefe  aufencia  foy  imponderafel  a minha  dor • 0 fexto,o  goi 
,go  que  tefe  a minha  alma  na  Refurreyçao  do  meu  amado  JE- 
SUS , fendo  a primeyra , U a mais  pnfilegiada  em  o gogo  de 
fuas  glorias , como  aquella  que  tefe  a mayor  parte  na  acerbtdade 
de  fuas  penas.  0 jeptimo  con/agr  ar  às  aomeufdicifjimo  tranfi - 
tOyts.à  minha  gíorioja  coroaçao,  por  Rainha  dos  Anfõs  , is  boi 
mens  em  o Ceo.È  efta  ferà  a Coroa,  que  me  podes  offerecer  do  meu 
mayor  agrado , U para  ti  de  mayor  merecimento., 

Ficou  o Noviço  taõ  cheyo  de  confufaõ , como  de  gozo ; a 
eonfufaõ  de  fever  alumiado  dofeu  p*(Tado  erro  com  taõ 
ibberano  magiílerio.  O gozo*  defaber  de  certo  o modo 
feguro  de  grangear  os  agrados,  & a graça  da  Mãy  de  Deos, 
a quem  reverenciava  com  amor  terniííímo.  Poz*fe  logo  a 
executar  a ordem , que  lhe  havia  dado.  O Meftre , que  zelo- 
fo  andava  efpiando,  vendo  o ajoelhado  em  o Oratorio  dian- 
te de  Maria  Santlílima , reparava  nelle  com  cuydado,&  vio 
que  hum  Anjo , a cada  Ave  Míiria , que  rezava  o Noviço*, 
hía  colhendo  da  fua  boca  huma  flor  * & a hia  atando  em  hum 
Mo  de  ouro  ? que  tinha  em  as  mios  $ & em  chegando  ao  Pa- 
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•dre  NaíTo,  coíhiàhamâ  aííucena,  & 3 navaao  mefmo  fio  ,-õç 
aílím  oeílevsefpundo  , acèqueo  Noviço  acabou  a fua  de- 
vota Oração;  &o  Anjo  então  formandode  todas  as  roías 
atada?,  & aífucenas  huma  fermoía  grinalda  > iha  poz  ao  No- 
viço em  a cabeça.  Pafmadoo  Meílre  de  viiaõ  táo  maravilho-) 
fa,  entrou  no  Oratorio , & deíapparecendo  a vifaõ , mandou 
ao  Noviço  com  obediência , que  referiífe  o que  fazia , & tu- 
do o que  havia  p-aífado  no  feu  recolhimento. Referia  com  hu- 
mildade o fucceífo , & pedio  perdão  da  fua  necia  rebeldia, 
com  que  havia  defobedecido  às  fuas  ordens.  Divulgado  eflc 
favor  da  Senhora,  fc  começou  a intitular  aquella  Santa  Ima- 
gem com  o titulo  da  Senhora  da  Coroa ; & 3 fua  imitação  fe 
fabricàrao  outras  Imagens  ,a  que  fe  deo  o meímo  titulo ; & 
bem  poderia  íer  íeja  eda  certamente  a tenção , com  que  à Se- 
nhor a, de  que  agora  damos  noticia,  fe  lhe  deííe  efíe  titulo. 

Huma  das  tres  Parochias  da  Viíia  deEüremoz  he  dedica- 
da 30  Apoftolo  Sinto  André.  Ndla  foy  femprs tida  emgran- 
de  veneração  huma  Imagem  da  Mãy  de  Deos,  que  entendo 
fer  bem  antiga , a quem  ínvocão  com  o titulo  da  Coroa.  E 
feytastodasas  diligencias  para  faber alguma  coufa  da  ori» 
gem  defta  Senhora , não  pude  defeobrir  coufa  alguma , aflim 
de  fua  antiguidade, como  de  fua  origem;  & fendoquefeaf- 
firma  que  a fua  Irmandade  tem  mais  de  duzentos  annos  de 
duração , ainda  affim  não  fe  fabe  do  feu  Compromiílo  , nem 
cm  que  tempo,  ôtanno  foy  approvado. 

Pelas  muy tas  maravilhas , que  eíia  Senhora  obrava , & 
ainda  obra,  foy  toda  a devoção  daquelle  povo,  & jà  nos  tem- 
pos mais  antigos  foy  muy  to  mayor , porque  a feíiejavão  por 
efpaço  de  quinze  dias , antes  da  fua  Feílividade , que  he  em 
cinco  de  Agoílo : & nclles  havia  vários  generos  de  fcíiejo, 
como  era , touros  de  caVallo , canas , alcsnzias , argolin har 
eitafermo, Comedia  Outras  fcííás  deílaquahdadejemquc 
fe  fâzião  grandes  defpczas , o que  eu  vi  fendo  ainda  de  pou- 
cos annos-  A fua  Irmandade  sioda  hoje  perievera  , fe  bem 
com  menor  feívur.  Eil  vâ  tÜa  Sauu  Imagem  colloeada  em 

a Igtej* 
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a Igreja  velha  èmhurm  Capeliacolíateral  da  parte  do  Euafi- 
gelho  ,&  agora  porcauía  danovareedificação , fe  collocou 
na  Igreja  do  Anjo  São  Miguel , & allia  vão  bufcar , & ve- 
nerar os  feus  devotos.  A eüa  Igreja  chama  o vulgo  a Igreja 
do  Anjo  3 St  eüàcolbeada  no  Altar  mòr.  He  efta  Sagrada 
Imagem  de  vcOidos  5 & eftà  com  as  mãos  levantadas  , & fcm 
embargo  de  que  reprefen ta  o Myfterio  de  fua  gloriofa  Af« 
fumpção,  ainda  afilm  a feílejaõ  no  dia  das  Neves , como  fica 
dito.  A fu  a eíhtura  he  de  mais  de  feis  paimos.He  muyto  fer^ 
mofa , & afEm  caufa  grande  devoção , & a tem  para  com  cila 
muyto grande  todo aquelle  povo;  antigamente  parece  que 
üoreceoem  muvtos  milagres,que  fufpenderia  a frieza  da  fé, 
com  que  nos  fabemos  valer  daquella  Senhora , que  tudo  pój 
de  com  feu  Unigénito  Filho. 

TITULO  XXXXIV. 

Da  Imagem  de  Nojfa  Senhora  do  Amparo  , do  ConVmto  de 
SaÕ  Fr  and f co. 

O Convento que  a Serafica  Província  dos  Algarvesteni 
na  Villa  de  Eflremoz , he  taõ  antigo , que  aíTentaõ  os 
feus  Chroniftas  os  feus  princípios  no  anno  de  1259.  fendo 
Geral  de  toda  a Ordem  Aymon*  Porque  jà  pelos  annosde 
1258.  fe  faz  memória  de  acabar  nelle  fantamente  Pedro 
Bom. 

Neíle  Convento  fe  venera  huma  devota  Imagem  de  Nof- 
fa  Senhora  do  Amparo,  em  quem  o achio  aqueíles , que  corii 
fé  o implorão ; como  o experimentàrão  os  que  delia  fe  valè- 
rão  em  varias  occaíiões.  Logo  em  feus  princípios  parece 
que íe collocou  naqueüa  Igreja  eíta  devota  Imagem  da  Se- 
nhora , & por  fer  taõ  antiga  naõ  pude  faber  coufa  alguma 
da  fua  origem-  Efíàcoíbcadaemhuma  Capeílafua  , que  fica 
no Cruzeyro , contígua  à Capelía  dos  PaíTos ; aonde  parece 
fe  confirma  a tradição  de  fer  muyto  antiga  cila  Santa  Ima- 
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gem,&  do  principio  da  Fundação.  He  eíla  Santa  Imagem 
de  vefiidos  , fua  eftatura  de  fcis  palmos.  He  fervida  de  hu- 
ma Confraria , a qual  a feíkja  dua-s  vezes  no  «nno,  a pri- 
meyra  no  dia  de  fua  expeébçãa  a 1 8-  de  Dezembro , & a fe- 
gunda  em  huma  das  Oytavas  da  Pafcoa. 

Náo  ha  memória , nem  efcrituras  dos  milagres,  que  ha 
obrado,  aindaquemuytosa  venerão  por  milagrofa.  Porem 
referirey  hum  , de  que  me  deo  noticia  o mefmo  que 
fecebeoo  benefício.  Foy  o fucceífo , que  nomeou  o Geral 
de  SãoFrancifcopor  Vifítadorda  Província  dos  Algarves 
o M.  R.  P*  M.  Frey  Luis  de  São  Jofeph  , Provincial  abfolu- 
to  da  Província  de  Sinto  Antonio.  Foy  efte  Padre  a vifítar 
o Convento  de  Saô  Francifco  de  Eflremoz.  Aqui  lhe  deo 
huma  doença,  que  parecendo  nos  princípios  de  pouco  cuy- 
d ado,  depois  fe  defcobrio  em  huma  cruel  febre  maligna , 
com  fymptomas,  que  logo  fe  entendeo  era  mortal  a enfermi- 
dade. Acodiofelhecom  todos  os  remedios  convenientes; 
mas  a nada  obedecia  a malignidade  da  febre.  Perdeo  os  fen- 
tidos  todos  ,&diíferaõ  os  Médicos  pelas  experiências , que 
fizerão,  que  poderia  durar  tres  horas.  Sentiaô  todos  aquel  - 
les  Religiofos  a gravidade  da  doença , & muyto  mais  que 
elle  raorrefíe  taõ  breve,  & aprdíadament e,  fem  que  lhe  apro; 
vey taflem  todos  os  remedios.  Succedeo  iíío  no  mez  dc  De- 
zembro de  1681.  Vendo  o Sacriftaõao  Vifitador  íem  elpe^ 
ranças  de  vida  com  os  remedios  humanos,  recorrcocom 
grande  fé  aos  do  Ceo.  Foy-fe  à Igreja  , & chamando  a ou- 
tros Religiofos, tomou  huma fobrepeliz,  &capa,  & com 
quatro  cirios  acefos  fe  foy  à Capclia  da  Senhora  do  Ampa- 
ro , tomou-a  nos  braços,  & comella  fez  caminho  para  a Ccl- 
la  do  enfermo  * & com  a Imagem  da  Senhora  nos  braços, 
chamou  por  elle , que.efíava  jà  todo  deílituido  dos  fentidos, 
porque  não  fallava , naõ  via , nem  ouvia;  & diíTeihe,  que  ve- 
neraffe  aquelía  Senhora  do  Amparo,  que  alii  trazia  i & íe  cn- 
comcndaíTea  cila  em  feucoraçaõ,  - para  que  lhe  alcançafíede 
Nolíu  Senhoç  & faqde  que  lhe  deíejavão. 
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A eflas  palavras,  fahindo  do  letargo  em  queeíhva  , abrio 
os  olhos , falíou , & ouvio.  E como  homem  que  refufcitava^ 
diíle , que  eiíe  via » Senhora , & fe  lhe  encomendava  , & pe-' 
dia  lhe  dcançaíTs  de  Noíío  Senhor  a faude  de  fua  alms.  E 
confeííava  depois  o Padre  Meflre  F rey  Luis , que  naquelle 
letargo  em  que  fe  achava , fe  ihe  reprefentàra  via  a Imagem 
da  Senhora  dos  Anjos  do  Convento  do  Soveral ; que  parece 
quiz  a Senhora  , reprefentandolhe  vivamente  na  imagina- 
ção efla  Imsgemfua,  fazer  lhe  o favor  de  ihe  alcançar  a 
vida,  como  agradecendoíhe  os  ferviços , que  naquellaCa- 
fa  lhe  havia  fey  to,  parque  era  eÜe  Padre  muyto  devoto  da- 
quella  miltgrofa  Imagem , & a fervia  com  muyto  fervorofa 
devoção,  elle  era  o que  a compunha  ,& toucava , por  ferde 
veííidos.Ficàrão  attonitos  osRe!igioíbs,&  também  alegres, 
& confolados  ,&  entoando  em  acção  de  graças  a Noífo  Se-- 
nhoroHymnodo  TeT)eumt  quizerão  levar  logo  a Senhora 
à fuaCapdlajmasnãoocoíifentio  o enfermo,  antes  pedio 
lhe  fizeífem  alli  hum  Altar  ,&  lha  puzeífem diante,  para  lhe 
agradecer  aqoeíle  grande  beneficio* 

Difpuzerãohuma  grande  Feüa , para  em  publico  dar  as 
grsças  à Senhora,  com  Miífa  cantada , & Sermão , ao  qual 
quiz  affííliro  Vifitador  j para  que  todos  pudeííem  louvar  * 
Noíía  Senhora  em  íuas  maravilhas,  & na  repentina  faude 
que  lhe  alcançou , que  foy  deíorte,  que  daili  a poucos  dias  fe 
achou  capaz  para  poder  paífar  a Lisboa.  Com  eíle  grande 
prodígio  fe  começou  a accender  mais  a devoçsõ  nos  fieis  pa- 
ra com  eíla;  mas  como  a humana  natureza  femprecítà  fu-?’ 
jey  ta  a inconílancias,  ainda  nas  coufas  de  tanto  porte, como 
heo  da  falvaçãojfe  diverte  deforte  , que  quafi  fempre  anda- 
mos em  hum  continuo  letargo.  Ecomo  os  Religiofos,  que 
era©  os  que  devia©  com  o feu  zelo  accender  o fogo  da  devo  • 
ção,  o nsô  fizerão , de  tal  modo  Ce  esfriou  efla , que  jà  hoje  he 
uienor  a frequência  que  havia. 

TíTU; 


Livro  I.  Titulo  XXXW. 


lí7 


TITULO  XXXXV. 


Dl  milagrofa  Imagem  de  IShífa  Senhora  do  Soccorro , da 
Ermida  de  S aõ  'Br as» 

Ntre  as  Ermidas,  que  ficio  dos  muros  adentro  da  Viíla 


de  EOremoz,  huma  delias  he  dedicada  aoglorioío  São 


Bras ; he  muyto  antiga  , mas  de  boa  fabrica , & grande  , tem 
tres  Altares  ,&  no collaterat  dê  parte  da  Epiídoía  fevècol- 
locada  huma  Imagem  de  N uíTa  Senhora  muyto  milagrofa, 
com  quem  aquelle  povo  tem  muy  ta  devoção.  He  efta  Santa 
Imagem  muyto  antiga , & fuppoílo  que  não  pude  haver  no* 
ticias  de fua origem,  creyo  foy  coliocada  naquelía  Ermida 
defde  feus  princípios.  O fer  muyto  milagrofa  , o apregoaõ 
todos  pelas  mercês  que  delia  recebem.  Da  índia  lhe  mandou 
o DefembargadorGregorioPereyra  Fidalgo  télaparahurn 
veíiido,  pela  devoção  que  lhe  tinha.  He  cíh  Sagrada  Ima^ 
gem  de  vefiidos  , & a fua  eílatura  he  de  íeis  palmos ; em  feus 
braços  tem  ao  Menino Deos, & feftejt  feem 2,  deFeverey- 
ro  no  dia  de  fua  Purificação.  He  efta  Ermida  annexi  à Paro-; 
chia  de  Santo  André» 

TITULO  XXXXVI. 

B)a  antiga  Imagem  de  Nojf  % Senhora  da  Confolaçao  1 dos 
Agofi mhos  Defcakos  da  V illa  de  Eflnmo^. 

PElos  annos  dc  1 671 . teve  principio  a fundação  do  Con? 

vento  de  NoíTa  Senhora  da  Coníolaçaõda  V>Ila  de  Edre^ 
moz , em  cujos  princípios  fiveraõ  aquelles  Pvdigiofos  muyto 
cm  que  merecer  , com  as  contradições  que  acharão  , naõ  na 
gente  do  povo,  que  muyto  os  venerava ; menos  na  Nobreza^ 
que  com  particular  favor,  & agrado  lhes  afSília;  mas  da- 
qudles  que  deviâo  efíimar ^ que  a vinha  do  Senhor  tiveíTe 


mais 
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mdsobreyros  em  fua  cultura.  Forâõmuyíos  os  embargos^ 
& as  notificações,  psraq  slli  nsõ  per  mane  ceifem  jmsscomo 
era  vontade  de  Deoso  ficsr,  & íW.erfe  slli  i fundação,  não 
bailarão,  nem  forão  cie  algum  cffeyto  todas  as  diligencias, 
que  interpoz  oDemonio  pcrmeyo  dascreatnras  (&aquel- 
las  que  mais  a devião  patrocinar ) para  que  ella  fe  não  effty- 
luaíle. 

Teve  efta  fundação  rouytas  mudanças;  porq  cinco  lugares 
occupàraõ.O .primcyro  foy  na  Rua  das  Arcas  em  cafa  de  hum 
Cavalleyro  taõ  devoto  dos  padres , que  veyo  a morrer  entre 
elíes.  Eíle  f yoPadreFrey  Jofeph  do  Rofario, que  acabou 
a vida  fendo  adluafmente  feu  Vigário  Geral.  Deíle  fítio,  em 
que  refidira©  nove  dias  , fó  a fim  de  tomarem  poífe^paíTáraõ 
para  o Caíleíío.  Aqui  a/Irílira©  pouco  mais  de  dous  annos. 
O tcrceyro  foy  a cafa  do  Eípirito  Santo , aonde  eílavão  jâ  de 
aífento,  & na  fuppoíição  de  que  aili  permaneceria©  pacifica J 
mente.  Porem  como  o Demonio  fe  achava  oífendido  pelo 
grande  damno , que  lhe  fazião  tirando  a muy  tos  do  mào  e fi- 
tado em  que  vivião-,  com  os  íeus  Sermões , efpirituaes  prati- 
cas ,&  exemplos  encaminhando  à perfeyção  a outros , para  q 
foffem  Santos,  fez  que  com  finiílrss  informações  os  mandaf- 
fie  defipejar  daquclle  lugar  o Illuílriífimo  Arcebifpo  D.  Dio- 
go  de  Soufa.  Deíle  lugar  psííárão  para  o Terreyro  das  Co-’ 
Vas,  aonde  aífiíltrão  alguns  annos ,a tè  que  Deos  lhes  deííe  íi- 
tio em  que  permaneceífem  de  aíTento.  Neíle  tempo  entrou 
no  Arcebífpado , por  falecimento  de  Ilíuílriffimo  Senhor  D. 
Dingo  de  S Hifa , o Ilíuíln&imo  Senhor  Dom  Frey  Domin-j 
gos  dt  Gufmão  , Subrinho  da  Serenifiima  Rainha  D.  Luiz* 
de  Gufmão,  Fundadora  dos  mefmos  Deícalços  neíle  Rey- 
no , que  lhes  fez  doação  da  Caía  do  Eípirito  S&nto  para  fem^ 
pre , melhor  informado  da  verdade,  & do  fruto  que  os  Reli-' 
giofos  faziaõ  nsqueile  povo. 

Parece  quiz  o Eípirito  Santo , que  os  levou  àquella  Vilía  J 
pagarlhes  o trabalho  que haviãottdo  ,&  darihes  para  mora- 
da perpetua  a fiua  Caía,  depois  de  haverem  levado  com  pa« 

ciência 
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ciência  tantas  contradições.  O primeyro , ôz  o proprio  mu- 
lo que fedeo a eíle Convento,  foyodeNoíTa  Senhora  da 
Confolação , porque  em  todas  as  contradições , êt  trabalhos 
jfempre  Maria  Santiílima  os  favoreceo , & confolou.  Todos 
fabemem  como  » Igreja  intitula  a eíh  Senhora  Confolação 
dos  affli&os:  Confolatrix  afflitforum.E  Ruperto  Abbade  diz, 
que  affim  como  a Aurora  he  o principio  do  dia,  affim  tam  E*  Eel 
bem  he  M sria  o principio  da  confolação:  Sicut  Aurora  im-^L 
tiiimeft  dieufic  Beata  Ttrgo  Maria  conjolationis  efi  initium. 

Ejoaõ  de  Saò  Gemintano  uiz  que  he  Maria  pira  os  q fe  vem  JoÂ*. 
oprimidos  ,& vexados  toda  a confolação:  Ipfaeft , qU(edc-des. 
prejfis  per  mcerorem  erigit  per  confolat tonem,  E Alberto  M*g-  Gemú: 
no  diz  da  Senhora : Efi  Mater  conjolationis  pced/um  auferens * • ^ 
per piam  confolationem.  E Hugo  Cardeal  fobre  o Pfdmo  44.^»  ^ 


diz  também  de  Maria  S&U(Tuna:LIcecefi  Virga^uxconjolatur  „ 
peccatores . E fe  a Senhora  os  confolou  em  toüos  os  trabalhos, 
&contradições,&  com  dífcrição  obrarão  em  a toma rporTu-  M(lr%  ' 
fel  ar  com  eíle  titulo.  Hug. 

Nos  princípios  qumdo  tomàraõ  poflfe  ,fe  valeraõ  dss  Card; 
firuyto  Religiofas  Madres  Maltezasdo  Conventode  S Joaõ. 

Elias  lhes  empreílàraõ  todas  as  coufas , que  erão  necdíáriaSj 
^fTmde  Imagens,  como  de  ornamentos , em  que  merece  ex^ 
peíTado  o feu  nome  a muy  to  Religiofa  Madre  Soror  Violan- 
íeBaptifía , entre  as  mais,  pela  grande  caridade,  com  que 
atôílio , em  quanto  viveo,  aos  Religiofos.  Entre  as  Imagens 
a principal  para  o intento , era  a de  NoíTa  Senhora ; efla  ti  ve- 
rão em  o Altar,  em  quanto  manda  vão  fazer  huma , quehou- 
veíle  de  fer  a Senhora  daqueila  Cafa.  E parece  naõ  careceo  de 
myíterio  odefcuydo  que  tiveraô  aqueties  Reíígiofos  ncffo 
d i l ígencia , porque  lhes  queria  dar  o Ceo  huma  em  tudo  pro- 
d;gio(a,&  admiravel. 

Afliília  na  Corte  de  Madrid  o Venerável  Padre  Frey 
Jcleph  de  Santa  Therefa,  Religiofo  da  meíma  Congre  - 
gação dos  Agoüinhos  Dcfcdços  dc  Portug..! , em  cer  to 
negocio  da  Religiãoj  Varão  Santo,  & de  grandes  letras , qu« 

ic 


1 6o  Santuario  Maviânò 

fc  havia  paííadoda  Província  de  Noíía  Senhora  da  Graça  pa- 
ra a Defcaícèz , eílando  lendo  Prima  de  Theologia  em  o feu 
Golíegto  de  Evora.  Era  efta  Padre  muyto  amado  naquella 
Corte  de  Madrid  pelas  fuas  virtudes , & muy  tos  Senhores, 
h.  psiíoss  principaes  o favorecia©  fobre  maneyra.  Huma  def« 
tas  lhe  oíTreceohumi  Imagem  da  May  de  Deos,de  fobera- 
naibrmofura,  & outra  de  Saõjofeph  : Ía6  eílas  Imagens  da 
mefma  eftatura  de  feis  palmos  ,&  fa©  de  veftidos  huma , & 
outra.  Forsôobrádas  em  Nápoles  9 & fendo  ambas  perfey-' 
tifíiiSias , a da  Senhora  rouba  os  corações.  Tem  os  olhos  de 
vidro , & as  pofturas  , & fobrolhos  de  cabello  natural-  Elias 
Imagens  mandava  a Lisboa  o Padre  Fr.  Jofeph  de  Santa  The» 
reía , para  o Convento  de  NgíTs  Senhora  da  Conceyção  do 
Monte  Olivete-  E como  entraííem  os  Religiofos  de  EÍlremoz 
cm  coriofos  defejos  de  ver  a Santa  Imagem , de  que  jà  tinhão 
noticia , abrira  õ o cayxlo , & taõ  aífeyçoados  ficàrão  à Se- 
nhor & , que  aííentàrão  todos  em  a naõ  deyxsr  ir.  E aflim  pe- 
dirão ao  Prelado  confentifTe  em  que  aquella  Santa  Imagem 
alli  fícsfTe,  o que  facilmente  concedeo, 

Andavaõ  neíle  tempo  os  Religíofos  bem  afflidlos  coni 
tantas  mudanças,  & aílim  os  veyo  a Senhora  a confolar.  Fi- 
zeraõfclhe  logo  veílidos  muy  to  ricos,&  a puzeraôem  pubíi* 
co,  & he  hoje  notável  a devoção  que  o povo  de  EÍlremoz  tem 
com  eíla  Senhora.  Efiàcollocada  em  o retabolo  do  Altac 
mòr  em  huma  peanha  pouco  levantada  da  banqueta  delle,  de« 
bsyxo  de  hum  íitial  de  cortinas,  & cuberta  para  mayor  vene^ 
ração.  Efià  com  as  mãos  levantadas , & o roflo  alguma  coufa 
elevado  para  o Ceo.  Finaimente  parece  que  efíà  viva,  & fal* 
lando  eíla  Soberana  Imagem  de  Maria.  No  tempo  que  o Pai 
dre  Frey  Jofeph  de  Santa  Therefa  a tinha  ema  fuaCellade 
Madrid , vendo  s hum  Cavallcyro  tãobella , & tão  fermofa, 
lhe  pedio , que  lha  deífe , offerecendoíhe  quinhentos  cruzai 
dos;  mas  como  o Padre  naõ  amava  dinheyros,  fenaô  a fua  Re- 
ligião, refpondeo,  que  com  aquella  Sagrada  Imagem  inten- 
tava elk  enriquecer  & hum  dos  feus  Conventos  , & affim  a 
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fiaS  daria  aindaque  fe  lhe  oífereceíTem  muytos  milhoens  dc 

cruzados. 

Com  a vinda  defta  Santa  Imsgê  de  Maria  SantifG ns,q  he  a 
eonfclaçaõ  dos  afflidos,  & o alivio  dos  defccnfoUdos/e  íof* 
íegàraõ as  tormentas , & alli  fe  vio  , em  como,  parece , por 
Divina  difpofiçaõ  fe  deo  àquella  Cafa  o titulo  da  Confolaçaõ: 
porque  lhes  havia  de  mandar  Dcos  a confolallos , a Imagem 
defua  SantiíIimaMáy,queeraemquem,comoemfua  Prote- 
(florsj  tinhaõ  pofto  toda  a fua  confiança.  Logo  moveo  Deos 
também , pelos  merecimentos  da  Senhora  da  Confolaçaõ  , a 
muytâS  pefôbas,as  quaescom  fuas  efmolas  animàraõ  aos  Re- 
li gioíos  s depois  que  entràraõ  ultimamente  na  poífcdaCafa 
do  Efpirito  Santo , para  que  fizeílem  alguns  commodos  , Sc 
agazalhados  , para  poderem  fervir  a Noíío  Senhor  com  mais 
zelo,  & cuydado.  He  muy  to  grande  a devoçaõ  que  os  mora- 
dores de  Eftremoz tema eíta  Senhora , pela  confolaçaõ,  & 
alivio,  queachaõ,  quando  em  feus  trabalhos  a invocaõ.  E 
também  obra  muy  tas  maravilhas , & faz  muytos  favores  aos 
que  com  viva  fé  imploraõ  o feu  patrocínio,  & fe  valem  de  fua 
interceíTaõ.  HojeeíU  o Convento  com  grandes  aug mentos, 
& muytos  devotos  tem  concorrido  para  elles;  & merece  fer 
nomeados  entre  todos  o Capitaõ  Francifco  Rodrigues  Mor^ 
gado, 

TITULO  XLVII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  Noffa  Senhora  do  SjVeral, 
da  V \'la  de  Borba. 

AVilía  de  Borba  efíà  fituada  ao  Nafcente  da  Villa  d Ef- 
tremoz(  em  cuja  Comarca  fica)  em  diítancia  de  duas 
legoas,  & menos  de  meya  de  Villa  Viçofa.Ve-leem  humadi^ 
reyta,  &efpaçofacampma.  Defua  primeyrafundaçiô  ,que 
fe  attribue , com  mais  probabilidade , aos  Celtas  Gaíios,  fe 
dizem  muy  tas  coufas,qoenosnaõtoc2  0 averiguailas,&  af- 
íimas  deyxamos  aos  curiofqs  deita  matéria.  Reíhurou  a do 
Tom.  VI.  L pqdec 
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poder  dos  Mouros  EIRey  D*  Affonfoo  II.  no  armo  de  121?: 
que  a mandou  povoar.  Omefmo  fez  depois,  pda  haverem 
deíiuído os mefmos Mouros,  EIRey  DomDinis,  quando 
lhe  fundou  o Caftello.  Foy  efh  V1U1  cabeça  de  Condado 
cujo  mulo  deo  EIRey  Dom  Joaõ  o II.  aDomVafcoCoutr- 
nho, fiiho de  Dom  Fernando Coutinho,  o Marichaí.  Dom 
Rodi  igo  Mendes  da  Sylva  diz,  que  tem  quatrocentos  vizi- 
nhos, &a  msm  me  parece  ter  muytos  mais.  HeeftaViHa 
abundantíflima  de  todas  is  coufas  neceííarias  à vida  humana 
cm  que  naõ  fsltaõ  regaladas  frutas : & no  que  he  mais  abun- 
dante, he  nos  vinhos, que  cs  tem  excelíentes  j donde  íe  pro- 
vem outras  muytas  terras  deíle  licor , de  que  os  homens  fa- 
zendo muy  to  calo  ,faz  e!le  muytas  vezes  pouco  cafo  deites, 
porque  os  afronta.  Tem  voto  em  Cortes,  & por  Armas  dous 
Barbos,  dos  quies  fe  toma  muyta  matéria  para  as  patranhas, 
que  le  reterem  fobre  a antiguidade  deite  nobre  VíIIa. 

A primeyrá  povoaçaõ , ou  a antiga  povoaçaã  de  Borba,  fi-; 
cava  em  outro  filio,  pouco  diítente  do  Lugar , em  que  hoje 
a vemos  ; porque  começava  em  hum  íugiralto , aonde  ainda 
hej-fe vem  veftigios , & alicerfes decaías,  & de  edifícios 
grandes,  pedras  bem  lavradas , fepulturas  , & alicerfes  dc 
Torres.  E na  porta  que  chamaõ  o Celleyro,  fevê  humape- 

dra,que  faz  menção  de  julio Cefar-  Havia  antigamente  junto 
a eíte  Lugar  huma  ahgoa , que  fe  formava  das  aguas  de  hu- 
ma  grande  fonte , que  ainda  hoje  chamão  a fonte  da  Vilía ; & 
juntóa  aSfgoa  havia  huma  grande  mata  de  Sovereyros , de 
qus  ainda  hoje  ha  V£Íligsos,ccmo  tsrnbem  dos  canos,  por  on-: 
de  corria  a agua  para  a slagoa  : a qual  fe  abrio , & fe  lhe  deo 
corrente , & jà  neíte  tempo  não  ha  vefhgios  delia. 

Junto  aeítealagoa  havia  humas caías  humildes  , que  fer- 
vilo  aos  Caçadores,  quando  vinhão  à montaria  da  muyta  ca<? 
ça,  que  defeia  a beber  na  alagoa , às  quaes  ainda  hoje  chama© 
as  Caías  Novas, ou  porque  fe  reedificárão , ou  porque  forão 
as prãmsyrasda nova  povoação.  He  tradição,  qucaopêde 
huma  Sovereyra^  que  allificaya  pertç^apparecéra  Noíía  Se- 
nhora 
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hhõMCom  o Menino  Deos  nos  braços  ( fem  duvida  pafa  dar 
a entender  àquella  gente  , que  daqueile  lugar  fe  havia  de  dar 
principio  à nova  povoação)  a hum  feu  devoto , a quem  man- 
dàra , fe  lhe  edificaííe  nsqueíle  lugar  huma  Cafa ; &o  que  logo 
íe  deo  cumprimento,  edificando  fe  em  o meímo  fitio;&  por 
efta  caufa  ficou  fóra  da  Villaalgreja  Matriz,  que  ordinaria- 
mente fe  edificão  eÜas  em  o interior  das  povoações. 

Começou  logo  a poderofa  mão  de  Dsosa  obrar  muyíos 
milagres,  & maravilhas  por  meyo  da  invocação  de  fua  San- 
tiflima  May,  da  qual  fe  mandou  pintar  a frefeo  hum s Imagem 
fua , na  mefma  fórma  em  que  apparecêra.  E ainda  o Prior  da- 
quella  Igrej i que  nos  deo  efla  relação,  que  he  morte  ha  muy- 
tosannos,  & acabou  muyto  velho,  chamado  Fr.Gonçalo 
Franco  Ley  tão , teíkmunha  va  ndla , alcançara  hum  cão  de 
pedra  grande,  em  que  fe  punhão  as  balanças  , em  que  fe  pe- 
zivaõ  a trigo  muytos  dos  quefehiãoapezarporpromef- 
fa  , Sc  offerecer  à Senhora  , & darlhe  as  graças  dos  benefícios 
recebidos.  E referia  mais  o mefmo  Prior , que  vira  alma- 
gem  antiga  da  Senhora  pintada , & fentada  ao  pé  dehuma 
Sovereyra  , com  o Menino  JESUS  nos  brsços  , 6c  humas  le- 
tras Góticas  , Ôc  antigas  que  dizião : Efta  he  Kojfa  Senhor n 
doSoVeral.  As  quacs  eftão hoje  cubertas  cornos  azulejos, 
com  que  depois  fe  guarneceo  a Igreja , quando  para  confer- 
vaçaõ  do  antigo , & milagrofo  apparecimento , mereciáo  fec 
efmaítadasdeouro.  Havia  também  hum  padrão  no  lugar 
aonde  a Senhora  appareceo  ,&  fe  aífentou  j para  que  os  de- 
votos o foíTem  beijar,  ôc  venerar,  como  a lugar  ímtifícado 
pela  May  de  Deos-  Porém  a ignorância , & a incúria  dos  an- 
tigos, & a fua  pouca  advertência  em  matérias  tão  grandes  , 
os  fez  cahir  neíks  erros,  porque  jà  nada  deflas  coufasap» 
parece , fendo  tão  dignas  de  fc  eternizarem.  E ainda  no  lugar 
( que  ainda  conífo ) em  que  eílava  a pedra  com  as  letras,  fc 
puderão  arrancar  alguns  azulejos,  para  que  não  perecefife  ef- 
ta antiguidade , & poderia  bem  Íertiveífe  também  a era  de 
quando  a Igreja  fe  edificou } ou  fe  poz  alíi  a pedra# 

L 2 Não 
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Mãohavií  otltfâ  Imagem  naqudla  Igreja , mais  que  efta  pin2 
tada  emoquadrOjOu retaboloda  Cape! Ia  mòr.  Pelosannos 
de  1 690.  & tantos,  hum  Prior , chamado  Fr.  Joaõ  Cordeyro 
com  zelo  do  culto , & da  devoção  da  Senhora  , fe  íentimento 
também  dc  que  não  hou veíTe  naquelie  Templo , fendo  a Ma- 
triz, huma  Imagem  de  NoíTa  Senhora  de  vulto  ( porque  a 
gente  ignorante  imis  a move  as  Imagens  de  vulto,  doqueas 
de  pintura)  pedio  em  huma  occafiáo  que  o Dom  Prior  da  Or- 
dem de  Avizfoy em vifita  àquelli  terra,  lhe  deíTe  licença, 
para  a mandar  fazer,  como  em  cfFey  to  0 executou;  &aíTim 
mandou  obrar  huma  grande^  fermofa  Imagem  de  efeultura 
de  madeyra  ,em  a Cidade  de  Evora,  com  o Menino  Deos  em 
íeus  braços , o qual  a devoção  daqueíle  povo  tem  veftido , & 
adornado  ncamente,  porque  tem  para  com  ella  huma  grande 
devoção, 6c  com  cila  o vão  pedir  muy  tas  vezes  para  os  enfer- 
mos , & vd  a cada  hum  delles  tanto  efla  fua  grande  fé , & 
devoção , que  raro  he  0 enfermo , ou  enferma , que  pedindo 
ao  Menino  Deos  a faude  , a não  alcance  milagrofa , da  fua 
dc  meneia  E teítemunhão  os  vcílidos,  joyas,  & outros  brin- 
cos cs  ouro , que  lhe  offerecc  m,  & com  que  eílà  adornado  ao 
prefente , os  favores,  & mifericordias  que  receberão  os  mei- 
gos que  lhe  cíferecérão  aqueífes  ornatos* 

Eílà  tila  Sagrada  Imagem  da  Senhora  colíocada  em  hum 
nicho  ânaodirey ta  doSacrario;  & fe  vê  com  o tronco  da 
Sovereyra  por  detraz,  para  memória  do  feu  antigo  a ppa* 
recimento , que  foy  junto  a huma  arvore  íemeíhante.  Feíle- 
ji  fedia  Senhora  do  Soveral  em  cinco  de  Agofto,  em  o dia 
da  FtlHvidadc  das  Neves,  aonde  concorre  todo  aquelle  povo 
afeíkjar  aquella  fua  Patrona  , & de  quem  recebem  fempre 
contínuos  favores , & benefícios.  Na  Pia  defta  Parochia  foy 
bautizado  o Santo  Martyr  0 Padre  Bento  Fernandes , 0 qual 
pedio  com  muy  tas  infíandas  aos  feus  Prelados  0 favor  de  ir 
annuneiar  a fé  aos  Gentios  do  Oriente ; & affim  paííou  à ín- 
dia, & delia  aojapão,  aonde  converteo  muytas  almas,  atê  dar 
§ vida  por  Chriüo  eqa  0 tormento  das  covas^  çqido  o refere  o 
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Padre  Jo*õEufebio  tom.  4.  pag  .320.  & oPadre  Bartholomeu 
Guerrey  ro  na  fua  gloriofa  Coroa  de  es  forçados  Rcligiofos , 
part.  4. 0-55.  o qual  faliandoda  devoção  queefte  Venerável 
Padre  teve à Senhora  do  Soveral,  diz  que  fendo  tile  ainda 
Eftudante  0 perfuadira  certa  peíToa  de  mais  idade,  a que 
noudaífe  oappelüdode  Fernandes,  & aindaonome emoutro 
mais  elegante.  A repofta , que  deo  a efta  propofta  toda  chea 
de  vaidade  mundana , foy,  que  com  aqutlle  nome  lhe  viera  a 
graça  baptifmal  na  Igreja  de  NoíTa  Senhora  do  Soveral , Ma- 
triz da  Vilía  de  Borba , aonde  nafeera  , & com  que  efpera va 
crefeer  tanto  nas  obras  Religiofas,  queellasfupriíTemcom 
honra  a humildade  do  nome. 

TITULO  XLVIII. 

IDa  Imagem  de  TSlcjfa  Senhora  das  Anguftias  . cjue  fe  'vene- 
ra na  Ernuda  de  S.  La^aro  da  VMa  de  Éfiremog^ 

AFeflividade  da  Senhora  das  Anguftiss  celebra  a devo- 
ção dos  fieis,  pintando  ocoraçaõ  de  Maria  Saniiffima 
trefpaííítío  pcm  feteeípadas,  fendo  que  o Euãngeihc,  que 
neftedía  fe  canta,  naôfáz  mençaõ  mais  que  de  huma  fomen- 
te , como  diz  Sáo  Lucas  : Et  tuam  ipfius  animam  pertranftbit Luc' 
gladias.  Pois leo Euangelho  naó  hz  memória  mais  quede 
huma  efpada  , como  pintaõ  ao  coração  da  Senhora  trefpaíía- 
docom  fetc?  Affimhade  fer  , com  huma  efpada  fe  ha  de  cele- 
brar a Feita , & nel/a  fe  haô  de  pregar  as  fete  Anguftias  prin-i 
ctpaes , que  affligirão  ao  coração  da  Senhora,  vendo  encra- 
vado na  Cruz  ao  feu  querido  Filho ; porque  em  huma  íó  ef- 
pada cifrou  myílicamente  o Santo  Simeaotodasasfeteef- 
padas  ,ou  Anguftias.  E fe  perguntardes  como  he  ifto , íabey 
queas  letras  da  efpada*  que  em  Latim  he  gladias  , hô  fe- 
te, & aífim  quantas  letras  tem  a palavra  gladius  , tantos  ftõ 
os  mynerios  que  em  fi  encerra  , por  crie  esda  letra  hehuma 
Anguftia  das  feteq  trdpaíláraô  o cora  ç?õ  deMiria  Sãtiífima. 
rTom,  VL  L 3 Apri; 
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a A primèyra  Ánguíha  que  a Senhora  padeceb  \ foy  na  Cie- 
cumeifaô  de  Deos  Menino , eíta  fe  cifra  na  letra  G,  que  na 
ImguaiHcbreâ  fe  chama  Guimtl , & fe  interpreta  , Camlusi 
Tlenitudo,  Camelo,  & Enchente.  E tudo  fedefeobre  no  myf- 
terio  da  Circumcifsõ  de  Chrifto ; porque  o Filho  de  Deos  fe 
humilhou  como  Camelo  Divino  a receber  a czrga  intolerá- 
vel da  Ley  da  Circumcifaõ , merecendo  pela  íua  humildade 
(como diz  o Apoüolo)  â gloria  de  fer  plenitudo,  cu  en- 
chente perfeytiffima  da  juíhficaç  õda  L ty\Et  depeccato  dam- 
rAd,  naYit peccatnm  in  carne , ut ju fiificatio  legis  impleretur. 

Kom.S.  A íegunda  fe  íalta,pornáoíaharocurfodireytodos  myf- 
terios;  & aílim  a íegunda  em  ordem  a elles  he  o D,  aindaque 
feja  a quarta  da  palavra  gladius>  q em  Hebreo  he  Doleth,**  fe 
interpreta  Twwr,Temor;porqueo  temor  foy  o que  fez  ace-- 
lerar  a Maria  Santiflima  os  paífos  nocamtnHodoEgypícjte^ 
mendo  que  a crueldade  de  Herodes  tiraífe  a vida  a íeu  Filho. 
A terceyra  Anguília  que  a Senhora  padeceo  na  perda  muy  to 
myfleriofa  do  SandíTimo  Filho, jESUS  Menino  decifra  m le- 
tra A,  que  he  a terceyra  de  gladius , que  no  Hebreo  fe  cha-, 
ma  Aleph>&  fe  interpreta  Voãrina ; porque  aostresdusde 
perdido,  foy  achado  em  o Templo, dando  Doutrina  Celeflial 
aos  Doutores  Hebreos.  A quarta  Anguília , que  foy  a prizaõ 
do  Senhor  JESUS  no  Horto,  fe  fymboliza  mquarts  letra  I, 
que  he  a quinta  àzgladius  ,que  íe  chama  em  Hebreo JW,&  fe 
intrepreta  Defolatio , Deíamparojporque  na  prizão  de  Geth- 
W<nth.  feínanidefampadrãoos  Diícipulos  a íeu  Divino  Mcftre: 
24  Tunc  Vijcipuú  omnes  reliBo  eoftigerunt- 

A quinta  Anguíhâ , que  toy  na  rui  da  Amargura,' 
quando  a Virgem  Maria  vio  a íeu  Santiííimo  Filho  com 
a Cruz  às  coílas,  íe  fymboliza  na  letra  S,  quehe  a ul- 
tima de  gladias  , que  íe  chama  em  Hebreo  Sameth  , & íe  in* 
terpr  z%z$u(lentat\o\  porque  na  rua  da  Amsrgura  íuítantou 
cornos  íeushombros  ofofridiflimo  ]ESUS  o pezodoma- 
deyro  da  Cruz.  A fexta  Anguftia,que  foy  no  Calvarío,  quan- 
do os  cruéis  míniílros  crucificàraõ  a Cht  ifto,  fe  cifra  cm  a le- 
tra 
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fra  V,quehe  a fcxta  dcgladius , que  fe  chama  no  Hcbreo 
Vau* &fe interpreta  Anjah,  Uncinus  , que  heomefmoque 
fateyxa ; porque  de  tres  ganchos , ou  cravos  efkve  penden  • 
te  o Redemptor  do  mundo  cm  a arvore  da  Gruz.  A fetima 
ultima  Anguftia,quefoy  a da  Soledade  de  Maria  Santiífima 
depois  de  fepultado  feu  S*nttíTimo  Filho,  fe  cifra  na  letra  L, 
que  hea  fegunda  de  gladias , & íe  chama  em  Hebreo  Lamec, 

& fe  interpreta  Corde/erMguardar  no  coração;  porq  no  cora- 
ção da  terra  eítave  guardadotresdias,&tresnoytes  o San- 
tiíü  mo  corpo  de  Chrirto : Sic  erit  Filius  bominis  in  cor  de  ter - 
Ycetríbus  diebus.  i5tr\busno£Íibus.  Com  que  as  fete  efpadas  , 
ou  Anguüiasquetrefpaííáraõ  agudamente  o coração  da  Vir- 
gem Maria,  fe  incluem  myíleriofamente  nas  fete  letras  de 
gladias , que  he  a efpada  de  dor  ,que  fegundo  o Eusngelho 
deíla  Fefhvidade  profetizou  Snmzv.Et  tucim  ipjius  animam  g 
pertranfibit  gladius. 

Agora  defeubriremos  as  coroas  de  gloria  correfponden- 
tes  a eífos  penetrantes  efpadas ; porque  as  dores  padecidas 
por  Chrifto  íe  convertem  em  flores  , que  com  muyta  gloria 
tecem  immortaes  grinaldas  ao  paciente.  Saô  todas  as  dores, 

& Anguftias,que  padeci  por  meu  Filho  ( diz  Miria  Santifli 
ma  nos  Cantares ) Fafciculus  myrrEe  ddetfus  meus  tnibi,  in-  Cafj 
ter  ubera  meacommorabitur . Que  feja  alimento  de  glorias  o m ‘-5 
que  foy  ramalhete  de  myrrha  de  dores,  o aíRcrna  São  Bernar- 
do : Erit  ergo  ingens  cumulus glori# , quimodò  cflfafciculus  , 
myrrhcZ.  Mas  de  que  efpecies  arorraricas  íe  compõem  eíle  ra  , 
malhete  ,que  floreceno  peyto  de  Maria  1 ]i  o diz  o Eípofo  cant.Ã 
nocap.4.dos  Cantares.  Donde  pintando  os  alentos,  & rei- 
pirações  do  peyto,  em  que  eivava  depoíitado  o ramalhete  de 
myrrha  doíorofo,  nomea  fete  efpecies  aromaticas,  queex 
halava  a fusvidade  do  hálito  do  feu  peyt caEmijfiones  tu<e  pa  Cam^ 
radiJusu.Çypri  cum  Kardo,  ISLardus  (5  Crocus , tiflula  Z5  Cin 
namomiitn , Myrrha  15  Aloe • Emffiones  tu<e , diz  ALapide,  ^tÇv- 
teferrt  pojfunt  adhaíitum  Jua^em.  Se  pois  o ramalhete  de 
myrrha,  que  denota  as  glorias  das  Anguíliss  de  Maria, flore- 
í-  4 ' ~ ec 
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ce  no  Jardim  do  feu  ameno  peyto , infundirá  celeíüaes  fra} 
grancias  o feu  hálito.  He  logo  odorífero  o feu  hálito  de  fe- 
te  cfpecies  aromatscas , que  faõ  Cypro, Nardo,  Croco,Fiílu- 
Ia,  Cmnamomo , Myrrha  ,&  Atoes.  Logo  de  todas  dias  fe 
compõem  o ramslhete  florido  das  fuas  Anguflias  gloriofas. 
Ninguém  o negará , porque  a primeyra  Anguftia  fe  repre2 
i tajjiod . fentí  na  efpecie  aromatica , chamada  Fiíiula , que  fegundo 
ttpad  Caffiodoro,  he  o mefmo  que  canela : Ffiula  breYis  arbujcula 
^Up.  efl  ,qiice&caJiaVoC(itur-  Refpírafrag^ancias  a canela , diz 
ubipt.  Laureto,  do  mefmo  modo  que  as  vaporiza  obalfamo:  Cofia 
*SUv  ftutex  oiortferus  in  mo  dam  bdfami  Jà  fe  Cabe , que  o baifa- 
Jiilei  mo(  comoatfirmi  Adcicomio  Delphi)  fc  circuncidi  com 
jidric.  humifacadepeiraagudiifi.nl  , pira  quedeflille  ofuavede 
jptiph.  fu  a fragrancia:  £>uarum  fruticcs  fi  acuto  lapide  inádantur , 
fiillantfuccum pretiofiffimum.  Logo  fe  Chriílo  comobdfamo 
Divino  foy  circuncidado  com  faca  de  pedra , na  Cafia , ou 
Fiíiula,  que  refpira  fragcancias  à m \ neyra  de  balfamo , fe  re- 
prefenta  a primeyra  Anguftia  da  Virgem,  que  foy  na  Circum- 
cifaõ  de  Deos  Menino. 

A fegunda  Anguftia  fe  debuxa  na  efpecie  aromatica  Cypro, 
porque  he  planta  que  enriquece  ao  Egypto  com  as  flores, fru-j 
tos , & folhas.  Cyprus  ( diz  Phifo  Carpacio)  babet folia  ,flo- 
r£hd.  ^ res  }frufius  j ramos  utihffmos  thac  enim  in  zjlgypti  Ca  no* 
Cante”  P°  ProVmtt'  E fe  Egypto  feintre  preta  Angu  fita ) comoefere- 
ve  Laureto)  a planta  Cypro,  que  he  efpecie  aromatica  de 
Laur,  Egypto , reprefenta  a Anguftia  da  Virgem  Maria  na  fugida 
Sth.  myfteriofa  com  o Menino  JESUS  a Egypto.  AterceyraAn- 
jílltgi  guLHâ  fe  íignifica  na  efpecie  aromatica , chamada  Cmnamomo , 
que  he  planta  ( fegundo  refere  ALapide  ) que  applicada  ao 
inCant.  q dorme, ofsz  reíponder  a quanto  fe  lhe  pergunta:  C/wmwo- 
**  mum  in  os  dormientis  ingefium facit,ut  ille  adomnia  interroga* 
ta  refpondeat . E o Menino  sos  tres  dias  de  perdido,  foy  acha- 
do no  Templo  no  meyo  dos  Doutores  Hebreos,  que  dor- 
rnsaõ  na  intelligencia  das  profecias  do  verdadeyro  Meífias, 
fâzeodolhes  reíponder  como  Cinnamomo  Divino  a quanto 
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Ihés  perguntava  da  Sagrada  Elcritura : LiVenerunt  illum  m 
Templo  fedentem  in  medio  Doãorum,audientcm  illos,&  inter - 
rogantem  eos.  # L<ie'  -- 

A quarta  Anguília  fe  denota  na  efpecie  aromatica  chamada 
Croco , que  he  huma  erva  odorífera  ( diz  Philo  Carpacio)  que 
à maneyra  de  Caliz  produz  huma  fermofa  flor  femeíhante  na 
cor  ao  Arro  íris,  com  tres  grãos  de  cor  de  fogo  coroadajmas  Carp. 
tem  huma  propriedade  rariífima  ,&  he  , que  fe  alegra  de  que \bià» 

* pizem  com  os  pés : Gaudet  calcari , atteripede • Toda  eíh 
flor  admiravel,he  Imagem  da  flor  do  campo  Chriílo  JESUS 
no  Horto  de  Gethíemani,  dõde  coroou  o Caliz  de  fua  Payxaõ 
com  tres  chamas  amorofas  das  tres  vezes  que  orou  , offere- 
cendo  fecom  fummo  gozo  à crueldade  dos  Judeos,  para  que 
o pizaííem,  prendeflfem  , & afrontalíem : Gaudet  calcari , & 
ütteri pede. Cujo  maltratamento  foy  a quarta  Anguília  de  Ma- 
ria Santiífôma. 

A quinta  Anguília  fe  debuxi  na  efpecie  aromatica , cha- 
mada ISLardo,  que  he  huma  planta  fermoíiflima  de  Siria  (diz 
o me  imo  Philo)que  com  mu>  ta  amargura  no  fabor  perpetua, 
mente  eflá  verde : ISLardusfrutex  Syrice  faporis  amarifoiret^ 
/?er/>ef«o:emcujoamargoíofabor,&êmcujo  verdor  perpetuo  - „ ,, 
( comoafíirma  Caffiodoro : ISlardus  efi  typus  Vomi  uccc.  paf  .^9  4 
fioms)  reprefenta  ao  Filhode  Deos , que  na  rua  da  Amar- 
gura com  a Cruz  às  cofias,  fe  chamou  planta  perpetuamente 
verde:  guia ft  m Viridi  ligno  h&cfaciunt . 

A íexta  Anguítiafe  fymboliza  na  efpecie  aromatica, cha-  Lm.i\ 
mada  Myrrba , porque  he  íymbolo  do  fangue,  que  delàilíàraõ 
as  mãos  de  Deos  homem  , quando  foy  encravado  na  Cruz: 

Manus  mea  difldldVerunt  mjrrham : diífe  a Humanidade  de 
Chriílo  nos  Cantares.  E explica  Santo  Ifidoro,  que  então  as  ctut.JS 
mãos  de  Chriílo  deílillàraõ  Myrrha,  quando  foraô  encrava-  d . Ifid : 
das  na  Cruz:  gupd  Jpeciahter  dixit  propter fixaras  claVo-  de  paf- 
rum.  ÇioH • 

A feptima  Anguília  fefymboliza  na  efpecie  aromatica , d)omi- 
ch  amada  Aloés  j porque  denota  a mcq.rrupção  do  corpo  mor-  m C,i6, 
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to  de  Chrifta  em  o Sepulchro : Vrntt  autem  ( diz  o Euange* 
Ma  Joao)^  Nicodemus  ferem  mifiuram  Myrrhce  , & Jloes 
qucift  libras centum.  Logo  as  fete  Anguíliasda  Senhora  debu- 
xou o E^pofo  Chrifto JESUS  nas  fete  cfpecies  aromaticas , 
que  em  fórma  dc  ramalhete  de  myrrha  mytferiofo,  faõ coroa 
fiorermflirrH  dos  fragrantes  hálitos  dofeu  peyto  : Emiffioms 
tu<e  ’í>aradifítí...Cypri  cum  Nardo  , Nardiis  (3  Crocus , Fijht* 
lazs  Cmmmomum , Myrrha  ts  Jloe. 

Fóra  da  círcumvalíâção  de  EÜrcmoz,coufa  de  hum  tiro  dc 
mofquet£,em  a raiz  da  ladeyra,que  fica  à parte  Occidental  da 
fBGÍma  ViSía  ,fevè  huma  sntiga  Ermida , que  em  algum  tem- 
po foy  juntamente  Hofpital  de  Gafos , ou  Leprofos : porém 
coroo  }à  hoje  mõ  fe  vèefta  molefU  enfermidade  j o qíe  reco- 
nhece ha  muy tos  anmos  pela  virtude  do  azeytejcomofe  aca- 
bou a enfermidade,  também  fe  acabàraõ  os  Hofpitaes  , que 
quafi  todos  era©  dedicados  a São  Lazaro,  como  o heeíía  Er- 
mida. Na  mefma  diílsncia  para  a parte  do  Nafcéte,&  da  Vtila 
para  o meyo  dia  fe  vè  hüa  fonte  publica,  que  ainda  fe  chama  a 
ionte  da  Gafaria:  fem  duvida  porque  delia  fe  proveriaõ  os 
ianques  de  huma  horta  „ que  fica  junto  delia , em  que  fe 
devhõhvar  as  roupas  dos  leprofos.  NefU  Ermida,  que 
|à  pdos  muy  tos  annos , que  tioha  de  duração , & ha  mais  de 
quarenta  que  fe  arruinou , & de  prefente  íe  vê  reedificada  ( o 
que  fe  fez  pelos  annos  de  1 68o,  pouco  mais,  ou  menos  ) fe 
venera  huma  devotifuma  Imagem  de  Nc  ífa  Senhora , a quem 
daõ  o titulo  dss  AnguÜias.  Efía  SanuíTima  Imagem  tam* 
bem  he  muy  to  antiga , & fempre  houve  devoçaô  para 
còmell*.  E tem  obrado  Deos  por  feumcyo  muy  tas  maravi- 
lhas a favor  dos  feus  devotos,  como  o publicão,  & teítemu- 
nhão  as  mortalhas,  & memórias  de  cera,  que  fe  vem  pender 
dsqueifa  Capelía  ,offerecidas  em  agradecimento  dos  recebi- 
dos favores  daquelía  mifericordioía  Senhora.  Naõ  té  dia  fixo 
para  a fuaFeílividade,  fem  embargo  de  que  iodos  os  annos  a 
feílqaò  osifeus  devotos  no  tempo  doveríS,&naoccafiaõ, 
q tem  mais  sccõmodada  para  ihe  affiíUrem,  He  efk  Samiffima 

Imagem 
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Im  agem  de  efcultura  de  madeyra,  6c  cão  fada.  A fua  eíhtu- 
ra  faô  quafi  cinco  palmos  j he  muy  to  devcta  , 6c  aílim  infun- 
de muy  ta  veneração. 

TITULO  XLIX. 

Da  Imagem  de  Hojfa  Senhora  da  Saude  , que  fe  "Venera  m 
mejma  Ermida  de  S.  La^aro. 

NA  mefma  Ermida  de  Saô  Lszaro  he  também  bufcada^ 

& fervida  com muy ta  veneração , rutra  Imagem  da 
Rainha  da  gloria  , a quem  invocão  com  o titulo  da  Saude.  Ef- 
ta  Imsgem  he  moderna ; porque  a mandou  fazer  hum  Ma-’ 
nodde  Sequeyra , natural  da  rnefma  Villa  de  EOremoz,  & 
morador  em  o Ribeyroda  Viíla  ,na  Quinta  de  Joaõ  Leyte  dc 
Olivey ra.  O motivo  que  efle  homem  tevc;3!èm  de  fer  devo-- 
to  de  NoíTa  Senhora,  foy  o reconhecer,  que  algumas  peífoas 
defejavão , que  fe  collocaífe  naquella  Ermida  huma  Imagem 
daquella  Senhora,  quehe  s faudeverdadeyra , &fegurade 
todos  os  Chrijftãos  que  a dia  recorrem,  como  a acclama  San-  D £ , 
to  Ephrem:  Salus  firma  omniumChriflianor  um  ad eamrecur - V in 
rentium‘,6*  affim  íhederaôo  titulo^ôí  invocação  da  Saude,co-  lauj.B. 
imviaô  que  era  louvada  em  outras  partes  com  efte  mefmo 
íalutifero  titulo.  O tempo  em  que  íecollocounãoconíta, 
mas  haverá  alguns  quarenta  annos. 

Também  eíla  Senhora  tem  Mordomos , que  a fervem , & 
fefíejaõ  na  occaíhõ  em  que  fe  ajuífiio , porque  nso  tem  dia 
certo  para  o fazerem.  Gom  eíla  Santiffima  Imagem  tem 
também  todos  os  moradores  daquelíaViila  muy  to  grande  de- 
voção; porque  invocando-a  em  fuas  doenças  , & enfermida- 
des , pelos  merecimentos  da  Senhora  alcanção  de  Deos  a 
faudequedefeRÕ.  He  eíla  Santa  Imagem  de  veílidos , &de 
roca  ;&  a fua  eíhtura  faoquafi  cinco  palmos-  Das  maravi- 
lhas que  tem  obrado  fe  vemnaqudb  Ermida  também  muy  tas 
memórias,  & íinaes , que  oeílão  apregoando ; asquacs  p*ra 

peVpc- 
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perpetua  lembrança  dos  benefícios  fe  ihe  offerecéraõ, 


T I T U L O L. 

Da  m ilagrofa Imagem  de  TSLoffa  Senhora  da  Conceycão , atiefe 
Venera  no  Coro  do  ConVento  de  S.JoaÕ  da  Penitencia  da 
Vdla  de  Eftremo^ 

OMuyto  Reügiofo  Convento  de  S.  Joaõ  Baptiíh  da  Pe- 
nitencia , da  Ordem  do  Hofpital  de  Jerufalem , que  de- 
pois fe  chamou  de  Rhodes,  & hoje  fe  nomea  de  Maltajpor  ci- 
tar neífa  Ilha  a Cabeça  da  me  ima  Ordem , fundou  o Infante 
Dom  Luis  , filho  d*£lRcy  Dom  Manoel,  Adminiílrador  do 
Priorado  do  Crato,no  anno  de  156$.  Ncík  Convento  feve- 
fieraemofeuCorohumamuyto  devota  Imagem  da  Rainha 
dos  Anjos  Maria  Santifliina  7 a quem  invocão  com  0 titulo 
de  fua  Coneeyçaõ  Immaculada.Eíta  Santtffima  Imagem  trou-? 
xe  de  Roma  D-  Francifco  de  Faro , da  Cafa  dos  Condes  do 
VioTiieyro,  haverá  fetenta  , ou  oytenta  annos,  o que  feria  pe- 
los de  1650.  pouco  mais,  ou  menos ; & a mandou  àquelle 
Convento  a dnas  Irmãs  Religiofss  que  nelle  tinha , que  era© 
as  Madres-Soror  Guimar  de  Faro , & Soror  Anna  de  Fáro« 
A Madre  Soror  Anna,  a quem  prlncipaímente  veyo  dirigi-i 
da  a Santa  Imagem  , a coíiocoo  fobre  a grade  do  Coro  bsyxo 
com  toda  a decencia , & veneração ; para  que  naquelle  lugaff 
foíTe  bufcada  3 & reverenciada  de  todas  as  Religiofas  daquel- 
lâ  Gafa  em  todo  o tempo , que  quizcíFem-  E todos  os  annos 
em  quanto  a Madre  Soror  Anna  vivco  , ccrreo  fempre  pela 
íua  defpeza  devoção  o íervir  ,&  feíkjar  a Senhora  em  o 
íeu  propriodia.  Por  morte  da  Madre  Soror  Anna  de  Fáro, 
fieou  tendo cuydado  do cuíto,&  Feüividade  da  Senhora  da 
Coneeyçaõ  íua  Irmã  a Madre  Soror  Guimar;&  por  morte  de 
ambas,  ihe  fuccederãooutras  Rdigiofas  na  mefma  devoção  : 
& affima  feíkja©  fempre  f fera  fe  haver  faltado  até  aqui. 
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He  eíh  Samiflima  Imagem  obrada  com  grande  perfcy  çaõ, 

(como  fecoíluma  obrar  em  Roma  ) he  de  efculsura  formada 
em  madcyra , & tem  de  altura  quaíi  cinco  palmos.  Todas  as 
Religiofas  daquelle  Convento  tem  muy  to  grande  devoção 
com  efta  Santiflima  Imagem , & em  feus  trabalhos , ou  tribu- 
lações, rccorremfempreaoíeu  patrocínio  ,&  fempre  achaõ 
na  fu  a clemencia  alivio,  & confolaçaõ.  E com  eíta  gran- 
de devoçaõ  com  que  a fervem, a tem  com  grande  veneração, 

& muy  tos  ornatos  para  todas  as  fuas  Feftividadcs. 

TITULO  LI. 

v iDa  milagrofa  Imagem  de  2V.  Senhora  dos  Trazeres , que 
fe  yenera  na  Freguefia  de  Santiago . 

IMcomparavel  foy  a alegria , & inexplicáveis  os  Prazeres^ 
que  M mia  Santiflima  teve  em  a Refurreyçsõde  feu  San- 
tiflimo  Filho;  foy  tão  grande,  que  naõ  ha  ponderação,  que 
os  iguale.  E afíimdiíTe  Santo  Anfelmo,  que  ninguém  íecan-  de 
Çtfffe  em  penetrar  a immenfídade  daquellcs  Prazeres  , porque  cel.r, . * 
tra  total  mente  impenetrável.  E naõ  ha  duvida , que  foy  taõ  c.  tf. 
exceífivoogozojq  feomefmo  DeosnãoconcorreíTecomef* 
pecial  auxilio , bailaria,  para  acabar  a vida  à Senhora  , o ex  palerl 
ccffivo  prazer , & alegria , que  recebco.  Nenhuma  alegria  fe  Maxl 
pode  comparar  com  eíia , de  quantas  fe  nos  propõem  em  as  t ej 
hiíiorias  por  exemplo ; cm  que  houve  muy  tos,  que  deafe- I2* 
gtia  morrerão , & perderão  a vida  âs  mãos  dos  mefmos  Pra  ■***•  . 
zeres.  De  Diagoras  fe  refere , que  em  hum  mefmo  dia,  em  *s  Gt  - 
Feftas  Olímpicas,  vira  vencedores , & coroados  a tres  filhos,  CjlJ\ 
em  diverfosj  gos.E  andando  coroados  os  Filhos,applaudm  30. 
do  todo  o theatro  ao  Pay,  dandolhe  tedoso  parabém , & lan*  14.  * 
çandoihe  flores,  entre  as  flores,  & parabéns  efpiru  per- 

deo  a vida  de  alegria, & gozo,comprando  pelo  exceflivo  pre- 
ço da  vida , hum  breve,  & traníirorio  prazer. 

Que  tem  que  ver  como  prazer  eterno  da  Máy , que  havia 

fido 
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fido  a mais  shguíllada;  vendo  fe  não  só  com  hum  filho  ,060) 
com  fós  onze , mas  com  infinitos  milhares  , quses  íaõ  os  prc-‘ 
deüinados,  coroados,  & vencedores  na  Refurréyção  do  Sal- 
vsdar]E$USChriüo,  feu  Primogênito,  & Unigénito  Fi- 
lho > Que  applaufcsnaõ  fahem  curtos  . que  vivas  naõ  fahem 
frios,que  parabéns  naõ  íaõ  efcaços,que  fiores  naõ  faõ  poucas 
para  fe  lânçsré  fobre  a mais  ventorofa  May?  0'  "Vosomnes,  qui 
Thren.  0’anfitis  per  Viam , at  tendi  te , i?  Vtdete  ejl  dolorficut  dclor 

i.u.12.  nieus‘  O*  vòs  ó racionaes  jócreaturas  remidas  como  fangue. 
doCordeyrò  immsculado , quantos  em  eíle  mundo  viveis, 
canfideray , vede  bem  fe  ha  dor , que  fe  compire  com  a mi* 
nhador:  dsziaõ  isAnguífias  da  Senhora  no  dia  dasfuaS 
mayores  penas : mas  hoje  dizem  os  feus  Prazeres : O*  ,vòs 
que  paífais  pelos  caminhos  deíie  mundo, confideray  todos  at- 
tentamente  , & vede  fe  ha  alegria  como  a minha*  Segundo  a 
mulítdaõ  das  minhas  dores  em  o meu  coração  ( dizia  aquelía 
Senhora  com  o Profeta  Rey)  alegràraõ,  Senhor  , voífas  com- 
folações  a minha  sima  , & a enchèraõ  de  lodosos  Prazeres  s 
pr9,  t Secmdummultitudmemdolorummeoyum  incorde  meo , con- 
' ' folationes  tu<e  Ut  ificaVevunt  animam  meam. 

Das  tres  Parochias  ds  Vrlla  de  Eílremoz,  huma  delias  he 
dedicada  ao  glorioío  A poílolo  Santiago  Mayor , taõ  Patrão 
de  Hefpanha  , como  de  Portuga!,  como  o reconhece  a Prima- 
zia Brscarenfe , que  eíle  erigio  por  Cabeça  da  Eccleíiaílica 
jurisdicção  de  toda  a Hefpanha.  Fica  eíla  Parochia  à parte 
Occidental  da  mefma  Víita , junto  à nova  circumvaUsçáo. 
Neíla  Igreja,  que  hemuyío  antiga,  he  bufeada  com  grande 
devoção  dos  moradores  da  mefma  Villa , a Soberana  Rainha 
dos  Anjos  jemhüafua  devota, & antiga  Imagem,  a quem  dão 
o titulo  dos  Prazeres.  Eflà  collocada  no  A har  coiiateral  da 
parte  doEuangelho;&  a mim  fe  me  reprefenta  feria  coüoca- 
da  nelle  nos  princípios  da  fundaçiòda  mefma  Igreja, porque 
nem  o Prior , & Beneficiados  delia  fabem  dizer  mais,  que  fer 
ântiquiffima  ; naõ  tem  Irmandade , nem  Confraria  ao  prefen- 
te;  que  a ferve,  & feífeja  íaõ  as  mulheres  da  mefma  Parochia, 
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& ellascomgrande  zelo , & fervorofa  devoção  cuydaô  , nad 
fódofcucuito,  3cornatos;maslhe  fazem tòdos  osannos  hu* 
ma  grande  Feíla  em  o Domingo  de  Fajlor  bônus.  Ehe  muyto 
para  admirar  o grande  aff  cbcomque  o fazem,  & fizerão 
íempre , fem  haver  nunca  quebra , nem  falta  nella  fua  devo- 
çsõ,  o que  a Senhora  lhes  paga  , & pagara  muyto  mais. 

De  huma  minha  Tia , chamada  por  alcunha  a Freynnha, 
me  confta  com  certeza  ( 3 qual  íe  hoje  fora  viva  , teria  cêto  & 
Vinteannos,  neíle  emqueeílamos  de  1707. ) &mc  lembra 
quefempre  fervioà  Senhora,  o que  começou  afazer  de  ida- 
de de  muyto  moça  ; Stcuydou  fempre  dos  feus  ornatos 
em  quanto  viveo:  & eftt  morreo  de  noventa  , ou  maisan- 
nos ; & ji  quando  ella  começou  a fervir  à Senhora,  era  a de- 
voção entre  as  mulheres  muyto  antiga*  E depois  delia  entrà- 
raõ outras, que continuaô na mefma devoçsõ  de  vtífir,  & 
ornar  a Senhora/azendolhe  ricos  veílidos,&  tudo  a Senho- 
ra lhes  paga. 

He  efia  Soberana  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos , muyto 
fermofa,&  ha  nella  huma  grande  mageílade,  que  parece  eííar 
infundindo  em  todos  aquella  dcyoçaõ , com  que  he  amada, 
& venerada  *.  a fua  eíhtura  íaõ  cinco  palmos;  he  de  roca,  & de 
veílidos;  & efíà  com  as  mãos  levãiadãs.A  caufa  de  fe  feílejar 
na  Dominga  de  (Pa/?cr  bonus  , & náo  no  dia  propno  dos  Pra- 
zeres , he , porque  neíle  dia  fe  f z * celebridade  da  Senhora 
da  Soledade , que  na  meíma  Vílla  tem  huma  muyto  nobre  Ir- 
mandade , & fe  faze  m grande  folemnidade  , & concurfo dc 
todo  o povo;  & sílim  fe  transferio  a Feíla  da  Senhora  doá 
Prazeres.  Obra  efh  Senhora  muy tas  maravilhas;  aindaque 
nunca  houve  curt  jíidãde  no Parocho,  & Clérigos daqueila 
Igreja , para  rszerem  delias  memória  : Separa  mim  naohe  pe- 
quena maravilha  a ccnfhnte devoç  õ , que  íemprefecon- 
1'ervou  entre  ah  mulheres  daqueila  Fregudia , que  com  gran- 
deemulaçan  &com..íerenc>a o fazem.  A Senhora  temalguns 
fórosdetiig  . , ue  lhe  d vxàraô , que  também  fervem  para 
ajuda  das»  captas  da  .uj  í-brica. 

TITUj 
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TITULO  LII« 

Da  milagrofa Imagem  de  TSloJfa  Senhora  do  TrantOflue  fe 
"Venera  na  referida  Tarocbia. 

AIndaquc  todos  os  myílerios , que  celebra  a piedade 
Chriftãa de  Maria  Santiffima  » íe  devem  ter  muy 
preientes  para  a veneraçaô  » & para  a contcmplaçaõ : eíle  do 
feu  Pranto. 8c  as  lagrimas  que  cila  Soberana  Senhora  chorou 
na  morte  de  feu  amado  Filho,  devemos  fixar  n3  noíTa  memo- 
r riaAeíiampar  nanoíFâimagintçaõ.  Aíftm  o fentio  Pelbarto; 
■€Cy'  & funda  o feu  parecer  emaqueíías  palavras  do  Eccldiaíli- 
cOjemqueoEípirsÊoSântonosamoeíla , a que  nos  não  cf- 
queçamosdosfufpiros,  ScLgrimas  de  noíTa  May:  Gemitns 
Matrts  tuaneobliVifcaris.  Ecomo  nsõ  tenhamos  outra  Mãy 
mais  verdadeyra , nem  mais  piedofa  que  a Virgem  Maria, 
poriffo  naò  havemos  de  perder  jamais  da  noffa  viila  os  feus 
tEiíles  prantos,  & lamentáveis  foluços.  Ouçamos  a Pelbarto: 
Gem  itm  Matris  tua , idefi}  compaffionis  Maria  >ne  obliVifcaris 
\*de  òhonio*  E a razaõ  de  mayor conveniência  eílà  em  outro lu- 
Coro».  êar  Apoílo!oS.Paulo,emque  fe  nos  diz,q  quê  fe  compade-; 
Stellar.  cer  do  q padcce,reynarà  c imomefmo,q  padecer:SV compati- 
jid  murjtff  conregnahimus. Logo  fe  das  penas, & das  lagrimas, que 

jRom. 8.  padeceo  a Virgem  Maria  em  a Payxaõ  de  feuSantiffimoFi- 
*>'*7°  lho, nos  compadecermos, reynaremos  com  eiía  cm  a gloria.  E 
traz  o me ímo  Pelbarto  a eíle  propofito  huma  revelaçaõ , que 
teve  Santa  Labei , fi  ha  d’E!Rey  de  Ungria ; & a teve  primey • 
rnqueella,o  amado  Eu^ngeliíla,  depois  da  AíTumpçaõ  da 
Mãy  de Deos.  Vioo  Difcipulo  amado  emefpirito,  que  a 
Mãy  de  Deos  com  feu  amorofo  Filhojfallavaõ  das  dores, q al- 
Sernadamête  padecèraõ  entre  ambos  no  Cal  vario;  o Filho  cm 
a Cruz,&  a Mãy  em  íeu  coraçaõ,  & na  fua  Alma.  E q acabada 
a pratica , pedio  a Senhora  ao  Santifljmo  Filho , aquelles  que 
de  fuas  dores,  lagrimas , & fufpiros  fe  compadeceíTem , & o 

tiveíícm 
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lívèífem  na  fua  memória  , lhe  concedeíTe  ííngula  res  privilé- 
gios ,&graç3s-  Econdecendendoo  Senhor  JESUS Chriflo 
coma  peticaôde  fua Santiffima  May,  lhe  concedeo  quatro 
prerogaf.vas  íingulares:  BetiVit  quoque  licita  Maria  Fdium 3 
ut  f pedalem  gratiam donare  dignaretur  omnibus , qut  hujnj - 
mocíimemwiamageret dcMotè,í?  mox  Dominus J ESUS prol 
wfu  talibus  quatuor pradpua  dcmgratiaYicm. 

O primeyro  privilegio  foy  , que  o que  invocaíTe  0 auxilio 
da  Virgem  Maria  por  meyo  de  fuas  dores,  & prantos,  alcan- 
çaria a dita  de  fazer  penitencia  verdadeyra  de  íeus  peccadcs 
antes  de  morrer \F>upd  qui  Beatam  Mar  iam  oh  pradiãos  dolo~ 
res  inVocaret , “Veram  poenitentiam  de  omnibus  peccatis  agere 
mereretur  antemortem.  O ftgundo. privilegio  foy , que  em 
todas  as  fuas  adveríidades,&  trabalhos,  & com  Angularidade 
na  hora  da  morte,  terá  a protecção  , & 0 amparo  deita  pkq 
dofa  Mãy  de  Deos,  & Senhora  noífa : £>uòd  talis  in  adVerfis 
iufiodiet  ipYaecipuè  inmorte.  Oterceyro  privilegio  foy  , o 
que  por  cita  memória  das  dores , & prantos  da  Senhora  im  - 
p imi  à no  íeu  entendimento  as  da  Payxão  , & gozará  no 
Geodo  prêmio efpecial,&  particular : JÇupd  memoriamFaf- 
fmis  imprimet  mentibus , ts  in  Calo  pramium praftet*  O quar- 
to foy,  que  quinto  pedir  a cita  Soberana  Senhora,  em  ordem 
à fua  falvaçaõ,  & utilidade  efpiritual,lheconcederà:^Wta-] 
k conceditur pietati  Beata  Maria ,ut  quidvdlet  ,cum  eobomi- 
nefaceret,atque  omnia optata fibi  impetrarei  ad faiUtenhQacnt 
pois  à viíta  de  tantas  dicas , & favores  , naõ  terà  prefente  to-] 
dos  os  dias,  todas  as  horas , & todos  os  inítantes » as  dores , 
& as  lagrimas , que  padecco  a Virgem  Santiílima  na  morte  de 
feu  amado  Filho  ao  pê  da  Cruz?  Oemitus  Matrb  tua  ,idcft% 
compaffionis  Maria  neobliVifcaris.  E fe  eíta  Soberana  Rainha 
femoítra  taõ  piedofa  com  os  que  fe  occupaõ  em  celebrar 
com  piedofosaffcdjs  as  fuas  dores , os  feus  prantos,  & as 
fuas  lagrimas,  fazendolhe  companhia  em  o Calvario  ; quan- 
to o ferà  àqudles,  que  todos  os  diss  tiverem  eíU  lembrança? 
certo  que  lhes  alcançara  todos  aquelles  privilégios- 
Tom.  Ví*  M ‘ 
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Na  mefma  Parrchial  de  Santiago  da  referida  Vilh  de  Effrei» 
moz  , he  tsmbem  bufcadacom  nuiyía  devoção , outra  Ima- 
gem da  Rainha  dos  Anjos,a  quem  venerão,ha  muytos  annos, 
com  o titulo  do  Pranto  ; porque  nos  tempos  mais  antigos  a 
invòcavão,  Santa  Maria  deSsnfísgo,  que  he  o que  íe  acha 
cm  memórias.  He  efla  SantiíEma  Imagem  antiquitâmajCo- 
mnoelhoeíiàmoítrandoj  naô  fó  na  fua  cíeultura',  mas  fia 
pintora , que  eílà  toda  com  as  cores  defmayadas.  Eíla  Ima- 
gem da  Senhora  do  Pranto  ( que  eu  conheço  ha  perto  de  fe* 
tmu  snnos , & jà  na  minha  puerícia  a reconhecia  muy  to  an- 
tiga j & com  o mèfmo  defmsyo  da  cor  do  feu  eíiofado  ) eílà 
collocada  em  huim  Capetla  comprida , & funda  , que  fica  no 
corpo  daquclU  Igreja,  junto  à collateralda  parte  da-Epiftol*. 
He  de  efeultura  de  madeyra , & com  mais  de  cinco  palmos  de 
eflatura.Efíàem pé ,com asmlos ambas  fechadas  huma  na 
ouíra,€m  reprefentaçaõ  do  título  com  que  he  mvocaã*,8*  do 
fentime-nto,que  psdeceo  em  o Monte  Calvari©  junto  à Cruz 
de  feu  Santiílimo  Filho  , qumdo  o via  agonizar  , & padeces 
lãoexceffivasancias,  & dores  peUíalvaçsS-dos  peccadores* 
Hc  muyto  devota;  & no  grande  fentimento  que  reprefer»* 
sta , eílà infundindo hsima grande  còmjpafxão  , & compunção 
nos  que  som  devoto  ef  pi  rito  lhe  põem  os  olhos , & contem* 
phá oexccdivQ’ da  fua  dor , &ascopiofas  lagrimas  , que  en- 
tão 'derramaria»,  .de  vc?  femvidâ  ao  Authordelía.  Eílà  com 
muy  ta  veneração  em  hum  nicho  no  meyo  do  feu  retabolo , 5e 
fechado  som  vidraças,  & cortinas.  Nos  tempos  mais  antigos 
rcfplandeceo  efía  Senhora  com  muy  tos  milagres , fr  maravi- 
Ihas,& âílim  en  muyto  frequentada  de  romagens : & fome 
reprefenta  3 que  he  muyto  mais  antiga  que  a Parcchia.  Nefle 
tempo  fe  Ihefizsraõ  muy  tas  doações  em  agradecimento  dos 
favores , que  da  fua  piedade  recebiaõ  os  beneficiados  da 
mefma  Senhora  ; porque  vendo  fe  bem  defpachadoscmfuas 
petições,  lhe  offereciaõ  as  fazendas^ou  fe  lhe  obrigava©  com 
veligiofos  feudos , para  perpetua  eonfiffa©  dos  favores  receg 
bidos-  Porém  jà  muytos  deftes  eft*5  alienados  $ qu§  a cobi- 
• ' ' ~~  ’ %<  ;§h 
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ti , & ambição  ainda  ao  fagrado  não  perdoa,  E tendo  efía  Se- 
nhora baíiantes  rendimentos,  para  que  fe  lhe  dedicaííe  hum* 
fokmnidade  annual , he  taõ  grande  3 incúria  do  Prior,  & Bej 
neíicíadôsdáquelU  Igreja , que  fó  para  repartirem  o rendi- 
mento das  fazendas  { que  ainda  hoje  poííue ) tem  aíguma  at« 
tenção  ,&  lembrança» 

Antigamente  adminhlrava  efbs  fazendas  da  Senhora 
hum  AdminiOrador  fecular.  E podia  bem  fer,  que  o fízeífe 
com  muyío  zeb,&  cuydado : porém  o Prior  que  hoje  he  , & 
o eíià  fendo  ha  mais  de  quarenta  annos , cõmetteo  efh  admi- 
niftração  a hum  Beneficiado , que  talvez  cuydarà  bem  pouco 
dofeuaugmento;  porque  hum  Tombo , que  havia  naquelía 
Igreja  das  roefmis  fazendas  da  Senhora , fe  vê  hoje  tão  per- 
dido , que  jà  fe  não  pódefler  neíle,  o muyto  que  elle  continha ; 
& ainda  ao  diante  peyor ; porque  acabando  efbes , que  ainda 
tem  algúa  noticia , fe  acabara  eíla,como  fe  acabou  o Tombo, 
êtfem  documentos  não  haverá  nada.  De  fe  não  poder  lec 
jquelle  Tombo  ,nem  o tempo  em  quefe  fez,  nem  a caufa 
porque à Senhora  fe  lhe  doàraõ  aquellas  fazendas, nafee  tam- 
bém o não  podermos  faber  nada  das  maravilhas , que  obrou,’ 
& c tempo  ero  que  as  começou  a obrar.  O que  he  certo , que 
fempre  os  moradores  daqueíla  Villa  tiverão  grande  devoçaõ 
com  efta  miíagrofa  Senhora.  E ainda  no  tempo,  em  que  eu 
era  menino,  & vivia  naquelía  Villa,  de  donde  fahihaverà 
feííenta  & cinco  annos, pouco  mais, ou  menos, via  a grande  de- 
voção, com  que  todos  a bufeavão. 

> Tem  obrigaçaô  o Prior , & Beneficiados  daquelía  IgrejsJ 
ele  cantarem  à Senhora  todos  os  Sabbados  MiíTa , & de  Ihs 
cantarem  mais  outras  cinco , em  cinco  Fefíividades  da  Se- 
nhora, por  côngrua  affignada  por  efte  encargo.  Cornos  mais 
rendimentos,  diz  o Prior,  que  íe  aflifte  à fabrica , & augmen* 
tos  da  mefma  Capella , porque  fe  lhe  azulejou  , & fe  lhe  fez 
humretabolonovo,&  dourado,  cor  tinas,  £rontâes,&cafjlas, 
& outras  coufas  mais  pertencentes  ao  culto,  & ferviço  da 
fflcfma  Senhora-  Mas  íe  os  Provedores  da  Comarca  * por  ze- 
M z " lo 
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lada  meíma  Senhora  examinàraô  b:m  os  rendimentos  defhs 
fazendas , & òbrigàraõ  ao  Prior , & Beneficiados , a renovai* 
o Tombo  , fora  huma  obra  muy  to  aceyta  à Senhora y porqus 
Ce  evitaria  o coníumirfe  tudo , como  hefo&ivel,  àviftado 
grande  defcoydo  com  que  fe  procede  neíh  matéria.  E 
Ssehsncta-fe  , que  haverá  rendimento  b^fhnte  ,feobrigaf-, 
fe  so  Adminifirador,  a que  fe  cclebraífe  Feíh  efpecial  da  Se-, 
nhora  do  Pranto  j para  que  fe  não  acabaííe  de  todo  a antiga 
deveçaõ  , que  aquelle  devoto  povo  (tinha  comaquella  Santa1 
Imagem,  cujas  maravilhas  fe  fufpenderiaô  , talvez  pelo  pou- 
co cuy  dado,  que  haveria  em  fer vir  à Senhora  j fenão  foy 
£ambem  pelodemaíiado  emfegaíhr  , o que  os  fieis  lhe  tri- 
butàrão  para  feu  louvor.  Dos  milagres  nio  efpecifico  naj 
da,  porque  os  não  acho  efcrkos* 


TITULO  L1IB 


Wamilagrofa  Imagem  de  TSLojfa  Senhora  da  Conceycao ) ex~ 
tra  muros  da  V illa  de  EJlremo 

O Termo  da  referida  Villa  de  Eílremoz,  para  § 'parte 


Occidental , em  diílancia  de  pouco  mais  de  meya  le- 


goa  ,&  junto  ao  Campo  do  Ameyxial , íe  vè  o Santuario  de 
Noíía  Senhora  da  Gonceyção;  Cafa  muy  to  antiga,  em  a qual 
de  tempo  immemorial , fe  venera  huma  devodílima  Imagem 
defta  Senhora:  vc  feefle  íeu  Samuariofstusdo  em  humdiSaJ 
$ado  campo,  vizinho  ao  do  Ameyxial , aonde  fe  formou  o 
exercito,  quenosmefmos  campos  deílruhio  sodeD.  JoaS 
de  Auílria,fi iho  d9£!R.ey  Felippe  1Y.  de  Caílella,cm  81  de  Ju- 
nho do  anno  de  166^.  quando  fe  retirava,  depois  de  haver 
somado  a Cidade  de  Evora.  E namefma  Igreja  da  Senhora 
da  Gonceyção  fe  ajuntarão  os  Generaes , & fe  fezoConíe- 
lho,  &com  o nome  de  Noíía  Senhora  da  Gonceyção , íe  aco-' 
maca  ao  inimigo,  & fe  alcançou  delle  huma  Giuyto  gfo- 
rioiâ  vitoria:  & nella  ficou  totaimente  pzifipneyra  a mayor 
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pfrfe  da  nobreza  de  Hcfpanha.  E podemos  entender,  que  a 
Senhora  da.Conccyção,  como  Protcclora , & Padroeyra  do 
Reyno,  foy  a que  animou  aos  Generaes  a dar  a batalha;  Sc 
aífim  fahiráocom  a refoluçso  de  acometer  ao  inimigo,,  como 
fjzeraõ,  & o vencerão. 

He  cíh  Caía,  para  Ermida  do  campo , de  exeelíente  fabri-’ 
ci,  muy  to  clara  akg^e,  fechada  toda  de  abobada;  & a 
Capells  mayor  fechada  de  hiinnameya  laranja,  toda  lavrad?, 
&adornad*  de  figuras  obradas  de  colher;  no  em  que  íe  reco- 
nhece tombem  a íua  antiguidade ; porque  jà  hoje  íe  não  ufsô 
aquellas  antigas  perfeyções , & lavores.  Eífà  a Senhora  da 
Conceyção  coSlocaáa  no  meyo  do  íeu  retabolada  Cipdla 
mòr ; a íua  eüatura , faõ  íeis  palmos , & meyo ; he  de  roca,  & 
çleveftidos.  He  fervida  com  muy  ta  veneração  por  peíToas 
devotas , aflim  da  vizinhança  daquelle  fitio , como  da  Villa } 
que  afeítejaotodososannas  em  o feu  dia  de  oy  to  de  De- 
zembro , com  Miífa  cantada , & Sermão , & nos  tempos  me- 
nos calamitoíos  que  os  prefentes  , íe  feftejava  com  mais  ap- 
parato , &com  feüejos  decarreyras , & outros  mais , que  os 
devotos  da  Senhora  ordenavão. 

He  muyto  grande  a devoção, que  todo  o povo  de  Eftremoz 
tem  com  efla  Senhora , & aífim  he  muyto  frequentada  a íua 
Cafa , principalmente  nos  Sabbados , & Domingos.  E como 
o fitio  he  muyto  alegre , & no  verão  provido  de  frutas , cora 
boas  hortas  , aífim  íe  faz  o lugar  mais  appetecido,  & a roma-' 
ria  mais  cobiçada , ainda  dos  que  tem  pouco  efpirito.  Pára 
a parte  do  Sul,  & Occidente  lhe  íicão  as  hortas,  &ospa* 
mares;  & para  o Norte  huns  montes,quc  não  faó  tâo  íecos  te 
eftereis , que  não  eíkjiõ  povoados  de  vinhas.  Sempre  expe- 
rimentarão todos  os  que  em  fuas  neceífidades  a buícàrio , a 
fua  piedoía  clemência  para  os  favorecer , & remediar,  como 
o teikmunhão  os  muy  tos  íinaes,  & memórias  dc  cera , que  íe 
vem  pender  das  paredes  da  íua  Capelía;  aonde  íe  vè  também 
hum  quadro  pequeno , que  foy  alli  colíocado  por  huma  mer- 
cê q fez.  E a haver  mais  curiofídide  , ou  fervor  nos  que  affif- 
TomaVI.  " ' ' M 5 t:iB 
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tcmà  Senhora , &fcuberaõ  ccnfervar  as  memórias  i smda 
forao  truytas  ms  is.  Os  mefmos  devotos, que  fervem  à Senho^ 
rs,  lhe  mandão  dizer  MiíTa  em  todos  os  Domingos , & dias 
Santos, He  annexa  efla  Ermida  à Matrizda  me  ima  Villa. 

TITULO  LIV. 

T*d  mhgrofa  Imagem  de  TSloJfa  Senhor  a âa  Cabeça , quefe 
Venera  na  Ermida  de  S*  'Pedro , extra  muros  daVtlla 
deEfinm 

P-Ara  s psrte  do  Norte  da  Villa  deEílremoz  jà  referida*. 

fe  vèhüa  Ermida  dedicsda  ao  Principedos  Apoílolos  o 
gloriofo  Saô  Pedro , emdiüaneia  de  meya  legoa ; taõ  antiga, 
que  não  pudemos  alcançar  os  feus  princípios.  A8parte  do  Eu- 
angelho,  em  o Altar  co! lateral , fe  vê  colíocada  a devotiííima5 
Imagem  de  Noíía  Senhora  da  Cabeça , Imagem  muy to  vene- 
rada , & com  quem  lambem  os  moradores  de  Eftremoz  tenra 
muy  to  grande  devoção , pelas  muy  tas  maravilhas  , 6t  mi  la- 
gres , que  obra  5 h principalmente  nsquelles , que  padecem 
dores  de  cabsça. 

EíiâSantiílims  Imagem  fe  venerava  aníigamente  em  hu- 
sua  Ermida  defua  May  a Senhora  Santa  Anna;  a qusl  fe  arrui- 
nou , ou  pelos  muy  tos  annos  s que  jà  tinha  de  duração  , ou 
com  a occâíião  da  batalha  do  Ameyxisl;  porque  eílava  fituada 
rielle  5 & em não larga  diüancia  da  Cafa  da  Senhora  da  Con- 
ceyção  pporque  ha  mais  de  quirents  annos  , que  a Senhor* 
foylevada  para  a Ermida  de  São  Pedro.  A Imsgem  da  Senho- 
ra-Santa Anna  naôfey  para  onde  a kvàrãc.  Ainda  hoje  fe  vem 
vefiigios  da  Ermida ; mas  como  nab  haveria  peííoas  de  cabe- 
daesj  & principaimeníe  de  zelo  a que  a rcediâcaííem  , fe  dei-4 
íruhb  de  todo. 

Trasladada  a Senhora  da  Cabeça  à Igreja  de  São  Pedro 
pelos  feus  devotos  , alli  a começarão  nova  mente  a fervir ; o 
que  a Senhora  lhes  pagava/agédoihesmuy  tos  favores  A ke« 

gcfíçios^ 
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Br  ficlos^sudolhes  faude  em  fuas  queyxas.  Era  muyío gran - 
de  a devoção  com  que  era  fervida : a fua  FeÜa  fe  lhe  fazia  eoi 
hum  Domingo  do  verso ; & alem  da  Feftividade  da  Igreja  ,fc 
lhe  faziãocurrasmuytss,  fóra,  de  carreyras,'&  outras  tnuy- 
Us  com  que  fe  coíluma  convocar , & attrahir  o pove.  Era 
cnuyto  frequentada  squella  Caía  do  Ssnto  A peíkío  pela  an« 
liga  devoção 3 que  fe  tinha  com  a Senhora  da  Cabeça , & ferr- 
pre  a ftrviaõ  fervoroíos  ; mas  jà  hoje  ( ferà  com  as  guerr3S,& 
grandes  perturbações,  que  com  eiSas  padecemos  povos,  que 
todos  eilão  attenuâdosy.íià  muy  to  frio  aquelíe  snt  go  fervor, 
mas  atnJa  íílim,  fe  não  temfufpendido  a devoção;  porque 
fempre  he  buícadados  que  padecem  dores  de  cabeça,  &cff>; 
reeem  à Senhora  as  mulheres  coifas  de  tr:go;  outras, cabeças 
de  cera  ;&  a fé  com  que  lhe  fazem eítas  cff.rtas,he  meyo  pa- 
ra qucaquePa  miferico-rdiofa  Senhora  lhes  alcance  fogo  os 
ahvios , que  defejão.  Ao  prefente  fe  vem  pender  muyías  ca- 
beças de  cera  nas  paredes,  & retsbolos  do  feu  Altar;  que 
cfíáo  tcücmunhando  a piedade , com  que  a Senhora  attende 
às  fu  as  petições  ,£k  fe  compadece  dos  feus  males. 

Hecfta  Santiffims  Imagem  de  roca,  & de  veüidos;&  a fui 
cflatura  ainda  paffa  de  feis  palmos.  He  muyto  veneranda.  Os 
feus  princípios , & origem  naô  he  focil  de  fe  poder  alcançar; 
na  Ermida  de  fua  Santa  Miy  eíbria  muytcs  snnos , & póde 
bem  ícr , fe  Cf  HocaíTe  nelía  cm  feus  principies , que  a não  fe- 
rem tTiUvío  largos , poderàõ  chegar  amais  de  trezentos  ti- 
nos. A Em  ida  de  Sáo  Pedro  he  rnntxaà  Matriz  da  Vilia  de 
Eíf  r emnz  lião  he  o que  pudemos  alcançar  da miUgtoft  Ima- 
g-  m dc  Naíia  Senhora  da  Cabeça. 

TÍTULO  IV. 

T)a  mdagrofa  Imagem  delSLoffa  Senhora  da  Encarn  içai * 
do  Con  vento  de  S.Joaoda  Filia  de  Efiremo * 

kT  Ointe  ior  doConveníode  São  Joãoda  Peniter  e’^,de 
que  filámos  no  tit do  50.  fe  yencra  huma  uf- 
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tomílagroía  Imagem  da  MáydeDeos  , aquemasReliglofas 
daquelía  Caía  daõ  o titulo  da  Encarnação*  Ve-fe  efia  Sagra- 
da imagem  collccada  em  huma  Capella  , que  eíla  em  o prin- 
cipio de  huma  das  varandas  do  feu  Cíauílro.  He  muyto  an- 
tiga , & tanto,  que  á nenhúa  das  Religiofas,  que  hoje  exiílem, 
lhe  kmbra dos feus princípios;  &aílim  me  períuado, que  fe- 
ria collocadâ  naquelíã  Capella  nos  princípios  da  fundação 
do mefmo  Convento  pelas  Religiofas  Fundadoras;  porque 
s Madre  Soror  Maria  de  JESUS  natural  de  Lisboa,  & da  Fa- 
mília dos  Corress  Lacerdas , que  n orreo  no anno  de  1598. 
tinha  tsnta  devoção  com  eíla  Santidioia  Imagem,  que  na  lua 
Capella  era  aonde  eíla  fszia  toda  âfuaaííifíencía  , £*  2fiim  di- 
zia, que  aqudía  era  a fuaCelhjporque  quafi  fetnpre  a achaváo 
ffiella.  E quem  a quizeííe  achar,  làa  hia  bufcar^ondea  acha- 
va poíla  de  joelhos  diante  da  fua  Senhora  da  Encarnação, 
Todas  as  Religiofas  daquelle  Santo  Convento  tem  muyío 
grande  devoção  com  eíla  Soberana  Rainha  da  gloriajôc  aíli-n 
eíli  a lua  Capella  adornada  de  ricos  ^orm mentos,  vafosri-* 
cos,  ramos  de  feda  , cortinados  , & tudo  o msís  que  per^ 
tence  ao  culto,  aceyò  , & perfeyção»  He  eíla  Santíítt- 
ma  Imagem  dcroca,  ék  de  vcílidos,  que  os  lemdeexcel- 
lentes,  & riquidimas  telas  , que  lhe  tem  dado  as  Religiofas  , 
que  a fervem;  & as  télas  de  que  lhos  fazem,  prccuraõ  que 
fejso  as  mais  preciofas,  fem  reparar  no  cuílo.  A fua  eílatufâ 
paíía  de  cinco  palmos.  Ftzenilhc  a fua  Feflividade  em  25,  de 
Março,  não  havendo  couía  que  oimpida , como  he  quando 
© la  Feílacahenafomana  Sants,oquefazemsom  muytagran- 
á:z3'  O br  a muytas  maravilhas , porque  em  qualquer  âíflíc-y 
cão , qüc  as  Rtfigiofas  padeça õq  recorrendo  à Senhora  da 
Encarnação,  logo  na  fua  clemencia  achão  o alivio,  o remé- 
dio v& a cottfclaçaõ.  DaRtligiofa  Maria  de  JESUS,  & úi 
fu  5 devoção  faz  menção  Caràofo  no  ida  Agioiogto  tom.  i*p> 
488; 
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Ta  Imagem  de  TSÍofft 2 Senhora  do  Repoufo  do}  mefmo  Con- 
‘ Vento  das  Rdigiofas  de  S.Joaõ, 

Cy  UiUelmo  Parvo  chama  3 Maria  Saníifíima  defcanfo,  & G(t'R  | 
j lcyto»em  que  Dcos  repoufa : Jpgjes , is lectulus  Ter,  & parv  m 3 
o Rcy  Profeta  chamalhe  Thrcno,&  Repoulo  de  Dcos:T | 
ms  ejusftíutdiescMi ■ Eítedia  foy  taõrcfp!andeccte,q  Agof-^gg;  | 
tinho  mtu  Padre  contemplando  nell.e,  fufprra  peio  Ceo  ^on- 
de naôhanoyte^uecntriíkçâjftnão  dia  claro  , que  alegra  \ D , , I 
0 dies  preclara  nefeiens  yefpentm,  non  babens  occajum . E aífim  in,iU y i 
quiz  aizer  o Proíefa  , que  tudo  em  Maria  depois  da  infufaõ  h.e.i^  ! 
da  graça  fempre  fora  luz.  Perguntaô  os  Santos , porque  0 
dia  fttimo  fora  mais  dedicado  ao  repoufo  Divino  que  os  ou- 
tros dias,  que  lhe  precedèráo:  & deyxando  outras  repcíias, 
me  valho  do  que  diz  São  Pedro  Damião , & he,  porque  o dia  D.  /V3  f 
do  deícançi  he  Maria.  Neíledia dizo Santo ^que mudàra ctr.Da»  | 
Chronifta  o eftyl  . Nos  mais  dias  fó  falia  va  em  ma  nhaa  , i 
tarde  t Fatfumeflyefpere  ,{?  mane  dies  mus  '.yefperetS  ma*  lfl-'  J 
nedies fecundui  ; mas  no  feptimo : Comphy.it  Teus  die  j eptirno & I 
epus  fuum  quod  fecerat , is  requie^it  die  feptimo  abumVerfo 
opere • Naõ  tornou  na  beca  tarde,  nem  manhàa:  Tslcn  enirn  ad 
inflar  aliorü  âierumfle  creatione  Sabbaíi  prius  ahquid  dixerat , 
dum  nec  mane  ejus^nec  yefpcrum dicit.  E moralizando 0 Samo 
Cardeal  o texto,  díz:  Mupdammodo , nec  initium , nec  finem 
baterem cnfiraVit*  Dia  que  em  fua  luz  todo  hemeyo  dia  cla- 
ro & fermofo,  que  não  tem  declinaçaõ  de  luz , nem  manhãa* 
nem  tarde,  Ôcconfervac  mefmo  refplandor,  ahideíeança  a 
imnha  mageftade;  eífe  he  todo,  dia  do  Ceo  , figura  própria 
de  Maria, Throno  Sobersno  em  que  Deos  havia  de  defeançar- 
■ Tbronus  eju > [icutdies  C(di.  M.nies,iS  Itãulus  Tkt. 

No  mumo  Convento  de  São  Joaò  de  Eítremoz  ha  outra 
Çapeiia  interior , que  era  dedicada  a Santo  Antonio  j & ho* 
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je  jà  psrece  ] que  fe  nio  reconhece  por  fua , por  dá?  Iug*r,  õü 
fazer  delia  imeyra  , & tota!  doação  s outras  peífoas  mais  no** 
,sfcre§  , & mais ilIuüres,como  fsò  JESUS Maria , & ] ^fepfw 
Ndia  Capella^mque  tem  a poíTe  a Suberana  Rainha  dos  An- 
jos com  o titulo  de  NufTa  Senhora  do  Re  poufo , temasReliw 
gioías  daqucíla  Caía  todo  o feu  alivio , ê\  confolaçao;  por- 
que nãafo  a achão  naqudla  Sagrada  Família  toda , mas  em  ca- 
da hu-ma  das  Imagens;  & em  particular  do  gloriofo  São  Jo*i 
feph,  com  quem  todas  tem  muy  to  efpecial  devoção;  no  Me. 
mino  J ESU  S . que  como  Efpnfo  ? que  he  de  todas , aífim  tam- 
bém de  t d3sheos  feus  amores;  & de  Maria,  que  he  a May  . a 
quem  todas  bufcac  com  aqudla  carinhofa  devrção , que  lhe 
merecem  os  feus  favores,  pirque  a todas  os  cita  fazendo 
continuam*  nte.  E que  dig*  às  Religioías?  a iodos  os  de  fó^a 
que  a invocao  em  feus  trabalhos,  experimentão  a fua  piedade, 
protecção  , & amparo,  porque  valendo  fe  do  *z  yta  da  fua 
akmpada  , & das  íuas medidas,  coma  applicaçáo delias , & 
do  ku  azcyíe  experimentão  continuas  maravilhas. 

Qoanto  à origem,  & princípios  deíh  S-ntiílima  ímjgem^ 
frgun-Joo  que  as  Rel!igiof4s  referem,  heefh  Senhora  muy  ta 
antiga  , &creyoque  f yc  II  cada  na  fua  Igreja  em  os  prin- 
cípios da  fua  fundação,  & a mandaria  faz*  r o feu  Fundador  o 
Infante  Dom  Luis.  No  tempo  ( quanto  à origem  do  feu  tt- 
luío)queef!a  Sagrada  Imagem  eiWa  ns  Ig  eja,tinha  o tuua 
de  fua  Conceyçlo  punfíima , depois  pelos  annos  de  1 600. re- 
formando fe  ,ru  ren  vando  fe  ,&  pintando  fe  todaaqueífa 
Igreja,  a recf  íhèrão  as  Rdigtofas  para  d'  ntro , & a meterão 
em  humcayxãoda  Sacrília  interior,  & nelle  efleve  alguns 
quarenta  annos , porque  a náo  qoizerão  p òr  outra  vez  na 
Igreja,  por  íer  de  veftidos;&  porque  a vcífón  ns  Sacriftoens, 
êsnuncaerac  maqueíla  perfeição  que  as  Rthgiòfas  que- 
rião,  ôt  denjváo,  de  qne  muvt , fe  defe^ nf?  l*vlo ; & por 
efb  caufa  m.^ndârao  fazer  outra  Imagem  mais  pequena  de 
cícuUurade  madeyra  , para  fe  colSocar  em  ^eu  lugar*  Com 
|ÍU  d»iig-ncia,&  aquelle  pretuto*  ficou  a Sântiffima  Imagem 
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cm  hum  total  efqueciment  0 : pois  como  fica  dito,  havia  qua- 
renta , ou  mais  aunos , que  efhva  n&queiie  cayxão , íem  ha- 
ver lembrançi  ,ou  advertência  para  fe  tira?  dclíe. 

Não  fedevh  contentar  aRiinha  dos  Anjos  de  tãogrande 
defcuydo ; k não  fey  , fe  por  reprehender  deílc  as  mais  an- 
cians,  infpirou  D.os  (como  devemos  fuppor ) a humas  Rdi-1 
giofasmuyto  moças  ,& de  poucos  annos  , a que  quizeífcm 
examinar  o que  no  cayxão  fe  encerrava.  Fizerão-no  aííim,  & 
vendo  a Sintifii  na  Imagem,  que  he  muyto  bel!a,&  fermofa, 
ellas  fendo  pobres  fe  re  foi  verão  a compoiía,  para  que  íe  col- 
locaíTe  em  parte  em  que  foííe  vifta  de  todas  as  Religiofas , & 
fe  lhe  defle  toda  a veneração,  que  fe  lhe  devia.  Para  iíta  re- 
correrão logo  à Prelada,  pedindolhe  licença  para  cnydarem 
da  Senhora,& dos  feus  ornatos.  Como  jà  na  Igreja  edava  ou* 
tra  Imagem  como  titulo  da  Conceyção , q íubídituhia  o ícu 
lugar  ,cuy darão  com  difeurfo  de  anciãs,  k não  como  de  me- 
ninas, no  titulo  que  íhe  ha vião  de  dar ; k aííentàrão  ( illuf- 
tradas  pelo  Efpirito  Santo  ) fe  lhe  deífs  o titulo  do  Repoufo; 
porque  elta  he , & foy  fempre  o repoufo,  k oleytoemque 
Deos  deícançou : k que mandaífem  fazer  huma  Imagem  do 
Menino  JESU  S , para  fecollocar  em  hum  berço , aonde  no 
ieu  repouíò,o  tiveííe  também  fua  Santiífima  Máy,a  quem  ha- 
vião  d :do  eüe  titulo:  k mandarão  fazer  também  huma  Ima- 
gem do  Senhor  S-  Jofeph,que  na  mefma  fórma  acompmhaiTe 
a Senhora;  k aíüm  fe  vem  os  Santiílimos  Efpofos  àc  joelhos, 
a Senhora  , k São  Jofeph  adorando , k regalando  fe  em  ve- 
rem aqueile  Senhor,  que  não  dorme,  nem  dormia  por  guar- 
dar as  noíTas  almas  emofep  defeanço,  & repoufo.  Mas  fe 
dorrhSjfempreo  íeu  coração  vigia  em  noífo  favor. 

Quando aquellas  fervorofas  Efpofasdo  Senhor  ouverão 
de  da  r lugar  à Senhora , em  que  foíTe  collocada , não  achàrão 
outro  mais  a propofito , que  a Capdla  de  Santo  Antonio.  E 
o Samoeílímaria  dequsna  fua  fe  hofpedaífemhofpedestaõ 
foberanos , k lha  entregaria  de  muyto  boa  vontade.  Defds 
$ue  foy  coí  locada  naquelía  Capdla  ,]coíneçpu  a fazer  infini- 
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tosmiligrès  j & maravilhas;  &aífim  as  mulheres  de  fora  5 
(ps  tinhão  partos  moyto  perigofos,  recorrendo,  & invocan- 
doa  eíla  Senhora,  os  tiveraô  felicifiimos.  Pára  iífo  fe  arnrisô 
com  as  fu  as  medidas  , & com  ellas  aílegurão  os  felices  fuc- 
ceífos , que  confeguem  do  feu  favor. 

Dous  Rdigiofos  do  Convento  de  São  Frandfco  da  mefma 
Villa  jfeachâvlo cegos  ;eües  untando  fecommuyta  fé  nos 
poderes  da  M ãy  de  Deos,  com  o szeyte  da  (tia  alampada,  co  - 
bràrão  perfeytamcte  a vifta.  Outras  muytas  peíTbas  em  gran- 
des. & perigofas  enfermidades  cobrarão  perfeyta  faude  un- 
tando- fe  como  mefmoszeyte.  Também  fe  teve  por  prodí- 
gio grande  , a perfeyção , & riqueza , & a grandeza  com  que 
aqueilas  Sintas  Religiofss  meninas  compuzerão,  & adorna- 
rão a Imagem  da  Senhora.  Hoje  fe  vê  com  muyto  mayor 
grandeza,  & accyoconfertada,&  augmcntada  a fua  Capelía- 
Também  íe  fez  reparo,  em  que  no  tempo  em  que  a Senhora 
elleve  na  Igreja,antes  dc  fe  recolher  para  dentro  do  Conveni 
to,  & fe  meter  no  cayxão,não  havia  noticia  de  que  fizeífe  mi- 
lagre algum ; fazendo, depois  que  ihe  impuzerão  o titulo  do 
Repoufo,  tantossmss  nelies  quereria  mofirar  aquelia  Sobera-i 
na  Princefa  o muyto  que  fe  pagara  do  ferviço,  que  aqueilas 
devotas  meninas  lhe  fizerão.  E como  para  Deos  cão  ha  s- 
cafos , o recoiherfe  para  dentro  da  claufura , o de pofítar  fe 
nocayxao,a  curiofidade  das  meninas, a deliberação  do  titulo, 
que  foy  ifto  tudo  fenão  obra  de  Deos  para  msyor  honra  , & 
gloria  de  fua  Santiffima  May,  & bem  efpiritua!  daqoellas  Ef» 
pofas  fuas  ? He  eíla  Santíffima  Imagem  de  roca , & de  veíli- 
dos , como  fica  dito ; a fua  eflatura  he  de  huma  perfeyta  mu- 
lher. Feíleja-fe  na  Dominga  infra  Odava  da  Natividade,que 
be  o dia  em  que  íe  celebra  a F«(U  do  feu  Santiffimo  Npmes 
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TITULO  LVlf. 


J2ü>d  milalYofahnagem  de  ISLofTa  Senhora  das- SerVas,  da 
V dia  de  Borba. 

MAria  Ssntifôma  eftima  tanto  o titulo  de  Serva,  que  elle 
foy  o meyo  por  onde  confeguio  a mayor  ventura;  por4 


que  a mayor  ventura  da  Senhora,  foy  o titulo  de  May  do 
mefmo  Filho  de  Deos,porque  nefie  fe  recopilaõ  todas  as  íuas 
gandezas  ,&eíÍ3  confeguio  por  meyoda  confiíTaôquefez 
de  fer  fetva  íua : Ecce  Anedia  Damim)  por  fe  confeífar  ferva, 
foy  tão  grande  Senhora  ,&  Senhora  de  muytos  fer  vos  , & fer-j 

- — - f,- r-  ^ 1. 


vas,quãtos  faõ  os  q fe  empenhão  em  a fervir.  E não  pode  ha- 
ver mayor  ventura  , que  fer  ferva  deita  grande  Senhora.  A’ 
mãodireyta  deDeoSjdtzDavid , queaífifteMaria  SantiBS-j 
ms : AJlitit  Regina  à dextris  tuis  circunJata  Varietate ; fobre  $ 

o que  diz  o Cardeal  Hugo : Circmdata  Varietate  gr atiar um , PJ'  44t  f! 
quasfibi  JerVientibus  impetrat , tslavgttur . Edaqitelles  que 
com  humildade , devoção , & felicidade  fervem  à Senhora ; $ 

diz  Alberto  Magno : Jdiii  me  mVenerit  humihter , devote , fS  jn  ^ jj 
fidcliurferV  tendo,  inVeniet  Vitamgratia0, gloria,  tshaunet  AíJr%  4 | 
falutem  anima , tst  cor  por  is  à ^Domino , qm  ejl  falus  a terna’  Oub.  I ; Í 

mefmo  Alberto  Magno  diz : Kidetur  de  numero  reproborumyde  Uuâl  $ 


qui  Mariafpecialiter  non  ferVit . E no  livro  u.  diz : ScrVien*  B.  r.  | 


tes  fuos  perducit  adgloriamrejurreãionis» 

Daniel  Agricola  diz:  Summus  honor  Jumma  gloria  0 [um-  ln  Corl 

. . j ‘ / .*  a . „ , /Z  / A Â . s>  Ver»  An  . íY* . / •/*  i • v i 


maut  dit  as  eftjerV  ire  Maria  > is?  de  ejus  ejfefamdia.  Sobre 


aqueüis  palavra *,Ecce  AnciílaDomim , dtz  o Author  da  Bi-  * 7* 
blia  Mariana : Quatuor  funt  in  bona  Ancilla , qua  fu°runt  \n,Stel' 
Beata  Vtrginc : Brompta  > Hum  lis , Obediens , is  Brudens . C or* 
Bromptafuit  T irgo  Beata ; undèdixit ; Eccei  inquo  repre - 
henditur  tar ditas  noftra > tota  dieaudimus  Verbum  Ange ■* 

U , idefi,  Br  ache  ator  is , C7  nunquam  dicimus  Ecce . Item  Hus 


mil  isfuit  iimdè-  dixjtjAmlU  Bomm  m quo  repreknhtur  [uà 

perhUi 
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pèrhid  multôYim\qui\degratiafibi  data  fuperbiunt)  i?  biflan* 
tur . Item  ohdiensfuit j âbrif.:  mibijecundúm  Ver - 

£«*»  tuum , ?20«  wiew» : /w  quo  multorum  inobedimtia  reprehe 
ditur , qui  in  eisyqu<e fibi  pUcenty  cbediunt , ;n  alijs  murmurante 
Item prudmsfuit . 5Vimò , qu ia  cognóYit  de  Verbis  Angelt  illud 
quodmeíius  eratyfctlket  ,í)ominus  tecum  \undè dixit : Fiat  mi - 
/;/  fecundum  Ver  hum  tuum . Secundo , quiaJciYit , quid  inde  Je* 
quebatur j jcilket , /«d  beatificatio’,  undè}Ecce  enim  ex  hrc  Bea« 
,tam  medicent.  Tertiò , prceYidit  in  fe  totum  mundumga - 

pifumm  yundèdtxit : (hnnes  generat  tones  tnon unatantum. 

No  mefmotcmpQemqueappâreceoa  Senhora  do  Sove- 
ral,  de  que  acima  tratámos , he  tradição  coníhnte , que  a 
meíma  Senhora  repetira  o mcfmo  appatecimento  para  en^ 
nobrecer  aqudla  Vílfa  de  Borba  com  a fua  milageofa  Ima- 
gem , que  fe  venera  hoje  no  Convento  de  NoíTa  Senhora  das 
Servas,  que  na  Cafa  da  mefma  Senhora  fundou  o Licenciado 
o Padre  Pedro  Oardeyra , cuja  origem , mais  por  tradições, 
do  que  por  eferituras,  ou  inürumentcs  suthenticos,he  neíU 
fnaneyra. 

Nomefmoannoem  quea  Senhora  do  Soveral  sppareceo 
junto  àqueüa  Sovereyra , de  que  tratámos, íc  manifefíou  tam- 
bém a huma  devota  mulher , junto  à fonte que  fica  fóra  da 
Villa  3 ou  antiga  povoaçao;  fitio  que  eílà  hoje  povoado , poc 
feeflenderatèomefmolugar , aonde  lhe  mandou,  quefe 
lhe  edíficaíTc  outra  Cafs , como  logo  fe  poz  cm  execução ; reJ 
velandolhe  jimtamente  hum  theíouroencuberfo , queefta-* 
va  aüi.  Era  efta  mulher  filha  de  hum  Oley  ro  , & naquella  lo- 
cução , lhe  mandou  revelaíle  a feu  ps y eíle  fegredo,dizendo- 
Ihe , que  no  fitio  em  que  cavava  obarro^emtalj&taliugar  o 
acharia  , & que  deíle  acodiria  às  defpezasdaobra  da  fua 
Igreja. 

Foy  o Oleyro  ao  lugar  revelado  à filha,  & achou  o thefou- 
ro,  qoe  a Senhora  dizia,  com  o qusi  ficou  rico , & fatisfez  ao 
mandato  da  Senhora  , pondo  logo  mãos  à obra.  Eíh  he  a tra- 
dição dos  antigos : h o Prior  que  foy  da  Matriz , Frey  Gon* 
- " galo 
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Çilo Franco  Ley  tão, referia,  que  ainda  slcinçara  defeenden- 
ícs  do  Oley  ro , & da  filha  devota  da  Senhora  , que  erão  dos 
mais  ricos  daqociic  povo:  & dizia  mais,  que  ouvira  dizer  a 
pefíoas fidedignas,  havia  na  caía  de  hum  defles  hum  pedaço- 
de  ouro  tofeo,  do  que  feus  sntepaííados  hsvião  achado. 

Ftz  fe  a Cafa  da  Senhora , & com  fufficiente  renda  pgra  a 
fabrica , & áefpezas  delia  : & bgo  fc  congregàraõ  pela  devo* 
çao  da  Senhora  algumas  mulheres  devotas , que  íe  intitula- 
rão,a Irmandade  das  Servas  de  Noífa  Senhora.-  Colloeàraõ 
na  Igreja  huma  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos,  a que  derao  o 
lituloda  Purificação:  & dizem  que  viera  na  fórmaemque 
veyo  a Imagem  da  Senhora  da  Conceyçao , que  fe  venera  em 
Yiiía- Viço-fa  :& confirma© iílo , porfer  obrada  empedra 
mármore,  & com  o Menino  Deos^nido  da  meíhna  pedra,, cq2 
mo  ainda  hoje  fe  vè,  & queemtudo  fe  parece  com  a referida 
Imagem  da  Senhora  ds  Conceyção.  Daqui  vierão  a aífentar^ 
que  eíia  Sagrada  Imagem  fora  obrada  pelos  Anjos,  & aflim, 
cccno  íe  tem  por  indubitável,  fer  a de  Viíla-Viçofa. 

Os  milsgres  que  Deos  começou  logo  * obrar  por  meyo  da 
invocação  da  Imagem  de  fua  Sanuífima  May , forâo  innumc- 
raveis.  Muy  tas  memórias  dclles  fe  viáo  pender  das  paredes 
da  fua  Capella  , & eüasdiminuhio  a incúria  dos  que  affiíiião 
de  fóra  à Senhora.  E tambemjàfenio  vê  nelía  a peíie  de 
hum  grande,  & disforme  fggirto,  que  hum  fromemmaíou 
com  invocar  o favor  de  Noífa  Senhora  5 Ôt  para  memória  do 
beneficio  que  lhe  havia  feyto  em  lhe  dar  forças,  & valor  psra 
o matar, a trouxe  a fua  Cafa,&efíeve  pendurada  muy  tos  an- 
nos,  como  troféo  das  maravilhas,  que  a Senhora  obrava  $ 
favor  dos  que  a amão , & a invocaõ  em  feus  trabalhos,  tri- 
bulações. 

Pelos  tempos  adiante  fuccedeo,  que  vindo  alguns  Admi* 
rsiÜradoresdaquella  Igreja,  ou  Irmãos  de  alguma  ConfraterJ 
nidade , que  então  fervia  à Senhora , defgoííofos  de  que  a fua 
Imagem  foííe  de  pedra,  & tão  pezad3,a  quizer ão  enterrirs  & 
©andar  fazer  outra  de  talha^ft  demideyra,  Sabendo  as  Bea« 

m 
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tas  eíla refoíuçsô  fizerao  taõ  grande  motim  ] quê  caufcra  a<J4 
miraçao^&aflímfeentendeo  que  fendo  tentaçaS  do  Demo-» 
raio  a refolução  dos  Confrades , que  pertendia  privar  aquella 
Cafa,  & aqueSlâ  Viila  de  hum  bem  íaõ  grande  6hefouro,como 
tinhaõ  naqueüa  Santa  Imagem,  acodia  o Ceo  a defendella  por 
Rieyo  daquellas  fuas  fervas;  fendo  fracas , a defendella , dan-; 
dolhe  vslor  para  vencerem^  fe  opporem  à fortaleza  de  muyq 
tos  i que  por  grandes  , & poderofos  entravaõ  nefle  ínconfi» 
derado  confelho.  E a-flim  ficou livre  defía  fua  rcfoluçaõ , & 
fe  vè  hoje  na  Capella  mor  coHocada  à maõ  direyta  do  Sacra-3 
rio;  he  depedra^comofica  dito , eflofada  aomodo  antigo , & 
ornada  de  dores  de  ouro.  Tem  ao  Menino  JESUS  fentado 
fobre  o braço  efquerdo , o qua!  eílà  pegando  com  a maõ  ef~ 
querda  pelo  pefcoço  a hum  pombinho , que  a Senhora  fufi- 
tenta  pelos  pês  com  a mão  direyta.  E daqui  infiro  eu , que 
odar-felhe  o titulo  da  Purificação , foy  pelo  pombinho ; & 
qucdelie  tomarião  o motivo  de  feftejarem  a Senhora  em  dous 
de  Fevereyro,  que  he  o dia  defta  Feílividade» 

Depois  fe  adiantou  mais  a Cafa  3 paflindo  aquellas  fervas 
da  Senhora  ,doeftado  de  Beatas,  ao  de  verdadeyras  Religio- 
fas  peíaProfifiaõ:  para  o que  moveo  Deos  a hum  devoto 
Clérigo,  chamado  o Licenciado  Pedro  CardeyraJ , o qual  pe-* 
dio  licença  a ElRey  , como  Meflre  que  era  da  Ordem  de  São 
Bento  de  Aviz , para  que  unidas  as  rendas , que  os  devotos 
da  Senhora  lhe  havilo  doado , com  as  fuas  , pudeífem  ter  as 
Rcligiofas  com  que  íe  fuítentar ; o que  fe  lhe  concedeo  fendo 
ouvidos  o Prior, & Beneficiados  da  Matriz,  aonde  era  anne- 
xa  a Ermida  da  Senhora;&  aífim  edificou  aqudle  Convéto,que 
he  muyto  íumptuoío , do£ando-o  com  todas  as  fuas  rendas* 
O anno  em  que  o Convento  teve  principio  não  coníla ; po* 
rèm  confia  do  tempo  em  que  tomàraõ  poíTe  delle  as  Funda- 
doras, as  quaesfahiraõ  do  muyto  reformado  Convento  das 
Çhagas  de  Viila- Viço fa,q  he  da  obediência  da  Província  dos 
Algarves  , em  quatro  de  Julho  do  anno  de  1 65 1.  Eiabe-fe 
gambem  que  0 Duque  Dom  TheodQfio  II.  Pay  do  SerenifiN 
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moRcy  Dom ]oaô  o IV.  lançara  a primeyra  pedra  diqueiie 
Seráfico  Convento,  &creyoqueeíta  feísnçouem  vida  do 
Fundador  o Licenciado  Pedro  Cardeyra, que  morre©  em  vin- 
te do  mez  de  Mayo  do  annods  1606.  Iflohe  o que  pudemos 
alcançar  quanro  à noticia  da  fundaçaõ  daqueile  Convento 
das  Religiofas  de  N oíía  Senhora  das  Servas , aonde  tem  fio- 
recido  íuas  moradoras  em  grandes  virtudes , & faníidade. 

TITULO  LVIII. 

Da  Imagem  de  ISloJf a Senhor  a de  Santa  Maria  de  EVora- 
Mome. 

AVilla  de  Evora-Monte  fica  na  Comarca  de  Eílremoz , 
diítante  deita  Villa  duas  legoss,para  aquelia  parte  q reta 
pey  ta  entre  o meyo  diaj&Occidete.He  muyro  antigajmas  naõ 
confia  quem  forão  os  primeyros  que  a fimdàrão-  Eflà  fícuada 
em  hum  monte  muyto  imminente,que  delis  lhe  derão  o titu- 
lo. Pela  parte  do  Norte  , & Nafcente  tem  huma  fubida  taõ 
efeabrofa,  que  fó  com  pedras  fe  defende.  He  cercada  de  mu- 
ros,  & tem  no  meyo  huma  fortaleza  muy  to  grande.  ElRey  D. 
Dinis  não  fó  fundou  a fortaleza  , mas  a cercou  de  muros  pe-’ 
los  annos  de  iq  1 2.  como  dizem  Duarte  Nunes  de  Leaõ , 5c 
Garibay,  & Diogo  Mendes  da  Syíva  nas  íuas  poblaçoens, 
Pag-U4-. 

A Matriz  deita  Villa  he  dedicada  à Rainha  dos  Anjos  Ma- 
ria Sanüfôm*;  5c  neüa  fe  venera  defde  o tempo  de  fua  funda-. 
Ç*õ  huma  devotitfima  Irmgem  fua  , com  a qoa!  aquelle  povo 
tem  muy  to  grande  devoção ; em  todos  os  feus  trabalhos , & 
neceflidades  recorrem  a eíta  Senhora , 5c  por  feu  meyo  al- 
cançiõ  de  Noíío  Senhor  felíces  defpachos  em  as  fuas  peti- 
ções. O Bifpode  Evora  Dom  Frey  Domingos  Jardo  foy 
devotiffimo  deita  milagrofa  Senhora  , 5c  com  a muyta  devo- 
ção ,que  lhe  tinha, criou  naqueíla  Igreja , para  que  a Senho- 
ra foífe  melhor  fervida , tres  Benefícios  em  oannode  1389. 
Tom.  VI.  N ' * &quan- 


194  Santuano  Martano 

H quando  mofíeo  ] lhe  deyxou  no  feo  tefta men  to  hum  bom 
Legado.  A Senhora  eflà  collocada  no  Altar  mòr,&  feíteja  - fe 
cm  quinze  cie  AgoRo. 

TITULO  LÍX, 

Da  Imagem  de  Nojfa  Senhora  âa  Lu% } do  CoriVento.  de 
Montes • Claros  da  Ordem  deS>  faulo. 

O Convento  de  NoíTa  Senhora  da  Luz  de  Montes- Cia* 
ros  , da  Ordem  dos  Eremitas  de  São  Paulo  primeyro 
Ermitão  , cflà  li  tu  a do  duas  íegoas  diílante  da  Villa  de  Effre- 
moz,  & da  de  Borba  , pouco  mais  de  hum  quarto  de  legoa ; & 
de  Vilh-Viçofa , pouco  mais  de  meya  fegòa.  Ve-fe  entre  vá  - 
rios outeyros  , no  meyo  dos  quaes  eíTà  huma  planicte , ois 
valle , Sc  no  meyo  deiie  edificàraõ  os  antigos  Ermitães  aquel-’ 
le  Oratorio,  que  he  hum  dos  mais  antigos  daquella  Eremití- 
ca  Ordem.  Naõ  íó  aquelíe  valle  he  deliciofíffimo  pela  abun-, 
dancia  de  aguas  , mas  ainda  os  Outeyros ; porque  faõ  dfcfor^ 
te  que  daõ  capacidade  a que  haja  nelies  muytos  pomares , & 
hortas.  O tempo  que  aquelies  primitivos  Ermitaens  fundà-2 
raô  aquelle  território,  não  coníh  certamente ; mas  como  he 
dos  mais  antigos,  entende-fe  fer  fundado  no  tempo  d’£lRey 
Domjoaõ  o I.  porque  no  leu  rcynado  teve  também  princi^ 
pio  o Oratorio  de  Vai-  Bom  em  o anno  de  1 41 6.  que  depois 
fe  trasladou  a Villa-Viçofa.  Foraõ  eítes  Eremitas  confirma^ 
dos  no  anno  de  1578.  & neífe  anno  foy  approvada  a fua  Re- 
ligião.” 

Depois  de  confirmada  eüa  Eremitica  Ordem , ordenando- 
fe  em  hum  Capitulo,  que  fe  celebrou  no  Convento  de 
Vai  de  Infante,  no  anno  de  1585*  que  todas  as  caías  tiveííem 
Oragos,  gü  tituios  proprios,  o que  atèallinaõ  devia©  ter^ 
cada  hum  dos  Conventos  elegeoTutelar,&  Pairaõ,&  os  mais 
deites  efcolheraô  a NoíTa  Senhora  com  varias  invocações. 
Eífc  Caía  eícolheoo  titulo  da  Luz, & verdadeyramente  guia-’ 
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dos  pdo  Divino  Efpinto.  Erau  t lies  Religiofos  muy  ío  San- 
tos,&naque!les  tempos,  pelo  muy  to  que  refplandecíaõ  em 
virtudes,  eraõ  mu  v to  efiimados  dos  Senhores  da  Caía  de 
Bragança ; & como  viviaô  em  muy  ta  pobreza , he  tra  diçaõ, 
que  as  Senhoras  deíb  Cafa  tomàraõ  por  fua  conta  m?nd.ic 
fazer  a Imagem  da  Senhora  da  Luz,ôt  que  elías  a deraõ  àquei- 
le  Convento;  &?ffirmaoos  Reíigioíbs  antigos  ouvirem, que 
aíTi  n a Duqueza  de  Bragança  , como  fuas  filhas , tinhão  por 
cofiume  o irem  vefiirefh  Santa  Imagem,  ou mandaíla  vefiir 
ruquef.Usccc3Íioens,queera  precifo,qu2ndocllas  pelas  luas 
próprias  mãos  o não  podiaô  fazer.E  aílim  lhe  da  vao  os  veíU- 
dos,com  que  s compunhão,que  ainda  hoje  fe  coníervaõ  muy* 
to  ricos,  & muy  to  preciofos. 

Deita  Cal'a,pois,  he  tida  em  grande  veneraçaõ  a Imagem 
da  Rainha  dos  Anjos,  a quem  deraõ  o titulo  da  Luz;  & 
que  em  obfervaçaõ  daqueile  Decreto , quizeraõ  as  Senhoras 
da  Caia  de  Bragança  rmndiüa  fazer:  naõ  Cabemos  o tempo 
em  que  fe  fez , nem  quem  foy  o Artífice.  Podia  bem  íer  man- 
daila  fazer  a Senhora  Dona  Leonor  de  Gufmaõ  * mulher  do 
Duque  Dom  Jaymes.  Depois  que  foy  collocada  naquefle  Con- 
vento, começou  a reíplandecer  aqueiU  Soberana  luz  em 
grandes  maravilhas , &c  milagres  : & afiârn  movidos  deites  os 
Duques  de  Bragança,  a cofiumavao  bufcar,êt  vifitar  muy  tas 
vezes , & a feu  refpey ro  fazer  grandes  favores , & efmoias 
àqueües  Religiofos.  A Sereniflima  Rsinhi  Dona  Luiza  ds 
Gufmaõ,  lendo  Duqueza  de  Bragança,  a bufeava  muytas  ve- 
zes , & tinha  com  efh  Senhora  eípecial  de voçaõ  , & a hia  vef  * 
tir  algumas  vezes ; & depois  da  Àcc!amação,efiando  em  Lis- 
boa , tinh#  muyío  cuydado  da  Sçnhora  : & he  também  tradi«j 
ção  confiante  entre  os  Rdigiofos  daquelb  Ordem , que  deyd 
xàra  recomendado  a duas  criadas ,[  que  ficàraô  no  Pahclo  de 
Villa-Viçofa  ,0  terem  cuydado  de  aífifiircmnefie  minifierio 
à Senhora,  aflim  como  de  antes  elía  ocofiumava  fazer. 

Também  he  tradiçaô  entre  os  Reíigiofos  mais  antigos,  3c 
mais  noticiofos^que  quando  o Duque  Dam  Jjymss  matara  a 
N z Duqueza 
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Duqueza  Dana  Lconor  de  Gufmâô  , filha  deDomjoêõde 
GuCmaõ,  tereeyro  Duque  de  Medina  Sidonta  , por  aquelía 
falía  fufpeyca , & defconfiança  que  delis  tiverarmandàra  pòr 

0 cnyxiõ  em  que  íc  meteo  o feu  corpo  fobre  huma  mula,  & 
que  íem  que  psíToa  alguma  a scompanhaíTe,â  mandara  largar, 
'&  que  elia  tomara  o caminho  de  Montes-  Claros  ,&  que  che- 
gando ao  Convento  de  Noíía  Senhora  da  Luz,fahirí?õ  os  Re- 
ligiofos , & defcárregàraô  o cayxaô , em  que  vinha  o corpo 
para  lhe  darem  fepultura  ;&  que  a mula , femque  ninguém  a 
moveíle,  nem  guiaííe , voltara  outra  vez  para  VilU- Viçofa» 
Naquelle  Convento  eíleve  o corpo  da  Duqueza , ate  que 
confíoo  de  fua  innocencia , & fe  conheceo  a arrojada  reíolu- 
çaõ,  que  o Duque  havia  tomado , para  haver  de  tirar  a vida  a 
fua  mulher.  E daqueile  Convento  foy  trasladado  o feu  corpo 
para  o Convento  das  Religiofas  das  Chagas  de  Viíla-Viçofa, 
aonde  efíàfepuítado. 

He  eíh  Santiffima  Imagem  de  roca  , 5r  de  veíbdos ; hc  de 
grande  fermofura , Br  tem  huma  foberana  magefbde  taõ 
grande,  que  ca  ufa  temor,refpeyto,  & reverencia.  A fua  pro^ 
porçaõ  hc  grande,  & quaíi  da  natural  de  huma  perfeyía  mu- 
lher. EÍH  collocâda  na  CapcUSa  mòr , à parte  do  Euangelho; 
fobre  huma  peanha  pofta  na  banqueta  do  retsbolo.  Fefíeja- 
fe  em  8.  de  Setembro , dia  do  feu  Nafdmento , comgrsnde 
concurfo  de  gente,  que  vem  de  todas  aqueüas  Viilas,&  Luga^ 
res  circüvtzinhos,  como  faõ  Eftremoz;Borba,Vill£-Yiçofa, 
Redondo , & outras,  & iodos  vão  & viístar , & a venerar  a Se- 
nhora da  Luz*  As  maravilhas  que  continuamente  obra  faõ 
fem  numero ; & aflim  fe  vè  a parede  daqueile  lado  do  Euange-; 
lho  (aonde  eíH a Senhora)  chea  de  íinaes , & memórias  das 
foas  maravilhas,  & milagres , como  faõ  mortalhas  ,moíetas, 
braços, cabeças,  olhos, & outras  coufas  defte  genero,  que  lhe 
ofFcrecèraô  os  íeus  beneficiados , & favorecidos , por  tefte- 
nrnnho  de  feu  agradecimento.  E continuamente  fe  vemalli 
romagens  de  muytos  Lugares, huns  que  vem  a pedir, outros 

1 agradecer , & outros  a geras  fua  Novenas» 
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Da  milagrofa  Imagem  de  Nojfa  Senhora  da  Conceyçai  l 
de  V~tlla-V içoja* 

A Deliciofa  povoação  de  Vilh-Viçofa  , eíHfituada  em 
hum  alegre,  frefco,  & ameno  valle , regado  de  quatro 
fontes  muy  to  caudalofas,  de  donde  lhe  deraõ  o titulo  de  Vi« 
çofa.  Teve  principio  efU  nobre  Colonia  pelos  annos  de  3 50* 
antes  doNafcimento  deMoífo  Senhor  JESUS  Chriflo.  At tri- 
bue-fe  efle  ao  Capitaô  Carthaginez  Maharbal ; 0 que  em  Te- 
rena  dedicou  hum  Templo  ao  ídolo  Endovehco  , ou  Deos 
Cupido.  Pelos  annos  adiante  de  150.  na  mcfma  povoaçaõ 
dedicou  o Pretor  Lúcio  Munío  outro  Templo  a Proferpina, 
aonde  hoje eüà a Igreja  de  Santiago,  em  cumprimento  de 
huma  promeífa  fey  ta  à meíma  fabuíofa  Deofa  , para  alcançar 
vitoria  dos  Luíitanos : & veyo  a crefcer  em  taõ  grande  nu- 
mero a gente , que  obrigou  ao  Pretor  a povoar  eíde  íitíQ,for- 
mando  nelle  Republica , & fazello  Colonia  Romana.  Depois 
a poíTuiraô  os  Mouros , a quem  a ganhou  ElRey  Dom  Affon- 
foo  II.  noannode  1217.  mas  com  as  continuas  guerras fe 
arruinou  de  todo.  Reedificou-a  feu  filho  EÍRey  Dom  Affon- 
fo  o III. noannode  1270.  concedendoihe  grandes  privilé- 
gios. ElRey  Dom  Dinis  íhe  levantou  o feu  Caíkllo  em  hu- 
ma eminencia  que  faz , cujo  foíToera  naquelle  tem  pode  cin- 
coenta  pés  de  fundo.  Foy  cabeça  de  Marquezado;  titulo  que 
ElRey  Dom  Affonfo  V.  deo  a Dom  Fernando , filho  fegundo 
do  primey  ro  Duque  de  Bragança.  Ou  para  o dizer  de  huma 
vez,he  Villa-Viçofa  o Solar  da  Serenifísma , & Illuflriffimí 
Cafa  de  Bragança , & paíria  de  toda  2 grandeza , Soberania , 
& Msgeídade  de  Europa.  Goza  de  outras  muytasprerogati- 
V3S  , como  he  ter  tres  Conventos  de  Reíigioías,  qiíatro  da 
ReIigiofos,ôt  hum  fttmptuoíb  Palacio  com  huma  cafa  de  cam  - 
po , & tapa  da  de  tres  legoas  de  ctrçumfcrencia , .com  muy  ta 
..Tom,  VI.  N 5 ‘ caça 
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caça  monfeza  de  todo  o genero ; & alêm  de  abundar  de  todas 
as coufasneceífarhs  ávida  humana  *&de  todos  os  regalos,' 
tem  muy  tas  minas  de  prata  fina,  & pedraria. 

Toda  a Chriflandade  venera  o ineffavel  Myfterio  da  Con3 
ccyção  Itiímacuíadadc  Maria  Santiílima ; & affim  fe  achãoda 
fua  parte  nove  Concilios  Geraes,&  particulares;mais  de  trin-* 
ta  Pontífices,  innumeraveis  Cardeaes , Patriarcas , Arcebif- 
pos  , & Bifpos ; todas  as  Religiões  Sagradas  , & duas  em  par-* 
tscuiar  jinftituidas  em  honra,  & veneração  defte  Sagrado 
Myíkrio ; huma  he  de  Cavalleyros , que  erigio  Urbano 
VIII.  outra  de  Rcíigioías , que  fundou  a noffa  inílgne  Por- 
tugueza , Dona  Beatriz  da  Sylva  : trinta  Univerfídades , & 
mais  de  feis  mil  Authores,  com  outros  tantos,  & mais  livros, 
nos  quacs  puzerão  eíla  verdade  mais  clara  que  o mefmo  Sol: 
os  Emperadores  Gregos , & Latinos  , todos  os  Reys,&  Prín- 
cipes da  Chriílandade  : entre  os  quaes  o Sereniílimo  Rey  D* 
]oaõ  o IV.  de immortal  memória , fc  fez  feud»tario,&a  feus 
filhos, & defcendétes,&  a feu  Reynos,  & V aíTaHos,dâ  Senho- 
ra da  Conceyçaõ , elegendo  -i  por  Patrona  , & Protedora  dc 
Portugal,  como  fica  dito  na  Introducçaõ:  pagando  todos  os 
annos  de  tributo  ao  Templo  da  Conceyção  defla  Senhora  em 
Villa- Viçofa , cincoenta  cruzados  de  ouro , os  quaes  offerece 
t meíma  peíToaReal  na  MiíTa,que  fe  celebra  na  fua  Fefta  em  8» 
de  Dezembro ; & fez-fe  o juramento  em  Cortes,  em  a Capelía 
Real  de  Lisboa,  cm  25-  de  Março , que  naqudle  anno , que 
foy  o de  1646.  cahio  na  Dominga  de  Ramos.  He  efte  Tcm^ 
pio  o primeyro  que  fe  fabe  deílc  titulo  em  todo  0 mundo. 

A iílufíre  povoação  de  Vilk-Viçoía  deo  ElRey  D.  Joaõ  o 
I.  ao  Ccndeflavel  Dom  Nuno  Alvares  Pereyra,  E como  tfle 
Santo  Conde  foy  taõ  devoto  de  Maria  Santiffima , & muyto 
particular  do  Santifümo  Myfterio  da  Conceyçaô,lhe  dedicou 
dentro  em  feu  Caíkílo  a Parochia  principal , & a Matriz  da-; 
quella  Villa,  que  elle  meímo  edificou, & oífereceo  a eíle  Myf-i 
terio ; deyxando  a feus  fucceíTores  os  Reys  de  Portugal  ca- 
minho aberto , para  com  novos  fervores  augmenrarÊm  mais 
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éftâ  Cafa , eílabelecendo  em  todo  0 u u Reynoj  8c  Conquiítas 
( como  fica  tocado ) a cordeal  devoção  , que  todos  tem  a eíte 
Santiffímo  Myfterio. 

Neíle  Templo  hc  tida  em  fumma  vcncraçaõ  huma  Imagem 
miUgroíiflima,  & a mais  antiga , que  fe  venera  em  toda  Hef- 
panha  com  efle  titulo:  razaõ  porque  o Sereniflimo  Rcy  D„ 
JoaõoIV.a  tomru  , &elegeopor  Prc  t <flora  do  feu  Reyno, 
obrigando- fe  a íi,  & a feus  deíccndcntes  a lhe  pagar  aquelle 
religbfo  feudo  , 8c  annual  tributo , que  fica  dito,  em  penhor 
do  íeu  affe&uofo  rendimento  ; experimentando  muytas  ve- 
zes a mais  clara  prova  defla  verdade,  como  fo  y na  campai 
nha  do  anno  do  1 665.  em  que  aquelle  Caíkllo  , fem  outra  de  - 
fenfa  humana,  mais  que  humas  fracas  fortificações  aoanti-1 
go , 8c  0 esforço  de  poucos  Soldados , reíiílio  a todo  0 poder 
de  Hefpanhi : fendo  eíla  memorável  reíiítencia,  o primeyro 
defengano  da  prefumpçaô,  & arrogancia  com  que  entrou  em 
Portugal  o Marquez  de  Carracena,  & o preladio  da  memorá- 
vel batalha  de  Montes  Claros,  aonde  aquella  grande  vitoria, 
julgou  como  com  fentença  final ,8c  deciíiva,  fer  a Coroa  Lufi3 
tana  do  Monarca  , que  a pofíuhia. 

O que  de  feus  mibgrofos  princípios , & origem  fe  refere, 
heofeguinte.  Pelos  annos  de  1415.  reynando  em  Portuga! 
ElRey  Dom  Joaõ  0 L dizem  huns , que  fabricando  o Conde 
Dom  Nuno  Alvares  Pereyra  noCafíeíloda  fua  Villa-Viçofa 
hum  Templo,  que  dedicara  ao  Myfterio  da  Puriflima  Con* 
ceyção  da  Senhora ; depois  deíle  feyto  , lhe  apparecèra  a 
Imagem  da  Senhora  emas  prayas  do  mar,  acompanhada  dc 
dous  Anjos,  obrados  da  mefma  pedra,ou  msça,  de  que  a Ima- 
gem da  Senhora  he  formada  ( porque  atè  agora  fe  naõ  íabe , 
nem  fe  averiguou  certamente  qual  feja  a matéria  dequehe.) 
Outros  dizem , que  efla  Santa  Imagem  fahira  nas  prayas  da 
Villa  de  Peniche , cm  hum  cayxaõ,  & que  trazia  humas  letras 
cm  cima , que  diziaõ : Imagem  de  TSloJfa  Senfora  daConcey* 
$ao paraoiajtdlo deVdU-Vtçofa.  Eque procurando faberfe 
do  Condcüavel , fe  havia  mandado  fazer  eíh  Santa  Imagem; 

N 4 " que 


'i'oo  * Sàntuario  Mavianò 

ejiC  3ÍfIrmàrâ,quenaô.  Com  que  parece*  que  a Senhora  obrá^ 
tía  pelas  mãos  dos  Anjos  , quiz  neíle  apparecimento  moílrar5 
omuyto,  que  fe  pagava  da  devoçaô  do  feu  devoto  Condeíh- 
vel.  Deíla  Villa  a levàraõ  para  Villa-Víçoía,  & a colíocànõ 
no  feu  Altar.. 

He  cila  Santa  Imagem  de  altura  de  huma  V3ra ; tem  no* 
braços  ao  Menino  JESU S , & muy  to  chegado  ao  pcy  to.  He 
pintada  fobre  a efeuítura , ou  cftofada : porém  pormais  re- 
verencia joumayor  adorno , tem  homa  catniza  de  hum  pano 
branco, cj  nüca  íe  lhe  deípio:&  por  cima  fe  veftc  de  ricas  rou- 
pasde  télas  preciofas  , & com  manto  conforme  os  tempos.  A 
peííoa  que  a veília  affirma va, que  nunca  lhe  fora  poílivel  afaO» 
tar  o pano  para  reconhecer  a matéria-,  masque  lhe  pareciaifec 
fey  ta  de  pedra , affim  pelo  pezo , como  pela  matéria  dos  An- 
jos , que  faõ  de  tres  palmos  de  altura.  Também  fe  afHrma,que 
snas  cofias  da  Santa  Imagem  tinha  eítas  palavras:  'Para  o Caf - 
tdlom  Viila - VtçofcK  outros  dizem  que  tinha  hum  P.  & deus 
VV»  que  yaii-a  o mefmo. 

Ta 6 grande  he  o reípeyto , & veneração  com  que  todos 
trataõ  a eíia  Sagrada  Imsgem  3 que  parece , que  nenhum  fa 
atreve  a examinar  nada  do  que  a dia  pertence.  Sem  duvida 
xsaícerà  eíkrefpeytofotemorjdo  que  fc  refere  fuecedera5& 
oque  aíBrmava  hum  Theíooreyro  muyto  velho , & que  havia 
muytosannos  fcrvia  a NcíTa  Senhora  naqudle  Templo ; 6c 
£oy,  que  vindohumBiípode  Eivas  3 viíitara  NoíTa  Senhora, 
quiz-prafflecomcuricddade  íaber  fe  a materis  da  Santa  Ima- 
gem era  de  pedra,  ( como  d.ziaõ  }•&  que  comhum  alfinete  O' 
examinara  no  pefcoço , & queimmediatamente  fahira  logo 
langue  , & fe  lhe  fizera  huma  nedoa,  que  ainda  no  tempo 
prefente  perfeverava. 

O Duque  DomTheodofio  o II  peia  grande  devoçsô,  que 
sínha  a eíia  Senhora , lhe  edificou  outro  novo,  & magnífico 
Templo , que  chegou  atè  galgar  as  paredes , & a levantar  as 
cpfumnas  , para  fc  fecharem  as  abobadas,  para  as  quaes  tinha 
cooíigaada  vinte  & cinco  mil  cruzados.  Mas  como  amor  te 
: ' lhe 
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fheimpedio  os  ítus  defejosdeo  ver  confumnudo , & per- 
iiy  to,  veyo  depois  íeu  filho  o Duque  D.Joaõ  VIII.  & quar- 
to Rey  de  Portuga!,  herdeyro  cm  tudo  da  fua  devoção  , que 
o acabou,  & pozemtoda  a perfeyçaô.  He  obra  verdadcyra- 
mente  magnifica , he  toda  de  pedraria  lavrada , & temtreS' 
naves,  & muy  tas  luzes , que  a fazem  mais  viílofa , &.  alegre. 
A Senhora eííà  collocad a na  Capella  mor,  & fechada  com  gra- 
des de  prata  , com  varias  cortinas  dc  télas  , St  tudo  adornado 
com  grande  magefUde  , & riqueza ; Sc  adornaõ-na  de  ricas 
rotjpas,5taíSmtemmuytas,  & de  grande  preço  > & ricas 
joyas. 

Nos  princípios , que  a Senhora  fe  collocou  mrqueíla  fua 
Capella  , fe  diz,  que  o primeyro  milagre  que  obrara  fora  dar 
vifia  a hum  cego  à natiVitate , que  tinha  os  olhos  virados  pa- 
ra dentro,  & que  para  confeguirda  mifericordiofa  Senhora  a 
viíta  que  lhe  pedia , lhe  promettera  affiílir  na  fua  Cafa  perpe- 
tuamente , para  lha  va  rrer , & que  alguns  tempos  cominuâra 
nefta  futdcvrçíô.  Como  as  maravilhas  que  a Senhora  da1 
Conceyção  tem  obrado  defde  os  feus  princípios , & obra  atè* 
o prefente,faô  innumeraveis,aíTim  faõ  tarrbem  as  memórias 
delias  , como  faõ  mortalhas,  habitos.quaáros,  Sc  outras  muy-; 
tas  infignias  defte  argumento , que  fe  vem  fufpenfas  naque!- 
le  Templo.  E fiíppofto qae  eiías  maravilhas  pjràraõ  por  al- 
gum tempo,  depois  em  15.  de  Julho  do  armo  de  1686,  as 
continuou  outra  vez  Ncífo  Senhor  pelos  merecimentos  de 
íua  Santifilma  May  ; S»  ta6  grandes,  que. muy t3«  deí/as  t por 
prodígio  fas,  fe  3uthcnticãvaõ-  Eíhs  maravilhas  íe  continua© 
ainda  hoje-  E cffim  faõ  iíinumeravds  os  conCurfoi  dos  fieis, 
que  de  varÍ3S  partes defíe  Reyno  lhe  vaõ  dar  as  graças.  dos 
grandes  beneficios,  que  delia  recebêraõ. 

Na  Capella  mòrfe  viaõ  trinta  bandeyras  , que  na  guerra 
paffada  fetomàrãoaos  Caílelhanos : das  ouses.  ( pelss haver 
cenfumido  o tempo  )fe  vem  ainda  as  haíteas.  QuacdooSe- 
reníífimoRcy  Dc;m  JcaôoIV.  em  fua  aedismaçaô  tomou  a 
cü*  Senhora  por  Patrona  do  íeu  Rejroo,  & jurou  em  as  Cor- 
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tes  que  fe  cekbràrão  em  25.  de  Março  de  1 656.  com  todos  os 
feus  Vaffallos  de  defender  a fu*  Puriffima  Conceyçaõ.exponr 
do  para  iíícfas  próprias  vidas,  fe  neceíTario  foffe,  logo  íe  tra- 
tou, de  que  a infigne  Univerfidade  de  Coimbra  com  todos  os 
feus  Cathedraticos,&  Profdíores  fizeífemo  mefmo  juramen* 
to;  fendo  o Motor  da  Pratica  cm  hum  elegante  Sermaõ , que 
prégou,  o M*  R.  P.  Fr.  Alexandre  de  ]ESUS,Lente  Jubilado 
da  Serafica  Província  de  Portugal.  E com  ordem  do  mefmo 
Serenifíimo  Rey,  como  Protedor  da  Univerfidade , fe  fez  o 
mefmo  juramento  em  Sabb^do  28.  de  Julho  do  mefmo  anno , 
fendo  Reytor  da  Univerfidade  o llluíiriffimo  Manoel  dc 
Saldanha , Bifpo  cley  to  de  Coimbra. 

Depois  fe  mandarão  levantar  muy  tos  Padrões,&  Títulos, 
que  fc  aflentàraõ  em  todas  as  Portas  das  Cidades, & Villas  de 
feus  Reynos,&  Gonquiftas,com  infcripções , q declaraõ,  etn 
como  cila  he  a fua  Protedlora.  A inferi pçaõ  das  pedras,  q em 
títulos  perpetuos  fe  haviaõ  de  pòr  fobre  as  Portas  das  Cida- 
des , & Yiílas , fe  encomendou  ao  Defembargador  Antonio 
de  Soufa  de  Macedo , 0 qual  a com  poz  na  íórma  feguinte  s 
cJEtermt-  Sacr. 

Immactdatiffimã 
Conceptionis  Maritf, 

Joannes  iFÍPoUitgall1*  Rex 
JJnàc um  general.  Comitiis 
Se  Regina  fua 
Sub  amuo  cenlu  tributaria 
(Müblicè  VuVit : 


At  que  T)  ei  param  Impenj  tutelarem  eletfam} 
kf  labe  Originali  prtfferVatam  perpetuo  defenfurum 
Juramento frmaVit , 

ViMeret  ut  dietas  Lufitan • 

Hoc  ViVo  lapide  memorialeperemt 
Exararijuffit 
Anno  Chrifti  M.  D CLV1{ 

Imperij  fui  KVL 

Também 
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Também  femandàraô  fazer,  fccunbaF  muy  tas  i fc  varias 
moedas  de  ouro,  & prata,  coma  effigie  da  mefma  Senhora 
da  Gonceyçaõ , & deíias  moedas  fc  cffcreccm  ainda  hoje  ( co- 
mo fica  dito ) hum  certo  numero , que  faz  os  cincocnta  cru  -* 
zados  de  ouro:  o que  também  continua  coma  mefma  piedade 
feu  filho  o Sereniífimo  Senhor  Rey  Dom  Pedro,  o íegundo 
defícnome. 

Da  Senhora  da  Conceyçaõ  de  Vilh-Viçofa  faz  mençaõ  o 
Padre  Joaõ  de  Alc  zi  em  o feu  CeoEífrellado  de  Maria  , aon- 
de diz,  que  em  VilL-Viçofa  na  Dioceíi  Eborcnfc  ha  hum 
Templo  da  Immaculada  Conceyçaõ  da  Virgem  Maria , muy 
celebre  pelos  grandes  milagres,  que  nelle  obra  Deos  por  in- 
terceííaõ  de  fua  Santiflima  May.  E o Padre  Meflre  Francifco 
de  Sinta  Maria  tambem  faz  mençaõ  da  mefma  Senhora , & de 
fuas  grandes  maravilhas,  em  feu  Ceo  Aberto  na  terra  1. 4.  c. 
55.  & na  fegunda  parte  dos  feus  Sermões,  Serm.  2.  o Padre 
Va  íconceilos , m 'Deferi ptioneRegn . Lufit.pag.zfiy.  num  10. 
Antonio  deSoufad:  Macedo  emofeuEva,fc  A ve;&  outros 
muy  tos  Authores , fc  0 Atlas  Mariano. 

TITULO  L XI; 

Va  milagrofa  Imagem  de  Nojfa  Senhora  da  Piedade,  pri- 
meyra Cafa  da  ProYmcia  dos  Capuchos  de  (te  titnlo. 

P Elos  annos  de  1500.  entràraõ  os  Religiofos  da  Provín- 
cia da  Piedade  em  Portugal , fc  chegando  a Lisboa , en- 
controu a fua  boa  forte  com  o Sereniífimo  Duque  de  Bra* 
gança  Dom  Jayme  ,que  vendo  cs  em  tig pobres  hábitos , & 
com t»ó  grandes  apparencias  de  S*ntidade,os  chamou  fc  in- 
quirio  delles  de  donde  eraõ,  fc  o que  pertendiaõ j & fabendo 
delles,q  vinhão  a fundar  Caias  em  Portugal, lhes  offereceo  lo- 
go húa  em  a íus  Vilía- Viçofa,  q foy  a cabeça  da  fua  primeyra 
Provincia,&  a primeyra  de  toda  a CapuchiMinorita.Defem- 
baraçeufe  0 Duque  dos  negcçios  q o derinhaõ  em  Lisboa , fc 

ch?: 
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chegando  a Villa  Viçofa  , Ihesfíignoufitio  em  huma  Ermi- 
da, meyalegoâdiílante  da  mefmaViIIa  , dedicada  a NoíTa  Se- 
nhora da  Piedade , edifísadacmhumvaUe  , apertado  entre 
doos  montes  , íitio  fofitario,  & deliciofo. 

Era  efla  Ermida  antiga, & confia  q havia  ísdo  efcola  de  vir2 
tudes^  domicilio  de  famid?de,cuííivads  cô  o rego  daquelía 
fonte  das  mifericordias,  Maria  Santifliai2;&  que  a tinha  Deos 
guardado  para  habitaçaô  de  Santos  Religiofos,  & os  primey- 
ros  j que  não  íó  em  Portugal , mas  em  toda  a Hefpanha  ha- 
viaõ  de  promulgar  a Serafica  Defcalcez;  &aílim  antes  que 
entraíTem  neíle  fitio,jà  oschàraõ  preparado  porhumvirtuo- 
fo  Sacerdote  , chamado  Álvaro  Fernandes,  Era  eíle  Santo 
Varaõ  natural  de  Vilfa-Viçofa , & tinha  entre  aquelles  dous 
montes  referidos  huma  horta.  E como  aquelle  lugar  ficava 
taõ  apartado  da  communicação  da  gente , & por  folitsrio  era 
muyío  a propofíto  para  a contemplação,  infpirado  por  Deos, 
mandou  fazer  junto  à horta  huma  Ermida , que  dedicou  í 
May  da  Piedade , & nella  collocou  huma  Imagem  fua  muy to 
devota.  E perto  deíla  Ermida  fundou  humas  csfas  peque** 
nas , nas  quaes  fe  recolheo , entregando- fe  todo  à vida  con- 
templativa por  meyode  fantos  , & efpirituaes  exercícios, fen- 
do  fua  vida  auflera , & penitente  , que  a todos  fervia  de  per- 
feytiíTimo  exemplar , principslmente  aos  Sacerdotes.  Final*} 
mente  neíla  fsnta contemplação  , ftíencio perpetuo,  &rara 
mortificação,  & penitencia , gaílou  os  d;as  de  lua  vida  , feni 
afroxar  nunca , atè  que  Deos  o chamou  para  lhe  dar  o prê- 
mio de  feus  trabalhos,  & merecimentos* 

Morreo  o bemdito  Padre  Álvaro  Fernandes  em  o armo 
de  1400.  & deyxou  em  feti  teífamento  vinculada  em  Capel- 
It  a horta  com  alguma  mais  fazenda,  que  poffuhia , a qual 
devxou  a Sacerdotes , que  naquelle  íitio  à fua  imitaçlo 
quizeffem  fazer  vida  eremitica , & folitaria.  Não  faltàraõ 
Clérigos  virtuofos,  que  quizeííem  fc-guir  o feu  exemplo  , & 
occupar  aquelle  lugar  , porque  tinhão,alèm  da  còmtnodidade 
ds  fe  poderem  entregar  de  todo  a Deos^  ooeceííano  para  o 
■ - fi^íen-! 


Livro  1.  Titulo  L XI.  i o f 

q fuíknío.  Viveraôalguns  nsqutiie  lugar,  stê  quâíl  o tempo 
em  que  os  Pxeligiofos  entràraõ  nefle  Reyno;  mas  como  expe- 
rimentaíTemaafperczadoficio^&a  fua  intemperie , que  lhe 
oecafionava  muyíosachjques,  & penofasenfermidrdes  }ouj 
veraõ  de  o defsmparar ; & toy  em  fôrma , que  tudo  ficou  de- 
ferto,fenaõheque'odiípunha  aífim  a Divina  Providencia, 
que  os  novos  habitadores  achaílcm  lugar  fem  impedimento, 
ou  controveríia.  E deíle  modo  ficcu  também  a Senhora  fem 
Capeliaés,  quecuydaííem  do  feu  Altar. 

Chegàraõ  por  eítes  tempos  os  Padres  patrocinados  da 
ckmencia,&  piedade  do  Duque  D.Jaymes,&  achando  aquelle 
lugar  vago  ,o  forão  povoar  ,&  chegando  àquelie  fítio  deraõ 
muytas  graças  ao  Senhor,  porque  lho  tinha  preparado,  naõ 
fó  para  feu  defeanço,  mas  pua  Solar  de  fua  Defcalcezjas  mel- 
mas  rendéraõ  a Noífa  Senhora , crendo  que  a fua  piedade  alli 
os  trouxera,  & foy  taõ  grande  a devoçaõ  daquelles  primiti- 
vos Padres  para  com  eüa  Senhora , que  a tomàreô  por  fua 
Proteâora  , & Tutelar  de  fua  nova  Província-  Foraõ  muy-, 
tos os  favores , que  dcüa  piedofa  Senhora  rectbèraõ  aquel- 
les  bemditos  PadresjSt  comoo  feu  fervor  era  muyto,  também 
cra  igual  o gofto  com  que  a ferviaõ , & louvavaõ  a NoíTo  Se- 
nhor em  perpetuos  exercícios  de  irortíficaçaõ , & contem- 
plação. Quarenta , & fete  annos  aífifíiraô  nefle  lugar , & ou 
foííe,  porque  Deos  os  quiz  provar  com  muytas  enfermida- 
des,&  doenças  , ou  porque  nos  últimos nao era  taõ grande,1 
nem  taó  fer  vorofo  o efpirtto  como  nos  primeyros.  E a/fim  os 
que  neíle  tempo  alli  viviaõ,aíTentàraô  em  defamparar  a Cafa, 
& bufear  outro  lugar  mais  faõ,  como  fizeraõ , bufeando  ou- 
tro fitio  mais  perto  da  Vílfa.para  que  também  lhe  fica  (Te  mais 
fuave  o trabalho  das  efmolas.  Fez-fe  eífa  G»fa  com  asdefpe- 
zas  da  piedofa  devoção , & liberalidade  do  Duque  D.  Theo; 
doíio  o I-  que  muyto  os  amava. 

Neíle  íegundo  íitio  aífiíiiraô  cincoenta annos; porém 
ainda  nefle  fe  não  cerão  por  fatisfeytos  de  feus  ares , que  fe- 
ri a õ ícm  duvida  femeihantes  aos  do  pnmeyro  fitio,  efcolhcn- 

do 
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dooutro  que-:  julglraõ  itiafsíádio,  Aquinefie  lugif  ultimo 
fizer  ao  0 Convento , eín  que  hoje  vivem,  quehe  a íu  a Cabe-? 
ça , & Cafa  Capitular;  5?  nciia  deytàraô  a primeyra  pedra  ern 
6.  de  Julho  do  anno  de  1606.  concorrendo-  com  toda  a def- 
peza  para  a obra  a piedade , & liberalidade  da  Serentflima 
Senhora  Dona  Catharina- 

Deíamparada  a Caía  da  Senhora  ds  Piedade  pelos  Religio* 
fos,  a hm  de  deíçobrirem  filio  mais  falutife ro,para  com  a íau- 
de  melhor  fervirem-a  Noíío  Senhor , naõ  a defamparou  a de*_ 
voçaõ  dos  moradores  de  Villa  Yiçofa , porque  eíia  nunca  fe 
dim.inuhio*  & aflim  v&o  a bufear  aquella  Senhora  muytas  ve- 
zes com  íeívoroía  devoção^  achando  fcmprepromptifâma  a 
fua  piedade , para  com  elies,em  todos  os  trabaihos,&  necef- 
(idades*  que  a invccão.  E não  fó  os  moradores  daquella  V tifa 
a biiícaõ  fempre ; mas  os  mefmos  Padres  per  Eilatuto  paftij 
cuiar  da  fua  Ordem,  faõ  .obrigados  a irem  todos  os  mezesdo 
anno  a dizer  huma  Miíía,(  o que  fazem  com  grande  devoção  ) 
para  que  confte  a todos , que  aqnella  Cafa , & Ermida  da  Se-? 
nhora  da  Piedade  foy  o feu  primeyro  berço , & a origem  da 
primeyra  Província  Capucha.  Di  Senh  ra  da  Piedade  eícre- 
ve  o Padre  Fr.  Manoel  de  Monforíc  na  fua  Chronica  defta 
Provinda  liv.  i.  cap.  2 . & 

JM.:  TITULO  LXII. 

Cor!iz.  T>a  mitagrofa  Imagem  de  N*  Senhora  do  Amparo , do  Con • 
eoroná * Vento  dos  'Padres  Eremitas  deSao  Paulo. 

vam 

Stella  Quanto  Maria  SantifUma  fej*  o noíío  amparo  * o afí!r- 
'*• . \JÍ  maó  todos  os  Padres  da  igreja.  Daniel  Agrícola,  fobre 
•fv*  . aquellas  palavras  do  Profeta  Ifahsca-p-  26,  que  dizem : Bom* 
B tur  uieamurus , diz  o Padre : Muras  Protefíio  DiVina * quia 
M*r.  1.  muras  e[b  Beata  Virgo.  E Alberto  Magno  diz:  Maria  dicitur 
ii.c.i.  muras  à mantendo, i?  Maria  mnnit  fuos  tamquam  muras.  De 
w.24.  mineyra  que  para  nos  amparar , & defender,  he  fempre  para 


Livro  í.  Titulo  LXH.  207 

nòshüm  muffofortiffímo.  O mefmo  Alberto  Magno  icbre 
aquelhs  palavras  do  Profeta  Daniel  c.  4.  Subter  cam  habita- 
bantammnlia:  diz  aííim : Commendatuy  Maria  à protetiionefi - 
( Mijfima  \ jttker  cam , idtft,jub protetiíone  ejus  habitabant  con - 
pdenter  antmalia , idcfit  mijert peccatores.  E o referido  Daniel 
Agrícola,  íebre  as  palavras  de  Micheasc.  4.  SedebitVirfub - 
terVineam  Juam}  expõem  sífim  : Sccurus  ent  per  proteti  tonem  7' 
'Beata  Vtrgmhy  qua  data  ejt  Yrtuojè  aventibus  in  protetiio - 
nem.  He  para  nòs  fempre  eíla  Senhora  o nofíb  amparo , & to- 
da a noíTa  protecção. 

Em  Villa-Viçofa  tem  os  Padres  Eremitas  de  Saõ  Paulo 
primeyro  Ermitaõ  , hum  Convento  dedicado  à Rainha  dos 
Amjos  , debayxo  do  titulo  de  Noíía  Senhora  do  Amparo,  o 
qual  fe  trasladou  do  fitio  de  Val-Bom,  que  fica  diílante  da 
mefma  Villa , coufa  de  meya  legoa  , em  o anno  de  1590.  para 
olugaremquehojefe  vê*  Teve  principio  0 Convento  de 
Va!  Bomnoreynado  oTIRey  Dom  Joaõo  I.  em  0 anno  de 
1416.  a 20.  de  Outubro,  &foraõ  feus  Fundadores , Pedro 
Aífonfo  Pobre , & feus  parceyros,  como  0 diz  huma  carta  do 
Cartorio , & Archivo  do  mefmo  Convento , feyta  na  mefma 
Vilía  pelos  Sesmeyrosd’ElRey  Dom  Joaô.  Eües  ( pelos  po-; 
deres,  que  tinhaõ  do  mefmo  Rey)  lhes  concedèraõ  huma  af- 
pera  montanha , chamada  de  Vafque  Anes,para  nella  funda- 
rem oTeu  Eremitorío.  E a rszaõ  que  daõ  deíla  mercê, & gra- 
ça que  lhe  fazem,  he:ÍV  ViVeremmm  ermo  f/erVindo^lou- 
yandoaVeos . 

Tanto  que  ElRey  teve  noticia  dosEremitas,  & da  fanta 
vida , que  obfervavaõ,  tomou  aquelíe  Convento , cu  Eremi-! 
tcriodebayxo  de  fua  protecção,  provendo- 0 das coufasne^ 
ce{Tana£&de  muytos  privilégios, & favores,  que  confirmou 
d :poisfeu  filho  ElRey  Dom  Duarte,  refidindo  emiEvors,a 
10.  de  Março  de  1450.  como  confia  do  livro  2,  de  Odiana,' 
da  Torre  do  Tombo  a fof.  179.  como  eíle  fitio  era  taõafpe- 
ro,  aindaque  as  grandes  virtudes  dos  Santos  Eremitas  oha- 
yião  fey  to  taõ  2gradavd,como  fe  póde  entender  do  tit  ulo  dc 
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Vil-Bom  i que  depois  adquiria.  Oo  que  fe  ftguirao  depois 
aos  púmeyros » por  naõ  terem  tão  fervorofo  efpkito , acha- 
rião  nelle  msnas  bondade, & adiai  fe  mudirão  para  a Villa. 

No  mefmo  tempo  em  que  viviao  eíles  Santos  Religiofos 
em  V al-  Bom,  fe  fez  hu  Capitulo  em  o Coiwêto  de  Vai  de  In- 
fante, no  anno  de  1585.  fendo  Provincial  o Padre  Fr.  Marti- 
nhode  São  Paulo;  & nelle  fe  decretou , que  todas  as  cafas 
tiveífem  particulares  Patroens,  Tutelares.-  011  Gragos,como 
fe  dizno  Decreto  , Stcomo  jã  fica  notâdo;p@rque  parece  os 
não  havia  atè  aqueile  tempo ; porque  fe  vivia  com  msis  ísnee- 
ridade  , fem  fe  reparar  em  precedencias ; que  he  o para  que  fe 
encaminh3vão os  titulos,  & fe  mandava  ter  Oragos;  & aííim 
deraõaeíta  Csís  a invocação  de  Noffa  Senhora  do  Amparo., 
Sahio  eleyto nefle  Capitulo  em  Reytor  do  Convento  de  Val- 
BomoPadre  Fr.  Aleyxode  Saô  Paulo, que  tratou  logo  dedsr 
à execução  aquellc  Decreto  do  Capitulo , para  confoíação 
dos  Religiofos,  & tambern  da  gente  fecuíar,  que  frequentava 
aquellã  Ca  fã. 

Teve  noticia  o Reytor,  que  m Villa  de  Efkemoz , quehe 
Villa  notável,  & populofa  , havia  bonsEícu!tores,foy  là,& 
encomendou  a hum  msis  perito , lhe  íizeífe  a Imagem  da  Se- 
nhora ,quc  fahio perfeytiílima,ífjppofto quehe  de roca.De^ 
pois  de  encarnada , & poíta  com  toda  a perfeyção,  a levou  o 
Reytor  a Viila  Viçofa,6t  procuroudalli  olevalla  aofeu  Con- 
vento com  toda  a feita  , & veneração  que  fe  devia  à Rainha 
das  Anjos,  de  quem  era  a Imagem.  Soube  da  vind»  deita  San- 
ta I nagen  da  Mãy  de  Deos,  a Sercniílima  Senhora  Dona  Ca- 
tharina,Düqueza  de  Bragança,  que  então  adminiílrava  aquel- 
la  grande  ,&  IIluíirilB.ma  Gafa  por  falecimento  do  Duque  D- 
Joaô  feu  marido,  & na  menoridade  de  feu  filho  o Dfòipe  Dom 
Theodoíio  II.  Pay  d*£lRey  DomJoaõolV.  E porque  tiveíte 
parte  em  taõ  grande  obra  , tomou  por  fua  conta  o veílira 
Senhora  do  Amparo , como  fez , de  hunn  rica  fèía.  E com 
eíta  primeyra  gala , que  fe  talhou  àqueita  Santa  Imagem,  fof 
levada  ao  Convento  das  Religiotas  de  Santa  Crus , da  O c- 
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ciem  de  meu  Padre  Santo  Agoftinho , a quero  òs  mefmos  Reli- 
glofos  reconhecem  por  Pay,  porque  obfervaõ  a fu  a regra. 

Aqui  nefh  mefma  Igreja  fe  ajuntou  o fobredito  Reytoc 
com  outros  muytos  dos  íeus  Eremitas,  que  vieraõ  do  Con- 
vento da  Serra  de  O Ia  , que  fazião  numero  de  trinta  , & dif- 
puzerão  huma  Fefta  à Senhora  com  MiíTa  cantada,  Sermão, & 
mufica  , o que  fefezcommuyta  grandeza , & âífífteocia  do 
melhor  do  povo.  Diíle  a MííPj  o Padre  Fr.  Maninho  da  Cruz; 
& fez  o Sermaõ  o Padre  Frey  Mmoel  Gemeo  da  mefma  Or- 
dem. Fez  feeíhFefta  ,&  celebridade  em  o íegundo  Do-f 
mingo  de  Outubro  do  anno  de  1 586. 

Ds  tarde  cone  >rreo  todo  o povo,  & nobreza;  & a Senhora 
D inaCatharina  mandou  ao  Deaó  de  fua  Capdla  com  os 
roais  Capelães » & muficos , & charamelas;  pira  que  todos 
fbftej  (Tem  a S-.berana  Princezn&  Senhora  dosCeos , & da 
terra  Ordenou  feapcocitTaõ;  & coropofta  a Senhora  em 
hum  Andorcomtoiaaperfeyçaô,  & curiofidade , fahio  do 
Convento  de  Santa  Cruz , acompanhsndc-a  a Capelia  Du- 
cal até  fóra  da  VilU.  M*s  o povo  todo  em  grande  numero 
com  a grande  devoção,  òc  gozo  efpiruud  com  que  defejsvat 
fervir  à Senhora  do  Am  . >aro,  acompanhou  atè  avernafua 
Cafa,  & íempre  a prociflTáõ  foy  formada. 

Chegando  a procilíaõ  ao  Convento  entrou  pela  Poe- 
taria , & correndo  todo  o Ciauftro  lançando  a bençsõa 
toda  aqueíla  Cafa  , a levàrsõà  Igreja ; aonde  «-collocàntõ  no 
lugar  que  lhe  tinhaõ  preparadojôc  defpedida » gente  que  con-] 
correo,  fe  recolhêraô  todos  a fuas  caías  íàudofos  da  viíb  da 
Senhora,  Na  mefma  prcciífoô  fe  experimentáraõ  alguns  mi- 
lagres, como  0 publicar iò  os  mefmos  q os  reconhecerão  em 
fi.  Deíkscomofe  não  fez  memória  p-  reícnto  , 8c  nem  feati- 
thenticàraô, n?ô  fazemos  menç; 6 delleí . Mas eítas  maraví-' 
lhas,  que  entaô  fe  fxpenmentàr*ô,accfndèrâO  tanto  a devo- 
ção de  todoaquelle  povo  ,quenurc*  rr ais  feextinguio? por- 
que ainda  hoje  períevera ; & achaô  todos  nefía  smofoía  May 
dos  peccadores,  fempre  propicio  0 feu  amparo.  Muytas  pef- 
, Tom.  VI.  O " íoas 
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foasrcferiiõ^queem  grandes  trabalhos,  & tributações  re- 
correndo ao  amparo  deíla  mtlâgrofa  Senhora , alcançaraõ  de 
Bsosmtsytos  alívios,  & evidentes  remedios» 

Paííídos  alguns  mefes  tratou  o Rey  tor  de  difpor  a pri- 
meyra  Feíla  da  Senhora , 6?  aílinou  para  dia  o dia  na  Domin- 
ga de  Taftor  bonm , que  cahio  naquelle  anno  em.,..ds  Abril 
de  1587*  E para  que  eíta  Feílividade  fe  fizelíe  com  raayor  of- 
tentaçaõ;^  grandeza}convidou  osReytoresdas  Cafas  vizi- 
nhas , como  era  o da  Serra  de  Oíía  , & 0 de  Noíta  Senhora  da 
Luz  de  Montes  Claros ; & ámbos  com  os  íeus  Frades,  & to- 
das os  da  Caía  feíkjüraõ  com  grande  jubilo  3 Senhora  do 
Amparo;o  que. a Senhora  lhes  pagava  na  efpiricual,&  interior 
alegria,  com  qus  t -.dos  aqueff.es  Santos  ReSigiofos  0 fa-zSRÕ» 
DiiTe  a Miíís  nefte  dia  0 Delo  da  Capella  Ducal,  que  fe  cha- 
mava Manoel  Peçanha;  & fez  o Sermão  o Padre  Fr.Pedro  da 
Crus.  De  tarde  houve  prociifiõ  pelo  Clauííro,êc  foy  muy- 
to  grande  o concurfo  da  gente,  porque  todo  o povo  de  Vilta- 
Viçofa  tinha  jàmuy  to  grande  amor  para  com  eâa-Sagradt 
Imagem,  & como  dia  he  ta©  bdla,a  todos  rouba  os  corações. 
Afervorisou  mais  a grande  devoção  do  povo , o grande  fer* 
vo r dc  efpirito  s com  que  nefte  dia  orou  0 Pregador , n*õ  fó 
mo  modo  com  que  explicava  as  excdíencias  da  Senhora , mas 
mas  grandes  maravilhas  que  ddla  referia;  & convidando  os. 
para  huma  nova  Irmandade , que  fe  erigia , fez  que  feaifen- 
tiHem-no  mefmo  dia  mais  de  trezentas  peífoas  ? & logo  muy- 
las  delias  deraõ  as  fuas  efmdhs.  Nefte  dia  foy  eley to  por  Juiz. 
da  Fefta  de  NoíTa  Senhora,  Chriílovão  de  Andrade,  Fidalgo 
da  Cafa  de  Bragança. 

Poucos  aonos  efteve  â Senhora  dcrAmparonacafa  , & fi- 
fio  de  V af-Bom;  porque  no  anno  de  1 590.  fe  paííárao  os  Re- 
ligioíos  para  a VjSla , aonde  fundàrão outro  novo  Convento* 
Parece  queria  a Senhora  aliviar  aos  feus  devotos  do  trabalho, 
de  a irem  bofear  tão  longe  sou  dia  os  queria  vir  buícar  ad- 
ies , pa  ra  terem  fempre  prompto  na  fua  prefença  o feu  ampa- 
®o  íÁcommodàraõ-íe  os  Reügíofos  em  hüas  cafas,  em  quanto 
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fe  fabricava  o Convento , que  íahio  o mais  perfeyfo  de  toda  a 
fua  Congregação.  Gaífou  fe  na  fabrica  ddle  vinte  &tres 
annos,&node  161$.  fe  mudou  a Senhora  do  Amparo  para  a 
fua  nova  Cafa,  de  que  he  Patronaj  & como  tal  eílà  coüocada 
no  Altar  mòr. 

He  eüa  Sagrada  Imagem  de  roca , &de  vcflidos  ,e?mo  fi- 
ca dito-  Tem  fete  palmos  de  eífatura  ; & todo  aquelle  povo 
de  Vílb-  Viçoía  a bufca  com  grande  devoção ; o que  a Senho- 
ra augmenta  com  os  muytos  favores , & mercês  que  lhe  Tz 
cada  dia ; & faõ  muy  tos  os  milagres  q fe  refere  ,&  que  eu  dey- 
xo  de  individuar.  E fó  referirey  o favor  que  por  meyodeíU 
grande  Senhor, * alcançou  o feu  devoto  o Padre  Fr.  Pedro  de 
Horta  Rdigíofodaquelia  Cafa  , & Varão  perfeytifiimo  em 
todas  as  virtudes.  Foy  eífe  fervo  de  Dsos  muy  to  grande- 
mente  devoto  da  Senhora , & elía  lho  pagou  , porque  teve 
huma  morte  feliciíhm3,emque  Deos  manifeflou  a gloria  de 
fua  alma ; porque  affirmársô  algumas  Religiofas  do  ConverH 
to  de  Santa  Cruz , que  cilas  ao  fahir  de  Matinas  (tempo  em 
que  clle  efpirou ) virão  huma  fermofa  , & extraordinária  luz 
lobre  o te&o  do  feu  dormiíorio , & fahir  delia  huma  cofum-; 
na  de  fogo, que  penetrou  o Ceo.  Querendo  Deos,&  fua  San-j 
tiflima  May  manifeíhr  as  virtudes  do  feu  fervo , & o arden-* 
te  amor  com  que  os  amava,  & a abra  zada  caridade,  que  havia 
tido  em  vida  para  com  os  feus  proximos,  a cujas  necefíidades 
acodia  com  grande  promptidaõ.  Efcrevem  da  Senhora  do 
Amparo  ( além  de  huma  relação  que  fe  me  deo  do  Tombo  da- 
qudíe  Convento)  Jorge  Cardozo  no  feu  AgiologioLuíits- 
no  tom.  2.  pag.  320.  & o Doutor  Belchior  do  Rego  & An^ 
drada,  Deíembargador  do  Paço,  & Secretario  das  Rainhas  a 
Senhora  Dona  Luiza  de  Gufmão , & a Sereniílima  Senhora 
Dona  Maria  Ifcbel  de  Saboya,nas  fuas  annguidadesmanuí- 
cnptasde  Viliâ-Viçofa. 
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S)a  mjlagrofct  hnagm  de  Mofa  Senhora  das  Mercês  ^de 
BencateL 

NO  Termo  da  Vifla  de  Eílremoz  ha  hum  Lugar,ou  Fre» 
gueíia?dedicada  à gíorioía  Santa  Anns porque  o Lu- 
gar aonde  eüá  fiíuadâ  fe  chama  Bencatel,  lhe  dão  à Farochk  o 
mefmo  titulo, chama  ndoihe  Santa  Anna  de  Bencattl  Neiis 
deítrko  da  F rcgueíia,  que  abraça  mais  de  duas  legoa^ha  hüa 
Ermida  dedicada  ao  Príncipe  dos-  ApoftoIosS,  Pedro  ,q  fica 
meyakgoade  Vifla  Viçofâjque  fuppoftoa  Parochíade  San- 
ta Anna  efíà  no  Termo  de  Eftremoz , abraça  também  muyta 
parte  do  Termo  de  Vslla- Viçoía  , aonde  fica  a Ermida  de  São 
Pedro  ? a qual  diíla  da  Igreja  de  Santa  Anna  outra  meya  Ic- 
goa  ;ÜK  a todo  fe  chama  Freguefia  de  BencateL 

A eíla  Ermida  de  São  Pedro  chamão  jà  hoje  commummen* 
te  Noffa.  Senhora  das  Mercês , pelas  mo  y tas , que  a Divina 
piedade  faz  aos  pescadores  por  meyo  da  invocação  de  huma 
Imagem  fua  muyto  milagrofa , cuja  origem  fe  refere  por  tra- 
dições neíla  maneyra.  Havia  em  Viíia  Yiçofa  huma  mulher> 
3;-quem  châmavão  Maria  Francifca ; era  afía  fobrinha  do  Vi-j 
garioda  Vara  da  me  ima  Viüa-^qoem  chamavão  Diogo  Viey- 
m y & eíle  foy  também  Tio  de  dous  Conegos  de  Evora  ben* 
conhecidos  , que  forãoThcmè  Alvares  Velho  , & Diogo 
Yieyra*  Chegou  a cafa  de  Maria  Francifca  huma  peregrina; 
h pedioíhe,  que  pelo  amor  de  Deos  a quizeííe  recolher , & 
agasalhar  , pois era-foraíleyra  , & mulher.  Feio  affim  Maria 
Francifca.,  que  era  mulher  pia,  & caritativa:  & em  fua  caía  fe 
deteve  a peregrina  alguns  tempos;&  foy  a fua  aíEflencia  mais 
dilatada , por  caufa  de  dia  faber  curar.de  tinha , achaque  que 
padectio  dous  filhos  da  mefma  Maria  Francifca.  No  difeur-i 
fo  deüe  têpo  foube  Maria  Francifca  como  a peregrina  trazia  > 
somíigo  huma  Imagem  de  NolFa.Scnhora  s ou  o meyo  ccrpoj 
• " ~ " porque 
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porqne  era  de  roca , & trazia  cite  em  hum  faco.j  E vendo  Ma  * 
ria  Francifca  a pouca  reverencia,  com  que  trazia  a Imagem  cia 
Senhora , entrou  em  fufpcy  tas  , & em  efcrupulo  que  a have- 
ria furtado  em  alguma  parte.  Deo  conta  defte  feu  penfamen- 
to  ao  Tio  Vigário  Diogo  Vieyra , o qual  logo  queria  exami- 
nar a peregrina  de  donde  ouvera  aquella  Santa  Imagem , & o 
titulo  com  que  a trazia;  porém  como  a mulher  eflava  curan- 
do os  filhos  da  Sobrinha,  pedio  eíla  ao  Tio , diflimulaíTe  por 
alguns  dias  o exame,  até  os  filhos  eílarem  melhores.  Paíía-! 
dos  elles,  veyoo  Vigário  com  o feu  Meyrinho  a ca  fa  de  Ma-- 
ria  Francifca  , fua  Sobrinha,  & tomando  a Santa  Imagem, 
prendeo  a Foraíleyra,  & fezlhe  perguntas  de  donde  a trazia, 
ou  donde  a furtara ; 8c  como  a trazia  aflSm  fem  aquella  vene- 
ração, b reverencia,  que  fe  lhe  devia , defpida , & dentro  dc 
hum  faco- 

Ficou  a mulher  muyto  atemorizada,  por  fe  ver  preza ,&  in- 
quirida de  Miniftro  de  Jufliça;  mas  refpondeo  a tudo , dizen- 
do , que  a ella  lhe  morrérão  feus  pays , que  eráo  muyto  po3 
bres ; & que  delles  lhe  nãoffcàra  mais  que  aquella  Imagem, 5c 
que  elles  em  fua  vida  a eflimavão  muyto , & lhe  davão  o ti-' 
tulo  de  NoíTa  Senhora  dis  Mercês.  Satisfez  fe  o Vigário  da 
ítncendade  da  mulher , julgando  q feria  aíTim  como  ella  refe- 
ria com  lagrimas,  & por  eíla  via  ficou  a Imagem  da  Senhora 
nas  mios  de  Maria  Francifca,que  fe  comporia  com  a Peregri- 
na, a quem  daria  alguma  coufa , porque  ella  lhe  deííe  a Santa 
Imagem-  Vendo  fe  com  ella  tratou  de  a veüir,  & compor,  5c 
lhe  mandou  fazer  hum  nicho  na  fua  cafa  , aonde  a collocou; 
& com  a roca  que  lhe  mandou  fazer , ficou  a Santa  Imagem  na 
proporção  de  quatro  palmos  & meyo.  Ainda  hoje  ha  alguas 
peíToas  em  Villa- Viçofa  , que  fe  lembraõ  domefmonicho. 
Succederão  eftas  coufas  pelos  annos  de  1600.  pouco  mais, 
ou  menos. 

^ Depois  de  alguns  mefes,ot:  foífe  porque  a boa  Maria  Fran- 
cifca  fe  achava  indigna  de  ter  em  fua  companhia  a Imagem  dc 
Maria  SantiíIima,ou  porque  reconheceondla  muyto  grande 
Tom.  VI.  O 5 mageíta- 
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mageílade  \ ou  porque  a Senhora  queria  cíhr  em  parte^  aon2 
de  todos  livremente  pudeííem  gozar  das  fuas  mercês,  & fa2 
vores:  a affim  a devota  Maria  Franciíca,  & feu  Tio  o Vigá- 
rio Diogo  Vieyra,  refol verão  ir  collocalía  na  Ermida  de 
São  Pedro , como  fizera 5,  co!!ocando-a  no  Altar  mòr.  Aqui 
começou  a fazer  tantos  milagres  , & prodígios , que  à fama 
ddles  começou  a fer  frequentada  a fua  Cafa ; &crefcendo  de 
dia  em  dia  mais  as  maravilhas,  fe  foy  eftendendo  de  forte  a de^ 
voção,  que  de  todas  as  partes  concorrião  os  povos  a cumprir 
os  feus  votos,&  Novcnas,&  a feíiejar  a Senhora  das  Mercês. 
E ainda  hoje  continuão  algumas  peffoas  com  feus  cirios , 8c 
fazem  as  fuas  entradas  em  prociffaô,  com  as  fuas  Cruzes , 8c 
grande  acompanhamento;  & fazem  cada  huma  a fua  Fefta, 
como  fsõ  a Villa  do  Redondo,  ade  Terena,&  outras,  & as 
mais  Fregueíias  do  T ermo , & todas  folemnizáo  a fua  feíU 
com  Sermão , & MiíTa  cantada. 

Não  tem  a Senhora  rendas  algumas ; com  tudo  ifíò  he  tão 
grande  a devoção  dos  que  a fervem  , que  com  reíigiofa  pieda^ 
de  gaftão  muy  to  em  feu  culto , & ferviço.  Nào  fofrerão  os 
feus  piedofos  devotos,  que  a Senhora  eíHveffe  em  lugar  de 
cmpreüimo,  porque  tratàrão  de  íhefizer  huma  Capella  pro- 
pmsemque  pudeííeeflar  com  toda  a veneração  ,&  reveren? 
cia ; aííitn  o executàrão , fazendoíhe  huma  rica  Capella, a qual 
íq  vê  junto à Capella  mòr , & ndla  eílàcom  toda  a perfeyção, 
& decencia.  Também  difpuzerão  os  devotos  da  Senhora  , 
que  fe  ftzeííem  caías  de  romagem , para  fe  recolherem  os 
muytos , que  frequentavão  a Gafa  da  Senhora , porque  era 
grande  o ccncurío  da  gente;  8c  até  para  recolherem  as  beílas 
ímndàrão  fazer  húa  grande  cavalharice»  A Senhora  eftà'em 
pê  com  as  mãos  levantadas : he  muy  to  linda , & feíleja-  fe  em 
oy  to  de  Setembro,  dia  .de  fua  Natividade;  & eíhheafua 
principal  folemnidade.  Efta  noticia  nos  deo  o Cura  de  Santa 
Arma  deBeocateS,  o Padre  Domingos  Gonçalves  Ramos, 
jpÊÍfoa  digna  de  todo  o credito» 
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TITULO  LXIV. 

Da  milagrofa  Imagem  delSloffa  Senhora  dc  Monte  V ir* 
gem  j do  T ermo  do  Redondo • 

HE  Maria  Santiflima  hum  monte  de  virtudes  taõ  immL 
nente:&  levanrado.quenaõ  ceíTaõ  os  Santos  Padres  em 
os  feus  louvores.  Monte  no  mais  levantado  de  todos  os  mnn- 
tesjhe  chama  São  Gregorio  Magno.  Monte  de  todos  os  mon*  L.  i2 
tes,&  Monte  de  todos  os  aromas  lhe  chama  o Abbade  Guer-  R*g*> 
tico.  Monte  de  Deos  , & cheyo  de  fertilidades , a intitu  ão  SerAÍ , 
André  Hterofolpmitano.,  & Richardode  S.  Lourenço*  Mon- 
te  que  vence  toda  a alteza  dos  Anjos,  & dos  homens  ,lhecha- 
maSaõ  Joaõ  Damafceno.  Monte  de  todos  os  montes, & Vir-  insa]ui 
gem  de  todas  as  Virgens,  a intitula  o Abbade  Ruperto^E  co-  (at . 
mo  eíla  Senhora, & Rainha  das  Virgens  ama  tanto  os  motes;  Angti: 
por  eíTa  razaõ  a devoçaô  dos  homens  a denomina  Monte  da  t.S  pag? 
pureza, & da  Virgindade.  E eíla  he  a caufa  porque  fe  lhe  deo  4 99- 
em  algumas  partes  o titulo  de  Noíía  Senhora  do  Monte  da  Grat‘ 3; 
Virgem:  como  a que  em  Nápoles  he  venerada  com  grande  ^ 
culto  , & frequência  de  peregrinos*  Cà  no  noífo  Portugal  fe 
deo  eík  mefmo  titulo  a outra  milagroía  Imagem , & devemos 
crer  feria  pela  meíma  razaõ. 

No  Termo  da  Villa  do  Redondo,para  a parte  do  Occiden- 
te,  ou  entre  eíla  Villa  & a de  Etlremoy,  (porque  fica  em  qua- 
fi  igual  diílancia  de  huma , & outra  Vilfa ) fe  vè  hum  monte, 
que  antigamente  chams  vaõ  Monte  de  T rigo ; & parece  que 
}à  em  profecia  lhedersõeíle  titulo  àqudle  monte,  porque  do 
ventre  puriffimo  da  Senhora  , faífando  o Efpirito  Santo  nos 
Cantares , diz,  que  he  hum  monte  de  trigo  cercado  de  rofás : 

V enter  tuusjicut  acerVus  triticiVallatus  ro(is.  Hojefe  chams  Cant  3 
a eíle  monte  , Monte  Virgem , ou  Monte  da  Virgem  , por  fe  n%  l '7j 
deícobrir  nelle  huma  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  a Virgem 
Maria.  Nefte  monte  he  hoje  fervida  com  grande  venersçaõ, 
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& devoto  culto  de  todos  os  moradores  daquclles  contor=’ 

nos- 

A fua  origem,  & milagrofo  apparedmento,  que  coníta  fó^ 
mente  de  tradições , porque  o deícuydo  dos  antigos,  & a fua 
incúria  foy  fempre  muy  to  grande  para  eítascoufas , obri- 
gandonos  a que  os  cenfuremos  por  indevotos;  refere  fe, 
coe  spaícentando  huma  Paítorinha  muda  humas  cabras  em 
o alto  do  do  monte,  que  jà  naquelle  tempo  fe  denominava 
Monte  de  Trigo  , porque  ainda  hoje  lho  daõ  os  Naturaes  da-] 
qudlas  partes*,  achàra  entre  duas  pedras  huma  lamina  deef- 
ciíimra  de  meyo  relevo , em  que  eílava  entalhado  o Myílc-i 
rio  da  Epiphania  do  Senhor , ou  a adoraçaõ  dos  Santos  Reys. 
He  eíta lamina  de  pedra,  & terà  em  quadro  dous  palmos  & 
meyo.  A qualidade  da  pedra  fe  não  fabe  atinar  qual  fejajmas 
antes  muy  tos  duvida©  feohe,  porque  faô  vários  os  parece- 
res , & diverfos  os  difcurfos,  dos  que  a tocaõ,femconcordar. 
Deo  a muda  conta  do  fucceífo  ( & fe  deve  crer,  que  a Senhora 
obraria  nella  os  feus  poderes  ,dm  tolhe  pfrreyta  falia ; por- 
que naõ  coníla  ) & como  logo  começou  a Senhora  a obrac 
portentos,  & maravilhas,  foraõ  ao  lugar , & difpuzeraõ  fa- 
zerlhe  huma  Ermida,  em  que  a pudeííem  collocar:  porém  co- 
mo o lugar  em  que  a Senhora  appareceo>  além  defermuyto 
alto , era  também  muy  to  feco ; refolveraõ , que  naõ  ficava  allí 
bem  a Ermida,  & aílim  tratàraõ  de  a edificar  na  coifa  de  outro 
monte , que  lhe  ficava  fronteyro , & que  olha  para  o meyo 
dia. 

Aííentando  que  o lugar  naõ  era  capaz , deyxàraõ  o fido,’ 
aonde  jà  eítavaô  as  paredes  começadas , como  ainda  hoje  fe 
vê  em  os  veíligios  deita  antiguidade  , que  a tradiçaõ  confir- 
ma. Foraõ  dar  principio  em  o outro  monte  vizinho,  que  lhe 
fica  em  pouca  diítanciajmas  fitio  mais  abrigado, & capaz.Po-] 
sèm levando  para  làa  Senhora,  a achavaõ  no  dia  feguinte  no 
leu  primeyro  lugar  *,  & aííim  melmo  todas  as  coufas  , que  to- 
ca vaõ  à obra , como  ferramentas , & outras  deita  qualidade. 

A9  viüa  deita  maravilha , na  qual  dava  a Senhora  a enten- 
der. 
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der  , que  0 feu  primeyro  íitio Lhe  agradava , fe  lhe  fizeraõ  al- 
gumas prociííoens , & rogativas , pedindofelhe  com  devota 
humildade,  fedignaííe  de  aceytar  a Caía  que  naquelle  íitio 
lhe  confagravaô.  E a Senhora  à vifia  da  humildade , com  que 
os  íeus  devotos  !ho  pediaô,  íe  deyxou  ficar.  E affímimpuze-; 
rão  ao  lugar  em  que  a Senhora  appareceo,  Monte  Virgem sou 
Monte  da  Virgem , & com  0 mefmo  denominàrao  a Senhora 
dâlli  por  diante. 

Foy  fe  eftendendo  a dcVoçaõ  da  Senhora  com  os  grandes 
milagres  que  obrava,  deforte,  que  de  muy  tas  partes  concor- 
ria agente  em  grande  numero  a veneralla;&  aífim  fe  foy  aug-; 
mentando  a Igreja  deíortc , que  vierão  os  Prelados  Diccefí- 
nos  a erigir  delia  huma  Parcchia.  Da  primeyra  vifita  , que  fe 
fez  nella,  confia  fer  nc  tempo  do  Arcebifpo  D.  Joaõ  de  Mel- 
lo ,&  que  fe  fizera  noannode  1569.  que  fazem  cento  & trin- 
ta & ires  annos  neíle  de  1702.  em  que  efere  vemos  eíla  narra-' 
ção.  E de  que  muy  tos  annos  antes  foíTe  a fua  erecçaõ , confia 
também  de  huma  fepultura  entre  outras , que  eílão  naquella 
Igreja,  a qual  diz  ferde  Joaõ  Godinho,  homem  honrada 
d’£lKey  Domjoaõo  II.  E dizem  as  tradições  daquelia  Cafa, 
queeíle  era  hum  Fidalgo  omifiado,  que  alli  viveo  algum  tem-; 
po  efeondido , & que  morrendo  alli,  mandara  que  o fepultaf- 
lem  na  Igreja  da  Senhora.  Com  que  0 apparccimento  da  Scj 
nhora  jà  teria  neíle  tempo  muytos  annos. 

A Fcíia  principal  da  Senhora  fe  faz  de  Patrona , ou  coma 
de  Orago, em  feis de  Janeyro , que he  odia  da  Epiphanbjou 
manifeíiação  aos  Magos,  & neíle  concorre  muy  ta  gente.  Os 
moradores  de  Eílremez  também  feílejaõ  a Senhora  , & vão 
fazer  a fua  Feíla  em  a Dominga  infra  c «fiava  da  Natividade. 
Ainda  hoje  obra  aquelia  poderofa  Senhora  muytos,  & gran- 
des milagres,como  o eílaõ  teílemunhando  as  muytas  molc- 
tas,  & outras  muytas  memórias  de  cera , que  fe  vem  pender 
da  fua  Cafa.  A Senhora  tem  o Menino  JESUS  nos  braços, 
adorando  o os  Rey s Magos,  que  eflão  de  joelhos  diante  del- 
Ie,  & com  as  mais  circuníhncias , que  fe  coíluma  pintar  cííc 
Myíkrio.  Refere 
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Bborl  Refere  André  Ebor enfe  , que  hum  Monge , ou  Eremita, 
que  vivia  na  Serra  de  Oíía , vira  ddcer  hum  rayodc  luz  do 
Ceo  muyto  refpianckcente , fobre  o monte  em  que  a Senhora 
apparecèra,  como  agulha  de  marear  , que  moílrava  o Norte, 
quehe  Maria  Virgem  Punífima,  porque  ella  hea  verdadeyra 
Eílrdls  do  mar , como  a intitula  a Igreja,  Stella  Maris.  Eítas 
noticias  nos  deo  o Padre  Doutor  Fr.  Carlos  de  S.  Boaventü- 
ra , Geral  da  Ordem  dos  Eremitas  de  São  Paulo , da  Congre- 
gaça©  da  Serra  de  OíTa. 

TITULO  LXV* 

T>â  mtlagrofa  Imagem  de  ISLoJfa  Senhora  da  Saude , do 
Redondo , 

A Villa  do  Redondo  fe  vè  íituada  ao  meyo  dis  de  Vilh-Vi^ 
çofa , em  diílaticii  de  tres  legoasf  & de  Evora  feis,  a cu « 
ja  Comarca  pertence.  Ve*  fe  em  campo  rszo  ennobrecida  de 
hum  forte  , mas  antigo  CaíkSIo.  Fundou-a  EÍRey  D Dinis 
pelos  annos  de  1 3 í 2.  fe  he  qoe  não  houve  antes  em  squelíe 
Lugar  outra  poveaçaõ-  He  Cabeça  de  Condado,  que  poíTue 
heje  FernsodeScofaCoutiíihoj  8c  o feu  primeyro Conde  foy 
Dom  Yiíco  Coutinho  , por  mercê  d’£lRey  Dom  Manoel. 
Temhuma  Parochia  com  trezentos  vizinhos  , & he  terra 
abundante  de  todas  as  coufas  necefíarias  à vida  humana. 

Fóra  defta  Vüla  fç  vê  hum  a fermofa  Igreja,  mod  ernamen- 
ts  acabada,  que  fe  edificou,  & dedicou  a Noíía  Senhora  da 
Saude , aonde  he  venerada  huma  milagrofa  Imagem  dsMiy 
de  De  os, que  pelos  tnuyíos  milagres, que  obra  a favor  de  tò^ 
dos  os  enfermos,  que  em  fuas  graves  enfermidades  a invo- 
ca©, lhedera©  o titulo  da  Saude.  Os  princípios  deíh  Santa 
Imagem  na©  faô  muy  to  antigos,  fe  bem  não  conf  ia  certsmen- 
re  o anno,  em  que  começou  a refplandecer  em  maravilhas.  A 
fua  origem  fe  refere  nefta  maneyra. 

Havia  na  Vüla  do  Rsdondo  hum  devoto  Clérigo, chama- 
do 
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ão  Manoel  Simões.  Era  efle  rutura!  do  Termo  da  Cidade  de 
Evora,  aonde  ha  via  (ido  Curaemhuma  das  Igrejas  do  cam- 
po, & depois  o foy  na  mefma  Villa  do  Redondo.  Refere-fe 
que  eüe  Clérigo  fora  a Roma,  & que  de  là  trouxera  a Imagem 
da  Senhora  da  Saude.  Outros  dhTeraõ , que  elle  a furtara  de 
hum  lugar , aonde  não  tinha  nem  o culto,  nem  a veneração, 
que  fe  lhe  devia , para  a collocar  em  parte  aonde  foíTe  muy  to 
louvada,  & fervida;  o que  não  he  criveljporque  o Clérigo  era 
muyto  virtuofo,  & temente  a Deos , como  fe  verà  do  que  va- 
mos referindo-  E a (fim  mais  me  inclino,  a que  là  em  Roma, 
pago  da  fermofura  da  Santa  Imagem,  compraria  amanufa^ 
dlura  delia , para  a trazer  comítgo,  como  trouxe,  & em  muy- 
ta  veneração.  Ifto  he  o que  fe  labe  com  certeza , o mais , fe  ít 
lha  derão,  ou  comprou  em  Roma , ou  em  outra  parte,  não 
conüa. 

Vivendo  o Padre  Manoel  Simoens  em  o Redondo,  tinha 
em  fua  caía  a efla  Santa  Imagem , á a fervia  com  grande  de« 
voção  ,&  era  notável  o afft&o  com  que  a reverenciava.  E da- 
qui  nafeeo  o dizer-  fe , que  jà  neÜe  tempo  obrava  a Senhora 
muytos  milagres  ;&  aílim  feria,  porque  fe  inclinaria  à fervo- 
roía  devoção  daquelíe  feu  devoto  Capelíão,  Era  tão  grande  a 
devoção  com  q eíle  devoto  Clérigo  tratava,  & fervia  a N.Sc- 
nhora,  que  de  joelhos  rezava  dellao  Oíficio  Divino, & em  al-’ 
ta  voz.  E quando  havia  de  começar,  tocava  antes  hum  fino- 
zinho  que  tinha  na  mefma  cafa , para  efle  eífeyto.  Também 
cantava  as  Vefporas  de  Noífa  Senhora  , quando  rezsva  delia; 
& ifío  íolemnemente , porque  era  muíico.  Porém  em  quinze 
de  Agofto,nodiada  AíTumpçãoda  Senhora  , então  era  a fua 
FeÜa  celebrada  com  mayor  folemnidade.Para  efle  dia  convo- 
cava a todos  os  rapazes  da  Villa , & para  os  ter  contentes , & 
alegres  5 & psn  que  ailiÜitTem  melhor , & com  maisaffedo, 
lhes  tinha  preparada  muy  ta  fruta,&  outras  coufas  de  comer* 
que  lhes  repartia.  Fazia-os  correr  carreyras,  & para  iífo 
I mandava  comprar  frangos  , & pombos  para  osfeus  feífejos; 
& cam  iílo  faziaõ  grande  fefía , & fe  alegraYão  muyto , Sou- 
| yatido 
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vaodo  g NgÍTs  Senhora.  E o deboto  Clérigo  em  ca  fa  caitivà 
o Officio  todo  diante  da  Senhora,  tangendo  íempre  antes  dc 
começar  o íeufininho  commuyta  fokmnidade,  que  fazia 
ticíbsoccafioens  as  vezes  de  hum  grande  balão. 

Deíla  forte  coílumsva  o SannCíerigo  feíkjar  a fua  Se- 
nhora eoi  todos  os  annos.  Chegou  feodia  de  fua  ditofa  mor- 
te^ quando  o kvàraõ  para  a fepuítura/uccedeo  hus  grande 
maravilha, & foy  coufa  que  admirou  a todos,porq  com  muy  ta 
aítençaõonotàrão.Eüa  foy  ,!'que  nocaminho  fe  virão  huns 
grandes  bandos  de  paífarinhos , que  peio  ar  hião  cantando 
acompanhando  o corpo, atè  eile  chegar  à Igreja  , & depois  de 
entrar  dentro  delia  fe  puzeraõ  em  o telhado  da  mefma  Igreja, 
fem  mais  cantarem. 

Foraõ  algumas  peífoas  a cifa  do  Santo  Clérigo,  depois  do 
feu  enterro  , & como  fabiaõ  que  a Senhora  era  milagrofa 
tomàraõ  a fua  Imagem , & a levàraõ  à Ermida  de  São  Sebaf- 
tião , que  fica  fóra  da  Villa , para  que  nella  foíTe  fervida  , & 
venerada  de  todos,  como  convinha.  Aqui  começou  logo 
Noíío  Senhor  a obrar  muy  tos  prodígios  para  credito, & hon- 
ra daquella  Imagem  de  fua  May  Santiííima  ,&  principalmen- 
te a dar  faude  a todos  os  que  eíhvão  enfermos , & defeonfía^ 
dos  de  a poderem  recuperar»  os  quaes  tanto  que  invocavaõ  o 
Nome  de  Maria  Santiífima , logo  a aícançsvão  perfeytiflima» 
Deíbs  maravilhas  que  a Senhora  obrava,  tomou  o povo  mo- 
tivo para  a invocar  com  o titulo  da  Saudejpcrque  não  fabiaõ 
qoal  foffe  o nome  que  ella  tinha  , quando  eílava  emeafa  do 
Santo  Clérigo.  E todos  unanimes  lhe  puzeraõ  eüe  falutife- 
ro  nome,  que  não  feria  fem  particular  moção  domefmo 
Deos. 

A*viíla  das  maravilhas,  que  Deos  obrava  peía  invocaçaõ; 
& merecimentos  de  fua  May  Santifüma , fe  afervorou  mais  o 
povo  na  fua  devoção, fervindo  a, & venerando. a com  gran- 
de aífedo ; & afíim  tratàraõ  logo  de  lhe  edificar  huma  Cafa 
própria,  em  que  foíTe  louvada , & fervida  de  todos.  Puzerão 
as  mãos  & obra,  & foy  com  taõ  grande  fervor,^  cuydado,que 
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cm  pouco  tempo  íe  vio  edificada  huma  tumptuofa  Igreja,que 
também  fica  fora  da  V dia.  A cabada  a Igreji,  fe  tratou  da  mu- 
dança, o que  fe  fez  com  huma  folemae  prociííaõ,  que  fahio  da 
mdrna  Ermida  de  Sao  Sebaüiaõ , & fe  ordenàraõ  para  eíb  fo- 
lemuidsdc  grandes  feitas,  para  o que  concorrião  comnotaí 
vd  fervor , & alegria.  E ainda  hoje  as  fazem  no  feu  dia,obr â* 
gados  dos  muy  tos  favores , que  delia  Senhora  recebem  con- 
tinuamente; obrigando-a  para  muy  to  mayores com  eíles 
feflivosapplaufos. 

Naõ  íó  a gente  daquelíe  povo  do  Redondo  , mas  de  todas 
as  terras  circumvizinhas  concorre  muy  ta  gente  em  roma- 
gens, & a pedirlhe  favor  em  fuas  neceffidades,apertoS;&  en- 
fermidades , & em  tudo  fahem  as  fuas  petições  bem  defpa- 
chadas  no  Tribunal  da  fua  demencia.  O tempo  em  que  o 
vir  tuofo  Clérigo  a trouxe  de  Roma  não  confia , nem  o tempo 
que  a Senhora  eíleve  na  Ermida  de  Saõ  Sebaíliio:  mas  confia 
do  tempo  em  que  a Igreja  fe  fez , ou  íe  lhe  deo  principio,  quo 
foy  noannode  1658.  Heeíla  Santa  Imagem,  pequenina ; he 
de  talha  de  madeyra  , & eílofada ; tem  nos  braços  ao  Meni- 
no Dcos  ? & ambas  ss  Imagens  faõmuy  to  lindas» 

TITULO  LXVI. 

Da  milagroja  Imagem  de  Kojfa  Senhora  das  Doas  NioVasy 
da  Vida  de  Terem. 

OS  prindpios  do  fltio  em  que  foy  fundadaa  Caía;&  San  5 
tuario  de  Noífa  Senhora  das  Boas  Novas  deTerena,Í3Õ 
taõ  antigos , Ôe  notáveis , que  náo  poííò  deyxar  de  os  referisc 
com  mais  expreífaê ; porque  fendo antigameníe  caía  de  ado* 
rações, &iacrifieiosdo  Demonio , difpoz  a Divina  Provi- 
dencia ,vieífe  a fer  , pelos  tempos  adiante,  Caia  de  fua  May 
Santiífima  , &Cafafua  ,&  que  íe  íevantaífem  oella  Altares  j 
aonde  íecífereceífe  ao  Eterno  Pay  emfacrificio  feuUnigcç 
cito  Filho  humanadooPdos  annos  pois  da  Creaçaõ  do  muni 
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do  de  3603.  & antes  do  Nafcimentode  NoíTo  Senhor  JESUS" 
Chriílo  359.  entrou  na  Luílcania  o Capitaõ  Cartsginez  Bo- 
hodcs , como  lhe  chama  Floriano  do  Campo  L 3.  c.  2-  & Gua- 
ribsy  1, 5.  c.  9.  que  vindo  fugindo  dos  Ar.iduzes , pelos  naõ 
achar  taõ  manfos  , & urbanos , como  os  confiderava , vinha  a 
experimentar , fe  entre  os  Portuguezes  achava  melhor  for- 
te,&  mais  brandura  para  os  fujeytar  a Cartago.  Entrou  pelo 
Porto  de  Annibal ; & como  os  Carthagtnezes  fe  davaõ  bem 
ccm  os  Naturaes  da  terra,&  lhes  hs  visS  grangeado  as  vontaí 
des,demaneyrá  quefemreceyosdefufpsyta,entravaõ  huns 
nos  povos  dos  outros;  & chegava  o os  Carthaginezes  a ven- 
deres feusgeneros,  & mercadorias  ,&trocalias  por  outras, 
fDuyto  dentro  pelo  Certaó:  & os  Portuguezes  da  mefrna  for- 
se  hiaõ  aos  portos  de  mar  comprar  as  coufas  neceíTar ias , & as 
levívsõa  feufalvo:  deíla  boa  pa2  nafeeo  hum  taõ  grande 
amor  entre  eiíes,  que  fe  naô  diüínguiaõ  em  Portugal  os 
Carthsginczes  dos  mefmos  Naturaes  da  terra:nem  havia  nel- 
les  penfameníosde  tyrannia,&  trayçaõ.Ecomo  as  coufas  ef-' 
siveíTem  neíle  eílâdo,achou  Bohodes  boa  occaíiaô  para  affen-, 
íar  pazes,  com  algum  modo  de  fua  tó  rdigtaõ , que  obri- 
gaíTe  aos  confederados  a permanecer  na  fé  de  Carthago.  E 
^AhL  affimdiz  Pedro  Aíadio  que  chamados  os  principaes  dos  Lu- 
iefa  fitanos,  & capitulando  com  eiíes  as  condições  da  concordia, 
trif*  fe  matàraõ  muytas  rezes  grandes,  & menores,diante  de  hum 

Ltif.  ídolo  de  Hercules , a quem  fempre  os  Portuguezes , & ainda 

csdeCarthago,fora©m  yío?íFeyçoados;huns  porque  reyS 
nãra  entre  eiíes,  & lhes  enfinàra  vários  modos  de  viver, & de 
facriíicar ; outros  por  trazerem  a fua  origem  de  Tiro , & Si- 
donia , aonde  eüe  ídolo  era  tido,  & advogado  por  particular 
defenfor  da  Província. 

Concluídas  as  pazes  com  os  faerificios,&  vendo  0 Capitaõ 
Africano  de  quanta  importância  era  o fenhorearfed#  Luíita- 
nia,  tratou  diílimuladamente cornos  Portuguezes , que  para 
o commerci© delíes  fer  mais  frequete,  lhe  deííem  hum  íngar, 
aonde  fundaffehum  povo  dentro  naProvincia^que  fufíe  Fcy- 

**> 
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& como  eícalâ  das  drogas  dchuns  ,&  outros*  Os  Portu- 

guezes  a quem  naõ  eraõeíks  tratos  fufpeytofos , pela  fua 
íinceridade , & pehs  pazes , que  poucohavia  tinhaõ  celebra- 
do , lhe  concederão  facilmente  o que  pcáia , & fe  oíferccérão 
para  trabalhar  na  obra  juntamente  com  osCarthaginezes  ; 
sos quaes efle  feu  confentimento  agradou  tanto , que  logo 
puzeraõ  mãos  à cbra5  fortificando  0 fitio  aonde  agora  vemos 
s Cidade  de  Lagos  no  Reyno  do  Algarve  , a que  deraõ  0 no- 
me de  Lacobrigai  como  lhe  chama  Frolomeu,&  outros  muy>  p/oi.  & 
tos,  fc  he  que  jà  naõ  tinha  efle  nome  de  Brigo.  2 c s. 

Feyta  s fortaleza  ,& dcyxsndonella  prefidio  fufHciente,  tab.z. 
fe  recoiheo  Boh  des  a Carthago,por  faber  lhe  vinha  a íubüi-  E^ropl 
tuir  no  lugar  Maharbal , hum  dos  mais  sffeyçoados  ànsção 
Poi  tugueza , de  todos  os  que  de  Carthago  vierão  a Hcípa- 
nha  ;&  aííim  bailou  o feu  modo  ,&  brandura , para  fugeytar 
fem armas qusfi  todo  o Reyno  do  Algarve,  & muyto  mais 
adentrada  Luíltania  jattrahindo  osNaturaes  com  dídívas, 

& promeíifas,  de  tal  forte , que  a principal  parte  d*  Lufítania, 
era  como Colonia dos  Caríhaginezesr  Chegando  pois  Ms- 
barbai  a Hefpanha  , & Íbfiègando  brevemente  aos  Andalu- 
zes  ,íe  veyo  a Portugal  com  propoíito  de  engrandecer  muyto 
zí  povoações , que  cà  tinhaõ,  & fundar  outras  de  novo.  De- 
ferr  barcou  no  Porto  de  Annibal,  que  he  junto  da  Vílta  de  Al- 
vor no  Algarve.  Aqui  fe  deteve  muy  tos  dias  tomando  expe- 
riência das  coufas  da  terra.  Nefte  tempo  chegou  a tomar  o 
porto  huma  Nào  de  Gregos , naturaes  da  Ilha  de  Chypre.  E 
como  não  tinhão  paz  com  os  Carth&ginezes,  foy  entrsda  , & 

; cativa  a Nào,  fem  que  íhes  vsleífe  aos  Gregos  o &h  açarem-fs 
j cornos Iduios de  Cupido, St  Vénus,  que  trazião comíigo;co* 
mo  Protedorcs  de  fua  Pátria;  St  aíTri  fidrãoe^pnvos  dos 
Carthaginezes,  quando  cuydsvão  achar  no  porto  aTalv  ção 
| dss  tormentas , & o eícapar  dss  tempeítades : tomâraõihc  as 
ímulheres  3 & os  homrns  os  fcze 'ãombalhar  naforíifica-- 
çaõ,  deyxácdoló  livres  as  S^cerdoiizas  dos  Ídolos  * reve- 
renciando a dignidade  íacerdc  uU 
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Alguns  me^es  depois,  fe  meteo  o Capitão  pela  terra  <fen« 
íro  com  bom  numero  de  gente,  querendo  reconhecera  ter- 
ra, 5c  os  coíluoies  della;&  tendo  noticia  da  Cidade  de  Elvss, 
que  jàneíle  tempo  era  ccufâ  grande , fez  para  cila  feu  cami- 
nho j íem  haver  em  todo  elle  quem  lho  impsdííle; antes  como 
a coufa  nova  acodiio  todos  a vella  ? Sc  lhe  da  vão  a troco  de 
bem  pouco , quanto  haviãomiíler.Vifh  a Cidade,  <k  aííenta- 
àas  as  pazes  com  os  moradores , andou  vendo  alguns  Luga<2 
'fesda  Coma;  ca,  aonde  lhe  doo  huma  grave  doença  ,&  000- 
iuírando  os  feus  Agoureyros,Ihe  diííerão,  que  0 Dcos  Cupi- 
do efíâvamuyto  irado  contra  eíle , &que  íhe  convinha  reíii- 
•toir  a liberdade , 8*  g fszenda  aos  Gregos  j & peiodeíacatq 
commcttidocontra  a íoa  Imagem  ,fundarlfie  hum  Templo» 
Talfcy  otncdo  da  morte , que  teve  Mshatbal , quedefempe-j 
dio  aos  Gregos,  5c  deo  ordem  a fundar  o Templo^  acodindo 
os  Portugueses  com  tanto  goüo  à obra,que  antes  que  o Ca- 
pitão fe  partiííe , ficou  acabada , & collocada  nelíe  a Imagem 
de  Cupido  i que  era  fey  ta  de  prata  finiííima. 

F undou  fe  eíte  Templo  no  fitio  em  que  depois  fe  fundou  a 
ViUadeTerena,duas!egoas  de  Viila  Viçofa,entreoMeyo- 
dia,&  Nafcente.  E foy  tão  frequentado  dos  Portuguezes; 
que  de  toda  a Luíitania  concorrião  alít  a offerecer  facrificioSj 
& cumprir  filas  romarias.  Chamavão  efte  ídolo  na  lingua  an- 
tiga Endovelico.  Ainda  hoje  fe  vè  o feu  nome  em  muy  ias  pe- 
dras, que  ficarão  do  tempo  dos  Romanos , que  os  Duques  de 
Bragança  mandàraõ  levar  de  Tcrena  a Villa-Víçofa , & algu- 
mas eílão  poílas  no  frontefpicio  do  Templo  do  Convento  de 
meu  Padre  Santo  Agoüinho;  das  quaes  referirey  fomente  as 
tnícr  ipçocns  de  duas,  as  quaes  faô  neíla  maneyra. 

L. 

ENDOVELICO 
SACRUM, MARCUS jULIUS 
ANIMO  LIBENS 
VOTUM  SOLYIT. 

' ^ he  *.  Dom  confagrado  ao  Dcos  Endove- 
SJuja  fígi Mc°a 
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tico  , Marco  Julio  veyocom  vontade  prompti  cumprir  ieu 
roto.  Póde  fe  crer,  que  os  mancebos,  & asdonzdlas  daquel- 
letempo,  que  pertend  ãocafar,  íe  encomendarião  àquelle 
ídolo  ,&  lhe  fanão  alguns  votos  , a que  darião  cumprimen- 
to depois  de  cnnfeguir  o que  pediao  ,como  devia  íuccedera 
eíle  Marco  Julio,  de  que  falia  o letreyro  , & aífim  deyxou  pa- 
ra menaoria  aquella  pedra. 

No  mefmoíugar  referido  eflà  outra  pedra  com  outrainf- 
cri?ção,quehena  maneyra  feguinte. 

DEO  ENDOVELICO  SAC. 

JULIA  ELIANA  VOTO  SUCCEPTO  EL, 
VIA  IBAS  MATER 
FILI^  SUjE  VOTUM  SUCCETUM 
ANIMO  L I BENS  POSUIT. 

E vem  a fer , como  fe  diííera : Dom  confagrado  ao  Deos 
Endovelico.  Julia  Eliana  fez  o veto  , &fua  May  El  via  íbis 
lho  cumprio  com  devoto  animo.  Ouve  neüe  Templo  de  Cu- 
pido algumas  Sacerdotizas,  que  cuydsvãodoconferto,  & 
adorno  do  feu  Altar , as  quaes  peia  mayor  parte  erão  moças 
de  grande  fermofura , & da  mais  nobre  gente  das  terras , ef- 
colhidas  para  eííe  eífeyto.  Havia  também  hum  Sacerdote,  de** 
bayxo  de  cujo  governo  eAavão  todos  os  mais  Miniílros  do 
Templo;  a eíle  competia  offerecer  todos  os  dons,  que  alli  vi- 
nhão , & matar  nos  primeyros  dias  dos  mefes  hum  Cordeyro 
branco  diante  do  ídolo.  Epor  ler  notável  ◦ modo  de  facri-: 
ficar , referirey  o que  Pedro  Aíadio  diz,  deyxando  outras  mií 
particularidades  que  havia. 

Chegado  o tempo  do  factifido,deípia  o Sacerdote  todos  os 
veíhdos  ordinários  ate  ficar  nu,  ouquaíi  nu ; & depois iançâf 
Va  íobre  fihuma  roupa  taô comprida  , que  lhe  chegava  atéo 
chão , & de  tal  invenção , que  o braço  efquerdo  , 5:  efpsuoa 
ficavãodefcubertos,  & tudo  ornais  veílido;  & tomando  o 
Cordeyro  vivo  , lhe  abria  o peyto  com  a mão  direyta , & com 
a efqucrdaihe  arrancava  o co.raçaõ,&.  o lançava  em  humbra- 
ztyro  de  brazas  vivas.  E a razaõ  de  ter  defcüberta  9 parte 
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'Al&à.  eíquerda  docoraçsõera  ( como  diz  Aladto)  porque  naõ  pa2 
recefíc,  que  tinha  a coraçaõcuberto  com  algum  vicio(aqudíe 
fra‘  que  linha  por  officlo  off-recer  a Deos  os  coraçoens  deíbuber . 
tos.  Coníideraçãa,  que  aindaque  gentílica  , Sc fuperfíiciofa, 
de  grande  confufaõ  para  os  Sacerdotes  Catholicos  , que  naõ 
aUendem  à pureza  que  pede  o feucíficio  , & dignidade,  6e 
chegão  ao  Altar  com  os  feus  corações  cheyos  de  odio , & de 
outros  vícios  infernes- 

■Mon,  Outras  muytas  inferipções , & pedras  traz  o Doutor  Fr» 
Laf.t).  Bernardo  de  Brito  & Refende  1. 4.  pag.  2^9.  aonde  os  pode- 
s./.  2 rà  ver , o que  goílar  de  antiguidades.  Concluída  a fabrica 
sã.  do  Templo  de  Cupido , & cfferecidos  nelle  cuftoíòs  facrifi- 
cios,  & muytas  joyas,  & peças  de  valor  , íe  tornou  a voltar  o 
Capitão  Maharbal  a Lacobrigi , & dahi  embarcou  para  An- 
daluzia , aonde  gaílou  o tempo  de  feu  governo , aequirindo 
para  a Republica  de  Carthago  grandes  riquezas* 

A cite  Templo  hiaõ  os  antigos,&  gentílicos  Portuguezes; 
a oíFerecer  feus  votos,  & feus  dons ; & aíEm  períeverou  nel-j’ 
!es  a devoçaõ  deforte  , que  era  o Templo  de  Cupido  muy  to 
rico.  Pelos  annos  de  3 80$.  da  Creaçaõ  do  mundo, & 59.  an- 
tes do  Náfdmento  de  Noffo  Senhor  JESUS  Chriíío , vindo 
Julio  Ceíar,  (neíte  tempo  General  do  povo  Romano  em  Hei* 
panha)  & vendo  que  fe  lhe  mõ  queriaõ  fujeytar  osHermi- 
nios,  ( eíles  eraõ  os  que  habitavaõ  a Serra,  que  depois  fe  cha- 
mou da  Eíteella)  fe  refoiveoemdeílruir , & fujeytar  as  po*' 
voaçoens  da  Província  Transtaganajpara  que  fujeyts  dia  lhe 
ficaífe  mais  facil  commetier  a outra.  Deíb  aígüas  povoações, 
q fe  lhe  naõ  quizeraõ  fujeytar  a partido,deílruhio,&  as  que  íe 
lhe  entregàrsõ , dey  xou  em  paz , fem  lhes  fazer  mais  damno , 
que  tomar  mantimentos , tendo  fe  jà  por  vingado  , nas  que 
deíteuira  na  fu  a reíiítencia.  Eaindaque  com  efla  manfidaõ, 
que  começou  a moítear,*  br  andou  algum  tanto  os  ânimos  dos 
Portuguezes  , tornou  a danar  tudo , o íacriltgio  que  com- 
msttèraô  os  íeus  Soldados  no  Templo  do  ídolo  Endovelico, 
fltt  Cupido,  porque  paífando  por  aili  o exercito , & vendo  no 
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Templo  tantas,  ôc  uà  ricas  peç«s  dc  ouro  , & prata  , coma 
haviao  deyxadoosque  fe  vinhaô  a offercccr  ao  ídolo,  & a 
cumprir  os  leus  votos,que  lhe  prcfnettisõjpode  a cobiça  tan- 
to com  os  Soldados  , que  pondo  de  parte  toda  a reverencia  A 
acatamento  do  I dolo  que  tinhaõ  por  Dcos  , entràrao  arreba- 
tadamente, & íevarao  quanto  havia  de  preço,  naõ  perdoando 
ao  Arco,&  Aljava  de  ouro  puro , que  Almilcar  Barcino  , pay 
do  grande  Anniba!,alli  deyxâra:  & hüa  Imagem  da  Deofa  Vé- 
nus fey  ta  de  prata  , foy  também  levada  em  defpojo  com  tanta 
kftimados  Portuguezes , que  o viraõ , que  a muytos  deíles 
o fentimento  deíde  infulto , & defacato  chegou  a extremo 
de  fe  matarem  , tendo-fe  por  indignos  da  vida , pois-  fofrião 
ver  afrontar  diante  de  feus  olhos  as  Imagens  do  que  tinhaõ 
por  Deos. Exemplo  certamente  digno  deíe  trazer  diante  dos 
olhos  para  noíTa  confufaô,  que  fendo  Chriílãos,creados  com 
o lume  da  rerdadeyra  Fé,&  remidos  com  o fangue  de  JESUS 
Chrildo,  eídimamostão  pouco  as  fuascoufas , como  fenos 
não  tocàraõ,  nem  foramos  obrigados  a pòr  mil  vidas  pela  ve» 
neração  delias. 

Confufo  oCefsràvifía  do  fentimento  que  moftraviõ  os 
Portuguezes,pozgrande  diligencia  em bufcar  algumas  cou- 
fas  principaes;  mas  por  muyto  que  as  procurou  , nada  fe  ref- 
tituhioaoTempío  ,mais  que  a imagem  de  Venus,refgatada  à 
fua  própria  cuida,  da  mão  de  Tubsron  feu  Queídor.  E o fazer 
oCefaraquella  franqueza  ( além  de  fe  querer  moífrar  muyto 
obfervante  ) foy  porque  fe  prezava  de  que  procedia  da  Deo^ 
fa  Venus,  ( fegundo  diz  Virgílio  nas  fuasEneidas,  & Home-  J'  'r& lt 
ro  nos  feus  Iliados ) & quiz  guardar  decoro  àquefla , que  elfe 
tinha  por  origem  de  fua  nobreza.  iiudl' 

No  anno,  & dia,que  o Salvador  dogenero  hum;mo,Chrif- 
to  JESUS,  abrazsdo  doamor  das  íuas  creaíuras  quiz  nafeec 
em  o mundo,  cahio  o ídolo  de  Cupido  , ou  Endovelico  do 
feu  Tempio , «5c  do  lugar  em  que  eídava  collocado  em  Terem: 

& fendo  de  prata  fe  fez  em  muy  tos  pedaços  , como  fe  foíle  de 
barro.[Mo£drando  Deos , que  quando  o feu  Divino  amor  cn  * 
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trava  em  o mundo , Te  havia  de  acsbar , & confumir  fodo  & 
amor  profano.  Affim  o efcrcve  Faria  na  fua  Europa , tom.  i. 
part.  2.  c-ió. 

Com  o fucceíío  deíh  ruina , não  fey  o que  obràraô  os  de- 
votos defia  falfa  divindade  taõ  venerada  em*  Terena.  Pelos 
annos  de  70.  & tantos  pouco  msis,  ou  menos , com  a nova 
íuz,que  começou  a reíplandecer  naquella  ProvincíSj  da  dou- 
trina do  Sãto  Biípo  de  Evora  Maços,  fe  diminuiria  o feu  cul- 
to,ou  fe  acabaria  de  todo-  Eíh  povoaçaõ,q  naquelles  tempos 
não  tinha  o nome  de  Terena , durou  afè  a entrada  dos  Mou- 
ros, & em  feu  tempo  fe  defírohio  , porque  reynando  ElRey 
DomAífonfoo  III.Çconfhdoliv.ó.dosForaesdaTorre  do 
Tombo)  a povoara  Dom  Gil  Martins,  & que  elle , & fua  mu*, 
lherDona  Maria  Annes  lhe  deraõ  0 foral , no  anno  de  1262. 
Depois  delles  a deo  ElRey  D.  Dinis  a feu  filho, 0 Infáte  D-Af* 
fonfo  , com  outras;  mas  com  condição  de  anão  poder  doar, 
fenão  à Infante  Dona  Brites  fua  mulher , ou  a algum  filho, 
ou  filha,por  modo  de  Morgado.  Á Alcaydaria  mòr  defta  Vil- 
la  deo  ElRey  Dom  Duarte  a Nuno  Martins  da  Sylveyra.  De- 
pois foy  do  grande  Nuno  da  Cunha  Vice-  Rey  da  índia , que 
cafou  com  huma  filha  de  Martim  da  Sylveyra.  Por  fua  mor- 
te veyo  a Gonçslo  Vafques  da  Cunha.  Uítimamente  veyo  a 
Francifcode  Mello , Msrquez  de  Sandc , & a poíTue  hoje  feu 
Neto  o Conde  da  Ponte. 

Pouco  diíbnte  defla  Villa  fe  vè  a Cafa  da  Senhora  da  Boa 
Nova,ou  das  BoasNovis,  edificada  fobre  »s  ruinas  do  Tem- 
plo do  ídolo  Endovelico,  fe  he  que  não  he  ainda  o me  imo , 
porque.a  fabrica  , & atchmdura  tnoílrão  antiguidade,  & 
íumptuofidade , ainda  que  a grandeza  não  feja  muy  ta. 

Sobre  a origem  do  titulo,  4c  da  Senhora  da  Boa  Nova,  fe 
refere  por  tradição  na  Villa  de  Terena,  o que  de  algum  modo 
concorda  comas  hiüoriâs  de  Portugal.  Dizem  que  a Imagem 
da  Senhora , a mandara  fazer  a Rainha  Dona  Maria , mulher 
de  Affònío  o Undécimo  de  Caflella,  pay  d’£ÍRcy  Dom  Pedro 
o Cruel*  E que  na  occafúo  em  que  os  Mouros  entrarão  por 
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Algf  z'pâ  , k puzeraõ  em  grandes  apertos  o Reyno  de  Caüei- 
la , por  fua  grande  multidão:  msndàra  EiRey  Dom  Affonfa 
o onzeno  à Rainha  fua  mulher,  vieífe  pedir  a feu  PayT  & 
Sogro  do  mefno  Dom  Affonfo>que  era  EiRey  Dom  Affonfa 
o IV.  de  Portugal, que  neile  tempo  tinha  a fua  Corte  em  Evo 
ra , o quizeffe  ajudar , & dar  algum  foccorro , como  o pedia  a 
grande  necefljuadc  em  que  fe  achava.  Dizem  que  EiRey  de 
Portugal  lho  negara,  por  queyxas  que  tinha  contra  o Genro, 
& que  a Rainha  Dona  Marta  fe  voltara  para  CaRella  muy 
trifte,&  magoada  denáo  alcançar  doPayoque  pedia:  & que 
parando  em  Terena  defrontedoantigo  Templo  dcEndove- 
lico,atempo  que  ao  longe appareceo  humhom^m  de  esvaí- 
Io,  que  era  proprio,que  vinha  no  alcance  da  Rainha:  (St  aqui 
querem  alguns,  tiveffe  também  aquella  povoação  a origem 
do  nome  que  teve  de  Terena ; porque  dizem  começàra  a bra- 
dar aqueíle  homem,  & a dizer,  ter,ter;  & que  daqui  por  dian- 
te fe  chamàra  aquella  Villa  Terena. ) Porque  compidecido 
EiRey  , aflim  da  grande  pena  com  que  iria  a Rainha  fua  filha, 
do  mào  defpacho  que  levava  , como  dos  grandes  apertos  em 
que  fe  achava  feu  Genro,  mandara  a toda  a preíía  hum  criado, 
que  foííe  no  alcance  da  Rainha  fua  filha;  & que  efie  criado 
começàra  a bradar , & a fazer  final  com  hum  lenço  que  trazia 
nas  mãos,  para  que  paraffem*  O que  vendo  a Rainha,  que  hía 
cm  marcha  com  a fua  gente,  paràra  logo,  & differa  para  os 
que  a acompanhavão , Boas  novas  temos.  E que  chegando  o 
criado  d’£!Rey  íeu  pay,  lhe  dera  a nova  de  que  elle  iria  em 
foccorro  d’£IRey  feu  marido;  Sc  aflim foíTe  fem  cuydado. 

Dizem  também,  que  a Rainha  eílimàra  muy  to  a nova ; Sc 
que  a attribuira  a Noífa  Senhora  de  quem  era  muy  to  devota; 
& queem  acçaôde  graças  por  taõ  boa  nova  , mandàra  con- 
fagrar  naqueíla  terra  aqueíle  Templo,  8t  erigiíloem  Igreja,& 
dedicaíía  à foberana  Rainha  da  gloria ; St  que  logo  lhe  isnpu- 
zera  o titulo  de  NoíTa  Senhora  da  Boa  Nova.  E quem  duvidaa 
rá  que  Dsos  naõ  diípoz  iílo , para  que  naqueíle  lugar  emque 
havia  fido  adorado  o amor  feyo,&  profano , foíTe  adorado  o 
Tom.  VI.  P 5 amor 
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arnor  fermofo,  & Divino  : & que  no  mefmo  lugar  cm  que  o 
Princi pe  das  trevas  qmz  fsr  por  feus  enganos  adorado, o fof« 
fe  & Soberana  Rainha  ds  gloria , May  do  amor  fermofo? 

Dizem  também , que  logo  mandara  fe  fizeífe  huma  Ima- 
gem de  Maria  Saotiííima,  para  íecoííocarnaquelía  Igreja  ,& 
que  a nrsefoia  Rsinha  deyxàra  , ou conílgnàra  hums  renda  pa- 
ra a fabrica  daquel  fa  Cafa,  Sc  culto  da  Senhora , a qual  ainda 
hojefe  pagava  na  Caía  de  Bragança  :iíloheoquedizem;mas 
não  fey  fe  he  na  verdade  como  o dizem.  Também  fe  affirma, 
que  os  Sereoiííimos  Duques  de  Bragança , quando  vivião  em 
Villa-Viçofa,hiao  íèmpre  a feítejar  a Senhora  da  Boa  Nova,  o 
que  fazia 5 com  muyta  grandeza  , & mageílade , peia  grande 
devoção,  que  tinhão  com  eíla  Soberana  Princefa  da  gloria. A 
Imagem  da  Senhora  he  de  veüldos , & tem  em  feus  braços  ao 
SantiíÜmo  Filho  Menino.  Iíiohe  o que  pudemos  alcançar  da 
origem , & princípios  da  Senhora  da  Boa  Nova , ou  das  Boas 
Novas,  da  Viiía  de  Tecena,  inquiridos  de  peífoas  antigas , & 
noticiofas. 

TITULO  LXVIL 

Da  Imagem  deNoJfa  Senhora  da  Orada , Consento  de] 
Agoftinhos  Defcalçosjda  Villa  de  Monçaràr. 

ACafa , & Santuario  da  Senhora  da  Orada,  hoje  ConvenS 
todeÁgoftinhosDefcalços,  extra  muros  da  Villa  de 
Monçaràs,  he  muyto  celebre  naquellas  partes , pelas  muy tas 
maravilhas,  que  neile  obra  a poderofa  mão  de  Deos  por  meyo 
da  Sagrada  Imagem,  que  nelle  íe  venera  de  fua  Santiílima 
May , não  fó  no  tempo  prefente,  mas  em  os  tempos  paífados. 
Intitufa-fe  efla  Sagrada  Imagem  de  Maria  Senhora  Noíía, 
Noífa  Senhora  da  Orada : ou  pelas  orações , que  à meíma  Se- 
nhora dirigem  os  feus  devotos j ou  pelas  orações  , q eila  offe- 
rece  , ou  com  que  fe  empenha  em  alcançar  para  elles  defeu 
Santifümo  Filho  os  beoeficjos,&  favores  de  que  neceílitão.E 

" como 
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comohe  poderoÍ3,com  facilidade  defpacha  tudo  0 que  Ihs  pe- 
dimos cm  os  noíTos  apertos  , & necefíldades ; porque  o mef» 
mo  he  ver  cíh  piedoía  Senhora  a algum  dos  feus  devotos  em 
apertos,  que  orar , & pedir  ao  Senhor  logo  pelo  feu  remédio. 
Aílimodizem  Richardode  São  Lourenço,  & o Padre  $yl« 
veyra.  E que  Maria  Sarniílima  era  aqueüa  mulher  Cananea, 
que  orou,&  rogou  a Noíío  Senhor  , para  que  livraíTea  íilha 
dos  apertos  em  que  a punha  o Demonio,  . 

O Padre  Sy’ veyra  diz  aíTim:  Virgo  Maria  tanquam  Ma-  ^ 
tris clementiíe perfonamgerens, pro  anima peccatrice  tamquam  R‘tc  ^ 
pro  filiar  ogat . Na5  íe decema  May  clementiíTmnajporque  fem  sxaitn 
demoras  cuy  da  do  noítb  remedio,&roga  por  nòs , aindaque 
indignos,  & peccadores.  E Richardodiz:  Mana  rft  Mater 
Chananea}quce  clamat  ad  Dewn pro  filia,  tdeft}anima peccatrice. 

Sempre  roga,  ora,  & pede  por  nòs,  ainda  que  íejamos  màos,  & 
peccadores;  nunca  fe  efquece  de  orar  para  nos  alcançar  aquil-j 
Iode  que necefíkamos.  Nas  vodas de  Canà,  tanto  que  vio  a 
falta  que  padeciaõ  de  vinho , os  q fervião  à mefa  aos  convida- 
dos, logo  recorreo  a feu  Santiílimo  Filho;rogandoíhe  que  fu* 
priíTe  aquelfa  íAu\Vinum non babentfô. o meímo  foy  pedir,&  Joa&l 
orar  por  aqueíla  neceffidade  , que  reconhecerem  logo  iodos  2<w*3í 
os  poderes  das  fuas  orações- 

Naõ  hs  perigo, nem  trabalho  de  que  efla  Senhora  nos  naõ 
livre  com  a effic«cfa  das  fuas  orações; 6c  aflim  o mefmo  he  va- 
lermonos  delias,  que  efeapar  de  todos.  Sabendo  Efther , figu-i 
rada  Senhora,  o aperto,  & perigo  cm  que  efta  va  o feu  lírae- 
litico  povo , & as  diligencias , que  fazia  o maldito  Aman  pe- 
lo Decreto  d’EiRcy  para  o deílrmr , que  acodir  logo  a £!« 

Rey  Affuero  com  rogos  , para  que  revogaífe  o Decre- 
to do  caídigo.  Aííim  a Senhora  da  Orada  figurada  em  Eílher, 

& com  grande  fortuna  daquelles  por  quem  eila  ora , & inter- 
põem as  fuas  deprecaçoens,  íogoconfegue  tud^.  Ouçamos  Cafli- 
a Caftilho:  Maria  'Dei  Mater  Veluti  illufirior  Eftber  C dor  um  lho  Mi 
Regem  in  nos  ir  atam  ,fuis  pneibus  demulcet , quando  pro  nobis  fab. 
txorat.  Marl 

P 4 Não, 
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NsS  fao  necefifârias  mais  provas  para  íe  conhecer  ocuv- 
dado  , a diligencia,  á.  a pronnpíidâõ  com  que  Maria  noíía 
grande  Senhora  acode  sos  peccadores , rogando  por  eíles  a 
feu  Santiíli mo  Filho,  que  asexperiencias  do  que  experimen- 
tamos continuamente,&  a promptidaõ  com  que  o executa, 
comoo  diz  Saõ  Joso  Damaíceno:  Virgo  Beatiffma  omnibus 
D.  Da-  pofcentibus promptum fubjidittm,  E Saõ  Bernardo  chegou  a 
tn*fc,  dizer,  que  dà  licença  para  que  deyxe  de  a louvsr  todo  aqueíle 
que  rogando,  & orando  a eíh  Senhora,  ella  deyxou  de  lhe 
T>.  Ber - dar  prompto  remedio  em  Coas  neceííidades , & apertos  *.  Me 
f*l4i  folui,  ò Virgo  'Beata  ,fuas  laudes  fi  leat  qui  tefidehter  inVocatarn 
fenferitftbi  unquam  in [uis  neceffitatibus  fibi  defuijfe-  E conti- 
nua o Santo  mais  adiante,  dizendo  *.  gtúd  mirum  ,ft  iriVocatct 
adefi  }fi  et  iam  non  invocata  pY&fto  cjl  ? 

A Caía  deíla  Senhora  moto  muyta  antiguidade.  Alguns 
querem  que  o Santo  Condeüavel  Nuno  Alvares  Pereyra,pe*j 
la  grande  devoção , que  tinha  a N.  Senhora,  foííe  o íeu  Fun- 
dador j & eu  ligo  eíia  opinião , fundado  em  que  defcrevendo 
Díogo  Mendes  da  Sylva  a vida  do  CGndeíIaveI,diz,que  aièm 
da  Igreja,  & Convento  de  Noíía  Senhora  do  Monte  do  Car- 
mo, que  fundou  em  Lisboa,  fuodàra  também  a Igreja  de  San- 
ta Maria,  & São  Jorge  da  Vilía  da  Bitalha , aonde  alcançàraõ 
os  Portuguezesa  vidíoriâ  de  Aíjubarrott  contra  El Rey  D. 
joao  o I.  de  Caüeíla ; a de  Santa  Maria  de  Víllâ-Viçofa  ou- 
tras da  mefma  invocação  da  Orada  em  as  Vilias  de  Monça» 
ràs,  Portei  A Souzel.  E na  relaçaõ  que  eu  tive  da  Imagem  da 
Senhora  da  Orada  de  Souzel,  fe  diz  o mefmo:  & que  eiie  aca- 
bara a de  Eüremoz, que  começara  ElRey  Dom  Feniando;eíla 
he  Noíía  Senhora  dos  Martyres.  E aííim fc  confirma  ono-' 
vodifcurío.  E fem  embargo  de  que  poderàõ  dizer  alguns, 
que  eíta  Igreja  de  Santa  Maria  he  a Matriz  de  Monçaràs,  por 
haver  fido  íua  efla  Yilla ; & que  pelofçr  lhe  edificaria  a Ma-í 
triz , porque  dle  foy  o que  tomou  Monçaràs , que  eíteva  por 
ElRey  de  Caftella,  ( antes  da  batalha  de  Áf  jubarrota ) fendo 
Aicayde  mor  delia  Gonçalo  Ruis  de  Soufa : não  faz  ifio  na- 
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da  contra  a noffa  opinião ; porque  cila  Jgreja  ja  teria  muy- 
tosannosde  duf*açáo,&  fundação.  E tem  contra  , a tradi- 
ção de  que  o Condeüavd  fundara  as  Caías  de  Noflfa  Senhora 
da  Orada  ,&  como  a Igreja  do  Convento  que  fica  fora  da  Vil- 
la  tem  eíte  titulo, & não  a Matriz , deíla  he  que  faila  a tradi* 
çaô,&nãoda  outra. 

Os  que  faô  de  contraria  opiniaõ  querem  queeílalgreji  da 
Senhora  íe  edificsífe  no  tempo  d*£lRey  Dom  Manoe?;&  fun- 
dão a fua  razaô  , em  que  eífo  Cafa  da  Senhora  da  Orada  tem 
nos  fechos  das  Abobadas ,.  hsbitos  de  Chriíto , & em  outras 
Esferas, empreza  própria  o*£lRey  Dom  Manoel, a quemcha- 
màraõ  o Emperador  do  mundo , & Senhor  das  quatro  partes 
deile  ; porque  em  todas  dilatou  o íeu  Império.  Mas  eíla  fua 
fentençafe desfaz,  em  que  efía  Igreja  a poderia  reedificar 
ElRey , ainda  levado  da  confíderação  de  fer  fundação  priraey- 
ro  do  Condeflavel , & em  memória  fua,  porque  poderiaar- 
ruínarfe  facilmente, por  quanto naqudiaVilla  h*  muyto  pou- 
ca cal , Bt  quafi  todos  os  edifícios  grandes , como  fa  © as  forti- 
ficações delia , faõ  de  pedra , & barro  ; o que  feefià  vendo 
ainda  nefta  mefma  Igreja  , aonde  todos  os  entremeyos  o faõ, 
& fó  tem  de  pedra, & cal  os  botareos,  que  a fuüentão>&  os  ar3 
cos,  & portados,  aíèm  das  abobadas;  & affim  devemos  crer 
certamente,  que  efta  Caía  a dedicou  a NoíTa  Senhora  o Con- 
delia  vel,  porque  a ffim  o diz  a tradição,  que  he  nefíescafos 
muyto  poderofa. 

A Imagem  de  NoíTa  Senhora , que  fe  venera  neíla  Cafa,he 
formada  em  pedra,  & fua  efhtura  fera  de  perto  de  cinco  pal- 
mos. O roíío  he  de  tanta  fermoíura , que  parece  fer  obrada 
pelas  mãos  dos  Anjos ; & o encarnado  são  vivo , & tsõ  ref- 
plandecente,  que  parece  que  foy  acabada  de  poucos  dias. 
Coílumavão  os  moradores  daquella  Villa,  nas  occafíoens  de 
neccfôdades  publicas,  tiralla  em  prociífaõ , & levalía  à Villa. 
Depois  que  os  Religiofosallientràraõ  afundar,  também  fí- 
zerão  a mefma  diligencia , porque  ihes  tinha  moürado  a cx\ 
periencia  ,quc  lego  que  ejla  fahe3  fe  aplaca  a Juíliça  Dxvi- 
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m?  na  jurta  indignação  com  que  ameaça  aos  peccadores  , & 
logo  íe  experimenta©  as  mifericordias  de  Deos.  E como  a 
Imagem  da  Senhora  era  tnuyto  pezada  , sindique  a levavio 
óyto  Rdigiofos  , lhes  cuidava  muyto  o recolhelía.  Ehouve 
occaíbõ  em  que  a mayor  parte  deües  sdoeceo  do  trabalho, & 
pczodeíufsdo-  Por  ertacauía  fe  mandou  desbafhr  pelascof- 
tas,&  vazar,  porque  por  eíbs era  tofea:  &cíTahe  a razão, 
porque  íempre  foy  de  vertidos.  As  mãos  fiôde  madeyra, por- 
que felhedevião  quebrar  as  de  pedra  naquelUs  occaíioeos, 
em  que  a tiravio  em  prochTsõ. 

Tem-fe  por  fem  duvida  que  o mefmo  Gondertavel  a man- 
dou fazer,  & que  eüe  lhe  deo  erte  titulo  da  Orada,  nafeido 
ou  da  devoção  com  que  orava  diante  delia , para  lhe  pedir  o 
bom  íücceífoem  fuas  empresas ,que  eraô  tedas  em  defenia  da 
patris ; ou  lho  impor  iaôãqueíles  que  dianíe  da  Senhora  ora^ 
vão,  pedindolhe  os  defpacfros  de  fuas  petições. 

Entrarão  a fundar  nertaCafa  da  Senhora  o feu  Convento 
os  Padres  Agortinhos  Defcalços  no  anno  de  1 670.  cem  li- 
cença doCabídode  Evora  em  Sede  Vacante  5 & com  a sílirten- 
cia  delles,  começou  a fer  ainda  msis  frequentado  erte  San- 
tuário, porque  como  ficava  dirtante  da  Viila,gsem  fitiomuy- 
to  deferto,  fó  nos  Domingos,  & dias  Ssntos  fe  frequentava  a 
Cafa  da  Senhora-  No  anno  de  1 700.  em  vinte  de  Novembro^ 
V d por  a da  Prefentação  de  Noífa  Senhora,fe  Isçou  a primeyra 
pedra  para  a fundação  do  novo  Templo;  & fica  a nova  Igre- 
ja emdiflancia  da  primeyra  quinze  varas.  E deolhe  principio 
o Padre  Fr-  Joaõ  do  Calvario , naturalda  Viíla  de  Ertremoz,' 
fendo  Prior  do  Convento. 

As  maravilhasque  obra  faõ  muytas , & a fszer-fe  memória 
delias , fe  puderaô  achar  grandes  volumes ; & foy  fempre  ef- 
ta  Cafa  o Santuario  daquelles  contornos.  Hum  milagre  refe- 
rirey  fomente,  notável,  & que  merecia  feauthenticaífe,o  que 
fe  não  fez , nem  lançou  em  memória  , & fe  conferva  na  de  to- 
dos. A huma  mulher  rauyto  velha , & pobre  lhe  morreo  hu- 
ma  filha  cafada , & taõ  pobre  como  a mãy : tinha  eíla  filha  hu- 

ma 
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ma  criança  de  poucos  dias  ,&  não  tinha,  nem  quem  lha  criaf- 
fe , nem  com  que  padeííe  pagar  a quem  o fizeffe : nefle  aperto 
recorreoà  Máy  da  mifericordia , & so  alivio  dos  defccnío- 
lados , pedindolhe  fe  lembraffe  delia,  & a remediaífe  naqueila 
afflicçaõem  que  fe  via, par*  que  naõ  pereceíTe  aquella  criança; 
& expondoihe  com  mais  lagrimas  que  palavras  a íua  muyta 
pobreza , (cafo  admiravel  / ) no  meímo  inílante  fe  achou  a ve- 
lha com  os  peytos  cheyos  de  ley  te  * & o teve  para  criar  0 Ne- 
to perfeytamente. 

TITULO  LXVIII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  do  Tojal , da  Filia  de 
Mourao» 

A Matriz  da  Villa  de  Mouraõ  he  dedicada  a Ncíía  Senho^ 
ra , debayxo  do  titulo  de  Santa  Maria  do  Tojal.ou  Nof- 
fa  Senhora  das  Candeas.  Nefh  Igreja  he  tida  em  grande  vei 
neraçaõ  huma  antiga,  & milagrofa  Imagem  da  Mãy  de  Deos ' 
a qual  fe  tem  por  Angelical,  ou  por  obradas  mios  dos  An- 
jos: Ôtdefua  perfeytiffima  efcultura  aflimfepódeconjeâu. 
rar-  Invoca  fe  efia  Santa  Imagem  com  0 titulo  do  Tojal , por 
haver  apparecido  entre  humas  mcutas  de  tojo ; & porque  a 
fuaFeüa  fefez fempre em 2. de Fevereyro , ihedaó  também 
o titulo  das  Candeas , ou  da  Purificação,  além  de  o confirma- 
rem dous  pombinhos  que  o Menino  tem  nas  mãos.  A origem 
defla  Santa  ímagemhe  taõ  antiga,que  fóíc  refere  por  tradi- 
ções confervadas  na  memória  dos  moradores  daqueüa  Villa 
porque  não  ha  inílrumentos,  nem  papeis,  que  o dedarenv  Se 
fe  alguns  houve  ,eíles  feperderaõ,  cuqueymàfão  noton- 
po  da  guerra,  em  que  também  a mefma  Jgreja  padeceo  ruina 
& em  que  fe  perdeo  todo  0 predofo  delia ; & affim  0 que  fe  re-í 
ferehe  ofeguinte. 

A Villa  de  Mouraõ, que  fica  diftãte  do  Rio  Guadiana  rreya 
Iegoa  para  a parte  dc  meyodia,  junto  às  Arrayas  de  Caílel- 
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la,  teve  cm  feus  princípios  a fu 3 fitnação  junto  aontefmoRlo 
Guadianâ,aonde  ainda  hoje  fc  vem  ruínas, & aücerfcs  gran- 
des ; & aeíkfiíiochamaõ  ainda  hoje  a Villa  Vdha.  Também 
exiílem  hoje  doas  Ermidas  , que  era©  da  devoção  do  rnefmo 
sntigòpovo  , & ficão  perto  huma  da  outra.  Querem  huns, 
queeíla Villa fedcfâmparaííe  por  csufa  das  formigas, que 
era©  tantas , que  caufav&â  huma  grave  moleília  aos  morado- 
res ;& dizem  que  lhes  matava©  os  filhos  recenvnafcidos  em 
os  berços.  Outros  dizem  que  appsrecendo  a Senhora  em 
bons  tojaes,  fora  õ feu  apparecimemo  ( com  os  muytos  mila- 
gres , que  logo  começou  a obrar ) o motivo  de  fe  mudar  a 
Villa  para  o fitio  em  que  a Senhora  havia  apparecido. 

Efte  apparedmento  da  Senhora , que  teria  moy  to  que  rc3 
ferir  nas  circunílancias  de  fua  manifeíbçio , moveo  sos  mo- 
radores da  antiga  Villa  de  Mourio,  a lhe  fundarem  hum  fer- 
mofo  Templo  no  mefnno  lugar , que  logo  fe  erigio  em  Paro- 
chis,  & Matriz,  & he  Priorado  da  Ordem  Militar  de  S.Bento 
de  Aviz.  Juntamente  feforão  logo  levantando  caías,  até  que 
a Villa  de  todo  fe  mudou  à vizinhança  da  Senhora.E  como  em 
feu  apparedmento  fe  lhe  não  fabia  0 titulo  <j  tinha,  lhe  derão 
otnefmo  do  lugar  em  que  fe  havia  manifefbdo,  intituían-* 
do-aNoíTa  Senhora  do  Tojal.  Outros  finalmente  querem  j 
que  pelo  grande  damno , que  atii  fazia  no  fitio  antigo  o Gua- 
diana com  as  íuas  enchentes,  & depois  com  a infecção,  que 
caufava  a corrupção  das  aguas  2 dos  pégos , & charcos , que 
fica. vad  fecos  no  verão , em  os  ares,  de  que  procedia  haver  al- 
li  gravilfimas  doenças  , fe  aufentàrão  delíe  os  moradores  pa- 
ra o fitio  de  NoíTa  Senhora.  E eu  tenho  para  mim  queNoíFa 
Senhora,  como  amorofa  Mãy  que  he  dos  pescadores , fe  ma- 
nifeOaria  naqueíle  lugar , para  os  livrar  de  huns  & outros 
perigos. 

O modo  queeíla  Senhora  teve  em  feu  fepparecimento 
s quem  foy , fe  não  fabe,  & poderia  bem  fer  foífe  a algum  Paí- 
torinho  andandoporaqueliesmatos.  He  eíla  Santa  Ima- 
gem de  rara  fermoíura  2 & reprefenta  muy  to  ao  vivo  o Myf-‘ 
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ferio  de  fua  Purificação,  na  grande  modeília  , & mageílade 
que  moílra-  He  obrada  em  pedra,  mas  de  finguíar  efcultura, 
& as  roupas  lançadas  com  grande  va!entia,&  muyta  proprie- 
dade. Tem  em  ícus  braços  ao  Menino  Deos  , com  os  dous 
pombinhos  nas  maõs , que  fe  coílumavão  ( fferecer  no  Tem- 
plo, no  dia  da  Purificação;  tudo  obrado  na  mcfma pedra, & 
fobre  eíia  he  eítofada , & dourada  ao  antigo.  Tem  cila  San- 
ta Imagem  de  eilatura  cinco  palmos  & meyo.  He  toda  a devo- 
ção não  íb  daquelle  povo,  mas  de  todos  os  circumvizinhos ; 
porque  todus  a bufcão  com  íingular  devoção,  para  lhe  dar 
as  graças  dos  muy  tos  benefícios  , que  continuamente  rece- 
bem. O que  teíkmunhão  as  muytas  mortalhas,  peytos, 
olhos,  fc  outros  finaes  de  cera , & de  outras  matérias , que  a 
devoção  agradecida  lhe  cfferece.Não  refiro  milagres  em  par- 
ticular,pelos  náo  achar  authenticados,nem  efcritos;  mas  he 
certo  obra  naquella  Caía  a mão  poderofa  de  Deos  grandes 
maravilhas. 

* Dizem  por  tradição,  que  querendo  os  moradores  daquelía 
Vill»  , & os  Mordomos  da  Senhora  vazalla  pelas  coílas  , pa- 
ra  que  afTimficaíTe  mais  leve , em  ordem  a poder  tiralla  em 
prociflaõ  nas  nece/Sdades  publicas:  quando  foy  a querer  pol- 
lo  em  execução,  Ce  abrira  a Imagé  de  alto  a bayxo,  como  quem 
dizia  o fizeíTem  íem  defcompor  a fermofura  da  fua  efcultura. 
Porém  foy  tão  gfsnde  o temor  , a veneraçaõ  , & o refpey to, 
que  todos  concebèraô , que  fe  naô  atreverão  a executar  o 
que  hsviao  premeditado ; & que  affim  à vifla  de  todos  fe  tor*- 
nàra  a unir  deforte,  que  fe  não  vio  mais  0 final  daquelía  myf- 
terioía  abertura. 

TITULO  LX1X. 

Va  Imagem  de  Nojfa  Senhora  do  Alcance  ,da  mefma  Vilh, 

V]  O Termo  da  referida  Villa  de  Mourao,&cmmtncsde 
mcy  a legea  de  diílancia , para  a partedo  Occidcnte  da 
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mefma  Villa  fe  ve  o Santuario  , & Cafa  de  NofTa  Senhora  do 
Alcance , Ermida  grande,  & rouyío  antiga, de  que  não  ha  cer*? 
tezs  infallivel  de  quem  a fundou.  Por  confiante  tradição  fe 
dízíerefh  Cafa  fundação  do  CondcOavd  D.Nuno  Aivares 
Pereyra  , & dizem,  que  clíe  a mandara  fazer  por  alcançar  naí 
qudleímohuma  vitoria  ; porque  fihindo  de  Evora  no  al- 
cance dcsCaífdhanos  , os  alcançara  mquelle lugar  ; aonde 
em  bsta^ha  os  vencera,  & que  por  occaíião  defte  bom  fucce  f- 
fo  ? que  tivera  ,&  queattribuhiaa  NoíTa  Senhora  , edificara 
squelía  Igreja , a eme  dera  o titulo  de  NoíTa  Senhora  de 
Evora  Alcance.  Eíla  he  a tradição,  que  fe  coníervs  em  todos 
os  moradores  de  Mouraõ.  O Prior  daquella  Vilta  Fr.  Josô 
Marques  de  Oliveyra  , em  relação  que  nos  deodeffs  Senho- 
ra, diz  (& com  fentimento  feu  )queel!e  vira  ainda  pintada  na 
parede  do  Alpendre  daquella  Igreja  a batalha : a qual  memó- 
ria , que  era  digna  de  feconfervar  eternamente , frzersõ  ca- 
yar  algumas  peífoas  imprudentes,  que  deílas  ha  muytas , que 
com  grande  dor  dos  curiofos,  &zelofos  d a honra  da  Patria, 
a privão  deífas  antiguidades. 

Eftà  coílccsda  a Imagem  da  May  de  Deos  em  o Altar  mòr. 
He  de  veRidos , & de  roca,  & de  eftatura  grande,  porque  fe- 
rà  alguns  fete  palmos;  & he  de  fobsrana  fermofura  , k eíH m 
atfrahe  os  corações  de  todos  os  que  neiía  põem  os  olhos.  Le- 
vados da  devoção  grande  , que  todos  aquelles  Lugares  cir- 
cumvizinhos  tem  para  com  eíla  Sagr3da  Imagem , & com  o 
zelo  do  íeumayorcuí  to , & veneração,  & também  dobem 
eípiritud  das  almas,  os  primitives  Padres  AgoPúnhos  Def- 
calços  defte  Reyno  , a petição  do  mefmo  povo  de  Mourão; 
fundarão  naquelie  fitio  hum  Convento;  & fem  embargo  de 
que  o íitio  não  era  bom  pela  intemperie  daquelfe  dima  , que 
he  oo  verão  ardentiüImo)&  infefhdo  dos  va  pores  dos  pégos 
do  Rio  Guadiana , que  lhe  fica  muy  to  perto , & paotanos  de 
outros  ribeyros  mais  vizinhos , que  fe  vão  meter  no  mefmo 
Guadiana , & fefecão  no  verso ; aindaaííim  , attendendo  ao 
fcemefpkituaidaquelle  povo  ( que  he  muy to  falto  de  Ssccr-' 

dotes. 
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dotes  ,8c  Confeífores , por  cuj*  caufa  fe  não  confeflavão  os 
feus  moradores,  mais  que  pela  obrigiçaô  da  Qoarefma , fuc- 
cedendomuytas  vezes  o morrerem  algumas  ptíToas  f m Sa- 
cramentos, por  falta  de  fe  achar  quem  lhos  pudeffe  adminif-, 
trar)  aceytàrãoaquella  fundação. 

Entràrão  os  Religiofos  a fundar  noanno  de  1670.  & alli 
afliftirão  |com  grande  a proveytamento,  & fruto  efpiritual 
das  almas  , alguns  fete  annos,  atè  23.  de  Julho  do  anno  de 
1676.  de  donde  os  mandou  defpejar  o Defembargo  do 
Paço , por  fe  não  achar  aífinado , & comprthendído  eíle 
Convento  em  o numero  dos  dez  , que  a Sè  Apoftolica  ap- 
provou  em  o Breve  de  fua  confirmação.  E aonde  |não  vale- 
rão as  lagrimas  de  todo  aquclle  povo,  nem  as  inílaneias  , que 
por  feus  Procuradores  fez  ao  Sereniflimo  Senhor  Rey  Dom 
Pedro  o II-  para  que  lhos  quizeffe  confervar:  poisfe  achavaõ 
taõ  filtos  de  Mtniífros  efpirituaes , que  os  pudeíTem  ajudar , 
& afliíhr  na  hora  da  morte.  Bem  defejou  o picdofo  Rey  cõde- 
cender  cô  clles,&  pcrmittirlhes  q ficaííem:  mas  puderão  mais 
os  Miniítros,  os  quaes  com  razão  , oufem  ella,  mandàraô 
t^ue comeffeyto fe fahifftmdaquelle  Lugar;  o que  fizeraõ 
com  não  poucas  lagrimas,  pela  grande  devoção  , que  tinhão 
àqueila  Senhora.  Aoprefente  aflífle  à Senhora  hum  Ermi^ 
tão,  que  tem  cuy  dado  da  Ermida  , &aceyodofeu  Altar.  AH 
gunsinvocaõ  também  aeíla  Santa  Imagem  N.  S.  do  Dege] 
be  Alcance,  porque  do  Rio  Degtbe, dizem,  come  çàra  o Con- 
deüavela  perfeguirosCaflelhanos.  Obra  muyras  maravi- 
lhas, &aílimhe  muyto  grande  a devoção  , naõ  fó  da  gente 
da  Villa,  mas  de  todos  os  Lugares  circumvizinhos^ue  eon- 
j correm  no  difeurfo  do  annoa  veneralla,  & a pedir  lhe  lhe  al- 
cance de  feu  preciofo  Filho  oi  bons  deípachos  defuaspeti- 
j ções. 
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TITULO  LXX< 

Da  milagrofa  Imagem  de  Nojfa  Senhora  da  Lu^,  de 
Mouraoi 

HE  Maria  SantiUima  cm  o titulo  da  Luz  o bem  de  todo 
o müdo,pQrq  he  hüa  refplãdeceme  Luz  para  todos,pa • 
ra  todo  o tcpo,&  para  todo  o Lugar,  Iílo  mefmo  íeílemunhso 
os  Anjos , dizendo  admirados  de  fua  fermofura , & belleza : 
Cant  6 eft  lfta  í ^'zem  e^es  ) W* progreditur  quafi  Amora  con 

' fiirgens jpukbra  ut  Ltinatelefta  ut  Soft  Quem  he  efta  fermo- 
ifa  Luz,  que  vemos  hoje  no  mundo , & naíce  para  o iílufírar, 
& para  deüruir  fuas  fombras  amanhece  toda  reíplandecente , 
como  Aurora , fermofa como  a Lua,  & efcolhida  como  o 
Soi  è E a razão  que  eíles  entendidos  E fpiritos  tiveraS,  para 
íhe dar eíles  títulos,  dà  Innocencio  III. dizendo  , que  a Se- 
nhora era  a Luz  de  todos  os  tempos ; porque  fendo  eíles,  o.u 
dia , ou  noyte  , ou  aquella  hora  de  luz,  que  ha  entre  a noy  te, 
& o dia : ao  dia  alumia  o Scl , à noy  te  a Lua , & na  hora  que 
medea  entre  a noyíe , & o dia , alumia  a Aurora.  E efla  he  a 
caufa , porque  os  Efpiritos  Angelicoschamão  à Senhora  jun- 
tamente Aurora  , Lua , & Soi ; para  moflrarem  , queheíuz, 
que  alumia  em  todos  os  tempos;  alumia  de  dia  como  o Sol, 
& então  he  alcançado  aos  homens  graça  ;&  quando  he  noy  te, 
alumia  como  Lua  para  os  livrar  da  culpa;  á quando  nem  he 
noy  te  ,nem  dia,  procurandolhes  a penitencia , he  Aurora  : 
$rinoç,$  j^um  iucet  -Vl  notfe } juYOYa  tn  díluculOiSol  in  die.  ISLox  antem 
efi culpa jdiiucuhm pcenitentia , dtes  gratia. 

Huma  íegoa  da  referida  Villa  de  Mourãõ,  psra  a parte  do 
ííieyodia,  fe  vè  huma  Freguefu  dedicadaà  May  de  Deos, 
com  o titulo  de  NoíTa  Senhora  da  Luz.  E tem-fe  por  tradi- 
ção conítanle,  que  fe  erigira  naquelle  lugar  por  cauía  de  ap- 
parecer  ndle  huma  Imagem  da  Virgem  Maria  , sonde  heve- 
fierads  com  grande  devoção , & concurfo  de  todos  aquelíes 

pcvos 
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povoscircumvizinhos*  A forma  de  feu  milagroío  Sppareci- 
menío  fe  refere  neíia  maneyra* 

Andava  hum  Vaqueyro  por  aqueíles  campos  paíland® 
huma  manada  de  vacas , o qual  fe  chamava  Affoníb  Anes* 
Eíte  em  hum  dia  lhe  appsreceo  a Rainha  dos  Anjos  (obre  hu- 
ma  arvore,  huns  dizem  , que  era  Azinheyra , outros  Sove-, 
reyra;  porque  de  humas  , & outras  arvores  ha  poraííimuy^ 
tas;  & dizem  que  a Senhora  lhe  faliàra  em  huma  Imagem  íua, 
que  efhria  metida  no  tronco  da  mefma  arvore  , ou  febre 
elía ; & que  lhe  mandara  deííe  parte  de  feuâpparecimente, 
& diífeíTe , feedificafle  naquelic  tnefmo  lugar  huma  Ermida; 
porque  alii  queria  fer  louvada.  Eíh  he  a tradição.  E confir- 
ma fe  efla  fer  verdsdevra ; porque  fazendofelhe  logo  à Se- 
nhora a Cafa  na  fôrma  que  ordenava , & de  tal  forte  que  o 
Altar  mòr  fe  erigio  fobre  o Lugar,  ou  fobre  o tronco  da  mef- 
ma  arvore ; fe  vè  ainda  hoje  huma  cova  debayxo  do  mefmo 
Aliar , aonde,  ha  poucos  annos , fe  aííirma  exiflia  parte  do 
tronco, q os  Romeyros  hião  levando  em  pedaços , atê  que  de 
todo  fe  acabou ; & applicadas  eíks  partículas,  & relíquias  da 
arvore  a quiefquer enfermos , recuper&váo  psrfeyta  faude 
em  as  enfermidades,  que  padeciãa. 

M3Ís  fe  confirma  a trsdição  com  dous  quadros , que  ainda 
hoje  fe  vem  ns  meíma  Igreja  da  Senhora  jhuoiantiquiíumo, 
& oatro  mais  moderno  , nos  quacs  fe  vê  a Senhora  em  a ar- 
vore fallando  com  o Vaqueyro  , & elie  pcPo  de  joelhos 
diante  da  Senhora , & as  vacas  paílcndo  ao  redor ; & de  hum 
& outro  fe  vè  a verdade  do  apparecitiiento.  O tempo , & as 
mais  circuníiancias  fe  não  fabem ; mas  dizem  fer  muyeo  anti- 
go  o apparecimmto  ds  Senhora.  Começaraõíogo  s fer  tan- 
tos os  milagres , & os  prodígios , que  começou  a obrar ; que 
acodindomuyta  gente  a valer- fe  da  poderofa  interceífaõ  da 
Senhora,  com  as  efmolas  que  fe  lheoffsreciaõ,  fe  lhe  fez 
aqudía  Caía ; & porque  fe  fcrSo  fazendo  algumas  cafas , em 
| que  os  que  as  habitavãovinhão  a bufear  a vizinhança  da  Se- 
nhora , fe  erigio  daquelia  Igreja  Parochia.  Q anno  também 
! To®?  VI.  Q em 
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em  queiflo  íuccedeo  naõ  conda. 

Nos  tempos  mais  antigos  , como  os  milagres  eraõmuytosi 
era  à mefoia  medida  ináumeravel  o concurfo  da  gente  : po 
rèm  fufpendenda- -fede  algum  modo  dias  maravilhas,  que 
feria  por  noífos  demeritos,  fc  esfriou  também  a antiga  devo- 
ção , porque  )à  hoje  náo  he  taõ  grande  o concurfo  dos  Ro- 
meyros*  A Imagem  da  Senhora  raoflra  fer  antiquiflima ; a 
fua  matéria  he  pedra , Br  incógnita  naquellas  partes  : a eíia-; 
tura  he  ds  tres  para  quatro  palmos:  tem, em  os  braços  ao  Me«j 
nino  JESUS.  Tem  fe  por  Angelical , Se  obrada  pelasmâos 
dos  Anjos , St  âílsmo  moílra  na  fua  grande  fermofura,St  per-; 
feyçãõ.  Eftà  com  a vifla  direy  ta : & aííim  parece  que  a todos 
os  que  entrao  a veneraila , lhes  efíà  fallsndo  em  qualquer 
parte  que  fe  ponhão. 

He  a Igreja  grande , & fermofa,  aindaq  Freguefia  do  cam* 
po,  Sc  antiga.  Ainda  hoje  concorrem  de  algumas  terras  cir-1 
cumvizinhas  as  Fregueíias  afeílejilia.  Vem  fe  ainda  hoje 
junto  da  Igreja  muytas  cafas  de  romagem,  que  efíão  dizendo 
quam  grande  feria  o concurfo  das  gentes,  que  nos  tempos 
mais  straz  concorrião  a venerar , St  a adorar  aquelia  Sagrada 
Imagem  da  May  de  Deos.  OAltarmòr  eílà  formado  fobre 
coíumnas , ou  baluartes  de  pedra;  Sc  omeyofevè  em  terra 
folta , para  final  de  que  alli  eílava  a arvore  em  que  a Senhora 
appareceo. 

TITULO  LXXi: 

Da  milagrofa  Imagem  de  ISLoffa  Senhora  dos  Remedios ,do 
EfporaÕ. 

FOy  íempre  Maria  Santiflima  para  todos  os  feus  devotos 
huma  pifcina  approvada  de  todos  os  remedios ; à qual 
5 *etrl  defce  o Anjo  do  grande  confelho,  Sc  aonde  fe  acha  medicma, 
Btef.  não  fó  para  hum  enfermo , mas  para  todos  os  que  a ella  che- 
Serã°  garsm,  Aífim  o diffe  Pedro  Blc  Ce  n fc >PiJc ma prohatica . m cjmm 
defcendit 
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ãefcendit  mdgmconfilt]Ângelns,  Por  eíls  mefma  razão  lhe 
chama  S ao  Joao  Damafceno , pégo  fem  fundo  de  todos  os  re* 
médios : 1 Vdagns  fanationum-  Nenhum  por  miferavd  que  fof  Orat.r. 
fe  etnfeus  males,  & enfermidades , deyxou  de  achar  neíla  dtjij. 
piedofa  advogada  , faudej  & remedio,  porque  ella  he  a advo- 
gada  de  todos  , como  diííe  Saõ  Boaventura.  He  Maria  reme- 
dio dos  nsufragantes;&  porto  aonde  .osfeus  devotos  eftão  Bmaví 
feguros  '.'Fort us  tnanquilliffimus , & a fluctibus  pmellifque  i»  Cor. 
agitatorumliberatrix defideratijjl  ma, como  diz  S.Efrem.  s- 

No  Termo  da  ViííadeMonçaràs,temosCondesdeViT  S.Ephn 
h-No  va  hum  Morgado,  chamado  o Eíporão , que  fica  em  dií*  d'la”íi‘ 
tancia  da  mefma  Viila  duas  legoas  para  a parte  do  Norte , & - 9 
para  a parte  da  Cidade  de  Evora ; & pertence  eíle  Morgado 
ao  appellido  de  Vaíconcellos.Hc  fazenda  muy  to  grande  3 & 
rica.  Neiia  tem  os  Condes  humas  cafas  muytonobres,  & 
dentro  do  pateo  das  meímas  cafas  ha  huma  Ermida  dedicada 
a NoíTa  Senhora  ,com  o titulo  dos  Remedios.  E outros  ai-' 
ludindo  à fazenda , lhe  dão  a invocaçtõ  de  NoíTa  Senhora  do 
Efporão.Heefta  Ermida  ainda  mais  antiga  que  a Qoinía, por- 
que foyantigamente  Parochia  de  NoíTa  Senhora  das  Neves 
das  Vidigueyras , aonde  hoje  pertencem  per  Freguezes  os 
moradores  da  Quinta-  E fuppcílo  que  ainda  não  eílà  decidi- 
do fe  eíta  Ermida  pertence  ao  Arcebifpado  de  Evora , por  efi 
tar  unida  às  cafas  do  Conde,,  & não  ter  porta  para  fora:  o Fa- 
rocho  das  Vidigueyras,  he  o que  vay  affiíiir  nas  occâfíóes  das 
Feíhs  , como  fe  foíTe  fu  a annexa ; & eiie  recolhe  as  oíièrtas, 

& o pé  de  Altar- 

Sempre  efia  Sagrada  Imagem  foy  milagrofa ; mas  a mayon 
devoção  com  que  hoje  he  frequentemente  viíltada , & vene- 
rada dos  fieis , começou  no  anno  Óci6ç6.  por occsíiãodc 
hum  grande  milagre,  que  a Senhora  fez  a hum  moço  afíjílen- 
te  na  meíma  Quinta , quefenãoauthenticou  , por  náo  haver 
Medico,  nem  cirurgião  , que  tiveffe  notícia  d a fua  enfermi- 
dade, para  por  Certidão  delíes  conítac  fe  fora  maravilha  o 
que  o Ceo  obràra.  O fucceífó  foy  eíle* 

0.2 
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Havia  mquelfa  Quinta  hum  moço , ao  qual  lhe  derão  hi£ 
mas  dores  em  todo  o corpo  de  tal  qualidade, que  fe  lhe  tolhe- 
rão as  mãos , & os  pès , & ficou  taõ  leíodas  pernas , que  an- 
dava de  raíios  pelo  chão , & dey  tado  de  huma  ilharga ; afiim 
andou  muytos  dias  ,&  fazendofelhe  varias  medicinas , que 
algumas  peííoaslhe  eníinàrão  , não  teve  com  ellas  melhora 
alguma , antes  fe  achou  peyor.  Em  huma  noy  te  fonhou  efte 
moço , que  a Senhora  dos  Remcdios  lhe  dava  íaude  , untan- 
do íecomo  ãzeyteda  fuaalampsda.  Ao  outro  dia  de  manhãs 
ís  foy  de  ra Aos  à Ermida  da  Senhora , com  huma  íó  Irmã  pe- 
quena , & a cila  mandou, q lhe  deícsíic  a slampada:untou-fc 
com  o azeyte  delia,  & logo  indo  para  traz  como  pode,  fe  fen- 
tou  em  hum  banco  , & dandolhe  as  pernas  huns  eüallos , fe 
Iheendireytàrão,  & vendo  iüo  fe  poz  em  pè,  & reconhecen- 
do que  eítava  faõ  , começou  a bayiar , & cheyo  de  alegria, 
publicar  o grande  milagre,  que  a Senhora  nelle  fizera , de  que 
lhe  dava  as  graças. 

Deíde  eíiedia(coma  fama  da  maravilha)  começou  a con- 
correr muyia  gente  a bufear  a Senhora , & todos  a pedirlhe 
remedio  em  íeus  trabalhos , & neceflidades ; & nãofahião 
fruílradas  as  fuas  diligencias , nem  fem  defpacho  as  fuas  pe- 
tições, porque  em  tudo  acha  vão  o remedio;  & ainda  hoje  he 
grande  o concurfo.  Temfelhe  feyto  muytas  Feílas,  & muy*; 
tos  Sermões , muytas  Miífas cantadas  ,&  deraõíelhe  muytas, 
& grandes oífertas,  muytos  mantos , & outras  peças , tudo 
em  ac  çáo  de  graças  pelos  favores  que  havião  recebido:  & faõ 
as  maravilhas  que  hoje  faz  fem  numero.  Também  fe  vem  pen- 
der das  paredes  da  fuaCapella  muytas  memórias  de  cera  , & 
mortalhas,  que  em  reconhecimento  dos  benefícios  recebidos 
(è  lhe  offereeéraõ» 

A Imagem  da  Senhora  he  antiga,  terà  tres  palmos  de  eífo** 
fura  ,he  dé  madeyra  eftofada  ,&  fuppofto  que  nãohe  muy- 
tto  fermofa  ,caufa  muy  ta  devoçaõ.  EÜà  com  asmãoslevan-] 
tada$»&feai  haver  noticia  de  que  em  algum  tempo  fe  lhe  ou» 
^eíle  Socado.  Hs  o eítofado  taõ  per  feyto,  & a encarnação  tão 

bella* 


Livro  /.  Titulo  LXXll.  24  j 

belía  j & tão  ficfca,  que  parece  foy  encarnada  demuyto  pou- 
cos dias.  Nao  me  conílou  do  dia  particular  em  que  íe  feftc* 
ja,nem  fetem  Lmandade,que  particularmeníea  firva. 

TITULO  LXXII. 

Da  Imagem  de  ISloJfa  Senhora  doRrfa rio , da  Freg u efia  de 
S.  (Pedro  do  CorVal,  ou  do  CoVal. 

NOTermoda  Vil/a  de  Monçaràs,  para  a parte  do  No- 
roefle  , fica  huma  Freguefia  em  diíhncia  de  pouco 
mais  de  huma  legoa,  dedicada  ao  Apoftolo  Saõ  Pedro. 't  por- 
que aquelle  Lugar  íe  chama  Corval,  poritTo  denominão 
a mefma  Fregueíia  com  o titulo  de  São  Pedro  do  Cor- 
val ; aindaque  ao  preíente  naõ  ha  alli  Lugar,  nem  Aldea  a que 
fe  dé  femelhante  titulo:  o qual  nome  hc  corrupto  do  nome  dc 
Coval;&  efte era ofeuverdadeyro  titulo,  porque  eftà  fí- 
tuadaemhuma  herdade  ,aquechamavão  a herdade  dosCo- 
vaes,ou  doCoval , pelas  muytas  covas  que  tinha,  que  lhe 
ícrviãodecelleyros  j o que  he  muy  to  commum  naqudlas 
parles,  depofitarem , & recolherem  o trigo  em  covas  debay- 
xo  da  terra , ou  fofTe  pelo  frgurarem  dos  inimigos , quando 
alíi  pudeíTem  chegar , quando  ha  guerras,  porque  o haõ  fey  ío 
muy  tas  vezes ; ou  por  aliviarem  as  caías  dos  feus  montes.  E 
porque  efte  era  0 nome  da  herdade , efle  maímo  davaõ  à Fre- 
gueAa : porém  os  rufticos,  corrompendo  o vocábulo  Cova?, 
differaõ  Corval;  & afàm  commummente  por  cíksle  chama 
aquella  Fregusfii  Saô  Pedro  do  Corval : dizendo’  ( comodi- 
zem  os  que  tem  mais  inteiligencia ) $.  Pedro  do  Covd.  NefU 
Parochia  he  venerada  huma  antiga  I nagem  da  May  de  Dcos, 
aqueminvocão  comotitulodoRoíario.  Efta va  eíla  Santa 
Imagem  naquella  Igreja  muyto  eíquecida,  & fem  nenhum 
culto , ou  com  pouca  veneração.  Porém  hoje  he  bufeadamõ 
fó  dc  todas  aquelías  Aldeãs  drcumvizinhas ; mas  de  muy  tas 
terras  diíbntes,  com  muy  ta  devoção,  & veneração  pehs 
iom.  VL  muy  tas 
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muy  tas  mafavilhas  que  obra. 

Começou  a íer  frequêíado  eüe  Santusrio  da  Senhora  nò 
armo  de  1 68 1.  com  hum  milagre  que  a Senhora  obrou  em 
humakyjado,  quereforem  fe  não  podia  mover  fem  a ajuda 
de  duss  maletas»  Efk  valendo- fedos  poderes  da  R.ainha  dos 
Anjos,  pedindolheintercedefle  poreUe  afeu  Santi (li mo  Fi- 
lho, o Senhor  o fárou  deforte,  que  logo  largou  as  moletas;  & 
para  teítemunho  do  favor  recebido  as  pendurou  na  parede 
da  foa  Capella.  Succedeoiilo  na  Dominica  in  Albis , pelas  tres 
horas  da  tarde.  Com  eâe  milagre  fe  avivou  tanto  a fé , & fe 
augmentou  a devoçaô  , & crefceo  o pio  affe&o  dos  Catholi* 
cos , que  começàraõ  a íer  innumeraveis  as  maravilhas , & as 
romagens , que  cada  dia  fe  augmentftvão , porque  também  a 
Senhora  não  ceifava  nas  fuas  maravilhas,  Outros  muytos 
milagres  fe  puderaô  referir  , porem  como  fe  não  efereverão,' 
nem  authenticàrão,  os  deyxc  dc  referir.  Ve  fe  coíiocada  eíla 
Santa  Imagem  na  Capella  collateral  à parte  do  Euangelíio, 
aonde  eíià  com  muyta  veneração , & fechada  com  huma  zelc- 
zía  dourada,  com  o adorno  de  cortinas.  He  de  eícultura  dc 
fiiadeyra,  eílà  cem  as  mãos  levantada  s;&  com  manto  dc  tela, 
& Coroa  de  prata.  Feíteja-fe  em  a primeyra  Dominga  de  Ou* 
tubro. 

TITULO  LXXIII. 

tDa  milagrofa  Imagem  de  No/Ja  Senhora  do  Carmo , da 
V tila  de  Moura. 

AVilla  de  Moura  he  taõ  antiga ,que  a fazem  fundação  dos 
Gregos  ThebânoSjCompanheyros  do  feu  Hercules, pe-, 
losannos  da  Creaçaõ  do  mundo  de  2740.&  antes  do  da  nof- 
fa Redempção  i22i.Chamoule  Arouce  a Nova,por  differen- 
ça  de  outra,  que  havia  em  Andaluzia.  Conquiíhraõ«na  do 
poder  dos  Mouros  Dom  Álvaro , & Dom  Pedro  Rodrigues, 
Progenitores  dos  da  Familia  dos  Mouras  , por  ordem  dTl- 
Re?  Dom  Affonfo  Henriques  no  anno  de  1 1 66.  aonde  fazia 
■ - - - oíficio 
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officio  8c  Alcayde , huma  Moura  chamada  Saluqüia , filha  de 
Boacon,  Principedo  Alecr-Tejo.  E deflc  fucceíFo  tomou  a 
Viíla  por  armas  huma  Moura  ao  pé  dc  huma  Torre.  Ac  de- 
pois correndo  os  tempos  a deoElRey  Dom  Manoel  a feufí- 
Iho  o Infante  Dom  Luis , que  fundou  o Convento  das  Reli- 
giofas  MaltezasemEftremoz. 

Nefta  Viíia  tem  a Ordem  Carmelitana  hum  Conventp,de* 
dicado  à Virgem  Senhora  do  Carmo,  aonde  he  tida  em  gran- 
de veneração  huma  devotiílima  , & milagrofa  ímagsm  da 
meíma  Senhora,  que  he  toda  a coníolação,  & o alivia  daqueL 
le  povo , porque  todos  os  moradores  delíe , recorrendo  à fua 
piedade , achão  tudo  em  qualquer  tribulação,  ou  trabalho 
que  padeção.  A origem  defta  Santiffima  Imagem , & feu  mi- 
lagrofa apparecimento,defcreve  o Padre  Lezana  em  o 4-Tq; 
mo  dos  feus  Annaes,  nefta  fórma. 

Por  efte  tempo  (iílo  he,  pelos  annos  de i2Çf . do  Nafci- 
mentode  Chriílo)íe  deo  principio  ao  Carmelitano  Convcn-, 
to  de  Moura,  ern  o íncly  to  Reyno  de  Portugal , como  refe- 
rem alguns  Authorcs  doutifàmos.  Foraõ  os  feus  Fundado- 
res os  Cavalleyros  Maltezes,oude  Saõjoaõ  do  HofpitaI,ou 
dc  Jerufalem , como  então  íe  intitulavão , & delles  era  em 
v aquelle  tempo  eftaVilla,  depois  da  ultima  expugnaçio,  & 
expulfaõ  dos  Mouros  ,reynando  ElRcy  Dom  Affbníò  o III. 
porque  como  eíles  Cavalleyros  viefiTem  das  partes  de  Siria,  & 
Paleílina  ( aonde  a Religião  Carmelitana  florecia  emmuyta 
opinião  de  fantidade)  go  Reyno  de  Portugal,  trouxerão 
comfígo  alguns  Religiofos  daquelía  Ordem  em  fua  compa- 
nhia , para  lhe  adminiílrarem  os  Sacramentos*  A eíles  dcraS 
o fitio,&  a licença  para  edificarem  hum  Convento*  Âífím  o a£^ 
firma  o Chantre  de  Evora  Manoel  de  Faria  Sevcrim,  homem 
doutiflimo  ,&  grande  inveíligador  das  antiguidades  emhüa 
relação, que  fez  ao  Padre  Meílre  Fr.  Luis  de  Mertoía , para 
as  Chronicas  de  fua  Carmelitana  Religião. 

E aindaque  he  tradição  commuaem  Hefpanha , que  o 
Convento  Carmelitano  de  Moura  ( aííim  como  o Réqui- 
em neoíe, 
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nsníe  t<k  ode Gib^âlião)  fora  fundado  pelos  infantes  dela 
Cerda  , em  o anno  de  1290,  Com  tudo  iífo,  ou  nãu  Ke 
certo  , porque  hi  memórias  de  fua  origem  no  anno  de 
laçt.-oufoyquecíles  Príncipes  ajuiarião  a obra  , & oaug- 
mento  delia  fcompiedofas,  & largas  efmolas.  Aííimcomo 
o Convéto  de  Cantabriga  em  Inglaterra,  que  depois  de  fun- 
dido neíle  mefmo  anno  pelo  Vigário  deltaídene  Dctkino, 
teve  outras  femelhantes  ajudas,  & foccorros. 

NsíhCafahe  venerada  com  muytoefpecial  dsvoção,hu- 
ni5  antiga , 6cdeV'otiííimâ  Imagem  da  May  de  Deos , que  foy 
demoftradaem  o mèfmo  lugar  com  huma  ceieflial  viíaõ  , a 
qual,  fegundo  refere  o P.  M.  Fr.  Manoel  de  Goes, Provincial 
da  m;fma  Província  ,em  hui  relação, em  que  diz,  qeite  Con-j 
vento  fora  eredlo  divinamente:  & diz  a csufa  neüa  mansyra* 

Havia  hum  virtuofo  homem  naqueüa  Vdla,  que  recolheria 
do  fede  humi  fua  Granji , cu  herdade  de  noyte,  ouvia  em 
o mefmo  lugar , cm  que  íe  fundou  0 Convento,  huma  íuavc 
mufica,  êc  foberana  melodia;& referindo  efk  fucceííh so  Bif-] 
po(  que  poderia  achar* fc  naqueüa  occafíão,  como  Dioceía^ 
no  que  era  em  aqueíla  terra)  que  fazendo  a mefmaexperien-j 
cia , achou  fer  verdade  o que  o fervo  de  Deos  referia.  E man3 
dando  elíe  cavar  em  aquelíe  mefmo  lugar , fe  defeobrio  neüe 
hum  poço,&  huma  fermofiílima  Imagem  da  May  de  Deos, 
«Ük  comeiíahumílno.  O peço  ainda  hoje  exide.  Efteíinoin- 
tentàraô alguns  Rdigiofosíevar  para  Lisboa,  { diz  amefma 
Relação  )h  carregando  o em  hum  carro,  foraõ  andando  os 
boys  atè  hum  filio  pouco  diüante  , aonde  efíà  huma  fonte , 
que  ainda  hoje  perísvera,6t  retem  o nome  ds  Fonte  Santa; 
ou  arrebentou , quindo  âlli  chegou  o carro.  E sllí  pararão 
Cem  poderem  mais  mover  o carro  os  boys, por  mais  que  os  pi- 
cara 6 pa  ra  eííe  effey  ío- 

Eíb  Sagrada  imagem , que  he  mageüoíiílima , eftava  col-j 
locada  em  o Capkuío  dâqueile  Convento,  & com  pouca  ve-n 
lie  ração  , fendo  digniílima  de  toda.  Atè  que  pelos  annos  de 
1 670,  & tansos,  fendo  Ajcebiípo  de  Évora  Dom  Diogo  de 

Soufa, 
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Soufa  , obrou  eífa  Senhora  huma  eíiopcnda  maravilha  a fa- 
vor dt  huma  mulher , que  padecia  huns contínuos  acciden- 
tes  de  gotta  cora;.  A cita  appsreceo  a Senhora  .& lhe  falíou, 
dizendoihe , que  feu  Bemdito  Filho  a queria  livrar  daquelle 
grsnde  trabalho,  pela  íua  tnterceíTaõ.  E que  tila  obrigada  da 
granis  devoção  que  lhe  tinha , havia  intercedido  por  cila.  E 
t0y  eíte  favor  com  taes  circunftancias,  de  grande  , & fingu^ 
lar,  que  o mefmo  Arcebifpo  foy  a Moura  a authenticallo. 
Deentaõ  para  cite  tempo,  íecoilocou  a Sagrada  Imagem  em 
s primeyraCapdUáocorpo  da  Igreja , & a m3Ís  prexima  ao 
Cruzeyro,a  qchamãoaGapeíia  das  Relíquias. Deita  CapelU 
he  Padroeyra  D.Brites  Francifca  de  Faria  Ravaíca, viuva  de 
Scbaftiaõ  da  Fcnfeca  Falcão, moradora  na  Cidade  de  Evcra. 

He  cita  Sagrada  Imagem  de  veítidos;  a fua  efhturahede 
mais  de  fete  palmos,  porque  he  mais  avultada , que  a mulher 
demayor  eftatura.  Nefla  Captíía  aonde  hoje  fe  venera  cila 
Sagrada  Imagem,  (que  eílà  com  toda  a veneração,  fechada  cm 
hum  nicho  de  vidraças  , & com  ornato  de  cortinas ) fe  guar- 
da humgrande  thelburo  de  relíquias  , de  que  fez  dosçao 
àquelhCafao  Arcebifpo  Dom  Jofeph  de  Mello : as  quaes 
faò  (como  refere  o mefmo  Lezana  ) huma  grande  pane  do 
Santo  Lenho,  & as  relíquias  feguintes.  Dos  Santos  Marty-l 
res,  Xiüo  Papa, de  Saõ  Paulo, SaõBrasBifpo  ,&Saô  M L 
miano  Bifpo  , Saô  Tito,  Saô  Pancracio , Saõ  Marcion,  Stõ 
Lino  Papa,  Saõ  Lourenço,  Saõ  ProceíTò,  Ssõ  Criípim,  Santo 
Exuperio,  Saõ  Donato,  São  Mícío  : ct  das  Santas  , Agueda  , 
FfãVía , BaíiiiíFa , & Balbina.  Elias  faõ  as  relíquias  que  allt  fc 
venerão. 

Honrarão  eíla  Catada  Senhora  os  Reys  de  Portugal,  fa- 
zendolhe  grandes  favores:  como  foy  EíRey  Dom  Jc  aõc  III. 
DomSebaíiião  ,&  rnais  particulàrmtme  ElRey  Dem  Josõo 
1 . que  o tomou  debsyxo  de  fua  protecção  Real  j & iffo  pelos 
grandes  favores,  que  leccbeo  da  May  de  Deos.  Todos  os 
que  faõ  devotos  deíla  Senhora,  acháo,&  acharão  ferrpre 
grandes  melhoras  em  íuas  vidas»  Deita  Scberam  Rainhs  dos 

w Anjos 
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Anjos  foy  devotiííifnoo  Venerável  Padre  Fr.Efíevaõ  da  Pu- 
rificação, filho  do  mefmo  Convento , o qual  recebeo  da  mef- 
ma  Senhora , em  prêmio  da  fua  devoção  , não  fó  o receber  o 
Santo  habito  Carmelitano  naqudls  Convento  ; mas  alcançar 
de  íeu  preciofo  Filho  as  grandes  virtudes , em  que  refplan** 
deeeo, como íe  vè  na  fua  fama  vida. 

Também  foy  grande  devoto  deita  Senhors,  Pedro  Rodri- 
gues de  Moura , íenhor  da  Azambuja,  & de  outras  Viílas,  & 
Lugares  deík  Reyno  ( de  quem  fe  prezao  defcenderhojeas 
anais  iliuílres  famílias  delfe.  Efle  Fidalgo  ajudou  ao  Con-; 
dsüavel  D.  Nuno  Alvares  Fereyra  na  recuperação  do  mef- 
mo  Reyno,  achando- fe  fempre  a feu  lado  em  osmayores  con-, 
fliâos  das  batalhas.)  E a Senhora  lhe  pagou  muyto  bem  a fua 
devoção , fazendo-o  defprezador  das  honras',  & favores  do 
Rey  da  terra,  para  acquirir  melhor  as  do  Rey  do  Ceo.  E por^ 
que  não  pode  feguir  as  pizadas  do  Santo  Condeílavel,  cn^ 
Irando  na  Religião , como  eHe  fez , por  eílar  ligado  com  o 
vinculo  do  matrimonio , fe  retirou  da  Corte  com  a fua  cafa  ,Sc 
família,  para  a fua  Villa  de  Azsmbuja  j & quando  vinha  a ella, 
pouíava  ordinariamente  no  Convento  de  Saô  Domingos , 
porque  como  amava  muyto  a virtude , fó  com  os  que  a pro^ 
feífavao,  defejava  viver,  & afliílir. 

Suecedeo , que  cm  huma  eleyçaõ  de  Prior  do  mefmo  Con- 
vento de  Saô  Domingos  de  Lisboa  houveífe  huma  grande  dij 
vifaô  entre  os  que  querião  a hum  Frey  Vicente,  & outros  a 
Frey  Lopo,  ambos  Meftres  em  a Sagrada  Theolegis.  Favo? 
recia  Pedro  Rodrigues  de  Moura  ss  partes  de  Frey  Vicente,' 
por  fer  Religioío  de  vida  muyto  reformada  ,muyta  pruden-^ 
cia,  & maduro confelho*  Eífandocerto  dia  emconverlsção 
comelíe,  chegou  hum  Frade  de  inferior  authoridsde , & 
com  tão  efl ranho  atrevimento , & mào  modo  fe  deícompoz 
de  palavras  contra  aquelle  Santo  Padre, que  encolerizado  Pe-j 
dro  Rodrigues,  naõ  fendo  fenhor  das  fuas  acções , levantou 
a maõ,  & lhe  deo  hum,  ou  dous  pefcoções,  de  que  fe  naõ  lem- 
brou ao  depois,  para  haver  de  fer  abfoho  da  cenfura , em  que 
havia  incorrido.  Depois 
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Depois  correndo  os  annos , (c  retirou  Pedro  Rodrigues 
à referida  Vilía  de  Mcura  com  toda  a fua  cafa.  Succedeo  nef- 
tc  tempo , que  vieííe  huma  graviíEma  peíie  , & ferido  delia, 
vendo  fe noconflídoda  morte,  para  o qualfeencaminhaõ 
todos  os  progreflòs  da  vida.  Fez-fe  levar  à Igreja  de  Noíía 
Senhora  do  Carmo,  a quem  amava  fervoroíiflimamente,aon- 
de  fem  querer  ver  mulher, nem  fiihos,  dando  de  maõ  a mdo  o 
que  eraô  temporalidades,  entregando- íe  todo  nas  mãos  dc 
Deos,&  recomendando- fe  20  patrocínio  da  Senhora  do  Car- 
mo , a cuja  Cafa  fe  havia  recolhido  j meditando  nos  bens  da 
gloria , chorando  os  feus  peccados  , & admoeílando  aos  cir* 
cunftantes  com  devotas  palavras  ao  amor  de  NoíTo  Senhor, 
fâlrimamente  deo  a vida  em  as  mãos  de  feu  Creador  com 
evidentes  moftras  de  predeftinaçaõ , à viíla  da  milagrofa 
Imagem  da  Senhora  do  Carmo. 

Depoíitàraõ  o feu  corpo  naquelía  mcfma  Igreja  de  NoíTa 
Senhora , até  fer  trasladado  ao  Convento  de  Saõ  Domingos 
de  Bemfica,  fegundotinha  difpoílo  em  feu  tcíla mento.  E 
querendo  fe  pòr  em  execução  no  anno  de  1416.  aberta  a fe*? 
pultura  prefentes  os  Religiofosdaqueíla  Cafa , parentes,  êc 
amigos,  & criados  do  defunto , & a mayor  parte  daquellc 
povo,  íe  achou  o corpo  ( naõ  de  quatro  dias  de  defunto  , mas 
demais  de  quatro  annos)  taõ  inteyro,  & illefo  dc  corrupção, 
como  na  primeyra  hora , em  que  alli  foy  fepultado  ( efpaço 
grande  para  hum  corpo  humano  feconfumir  , & gaüarem 
qualquer  parte,  quanto  mais  naquelía,  que  por  demaíisda- 
mente  húmida  era  mais  capaz  para  a corrupção. ) Admirados 
huns& outros,  & irrefolutos  nocafo,  acodio  Deospor 
aquelle  feu  fervo,  mediante  o favor, & patrocínio  dc  fua  San- 
tiffima  May , a Senhora  do  Carmo  , 8c  iílo  por  hum  modo  ex- 
traordinário; ordenando  que  cm  breve  cníraíTc  naquelía 
Igreja  hum  energúmeno,  que  começou  a bradar  diante  da 
Imagem  de  Noíía  Senhora,  dizendo  eíías  palavras  : Diga  o à 
mulher,  & herdeyros  de  Pedro  Rodrigues  de  Moura,que  al- 
cance perdaõ  do  Frade,  a quem  elk  cm  S.  Domingos  de  Lis- 
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boa  defacatou  , porque  fua  alma  dià  represada  no  Purgató- 
ria par  atuía  da  excommunhaõ- 

Aílím  Cs  fez,  & com  licença  do  Biípo  de  Evora,que  Ce  cha- 
mava Dom  Diogo,  o abfolveo  hum  Sacerdote  , & íogo  fe  re- 
foíveosqueUecadaverparaconfofaçsõ  detcdos,  confuísõ 
dos  hereges  , exemplo,  & doutrina  des  Catbalicos-  File  fuc- 
ceílh,  que  fe  vio  ( publicando  fe  o portentofo  delíe  por  mila- 
grofoemtodoo  Reyno)  na  tradadaçsê  dos  oflbs  de  Pedro 
Rodrigues  de  Moura , da  Igreja  de  NoiTa  Senhora  do  Carmo 
da  Villa  de  Moura  ao  Convento  de  Saô  Domingos  de  Bemfi- 
ca,fc  mandou  tomar  por  memória  em  hum  livro  de  mila- 
gres de  Noífa  Senhora  , que  íè  guarda  no  Archivo  da  Sé  de 
Évora:  o qual  milagre  eílà  depois  do  milagre  da  cera , de  que 
fe  r ezi  na  que!  la  Cathedral,  & delíe  efereve  Joaõ  Baptiíla  La*; 
vanhaíiv.  2-csp.  i. 

Também  o Condeflavel  Dom  Nuno  Alvares  Pereyra  foy 
devotiflimo  deíla  Santiílima  Imagem  da  Senhora  do  Carmo 
de  Moura  ; & por  feu  refpcyto  tinha  tanto  amor  à fua  Or» 
dem , & aos  feus  Frades,  que  a elíes  deo  o Convento  que  fun- 
dou em  Lisboa,  Deíle  mefmo  Convento  dc  Moura,  quiz  que 
foílem  os  Fundadores,  & os  primeyros  Rcligiofos  , que  o hs- 
vião  de  povoar,  E também  defle  Convento  de  Moura , que 
)he  muy  to  fumptuofo , pirece  que  fe  tirou  a planta  para  o dé 
Lisboa,  Neíles  exemplos  fe  declara  parte  das  maravilhas  da 
'Senhora  do  Carmo  de  Moura , que  o dizer  todas  feria  irn- 
poíuveL 

He  de  faber , que  além  da  I magem  da  Senhor  a do  Carmo 
do  Capitulo,  divinamente  manifcíhda,  & que  foy  collocada 
no  Capitulo , ha  outra  Imagem  também  da  mefma  Senhora  , 
quehequaíl  da  mefma  edatura  , porque  ferà  de  alguns  fete 
palmos.  Eílàeíia  Senhora  collocada  emomeyo  do  retabolo 
do  Altar  mò  ’ ; kc  de  grande  fermofura  , & moílra  húa  gran- 
de mageílsde.  He  de  veífidos , & tem  ao  Menino  Deos  fen- 
tado  íobre  o braço  efquerdo.  A fua  antiguidade  fe  deve  igua- 
lar coma  domei -íO Convento»  E daqui  fe  me  repreiénta,que 

a Ima- 
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a Imagem  divinsmente  apparccida , não  íe  númifeílou  antes 
que  o Conveio  f e edificaiíe3  fenão  alguns  ínnosdepois,pQr- 
que  feapparecèra  antes  , nãopodiãodej  xar  deacoüccar  em 
o íeu  Aharmòr,  como  Titular , & Padrceyra  da  Gafa  * & 
efcuísvão  então  de  mandar  fazer  outra  3 que  hc  a que  hoje  fe 
vècoílocadana  Capella  mòr;  a qual  na  mefma  fórmaebra 
niuyías  maravilhas  , & milagres.  E aflim  tem  todos  para  com 
ella  ha  ma  grande  devoção , & porifíò  a ella  recorrem,  & a ci- 
la principalmente  invocão  em  todos  os  feus  trabalhos  , com 
o titulo  de  NoíTa  Senhora  do  Carmo.  E peia  grande  devo-] 
ção,  que  com  ella  tomàraô  deíde  os  teus  princípios , naõ  pa  * 
rece  muy  to  culpável  o efquecimento  quetíveraô  para  com  a 
Senhora  do  Capitulo,  em  quanto  naõ  obrou  a mara  vilha,que 
fica  referida. 

He  aquelle  íitio  em  que  fevéo  Convento  da  Senhora  do 
Carmo  muy  deliciofo  ,&  accommodado  para  os  louvores  dc 
Deos,&  aílim  houve  nelleVarcens  muy  to  Santos;  & tudo 
era  a influencias  daquella  grande  Senhora.  Efcrevem  da  Se- 
nhora do  Carmo  Lezana  no  Tomo  4.  dos  feus  Annaes,  ad 
annum  1251- & 1290.  Joaô  Ba ptifla  Lavanha  liv*2*c.  i.Fi*. 
Luis  de  Mertola  na  vida  do  Padre  Frey  Eíteváo  da  Purifica- 
ção c.  5 Frey  Luis  de  Cacegas  na  primeyra  parte  da  Chron. 
da  Província  Dominicana  de  Portugal-  Jorge  Cardozo  no 
íeu  Agiolog.  Luiit.  tom.  2.  pag.  226. 

TITULO  LXXIV. 

Da  mitagrofa  Imagem  de  N - Senhora  da  Gloria , que  fe  Ve2 
nera  no  LonVento  de  S-]oaõ  de  Decs  da  V tila  de  Moura . 

NA  Villa  de  Moura  tem  os  Reügiofcs  da  Ordem  ds 
João  de  Deos  huma  Caía , & HofpitaI,dcdicadoa  Nof- 
ia  Senhora  da  Gloria , pela  qual  obra  Deos  iruyías  maravi- 
lhas milagres.  A origem  defla  Santa  Imagem,  fem  fee 
obrada  hs  muy  tos  feculos,  naõ  hç  muytp  clara ; porque  a fal- 
ta 
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ta  de  curiofíchde^  em  fazer  memória  de  couías  grandes  ] a faz 
totaímeote  immemoriaes  ,por  efquecidas-FundàraS  aquel- 
les  Religiofos  em  huma  Ermida  antiga  o feu  Hofpitai,  na 
qual  fe  venerava  huma  Imagem  , a quem  davão  o msfmo  titu- 
lo da  Gloria  , & feria  bem  antiga.  E porque  talvez  o tempo 
a teria  maltratado  , fe  refolversõ  os  Religiofos  a mandar  fa- 
zer outra.  Para  iílofe  lhe  offereceo  aoccaíiaS  de  ir  àquella 
Viiía  humEfcultor  Efírangeyro , chamado  Jacome  Tibao, 
( foy  ifto pelos annos de  1650.  pouco  mais,  ou  menos)  o 
qual  devia  fer  grade  Artífice, porque  eíte  lhe  fez  húa  perfey- 
tiíFma  Imagem  de  msdeyra  de  altura  de  cinco  palmos, que  fe 
eRofou  ricamente ; & he  de  tanta  mtgeíhde , & fcrmofura , 
que  rouba  os  corações  de  todos  os  que  neila  põem  os  olhos, 
& tem  nos  braços  ao  Menino  Deos. 

Acabada  a Santa  Imagem  com  toda  a perfeyçaõ  ] a collo- 
càrão  no  lugar  da  antiga  , & logo  começou  a obrar  muytas 
maravilhas,  & prodígios,  & por  eíhcaufa  começou  a fec 
muyto  frequentada  aquelía  Cafa,  crefcendo  de  dia  em  dia 
msis  a devoçaõ  daquella  Santa  Imagem  , aonde  recorre  toda 
aquelía  Villa  em  feus  trabalhos , & neceflidades  5 aflim publfj 
cas,  como  particulares ; & fempre  achão  na  piedade  da  Se-, 
nhoraremedio  ,confo!açãOj&  alivio  j & fe  referem  alguns 
favores,  & mercês  particulares , dos  quaes  referirey  deus. 

Depois  de  alguns  annos  ( que  foy  pelos  de  1 675. ) edificà- 
raõ  os  Religiofos  daquelle  Convento  huma  nova  Igreja, 
grande,  & fechada  de  abobada;  & depois  delia  jàfervir  em 
huma  occaíiaõ  da  Feíh  dâ  tnefma  Senhora  , ou  na  Feílivida- 
ds  do  Santo  Joaõ  de  Deos  ( tanto  foy  o defcuydo , que  fendo 
lido  ha  t j5  poucos  annos,  jà  não  lembra , nem  o annò , nem  o 
dia.  ) Porém  he  certo  foy  na  Q iarefma , porque  na  noyteda-' 
quelíe  dia,  tomando  os  Religiofos  difcipüna  em  companhia 
de  muyta  gente  do  povo,  que  concorria  por  devoção;  acaba- 
da a difeiplina,  & recolhidos  os  Religiofos  às  fuas  cellas  , & 
os  feculares  a fuas  caías,  câhio  toda  a abobada  inteyramente 
fem  haver  algum  perigo,  Eík  geande  milagre  que  experi- 
mentarão 
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mcntàrsõ  os  que  em  poucas  horas  antes  havião  íffiílido 
àqueliesdo  de  mortificação,  fe  attribuhio  a eípeciai  favor 
da  Virgem  Senhora  da  Gíori?,  que  impedio  que  aqiielía  ruina 
fueeedcfle  em  tempo, que  algum  dosmuytos  que  concorriao 
a veneralia  pudeííe  perigar. 

Outro  fueceíTo notável  fuccecteo  também  naquelle  Con- 
vento, que  foy  neíla  maneyra.  Levantada  outra  vez  a Igre-" 
j*,qoizeraõ  os  Religioíos  fazer  húa  Sscriilia  que  lhe  faltava,’ 
& naô  havia  fitio  proprio  para  a fua edificação.  Tinha  huma 
Senhoranobreda  mefma  Vüía  , chamada  Anna Coelha,  hum 
quintal,  que  ficava  myílico  ao  Convento , & em  parte  aonde 
fe  podia  edificar  a Sacriília  j & naô  havia  outro  algum.  Ro- 
gàraôlheos Religioíos,  lhes  quizeífedar  dclleo  fitio , que 
bailava  para  a edificaçaô  da  Sacriília  da  Senhora  da  Gloria, 
porém  a tal  mulher  íeeícufou  com  o pretexto,  &caufade 
ter  naquelle  mefmo  Lugar  hua  fermofa  arvore  de  que  muy- 
to  goíliva , pela  fua  grandeza,  & fermofura.  Recorrèraõ  os 
Religioíos  à Senhora  da  Gloria, para  que  ella  mcvefie  aquel- 
h mulher  a dar  o fitio  que  fe  lhe  pedia-  Cafo  notável/  naõ 
paííáraõ  muytos  dias,  porque  em  huma  manhã  arranheceo  a 
arvore  defpida  da  fua  pompa,  feca,  & fcm  preílimo,  nem  uti- 
lidade mais  q pars  o fogo.  A*vifia  deíla  maravilhs,&  da  ruina 
em  que  Anna  Coelha  vio  a fua  arvore,  temendo  que  a Senho- 
ra da  Gloria  & caíligsíTe  ,fecândo»a  também  a ella,  & privan- 
do-a dos  akntos  da  vida,  por  naô  dar  o fitio , q fe  pedia  para 
a Sacriília  da  íuaCafa;  mandou  logo  recado  acsRelígiofos* 
para  que  pudeííem  fazer  a fua  obra  , fazendo  doaçaõ  dolu* 
gar  para  msyor  firmeza.  Neíla  m3raviíha  fe  vio  o quanto  a 
Senhora  fe  pagava  da  fervo rofa  devoçaõ  comqueos  Reli- 
giofosprocuravaô  oaugmento  da  íua  CafejSroque  fe  com- 
padecia daquella  mulher, em  faltar  à piedade, com  que  fe  de-- 
via  haver  emas coufas  que eraõ  do  ferviço de  Deosj  & por- 
I qucoobílaculoera  a arvore,  fez  que  elía  fe  fccaííe.  Muyfas 
j outras.maraviihas  fe  puderaõ  referir , mas  cilas  bailem , que 
rindaquemõforSoauthcnticadíSjfc;  tiveraõ  por  favor  es  da 
Virgem  Senhora  da  Gloria.  ~ ' TI- 
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TITULO  LXX7. 
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Da  Imagem  de  Hojfa  Senhora  da  Conceyçao  do  Mínorita 
CoriVento  da  V tila  de  Moura. 

NO  Convento  do  Patriarca  Saõ  Francifcoda  mefmaViF- 
Ia  de  Moura , he  bufcada  com  grande  devoção , n*ô  íó 
de  todo  aqueüe  povo , mas  de  iodo  o feu  Termo , a mi  hg  roía 
Imagem  de  Noíía  Senhora , com  a invocaça  õ de  ím  puriffima 
Conceyçao  j a qual  obra  muf  tas  maravilhas , & EÍfínrshea  íua 
Capella  muyto  frequentada  de  todos.Eiià  eíía  Soberana  Ima- 
gem colíocada  em huma  Capdla  particular , de  que  he  Pa'-' 
«iroeyro  hum  Fidalgo  da  mefma  Vilía;  mas  a Imagem  da  Se-' 
nhora  he  do  Convento , & tão  antiga,  que  fe  entende  íer  fcjrí 
ta  em  os  princípios  da  fundaçaõ  daquelfa  Caía.  He  eíla  Sa- 
grada Imagem  de  grande  efhtura  , porque  tem  fete  palmos 
de  altura  j he  de  roca,  & de  veftidos  ; & de  tanta  mageílade, 
& fermofura , que  rouba  õs  corações.  Dizem osque  a tem 
viílo,  que  fe  parece  muyto  com  a milagroía  Imagem  da  Se- 
nhora Madre  de  Deos  do  Convento  das  Religioías  Def- 
csíças  Franciíesnas  de  Lisboa- 

As  maravilhas  que  obra  faô  fem  numero,  como  oefíão  pu- 
blicando os  muytos  finaes,  Õc  memórias,  que  lhe  offtrecèraõ 
os  meímos  que  receberão  os  benefícios:  como  faõ  mortalhas, 
& outras  peças  defh  qualidade.  Refcre-fe,que  cílandohuma 
mulher, natural  da  Cidade  de  Evora,jà  taõ  próxima  à morte, 
que  eíía va  para  efpirar  , & que  invocando  a Senhora  da  Con- 
eeyção  da  ViSla  de  Moura , que  lhe  deviaô  lembrar  naqueíla 
occafíaõ, para  que  ãinvocaífenaquelía  apertada  hora  , cila  o 
fez  com  tanta  fé,  que  a Senhora  lhe  alcançou  faude  perfeyía. 
A qual  por  não  fer  ingrata  em  hum  taõ  grande , & taõ  pro- 
digiofo  benefício,  lhe  foy  dar  as  grsç*s , & em  memória  do 
favor  que  da  Senhora  recebèra,  lhe  oíferccèra  huma  grande 
Coros  de  prata  dourada* 


Outra 
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Outra  maravilha  mais  moderna  fe  rtfete  , que  a Senhora 
obràra  a favor  de  hum  Religioío  do  mefmo  Convento.  Eíh- 
va  eíle  doente  de  gotta , & taõ  atormentado  de  dores, que 
as  naõ  podia,  nem  fabia  tolerar;  5c  neíh fua grande  afflic- 
ção,  em  que  fe  via , fe  encomendou  à Senhora  com  muy  ta  fé, 
& lhe  pedio  que  ihe  vaíeíFc:  & promttteolhe,que  íe  o Iivrade 
dss  exceffi  vas  dores , & daquelíe  accidente  que  padecia , que 
elíclhe  acarretaria  huma  carrada  de  pedra  para  a fua  Tribu- 
na, porque  (eandavaô  ajuntando  materhes,  para  íe  lhe  edi- 
ficar huma  nova  Tribuna , em  que  a Senhora  pudeííeeíhc 
com  mais  veneração,  & decenda.  A Senhora  que  he  Mây  dc 
mifericordia , & coníoiaçlo  dos  afíligidos , confolou  o afíli- 
do  Religiofo,  livrandc-o,  naõ  fódas  dores,  mas  do  achaque; 
5c  fe  vio  com  taõ  perfeyta  faude , que  nodia  feguime  foy  di; 
zer  MiíTa  no  Altar  da  Senhora,  & a darlhe  as  graças  por 
aquelle  fínguíar  beneficio,  que  lhe  fizera  ; 5c  foy  logo  a cum- 
prir o feu  voto.  Ve  fe  hoje  a Senhora  coííocada  na  fua  Tri- 
buna com  grande  decencia.  Fefíeja  fe  em  ofeu  diadsoyto 
de  Dezembro. 

TITULO  LXXVT* 

Da  milagrofa  Imagem  de  ISloffd  Senhora  da  Concejiçaõde 
MontalVo, 

NO  Termo  da  mefma  Villa  de  Moura,em  meya  legoa  de 
diftancia , fe  vè  huma  Igreja  em  fítio  levantado,  a que 
chamão  Montalvo,  & he  Parochia  de  huma  F reguefía , a que 
dão  o mefmo  nome  de  Montalvo , que  terà  1 20.  moradores, 
asndaque  cfpalhados.  Nella  he  tida  em  grande  veneração  de 
todos  os  moradores  daqueila  Viila,quecantinuamentefre- 
quentaõeíla  Caía,  huma  antiga,  5c  devota  Imagem  da  Majr 
de  Deos,  com  0 titulo  da  Conceyçaõ.  He  eíla  Ermida  anti-, 
quiífima,  & jà  por  velha  fe  arruinàrsõ  ss  fuas  paredes , & ho- 
je fe  vê  renovada,  & reedificada  de  novo.  As  maravilhas  que 
Tom.  VI.  R tem 
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iem  obrsdo  Deos  naquella  Cafa  pela  intercefiad  , & invoca-, 
çaõ  de  fua  Santiffima  May,  não  tem  numero;  & aflim  o tcftc- 
iiiunhãvaõ  as  muy  tas  mortalhas , & outro  grande  numero  de 
memórias  de  cera,  que  jà  hoje  fe  tem  tirado  coma  occafiaô 
das  obras,  o que  continuara  outra  vez  com  a renovaçaõ  da 
fua  Caía. 

À Imagem  deíh  Senhora  he  de  madcyra , & de  eícultura 
eftofada ; mas  com  o tempo  moftra  nas  cores  das  roupas  al- 
gum deímayo  , mas  não  na  encarnaçaõ , que  eftà  taõ  frefea; 
&refplandecentc  , como  íefoífe  encarnada  de  poucos  dias; 
eílà  com  as  mãos  , & olhos  levantados  ao  Ceo.  A fua  cíhtura 
ferá  de  íeis  palmos.  De  fua  origem  não  pude  defeobrir  nada. 
Dizem  que  hum  Conde  Commendador  daquella  Villa  edifi 
cara  aquella  Ermida  à Senhora, 

TITULO  LXXVII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  NoJJa  Senhora  das  Relíquias  , 
da  Vdla  da  V idiguejra, 

NO  tempo  d^EÍRey  D.Sancho  o Il.&doCondede  Boloí 
nha  feu  Irmão  D-Affonío  o Ill.fe  povoou  muyta  parte 
do  Aleir-Tejo , expulfando  deíh  Província  os  Mouros ; 3c 
como  a gente  naõ  era  muyta , era  neceíFario  que  osReysre- 
partiíTcm  eftas  terras  em  peííoas  poderofas , que  as  povoaf^ 
fern»  Neíla  occafião  alcançou  o Mcftre  Thomè  efta  Viila  por 
coceííaode  algu  dos  referidos  Reys.Ou  feria  pouco  mais,  ou 
menos noanno  de  1261.  porqneíte  annodeo  ElRey  D.Af- 
fonfo  0 HÜicença  a D. João  de  Abolim,para  povoar  na  mef- 
ma  parte.  Eíle  Meftre  f homê,  Thefourcyro  mòr , que  ha- 
via fido  da  SédeBraga,deyxou  a Vidigueyra  ,de  que  era  Se- 
nhor, a Pedro  Fernandes,  Conego  de  Braga,  & a Pedro  Paes 
Racioneyro  da  mefma  Sé,  & a Martin  Annes,&  Vafque  Am 
nes  feus  íbbrinhos,  os  quaes  fizerão  delia  doação  ao  Arcebif- 
po  Dom  Martiftho.  Eík  a Urgou  a EiRey  Dom  Dinis  ? por 


Livro  1.  Titulo  LXXVll.  2 ff 

lhe  dar  os  Padroados  de  Santa  Maria  deGuiti.  j,  &da 
terra  de  Panoyas  no  Arccbifpado  de  Braga,  & outras  cou- 
trascoufasmais , como  fe  póde  ver  na  Monarchia  Lufitana. 

Foy  efía  troca  em  20.  de  Dezembro  de  1 304.  em  Santarém. 
Efteveefta  Viila  na  Coroa,  & depois  fedeo aos  Duques  de e\ 
Bragança.  E do  Duque  Dom Jayme  a alcançou  Dom  Vaíco 
da  Gama , por  compra, no  anno  de  1519.  & depois  lhe  fez 
ElRey  Dom  Manoel  mercê  do  tittilo  de  Conde  damefma 
Villa  a 29' de  Dezembro  do  meímo  anno.  Heeíla  Villamuy 
frefea  , & abundante  de  tudo. 

NefíaVilía tema antiquiíCma Religião  Carmelitana  (que 
a todas  fe  quer  adiantar  na  devoção  de  Maria  SantiíÜms; 
poisdefdeoalto  do  Ca  1 melo,  antes  do  fcrdeüa  Soberana 
Senhora , ccmeçàraõ  a contemplar  fuas  grandezas,  fabrican  • 
dolhe  Cafa  em  que  foífe  louvada , em  profecia  do  muy  to  que 
depois  a havião  de  amar , & fervir  ) hum  Convento,  cm  que 
he  venerada  humamilagrofa  Imigeni  da  Rainha  dos  Anjos, 
a qual  lhe  dà  o titulo ; & aífim  fe  chama  o Convento  de  NoíTa 
Senhora  das  Relíquias*  Fica  efte  fora  da  Villa , & não  em 
nrnjrta  diílancia , encoíhdo  a huma  ferra  que  lhe  fica  à parte 
do  Nafcente , mas  em  campo  razo  , & banhado  d» huma  Ri- 
beyra,  que  lhe  entra  pela  cerca.  Tem  efte  Convento  o quarto 
lugar  na  antiguidade  da  Província  de  Portugal:  o anno  de 
fuafundação  confia  dehum  AívaràdTlRey  DomManoel, 
paífado  em  Montemòr  a/.dejaneyro  de  1496.  para  Frey 
Rodrigo  de  Beja  ( então  Provincial  da  Ordem ) tomar  conta 
dosgaflos , quenelle  fe  tinhaô  feyto  por  mãos  de  íeculares, 
a quefe  feguío  brevemente  0 adio  da  poífe. 

A caufa  do  titulo  das  Relíquias , que  fe  impoz  à Senhora , 
não  confta,mas  fabeTe  queappareceonaquelle  mefmo  lugar 
(reynandonefteReyno ElRey  Dom  AffonfooV. ) a huma 
menina  innocente , filha  de  hum  Lavrador , chamado  Pedro 
Affonfo,  fobre  0 tronco  de  huma  Azinheyra , que  ainda  hoje 
lhe  ferve  de  peanha , & trono  em  que  fe  vè  colíocada.  He 
eíh  Santa  Imagem  de  pouco  mais  de  hum  palmo  em  alto,  de 
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cor  morenha,  como  ordinariamente  o faõ  todas  as  Imagens 
antigas  , & a pparecidas ; mas  de  tão  foberana  mageflade,  que 
nlo  ha  quem  fe  atreva  a pòr  neíla  cs  olhos  íem  muy  to  temor, 
& reverencia-  O Padre  Medre  Frey  Luis  de  Mertola  cha- 
mava a efla  Soberana  Imagem,  Relíquia  do  Ceo,  por  fer  voz 
do  povo  , qus  não  foy  obrada  pelas  mãos  dos  homens , mas 
dos  Anjos.  Alegra  grandsniente  o olhar  para  eíla  piedofa 
May  dos  pcccadores  5 & o feu  roíto  de  tal  modo  fe  vè  banhi^ 
do  de  huma  celeítial , & alegre  ferenidade , que  parece  eítar 
promettendo , êtfegurando  os  favores  a todos  os  que  delia 
'ie  querem  valer. 

Sempre à fombra  defia  Senhora,  houve neíla  fua CafaRe- 
ligiofos  exemplares  virtuofos,  & como  a Gafa  he  retirada; 
fica  fendo  muyto  proporcionada , para  os  que  fe  querem  en- 
tregar ao  retiro  da  contemplação.  Aqui  viveo  neftaCafa 
aqusils  Venerável  fervo  de  Deos  o Padre  Frcy  Eílevão  da 
Purificação , que  recebeodefta  Senhora  muytos  favores.  E 
aqui  experimentaõ  continuamente  todos  os  que  vaõ  bufcac 
aquelia  Senhora  em  feus  trabalhos  , o ficarem  de  todos  li- 
vres pelo  favor , & amparo  com  que  lhes  affiífe.  Por  efta  cau- 
fa  ( com  a fama  dos  muytos  milagres,  & maravilhas  que  obra 
cila  Senhora ) he  grande  a devoção,  & o concurfo  de  Ro- 
meyros,que  vaõ  a cumprir  feus  votos,  pagar  fuas  preme  fias, 
& ter  fuas  Novenas. 

Entre  os  milagres  que  cfta  Senhora  tem  obrado  , refere  o 
Padre  Medre  Frey  Luis  de  Granada  ,&o  Padre  Mcftrc  Frey 
Luís  dos  Anjos,  que  dellc  o tomou : que  Dona  Catharina  de 
Ataide , Senhora  da  Cafa  de  Villa  Verde  , fendo  de  idade  de 
treze , ou  quatorze  anoos , tivera  hüa  grave  ente rmidade  de 
accidentes  tão  terríveis,  & cruéis,  que  a punhaõ  a cada  paffo 
no  artigo  da  morte,  & q a chegara  tantoao  cabo , que  jà  eíU- 
vão  apparelhados  os  funeraes.  Nefíc  tempo  hüa  Ama  dcíla 
Senhora  deVilla  Verde, & que  a havia  criado  (*  qual  por  efU 
caufa  efpsrava  delia  0 remediode  fua  vida,  & dos  feus  fi- 
lhos ) foy  a huma  cafa  de  NoíTa  Senhora*  aonde  com  grandes 
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gemidos,  & lagrimas,  lhe  pedio  a vida,  pelas  quaes  hc  de  crer 
que  a Senhora  lha  alcançou;  & aílim  pouco  a pouco  tornou 
em  fí  , depois  de  haverem  paíTados  tres  mezes  de  enfermida- 
de. Mas  ficou  da  parte  efquerda  taô  paralítica  , & com  tão 
grande  tremor  de  toda  aqueila  parte  , que  fe  alguém  lhe  che- 
gava a ter  mão  no  braço,  também  experimentava  o me  imo 
tremor;  tal  era  a malignidade  do  mal. 

Durou  iflo nove  mefes  , nos  quaes  os  Médicos  da  Corte  ] 
que  lhe  afliíliáo,  ufando  de  todos  os  meyos,  & reoiedios,quc 
lhes  enfinava  s Medicina , não foracbaílantes  para  lhe  dar 
faude.  Tinha  efU  Fidalga  poídas  todas  as  íuas  efperanças  em 
NofTa  Senhora , pois  lhe  havia  dado  vida:  que  naõ  coííuma 
eíla  Senhora  fazer  favores  partidos ; fempre  os  fsz  muyto 
inteyros.  PaíFados  eítes  nove  mefes  , fc  refol veo  a Condeça 
fua  mãy  a levaíía  à Senhora  das  Relíquias  da  Villa  da  Vi-j 
digueyra ; cujas  maravilhas  apregoava  a fsma.  ( Os  Padres 
Meílres  Granada , & Anjos  fe equívocàraõ nas  terras;  por- 
que fendo  venerada  eíla  Soberana  Senhora  na  Vidigueyra, 
iiveraó  para  fi  efh va  em  Villa-Verde.  de  donde  eraõ  Senho- 
res os  Fays  de  Dona  Cstharina  de  Ataide.  ) E aílim  fereíoí- 
veraõ  a ir  à Vidigueyrs,a  offerccer  fua  filha  à Senhora.  Che- 
gando Dona  Cathárinâ  ao  Alfar  deífa  Soberana  May  de 
Deos,  ouvio  a huma  velha  que  eff  iva  nas  fuas  cofias , pedir  à 
Senhora  com  grande  devoção,&  fê,  faude  para  hum  filho  en* 
fermo.  Dsqui  tomou  confiança  a mefma  Dona  Catharina,  pa- 
ra fazer  também  a fua  fupplica,  dizendolhe  sffini : Senhora*  fe 
eu  tiVejfe  a fé  defta  boa  Velha  , Vos  me  darieis  faude • Dizendo 
citai  palavras,  fubicamente , por  virtude daqudia  Senhora, 
que  he  a Mãy  da  piedade,&  ae  mi  feri  cor  dia,  fe  fentio  íogo  de 
todo  fáa j de  que  ficou  tão  admirada, & attonita,  que  não  fàbia 
parte  de  íi.  Finslmente  íogo  fe  levantou  tão  boa , & tão  fã  a, 
& ísvre  dos  penofos  achaques , que  padecia , que  pelos  feus 
pes  fe  foy  à Condeça  fua  Míy,  que  eífava  na  mefma  Igreja , a 
qual  também  admirada  do  prodígio  , & com  ella  toda  a geme 
queeílâva  prefeníe,quc  era  fDuyta,por  fer  obrada  eflama- 
Tom-VI.  R 3 raviíha 
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raviihi  em  Domingo , a grandes  vozes  começàraõ  a clamar: 

Milagre,  milagre. 

Acoáírsê  logo  todos  os  Religioíos  daqueife  Convento^ 
que  fe  não  achàrsô  prefentes  ao  milagre  , & começàraõ  a dar 
as  graças  aNcíib  Senhor,  & a Noíía  Senhora , caotandolheo 
Hymno  de  i e Deum  laudamus • E no  dia  feguinte , junto  to  • 
doo  povo,  & Clero  da  queib  Villa  , íe formou  huma  folemne 
prociíTãõ  em  acção  de  graças  por  eíh  caufa , na  qual  foy 
a me  ima  Dona  Catharina  de  Átaide  a pè , quando  em  todos 
aquelies  nove  meíes  referidos,  não  podia  dar  hum  paíío , fc- 
rtlo  com  hüa  mofeta  em  hüa  ilhatga.E  ficou  tio  íãa,  & tio  va-, 
lente , qoe  cofiumava  dizer  depois : A faude  que  dà  Nojfa  Se-j 
nhora  ,he  de  pedra >13  cal  Ficou  taô  devota  ,&tãoaffeyçoa- 
da  Dona  Catharina âquelU  Soberana  Senhora, que  fe  na©  po- 
dia apartar  da  fuapreíença.  Todos  os  dias  a hia  viíitarà  íua 
Igreja , o tempo  que  fc  deteve  na  Vidigueyra ; & nelia  eíhva 
de  joelhos,  de  pela  manhãa  atè  às  dez,  ou  onze  horas , fem  fe 
aííentar.  E em  memória  defte  grande  beneficio,  cada  ?nno 
ffiaquelle  dia  fazia  huma  folemne  Feih  a Noífa  Senhora , & 
no  mefmodia  gusrdavão  lodosos  feus  criados, & familia, co- 
mo dia  de  feita, sm  reverencia  do  milagre  da  Senhora  das  Re- 
líquias. 

As  maravilhas  j & cs  milagres , que  tem  obrado  eíh  po3 
derofa  Senhora,  faõ  innumcraveis  não  fó  as  creaturas  ra- 
cionaes  experimenta©  os  favores  do  feu  poder , mas  as  irra- 
cionaes.  Do  Termo  deSerpa  veyo  à Caía  deíla  Soberana 
Rainha  dos  Anjos  hum  Lavrador  com  huma  mula  cega  de 
ambos  os  olhos , & pedio  20  Venerável  Padre  Fr.  Eftevaõ  * 
que  era  naqueile  tempo  Conventual  naqueila  Caía,  lhe  diflef- 
fe  a Noíía  Senhora  huma  Miífapor  aqueilanecefUdade,  para 
que  lhe  deííe  viíh,  & o remediaífej  & a Senhora  lhe  concedeo 
o que  íe  lhe  pedio, experimentando  logo  a faude,  com  a recu  • 
peraçlo  de  vida  para  a fua  mula ; 0 que  reconheceo  dalli  ires 
legoas,  ao  paííar  do  Rio  Guadiana* 

SiõPadroeyros  defte  Convento  os  Marqueses  de  Niza, 

em 
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cm  cuja  Capelía  mòr  eílaõ  íepultados  os  primeyros  Condes 
da  Vidigueyrs;  & fe  vè  à parte  do  Euangelho  aquelle  grande 
deícobridor  da  índia  D.  Vafcoda  Gama  ,q  com  tanta  enve- 
ja  das  Nações  efíranhss,  abrio  caminho  àquelías  grandes  ri- 
quezas do  OriétejSc  o q he  mais,à  prégação  do  Euãgeího  em 
tão  remotas  partes, & diffétes  Regiões  da  IgrcjaRomana, me- 
recendo feu  grãde  valor,  acompanhado  de  generofa  piedade 
Chriflãs,  ter  por  Urna , huma  das  mais  celebres  pirâmides 
do  Egypto,  & mais  levantados  obeiiícos  de  Roma-  Enrique-í 
cèraõ  eíles  Senhores  aquella  Caís  com  muyca  prata  lavrada, 
peças  de  grãde  valor, & ricos  ornamentos  para  oculto  Divi- 
no* Da  Senhora  das  Relíquias,  & de  fuss  maravilhas  fazem 
menção  o Padre  MeílreFr.  Luis  de  Granada  na  2.p.  do  Sycn- 
bolodaFéc. 27. §.  1 1.0 MeftreFr.Luis  dos  Anjos  no  feii 
Jardim  de  Portugal  n.  169.  o Padre  Frey  Luis  de  Mertola 
, na  vida  do  Venerável  Psdre  Frey  Eífevas  da  Purificação  c*^. 
& 18.  Jorge  Cirdozono  Agiologio  Luíif.  tom*  3 . pag-  4 o 5. 
Lezana  no  4.  tom.  dos  Annaesadan.  1496*  Voerciona  vida 
do  Padre  Geral  Henrique  Silvio. 

TÍTULO  LXXV1U, 

T>a  milagrofa  Imagem  de  ISLoffa  Senhora  da  AJfumbçaõ 
de 'Bom  Alberge, 

AVilla  da  Oriola  tem  fómeíe  o nome  de  Vüía_,  & parece  q 
foy  mais,  o querer  d ar  titulo  aos  Barosns,&  Senhores 
de  Alvito,  a quemnovamsnte  íe  de  o ode  Condes  de  Oriola; 
do  que  querer  fazer  naquelíe  Lugar  alguma  povoação.  Era, 
& he  ainda  hoje  aquelle  deíírito  huma  herdade  dos  Baroens, 
Sc  Senhores  de  Alvito,  a que  chsmavão,&  ainda  hoje  chamaõ 
a Repreza.  A Parochia  deüe  Lugar  he  dedicada  a NoíTa  Se- 
nhora com  o titulo  de  Bom  Alberge,  h junco  a cita  Igreja 
cüaô  as  Gafas  do  Rey  tor,  & as  do  Ermitão, & em  pouca  diílã- 
cia  fícão  outras,  a que  chamão  o Paço  d 3 Audiência  j porque 
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nellas  vaõ  os  Juizes  Ordinários  f<szellas;&  os  Vereadores  a§ 
foss  juntas  3 & Vereações-  Mais  adiante  Aca  huma  Aldea, 
a que  dão  o nome  de  São  Bartholomeu  do  Outeyro , que  terà 
cem  vizinhos } & ad  fummum  cento  St  cincoenta.  Tem  neüe 
Lugar  o Santo  Apoítalo  Igreja  própria.  Eíle  lugar  fendo 
Termo  da  Orioia  vem  a fer  mais  que  huma  Corte  em  compa^ 
ração  da  Víila,  poiseíh  não  tem  mais  moradores,  que  os  re- 
feridos Reytor,  Sc  Saeriflão. 

NcíU  Igreja  da  herdade  da  Reprezs , Sc  hoje  da  Vslía  da 
Orioíajq  a não  tenho  por  muyio  frefca,Sc  delicio  fa  no  veraõ,' 
fó  poderá  fcr  nella  delicia  f & recreação , a protecção  , & o 
amparo  de  Nolía  Senhora , que  tendo  por  titulo  Bom  Alber- 
ge j farà  bom  agazalho  a todos  os  que  aili  viverem  porque  he 
cfla  Senhora  o noíío  alívio,  & 0 noíío  lugar  de  defcanço. 

Alberge  va!  o mefmo  que  lugar  deíliaado  ao  defcanço  , & 
ao  alivio  daquelle  que  vem  canfado,  para  nelíe  tomar  defcan-; 
fo,&  alivio.  E como  Maria  Santilfiim  foy  a que  em  feu  pu-. 
rtílimo  ventre  dco  poufada,  Sc  lugar  de  defcanço  ao  Menino 
Deos , aonde  fe  albergou , & defeançou  por  efpaço  de  nove 
mefeSj  com  tanto  gofta  do  mefmo  Deos , que  parece  julgou 
Cant  7 - aqucll*  poufadá  por  Jardim  de  flores  : Vmta  tum  Vai - 
latas  lilijs ; ou  como  lem  outros : ValUtus  rofis  j poriífo  com 
* razaô  deraõ  os  da  Orioia  à Virgem  Senhora  o titulo  de  Bom 
Alberge , que  vaí  o mefmo,  como  fíca  dito>q  boa  poufadâjOti 
rAlkrt.  bom  lugar  de  defcanço;  porque  o foy  para  0 mefmo  Deos  a 
Maqn'.  Senhora,  como  dia  diz : RequieVit  in  tabernáculo  meo . Sobre 
%n  Bihl.  0 que  diz  Alberto  Magno : Ipfa  eft  thalamus  deliciaram  Der, 
M*y . h.  em  outra  parte : Deata  V~iYt goiect ulus  dicitur  1 in  qao  Veras 
Salomon  Dei  Filias  requkVit. 

A Imagem  da  Senhora  he  de  pintura  , Sc  0 propriotitufd 
co  m que  he  invocada , he  ode  fua  A ffumpçaÕ;  & aífímain- 
vocaô  , NoíTa  Senhora  da  AfTumpçaõ  de  Booi  Alberge : ve  fe 
efta  Senhora  no  mey o do  retabolo  do  Altar  môr,  6c  parece 
aquella  Igreja  muyto  antiga : poderia  íer,  que  outros  tempos 
foíTe  a Parochia  (_  como  he  hoje ) de  outra  muyto  grande  po-j 
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voaçaõj  & nefíe  tempo  poderia  reípbndecer  em  muyfcs  mi- 
lagres,&  por  elles  concorreria  a gctc  a vcncra!!a;&  pelo  bem 
agâzalho;  que  acha vaó  no  feu  favor,  & clemencia,  lhe  daria© 
o titulo.  Dizem  que  o do  Bom  Alberge  fedeoà  Senhora, por 
eíUt'  íitusda  aquella  fua  Caía  em  hum  vaiie  freíco ; & que  dc 
c fer,  nafcèra  o dizer  fe  , que  era  no  veraõ  Bom  Alberge  pa- 
ra defea-nçar,  & bom  campo  para  paííar  a noyte ; mas  eraà 
fombra  da  Senhora , porque  íempre  na  fua  prefença’,  & de-; 
bayxodafua  protecção  temos  verdadeyro,&  feguro  defean- 
§0.  Feíkjaõ  a Senhora  de  Bom  Alberge  em.  15.de  Agofto» 

TITULO  LXXIX. 

X>a  Imagem  de  Nojfa  Senhora  da  Saude , de  Serjhi. 

A Nobre  Viíla  de  Serpa  he  amiquiflima , porque  foy  fun- 
dação de  Turdulos  Celtiberos , que  lhe  deraõ  principio 
muytos  annos  antes  da  vinda  de  Chriílo  ao  mundo.  Eflà  fiq 
tuadaem  huma  imminencia  , junto  ao  Rio  Guadiana,  nas  Ar- 
rayas  de  Andaluzia , pertence  à Comarca  de  Beja.  Tem  per- 
to de  dous  míl  vizinhos  , & mu y ta  nebreza : eíteõ  reparti- 
dos em  duas  Parochias,  que  faõ  do  provimento  do  Meilrado 
de  A viz,St  tem  hum  Convento  de  Religiofos  Francifcos.  Em 
tempo  dos  Romanos  foy  rauyto  conhecida  com  c rnefrno  no- 
me de  Serpa;  como  coníla  de  huma  infcripçaõ  que  fe  achou 
aberta  em  huma  pedra  , que  dizia  síEm,  traduzida  no  noífo 
vulgar, &a  traz  Refendeüv.  4*  pag.  198. 

D.  M.  S. 

FABIA  PRISCA 
SERPENSIS  C.R. 
ANN.XX.RS.E.S‘TT.1. 

C.  GEMIUS  PR1SCUS  PATER,  ET  FABIA 
CAD1LLA  MATER 
FOSUERUNT» 

Tahk 
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Fabia  Frifca  natural  de  Serpa, 

Cidadaa  Romana  ,de  20.  amos, 

Efla  aqui  fepidtada ; fejalhe  a terra  le^e, 
CayoGemmio  Frifco  feupay,  ia 
Fabia  Cadillafua  may,pu%eraÕ  efta  memória- 
Ganhou* a aos  Mouros  ElRey  Dom  Affonfo  Henriques 
no  anno  de  1 1 ó<5.  & perdendo  • fe  depois ; a reíkurou  feu  fi- 
lho Dom  Sandio  0 I.  Perdendo-íe  fegunda  vez,  a recuperou 
SanchooII*  no  anno  de  1230.&  deflruindo-fecomasguers 
ras  continuas , a povoou  EiRey  D.  Dinis  no  anno  de  1295V 
fabricaodolhe  a fua  grande  fortaleza , &;  concedeolhe  os  for- 
ros de  Evora*  Teve  por  Senhores  aos  Infantes  Dom  Fernan^ 
do,  filho  de  Dom  Affonfo  o II.  chamado  poreüacaufao  de 
SerpajStaDomLuis,filhodo  preclariflimo  Rey  Dom  Maf 
noel. 

Fóra  dcfla  nobre  Vilía,  fe  vèo  Saníuarso  de  NoíTa  Senhc; 
rada  Saudei  Templo  íumptuofo,  que  dedicou  à May  de 
Deos  a piedade  de  feus  devotos  moradores,  agradecidos 
aos  muy  tos,  & grandes  benefícios , que  da  fua  clemencia  re-' 
cebiao.  Neíla  Caía  íe  venera  huma  milagrofa  Imagem  fua , a 
quem  impczo  titulo  a mefma  faude , que  todos  em  fuas  en- 
fermidades confeguiaô;  porque  não  fe  lhe  fsbendo,  qual  fof- 
íe  o q tinha, lho  deraõ  as  maraviihas,q  a favor  de  todos  obra-» 
Ví#  De  fua  erigem  naõ  haeícrituras  nem  teílemunhos  au« 
theníicos,  mais  que  huma  tradição  continuada  , & que  os 
moradores  daqueile  povo  apregoão,  a ouvirão  a feus  maf 
yores,  que  he  nefta  maneyra. 

Havia  antigsmente  extra  muros  da  Vilía  de  Serpa , huma 
Ermida , dedicada  ao  gloriofo  Apoífolo  Santo  André ; que 
a meu  ver  feria  alguma  Albergaria  de  Lazaros;  0 que  anti- 
gamente era  muy  commum  cm  a mayor  parte  das  povoações 
grandes  defte  Rcyno , como  fe  vécm  Evora , Santarém,' Tor- 
res VedrasJ,  & outras  muy  tas,  a que  chamavão  Gafarias  de- 
dicadas a eüe  Santo  Apoflolo.  Porém  como  eík  mal  dos  ga- 
fos , ou  dos  Lazaros  fe  extinguio  , vicr-aõ  a acabarTe  aquel- 

las 
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Ias  Enfermarias;  & também  as  Ermidas  fe  vierãoa  ácabar, 
porque  arruinando  as  o tempo,  faltou  também  a devoção 
para  as  reedificar*  Vivia  nelh  Ermida  hum  virtuofo  ErmiJ 
tão  ; fe  fuccedeo  que  entraíTe  neíla  em  certo  dia  hum  roance-; 
bo  peregrino  no  trage  * fe  também  na  fermofura,  & gentile- 
za; & em  tudo  fe  mefírava  muy to  peregrino.  Trazia  eíie 
CGmíIgo  huma  Imagem  de  Noífa  Senhora,  & pedio  licença  ao 
Ermitão  para  a coilocar  nsqueíle  Altar , em  quanto  defcan- 
çava  da  jornada  que  trazia.  Concedeclhe  o Ermitaôoque 
pedia  ,&fahindoo  Ermitaõ  para  fóra  da  Ermida , quando 
tornou  a voltar,  vendoa  Imagem  da  Senhora  no  Aliar  , não 
achou  ao  peregrino  mancebo.  Procurou  logo  pz  ra  ende  fo- 
ra , & feytas  todas  as  diligencias , naõ  fe  pede  faber  ddle, 
nem  para  onde  fora,  nem  quem  era. 

Divulgou-fe  0 fucceíTo  , fe  com  cl!e  fe  começou  2 commo- 
ver  o povo  em  devoçaô  daquella  Sznta  Imagem  da  Rainha 
dos  Anjos ; & ella  a obrar  logo  a favor  de  todos  tantos  mila- 
gres , & maravilhas,  que  por  lhe  não  faberem  qual  foííe  o ti-’ 
tulo  que  tinha , lhe  dersõ  o da  Saude,  que  a Senhora  commu- 
nicava  aos  que  em  fuas  enfermidades  a invoca  vac. 

Era  taõ  grande  a devoção , fe  o concurfo , naõ  fó  dsqudle 
povo , mas  de  todos  os  mais  , aonde  chegava  a fama  das  fuas 
maravilhas,  que  por  naõ  caberem  na  Ermida, ( que  jà havia 
perdido  o titulo  do  Santo  Apoílolo ) íe  dersõ  por  obrigados 
os  moradores  de  Serpa  a lhe  edificarem  0 fumptuoío , & mag- 
nifico Templo,  em  que  hoje  he  venerada,  continuando  fem- 
pre  em  obrar  prodígios,  fe  maravilhas.  Efíà  eíia  milagrefa 
Imagem  collocada  na  Capelia  ir.òr  em  hum  Throno  no  meyo 
da  Tribuna, que  he  grande,  fe  mágefiofa,  fe  de  muyto  boa  ta- 
lha dourada,como  he  todo  0 retabolo.  He  eíta  Santa  Imagem 
dcroca,  fe  de  veüidcs;  2 fua  eílstura  he  de  tres  palmos, 

; pouco  mais , ou  menos , & tem  nos  braços  ao  Menino  Deos. 

Vem  fe  na  meíma  Tribuna  dous  Anjos,que  a eíbõ  coroando 
! com  huma  grande  Coroa,  formada  de  madeyra  , fedeexed- 
kme  talha,  além  ds  rica, que  eüa  tem  na  íua  cabeça  j fe  tudo 

com 
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.com  grande  perfeyçáo.  Feíteja-fe  a 'Senhora  dâSâpdeenri 
quinze  de  Agoíio  , dia  de  fua  giorioía  ÂíTompçio.  Tem  hu- 
immuyto  nobre  Irmandade  , que  s ferve  comfervorofozci 
Io  defpeza  ,&  fe  intitulas  Irmandade  do  Terço  , pela  de- 
voção com  que  folicitou  da  Sé  Apofíolica  graças , & indul- 
gências , paraosqueaelieaíliíkoi,  & licença  para  o cantar 
em  todos  os  Domingos,  & dias  de  guardar , & ncílss  fahe  a 
Irmandade  da  Caía  da  Senhora  em  prociíTaõ,  & entra  pda 
Villa  cantando  com  muyta  devoção.  Outra  Feita  lhe  fazem 
a cila  Senhora  os  feos  dc-votos  Irmãos  emomezde  Se  tem-] 
bro,  no  dia  em  que  cahe  a Feíüvidade  do  Nome  Santiffimo 
de  Maria* 

TITULO  LXXX. 

IDa  milagrofa  Imagem  de  ISÍcjfa  Senhora  da  Confolaçaõt  do 
Consento  de  S,  (Paulo  da  VilladeSerpa • 

O Convento  dos  Padres  Eremitas  da  Ordem  de  Saõ  Pau] 
ioda  ViiladeSerpa , he  dedicado àMãf  de  Deos  de- 
bayxo'do  titulo  da  Confolação.  Nerte  Convento  he  tida  em 
grande  veneração  huma  milagrofa  Imagem  da  Rainha  dos 
-Anps,queheaProce<íTra  daquella  Villa,  & a confolação 
de  íeus  moradores,  & de  todos  os  Chriílãos,que  vivem  ncíle 
jrabalhofo,  & miferavcl  mundo-  Pedem  eíles  a JESUS  Chrif- 
to  com  as  palavras  de  Martha , que  os  não  deyxe  Maria:  Dic 
e'go  Mi  ut  me  adjuVet ; & cia  ma  5 também  2 Maria  , que  volte 
a confolallos , & a foccorrellos , valendo-  fe  dsquellas  vozes 
Cani.6.  dos  Cantares : ReVer ter e,  reVertere,  Sunamitis , reverter e , re • 
Vertere  , Ut  mtueamur  te - Volta y,  dizem,  voltay  fermofa  So- 
namitis  , voltay,  vokay,&attendey  à ndíTa  neceílidade,  & 
Vtê.  defconfoíaçãõ  que  padecemos.  Quatro  vezes  ihe  pedem  os 
tnifcel.  homens  que  volte;  fao  ifto  (diz  Hugo  Vitorino ) quatro  mo- 
2 /.j-  .tivos  , que  propõem  a Maria  SantiíHma^ara  que  a fua  pieda- 
m.  44.  dele  incline  ;áíe  vire  para  eiles,  Voltay,  dizem  a primeyra 

vez, 
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vez:  atiendendoa  que  foisdanolTa  meima  natureza  : ReVer- 
tere prtrnò per  naturam . Voltay , repercm , pois  tendes  poder 
parinosconíolar ; Re^evtere  fecnndò  per  potentim.  Vciray 
Senhora,  pois  nos  tendes  tanto  amor : ReVer  tere  per  amor  cm* 
Voltay,  dizem  quarta  vez, obrigada  da  voffa  fingulartdade  4. 
ReVcrtere  per fingulantatem.  Affim  clama  a noíía  neccfíidads 
a Maria, que  he  toda  a noíTa  confobção  ,como  diz  também 
Giíelbes  to : Conjclatio  irfírmorum , Redemptio  capttVorum , lí- 
ber atio  damnatorum , Jalus  uni\>er fórum  j & dia  nos  ellà  ou  Gifelfc 
vindo  do  feu  throno  t & deüe  vo!ra  a nos  favorecer , & a ncs in  alle° 
coníolar , dando-  fe  por  obrigida  daquelíes  quatro  motives rent 
de  Vid '-rino , &dos  epithetos  de  Gifeiberto,  porque  emIÍJ* 
noíTas enfermidades  cila  nos  coníola , docstiveyrodenof- 
fas  culpas  elía  nos  redime ,&  quando  por  ncííos  peccados  me- 
recíamos fer  caíligádos,  elía  nos  livra.de  que  o fejamos,  & el- 
Ja  he  a faude  , & a confolaçáo  de  toda  a geração  humana ; & 
affim  toda  piedoía  fe  inclina  para  nòs , & nos  coníola  com  a 
fua  vifta. 

Em  todcS  os  trabalhos, que  aquella  Villa  de  Serpa  padecei 
aflimcotimuns , como  particulares , logo  que  recorre  a eíh 
Senhora, experimenta  feiices  defpachos  em  fuas  petiçoms. 

Em  varias  cccaíioens  de  falta  de  agua,  cu  quando  eílaera 
tanta , que  fe  perdisô  as  novidades,  recorrendo  a eüamife- 
ricordiofa  May  dos  peceadores  , logo  alcançavaõ  o que  pe* 
diaõ,  de  que  movidos  os  moradores  de  Serpa  lhe  dedicàrac, 
ou  fe  obrigàraõ  todos  os  annos , ( & deve  fer  por  voto ) a lhe 
fazer  huma  folemne  p:ociíTaô,aonde  vay  0 Senado  da  fua  Ca- 
mera  unido  , & encorporado  com  o Glero,  & povo. 

He  efía  Sãntiffima  Imagem  de  roca , & de  veílidos ; a fua 
c (fatura  ferà  de  quatro  para  cinco  palmos ; naõ  tem  nos  bra- 
ços ao  Menino  Deos,&  eílà  com  ss  mãos  levantadas. Tem  o 
leu  lugar  em  o Aitarmòr , & fefleja  fe  em  a fegundaFeyra 
depois  das  Oytavas  da  Pâfcoa  , que  he  o dia  dos  Prazeres; 
donde  alguns  tomarão  occaíuõ  para  lhe  darem  cite  titulo. 
NeÜe  dia  afíiíle  a Camera  encorporada ; k 0 povo  pela  gran- 
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de  ck  voçsõ , que  tem  à Senhora.  A raefma  Câmera  de  Serpà 
tem  feyto  grandes  diligencias  t por  fer  Padroeyra  defía  Se- 
nhora;&  o não  tem  exccutado,por  não  ter  ordem  para  lhe  po^ 
der  coníignar  renda  certa  para  o feu  culto, 

Quando  aquclla  Villa  padece  alguma  caíamidáde,ou  expe- 
rimenta algum  trabalho commuoi,  recorrem  logo  à Senhora 
da  Confolação,  tirão  na  da  fua  Caía , & levaõ-na  primeyro 
occultsmente , cu  dcbayxo  de  algum  fitial , mas  com  grande 
reverenciada  Pfovencia(ifloheo  lírio , aonde  antigamente 
eíiava  cíie  Eremitorio , & de  donde  íe  mudou  para  a Villa ) 
que  fica  em  diftancU  delia , como  ires  quartos  de  legoa,  & no 
dia  feguinte  a trazem  em  prociífcõ  folemnc , a que  concorre 
innumeravel  povo.  E fazem  eüaceremonia,  porque  tem  por 
tradição , que  quando  fe  mudou  o Convento  parajdentro  da 
Villa  , duas  vezes  defapparecèra  a Senhora  do  novo  Con- 
vento ; & fora  achada  no  velho  da  antiga  Caía  da  Provencia, 
de  donde  a tornavaõ  a trazer,  Na  fegunda  vez  lhe  de  vis  m os 
Rey sores  fazer  algum  voto , ou  rogativa , para  a obrigarem 
a que  os  não  deyxaíte.,  & íe  ficsíTe  com  elles. 

Neítas  fugas , pareceo  que  lhe  moílrava  a Senhora  , que 
lambem  gofíava  ái  íoledade,  como  os  antigos  Eremitas.Mas 
como  o fervor  efpiritual  dos  primeyros  Padres  fe  não  pode 
deyxar  por  doação  aos  fegundos , poriífo  deyxàrão  a foleda-' 
de,  & buícàraõ  os  povoados,  & porque  a foíedade  fe  deyxou,’ 
também  o fervor  da  caridade  íe  extinguio. 

Quanto  à antiguidade  defia  Caía , também  deve  fer  muy» 
ia  «porque dos  primeyros  vsroens,  que  vivião na  Serra  de 
Oíía , íahio  para  dar  principio  ao  Oratorio  o Irmão  Matheos 
Froes,  a quem  a Infante  Dona  Leonor  fez  doação  do  fitio  , 
que  delia  tomou  o nome  de  Vai  de  Infante  , o quefoya2.de 
Março  do  anno  de  í g72.Era  efta  Senhora  Élha  d’ElRey  Dom 
Pedro,  & da  Senhora  Dona  Ignes  de  Cafíro.  EÍIa  Infante 
Dona  Leonor  permaneceo  donzella  , & cramuytc  virtuo- 
fa*  E aífim  por  eflesmefmos  tempos,  poderiao  ir  para  o fi- 
tio da  Provencia,  no  Termo  de  Serpa , aonde  deraõ  princi- 
pio 
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pto  ao  Eremitorio , que  atii  houve,  & depois  fe  mudou  para  a 
Vilia:  0 tempo  defía  mudança  nãc  pude  alcançar ; mss  creyo 
não  he  muyto  antigo-  A Imigem  da  Senhora  de vlão  mandar 
fazer  aquelles  Eremitas  da  Provencia,em  virtude  do  Decre- 
to do  Capitulo  de  Vai  de  Infante- 

Eüe  Convento  tendo  a fua  antiguidade  quaíi  igual  com  a 
dos  mais  antigos,  por  fer  pobre , ficou  pofto  em  o ultimo  lu  - 
gar , na  ordem  dos  Conventos  ; porém  como  hoje  fe  vè  mais 
abailado,  &em  povoado , porque  eflà  dentro  da  Vdia  ,jàef* 
tà  em  melhor  predicamento  para  a eleyção  dos  Prelados,  que 
o hão  de  governar.  As  maravilhas  que  obra  ainda  sg  prefen 
te  a Senhora  da  Confolação  iaõ  muy tas  , & por  efla  caofa  he 
efta  Cafa,&Santuario  da  Senhora  muyto  frequentado  ; & a 
haver  mais  curiofidadenaqueíks  Religiofos,  para  fazerem 
memória  das  particulares  maravilhas,  pudêramos  fazer  par- 
ticular eípecificaçio  de  algumas. 

TITULO  LXXXI 

Da  Imagem  de  ISloJfa  Senhora  do  Rofario , de  SaÕ JoaÕ  de 
Efiremo %% 

DO  Convento  das  Religiofas  de  Ssõ  Joaõ  da  Penitencia," 
da  Religião  do  Hofpkal , ou  de  Malta  , da  Vilia  de  Ef- 
tremoz,  eferevemos  jà  , emeomoa  fondàra  o Infante  Dom 
Luis,  Filho  d*£lRey  Dom  Manoel, em  o titulo  54-  & 55.  & 
também  no  titulo  50.  & foy  confirmado  pela  Santidade  do 
Papa  Paulo  III.  Agora  eferevemos  da  müagrofa  Im3gem  da 
Senhora  do  Rofario,  que  no  mefmo  Convento  fe  venera  , & 
com  quem  todas  as  Religiofas  daquelle  Santo  Convento  tem 
muyto  grande  devoçaõ,  pelas  muy  tas  st  ercès,  & favores  * 
que  todas  recebem  da  fua  generofa  piedade. 

Quanto  à fua  origem  , & princípios,  dizem  as  Religiofas 
antigas , que  fe  collocàra  no  principio  da  fua  fundação  , & 
que  fe  tinha  por  tradição  * viera  de  Ronja $ oque  podia  bem 

fer* 
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fer , porque  coroo  2quelle  devoto  Infsníe  amou  tanto  aquet* 
Ia  Caía  , poderia  mandar  vir  de  Roma  algumas  Imagens,  pa- 
ra . collocarnella.  Efilcollocad*  emhuma  Cspeiia , que  fica 
no  Antocoroalto , junto  às  portas  do  dormitorio.  Heeüa 
Santa  I magem  de  roca , & dc  veftidos , que  tem  muy  tos , & 
rouyto  ricos , & preciofos } que  as  Relrgiofas  lhe  dão , pela 
grande  devoção  que  lhe  tem.  A íua  eílatura  faõ  quatro  pal- 
mos,  & tem  nos  braços  ao  Menino  Deos,  também  deveüi-’ 
dos.  As  maravilhas  , que  eüa  Senhora  tem  obrado  naquella 
Cafa  a favor  das  Rcltgtofas,  que  nella  vivem,  íaõ  infinitas;& 
lambem  com  as  pefToas  de  fora  fe  cxperimentão  eüas , por- 
que a todos  que  a invocao  faz  favores. 

Movidas  as  Religiofas  das  grandes  mercês,  que  continua- 
mente  reccbiáo  -daquelía  mifericcrdioía  Senhora,  iníhtuirão 
entre  fí  homa  Confraria  , para  o que  mandàrãoimpetrâr  da 
Sé  Apoflolics  huma  Bulia  com  muy  tas  graças  , & ladulgen* 
cias ; & por  eíh  mefma  Bulia  ceiebrão  duas  Fefhvidadescom 
muyta  grandeza , MiíTa  cantada  ,&  Sermão  , & prociííaò  ; a 
pnmeyra  fe  fazemoytode  Setembro  , diadaNatividadeda 
Senhora;  & a fegunda  em  o primeyro  Domingo  de  Outubro» 
Neüe  dia  fe  elege  a Reytara,&  as  Irmãs,  que  no  feguinte  an- 
no  ha©  de  fervir  a Senhora  do  Rofario , & todas  o fazem  com 
grande  fervor , porque  todas  feconfeflaõ  , & commungão 
naqudlasduas  Fefíividades  , para  lucrarem  o Jubileo  pie» 
siiíllmo , que  nellas  lhes  he  concedido;  augmentando-fe  mais 
o fervor  da  devoção , com  o reconhecimento  que  todas  tem 
dos  muy  tos  favores,  que  a Senhora  lhes  faz  , o que  he  conti- 
nuo. Os  que  fe  referem  faõ  muy  tos,  & fe  eíles  fe  efcrevèrão, 
não  haveria  papel  queoscomprthendeíTe.  Defies  referirey 
fomente  deus,  & feja  deííes  o primeyro  eíle. 

Huma  Religiofa,  que  ainda  ao  prefente  vive  em  o mefmo 
Convento,  chamada  Soror  Jofefa  da  Encarnação , fendo  pu- 
pilía  com  feis  annos  de  idade , eflando  gravemente  enferma 
com  humascezoens  malignas,  jàdeyxada  dos  Médicos,  & 
jà  qu«fí  morta,  porque  jà  nem  comia , nem  podia  levar  huma 

colhftç 


LivnI.  Titulo  LXXXÍ.  t 73 

colher  de  caldo*  A Meflra  da  menina  íentieTíTima  de  a ver 
acabir  em  flor,  fe  foy  a Capella  deNofla  Senhora  dc  Rofario,- 
St  pofla  de  joelhos  ,com  muytas  lagrimas  lhe  pedio,lhe  deífe 
vida,  8t  faude  , porque  ella  lha  cíferecÍ3  por  fua  eferava , Sc 
fe  não  havia  de  apartar  daquelfe  lugar  , nem  fahir  da  fu  a Ca- 
pella,  fem  lhe  conceder  a mercê  que  lhe  pedia.  E efleve  por 
efpaço  de  duas  horas  inflando  no  defpacho  [defla  fua  peti- 
ção. 

Vendo  outra  Reügiofa  o fentimento,  & as  lagrimas  da 
Meflra  , tomou  a Imagem  da  Senhora  nos  braços , St  a levou 
àmenina,  ficando  a Meflra  ainda  na  Capella.  QjandoaSc- 
nhora  entrou  pela  Enfermaria  dentro,  abrio  a menina  os 
olhos , St  entrou  alguma  coufa  em  fí,  como  quem  fahia  de 
hum  letargo:  St  dandolhehuns  bocadinhos  de  doce,  levou 
três,,  o que  nso  podi*  fazer  até  alli ; St  vendoa  Rdigiofa  que 
levou  a Senhora,  que  ella  moflrava  mais  alento,  reconhecen- 
do que  a Senhora  havia  obrado  as  íuas  coflumadasmaravü3 
lhas , a reflituhio  ao  feu  lugar  ; & nefle  tempo  pedia  a meni  - 
na , que  lhe  chamaífem  fua  mãy , para  que  lhe  deífe  de  comer: 
forão  chamar  a Meflra  , Sc  ainda  a achou  aífent3da  na  cama 
brincando , St  pedindo  de  comer.  No  feguinte  dia  de  manhi 
foy  o Medico,  perfuadido,  que  não  fó  feria  morta , mas  jà  ci- 
taria amortalhada,  pira  lhe  darem  fepultura,  a achou  fem  fe- 
bre. St  nefle  dia  fe  levantou , St  foy  correr  muytas  partes 
do  Convento , fãa , St  livre  daquelía  gaande  enfermidade. 

Ofegundofejadehuma  peííoafecular,que  foy  huim  mu3, 
lher, chamada  Gracia  Rodrigues , cafada  com  hum  Manoel 
da  Fonfeca  , St  Irmaa  de  huma  Leyga  domefmo  Convento. 
Eflava  efla  Gracia  Rodrigues  graviífimameníe  doente  , com 
muytas  fangrias,  & remedios,  fem  nenhum  lhe  a proveytar  , 
& eflando  ella  pejada  fem  entender  que  o eflava.  Nefle  tem-; 
po  foy  o marido  ao  Convento , St  fallando  com  a Cunhada 
lhe  pedio  que  encomédaífe  muy  to  à Senhora  do  Rofario  a fua 
Irmãi,  Sc  que  lhe  deífe  huma  relíquia  fua.  Deolhe  a Cunhada 
humascoufas,  que  lançadas  em  agua , St  bebendo  delia  a en- 
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fernii , lançou  de  íi  hum  corpinho  de  crcatura,  que  bolta  s 
chamàraõ  logo  hum  Sacerdote  vizinho,  que  o baptizou , & 
logo  morreo } & foy  ainda  mais  prodigiofa  a maravilha , que 
a mulher  com  o mefmo  remedio  ficou  de  todoíãi,  & li- 
vre totalmente  de  toda  aquella  molcíh  enfermidade , & ain- 
da vive  naqudíe  povo.  E teve-fe  por  grande  milagre  da  Se- 
nhora, o vir  aqaelJa  creatura  viva , fendo  tão  pequenina , & 
o ter  tempo  para  poder  receber  a agua  do  Santo  Baptifmo. 
30o  baOarà  para  manifeOação  das  muytas  , & grandes 
maravilhas*  que  a Senhora  obra,  & deyxo  de  referir  outra& 
muytas’ , que  fe  me  derão  em  huma larga  relação. 

TITULO  LXXXII. 

íDa  Imagem  de  Nojfa  Senhora  da  Confolacao,  que  fe  Vem] 
ra  no  Convento  de  Santa  Liara  de  Seja, 

A Cidade  dc  Beja  he  antiquiffima , foy  recuperada  do  po- 
der dos  Mouros  pelos  annos  de  1 1 62.  foy  povoação  if- 
lufíre  em  tempo  dos  Romanos , & eifes  lhe  derão  o titulo  de 
Pax  julia  j era  Convento  Jurídico , ou  huma  das  Chancella- 
ti&s,  que  havia  na  Luíiíania.  Foy  Cabeça  dc  Bifpado  antes  da 
entrada  dos  Mouros , titulo  que  depois  fe  deoà  Cidade  de 
Badajòs . Os  Mouros  a arruinàraõ , & aíTolàrão*  Tomarão  - 
lha  os  Portuguezes  em  huma  noy  te  com  grande  valor:  fendo 
o principal  Cabodefía  empreza,  Fernão  Gonçalves,  que 
acompanhado  de  outros  Capitaés , obràráo  notáveis  valen- 
tias ) ate  que  fe  fizerSo  Senhores  da  Cidade. 

Ent  re  os  Conventos  de  Reügiofas  q tem  cila  Cidade, não 
he  0 menor  na  obfer  vanci»,  & reformação,  0 de  Santa  Clara. 
Na  Igreja  dcffe  Convento  fe  venera  huma  miíagrofa  Ima^ 
gem  da  Mãy  de  Deos*  com  0 titulo  da  Ccnfolaçao-  Efía  San-; 
®a  Imagem  he  tão  antiga  , que  fe  attribuc  a ter  os  feus  princí- 
pios com  os  da  fundação  do  mefmo  Convento.  Com  9 mul-1 
fcàdáo  dos  annos  que  tinha  de  duração  eíta  Santa  Imagem , fe 
' ' Via 
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vía  tão  maltratada  ,8c  crivada  do  caruncho,  que  fccnten- 
deo  não  convinha  cílar  na  Igreja:  & sfli.n  a mandlrã  o reco- 
lher na  Sacriília  , & fechar  em  hum  cayxão  delia  , 8c  neíle 
eíleve  alguns  tempos  ; & pela  grande  veneração  quefempre 
lhettverão,nãooufárãode  a mandsr  enterrar , para  afTim  fe 
evitar  qualquer  irreverencia.  E talvez  que  afiim  o difporia  a 
Divina  Providencia,  para  fe  verem  nella  as  maravilhas  do 
Divino  poder. 

Succedeo  pois,  que  dormindo  hum  Irmão  DonatoniSa* 
criília  , acordou  aoeco,8cfuavidadcde huma^deíliaí  mu- 
fica : 8c  levantando-fe  , vio  a Sacriília  cheya  de  luzes,  Sc  cef- 
f lanáores,&  reparando  de  donde  ellas  vinhão,  todo  aíTuíla- 
do,  por  duvidar  fe  feria  fogo  , reconheceo , que  fahião  do 
cayxão , aonde  a Imagem  da  Senhora  efova.  Abrioo  cayxão, 
mas  ji  com  grande  temor , 8c  foy  tão  grande,  8c  tão  foberana 
* luz  de  que  vio  cercada  a Senhora,  que  como  fuccedeo  íà  aos 
Tobias, quando  o Sato  Anjo  Rafael  lhes  defeobrio  quem  era, 
cahio  em  terra  todo  defmayado , 6c  tremulo ; porque  feir.pre 
as  luzes  foberanas  caufaõ  temor , 6c  tremor.  Depois  de  tor- 
nar em  fio  Irmão  Donato*  6c  chegou  a manhãa,  vio  a Se- 
nhora encarnada  novamente  pelas  mãos  dos  Anjos , & toda 
renovada,  8c  com  outra  nova , 6c  rara  fermofura : admirado 
do  fucceüb,  deo  conta  ddle  às  Reíigiofas , as  quaes  tratarão 
logo  de  compor  com  novos  veílidos,5corn*tosa  Santalm»- 
gem,8camandàraoreílituirao  feu  antigo  lugar  com  toda 
aquella  veneração,  refpey  to , 6c  reverencia  que  era  razão  j 8c 
affím  fe  vê  hoje  na  Igreja,  5c  nomefmo  Altar  , em  que  antes 
cftava.  Ecomo  Deos  não  coíluma  fazer  huma  maravilha  fó, 
ajuntou  a eíla  as  muytas  que  logo  começou  a obrar  pela 
mterceíTaõ,  6c  merecimentos  de  íua  Santiífima  Mãy.  E affím 
he  muyto  grande  a devoção,  q a Cidade  de  Beja  tem  a eíla  Se-, 
nhora  ,6c  também  as  Reíigiofas  daqueíie  Convento*  He  cila 
Sagrada  Imagem  de  ro:a , 6c  de  veílidos,  6c  tem  nos  braços  o 
Menino  J ESUS,  8c  a fua  eílatura  feràô  cinco  palmos. 
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titulo  lxxxiií. 

Da  Imagem  milagrofa  de  ISloJfa  Senhora  da  Palma,  que  fe 
Venera  no  interior  do  mejmo  Consento  de  S>  Clara . 

EFvl  o referido  Convento  de  Santa  Ciara  de  Beja , he  tida 
em  grande  veneração  outra  mitagroís  Imagem  da  Mãy 
de  Deos  , a quem  dão  o titulo  de  NoíTa  Senhora  da  Palma. 
Com  eíla  Santiíljma  Imagemtem  aqueílas  Religiofas  grande 
devoção,  procedida  das  innumeraveis  maravilhas,  que  obra  a 
favor  de  todos.  E não  fó  as  Religiofas  do  Convento  as  expe- 
rimentão/mas  todos  os  que  de  fora  com  todas  as  fuas  necef- 
íidades  , & trabalhos  invocão  a Senhora  da  Palma , experi- 
mentão  os  feus  poderes.  Eílà  cila  Santa  Imagem collocada 
cm  huma  rica  Capella , que  fica  no  dormitorio,  & no  interior 
do  Convento,  aonde  fe  vè  com  grande  aceyo , ornato,  & 
perfcyção,  porque  todas  as  Religiofas  a fervem  com  grande 
fervor , & lhe  põem  flores,  & à competência  deíejão  fazerlhs 
obíequios. 

De  fua  origem,  princípios,  & antiguidade  referirey  o[que 
aqueílas  Religiofas  dizem-  Havia  naquella  Cafa  duas  Reli- 
gsoías,  às  quaesveyo  tila  Santa  Imagem,  haverá  mais  de 
cento  & cincoeoía  annos : dizem  que  lhes  veyo  da  Índia ) & 
como iílohejà  de  muy to  tempo,  as  que  hoje  vivem  não  fiz 
bem  dizer,  o como  fe  chamava,  nem  quem  foy  o que  da  ín- 
dia a trouxe,  nem  o modo  como  veyo  a feu  poder.  Heefia 
Santa  Imagem  de  talha  demadeyra  incorruptível,  porque 
em  tantos  annos,  que  tem  de  duração  , eílà  tão  bdia , & tão 
frefea , afiim  na  matéria,  como  no  eücfado,  que  parece  obra^ 
da  de  pouco  tempo.  A íua  efhtura  hc  de  deus  palmos  & me- 
yoaoprefente.  E fem  embargo  de  ferde  perfcytiffima  efcul-l 
tura,  a devoção  daqueílas  Religiofas  a adorna  com  preciofos 
veftidos.  Affirmão  efías  Efpofas  do  Senhor,  que  antigamen- 
*e.  tinha  menos  de  dqus  palmos,  8?  que  tem  crefddo  muy- 
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to,  & o confirmaô  com  os  veíiidos,  que  per  curtos , jâ  lhe  não 
vinhão,&a(Iim  lhe  fizerão  outros:  & também  queonicho 
cm  que  logo  fc  collocoUjtambem  lhe  fica  curto, porque  ji  ma! 
cabe  nelle,  & eíle  nicho  para  mayor  veneração  o tinhão  feJ 
chado  com  hua  rede  de  prata.  Eílà  com  as  mãos  levantadas , 
porque  não  tem  Menino. 

As  primeyras  Rdigiofas,s  quem  cila  Santa  Imagem  vcyo, 
a tinhão  em  fua  Cafa,  em  hum  Oratorio;  & como  começaííe,  a 
fazer  muy  tas  maravilhas,  & milagres,  pediráolhe  as  mais, 
a quizeíTem  coliocar  em  parte , aonde  foííe  facii  a todas  o po« 
derem  buícalla  , & venerada  , & valer-fe  da  fua  interceíTaõ- 
A’  viila  deíla  fua  piedofa  petição , refolvêraõlevaiia  para  o 
dormitorio , aonde  a collocàrão,  em  a Celia  que  neíle  tinhão,- 
& a recolhèraõ  em  hum  Oratorio  pequenino,  o qual  ficava 
encoílado  à parede  de  outras  caías  de  huma  Re!ígiofa,&  pa- 
rece ficava  fronteyra  à porta , & aqui  efleve  alguns  tempos* 
Ma  s como  nem  squi  fe  deíTe  por  fatisfeyta  a grande  devoçaõ 
com  que  as  Rd'giofas  a amavaõ,pcrque  defejavaõ  fe  lhe  fizef- 
fe  Capdla,em  que  pudeífe  eflar  com  mais  veneraçaõ,&  aonde 
todas  fem  impedimeto  , & a toda  a hora  a pudeíFem  vifitar,& 
recorrer  a eíla  em  íeus  trabalhos  ,&  necedidades,  refolvècaõ 
fe  lhe  deííe  aigu  lugar , aonde  a Capeíla  fe  edificafTe,&  fizeííe. 
E como  havia  vários  pareceres  ,&  as  Religioías , a quemella 
pertencia, naõ  a queriaõ  apartar  da  fua  vififa,  refoIvèraõ,que 
por  fortes  fe  lhe  defífe  o íugsr.  Fízerão  varias  ceduhs  com 
os  nomes  dos  fitios , quefereprsfentsvaõ  ferem  mais  a pro-; 
pofiío  pira  a Capeíla , & entre  elles  fe  pozemhuma  ofitio 
emqueentaõeílava.  Todas  as  vezes,  que  as  fortes  fetirà- 
raõ,  fahioomefmo  lugar  em  que  a Senhora  eílava,  Eaííim  fe 
reconheceo  fer  aquella  a vontade  da  Senhora. 

Aqui  crefceomds  a duvida,  & a perplexidade , porque  aí- 
U naô  fe  podia  fazer  Capeíla  funda , & efpaçofa  como  as  Re- 
íigiofas  queriaõ,  porque  nas  cofias  dsqudía  parede,  aonde 
a Senhora  eílà  encoílada , que  era  o íitio  que  aili  hsvia , eíla- 
yâo  as cafas, que  acima  diífemos,  óteraõdehuma  Rdigiofs, 
Tom*  VI.  S 3 de 
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de  quem  fe  duvidava  deffe  o fitio  de  que  necefiStava*  Mas  qtre 
podcrofohe  Deos, quando  elíe  quer  que  as  fuas  obras  fe  fa- 
ção, & a fua  vontade  fe  execute  / Neíte  tempo  adoeceo  gra- 
vemente a Rdigiofadaqueibs  cafasdsdiíÜcuidade,  de  enfer- 
midade iáo  grande  >9110  morrcoà  viíta  de  todas;  & como  de 
defunta  fe  lhe  fizeraõ  os  fínacs.  Depois  de  algum  tempo, 
tornou  a Religiofa  em  (i , abrio  os  olhos  , filiou  , & diííe  que 
a Senhora  a refufcitàra , & lhe  pedira  a fua  varanda  ( que  fica- 
va n3S  coíhs  da  parede,  aonde  efta  va  o Oratorio  da  Senhora) 
& que  na  parede , em  que  eítava  a Senhora , fe  abriffea  porta, 
& que  na  varanda  fe  lhe  fizeffe  a Gapella,  como  emeíFeytofc 
fez,  que  ficou  muyto  perfeyta,  & aonde  fe colíocou  a Senho- 
ra, & aonde  eífà  com  muy  to  mais  veneração,  & fe  lhe  poz 
alampadi,  que  efU  continuamente  ardendo  de  noy  te , & de 
dia  diante  da  Senhora, 

A mefma  Religiofa  refufcitada , que  ficou  dalli  por  diante 
devotiífima  da  Senhora,  ( chamava-fe  eíia,  Magdakna  do  Sa- 
cramento ) dalli  a alguns  tempos  teve  duas  doenças  diftin- 
<£hs.  Na  primeyra  vio  como  em  fonhos  a mefma  Senhora,  & 
declarou  que  naqueila  vifaô  lhe  pedira  lhe  deffe  lugar  fobre  a 
fua  cozinha  ( q ficava  junto  à varanda^)  para  fe  lhe  fazer  hum 
Campanario,em  que  fe  puzeffe  hum  fino.O  que  ella  logo  con- 
cedeo,  & o mandou  fazer , & fe  affentou  o fino,  que  fe  tange 
«odos  os  dias  ao  Terço  da  Senhora , que  lho  dizem  cantando 
noomuyta  dsvoçac.  Na  fcgunda  doença,  lhe  pedio a Senho- 
ra a cera  para  arder  cm  quanto  fe  cantava  o Terço*  E deíh 
vez  melhorando  também  da  doença,  ficou  fem  falia , & íó  dir 
zia  : Maria  May  de  Deos , a tudo  o que  fe  lhe  dizia  , ou  per- 
guntava. Mas  quando  hia  ao  Terço , a que  não  faltava , dizia 
a Ave  Maria  inteyra , & cantada  com  as  roais  em  voz  clara,  5c 
intelligivel;  mas  fóra  dalli  em  qualquer  lugar , ou  parte  em 
que  íe  achava,  não  fabia  dizer  mais  que  as  referidas  palavras: 
Maria  May  de  Deos»  E affim  perfeverou  atè  morte  , que  foy 
admiravel  ,&  como  fe  devia  efperar,  de  quem  era  tio  devota, 
& tão  amante  de  Noffa  Senhora^  5c  também  tão  favprecida  da 
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roefma  Senhora  ;&  podemos  crer  que  poraquelle  pequenino 
lugar , que  lhe  pedio  na  cerra,  lho  havia  de  pagar  com  outro 
muyto  mayor  no  Ceo. 

EÍU  íanta  velha  deo tudo  à Senhora  , porque  íhe  deo  a Ca- 
pella,  & tudo  o mais  pertencente  a eíia,  & como  deo  tudo.no 
Ceo  teria  o prêmio  de  tudo.  Só  delia  quiz  a Senhora  tudo , 
porque  ella  íhe  fez  a Cipell* , lhe  poz  a alampada , tomando 
por  íuacontaocíUrfempre  acefa  ; deoíheacera  para  o Ter- 
ço, & tudo  o mais  que  era  neceífario  para  o ferviço  da  Senho- 
ra. Humcsfofucccdco  notavd  aefla  fanta  velha,  & foy  \ 
que  entrèvecendo,  ainda  afiimfe  fazia  levar  às  cadeyrinhas, 
ou  nos  braços  das  moças, a afliilir  ao  Terço.  Depotsdetnuy- 
i tos  annos  de  entrevada  , vindo  o dia  de  NoíTa  Senhora  dos 
Prazeres , que  he  o em  que  fe  feítej  i efU  Senhora , por  me- 
mória do  primeyro  titulo,  com  que  era  invocada , pedio  que 
a fevaflem  a NoíTa  Senhora,  porque  queria  aíTiíUr  à fua  Feífa. 
Fizeram- no  aífím;  & aífim  efteve  na  Capella  todo  o dia  lou- 
vando a Nolíi  Senhora,  & à noyte  foy  para  fua  cafa.  Na  im- 
drugada  feguime  começou  huma  talha  de  azepte,  que  a ve- 
lha tinha  em  fua  cafa  ( da  qual  fc  náo  tirava  mais  azeyte , que 
o que  fe  gaflava  na  alampada  da  Senhora)  a ferver  com  tanto 
edrondo,  que  acordarão  as  moças,  que  dormião  na  mefma  ca^ 
fa  , & a fazer  grande  burburinho , & alvoroço-  Ergucc-fe  a 

I velha  íã , & valente  como  as  mais  ,&  caminhando  para  aCa» 
pclla  com  muytas  Religtofas,  & moças, que  a acompanhavão,’ 
bayí  ando  , & cantando  algumas  cantigas  a NoíTa  Senhora;  5c 
poüas  na  Capclla  lhe  derão  as  graças.  Logo  no  me fmo  tem- 
po começou  também  a alampada  da.Senhora  a ferver a cor- 
rer tanto  azeyte,  que  fc  náo  houvera  tanto  alvoroço , fc  pu  • 
derão  encher  muytas  talhas.  Ainda  affim  , cento  & cincocn- 
ta  Freyras, que  havia  naquclle  Convento  entâ  j,enchèrão  vt-* 
dros  delfc,  que  mandarão  pira  fóra  a feus  parentes,  ôc  co- 
nhecidos,como  milagrofojpara  fe  valerem  deile  em  íéus  acha- 
ques^ enfermidades.  Eforio  infinitos  os  milagres  que  Dcos 
obrou  por  meyo  deile,  porque  para  toda  a forte  deenfermt- 
S 4 * dades* 
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dades , s que  fe  appiicava,íe alcançava  por  meyo  delíefaude 
psrfey  tiílima. 

Em  outra  occafiao  fuccedeo  que  houvrife  huma  horrível 
tempeíiade  de  ventos  tão  rijos  , que  fez  grandes  perdas  por 
squellas partes , arrancando  muytas  arvores,  arruinando 
muy  tos  edifícios,  defíruindo  os  telhados  das  cafas.  Nefta  oc- 
cafiáocíiava  em  oração  a Venerável  Madre  Soror  Marisna  da 
Purificação , Rdigiofa  do  Convento  da  Efperança , bem  co- 
nhecida nefle  Reyno  pelas  fuas  grandes  virtudes ; &vio  na 
lüefma  hora  cm  eípirito  andar  a Senhora  daPalma  fobre  o te- 
lhado do  Convento  de  Santa  Clara, cobrifidO'0,&  defenden- 
do-o como  feumaoto  j&aífimnãopadeceo  nenhum  perigo^ 
padecendo-os  muy  grandes  os  mais  edifícios.  E de  a ver  efta 
íervâ  de  Dsos  com  os  mefmos  veftidos , como  então  eftava 
na  fua  Capella,  fe  approvau  com  teílemunhas,&  fe  fbrão  in- 
formar ao  Convento  de  Santa  Ciara  , quando  por  ordem  do 
Santo  Oílirio  fe  lhe  fízerão  exames  fobre  o fer  ofeu  eípirito 
verdadeyro , como  na  verdade  era  íe  achou  fer  verdade  o 
qusdla  referis, 

O titulo  primcyroiqué  eíh  Santa  Imagem  tinha, era  o dos 
Prazeres,  depois  lho  mudàrão  em  o titulo  da  Palma,  com 
a.  occafiao,  que  agora  direy.  Havia  naqueíle  Convento  huma 
Religiofa,que  era  muy  to  devota  da  Senhora,vifitava-a  todos 
os  dias,  &punhalhe  algumas  vezes  flores:  rifa  indo  hum  dia 
a vifitars  Senhora, como  coíluma  va,  & a rezarlhe  as  fuas 
orações,  levava  neíia  occafiao  acafo  na  mãobum raminho 
de  falfa,oíferecec-oà  Senhora  ,&  pozlho  nas  fuasmãos.^  E 
repararão  depois  as  Religiofas,  que  eíle  raminho  crefcèr* 
tanto,  que  ficou  do  comprimento  de  hum  psirro  , & fe  com- 
pozem  forma, que  parecia  hum  palmito  , & fempre  perfeve- 
rou  freíco,  ôc  fermofo  nas  mãos  da  Senhora.  E a não  fe  lhe 
tirar,  perfeveraria  fempre  verde  , & frefeonas  máos  daquelk 
Senhora. Com  eíle  ramcvflirmão  as  Religtofas  (que  deraõ  ef- 
fa  informação)  fizera  Deos  muy  tos  milagres  pelos  mereci- 
mentos de  fua  Saniiífima  May. 
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Com  eüe  mihgrcfo  fuccciTo  íc  deo  à Senhora  o novo  ti- 
tulo  da  Palma.  Em  outra  occ*fião,por  ailufaò  jà  ao  titulo  da 
Palma  ,lhe  puzerão  à Senhora  hum  palmito  nas  mãos , & em 
cada  huma  de  fuas  pontinhas  lhe  puzerão  humas  ílorinhas 
de  goy  vos  amarellos.  Também  efle  palmito  crecèo , & fem 
embargo  de  que  a Palma  tem  mais  duração , ainda  aífim  mur- 
cha-fe;  & eíle  perfeverou  verde,&  freíco  nas  mãos  da  Senho- 
ra, como  na  primeyra  hora,  que  lho  puzeraõ.  Comedes 
íucceíTos  fe  conformàraõ  mais  as  Rdigiofas  em  dar  à Senho- 
ra o titulo  da  Palma,  julgando  que  a Senhora  fe  agradava  dd- 
le, pois he gere gl ifico  feu,&  glorea-fc  delie  dizendo  :*%<?•  « ^ 
fi palma  exaltata fum , porque  a levantou  Deos  tanto, que  io- 
brepujas  maycr  alteza  das  Palmas-  * 

Com  eíle  palmito,  que  depois  tirara©  das  mãos  da  Senho- 
ra da  Palma/e  começou  a benzer  a agua,quc  miniílravaõ  aos 
enfermos,  & todos  os  que  bebiaõ  defla  agua  benta  com  o pal- 
mito,  ou  2quella  em  que  o palmito  fe  metia , achava  a fua  fé 
perfeyía  faude  cm  qualquer  enfermidade,  que  padecisô» 
Também  affirmão  as  Religiof3s,que  depois  que  fe  puzera  nas 
mãos  da  Senhora  o raminho  da  falfa , gpparecèra  mais  clara, 

& mai>  branca  do  que  dantes  cra,  porq  era  morenita,cutri- 
gueyrinha.  Os  milagres  que  a Senhora  da  Palma  tem  obra- 
do, & que  cada  dia  obra , faõ  fem  numero , & afljrrs  fe  pudera 
fó  delks  fazer  hum  grande  volume.  E jà  quando  eíh  Santa 
Imagem  veyo  da  índia  para  as  primeyras  Rdigiofas  que  a 
tinhaô  à fua  conta , diziaõ , como  referiaô  ss  outras  que  lhe 
forio  fuccedendo , às  prefentes  ,que  na  viagem  fizera  rauy- 
tes  milagres,  & de  hum  fazem  mais  exprdía  menção,dízen- 
da, que  padecendo  a Nào  huma  terrive!  tormenta , em  que 
todos  os  que  nelh  vinhão  fe  viraõ  perdidos , que  por  meyo 
deíla  Imagem  da  Senhora  efcapàraô  do  perigo. 

Quando  ha  trovões,  & tempeílades  grandes,  recorremas 
Rdigiofas  logo  a NoflTa  Senhora  , & tirando  a do  feu  Altar 
alcvaõ  em  prociíísõ  so  Coro, & logo  fe  apkca  a Juíliça  Divi- 
na^&defapparecemastçmpçüades.  Q^fí  fempre  eíkõ  va 
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Capelfa  da  Senhora  Religiofas,  & todas  confe(T*ô  fer  aqucííe 
o feu  thsfouro;&  tem  razaõ,  que  hc  Maria  hum  preciofo  the- 
Dam.  touro  ( como  diz  Saõ  Joaõ  Damafceno  )que  recebeo  a ver&t?; 
Orat.  dcyra  vida  em  fi , para  no  Ia  dar  a nòs : Tbefaurtis  pretiofus  t 
z.dcAf-  qui  Vitam  fujíepit ; & hum  thefouro  fautiíTimo  d : toda  a v*n- 
ftmpt  tidade , como  aiz  André  Cretenfe : Tbefaurus  Sanciijfimus 
uindre  omn\s  fanãitatis ; & thefouro  puro  da  mais  perfeyra  , 6c 
CQ^al  z mais  Santa  Virgindade,  como  diz  São  P odo:  T befaurus  pu>. 
àljrf  rusillibatat  Virgin  it  anis ; porque  na  mterceífaõ  defh  Senho.» 
fuíxpt.  ra schaõ  iodas  aquelías  Religiofas,  fuas  devotas  fervas , tSe- 
Proclm  touros  de  vida,  shefouros  de  lantidáde , & ihefouro*  de  pu- 
OratJe  reza,  & caüidade. 

Nativ.  Hc  cftâ  Senhora  o amparo  diquelle  Convento,  porque  em 
Qçmn*  qualquer  trabalho , aperto  , ou  afflicção,  recorrendo  à fua 
piedade  logo  confeguem  tudo  dtUa.  Edgumas  vezes  em  al- 
gum trabalho , cu  sperto  repentino,  leva  ) também  a Senho- 
ra a alguma  enferma,  como  fizeraõ  a huma  Religiofa , a quem 
deohumaccidente  de  apoplexia  ,do  qual  ficou  por  alguns 
dias  íem  falia , & fem  algum  movimento ; & tanto  que  as  Re- 
ligiofas lhe  levàraõ  a Senhora  da  P4ma , & entrou  na  fut 
Cella , logo  a Religiofa  entrou  em  (i , fallou,  & diíTe  que  a Se-j 
nhoradi  Pálmaiheaícinçiraa  vid^  ,&afaude.  E adimfoy, 
porque  dahi  a poucos  dias  fe  levantou  perfeytamentc 
fãa,  & fem  queyxa  alguma,  Bemdita  íeja  a fua  clemencii,quç 
.tanto  ama  aos  leus  filhos  os  pcccadorc  s. 

TÍTULO  LXXXIV. 

©4  miiagrofa  Imagem  de  7SL.  Se u hora  da  Serra , no  Ter - 
mo  de  TorteL 

AViÜadc  Portei , que  diíh  da  Cidade  de  Evora  cincofe- 
goas  para  a parte  do  meyo  dia,  fe  vè  fituada  cm  a Serra, 
quedamefma  Villa  toma  o nome,  a qual  feefíende  por  elpa- 
ço  de  tres  legoas  aíè  a Viiía  da  Vid igueyra ; & no  mais  levan- 
tado 
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fado  di  mefma  Villa  fe  vè  o Caíteíio,  eliâ  cercada  de  antigos, 

& fortes  muros.  He  habitada  de  feteccntos  vizinhos  , com 
hüma  deveza  de  quatro  kgoas,Gm  <5  ha  rr.uyta  caça  monteza. 
Fundàraõeíla  Villa  D*  Joaõ  Pires  de  Aboim  , & feu  filho  D, 
Pedro  Jinhez,  aos  quacs  por  eíla  mefma  caufa  , chamarão  dc 
Portei, & ricos  homens,  titulo  grande  de  nobreza  naquelles 
têpos^dTlRey  D.AífbnfooIII.oquallhes  deo  licença  para  a 
povoarem,  no  anno  de  1 262-  & elles  forão  os  que  fab  icàraõ 
o Caftello.  Tem  dia  Villa  duas  Parochias,  & doas  Conven- 
tos, hum  de  Eremitas  de  Saõ  Paulo,  outro  de  menores  refor- 
mados da  Província  da  Piedade  , 6r  a mayor  de  fuas  prercgi- 
tivas , he  huma  grande  Relíquia  do  Santo  Lenho , que  fe  ve  • 
nerana  Igreja  da  Vera  Cruz,  Bauliado  de  Malta»  ck  o San- 
tuário de  Noíía  Senhora  da  Serra. 

Meya  legoa  pois  de  diítencia  defla  Villa , fe  vè  o Santua-, 
rio  de  NofTa  Senhora  , a quem  o íitio  deoo  nome,  chamando- 
íe  NoíTa  Senhora  da  Serra , cuja  origem  fe  refere  por  tradi- 
ções, aindaque  não  ha  muy  tos  feculos  que  íe  fundou.  Havia 
no  Termo  de  Portei (Ôc  feria  fem  duvida  vizinha  àqueila  Lu- 
gar) huma  Lavradora  muyto  velha,  & rica-  Não  tinha  efia 
filhos,  nem  herdeyros,  a quem  foíTe  obrigada  a deyxar  a fua 
fazenda:  & como  era  devotiffima de NoiTa  Senhora , quiz 
que  ellafofle  a fua  principal  herdeyra.  Para  iík>  uíbu  de 
huma  prudentiflimainduílria.  Fez  o feu  teíla mento  , & no- 
meou por  feu  herdeyro  ao  Duque  D.Theodofio  o II. da  Se- 
renifTimaCafa  de  Bragança,  paydo  SereniíftmoRey  D.  Joaô 
o IV.  com  obrigaçaõ  de  que  lhe  edificaíTe  naquel! : íitio , que 
deyxou  apontado, huma  Ermida, em  que  foííc  louvada,  & ve- 
nerada huma  Santa  Imagem  , que  tinha  em  0 feu  Oratotio,  a 
qual  fe  havia  de  colloear  na  tal  Ermida. 

Acey  tou  o Duque  a herança , & como  generofo , & devoto 
Príncipe,  mandou  logo  edificar  a Cafaà  Senhora,  o quefe 
fez  com  muy  ta  diligencia,  & perfeyção,  & acabada  ella, man- 
dou colloear  a Santa  Imagem  no  íeu  Altar , que  he  hum  fó,  o 
que  ha  uaquelli  Ermida.  Eílà  efta  Sanu  Imagem  íebre  hurra 

peüftha* 
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peanha  , & metida  em  hum  nicho  do  retaboio , quehemuyto 
perfsyto , & dourado , & tads  a Ermida  eílà  com  perfcyçlo, 
&muytoaceyo.  Tem  hum  Ermitão,  que  cuyda  muyto  da  Ca- 
fa , 6?  Altar  da  Senhora.  He  eíh  Ermida  annexiahuma  das 
Parochias  de  Portei , que  he  a Matriz  , & do  Padroa- 
do da  Serceifíima  Caía  de  Bragança , a quem  agudla  Viila 
pertence- 

He  a imagem  da  Senhora  tão  pequena  , que  não  tem  mais 
que  palmo  & meyo  de  aUur^he  dc  roca,&  de  veÜidos,  & e£U 
com  as  mãos  levantadas»  As  maravilhas  que  obra , íaó  innu- 
meraveis ; & à mefma  medida , hea  devoção  com  que  todos 
a büfcão , íervs® , & veneraõ , naô  íó  os  moradores  daquei- 
lc  povo,  mas  os  dos  povos  drcumvizinhos  , que  obrigados 
dos  íeus  muytos  favores  a vão  bufcar , & feíkjar  muy tas  ve- 
zes com  os  feus  círios»  Tudoiílo  teílemunha  amultidaôde 
memórias , que  deyxàraõ  aquelles , a quem  a Senhora  benefi- 
ciou, como  faô  mortalhas,  quadros,  & finaes  de  cera  ,&  cu- 
aros  deíla  matéria.  O dia  em  que  efta  Soberana  Senhora  fe 
feíteja , hc  o da  Santiflima  Trindade;  ou  porque  nefte  dia 
foy  colíocada  naqueila  fui  Ermida;  ou  porque  he  Templo  da 
Saniiflima  Trindade,  como  lhe  chama  a Igreja, & Templo  de 
Deos  animado : Templum  Dei  animatum , como  a chama  Sa© 
Gregorio  de  Neocsíarea.  líto  he  o que  pudemos  defcobrir  da 
Gregor.  senhora  da  Serra» 

Orat.  3. 

pmf‘'  TITULO  LXXXV. 

Da  miíagrofa  Imagem  de  No  ff  a Senhora  de  Ayres } da 
V dia  de  Viana . 

rMan  f Evocamos  a hum  a milagrofa  Imagem  da  May  de  Deos, que 
Lu  6 A & venera  junto  à VilU  de  Viana  de  Alem-Tejo , com  0 ti- 
fiar.  tulo  dc  Ayres.  Eíle  nome  nafce  da  palavra;ou  nome  Latino, 
Cone; . Aer,fobre  o qual,  díz  Santo  Athanaíío,quc  o Ar  de  dous  mo» 
dos  he  provey  tofo  aos  homens : der  duo  bus  modisgrodeft  ho - 

vànibus, 
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tnhiibut  , riimirü  exteriusgs  interms\exterius  nfrigerando 
placidump  minimè  otfiftm  médium  ad  motü  adhbtndo  vinte - 
nus  autem  Vivificando , quia  tota  kommis  Vita  mrefpiratione 
confifiit.  lílo  que  traz  o Padre  Csftilho  no  Teu  Alfabeto  Ma* 
rhno,  não  he  difficultcfo  de  acccmmodar  a Maria  Smtifij- 
ma,  porque  elia  he  verdadeyramente  o Ar,  que  interiormen- 
te nos  vivifica,  & oqueexreriormentenosrefrefca;  & sííim 
o diz  o mefmo  Caflilho : Aeris proprietas  ejt  exterms  rejrige 
rate . hoc  admirabili  modo  praflat  Beata  Virgomaerefignfi- 
cata  , noflra  mtmbra  refrigerando , l?  libidinem  extingumio* 
Donde  São  Boaventura  affim  roga , & pede  à Senhora : Cm - 

fulocaftitatis  pnecirge  renesmeosp  extingue  ardorem  mem. 

rorummeorvm . A fegunda  propriedade  do  ar  he  : fluo  d pia- 
cidum , 13  non  obfiftms  pr^bi  t médium  ad motum : a queref- 
ponde : Hocetiam piiffimè proejíat  Maria'.  6c  São  Bernardo 
diz : Ip[a  ducenon  fatigar is\  a que  acrefcema  Caflilho  : fluía 
Mana  in ftelia  defignataMagosducebat  ad  VeumJongiJfimum 
agunt  iter , abfquelajjitudine  profequuntur. 
l<i  A Vülade  Viana  cie  Alem  Tejo  tem  tantas  prerogativas, 
que  ít  pó  dem  jaóhr  muy  to  delias  os  íeus  Naturaes , diga- 
mos as  menores,  & depois  diremos  a mayorjefhs  faõ  de  que 
a fua  fundação  he  taõ  antiga , que  fe  attribue  aos  Celtas  Gal-' 
los,  alguns  feculos  antes  da  vinda  deNoífo  Senhor  JESUS 
Chriílo  ao  mundo,  quando  habitàrão  efías  terras,  pois  conf- 
ia do  íeu  nome  que  lhe  derão,  como  aoutras  emHeípanha 
poreííes  edificadas  em  memória  de  Viana  pstria  íua»  Cor- 
rendo o tempo  foydeílruida  pelos  Mouros  , & apenas con- 
fer  vou  o nome  de  huma  pobre  Aídea.  Pelos  annos  de  j % í z.  a 
povoou  ElRey  DomDinis  com  titulo  de  Villa.  Neüa  Villa 
celebrou  Cortes  ElRey  Dom  Joaõ  o Ihnoanno  de  1482. 
Tem  huma  Parochia , & dous  Conventos  , hum  de  Religio- 
fos,&  Rdigiofas  outro:  tem  baflante  agua , que  produz  cx- 
ceílentes  hortaliças,  & tudo  0 que  produz  para  a vida  huma  • 
na  , ( que  he  muy  to ) he  excellente. 

A mayor  de  fuas  prerogativas  he  o Santuario  de  NoíTà 

Senhora 
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Senhora  de  Ayres , que  fica  diílante  da  VilU  para  a parte  do 
Nafcente  coufa  de  quatro  tiros  de  mofquete.  HeeílaCafa 
de  grande  venera  ção,  & concurfo , porque  da  mayor  parte 
do  Alem-Tejo  concorrem  os  povos  a celebrar  as  fuasFeíhg^ 
a pagar  os  feus  votos , & a ter  fuas  Novenas,  & ha  dias  em 
que  fe  ajunta©  naqueíle  íi tio  mais  de  doze  mil  almas.  Tem 
para  fi  muytos,  fer  eíla  Sagrada  Imagem  Angelical , & forma- 
da pelas  mãos  dos  Anjos,  cuja  tradição  inquirida  por  pef- 
foas  doutas, das  mais  antigasAjde  mayor  íuppoíição,he  nefU 
maneyra. 

Havia  nsquelfedeílrito  huma  herdade  de  hum  Lavrador 
rico , o qus!  tinha  hum  curral , aonde  recolhia  os  feus  boys, 
no  mcfmo  fitio , em  que  hoje  fe  vé  a Igreja.  Ficava  a cafa  do 
Lavrador  dfílante  como  coufa  de  cem  paífos , & tinha  cila 
herdade  c nome  de  Vaqueyros.  Reparàraõ  em  algumas  noy- 
tes  os  criados  do  Lavrador,em  que  dey  xando  fechada  a por- 
ta do  curral , viãoos  boys  de  noyte  paílando  na  herdade  , & 
pela  manhã  os  achava©  recolhidos , & a porta  do  curral  fe- 
chada , íem  poderem  faber  quem  folie  , o que  lhes  fazia  c íla 
que  tinhâô  por  traveííura.  Fizerão  queyxa  ao  feu  amo , que 
ferefolveo  a ir  dormir  huma  noyte  junto  à porta  do  curral, 
para  faber  quem  obrava  eflascoufas-  Neüa  noyte  lhe  appa- 
receo  Noífa  Senhora  em  fonhos,&  lhe  diííe,que  ella  era  a que 
abria  a porta , & foltava  os  boys  , para  irem  a paliar  fem  fa-’ 
zerem  damno  às  feiras : que  lhe  fizeífe  nsquelle  fitio  huma 
Cafa,  porque  era  vontade  de  Deos , que  nella  folie  louvada, 
& feu  Santiílímo  Filho,  & que  cila  o ajudaria. 

Naõ  fe  póde  crer  o excdftvo  gozo  do  Lavrador , que  íoli- 
cito  em  dar  à execução  o que  a Senhora  lhe  ordenava , tratou 
logo  de  ajuntar  materiaes,  para  dar  principio  à Igreja,  & 
Tendolhe  neceííariodinheyro  para  começar  a obra,  vendeo 
para  iíío  alguns  boys , que  levando  os  o comprador , fe  não 
achàrsõ  menos  na  manada.  Deo  principio  o Lavrador  àcbrâ 
em  hum  fitio,  que  ficava  diílante  do  curral,  julgando-o  poè 
mais  opportunoíporèm  a Senhora  que  havia  elegido  o do  feu 

appare- 
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app§recimcnto,diípoz,  que  tudo  o que  fc  havia  obrado  no 
primeyro  dia,  fe  achaíle  desfey  to  no  fegundo,  & continuar^ 
do  a cdificaçaõ  cm  o fegundo , & terceyro  em  a mcfma  pa  - 
ragem,lhe  fuccedccomefmo  , que  na  primeyravez.  Com 
que  dcfiftindo  do  feu  parecer , fe  refolveo  em  edificar  a Igre: 
ja  no  mefmo  lugar , em  que  a Senhora  lhe  havia  apparecido. 

E fez  íe  em  tal  forma,  que  a Capella  mor  fe  fabricou  no  mef- 
mo  Lugar , aonde  eftava  a porta  do  curral. 

Fabricoufc  a Igreja , que  tem  baíhnte  capacidade , com 
tres  Altares,  ou  Capellas,  a mayor , & duas  coilateraes.  Na 
meyo  do  retabolo  do  Altar  mòr  eílà  collccada  a Sagrada  Ima  - 
gemda  Senhora,  recolhida  em  hum  tabernáculo  de  vidraças, 
& com  muy  ta  veneração.  A Igreja  eftà  muy  to  bem  ornada,  & 
pintadoo  tedlo,  que  he  de  abobada,  & as  paredes  azulejadas 
todas  de  alto  a bayxo.  Temhuma  Sacriftiamuytoboa  ^tam- 
bém fabricada  de  abobada  ao  redor  de  toda  a Igreja  hum 
taboleyro ladrilhado,  &encoüadasà  Igreja  cinco  cafas  de 
romagem , que  faõ  poucas  para  a muy  ta  gente  que  no  verão 
concorre  de  todo  o Alem-Tejo , aonde  vem  nriytos  povos 
unidos  em  vários  dias  a fazer  à Senhora  afuaFeílaefpccial 
dc  cada  hum.  Alèm  deílas  cifas  , [tem  outras  que  fervem  ao 
Ermitão. 

Junto  à Igreja  tem  huma  fermõfa , & copiofa  fonte  dc  ex- 
celienteagua  , a qualcahe  por  huma  bica  em  hum  tanque  dc 
pedra  lavrada,  & deíla  corre  para  huma  pia, em  que  bebem  as 
beíhs , & defla  pia  fe  encaminha  a agua  a outro  tanque  trian- 
gular, que  ferve  para  regar  huma  viíiofa  Iameda  de  chou- 
pos, difpoílos  à linha, em  feis  ruas , cada  hüa  do  comprimen  • 
to  de  huma  grande  carreyra  de  cavallo , que  faz  aquelíe  íitio 
muy  alegre , vifíofo , & agradavel.  Huns  devotos  da  Senhor 
ra  compuzeraõ  vários  Sonetos  * para  gravar  hum  na  fonte 
milagrofa,qus  a Senhora  alli  quiz  brotaÍTe,naõ  fó  para  alivio^ 
& refrigério  dos  corpos , mas  para  remedio , & faude  das  en- 
fermidades. Neüe  anno  de  1 702.  intentàraõ  de  0 gravar , & 
duvidavão^qual  dos  que  fe  luviãq  feytç  feria  f & ccmoerão 
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dousosefco!hidospiraeíTecffeyto,os  quero  lançar  squi  am« 
bos  em  louvor  de  NoíTa  Senhora , que  he  a fonte  da  graça, 
S.  E-  & de  toda  a confo!ação,como  lhe  chama  Santo  EphremuForcr 
phrem  grati<e,  ÍSiotm  confolationis. 

de  laudo 

' SONETO  PRIMEYRO. 

Fonte  cu ja  corrente  não  fe  ouvia, 

Là  no  valle  onde  tendes  nafcimento; 

E aqui  com  doce  fom,  compaíío  lento » 
Encheis  todo  eík  prado  de  alegria. 

Jà  que  foays  correndo,  noy  te,  & dia, 

E fois  honra  do  liquido  elemento  % 

Porque  gozais  com  brando  movimento 
Des  Ares  da  SantiíEma  Maria. 

Correy  em  íeu  louvor  tão  copsofa, 

Que  logrem  eíles  Alamos  fombrios , 

Volío  puro  criftal  prodigamente. 

Correy , que  em  feu  louvor,  fonte  ditofa, 
Aindaque  fe  feqoem  Mares , Rios  j 
Nunca  fe  ha  de  fecar  voífa  corrente» 

SONETO  SEGUNDO. 

Sufpende , embarga  o pafíb,  ó peregrino^ 

Aqui , adonde  a ventura  te  depara, 

Para  a fede  do  corpo  huma  Fonte  clara; 

E para  a d9alma  hum  poço  criüalino» 

Deík  criftaí  o liquido  detfino, 

Hum  alento  a teu  ardor  prepara, 

Deita  agua  viva  a maravilha  rara,1 
Yida  te  oífcrece  em  extaíi  Divino* 

Oh  naõ  proíigas,  bebe  affeduofo 
Da  Rainha  do  Ceo  Ceíeíks  Ares,' 

Do  poço  Ccieüial  licor  preciofo. 

Verás 
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Verás  como  a pesar  de  teus  pezares^ 

Teconcedea  Senhora  venturofr. 

Graças  a montes , h.  mercês  a mares. 

Também  fe  fez  hum  Epigramma  em  dous  difticosem 
louvor  da  Seohora  de  Ayres  ( em  que  fe  declara  com  fegunda 
tradiçíô,queoLivrador  rompendo  a terra  a defcobrira  em 
omefmo  íugar  aonde  hoje  vemos  a Igreja ) para  fe  defcrever 
no  portado  da  mefma  Igreja , que  he  na  maneyra , que  íe  fe» 
gue : 

Mine  Mauro  expulfo,  dum  terra  fulcat  Ar  ator $ 

IiVemt  ejjipem)  quam  Metas  ara  tenet> 

Ohfelix  tellus ,/ xcundior  omnibus  unus 

'Pias  tibi  dat  fulcus  , quãm  feges  alia  dedit • 

Não  confia  do  anno , nem  do  dia  em  que  a Senhora  appare- 
éeo,cu  foy  achada  do  Lavrador , & menos  , aonde  eíkve 
(Coüocada  no  tempo  em  que  fe  lhe  edificou  a Igreja : podia 
bem  fer  a tiveífe  em  fua  caía,  & a bom  recado,  como  joya  me- 
recedora de  toda  a cftimiçio.  He  eíia  Santa  Imagem  de  ex- 
cellente  efeultura , & parece  fabrica  de  artífices  mais  que  hui 
manos  j heeíiofada  , & tem  de  alto  palmo  &meyo.  Eílàna 
forma  em  que  fe  coílumaô  fabricar  as  Imagens  da  Senhora  da 
Piedade,  com  o Santiffimo  Filho  defunto  em  feus  braços , & 
comhuma  reprefentaçaõ  daquelle  paíío  muyto  devota.  Igno- 
ra*fe  de  que  materii  íeja , porque  he  muyto  pezsda,  & de  pe- 
zo  que  excede  o da  pedra-  Refere  fe , que  querendo  hum  Cie-' 
rigo  examinar  de  que  matéria  foííe  com  hum  canivete,  lhe  íal- 
tàra  efie  fóra  das  mãos,  ficando  bem  aíTuítado,  & pezarofo  de 
fua  imprudente  curioíidade,&  fe  conhece  o lugar  aonde  quiz 
examinar  a matéria , que  fe  vé  em  forma  triangular  de  cor 
azu!,  & branca. 

Não  confiando  nsds  do  tempo  do  appsrecimento  da  Se- 
nhora , confia , & ve  fe  junto  à Capell*  da  Senhora  huma  fej 
pultura  , na  qual  fe  vem  abertas  eíias  letras; 
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Efia  Cãpella , êrjepulturà  be  de  Martim  Faqtteyro,  Fun~ 
dador  de  fia  Cafafia  nobre , íS  antiga  geração  dos 
Vaqueyros, 

* 

E porbayxo  tem  hua  Cruzüo  habito  da  Ordem  de  Chrif- 
3o , como  íe  vè , & não  tem  a era , nem  o dia  em  que  morreo. 

Também  fe  não  fabe  a caufa , porque  fe  lhe  deo  eíle  titulo 
de  Ayres  5 dizem  huns , que  tem  eíie  titulo , porque  naquelle 
lugar , aonde  eílà  a Igreja , houvera  huma  povoa çsõ  , a que 
chama  vão  Ares>&  que  fe  comprova  iílo  de  huns  antigos  vef- 
tigiosdecafas,que  naquelle  fitio  ainda  hoje  fevem.  Porém 
iílo  não  íe  cõfirma  coitko  que  fica  referido  de  q a Senhora  ap- 
parecèra  em  hum  curral  de  boys  ; porque  fe  alli  houvera  a tal 
povoa çaô , não  fora  aquclla  terra  de  herdade  como  era  ent?õ, 
& curral  de  boys.  Demais  que  os  veüigios  não  faõ  taõ  gran- 
des,  que  poííaõ  inculcar  grande  povoação,  & quando  muy  to$ 
poderia  fer  a cafa  do  mefmo  Lavrador. 

Outros  dizem,  que  fe  intitula  eíla  Sagrada  Imagem  a Se- 
nhora de  Ayres,  porque  efia  Imagem  fora  enterrada  em  hum 
valle  chamado  Ares,  junto  à Villa  de  Alvito,  & que  eíla  he  a 
mefma  que  fe  venera  ccm  o titulo  da  Senhora  de  Ayres. 
Também  eíla  opinião  fe  refuta,  porque  iílo  nem  confia,  nem 
he  facil  de  averiguar , em  como  eíla  Santa  Imagem,  eílando 
enterrada  junto  a Alvito, foíTe  a mefma,que  appareceoao  La- 
vrador junto  a Y lana» 

Feüeja-fe  eíla  Senhora  a oy to  de  Setembro , dia  defua 
Natividade.  Elegem*fe  nelíe  todos  os  Mordomos  , que  a hão 
de  fervir  no  feguinte  annoj  & faõ  ordinariamente  os  eleytos, 
homens  Offieiaes , & Lavradores  j & eíles  folemnizaõ  a Fef- 
ta  com  muy  ta  emulação,  & grandeza,  procurando  os  Orado 
res  de  mayor  nome.  Deíles  Mordomos , he  hum  deiies  o 
Thefcureyro  dos  bens  da  Senhora  ,&  de  algumas  rendas  que 
|em4  fendo  a principal  muy  to  gado  geande  4 A o que  y ay  cada 
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vez  cm  mayor  augmeato ; 8c  deile  fe  vende  o que  hc  nsceíía- 
rio  quando  fe  fazem  algumas  obras  da  Igreja.  Tambsmfaã 
muy  tas  as  cfmolas , 8c  offertas  que  fe  ofFerecem  à Senhora  ; 8e 
das  que  fe  acháo  na  cayxa,  he  ametade  para  a Senhora, & a ou* 
tra  ametade  para  o Reytor  da  Matriz  da  mefma  Villa  de  Via- 
na , ao  qual  também  pertencem  as  mortalhas , 8c  os  pezos  de 
trigo,  6c  cera. 

TITULO  LXXXVI. 

Da  Imagem  milagrofa  de  Nojfa  Senhora  da  Concejçaõ  da 
V illa  de  Ferreyra. 

SAõ  muy  tas  as  Villas  que  tem  eíte  Reyno  com  o nome  de 
Ferreyra-  Ferreyra  de  Aves  no  Btfpado  de  Vizeu  , FerJ 
reyra  em  o Território  de  T*homàr , Ferreyra  de  Alerr-Tejo, 
que  he  a de  que  agora  tratamos.  Fica  efta  Villa  entre  Beja, 8c 
oTorram,  cm  hum  ameno,  & dei iciofovalle  ; abunda  naõfó 
de  todas  aquellas  coufas  , que  faõ  preciíasà  confervaçaõda 
vida  humana  , mas  também  ao  regalo.  Coniia  de  duzentos 
vizinhos*  Tem  hum  Caítello  aílentado  em  monte , cercado 
de  muro  com  baíl ante  barbacaã,  6c  acompanhado  de  nove 
Torres,  que  o fazem  inexpugnável.  Pertence à Ordem d« 
Santiago;  & faõ  os  dizimos  de  hui  Commenda,&  a redizima 
da  Metropoli  de  Evora.Não  achey  quê  foíTe  o Fundador  defla 
Villa ; mas  parece  povoação  antiga , & tenho  por  fem  duvida 
que  os  Cavalleyros  de  Santiago  a tomarão  aos  Mouros. 

Duzentos  p^íTos  fóra  da  Villa  para  a parte  do  Occidéte  f* 
vè  hüa  antiga  Ermida , q em  têpos  antecedentes  era  dedicada 
ao  Apoílolo  S.Pedro;  &hoje  pelas  maravilhas  que  nclla  obra 
a poderofa  mão  de  Deos  por  meyo  de  huma  Imagem  de  fua 
Santiffima  May  com  o titulo  da  Conceyçaõ,  fe  intitula  com 
a invocação  deite  Smtiffimo  Myíterio.  A origem  defla  Santa 
Imagem, & os  princípios  dc  fuas  maravilhas,  fe  referem  neíla 
laaneyra. 
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Hâvis  fu  Vilia  dc  Ferreyra  huai  homem  chamado  Chrií* 
tovão  EOíbeiro.  Fífe  fez  duas  viagens  à índia : & porque  era 
ckvotíílirao  do  Myfísrio da  Couce  yçâo,qeiz  feguraros  bons 
íocccííos  de  fua  viagem  na  protecção  de  M*ria  Santiílima. 
Para  iíío  mandou  fazer  em  Lisboa  huma  Imagem  fiu  , para  a 
levar  na  íua  companhia como  em  effey  to  fez , & teve  com 
dia  feliz  fucceífo ; & da  ultima  viagem  a chando-íe  com  al- 
gum cabedal , tratou  de  fe  recolhera  fua  terra  3 & de  fugir 
aos  perigos  de  tão  largas  navegações.  Depois  de  reíidir  al- 
guns tempos  em  Ferreyra , mudou  o feu  domicilio  para  a 
Cidade  de  Beja ; & ao  auféntar  deo  a Imagem  da  Senhora  da 
Conceyçaoa  hum  Cavalleyro  dos  mais  principâesdaqueila 
V alia , (eu  amigo , chamado  Pedro  Nunes  Leytão,  que  a eol- 
íòcou  em  hum  nicho,  que  lhe  mandou  fazer  nas  fuas  cafas  , 
que  faõ  grandes, & nobres; alli  a tinha  com  muyta  veneraçaõ, 
& com  huma  alampada , que  eíiava  acefa  de  noyte  , & de  dia. 

Aufentando  fe  Pedro  Nunes  para  o campo  deOurique , 
deyxou  nas  fuas  caías  ahumaefcrava  fua  , chamada  Luiza 
Ley  toa, boa  Chriftãa,  &muy  to  devota  dcNoffa  Senhora  , à 
qual  recomendou  tiveífe  muyto  cuydado  da  Senhora, & de  lhe 
ter  fempre  acefa  a fua  alampada  , como  fempre  elle  havia  fey- 
to.Servia  eík  criada  de  lhe  recolher  as  fuas  rendas*quc  tinha 
naqudia  Viíla  , & principalmente  o azcyte- , porque  tinha 
nriuy  tos  olivaes : & cila  obfervou  pontualmente  © que  feu  Se- 
nhor lhe  ordenou.  Ecomo  aqúelles  ares  de  Ferreyra  naõ  fe-’ 
pò  os  mais  puros,  & falutiferosdaquellas  partes,  daqui  naf- 
da  o.hsver  muytss>  & graves  enfermidades»  Os  enfermos 
àefejando  cobrar  faude , & tendo  noticia  a que  os  que  fe  va-; 
lião  da  interceífaõ  daquella  Senhora,  a cobra  vão  muy  intey- 
ra  com  oazeyte  de  fua  alampada , daqui  nafeeo  o começa- 
rem todos  a valerfe  dos  feus  poderes,  rogando-a  foífe  fua  ví- 
iedora:,  para  que  o Senhor  IhesconcedeíTe  a faude  de  que  ne- 
Ctífitavaõ. 

Por  efpaço  de  dous  annos  ( em  cíle  mefmo  tempo ) foraô 
as  doengas  iâOtas;  St  taô  graves  ^ que  parecia  contagio.  Ncl- 
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íe  todos  os  que  fe  valerão  da  interceflTíõ  daquelía  poderoU 
Senhora , fe  viraò  livres , & faõs ; & principalmente  aquel-1 
Ies]em cujas  cafas  a Senhora  entrava , nenhum  morreo : & af« 
fim  apregoavio haver  cobrado  faude  pela  interceflaõ  da  Se- 
nhora de  Luiza  Ley  toa.  E ifto  quando  jà  os  Médicos  os  ha- 
Viio  defam parado,  por  defconfiarem  de  fuas  vidas , & faude. 

Era  naquelle  tempo  Prior  da  Matriz  de  Ferreyra,o  Licen- 
ciado ManoelMedes  Callado(  feria  iflo  pelos  annosdei640.) 
Sacerdote  velho, & Letrado , que  ouvindo  referiras  mara- 
vilhas , & milagres  da  Senhora  , tratou  de  a levar  para  a fu  a 
Igreja,  aonde  efleve  quafi  hum  anno-  Depois  com  o parecer 
do  mefmo  Prior , & approvação  do  melhor  do  povoam  hum 
dia  das  Ladainhas  de  Mayolevàraõ  a Senhora  para  a Ermida 
dc  S.Pcdro,aonde  efíà  hoje,&  aqui  a cclIocàrao,comoemca*i 
fa  propria.Neíia  cafa  continuou  com  as  mefmas  maravilhas , 

& prodígios.  E he  de  admirar  que  antes  quelevaííemaSe-n 
nhora  para  eíla  Ermida , foraõ  de  parecer  algumas  peíToas, 
fe  chamaíTea  hum  Pintor , para  que  renovaífe , & encarnaífe 
nova  mente  o rofto  da  Senhora , Ôt  as  mãos , por  fe  verem  al- 
gum tanto  dammfícadas  da  traça,  & caruncho-  Naõfetífey- 
tuou  iflo : porq  quiz  moflrar  o Senhor , que  nas  Imagens  per 
quem  ellc  obrava  tantas  maravilhas,  não  era  bem  tocaflem  as 
mãos  dos  homens.  Depois  que  a collocàrão  neüa  Ermida,  fe 
vio  miíagrofamente  renovada  pelas  mãos  dos  Anjos.  E aflürn 
íc  vè  j depois  de  fe  paíTarem  tantos  tempos  , fem  macula , ou 
íroperfeyção  alguma*  & aífim  podemos  dizer  também  defU 
fua  Imagem,  Et  macula  rwn  efi  in  te.  Eftà  tão  bella , & tio  fer  Ca&éj} 
mofa  , que  caufa  admiração  em  todos  os  que  a vem. 

A Imagem  da  Senhora  he  de  vefíidos , como  fica  dito , & 
tem  menos  de  meya  vara  de  eflatura.  Eftà  collocada  em  hum 
nicho,  ou  Sacrario  de  vidraças , que  fica  no  mcyo  do  rctabo-, 

Eo  da  Capella  tr  òr , que  eftà  ricamente  dourado.  Tem  a Er- 
mida tres  Altares,  o mayor,  & dous  collateraes,  também  dou- 
irados,  & aindaque  he  Ermida  do  campo,  hc  de  bafiante  gran- 
^eza,  & com  fernjojfa  Sacriflia.  A devoção,  que  todos  os  po- 
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vos  cireumvizínhos  tem  para  com  cila  mitagrofa  Senhorã  J 
he  muyto grande,  o que  fe  vè  nos  concurfos  da  gente,  que 
eontinuamente  frequenta  a fua  Cafa  : & faõ  muytos  os  mila- 
gres que  obra.  As  meninas  daqaeüa  terra  a fua  cantiga  mais 
fommai  que  cantaô  pelas  ruas , hecíla. 

Senhora  da  Cone eyçaõ* 
a da  Villa  de  Ferrcyra, 
day  faude  a meu  pay, 
que  me  ha  de  meter  Frcyra» 

TITULO  LXXXVIL 

0a  milagrofa  Imagem  de  Nofa  Senbora  da  ConceyçaÕdt 
Beringel 

DUas  fegoas  da  Cidade  de  Beja , para  o Nòrdeíle , fc  vè 
a Villa  de  Beringel , banhada  do  Rio  Gallego , que  no 
inverno  leva  muyto  peyxe.He  eíla  Villa  habitada  de  quatro- 
tentos  vizinhos.  Fundou-a  o primeyro  Conde  do  Prado, 
no  anno  de  1550.  rcynando  ElRey  D.  Joaõ  o IH.&  eraõ  eíhs 
terras  do  Convento  de  Alcobaça , que  as  trocàraõ  por  outras; 
ainda  ao  prefente  anda  na  meíma  Cafa, que  pofifue  hoje  o Mar- 
quezdis  Minas , como  o affirma  Rodrig<3  Mendes  da  Syhfa 
em  fuas  Poblaçoens.. 

Neíla  Villa  he  tida  em  grande  venera çaõ  huma  milágrofir 
Itnagemda.Mãy  dc  Deos,  com  o titulo  de  fuaConceyçaô 
Immaculada.  He  Santuario  antigo,  & muyto  celebrado  pelas 
grandes  maravilhas  que  alli  tem  obrado  a poderofa  mão  de 
Dsospela  invocação  de  fua  Sintiílima  Mãy.  Da  origem  deita 
Sagrada  Imagcnijpor  antiga, fenaõ  fabe  dizer  nada  com  cer- 
teza , porque  não  ha  eferituras  que  o digaõ,  & fó  por  tradi  j 
§ ões  fc  refere  o que  agora  diremos. 

Nd9  Coutos  da  Viíladc  Beringel,  em  diíhncia  da  VilU 
toufa  de  hum  quarto  de  legoa , havia  huma  antiga  Ermida , 
<s|ue  no  tempo  em  que  apgarçcea  a Senhora  da  Çonceyção, 
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efliriaquafideferta.  Oapp3recimento  defta  Senhora  feEera 
por  coufa  muyto  certa, Sc  ináubitavcljporèm  ignora- Tc  a fôr- 
ma de  feu  apparecimento,  a quem  apparcceo,  & em  que  tem- 
po;&  também  o motivo  porque  fe  lhe  deo  o titulo  de  fua  Con 
ceyçao,  fendo  apparecida.  Dizem  peia  mefma  tradição , qus 
appsrecéra  emhumouteyro  , que  fiei  diílantc  da  VÜIa  hum 
tirodemofquete,  8c  que  dcffe  lugar  a levàraô  para  a tefari* 
da  Ermida, que  ficava  para  a mefma  parte  ; 5ccamo  logocoí 
meçaíTe  a Senhora  a refplandecer  em  milagres,  Sc  a crefcerem 
juntamente  as  efmoias , fe  refolveraõ  os  feus  devotos  não  fé 
cm  a trazer  para  mais  perto  da  Villa  ; mas  a lhe  edificar  Gafa 
própria  em  que  Me  venerada , 5c  fervida ; 5t  aífim  clegèraõ 
o mefmo  fido  em  que  a Senhora  havia  apparecido  do  outeyro, 
& nelle  lhe  edificàraõ  huma  Ermjda, efpaçofa,  & de exceiíen- 
te  fabrica , Sc  archite<Tura;hcde  abobada , & bem  ornada , & 
com  baílante  ca pacidade ; Sc  como  he  obra  quafí  moderna  , he 
de  viíi ofa  archiu dura.  Para  os  feus  augmentos , 5c  adorno 
concorrem  os  fieis  com  as  fuas  efmoias,  obrigados  dos  muy- 
|os,  & grandes  favores , que  cada  dia  recebem  daquelU  miU^ 
grofa  May  de  piedade. 

A matéria  de  que  he  formada  efta  Santa  Imagem,he  pâo,d« 
boa  efeultura  , 5c  eftofad*  , fem  embargo  que  a devoçaõ  dos 
que  a fervem,  a adarnaô  de  roupas  ricas-  A fua  eftatura  he  de 
cinco  palmos.  Tem  a Senhora  algumas  rendas,  que  os  feus 
devotos  lhe  dey  xàraõ , que  fervem  para  a fabrica , 5c  para  as 
defpezas  do  augmento da  fua  Gafa.  O concurfo,  5c  a devoçaõ 
he  muyto  grande  de  todos  aqueíles  contornos , 5c  ainda  de 
muytaslegoasdiífante.  Defta  Senhora,  5c  de  fuas  maravi- 
lhas fazem  mençaõ  o Padre  Vafconcellos  na  fua  Defcripçaõ 
do Reyno de  Portugal,  pag  538.  n.  li.  5c  o Padre  Joao  dç 
no  feu  Ceo  Eftrcllado  de  Maria , 1. 1.  cap,  1.  * 7. 
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TITULO  LXXXVIII. 

Da  Imagem  de  Nojfa  Senhora  âa  Ccnceyçao  da  Azjnfaym. 

NO  Termo  da  VilíadeGràndohi^mtres  fegoas  dedif- 
tancia,  íe  vê  hum  Lugar , chamado  cs  Bayros , cuja 
Parochbllgreja  he  dedicada  aNolía  Senhora  com  o titulo 
da  Azlnheyra  , a qual  he  annesca  à Matriz  da  mefma  Vilia  de 
Grândola,  (que  pertence  à Ordem  de  Santisgo,  como  as  mais 
cie  quafi  todo  o campo  de  Ourique ) & a mefma  Igreja  da  Se- 
nhora era  antigamente  da  mefma  Ordem , & ofeu  Parocho 
pago  da  Commenda  da  mefma  Vilía,aonde  tinha  fabrici  con- 
íignada  para  feus ornamentos.  Hoje  a prefentaõeíie  Cura- 
do os  Arcebiípos  de  Évora  defde  o tempo  do  liluílriflimo  D* 
Jofephde  Mello,  que  o tirou  á Ordem  ( como  oaflTmaõos 
Priores  de  Grândola,  por  confiar  do  feu  Cartorio,  & que  por 
oão  ter  a Ordem  Meílre , que  defendeíTe  a indevida  occupa- 
'çãodefla  Igreja, a perdera)  donde  procede  fer  eíla  Igreja  ho- 
je muyto  pobre  de  ornamentos, & das  mais  couías  defte  gene- 
ro,  por  não  ter  renda  fabrica!  para  ellas.  Ea  com  que  feaco» 
de  he,  comhuma  finta  lançada  aos  moradores , & Fregue- 
ses; & como  he  finta,  fempre  he  violenta ; & aífim  íe  falta  ao 
prccifo,&  ainda  o parece  mais  por  ferem  os  dízimos  do  Com- 
endador» que  fe  vè  hoje  izento  deüe  encargo, que  em  outro 
«empo  tinha. 

Nefia  igreja*  pois,  hc  venerada  a antiga,  & mihgrofa  Ima3 
gemdc  N- Senhora  , a que  deraô  o titulo  da  Azinheyra;  cuja 
origem  fe  refere  nefla  maneyra.  Affi  ma  fe  por  confhnte 
tradição , que  a Igreja  de  NoíTa  Senhora  for*  fundada  na- 
queik  lugar  pelos  annos  de  i2io-  pouco  nuis , ou  menos , & 
que  havia  nelle  hum  lago  de  agua , & junto  a elfe  huma  Azi- 
nheyra  ;& qucnellaapparecèra  a Imagem  da  Senhora.  N*© 
ccnfb  a quem  , poderia  fer  a algum  cândido , & fingdo  Paf- 
2or»  Gom  a noticia  que  efte  deo  concorrerão  os  moradores  do 
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Tugar  aos  Bayros  ,que  então  não  iénãomiiy  tos,  & eftesa 
levàraô  20  Teu  lugar , com  refoluçao  de  nelie  lhe  edificarem 
Cafa,  em  que  foííe  venerada.  Porém  como  a Senhora  queria 
íer  louvada  naquelle  rnefmo  lugar  do  íeu  spparedmentOidef- 
appareceodaquelleem  que  a collocàraô , & fe  foya  bufear  o 
da  fu 3 azinheyra  , em  que  fe  havia  manifefhdo.  Naõ  fe  de~ 
rão  por  entendidos  os  que  a havião  trazido.  Segunda,  & ter- 
ccyra  vez  repetirão  o levar  a Senhora  para  olugar,  & ou- 
tras tantas ddappareceo  deüe  a bufear  a fua  azinheyra.  E 
como  viraõ  na  repetição  das  fugas,  que  a Senhora  fó  fe  psga^ 
va  daquelle  fitio  para  onde  fugia , porque  nelie  he  que  que- 
ria íer  Iouvada,fe  refolversõ  em  lhe  edificar  Cafa  em  o meímo 
fitio, diípondo-o  em  tal  fôrma  que  amcfma  azinhcyralhefi-, 
caíTe  fervindo  de  Throno ; & affim  no  mefrno  lugar  do  Alíae 
mòr  ficou  o tronco, que  ainda  hoje  fe  affirma  exiftir  no  mefma 
lugar  , faô,  & incorrupto. 

Qjerem  que  efta  Igreja  fe  funda ífe  ro  anno  de  1224.  per» 
que  nelie  foy  dado  à Ordem  de  Santiago  efle  território  pe- 
los ferviços  que  o feu  Meüre , & Cavalícyros  havião  feyto  a 
efteReyno,  ajudando  ao  ganhar  do  poder  dos  Mouros  j.  õc 
iOo pleno  jure,  ccm  mero , & mixto  império,  <5?  izençaõ  da  ju-’ 
risdieçáo  ordinaria:  fendo  toda  a temporal  do  Meíire  da  Or- 
dem , & a efpiritual  do  D.  Prior  delia,  que  na  Villa  dc  Grân- 
dola , era  quafi  EpifcopaJ,ccmo  na  de  Santiigo  ác  Caífsm,  & 
Tornm.  Ifio  meímo  fe  coííige  dos  Hábitos , & infignia  Mi-; 
litar  de  Santiago,  que  fe  vem  efeulpidos  na  dita  Igreja.  E em 
razão  defta  jurisdicção , que  o Ordinário  nunca  teve  nas 
ovelhas  de  fias  tres  Igrejas  , o Ilíu-ftnflímo  Arcebifpo  Dem 
Jofephde  Mello  fe  empenhou  a lhe  tomar  por  força  as  Igre- 
jas ;&  com  tffsyto  tomou  eíta  da  Senhora  da  Azinheyra,  & 
no  Torram  a de  Santa  Margarida  do  Sado. 

He  cila  Santa  Imagem  de  pedra , & tem  de  e fhtura  cinco 
palmos;  tem  febre  0 braço  efquerdo  o Menino  JESUS;**  tile 
Senhor  tem  na  fua  mão  efquerda  o mundo,  ou  hum  globo 
gue  0 fignifica , para  0 qual  eftà  apontando  com  0 dedo  mof- 
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irador  da  mão  direy  ta.  E a Senhora  tem  affim  mefmo  §m  a fui 
fflftsõ  direy ta  hum  ramo  feyto  da  mefma  pedra  com  folhas  de 
azinheyra , & no  mefmo  ramo  fe  vèocarapulodehuma  bo- 
leta, & dentro  fe  conhece , como  que  vem  ns  feendo  o fruto. 
Eüà  eíla  Santa  Imagem  pintada , & dourada  ao  modo  antigo, 
como  fe  vem  outras  muytas  Imagens  dc  pedra.  Affirmão  to- 
dos, fer  eüa  Santa  Imagem  a mefma  que  apparcceo;  de  don^ 
de  fe  collige  fer  Angelical , & obrada  pelas  mãos  dos  Anjos  ^ 
porque  o a ppareeer  naqueiía  arvore,  o ter  o Menino  Deos  em 
a fua  mão  hum  ramo  de  azinheyra,  & porque  fenãoduvi- 
daííefer  aflim,  íevênellefer  o mefmo  fruto;  tudo  iík>  eíià 
confirmando  a tradição  defie  juizo  , que  fe  faz , porque  naõ 
ha  tradição  dc  que  houveffe  outra  Imagem,  nem  deque  fe  lhe 
jmudafTe  o nome  da  primeyra  invocação ; porque  íempre  rete- 
ve o nome  da  arvore , em  que  fe  manifeüou-  Feüeja-fe  cita 
Senhora  em  15.  de  AgoÜo,  dia  de  fua  AíTumpção,  & nelle  he 
grande  o concurfo  da  gente  que  vem  de  todas  aquellas  terras 
a venerara  Senhora. 

He  também  tradição  muy  to  confiante  , que  no  tempo , que 
acjueüa  Igreja  da  Senhora  era  da  Ordem  de  Santiago , era  en- 
tão muy  to  mayor  a devoção , & muy  to  grande  a romagem , 
que  concorri*  de  todo  o Campo  de  Ourique , & de  todas  as 
mais  terras  circumvizinhas  a vifitar  a Senhora  ; & que  na 
mefma  fôrma, eraõ  muytas  as  maravilhas,^  os  milagres  que  a 
Senhora  obrava , & talvez  os  grandes  beneces,  & emolumen- 
tos que  o Parocho  daquelia  Igreja  teria  , motivaria  ao  Arce^ 
bifpo  o fazer  tanta  força  a feparalla  da  Ordem , na  confídcra- 
f iõ  de  que  lhe  pertencia*  E afiirmão  também , que  depois  que 
o Arcebifpo  de  Evora|com  o feu  poder  a tirara  à Ordem,  fuf- 
pendera  as  muytas  maravilhas,  que  atè  alli  obrava , & junta-- 
mente  feesfriàra  a devoçaõ  da  muyta  gente , que  a bufeava. 
€ foy  iüo  tanto  affim,  que  atè  osmcfmos  FreguezesfaltaS 
na  devoçaõ  de  lhe  ornarem  0 feu  Altar , com  o fervor  que  de- 
vião.  Ehumapeííoa,  que  com  algum  fentimento  notou  ií- 
to,  affirmava  que  naõ  vira  Igreja  mais  pobre  9 tendo  Fregue- 
pes  muyto  cicos9  TllSi 
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TITULO  LXXX1X: 

f)d  milagrofa  Imagem  de  "Kojfa  Senhora  de  Ara  C*li , d* 
Contento  das  Religiojas  da  Villa  de  Âc  acere. 

DEpois  de  fazer  algumas  entradas  cm  Andaluzia  o Bar3 
baro  Rey  Bogud,  Rey  de  África , obrando  ndla  o mef- 
mo  que  os  barbaros  coüumaõ  ; pois  naõ  fe  dando  por  fatisi 
feyto  com  roubar  as  fazendas,  & tirar  as  vidas,  aíTòlou 
também , & demolio  os  edifícios , & os  muros  das  Cidades 
fez  outra  entrada  no  Porto  de  Annibal , aonde  hoje  fe  vè  fi- 
tuada  a Villa  de  Alvor , ou  Villa  nova  de  Portimaõ  , como 
querem  outros;  aonde  per  achar  agente  defapercebida , 8c 
defcuydada  de  femelhante  fucceííò,  por  nao  perderem  as  vi- 
das lhe  deyxàraõ  a terra,  & as  fazendas-  Aqui  obrou  quanto 
quiz , & depois  de  muy  to  a feu  fal  vo  roubar  o rico , & precio- 
fo  que  alli  havia,ambiciofo  de  aequirir  mais/e  embarcou  ou- 
tra vez,  & foy  dar  ccmligo  em  Cctuval , aonde  achando  o 
mefmo  defcuydo , não  íó  roubou  quanto  achou;  mas  nâo  per- 
doado a fcxo,nem  a idade, a deílruhio  também  como  nas  i^ais 
partes,  ou  ainda  com  mayor  crueldade,  os  edifícios  mais  no- 
bres, & as  torres  mais  fortes. 

Depois  de  obrar  todas  cftas  lyrannias,  & infoíencias(o  qu§ 
fuccedeono  anno  de  5926.  daGreaçiô  do  mundo,  33.  antes 
da  vinda  do  Salvador  a eíle ) com  toda  a fua  frota  navegou 
pelo  Rio  acima,com  intento  de  roubar,  & de  deílruir  quanto 
achaffe:  & aflim  deo  com  o mefmo  repente  em  Alcacere  do 
Sal,  aonde  havia  hum riquiffimo Templo  dedicado  àNinf* 
Salarb,  que  os  antigos  adoravão  por  Deofa  do  mar- 

Os  que  de  Cetuval  efcapàraô,  fe  meterão  pela  terra  dentr* 
a ver  íe  podiaô  ajuntar  alguma  gente  para  fahir  ao  encontra 
do  inimigo,  & encontrando  alguns  magotes  delia,  da  que  da 
Algarve  vinha  fugindo  à crueldade  do  mefmo  barbaro,  fize- 
rtõ  hujq  campo,,  com  que  vohàrjg.  para  ver  fc  podiaô  reme-* 
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cisar  a fua  terra  •.  mas  jâ  achàra©,  que  o inimigo  fazia  fuá  der- 
rota peío  Rio  acima , ficando  com  o fentímento  de  ove- 
rem  ir  muySo  a feu  falvo.  £m  Alcacere  roubànõ  o Templo 
da  Deofa  , a quem  o nofíb  Camoens  faz  mãy  de  Trltaõ , & 
amiga  de  Neptuno , em  as  fuas  Lufiadas , dizendo; 

Tritão , que  de  fer filho  [eglorea 
Do  Rey , ts>  da  S alaria  "Veneranda, 

Havia  no  Templomuytos,&muyciicos  dons,  que  a gente 
devota  da  mefma  Deofa  lhe  ofíerecia , & principaímenreos 
navegantes , que  corriaõ  as  coifas  de  Poctugtl , obrigando-a, 
para  que  dia  como  taõ  valida  do  Deos  Neptuno  , os  livraffe 
des  perigos  do  mar , & de  fuas  furiofasondas.  Naõ  fe  coti*; 
íentouBogud  com  levar  as  riquezas  que  achou  no  Templo, 
íiem  com  efcalar , & aííolar  as  povoaçoeos  que  havia  em  todo 
aquellediflrito  jmasufando  defuacoífumada  barbaridade, 
derribou  o Templo,  & cortou  huns  frefquiffimos,  & delicio^ 
fos  bofques,  q fe  haviaô  plantado  em  louvor  do  mefmo  ído- 
lo, fegundo  o coflume  da  antiguidade.  E naõ  faz  duvida  , que 
ainda  fizera  mayores  hoíf iüdades > fenaô  temera  fer  deftrui- 
dodos  Portuguezes,  que  jàdefejofosda  vingança,  & laífima- 
dos  da  ruína  do  Templo  da  fua  Deofa,  acodiam  como  Leoens 
ao  lugar  aonde  Bogud  cü a va,deíiberados  de  perder  as  vidas, 
©u  de  lançar  fóra  aquelia  pefte  de  fuas  terras. 

Não  lhefoy  muyto  difficuítofo  executar  o barbaro;  o 
fahirfe  daqueíla  terra  fem  perda  da  fua  gente , porque  vendo 
que  os  Portuguezes  defejavaõ  chegarlhe , & que  cada  dia  fc 
ajunta  vão  em  mayor  numero,  temerofo  de  alguma  ruina , fe 
embarcou , & fazendo-fe  à vela , deyxou  fruítradas  as  efpe- 
rançascomque  os  Portuguezes  fe  havião  ajuntado  para  o 
deífruir,ou  acometer. 

Toda  huma  noy  te , & parte  de  hum  dia  efleve  o Rey  Afri-j 
cano  (obre  as  anchoras,&  os  Portuguezes  nas  prayas  desfa- 
zendo fe  com  rayva  de  verem  ir  feguro  hum  tyranno , que 
gamos  males  havia  obrado.  Na  tarde  do  dia  feguinreíe  fez 
ifda  ; feguindo-o aiada osnoffos como  íentimento  de  lhe 
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cfcfpar  das  mãos : & ndta  tarde  lhe  íucccdeo  humesfo , que 
cs  aliviou  errs  psrte  deíh  fua  grande  pena,  E íoy , que  so  i a- 
hir  do  Ric, quando  jà  entravão  no mar  largo , lhes  deo  huma 
tormenta  de  vento  taõ  furiofo^que  fem  lhe  poder  refíítir,deo 
com  a mayor  parte  da  frota  à cofia  , aonde  agcnteddU 
íoy  paífada  toda  à cfpada  pelos  noííos , & a fazenda  roubada, 
rcífituindoa  tormenta  em  menos  de  íeis  horas  tudo  quanto 
os  inimigos  haviáo  roubado  por  todas  aquellas  terras  em 
rouytQS.mefcs.  O Rey  aindaque  teve  a fortuna  de  ef- 
capar  com  alguns  dos  feus , naõ  teria  pouco  que  contar , cm 
tfeapar  com  vida,  & chegar  com  eila  às  fuas  terras. 

F ícàraõ  os  noffos  (atisfeytos , ao  menos  de  que  o inimigo 
íenaõ  foíTe  tantoa  fcufalvo,  & de  que  as  ondas  do  mar  os 
vingaíTem , jà  que  el/es  o não  puderão  fazer,  Efle  fuceíTo  tão 
extraordinário  atti  ibuirão  ao  poder  da  Ninfa  Salaria , cujo 
Templo  havia  o barbaro  defpojido  das  riquezas , & o havia 
pofio  por  terra:  dizendo,  que  como  Senhora  do  mar  ordenà- 
ra  aqudla  tormenta , pira  vingar  o aggravo  feyto  à fua  cafa. 

Por  eíte  beneficio  diz  Aladio  (no  livro  dos  facrificios  dos 
Portuguczes  ) que  aíTentàraô  entre  fí  de  reedificar  o Templo 
àviÜa  das  riquezas  ganhadas  dos  inimigos,  & das  próprias  def?' 
©rnaros  Altares  do  Ídolo,  muyto  mais  avantejados  em  S,* 
obra  , & artificio,  que  osprimeyros»  Com  eíle  propofito^  “ 
fe  tornàrão  todos  contentülimos  ao  Templo  da  Ninfa  , pon- 
do logo  as  mãos  à obra  com  tanta  diligencia,  que  cm  breve 
lempo  o vi:  io  avantejado  em  tudo,  ao  que  de  antes  era.  Nem 
fe  deyxava  de  trabalhar  por  faltarem  as  defpezas , antes  eraõ 
Untas  as  dadivas , que  baíhvaõ  a mayores  gaílos. 

Foy  tanta  a fami  do  Templo,  & a opinião  do  cafo , que  at- 
Iribuhiaõ  à Ninfa  Salaria , cj  de  muyto lõge  vinhão  ver  cô  os 
clhoSjO  q a fama  publicava  cõ  palayras.Edo  concurfo  da  gê^ 
te  daquelias  terras,  & de  outra  q andava  deilerrada  das  íuas^ 
por  lhas  haver  aíTolad  j o ty  ranno , fe  veyo  pouco  apouco  a 
augtmntar  a povoação  deforte  em  gente , & em  edifícios 
íumgtuofi&mos  , que  competia  com  as  melhores  da  Luíl  ta  J 
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nia.  Veyo  àncíscia  do  Empersdor  O<íhviano  Auguftoeíle 
cafo  t & omodoccmo  Iheíucccdèra.&eííeocíiimoumuy- 
tOi&  muy  to  mais  peh  ruína  do  barbaro , feu  contrario,  & 
pelo  louvor  dos  feus  Idofos , ao  culto  dos  quaes  era  muyto 
affcyçoado*  E para  com  eíle  íe  moílrou  taõ  devoto,  que  a feu 
refpeyto  fez  à povoação  grandes  favores , dandolhe  o privi- 
legio de  Município  , privilegiando  a.todos  os  moradores , de 
todo  o genero  de  tributo,  que  fe  íançaííe  na  Lufítania.  E para 
mais  fublimar  o nome  da  Ninfa  , & perpetuar  a fama  do  fuc^ 
oeíTo , que  lhe  attribuhia  , mandou  que  a povoação  íe  cha-- 
maífe  Salada , & foffe  Cidade  Imperial , recebida  debayxo  do 
amparo, 6?  protecção  immediata  dos  Emperadores  Romanos. 
r2li»  l ^ a^m  lhe  chama  PJinio,  Salatia  urbs  Imperatoria.  O Meüre 
4 1 e‘  Refende  em  as  fuas  antiguidades  também  faz  memória  da  Sa- 
2t.  * lacia.  O tempo  em  que  foy  fundado  o primeyro  Templo  na6 
'itefende  confia : mas  perfuadome  feria  no  meímo  em  que  o Capitão 
itíFin-  Carthaginez  Maharbal  fundou  em  Tcrenao  Templo  do 
Gentio.  ídolo  Endoveíico,  ou  Cupido ; que  foy  pelos  annos  da  Crea- 
çaõ  do  mundo  de  3 60$.  & antes  do  Naícimento  de  N oflb  Se- 
nhor JESUS  Chrifto  359.  pouco  mais,  ou  menos,  o qual 
fundaria  também  efte  à Ninfa  Salteia , não  fó  pago  da  ferti- 
lidade da  terra,  mas  da  boa  difpofição  do  Rio , com  o Porto 
de  Ceíuval , ca  paz  dos  intentos  de  Car  thago. 

Perfeverou  a Cidade  de  Salacia  atè  a entrada  dos  Mouros 
em  Hefpanha,os  quaes  lhe  deraõ  o nome  de  Alcácer,  que  ligr 
nifica  Palaciojtanto  ihe  agradouique  lhes  pareceo  aquella  Ci- 
dade hum  Palacio  continuado  com  a fermoíura  de  feus 
edifícios.  E por  caufa  do  muyto  Sal , que  aili  fe  fabrica  , lhe 
chamàrão  Alcaçar  do  Sal.  Em  os  princípios  da  Ley  da  grf  ç^ 
entrando  nella  a annunciâra  feus  moradores  0 Euangelho  o 
Santo Difcipuio do  SenhoroBifpo  ,&  MartyrSãoManços, 
(que  foy  o primeyro,que  teve  Evora)  aííentou  nella  Gadeyra 
Epifcopal.  E o Padre  Argais  num.  98.  tit.  Alcaçar  dei  Sal , 
diz  que  pelos  annos  de  300*  fe  achara  no  Concilio  Elibirita* 
no  São  JanuaíiQ  Bifpo  Salarienfe  entee  os  mais  Padres  deito 
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& Luitprando  diz  que  eíle  Santo  fora  Martyr  , & o traz  na 
num.  7- o mefmo  diz  o noíTo  Jorge  Cardofo  tom. 

Ncíte  lugar  pois  aonde  a cega  gcntilidade edificou  com 
tantas defpezas hum , & outro Templo , adornando  o com 
tantas  riquezas  ,&oíFerecendo  nelle  tantos  fscrificios,  & 
dons  táo  preciofos , dedicando-o  a huma  falfa  , & mentirofa 
divindade;  difpoz  Deos,  fe  edificaíTe  outro  Templo  , & que 
fe  dedicaííe  à verdadeyra  Senhora  dos  mares  Miria  Santiíli- 
ma , porque  fó  efta  verdadeyra  May  de  Deos , he  a que  póde 
fazer  mais  illuítre  aqueila  povoação  , & mais  felices  aos  mo- 
radores delia . E para  q ainda  no  titulo  houvcííe  mais  myíte-; 
rio,  quiz  o mefmo  Deos,q  o titulo  deite  novoTéplo  foííe  im  - 
poftoemRoma  a fua  Santiflima  May  por  hum  Emperador 
Gentio, como  era  Odhviano  Auguílo , o qua!  mandou  fun- 
dar hum  Templo  com  o titulo  de  Ara  cxli ; porque  no  mefmo 
tempo,  em  que  o Salvador  do  mundo  nafceo5íhe  foy  moftra- 
da  no  Gco,  ou  em  a região  do  ar  huma  donzeíía  com  hum  me- 
nino em  os  braços  , ao  qual  o mefmo  Emperador  adorou  por 
Senhor.  E por  confelho  da  mefma  Sybilla  que  lhe  havia  mof-j 
trado  a donzeíía,  mandou  edificar  o Tempto : & a eíía  com  o 
Santiffimo  Filho  em  os  braços  o dedicou  , impcndolhe  ono- 
me  de  Ara  C*h- 

Fundàraõ  neíle  lugar  hum  Convento  de  Religicfas  Clarif- 
tas,  no  annode  1 522.  hüs  Fidalgos  da  mefma  Villa , chama-; 
dos.  Rui  Salema, & fu*  mulher  D.Calharina  de  Soiomayor;& 
quizersõ  , que  aqueila  Cafa  foííe  dedicada  a Noíía  Senhora 
debayxQ  do  titulo  àçAra  Ge/i. E naô  parece  carecer  de  my  íte- 
riodaremlhe  e íte  titulo:  porque  a flim como  a II i naquella  Vil- 
la fe  havia  levantado  hüi  Ara  ao  Inferno, qual  foy  a que  fe  le-^ 
vãtouao  ídolo  da  Ninfa  Salarbjfc  levantou  outra  Ara  ao  Ceo 
dedicada  à May  do  verdadeyro  Deos ; para  que  aíTun  fe  reíti-5 
tuiííe  ao  Senhor  dos  Ceos,  & da  terra,  a adoração,  que  o De^ 
monio  lhe  havia  ufurpado 

A Imagem  da  Senhora  de  AráCcdi  eítà  ccllocada  em  huma 
JtibunaemaÇapelUmòr.  He  de  eíçultura  excellenteir.cn- 
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ec 'obrada , 5c  de  (a 8 grande  fermofura  , que  atírshe  a ü es  céP 
rsçoens  de  todos.  A fu  a eílatura  he  da  proporção  natural  de 
humi  mulher : porque  temquafi  fete  palmos.  As  Reíigioías 
cbquella  Caía  tem  muy  ta  devoção  com  efta  Santa  Imagem. 
Naõ  ha  ao  prefente  noticia  de  que  faça  milagres:  ferà  peU 
pouca  devoção,  Sunuy  ta  tibeza,  com  que  fabem  valer*  fe  dos 
ieus  poderes  ,não  fóas  Religiofas  daqudíe  Convento , ( que 
devião  ter  muy  ta  para  com  eíla  Senhora , fe  ponderaífem  íeil 
Biyfte-riofo  titulo,  & o muyto  que  eila  póde  para  com  íeu  pre- 
ciofo  F ilhó,  Efpofo  de  todas ) mas  também  os  moradores  da- 
Queila  Viila , & antiga  Saiaria , ou  Salada* 

TITULO  XG. 

T)a  Imagem  de  Nojja  Senhora  da  Cinta  9 da  Viila  de  Jka~ 
cere  do  Sal • 
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MUytos  Authores  concordão  j em  que  a gloriofa  Santa 
Monica , May  de  meu  Padre  Santo  Agoftinho , depois 
da  morte  de  feu  Efpofo  Patrido , defejando  a moderação , & 
compoíluradoveflido,  que  a feu  efíadofoífem^is  decente* 
pedira  com  humildes  rogos  à Rainha  dos  Anjos , Maria  San- 
tiffima,fuaefpechl  Advogada , &Protcóhra  , lhe  inípiraíTc 
em  que  fórma  fe  veíliria,  que  foíle  mais  femelhante  ao  de  que 
fua  Divina  Mageíhde  havia  ufado  neále  mundo  depois  da 
morte,  & gloriofa  Afcenfaõ  de  feu  Santiffimo  Filho.  Ma- 
nifeílou-fdhe  a Pxainha  dos  Anjos  com  hum  habito  ne^ 
gro,  & cingida  com  huma  correa  negra, (na  fórma  cm  que  ho- 
je veítena  as  Religiofas  da  minha  Ordem  ) dizendolhe : Filha 
Monica , efte  he  o traje,  que pu ^ , em  quanto  ViVt  entre  os  mor - 
taes  \ iS  defta  maaeyrci  te  VíJHrâs  à minha  imitaçao , Í7  por 
devoção  minha • 

Ficou  a Santa  som  aqueífa  coníohçaõ  a que  fe  póde  dilatar 
a imaginação  humana  em  húm  favor  tão  oberano:  & excn 
cutando*  o que  a Senhora  lhe  mkriou/e  veüio  de  huma  tu» 

niç* 


Livro  L Titulo  XC,  3 o j 

nica  negra  , & clngio  com  hunra  correa  da  couro  negro.  E 
affimenfinadofeu  Filho,  meu  Pâdre  Santo  Agoftinho  , dcfte 
Sagrado  exemplar,  efcolheo  o habito  ,que  fies  dito , fendo  a 
correa  huma  das  partes  mais eílendaes ddle : difílnguindo- 
fecom  efta  correa  dos  Rcíigicfos antigos  , quenaõ  andavão 
apertados.  Eaflim  eíhheaefpecialinfignia  donoílb  habito 
cíhmada  com  particular  devoção  , não  fópdas  muytas  gne- 
çíS,  Sc  indulgências , que  a elí?  lhe  concederão  os  Romanos 
Por.cífices ; mas  porque  a Rainha  dos  Anjos  a trazia,  & s ufa- 
va,  como  vemos  em  muytas  Imagens  amigas  ddla  Senhora, 
cingidas  com  a correa  de  couro; como  fe  vio  também  na  Se- 
nhora  de  que  agora  tratamos,à  qml  lhe  derão  0 titulo  da  Cin- 
ta pela  correa  com  que  fe  vè  cingida. 

Na  Vilía  de  Aícacere  do  Sal  ha  hum  antigo  Templo  dedi- 
cado ao  Santo  Chriílo  dos  Martyres  , aonde  afiiüirão  os 
Freyres  da  Ordem  de  Santiago , quando  de  Mertola  paííarâo 
para  Aícacere , & donde  depois  fe  mudarão  para  a Vilía  de 
Palmeia,  que  he  hoje  a cabeça  da  mefma  Ordem.  No  alpendre 
deite  Templo  fc  vè  hum  nicho  grande,  & fundo  , que  fica  à 
parte  efquerda  do  alpendre,  ames  de  chegar  á porta  principal 
do  mefmoTêpío*  NeÜeeftava  collocsdahüa  devota,5c  mila-- 
grofa  Imagem  da  May  de  Deos,  a q dão  o titulo  de  N.Senho- 
ra  da  Cinta,  pela  razão  de  eíiar  cingida  com  huma  correa  de 
couro,  ao  que  fe  reprefenta,na  forma  de  que  uíaõ  os  filhos  de 
meu  Padre  Santo  Agoílinho.  He  eíta  Sagrada  Imagem  de  pe- 
dra , & da  proporção  natural  de  huma  mulher ; eílà  collocada 
fobre  hum  pedreíia! , ou  coíumna , caufa  porque  alguns  lhe 
chamavão  Noíía  Senhora  do  Pilar :ôe  também  porque  no  mef» 
mo  pilar  eflà  cfculpida  a Imagem  de  Santiago , Apoftolo  das 
Hefpanhas , à parte  efquerda  com  as  mãos  poíhs , olhando 
para  a Senhora  ; & no  veüido  do  Santo  Aooíiolo  fe  vè  a divi- 
fa,&  Cruz  Militar  de  que  iifaõ  os  Cavalleyros  da  fua  Ordem; 
& tudo  ião  podia  confirmar  0 titulo  do  Pilar,  como  copia,& 
retrato  d3  Imagem  que  ém  Çaragoça  coliocàrão  fobre  outro 
Pilar  os  Anjos,  fendo  tudo  fabricado  no  Ceo» 

Tom.  VI.  V 


A Ima- 
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A Imagem  da  Senhora  he  de  húa  pedra  excellente,  & finíffi- 
ma  ,&  parece  como  dos  mármores , que  fe  cortãoem  Eílre- 
moz,s  ffim  na  alvura , como  na  fineza ; tem  fobre  o braço  ef- 
querdo  ao  Divino  Infante  JESUS,  o qual  por  hum  modo  ma- 
ravilbofo , & admiravel , eílà  com  muyta  graça  lançando  o 
braço  efquerdo ao  pefcoço da  Senhora, que  moflra  inclinar  ie 
a cite  fcu  carinhofo  abraço.  A Senhora  eílà  encarnada  , & he 
coroada  da  mefma  pedra;  mts  dizem  algumas  peffoas  que  an- 
tes de  a encarnarem  ainda  parecia  muyto  mais  fermofauk  fem 
duvida  feria  a cbra  fey  ta  por  algum  Pintor  imperito  , queef* 
tes  não  fabem  encarnar  bem , antes  affesõ  as  Imagens  fermo-, 
ias , do  que  lhe  acrefcentão  a que  lhes  dsô  os  mais  fcientes 
neíh  arte.  Ainda  aflim  caufa  grande  refpeytoemiodos  os  que 
contemplio  a fua  mageíkde,  & fermofura. 

He  o pilar  táõ  comprido , que  do  Altar  para  cima  faz  no^ 
ve  palmos,  fóra  o que  eílà  metido  na  parede  do  nicho,»  ou  Al- 
tar, com  que  vem  a fer  huma  grande  columna-  Finalmente  he 
eíia  Santa  Imagem  de  preciofaefcultura  , & tão  excellente-; 
mente  obrada,  que  parece  fer  obra  das  mãos  dos  Anjos, Não 
tem  dia  particular  a fua  FeíUvidade , porque  como  eíla  fe  hz 
per  devoção  de  algumas  peíToas  particulares,  que  concor-j 
rem  com  as  fuas  efmolas , fe  feíleja  nas  occafioens  em  que  el- 
ks  odifpõem,  & neífa  oceafião  ihe  dcdicão  os  feus  feílivos 
cultos , & eílcs  fe  fazem  ordinariamente  pelas  mulheres , as 
quaes  fe  valem  da  Senhora,  para  que  lhes  dê  felices  partos , & 
em  acção  de  graças  de  os  conleguirem , lhos  tributão. 

A origem  deíla  Sagrada  Imagem  referem  as  peflbasanti- 
gss , dizendo,  que  por  tradição  de  feus  paysv&  Avôs  ouvirsô 
íempre  , que  indo  huns  pefeadores  a pefear , & que  lançando 
as  redes  em  o meímo  Rio  deAlcacere,junto  à mefma  Vilía,dc- 
fronte  de  huma  fonte  que  chamão  da  Figueyra  , ao  tirar  das 
redes  a trouxerão  ncllas,  & que  fendo,  como  he,  Imagê  muy- 
to  grande , & pezada , viera  tão  leve , como  fe  nada  ttouxef- 
fem ; & que  alegres  do  feu  bom  lanço  tomàraõ  a Imagem  da 
Senhora,  & & levàrãg  à Igreja  dos  Mar iy f es  » & a piazeraS  m 
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Aftar  mòr.  Porém  3 Senhora , fem  duvida  \ por  fe  achar  mais 
prompta , & mais  perto  para  foccorrer  aos  feus  devotos  pef- 
cadores , & aos  mais  que  fe  quizdfere  valer  do  Teu  amparo,  & 
patrocinio,  foy  achada  no  fcguinte  dia  poüa  no  alpendre.  A* 
vida  deite  maravilhofo  fiicceííb  , que  nunca  podis  fer  natu- 
ral , fe  derão  por  entendidos  os  feus  devotos,  para  julgarem 
que  a Soberana  Rainha  efcolhia  aqueíie  lugar , & neiíe  queria 
a veneraíTem  j & aííim  lhe  mandàraõ  fazer  aqueíie  nicho , ou 
Capdla  em  que  hoje  he  bufcada , & venerada;  & aífiai  eílà 
collocada  em  hum  Alur.  He  eíta  Gapeílinhs  fechada  de  abo- 
bada, & azuíejada» 

Tem  fe  por  fem  duvida,  q os  Chriítãos  da  antiga  Salaria, 
ou  Saíacia,quãdo  entrarão  os  Mouros  em  Hefpanha,&  che- 
garão àquellaVilla^eytàraô  no  Rioaeíh  Sagrada  Imagé,pa- 
ra  3 aliviarem  das  injurias,  & irreví  rencias , q podia  padecer 
às  mãos  daqueües  barbaros , & infiéis ; como  o haviaõ  fey- 
to  a outras  muytas,  á.  Santas  Imagens.  A devoção  que  todo 
aqueíie  povo  da  Villa  de  Aícacere  tem  para  com  eíta  miferí- 
cordiofiflima  Rainha  dos  Anjos, he  muyto  grande  ,&  princi- 
palmente as  mulheres  pejadas,  as  quaes  nas  vefporas  dos  feus 
partos  lhe  vão  fazer  as  fuas  Novenas ; & para  a obrigarem  4 
que  lhes  dè  feliz  fucce(To  na  occafião  del!es,a  pr£dc  com  ricas 
colonias, & fitas- E nos  bons  fucceffos  q lhes  dà  fc  manifefla  a 
fui  grande  piedade,&  foberana  clemencia.  E a grande  fé  com 
q todos  impíorão  o feu  favor , & patrocinio  em  todas  as  mais 
necefüdades  que  padecem,fsz  q achem  remedio,afívic,&  con- 
folação-  O que  fica  dito  neíta  relação  nos  participarão  os 
muyto  Reverendos  Padres  Frey  Marcellino  da  Encarnação, 
Guardião  do  Convento  de  São  Francifco  da  mefma  ViHa  , & 
Frsy  Akyxode  São  Francifco  , os  quaes  inquirirão  debayxo 
de  juramento  as  peífoas  mais  antigas,  & demais  capacidade 
daquella  Villa  *.  & do  que  elíes  depuzerão,  fizemos  a narração 
deite  titulo.  Hoje  fe  diz  que  a Senhora  a'  mudarão  para  den- 
tro da  Igreja,  aonde  lhe  fizerãohuma  Capeila  junto  às  por- 
tas ddU. 

y s 
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TITULO  XCI. 


©j  mãúgYofãs  is  cmtiqtíijfimalma£em  de  TGjfa  Senhor# 
da  Serra j cu  da  Graça tda  V dia  das  AicaceVas . 

Dlfhnte  cinco  legoas  da  Cidade  de  Évora  , fe  vê  a Vilía 
das  Akscevas,  de  que  faô  Senhores  os  Fidalgos  do  ap^ 
peiíido de  Henriques,  ckfcendentes  de  hum  dos fííhos do 
Conde  de  Gigion,  que  fendo  netos  d*£!Rcjr  Dom  Henrique 
de  Ca{tella,&a'£!Rcy  Dom  Fernando  de  Portugal  ,-dcrão  a 
eíle  Rey  no  grandes  , àiifuüres  Gafas;  eüacom  oappelhdo 
de  Henriques,  as  demais  com  o de  Noronhas, tomado  do  Lu^ 
gar  de  Noruenha  em  Aílorias  , de  que  o Conde  era  Senhor, 
Não  confia  com  certeza  , eoíque  tempo  fe  fundou  eíla  Vilia> 
nem  quem  forãoos  íeus  antigos  Ftmdadorcs,&  povoadores, 
He  cerío  que  os  Romanos  a ennobrecê.  ão  com  edifícios , co- 
mo ainda  hoje  fe  vê , de  muy  tos  paredoens , & veíiigios  de 
gnndes  fabricas.  Junto  pois  a eüa  Villã,que  hoje  exille,fe  le- 
vanta hum  monte,  a que  da©  o nome  da  Strrs  das  Aícaccvas, 
& quídralhe  muy  to  bem  por  foa  ímoiinencia.  Ddla  fedefco- 
brem  muy  ias  legoas  de  terra,  & muy  tas  Viilas , & Lugares. 

Sobre  s coroa  dc  fie  monte,  ou  deíla  Serra,  havia  huma  cs- 
fã  de  ta!  fábrica , & de  ralarchitíêiura , & fâo  antiga  ,quefe 
julga  eeframente  por  obra  em  feus  princípios  dos  Romanos-, 
cu  de  que  foííe  Templo  de  algumas  fuas  falias , fk  gentílicas 
divindades;  ou  (como  dizo  Chronifta  Dominicano  Fr.  Luís 
de  Seufa ) de  sffiíkncia , & defeza  de  Atalayas  em  'empo  de 
guerra.  Da©  flnaes  evidentes  do  que  dizemos  íer  affirn,  a 
grande  capacidade  da  cifa , & huma  demafiada  grofTura  de 
paredes  fortalecidas,  ao  que  parece, fuperfluameníe, de  gran- 
des eílribos  de  botarcos  Comprova'  fe  mais  o ferem  eftcs  vef- 
tigios  verdadeyramente  de  edifícios  Romanos , o deícobri- 
rem-fe  ainda  hoje  algumas  moedas  de  cobre , & em  outros 
roais.  4|mz  inuy  m dc  ouro  & £çata  $ & ainda  sp  pccfente  fe 
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achao  nas  mãos  de  alguns  Religiofos  algumas, qué  alii  fe  dei- 
cubrirão  ; todas  com  roííos  de  Emperadores  de  huma  , da 
outra  a Imagem  do  ídolo  ,que  fem  duvida  adoraváo.  Huma 
íe  achou  de  cobre  do  tamanho  de  hum  real  & meyo, (dos  mais 
antigos)  a qual  tem  de  huma  partes  cabeça  de  hum  homem, 
com  eíh  letra  em  roda:  Imperator  Antommis  Pius  Auguflus; 
&áa  outra  parte  huma  figura  de  huma  mulher,  cujas  iarasj, 
que  também  temem  roda, fe  naõ  podem  ler, & tem  aos  pèáde 
huma  parte  hum  S,  & da  outra  hum  G. 

Outra  moeda  fe  acha  em  outra  mão, que  tem  de  huma  par-Z 
te  a cara  de  hum  Emperador,  comeíU  letra  em  roda : Impe- 
rai or  Canis  Dlocletianus  Augufius.  E da  outra  tem  hum  ho-] 
mernrui  pofto  erripè,  Stencoitadoa  huma  lança  com  eíla  le- 
tra : / oVi  Conferi atori. N:íbs  moedâS,&  nas  mais  que  íe  tem 
aíli  achado , fe  manifeíia  o haver  fido  aquelíe  lugar , alguma 
povoação  dos  Romanos,  porque  sfli  nnotempodoEmpera^ 
dor  Antonino  Pio  ( que  correo  todo  efte  Reyno)  como  no  do 
Emperador  Diocíecisno  ,cra  todo  Portugal , & todi  Hefpa- 
nhafujeytaaosRomsnos.  E todo eüe monte,  emqueeíH  a 
Ermida  de NoíTa  Senhora, moííra haver  fido  habitação  dos 
mefmos  Romanos , & vivenda  fua  : porque  por  todoeíle  em 
roda  fe  vè  cheyo  de  alicerfes  de  caías , & femeado  de  pedras 
íbltas,&  levadiças,  como  que  jã  fer virão  em  alguns  edifícios, 
& que  houve  aíli  huma  grande  povoação.  E confeflaõ  ainda 
hoje  alguns  Religiofos  daquelle  Convento,  que  quando  qui- 
zerão  plantar  a vinha  ( que  eííà  em  boa  terra ) que  fica  contí- 
gua ãoConvêto,fe  achàrão  ainda  pavimêtos  de  ca  fas  Udrilha- 
dos,ôç  muytos  ladrilhos  foltos,&  outros  como  de  fornos , 6c 
chammès^porq  cfhvaõ  denegridos, & outros  cõvertidos  em 
terra-  Achiraô  -fe  também  ferros  de  prender  os  cavailos , & 
humis  campainhas  prateadas,  dasquaes  ainda  hoje  exiííem 
duas  que  fe  vem  na  Capeíía  mòr-  E outras  coufas  demayor 
valor , que  a ambição  dos  que  cavavaõ  occultou,como  ao  de  - 
pois  feyeyoa  defeebrir» 

Quando  eftas  terras  íe  converterão  de  todo  ao  conheci^ 
Tona.  VI,  y | mento^ 
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mento  j & coito  do  verdadeyro  Deos  , devxada  a adoração 
de falfas divindades, & purificado  aquelle  Templo  o dedica- 
rão os  Chriílãos  ao  verdadeiro  Deos.  Eentão  começaria  a 
fer  venerada  naqutüe  Templo  (emque  ao  Dcmonio  fc  ha- 
vião  tributado  adorações)  a May  de  Deos  verdadeyro , & 
então  purificado  aquelle  Templo , fe  mandaria  fazer  aquella 
Santa  Imagem , que  logo  começaria  a obrar  muytas  maravi- 
lh  as  j & a fer  bufcada  dos  Chriílãos.  Porém  entrando  os 
Mcurcs,temerofos  os  Chriíláo»  de  que  elies  somo  barbaros 
a maítra  taíTem , & lhe  fizeífem  algumas  iíijurias , a enterra- 
rião,&  alh  ficaria , atè  o tempo  que  oSenhorodifpoz,  & 
quando  elle  foy  fervido  a manifcftou;  mas  náo  confia  do 
tempo , nem  fe  fabe  o modo,  nem  a quem  foy. 

O tempo  em  que  fe  tomou  a Viila  das  Alcscevasaos  Mou- 
ros , fe  entende  foy  no  reynadod’EÍRey  Dom  Affonfo  o IR 
porque  elle  foy  o que  conquiíiou  as  terras  do  Alem  Tejo, com 
ajudados  Inglezcs, que  vierão cm huma  Armada  das  partes 
do  Norte,  no  anno  de  1217.  os  quaes  chegarão  aos  noífos 
portos  com  intentos  de  paíTar  às  terras  de  Paleílima:  & entaô 
íe  offerecèrão  para  ajudar  ao  noíío  Dom  Affonfo  ncfla  con- 
quiíia.  Tomou  neíle  tempo  EIRey  a Viila  de  Alcacere  do 
Sal,&íèm  embargo  de  que  os  Mouros  efiavão  muyto  fortim 
ficados  , h ou  verão  de  ceder  ao  ferro  Portuguez.  E como  a 
Viila  das  Alcace  vas  dííia  fomente  de  Alcacere  cinco  legoaSj 
& não  Seria  muyta  defenfa , facilmente  feria  recuperada , co^ 
mo  0 foy  o mais  do  Alem  Tejo, porque  então  forão  totaimenj 
te  lançados  fora  os  Mouros» 

Depois  de  recuperada  a Viila  das  Aícacevas  fe  manifcífa- 
ria  a Imagem  da  Senhora  : a qual  fem  embargo  de  que  a gente 
rude  lhe  dava  o titulo  do  lugar  em  queappareceo  , que  era 
o da  Serra , da  tradição,  & de  Breves  Apoílolicos  confia  de 
muytos  amios  a eíla  parte  s que  0 feu  propriotituloeraode 
Noffa  Senhora  da  Graça.  E efle  titulo , que  os  prefentes  igno- 
ráo,díííerão  peffoas  de  muyta  capacidade, & antigas, que  efle 
fora  ó f eu  primey  ro  titulo  $ mas  que  0 povo  ignorante, & def- 
" eiiyiiau©' 
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ctíyd2do  em  confervar  as  memórias  da  antiguidade  ,deyxan- 
do  o propr  io  nome  da  Senhora  da  Graça  , lhe  dera  o da  Serra, 
em  que  fe  venerava*  & fedeícobrira*  Pormeyodeíh  Santif- 
íima  í magem  obrou  Deos  muy  tas  maravilhas,  & milagres;  & 
eíla  era  a Padroeyra,  & Orago  daquelía  Ermida. 

Era  Senhor  daquelía  Villa  das  Aícacevas  Dom  Fernando 
Henriques  , & pela  mefma  razão  ficava  fendo  a Ermida  , & 
Santuário  da  Senhora  da  Graça  , do  feu  Padroado.  Enten- 
deoeíle  Fidalgo  que  adiantaria  muyto  em  authoridsde  a ro- 
magem, ( que  ji  naqueíles  tempos  era  grande)  & a Gafada  Se- 
nhora da  G"iça  , ou  da  Serra  feria  mais  enncbrecida , fe  ella 
foífe  fervida  pelos  feus  antigos  Capelíaens , os  filhos  do  Pa- 
triarca Saó  Domingos;  & aáirn  offereceo  eih  Cafa  à fua  Oc~ 
dem,  entendendo,  q havia  de  reíultar  em  utilidade  efpirltuT 
da  mefma  Vüh;  o que  os  Rdtglofos  acevtarão.,  muyto  pagos 
de  que  s Senhora  os  degefíe  a dles.  Tomarão  poííe  no  anno 
dc  1541  Tendo  Provincial  o Padre  Meíire  Fiey  Jsronymo 
deíTdiiha. 

A Senhora  d*  Graça  , bu  da  Serra,  he  como  fica  dito  de  pe- 
dra , & terà  quatro  palmos  de  eíhtura ; tem  ao  Menino  JE-; 
SUS  em  os  braços,  formado,  & unido  na  mefma  pedra , cuja 
obra  moílr*  na  efcultura  afuamuyta  antiguidade,  & o feí 
obrada  como  as  q do  tepo  dos  Reys  Godos  fe  tem  defeuber- 
to.  Eílà  hoje  collocada  cm  hum  nicho  fobre  huma  janella  do 
dormitorio  que  fica  ao  Norte.  E a caufa  porque  alii  a coliocà* 
rão  eu  a não  pofTo  approvar:  pois  era  razão®  que  a mef- 
sm  Senhora  que  os  recebeo  na  fua  Cafa  , tiveíTe  fempre  nella 
oprimeyrolugar  ,ouaomenos  , quando  a Senhora  cedefife 
dellepara  fer  collocada  outra  Imagem  fua  , Th  por  antiga  * 
por  milagrofa , & por  fer  a Senhora, & o Orago  delia,  tiveíTe 
outro  muy  to  d igno  de  todas  eftas  fuas  prerega tivas,  & de  ne- 
nhummodofofle  expulfa  da  fua  Igreja  ; & afíím  rcgoaal- 
gumdos  Provinciaes  deíla  Santa,  & efclarecida  Religião, 
quando  iíio  ler,  mande  que  eíla  Santiffima , & milagrofa  Ima- 
gem antiga  da  Senhora  da  Graça , feja  coilocada  em  alguma 
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das  Capellas  da  Igreja  emendando  o erro  que  tlverão  os  que 
cm  tão  humilde  lugar  a colíneàrão , aindaque  foííe  por  dar  o 
lugar  a outra  Imagem  também  milagrofiffima,  de  que  tratare- 
mos no  tit  ulo  feguinte. 

A Fonte  Santa  ( de  que  daremos  noticia  no  titulo  que  fe 
fegue)fè  tem  por  certo  que  nafee  do  mefmc  lugar,  & íitio 
em  que  eOà  a Ermida  da  Senhora  da  Graça , ou  da  Serra , que 
fuppofío  hojefeattribuem  as  fuas  maravilhas  emeípfdal  à 
Senhora  da  Efperança  ( aindaque  ella  he  a meíms  que  a Senho? 
ra  da  Serra , & a Senhora  da  Graça , pois  invocamos  a Maria 
Santifíima  com  diverfos  titulos  , íegundo  a devoção  daquei- 
les , que  implorão  © feu  favor  nas  fuas  neceífidades ) com  tu- 
do à Senhora  da  Graça  devemos  confeílar  , & attribuir  cs 
íeus  princípios,  & origem;  3?  também  os  tíFeytos  de  íua  pro- 
digíofa  vi r tude.  Da  Senhora  da  Serra,  ou  da  Graça  faz  men- 
ção o Chrcniíla  Frey  Lufs  de  Souía/em  embargo  de  que  não 
teve  todas  tfías  noticias,  porque  efias  para  fe  faberem  pedião 
snais  tempo,  & mais  vagar.  Suppõemo  Padre  huroa  fó  Ima- 
gem , que  era  a da  Senhora  da  Efperança , & dias  fac  duas , & 
Hcllis  devia  fazer  efpecial menção,  Parí.  3. 1. 3.  c.  zo* 

TITULO  xcm 

Da  mlagnfaTma-gem  de  2V.  Senhora  da  Efperança , do  ■ 
Dominicano  Consento  das  AlcaceVas . 

HE  Maria  Santiffima , não  fó  May  noíía , & única  Prote* 
dora ; roas  a noífa  efperança  em  todas  as  noíTas  felici- 
dades ; porque  jà  mais  deíampara  aos  peceadores,  ( como  roi- 
fericordiofa  Mãy  foa ) ck  quando  eíles  forem  cuydadoíos  de 
â invocar  com  verdadeyra  devoção,  a acharàõ  propicis  cra 
íeus  trabalhos;  porque  fe  os  Anjos  no  Ceo  fe  alegrão  com  o 
bem  dos  homens,  fervindo  os  de  Cuílodios  para  os  defende- 
rem, & guardarem;  & os  Santos  que  eílâõ  collòcados  n?  gío- 
itajnunaâís  efquesem de  rogar  poc  cííes  homens;  quanto 
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mais  devemos  nòseí  perarnaqudla  clcmentiflima  Senhora  , 
que  he  May  nofía  , & toda  May  piedofe  2 O Cafiiso  Epami-f 
noíidas  ,por  ver  a Deofa  Palhs  comhumefcudoemo  braço, 

& hurna  lança  c m as  mãos  , teve  tão  grande  efperança  nefla 
falia,  & fingida  divindade  , & poz  tam  grande  animo , & in- 
fundio  tanto  valor  em  os  íeus  poucos  Soldados  , para  aco- 
meter a quarenta  mil  Efpartanos , que  os  venceo , & deílru- 
hio.  Que  efperanças  não  terà  hum  Ghriíláo,confiderando  a 
Maria  Santilfima , fetrvpre  occupada  no  feu  foccorro , no  feu 
remedio,& no  feu  alivio? 

A efperança  he  das  coufas  que  fe  efperão  , & não  fe  vem  ; D Grfy 
porque  ( como  diz  Saô  Gregorto  Nsííéno ) Spes  enim  ad  id  gòr.  3 
quod  nonaâefi , dumtaxat  adhibetur.  A efperança  a ttende  Nijftnl 
àqUtllo  que  naõ  temos  prefente : porém  ha  cila  diíFerença  3 
que  a fé,  (íegundo  affirma  meu  Padre  Santo  Agoflinho) 
tem  por  matéria  as  coufas  boas  , St  as  màs  : porque 
tanto  fe  ctè  o bom , como  o mào  : a fé  cftende-fe  às  coufas 
paííadas,  prefentes3&  futuras, tanto  às  fuas,como  às  alheyas; 
porém  a efperança  naôtemporobjeélo  íenão  as  coufas  boas,  d/tg.m 
& que  hão  de  vir.  Fides  ( diz  Agofiinho  meu  Padre ) efi  mala  EnctaF 
rum  rerum  , is  bmafum ; quia  bona  creduntur , (S  mala ; efi  r,d‘ 
et  iam, fides  ,is  pueteritarum  verum , tS  prtefentium,  is  futura  c 
rum • I- em  fides , is  fuarum  rerum  efi  is  alienar  um : Spes  au- 
tem  non  nfi  bonarum  rerum  efi  , nec  nfi futurar  um , is  ad  eam 
pertinentmm . E acrefcenta  o mefmo  Santo  Doutor  : Ut 
ergo fperes  regnumfiabe  bonam  conJcientiam.Se  queremos  pois 
que  a Senhora  da  Efperançí  nos  afüila , U patrocine  , efpe- 
icmos  nella,  obrigando  a com  filiai  amor,  & boa  confcienciaf 

Pelos  annos  de  1541*  ( como  fies  dito  no  titulo  anteceder^ 
te)  entràraô  os  Padres  Prégsdores  na  poííe  do  Convento, 
que  a fu  a Ordem  tem  hoje  na  V illa  das  Aícacevas.  Deoíelhes 
para  Igreja  a Ermida  da  Senhora  da  Serra  ;ouda  Graça.  Pou- 
cos annos  depois  foyàquelia  Caf»  hü  Religíofo  chamado  Fr. 

B zrm  Cafle!h  no,oquolfoy  humdos  nove  queEl- 

Rey  Dom  ]_  .<.6  0 UI* mandou  yir  de  Caiiella  t par$  reformar 
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a Provinda  Dominicana  de  Portugal.  Huns  dizem,  que  vin» 
■do  eíle  Venerável  Padre  a vi  fitar  aquells  Caís ; & outros  que 
fendo  Vigiriode!Ia,a  enriqueceo  como  preciofothefouro  da 
siulagrofiflima  Imagem  da  Senhorada  Efperinça.  A qual  (ao 
noílò  entender ) devemos  julgar , que  obrigada  a Senhora  do 
devoto  zelo  do  feu  fervi ço , átCapelbõ,  que  lhe  quiz  dar 
aqudla  Cafa, para  que  dladaqudle  tempo  adiante  fofleaSe-' 
nhora  , & a Patrona*  & Titular  deíla,  para  a amparar , defen- 
der j&augmentar,  como  Cs fa  fua;  fe  fezneíla  taõ  efclared- 
da  com  prodígios,  milagres , & maravilhas,  que  o querer  nu- 
meral! as  d«fde  a fua  coüocaçaõ  até  o prefente, feria  hum  pro- 
çeíTo infinito;  porque  heaqudlaCafahuma  perenne  pifcina, 
m qual  todos  os  que  entrao  fihem  íaõs , & cobraô  perfey  trfli- 
ma  faude  em  todas  as  fuãs  enfermidades.  E por  eíta  caufa  a fi* 
zeraõ  Senhora  daqudle  Templo , & lugar  aonde  havia  eitado 
até  alíi  a Senhora  da  Graça.  Ècomoeífa  veneranda  Imagem 
da  Rainha  dos  Anjos  hefermofiffima  , fobrefer  muyto  pro- 
digiofa ; & a Imagem  antiga  da  Senhora  da  Graça,  por  ler  de 
pedra,  não  tão  fermofa ; poriífo  acharião  os  Religioíos» 
que  dia  íe  nloofíenderia  ,de  que  tiveffe  naquella  cafa  o pri« 
mef  ro  lugar , não  a que  nelía  eífava  como  Senhora ; mas  a 
que  vinha.Peregrina,  obrando  prodígios  peregrinos» 

Trouxe  0 Padre  Fr  •....  Bezerra  efla  Santa  Imagem  corofí* 
gojnaõ confia  aonde  fcy  obrada,  mas  a traria  de  Hefpa- 
nha  , & ià  feria  fey  ta  por  algum  infigne  Artífice.  E parece 
queDeos  difpoz,como  Mifericordiofo  Fay,&  Author  de  to- 
do o bem , que  elle  trouxeífe  eíla  Sagrada  Imagem  da  Rainha 
da  gloria  para  remedio  univerfal  de  todos  aquelles  povos 
circumvizinhoSjpara  q todos  achafTem  emosfeus  trabalhos 
o favor , & o remedio.  Não  era  mais  que  o meyo  corpo  * ou 
a cabeça , & as  mãos-  Aqui  fe  mandou  compor  em  hum  cor- 
po de  roca  ,&  veftir.  Eafiimcomo  foy  collocada , começou  & 
obrar  tantas  maravilhas,  & prodígios  tão  raros,  que  com  el^ 
les  fe  fez  conhecida  de  partes  muy  remotas. 

He  eíU  SantüGma  Imagem  perfeytiífima , tem  íeis  palmos 
- de 
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de  eíhfura  , & he  de  tão  alegre,  & mageílofa  prefença , que 
com  parecer  que  fe  eíU  rmdo  para  os  que  nella  põem  os 
olhos , coníerva  huma  tão  grande  , & divina  íoberania , & 
hum  taõ  grande,  & venerando  afpedlo  , & hua  viftatão  agra- 
dável , que  parece  eilà  agazalhando , & convidando  a todos 
os  queentfáona  fua  Igreji.  Ehemuy to  denotar  , que  ha- 
vendo tantos  annos,  que  eíia  SantifBma  Imagem  eüà  neíle  fi- 
tio,  que  he  húmido,  frio , & expoílo  aos  temporaes  » que  na^ 
qucíia  ferra  faõ  contínuos , & muyto  rigoiofos  , ainda  aflfim 
coníerva  as  cores  do  roflo  com  tanta  viveza , refplandor , & 
fermofura,  quecaufa  admiração  a quantos  a vem , porque  fe 
períüadem  haver  menos  tempo  que  foy  encarnada.  E alguns 
com  pouco  refpey  to  fe  atreverão  a dizer , que  os  Religiofos 
confentiaõ , que  fe  lhe  puzeíTe  cor-  O que  he  taõ  faífo , que 
ha  poucos  annos  permittirão  os  Rcligiofos  , que  fclavaífeo 
rofto  da  Senhora  em  prefençi  de  muytas  pefTcus,para  os  def-' 
perfuadirem  deite  errónea  opinião  em  que  eíiavão. 

Hecommua  pratica  entre  osRomeyros,  que  alíi  coftu- 
mão  ir , que  nenhum  vay  a vifltar  aquella  grande  Senhora  da 
primey  ra  vez,  que  logo  não  trate  de  ordenar,  & fazer  fegun- 
da  jornada  àquella  fua  Gaia.  E a muy  tos  fe  ouve  dizer , que 
achãona  preíença  daquella  milsgrofa  Senhora  , que  vindo 
com  fuas  enfermidades, trabalhos, êrneceflida  des, em  quanto 
affiflcm  à fua  viíte , & oaquclla  fua  Gafa , não  fentem  os  ma- 
lescomqueael!achegàraõ,&  muytos  entrando  enfermos,1 
voltão  para  fuascafas  íaõs , &com  perfeyta  faude.  Poreíte 
caufa  heaquclla  Igreja  frequentada  de  hum  grande  coneurfo 
de  gente,  a mayor  parte  do  anno ; de  tal  forte,  que  rarohe 
o dia  em  que  nella  fe  naõ  achem  Romeyros,quc  vão  de  todos 
aquelles  povos, & Termos  circumvizinhos  a bufear  a Senho-j 
ra , & a rcnieríhe  as  graças  pelos  benefícios , que  continuaf 
mente  eíUo  alcançando  da  fua  fbberana  clemência. 

Os  dias  de  mayor  coneurfo,  faõ  os  que  chamamos  dos  Cí- 
rios , porque  muy  tas  terras  os  tem  naquelh  Igreja  diante  da 
Senhora,  íi  vaõ  em  dias  determinados  a fazerlhe^  cada  hu  t-  a 
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das  Viüas  , h povoa  çoens,  a fua  Feíhvidade,  com  feus  psn* 
dcens  , muílcas,  & danças,  Miffa  cantada , Sermoens , & Se- 
nhor cxpoüo.  AíTi mo  fazem  os  moradores  da  Vilfadas  Ai* 
c<cevas  5 & em  diílindo  dia  os  do  feo  Termo , os  moradores 
da  Vilia  de  Montemor  onovo.Tomrí^VilIa-  Novâ  de  Baro- 
nia,Vhna7AlvitoJiRibeí«  ta  do  Sado,Ribeyrade  Palma, & Ri. 
beyrade  Sitimos,q  íao  do  termo  da  Viüa  de  Aícscere  do  Sal. 
Além  deíhs  íaõ  continuas  as  Feílas  de  peíTcas  particulares, 
que  em  scçáo  dc  graças  , por  favores  recebidos  , líus  vão  fo- 
kmnizar.  E comotiaô  tem  dia  certo , mais  que  aquelíe  que 
elege  a fua  áevoçse  de  cadahum;  muyías  vezes  fuccede  ajun-] 
tarem-íe  nomefmo  dia  duas,  & trescom  MiíTascantadas, 
& Sermoens , que  fe  fazem  em  louvor  da  Virgem  Noífa  Se- 
nhora da  Eíperança- 

Dos  muytos milagres  que  eíla  foberana  Emperatrizda 
gloria  eílà  obrando  continuamente,referirey  tres,que  foraó 
authenticados3-&approvadospornotaveis,  & prodigiofos. 
Apprcvàrãofe  eües,fendoArcebifpo  deEvora  olíluflrífílmo 
Senhor  Domjofeph  de  Mello , pelo  feu  Provifor  Dom  Frey 
Manoel  dos  Anjos, Biípo  de  Féz,&  Religiofo  daSerafíca  Or- 
dem dos  Msnores.Ó  qual  dizia  aos  Religiofos  Dominicosdo 
snefmo  Convento  das  Aícacevas  , que  lhe  oíFerecião  outros 
muytos  para  fe  autheoticarem  ( que  era  entâô  commum  o fa-i 
zerDeos  milagres  pela  invocação  daquella  Santifüma  Ima- 
gem, a Senhora  da  Efpcratiça ) que  nsõ  neceffitivs  de  outra 
approvaçãomais  que  da  vòzcommua  do  povo,^  a experien- 
cia  de  quafí  todos  os  dias,  & que  iílo  bailava  para  credito  das 
maravilhas  da  Senhora ; & que  affim  o depunha  , como  teíle-- 
munha  ocular  § porque  como  era  natural  da  Viüa  de  Aícace- 
re , & vinha  defde  menino  com  feus  pays  àquella  romaria 
muytas  vezes,  fempre  que  hia,  achava , & via  muftas  maravi- 
lhas , & milagres. 

O primeyro  milagre  foy,  que  eílando  em  hum  día  de  SIo 
Bartholomeu  Àpoftolo  , grande  numero  de  gente  na  Igreja, 
comocoílumava  concorrer  naquelle  dia , não  tópda  grande 

v~  r " ■ - • fçfti 
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feftaqüe  felhefaz;  mas  pda  feyra  que  hantqudíe  dia  no 
adro  da  ígrej?.  Efhndo  o Altar  do  Santo  muyto  alumiado 
com  velas,&  tochas,&  grade  quantidade  decãdeinhas,  q a de- 
voção lhe  cftlrecenaqudíe  íeu  dia:  levada  hüa  mulhe  r de  íã  - 
tozdo,&  íimplicidade  virtuoía^endoeíla  que  não  eüava  no 
Altar  da  Senhora  alguma  vela  accía,&  antes  os  caíliçaes,  que 
cíkvãono  Altar  ,cíiavao  fem  velas  > fe  começou  a affligir, 
& condemnar  o defcuydo  dos  Religioíos , dizendo  em  vòz 
alta,  que  em  dia  de  Cnta  fefla  tinhão  íem  velas  acefas  o Altar 
da  Senhora  : quando  no  meímo  infíante  começa  t fahir  da 
b:  ca  de  hum  dos  caítiçaes  huma  lavareda  de  fogo , tãoclsra, 
& manifcfta,  como  fe  eílivera  neüe  aceía  alguma  vela , a qual 
foyviíla  pcrgrandeefpaço  de  tempo  de  toda  agente  que  na 
Igreja  affitíi?.  E começarão  a gritar,  Mi lagre,  milagre  da  Se- 
nhora da  Eípcrariça.  Acodira©  osRelígiofos  aos  grieos  da 
gente  , & parecendolheque  a luz  não  era  mihgrofa,  fcgerão 
muy  tas  diligencias  pela  apagarem ; mas  naõ  foy  poflivel,  até 
que  depois  de  examinado  o prodígio,  & paííado  grande ef- 
paçode  timpo  fe  apagou  por  fi  mefma  squella  luz  milagrof&j 
que  reíplsndccia , & ardia  fem  matéria, 
p.  O íegüfido  milagre  foy  de  hums  mulher , que  tendo  hum 
filhinho  naíeido  de  poucos  mefes  íe  lhe  fecou  o íeyte ; & co- 
mo era  muy to  pobre , não  tinha  remedio  psra  daracrearo 
menino.  O de  que  fe  valeo  nefía  fua  affíicçáo , foy  ir  àquelle 
Convento , & Caía  da.Senhora  da  Efperança , & pofía  de  joe- 
lhos com  muj  tas  lagrimas  diante  delia, lhe  pedio  Iheacodif- 
pondolhe  0 menino  ao  pè  do  Altar , & dizendo  à Senho- 
ra, que  tiveífe  conta  dtlle , jà  que  a fua  defgraça  lhe  tirara  o 
Íeyte,  & o fuílento.  E deyxando  o menino  ao  pè  do  Altar  fe 
levantou  , & íahio  da  Capeila  com  & refoluçãc  de  fe  ir  embo- 
ra íem  eile,  como  fez-  Mas  chegando  às  grades  da  mefma  Ga- 
pdla  mòr  íentio  incharemlhe  os pcy tos , & deRboroando  o 
juDáo,  começou  a correr  o leytc  em  tanta  quantidade,  & com 
força  , que  chegou  a correr  até  o chão.  Foy  vifto  eík 
prodígio  de  muy  ta  geate,  que  naqueila  occaíiaõ  Cjflava  na 
IãceJaí  ‘ ~ ' — — - - --  Qtçt^ 


3 1 8 Santuario  Mar  iam 

O terceyro  milagre  foy  de  hQa  mulher,  em  a qual  entrou  hõ 
efpiritomsfigno^qlhedsva  grandes  tormcntos.Levaraõ  na 
squeila  Caía  daSenhora  da  Efperança,&  aífimos  Religiofos, 
como  a muy  ta  gente  que  a acompanhava  , compadecidos  do 
muyto , que  a viso  padecer , rogavão  todos  à Senhora  para 
que  a livraífe.  Começou  o Demonio  a dar  muytos gritos, 
porque  o querião  tirar  daquelle  corpo  em  que  eítava.  Com 
cftes  gritos  íe  augmentavão  as  !agrimas,&:  as  petições  de  to- 
dos à Soberana  Rainha  dos  Anjos, & foy  fervida,que  em  b’,e- 
«Ve  efpaço  a deyxaífe  de  todo  aqueíie  pcflimo,  êt  cruel  efpi- 
rito , dando  íioaí  de  que  a não  tornaria  a moleftar  mais. 

Eíles  faõ  os  tres  milagres,  que  a Virgem  Senhora  da  Efpe- 
rança  obrou , & fc  achão  approvados , fendo  infinitos  os  que 
tem  obrado,  aindaque  por  muyíos , & contínuos  não  cuydão 
os  Religiofos  de  os  efcrever  j que  era  razão  que  o fizeíTem, 
para  mayor  honra  de  Deos,  & gloria  de  fua  Santiífima  May, 
a Senhora  da  Efperança.  E nlohe  tanto  culpa  nos  Rcíigio-, 
jfos,  como  he  da  ignorância  , ou  pouca  advertência  dos  Ro- 
meyros, favorecidos  da  mefma  Senhora^queos  não  referem, 
nem  dão  conta  deifes  para  fe  eícreverem , porque  fc  conten- 
tão  com  ir  a dar  as  graças  à Senhora , fua  benigna  Bemfcy  to- 
ra- Eaílim  voftão  para  fuas  caías  , dcyxando  por  memória 
dos  beneficias , que  receberão,  os  hábitos,  ou  mortalhas , ou 
outros  íinses  ,&  memórias  de  cera , ou  olhos  de  prata,  qua- 
dros de  pinturas,  & outras  coufas  defte  genero , de  que  cflà 
a Capella  da  Senhora  toda  cubertá* 

Dos  outros  prodígios,  & milagres,  que  cftaoefcritos , & 
não  eOão  approvados,referirey  fómente  outros  tres  , & feji 
o primeyro.  Sendo  Vigário  daquelle  Convento  o Padre  Fr. 
Jofeph da  Piedade,  pelos  snnos  de  1636.  deyxou  feyto  al- 
guns aífentos ; entre  eiles  eílàhum , cujo  teor  he  quafi  ncf4 
tafórma.  Aos  6.  do  mezdejunhodoanno  de  1636.  na  YiV 
Sadas  Aícacevas  , na  rua  direyía  , deo  o ar  a Maria  Coelha, 
viuva  de  Francifco  Rodrigues  da  Vide.  E eíhndo  toda  to- 
lhida , & por  efpsço  de  vinte  & quatro  horas  fem  falia , des- 

cojifisda. 
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confiada  do  Medico,  que?  ífirmàra  duraria  poucas  horas; 
nefíe  aperto , mandarão  bufcar  0 azey tc  da  afsmpada  da_Sc- 
nhoradaEfpcr*nça,&Ianç*ndoIhofeIa  bcca,no  mefmo  inf- 
ixe começou  a faltar , chamando  pda  Senhora  da  Eíperan- 
ça , não  tendo  dito  depois  do  accidente  outra  palavra,  & logo 
ficou  livre , & em  poucos  dias  faõ  de  todo.  Acharão  íe  pre- 
fentes  a efle  milagre  0 Medico, que  fe chamava  André  Dias, 
& outras  peíToas,  que  etfão  expreííadas  no  mefmo  alTento. 

Outra  memória  refere , que  indo  àquella  Cafa  da  Senhora 
da  Efperançahutna  mulher  energúmena,  chamada  Maria  Ro . 
drigues,  catada  com  Francifco  Rodrigues , em  vinte  de  Ja-; 
nev°ro  de  1 649.  moradores  na  Fregueíta  de  Saõ  Bras  do  Ri- 
«idouro,  na  Quinta  dos  Mafcarenhas , atormentada  de  hum 
efpirito  maligno  v diííeraõlhe  Miíía  no  Altar  do  Apcftolo 
Saõ  Bsrtholomcu,  aonde  cftcvc  com  grandes  gritos,  & for- 
ças, que  muytas  peíToas  anão  podiáo  ter  mão.  Acabada  a 
Miíía  a levarão  com  grande  trabalho  para  o Altar  da  Senho- 
ra da  Eíperança,  refíftmdo  o Demonio  fortemente,&  dizen- 
do que  não  queria  ir  appareeer  diante  delia, porque  era  muy-' 
to  poderofa-  Fezlhe  hum  Religiofo , chamado  Frey  Domin- 
gos da  Cruz,  os  ex^rcifmos  , & vendo  a obílinaçaõ,  & a re- 
pugnância , que  o Demonio  moíirava  para  fahir  daquelle 
corpo  da  mulher  , lhe  lançou  ao  pefcoço  huns  alambres  , que 
a Senhora  da  Efperança  tinha  nas  mãos , & apertandolhe  com 
elles  o pefcoço,  & invocando  0 Santiffimo  Nome  da  Senhora 
da  Efperança,  lançou  a mulher  hum  alfín e te  pela  boca,  em  fi- 
nal de  que  hayia  fugido  aquellc  fey  0,  & immundo  efpirito.  E 
logo  no  mefmo  iníiante  ficou  a mulher  livre,  & começou  a 
invocar  os  Sãtiffimos  Nomes  de  ]ESUS,&  da  Virgé  Senhora 
da  Efperançao  O que  de  antes  lhe  não  cõfentia  fizeííe  aquelle 
infernal  eípirito-  A eíla  maravilha  fe  acbàraõ  prefentes 
muy  tas  peííoas , cujos  nomes  fe  expreííárão  na  mefma  memó- 
ria. 

Em  13 . do  mez  de  Setembro  Crefere  outra  memória  ) do 
annode  1665.  foy  em  romaria  à Senhora  da  Efperanç*  Joa© 
.'i  i-epss 
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Lopes , Lavrador  da  Fregudia  de  Saô  Pedroda  GafanhoeyJ 
ra  . Termo  da  Vijíade  Arrayoíos,  & muyta  gente  que  h ia 
•comelle  de  companhia,  forão  pels  Fonte  Santa  da  Senhora 
& querendo  íe  apear  de  huma  Egoa  em  que  kh;  lhe  ficou  pre- 
so hüsu  pé  no  eílribo,cahio  em  tcrra5  & cõ  o íobrefalto  fe  ef- 
pantoo  a £goa,&  ambos  foraô  aos  lobos  pelo  defpsnhadeyro 
.aba y xo, que  faz  a Serra  atè  a Ribeyra,que  fica  em  difíancia  de 
hum  grande  tiro  de  pedra.  Mas  gritando  a fíim  o mefmo  La- 
vrador, como  os  msís  que  vinhão  em  fua  côpanhia,  { que  viag 
o perigo,  & lhe  não  podião  valer  em  nenhum  modo)  peía 
Senhora  da  Efpe rança,  foy  cl! a fervida,  que  parando  em  bay. 
xofelhe  foitaíie  o pèdoeílribo , & quando  todos cuydavão 
citaria  feyto  em  pedaços,  âc  morto,  fe  levantou  faõ , & falvo , 
& fero  lefaõ,  nem  ferida  . nem  arranhadura,  & da  mefma  for- 
te fe  levantou  a Egoa;  prodígio  que  admirou  a todos-  E dalli 
forlo  a pè  a render  as  graças  à Soberana  Rainha  dos  Anjos, 
& mifericordiofa  May  dos  pescadores.  E depois  que  vifitàra© 
a Senhora,  fe  forão  iodos  para  fua  caía  muyto  obrigados 
por  tão  foberano  beneficio  ;k  todos  fe  achão  expreííados  no 
mefmo  aífento  ,que  fe  fezáefía  maravilha. 

Baflem  eftas  para  confiar  dos  immeníos  , & innumeraveis 
prodígios,  que  obra  continu amente  aqueíla  celeífial  Rainha. 
Agora  daremos  conta  da  fua  milagrofa  Fonte , a que  ehamão 
Santa , peias  maravilhofas  faudes,que  nella  cobraõ  os  enfer-j 
mos,  que  fe  lavão,  & banhão  naquetla  fantlficada  agua  - jDiffa 
cfta  fonte  da  Senhora  dous  mii  & fetecentos  paííos  dojCon-j 
vento  , conforme  a cur  iofidade  de  hum  devoto  que  os  con-| 
fou,  Fica  para  a psrte  do  Norte,  & fobre  a Ribeyra  de  Odie- 
ge.  Na  defcida  que  aüi  faz  hum  alto  monte,  fedeícobreno 
meyo  deíle  huma  penha  de  tofcos,  efcabrofos , & defcompaf- 
fados  penedos,  no»  fim  da  qual,  dentro  da  mefma  penha  fez  a 
natureza  huma  abertura  , ou  conchinha , que  apenas  levará 
huma  canada  de  agua , aonde  fe  vê  brotar  quaíiimpercep-j 
fivei  a agua , que  hoje  chamamos  da  Fonte  Santa , & antiga- 
gaente  fe  chamava  a Fonte  da  Rocha.  Efta  he  a mais  fina , fa-} 

••  ~ * ’ lutiferaj 
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lutifera  , & delgada  , que  Ce  acha  naquelle  Termo  ] por  iuas 
qualidades.  EfcH  ppocratesdiz , qje  a agua  pirafer  boa, 
& fslutifera , ha  de  fer  fútil,  delgada,  & penetrante ; eílahe 
ião  futil,queíahindodeíh  penha,  apenas  fe  percebe  por  onde 
brota;  tão  delgada,  que  por  mais  que  delia  fe  beba, a nenhuma 
peííoa  empacha-,  & tão  penetrante,  que  com  muy  ta  facilidade 
fe  refolve  no  cftormgo,  & pelas  veas  fe  diftribue-  E alèm  de 
fer  nosmayorcs  rigores  do  verão  tão  grata  ao  goflo,  que 
fervindo  por  fria  ao  regalo , não  offende  a n&turezi , ainda- 
quc  fe  beba  com  exceíTo,  & em  quantidade;  de  inverno 
conferva  huma  quentura  tão  benigna , que  fem  caufar  fa  Aio, 
fatisfaza  fede. 

Por  eílas  Angularidades,  he  tradição  confiante  naquelle 
povo,quehunriiníigne  Medico, chamado  André  Dias  Calvo,- 
quando  mandava  cozer  agua  aos  feus  enfermos  , dizia , que 
fe  quizedem  fugir  a effa  impertinência  , mandaífem  bufcar  a 
sgua  da  Fonte  da  Rocha , porque  eíla  crua  , & fem  lhe  lança- 
rem o que  elle  mandava  nas  cozidas,  era  melhor  que  todas, & 
a todo  o tempo  podião  os  doentes  beber  delia.  Huma  coufa 
fe  obferva  naquella  fonte,&  he,  que  fendo  tão  limitada  a con- 
chinha,  que  apenas  levará  huma  a nada  de  agua , (como  fica 
dito  )não  he  pofÜvel  cfgotalla,  aindaque  qualquer  peííoa 
com  ioda  a velocidade  eAeja  com  a mão  a iançalla  fora  todo 
hum  dia.  E porefta  noticia  todos  os  que  aliichegão,  perten-’ 
dem  fazer  (mas  de  balde)aexperiencta. 

Pelas  qualidades  referidas  foy  femprebufeada  efla  agua 
dos  antigos  moradores  daquelles  contornos , para  os  doen i 
fces,& até  para  os  gados,  quando  os  conhecião  enfermos,’ 
porque  lavados  com  eíla  agua  fáravão  logo.  Mas  os  effey  tos, 
que]então  attribuhiãe  ao  natural , ou  boa  qualidade  da  agua, 
deídc  o aano  de  1 654.  quer  a devoção , & commum  voz  do 
povo , fejaõ procedidos  damilagrofa  Senhora  da  Efperança, 
em  cujo  nome  a bufeão  cõ  muy  ta  fé;&  devoção, perfuadidos, 
que  aquella  agua  tem  o feu  principio  em  o mais  alto  do  mon- 
íe,  fobre  o qual  eíU  fundada  a Capella  da  Virgem  Senhora» 
Tom-VL  " ' X * ' E po£ 
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E por  tile  refpiyío  lhe  derão  à fonte  o nome  de  Santa  ; a 
qu^eifão  concorrendo  todos  cs  dias  muytas,  & muytas 
peífoaS;  não  fó  dos  Termos,  5c  povos  vizinhos,  tuas  ainda  de 
alguns  bem diftantes,&  remotos. 

Foy  porem  o armo  de  1654»  tam  feliz  para  aqoelle  Con- 
vento , porque  ndle  defeobrio  a Soberana  Rainha  dos  An- 
jos , a Senhora  da  Eíperança  , oriquiílimothefouro  da  agua 
da  fu  a Fcnte  Santa  10  que  fuccedeo  neíla  fórma.  Neíteanno 
foy  ao  Convento  a buícar  remedio  na  benigna  clemenciada 
Virgem  Senhora , hunra  mulher  da  mefma  Yilla  das  Alesce- 
vas,  chamada  Ignez  Rodrigues , & de  alcunha  a Deshuma* 
ma ; a qual  padecia, ha  via  muy  tos  annos,  hum  grande  achaque 
smhums  perna,  que  tinha  chagada,  &quafi  podre, & tão  en- 
cancerada  , que  os  Ctrurgioens  lhe  não  podião  defeebrir  re^ 
medio  para  fársr  delia.  Depois  de  ouvir  MiíTa  com  muy  ta  de- 
voção no  Altar  da  Senhora  , &de  fe  lhe  encomendar  aífe- 
íflüofamente  (infpirada,  fem  duvida, da  piedofiffima  Senhora) 
defeeo  pelo  monte  abayxo  em  demanda  da  fonte  da  Rocha, 
para  fe  lavar  ccm  a fua  sgua.  Chegou  com  grande  trabalho, 
pela  fragoíidade  da  Serra,  & efpeííura  dos  matos  , que  ainda 
€ntão  encobrião  muy  tc  0 íitio , aonde  a fonte  eílà  0 & lavan- 
dooeüaa  perna,  que  levava  em  carne  viva,  voltou  para  fua 
cafa,5t  quedo  chegou  a cila,  fe  achou  fa 5>&  como  fe  não  tive- 
ra tido  ndlaoterrive!  achaque,  q até  aliíhívia  padecido*  E 
algumas  mulheres  de  credito,  que  a tinhãoviíio  pouco  an- 
tes, afBrmàrão,  pelo  que  virão  depois,  que  neni  final  trazia 
das  chagas  que  tinha. 

Como  eüe  owavilhofo  fucceífo  fe  divulgou  poraquelle 
povo  , & logo  pelos  circumvizinhos , foy  infinito  o numero 
da  gente , que  defde  0 mez  de  Mayo  do  mefmo  anno  por  disn- 
te  , começou  a concorrer  à fonte,  que  forão  innumeraveis  as 
pefíbss,  que  com  aquella  agua  aícançàráofiude  dediverfas 
enfermidades , & achaques.  Mas  como  a gente  rude  não  tra- 
ta de  confcrvar  memórias  dos  favores,  & mercês  que  de 
Deos  recebe  $ muy  tos  fe  forão  daquella  Santa  Cafa  da  Senhor 
~ " 7 -t%- 
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ra  co m a faiide , que  alcançarão,  mediante  efls  agua  fantiftca- 
da,  lem  dizerem  , nem  publicarem  as  mercês,  que  da  Senho- 
ra  receberão  , como  oi  Reíigiofos  daquslle  Convento  virão 
em  cerío  homem. 

Foy  0 cafo , que  no  mez  de  Outubro  do  anno  de  1 6 54.  le- 
varão àquelle  Convento  com  grande  trabalho  a hum  homem 
( por  ir  tolhido)  chamado  Manoeí  Martins,  Lavrador  da  hec- 
dade  dePincarinhos, Termo  da  Villa  deA!cacere.Puzerão-no 
em  cerra  junto  aos  degraos  ,que  foòempara  o adro  da  Igreja, 
&daIlicom  muytos  gritos  (pelas  dores  que  padecia)  foy  ds 
gatinhss  atè  o Áltar  de  NjflTa  Senhora.  Fez  oração  com  a 
gente  que  o acompanhava,  & de  tarde  o ievàraô  à Fonte  San- 
ta, aonde  dormio  , k voltando  no  dia  feguinte  , o virão  os 
Reíigiofos  eílarde  joelhos  ouvindo  Miíía,  & logo  levantar-, 
fc  em  pé,  & fahir  muyto  direy to  peli  Igreja  fó"«.  Acabando 
os  Reíigiofos  de  rezar  as  Horas  no  Coro , forão  a bufear  o 
homem,  para  faberem  delle  a caufa  de  tão  repentinas  melho- 
ras, & de  tão  differeníe  difpoíição  , da  em  que  o tinháo  vi  fio 
no  dia  antecedente.  Âchàrãoque  jà  fe  tinha  ido  para  fuacafa0 
Porem  íoubsrão  depois , que  de  fe  lavar  na  agua  da  Fonte 
$3nta,  tivera  a repentina  melhora,  k a boa  faude  que  nellc 
tinhão  viflo. 

Movido  deíles  grandes  prodígios  D.  Fernando  Henri-] 
ques,  filho  de  Dom  Henrique  Henriques,  Senhor  das  Alca-1 
cevas , k da  muyta  devoção  que  tinha  àqueUa  Soberana  Em-’ 
peratriz  do  Ceo , começou  no  anno  de  1 655.  toda  a gente 
daquella  Villa  a fazer  hum  caminho  lhano  «5c  efpsçofo, 
como  fizerãodsfde  a fonte  atè  o Convento.  E na  fonte  fez 
hum  atrio  ao  pè  da  penha , aonde  a fonte  nafee ; k nelle  hum 
Eanque  capaz  de  fe  poderem  banhar  tres,  ou  quatro  peíToas; 
que  he  aonde  a gente  que  aüi  vsy  fe  Rva.  E mandou  fazee 
também  hum  nicho  encoflado  à penha  em  que  eílà  a fonte , 
com  fua  abobada,  k fobre  ella  tres  Cruzes;8c  daÜi  aíê  o Con-' 
vento , em  difbmes  efpaços , mandou  aflentar  outras  tres  , 
çue  com  a que  eílà  ao  adro  da  Igreja  fazem  fete  , k reprefen- 
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láoos  fcte  psflbs  de  Noíío  Senhor  JESUS  Chrsfto  ] os  quaes 

algumas  peííoascoftumão  correr  no  tempo  da  Quareíma. 

Emhuma  dssOytavas  do  Pentecoíle  do  snno  d ei6$6, 
foy  da  Cidade  de  Evora,em  romaria  à Senhora  da  Efperança, 

0 Deão  Dom  Theotonio  Mancei,  ôc  o muy  to  Reverendo  Pa- 
dre Frey  Bartholomeu  Ferreyra , Provincial  que  foy  da  Pro- 
víncia de  São  Domingos  , & Deputado  do  Santo  Offício  na 
ffreíma  Cidade  de  Evora  , com  D.  Fernando  Henriques , & 
siguns  Religiofos  daquelle  Convento , forão à Fonte  Santa, 
& íe  admiravão  da  muy  ta  gente  que  hia , & vinha , & eíWa 
m fonte  enchendo , & levando  barris , quartas , & cargas  de 
agua  daquella  fonte  milagrofa.  E o Padre  Meftre  Frey  Bar- 
íholomeu , vendo  a devoção  do  povo , fez  eíles  difticos  à 
fonte  emobfequio } & louvor  da  Virgem  Senhora  da  Efpci- 
vança*. 

V irga  ferit  Moyfes  Jaxum>fluit  unda  jalubrisi 
V \rga  quatit  lapidem  }dedit  íS  illapotwn • 

V traque  mira  patrat,fuperat  Vtrgo  decora , 
llla fitim pellens , %ac  mala  quétqnefugans, 

E o Dom  Theotonio  Ecou  tão  devoto  daquella  Soberana 

1 mperatriz  da  gloria,  & tam  pago  daquella  Santa  Fonte  , que 
os  feus  últimos  dias  os  quiz  ir  psífsr  à vifta  da  Senhora , & na 
grizinh-snça  da  íua  milagrofa  fonte , ou  íà  hia  refídir  todo  o 
tempo  que  podia.  Com  as  obras , que  íe  fizerão  na  fonte , & 
Ei  ovo  caminho  para  o Convento  5 começou  a correr  a ella 
grande  concurío,nãoíó das  Viilas  ,&  Lugares  circumvizi- 
nhos , mas  ainda  üe  muytos  muy  remotos;  a Senhora  da 
Efperan  çs  por  meyo  daquella  fantificada  agua  da  íua  fonte, 
a obrar  prodígios  íem  numero-  Entre  os  quaes  foy  muyto 
sotorio , o que  obrou  em  hum  homem  chamado  Manoel  Al-, 
Vares,  natural  da  Villa  de  Gouvea. 

Tinha  eík  homem , por  regimento  dos  Medico? ,que  nem 

alada  meteiTe  húa  mão  em  agua  fria  > porcaufa  de  hü  achaque 
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âs  friaTdades  que  padecia.  Foy  eíte  homem  ao  Aíeni-Tejo  a 
comprar  hum  pouco  de  gado , & em  todas  as  partes  ouvis 
faliar  nos  milagres  que  fazia  aqueíla  Soberana  Rainha  dos 
Anjos,  a Senhora  d i Efperança.coma  agua  da^íua  fonte.  Eos 
companheyros  , que  hiaõ  com  elle,  o obrigarão  a ir  Ià,  a ve- 
nerar a Senhora , & para  que  fe  lavaííe  na  agua  da  fua  fonte, 
£ duvidando  o homem  de  o fazer,  ( não  íeve  fe ) k de  tõCâí' 
a «gua  , advertido  do  regimento,  que  lhe  havião  dadoos  Mé- 
dicos , foy  efte  voltar  para  a parte  diRibeyra,  como  quem 
deyxava , ou  fugia  da  fonte  , fic  como  a defeida  he  muyto  def- 
penhada,  & pendurada,  cahio  pela  ladcyra  ábayxo,&  fe  ihe 
meteo  pela  mão  huma  raiz  de  medronheyro,  ( que  ha  por  aili 
m uy  tos ) deforte  que  lha  paliou  de  parte  a parte. 

Vendo  os  companheyros  a fua  pouca  fé,  & devoção  ( naõ 
deyxando  de  reparar,  que  a queda  era  caídigo  bem  merecide ) 
pegarão  ddle  por  força , & muyto  contra  fua  vontade  íhe  la- 
varão s mão  ferida  em  o tanque.  Atàrãofhe  hurn lenço,  & 
fahindodalli  fízerao a fua  jornada.  Chegsndo  aSintiagodo 
Efcoural,  ( em  o Termo  da  Villa  de  Montemòr ) que  difta  dt 
fonte  duaslegoas,  foy  a vera  feridi,  tirou  o lenço,  &não 
achou  nem  ainda  final  delia : & juntamente  ficou  livre  do 
achaque  que  padecia.  Tam  grande  he  a piedade  deita  noífa 
snífericordiofa  Mãy,  que  ainda  para  aquelles  que  não  tem  fé, 
nem  devoção , não  nega  os  feus  favores.  Voltou  ( reconhe-í 
cendo  com  o beneficio  a íua  tibez* ) ao  Convento  a render  as 
graças àquella Soberana,  & CeleflialPrincefa,  & com  os 
companheyros  teftemunhou  o esfo,  & com  o Senhor  das  Af- 
cacevas  Dom  Fernando  Henriques  , quecomhuns  pedrey- 
íos  eftava  na  fonte  rebocando  a,  porque  todos  virão  a maraè 
yilha . 

Semelhante  a efh  foy  outra  nag  menor , que  íuccedeo  em 
o Termo  de  Montemòr  o novo,  aonde  chamão  a venda  de 
Patalim.  E foy,  que  huma  mulher  moradora  na  imefmavenJ 
da,  chamada  Maria  Pinta,  C2  fada  com  Manoel  Dias  de  Car- 
valho} a qual  eíUndo  tnuy  to  doente  de  huma  nafeida  em  hu» 
SêEhZ?:  " ~ % 2 fna 
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roa  perna , a que  qs  Médicos  , & Cirurgioens  jà  não  acfiavâtf 
remedio,  pelos  muyfos,  que  Tem  die  íhetinhió  applicado. 
Eíhndo  eíta  mulher  hum  dia  muyto  afilha , & atormentada 
ccrograndes  dores , hum  homem  que  hia  da  Fonte  Santa  , & 
levàya  hum  barrilde  agua  , psffando  por  allilha  ofíèreceo, 
í?o.r  fe  compadecer  da  pena  que  moíhava.  Fc-ars  mulher  acey- 
tação  do  favor , que  fe  lhe  fazia  5 & lavando  ( com  muyta  fé 
na  Senhora  da  Eíperança ) a perna  com  a sgna , fe  vio  fáa  de 
todo  no  oiefmo  dia , com  psfmo , Sr  admira ç t6  de  todos  os 
que  fabiaõ,  & conhecião  a fua  queyxa.  E na  fegundaOyU- 

d 3 Pafcoa  da  Refurreyçg© , do  anno  de  1656,  foy  ao  Con-> 
vento , em  companhia  de  feu  marido,  a render  as  graças  à Se-í 
nhorada  Efpcrança,  obradora de  tao  grande  maravilha.  Era 
neíte  tempo  Prior  daquelíe  Convento  o Padre  Frey  Antonio 
Brrnardes  ,0  qual  tirou  o depoimento  do  fucceíTo  na  pre«- 
fença  dos  Padres  Frcy  Manoel  do  Efpirito  Santo  , & Frey 
Ao  tento  Velho. 

NeítesnoíTos  tempos  (porque  fenaô  diga  que  jàa  Senho-, 
ra  da  Efperança  fufpendeo  oseífeytos  de  fua  amorofa  cle- 
mência ) fuccedeo  no  annode  1705  . que  hum  homem  nobre,' 
& dos  principaes  da  Vil! a do  Torrão  , chamado  Anionio  B»«- 
yam  Pereyra,(  cj  ainda  vive)  por  caufa  de  hüas  grades  debili- 
dades doeüomago,fâltasde  cozia  êto,& outros  particulares 
achaques  que  padecia,  & de  que  continuamente  eíhva  doen- 
te , ík  qüaíi  incursve!  ferefoíveoj,  pelo  muyto  que  em  li 
experimentava  dcmolefUa  , a &zer  huma  cura  radical ; po- 
rém como  era  muyto  devoto  da  Virgem  Senhora  daEfperan- 
ça,  naoquiz  dar  principia  a ella  , fem  primeyro  ir  hum  dia 
antes  a encomendar- fe  à Senhora.  Fey  tt  efte  diligencia  com 
muyta  devoçaS , fe  foy  depois  à Fonte  Santa  , bebeo  daquella 
snilagcofa  agua , lavou  fe  com  ella , & s mandou  levarem 
barris  de  birro  parafuacafa.  Chegando  adia  fe  achou  com 
tal  melhora  em  todas  as  queyxas  que  padecia , que  havendo 
de ccme^ar  no  feguinte dia,  deyxou  de  0 fazer. 

Logra  hoje  cite  Antonio  Bayam  humj  íaude  muyto  per- 
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feyía  pop  favor  da  Senhora  da  Efpcrançi  (íeja  elh  muyto 
louVadi  p:Usfuas  grandes  maravilhas* ) De  todos  os  mais 
achaques  ficou  livre,  Ôc  o efià  atè  o prefente  , que  faõ  1 de 
Março  do  snnode  1706-  & todas  as  fomanas  manda  bufcar 
huma  carga  de  agua à Fonte  Santa;  porque  não  bebe  outra 
deíde  aqudle  dia. 

Saõ  finalmente  infinitos  os  milagres,  & prodígios , que  a 
Soberana  Rainha  da  gloria  , a Senhora  da  Efperança  , tem 
obrado  , & cada  dia  obra  ; fejaellavcomohe,íempre  bemdi- 
.|a , & muyto  louvada  de  todas  as  creaturas , pois  fe  moft ra 
para  com  todos  tão  amorofa,&  benigna  em  os  remediarem 
fuas  neceflidades,  & aliviar  em  fuas  queyxas,  & lhes  dar  fau- 
de  em  todas  as  enfermidades  com  as  medidas  de  fua  Santiffi- 
ma  Imagem,  com  0 azey  te  da  fua  alampada , com  as  relíquias 
dos  feus  veílidos , & com  a agua  da  íua  fonte.  Da  Senhora 
da  Efperança  efereve  o Padre  Meftre  Frey  Luis  de  Soufa  na 
fua  Chronica  part.  3 . 1. 3.  c.  20.  além  de  huma  reíaçaõ  , que 
nos  fez  o Padre  Meílre  Fr-  Manoel  da  Trindade , morador 
no  mefmo  Convento , que  Deos  haja  em  gloria ; porque  n« 
Senhora  de  quem  era  devotiífimo  efpero,lhe  afliíHria  na  mor^ 
|e]paraokvaraoCeo. 

titulo  xciii. 

Da  Imagem  milagrofa  de  Nnjfa  Senhora  de  S alias,  da  Vilk 
deSines. 

A Marítima  Vifla  de  Sines  fica  junto  ao  Lugar  de  San- 
tiago de  CafTem,  no  Termo  do  Campo  de  Ourique;  eftà 
aífe  ntada  em  huma  Angra  > que  faz  a ponta  de  Troya  atè  o 
Cabo  de  S*  Vicente, ficando  a enfeada  algum  tantoimminen- 
te  ao  Oceano  em  que  defaguaõtres  Rios  , que  faõ  Rcgalvo, 
Borbolegaõ  , & Junqueyra.  Hoje  fe  vè  fortificada  com  dous 
baluartes.  He  muyto  celebre  eíh  Villa  entre  os  Authores 
gela  miíagrofa  translaçaõ  do  corpo  de  Saõ  Torpss , que  pa- 
X 4 dcçeq 
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deceo  mmyrio  em  Piza  Cidade  de  Tofcana;  & veyopoj? 
divina  dilpofiçiõ  dar  ao  pecto  dcíU  Viüa.  Padeceoefle  San- 
to mafiyrio  em  tempo  do  Emperador  Nero. 

Neíla  Villahe celebre  o Santuario  de  Noíía  Senhora  das 
Saltas,  Ermida  antiqu  ffima : alguns  querem  a fundaflè  a Se- 
nhora D.  Eeisça , neta  do  Emperador  de  Grécia  Theodoro 
Laícaro  o menor.  Eíla  Senhora  foy  filha  de  Irene,  a qual  por 
morte  do  Emperador  feu  pay  ficou  recomendada  a Miguei 
Paleologo,  como  feu  tutor,  & do  Príncipe  herdeyro  do  Im- 
pério. Mis  Migue!  cego  da  ambiçaô  de  imperar,  naô  fó  fe  fez 
Senhor,  mas  tirando  os  olhos  ao  Príncipe , para  que  naô  im» 
peraííe,  fe  fez  accíamar  por  Emperador.  Irene, ou  por  difpo* 
íiç£Ô  do  ty  ranno , ou  levada  do  medo  de  correr  a mefma  for- 
tuna do  irnue , fe  recolheo  a íralia , aonde  cafou  com  o Con- 
de de  Vmtemilia no Eílado  de  Gênova.  Teve  efta  Senhora 
ires  filhas,  & huma  delias  foy  Dona  Betaça.  A mãy  por  mor^ 
te  do  Conde  paíTou  a Aragam  com  as  filhas , aonde  Dona  Be« 
taça  foy  Dama  do  Paço  à’ElRey  Dom  Pedro , pay  da  Rainha 
Santa  Ifabel , & vindo  efía  Santa  Rainha  para  Portugal , a 
acompanhou,  & fervio  Dona  Betaça , & foy  Aya  da  Infante 
Dcnt  Confiança-  Depois  caiou  Dcna  Betaça  com  D*  Mar^ 
tim  Annes,  Fidalgo  de  grande  qualidade & prendas;  por 
morte  delle  voltou  outra  vez  para  o Paço  > & os  Reys  lhe 
zffMõ  grandes  mercês : & cila  que  era  muy to  generofa  aju- 
CDUCommuyto  dinheyro  a Ordem  de  Santiago  contra  os 
Mouros.  E a Ordem  em  agradecimento  lhedeo  a Villade 
Santiago  de  Caííem.  E porque  amava  muytoefta  Villa  em  qu» 
viveo  muy  to  tempo , enriqueceo  a Igreja  delia  com  huma 
grande  relíquia  do  Santo  Lenho,  que  lhe  havia  dado  fua  mãy 
a Princefa  Irene. 

Neík  tempo  que  viveo  eíla  Senhora  em  Santiago  de  Caf-j 
fem , querem  que  eíla  erigi íTe  a Ermida  da  Senhora  de  Sallasp 
& foy  iílo  pelos  annos  de  j $ 3 6.  pouco  mais,  ou  menos , po^ 
«que  neíle  annofezellao  feuteílamento  ,eftandona  referida 
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annos  antes  a cd.ticaria : & a Ermida  eilà  moílrando  os  muy- 
tos  annos  de  fua  duraçaõ ; com  que  bem  podia  fer  obra  fua. 
Era  cila  Senhora  muyto  pia,&  dc.vota,&  TerceyradeS.  Frã- 
cifco , cu]*  Religião  muyto  fa/oreceo  , em  quanto  vi  veo, 

He  neüa  Villa  muyto  celebre  o Santuario  , & Caía  da  Se- 
nhora de  Sallas , porque  obra  muy  tos  milagres , & naõ  fó  3 
gente  da  mefma  Villa,  mas  os  que  habitaõ  os  Lugares  vizi- 
nhos, tem  grande devoça©  com  cíh  milagrofa  Senhora;  & 
affim  he  a íua  Caía  muy  to  frequentada  de  romagens.  He  eíla 
SanttíJima  Imagem  de  roca,  & de  veOidos  ;*fua  eflaturafa® 
quatro  palmos,m»she  de  muyta  magefhde* 

TITULO  XCIV. 

©4  Imagem  de  Nojfa  SenJxtra  dos  Remedtos  de  S im, 

NO  Termo  da  mefma  Villa  de  Sines,  em  diíHncia  de  hu-’ 
ma  Iegoa , he  venerada  huma  milagrofa  Imagem  da 
lAáy  de  Deos,a  quem  invocão  aquelles  moradores  em  fua3 
neceílidades  com  0 titulo  dos  Remedios ; & a Sacratiílima  Se- 
nhora os  remedea , & lhes  acode  promptamente  , obrando  a 
feu  favor  muyto  grandes  prodígios  , & maravilhas  : & aílim 
faõ  muy  tas  as  romagens  com  que  he  frequentada  a fua  Cafa, 
Heeíh  Sagrada  Imagem  de  roca,  & de  veflidcs:a  fua  efiatu-j 
ra  faõ  cinco  palmos;  eflàcollocada  na  Capella  mòr.  De  fua 
origem  ,&  antiguidade  mô  ha  quem  delia  tíé  noticia;  &da* 
qui  fe  entende  ler  também  efta  Ermida  muyto  antiga, 

TITULO  XCV. 

2)4  milagrofa  Imagem  de  Nojfa  Senhora  do  £ 'ueymado 
da  JJfumpçaÕi 

EM  odeferto  aonde  Moyfés , quando  Paftor,apafcenta2 
va  as  ovelhas  de  Jahro  feu  Sogro ,,  vio  aguelle  prodi- 
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E\-od  £,o  t3õ  âdmira've!,  como  repetido,  di  C,*rça,  a qual  ardendo 
'*  em  is  chamas  fenaô  reduzia  a cinza?:  Vtdebatquòdrubusar- 
Exod  ^erctj  ^ >wn  combureretUY ; & querendo  cuyd^dofo  exíminac 
ibidtm  8 caufs  de  hum  prodígio  tio  admirável , diíTe  comfigo : a- 
dam , & Vid eh  Vifiomm bane magnam , cjuare  noncombuvatAr 
vubuu  Humavóz  que  lhe  fufpendeo  os  paíTos,  odeyxou  in- 
decifo:  TSle  appropies  huc  lido  foy  o que  a Moyfés  o admirou, 
s.  ad  & o de  q fe  íuipendeo  Moyfés  no  dífcrío  do  Monte  O ebjle 
Cor.io.  fe,  como  diz  Saõ  Paulo  ,tudo  o que  aconteceomíeyefcrita.» 
eraõ  figuras  do  que  ha  vi  3 defuccedernaLey  da  graça : Om - 
nia  infiguracontingebant  ilíis ; fendo  a C^rçajComodizSan- 
to  Htíetonfo,  figura  da  Senhora,  de  Maria  Santifüma  como 
titulo  do  Quey mado  heíymbolo  a G,arça , por  fe  ver  na  fua 
prodigiofa  Imagem  omefmo  milagroío  fuccefíb.  Vic-íe  il- 
lefa  a G,arçi , que  he  Maria , porque  o fogo  fufpendeo  a fua 
aâividade.  No  mais  mato , que  naô  era  C,arçi , podia  atearfe 
o fogo;  mas  na  C,arça  naõ, porque efta  fempre  foy  izenta  dos 
incêndios,  fcafli/nhavia  de  apparecer  entre  as  chamas,  mais 
fermoft,  mais  bel!a,& mais  refplandecente,  &viftofa. 

No  Campo  de  Ourique , em  a Coita  do  mar  Oceano , que 
lhe  correfponde,  fe  vè  hutm  Ilhota , a quem  daõ  o nome  da 
Ilha  do  Peííegueyro,que  fica  entre  as  Villas  de  Sines,&  Villa-j 
Nova  de  Mil  Fontes;  duas  legoas  & meya  de  diítancia  para 
cada  huma delias,  fedefeobreem  a mefmadireytura , para 
o Nafceníe, a Cafa,&  Santuário  de  NoíFa  Senhora  do  Qusy- 
mado  ( naõ  fe  offende  a Rainha  dos  Anjos , & aquella  Senho- 
ra que  foy  a mais  humilde  de  todas  as  creaturas,  defle , & de 
outros  femelhantestitulos ) em  diítancia  do  mar , & Iiha  do 
Peífeguey  ro  menos  de  hum  quarto  de  legoa.Neíta  Cafa  fe  ve- 
nera huma  milsgcoítííima  Imagem  da  Soberana  Rainha  do 
Ceo,  & da  terra,  com  quem  tem  muy  ta  devoçiõ  todos  aquel- 
les  povos  circumviziohos , que  a frequento  com  fuas  devo- 
çoens,& romagens:  porque  em  íeus trabalhos  » & tnbula^l 
ções  achaô  fempre  naquella  Mãy  de  núíericordia  remedio,' 
álwio*  & confokçaQ. 
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Quanto  à origem  defb  Sagrada  Imagem , &de  feu  extra- 
vagante titulo  o que  fe  refere  commurnrnente  he,o  que  agora 
diremos.  Pdosannosdc  1660.  pouco  mais  , ou  menos,  en- 
tràraõos  Mouros  poraqueila  Iiha,(oque  faziaõ  muytas  ve- 
zes com  as  fuis  lanchas , a roubar  , & a cativar  os  ChriüioS 
que  podiaõ , porque  naò  havia  neíla  a fortaleza  que  hoje  tem, 
k fábriccu  por  ordem  üsÊlRey  0 Ca pitaô  João  Rodrigues 
Mouro,  a qual  tem  guarniçac  de  Soldados  com  artelhari* 
para  fuadefenfa , & daquelbs  Aldeãs  , & povos , que  por  ai- 
li  ha  )&foraôà  Ermida , aonde  oErmitaô  fe  defendeo  vak- 
roíameme,  m:  tando  a muytos  delles,  mas  como  naõ  houvef- 
fe  quem  o pudeíle  foccorrer  > & foífe  tllc  fó , & os  Mouros 
fiiuytos,  prevalecên 6 contra  dle,&onatàraõ.  Rcubàraôo 
que  0 Ermitaô  tinha  , & 0 que  havia  na  Ermida , & como  ini- 
migos da  Fé,  & do  culto,  ôcveneraçaõ  das  Santas  Imagens, - 
fomàrsõ  ada  Senhora  , St  a feraô  lançar  cm  huma  balfade 
íilvados , & de  outros  maios , que  alli  perto  havia , por  onde 
corria  hum  regato  cheyo  do  mefmo  roatos  & íilvados , & lhe 
puzerad  0 fego.  Ardèraõ  aquelíes  mates  , & íilvas,&  noen-» 
tretanto  fe  foraõ  os  Mouros.E acodindo  depois  s gente -ven» 
do  a Ermida  roubada,  St  que  ndí*  fe  naõ  via  a Imagem  da  Se- 
nhora , acodirao  ao  fego,  & vendo  ao  filvado  todo  reduzido 
a cinzas,  fevio  no  meyo  delias  a Imagem  daqudfa  Senhora, 
(a  quem  nõ  os  efpinhos  da  culpa,nem  0 fogo  do  peccado  pode 
já  mais  offcnder ) iliefa  , & toda  belia , & fermoía ; porque  o 
he  cílenciaimente  teta pulebra , St  mais  refpíandecente  que  o 
Sol. 

Depois  com  eíh  grande  maravilha  acodioagenfe,  & fe 
rcflituhio  a Senhora  à fua  Cafa  com  muyta  alegria  de 
todos,  augmentando-fe  comeíle  milagre muyto  mais  a de- 
voção antiga  da  meíma  Senhora ; & cila  a acrefeentava  com 
asíuas  maravilhas,  que  continuamente  obrava.  Depois  que 
El  Rey,  para  fe  obviarem  as  entradas , que  allicofíumavaõ 
fazer  os  Mouros  (guiados  ordinariamente  dos  renegados, 
por  práticos  naqudjas  terras  f os  guiava©  * fazer  aquelíes  in- 
" fultosj 
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luíios  ) mandou  fazer  na  Iíha  de  PdTegueyro  huma  forfafe- 
za , aonde  mandou  pòr  artelhsria , & gente  de  guir niçw,  pa- 
ra que  ccm  cila  fe  pudeííem  remediar  eíles  males  ; a qual  fez 
© referido  Capitaõ  Joaô  Rodrigues  Mouro  de  alcunha. 

# Fefteja  fe  a Senhora  em  quinze  de  Agofío,  dia  de  fuaglo- 
riofa  AíTumpçíõ : & por  fe  feflejar ncíle  dia,  lhe  daô  muy  tos 
o titulo  da  íua  AíTumpçsõ : porém  como  já  hoje  fe  naô  íabe 
dizer  com  certeza  fe  efíe  era  o feu  nome  antigo,  intitula  fe 
aoptefemecom  o titulo  do  milagre  do  bdfedo  queymado, 
fem  que  as  vorazes  chamas  deJíe  a oíFendeflem-  E affimain- 
•vocaõ,  dizendo,  NoíTa  Senhora  do  Qoeymado;  que  heo  mef- 
mo , que  dizer  ,j  Senhora , que  fe  vio  iüefa  das  chamas  da 
balfa  queymada.  De  todas  aquellas  ferras  concorre  muyu 
gente  a louvar,  & a venerar  a efhmilagrofa  Senhora,  aáim 
da  Viíla  de  Sinesjoomo  da  de  Villa-  Nova  de  Mií  Fontes , de 
Santiago  de  CaíTem , & de  outras  muy  tos  terras.  He  eíb  San; 
fia  imagem  de  efeuítura  de  madeyra  e/lofada. 

TITULO  XC VI. 

$)a  miíagr  ofa  Imagem  de  N.  Senhora  de  jBemfile , df 
Termo  de  Eyora » 

NO  Termo  da  Cidade  de  Evora  para  a parte  do  Occiden^ 
te  eflà  huma  Fregueíla  dedicada  à Rainha  dos  Anjos,’ 
que  antigamenle  era  invocada  com  o titulo  de  Noífa  Senhora 
das  Nafcenças, titulo  que  correfponde  ao  que  hoje  lhe  damos 
{ por  razão  do  feu  Nafdmen.to)de  Noíía  Senhora  da  Nativi- 
dade. Da  origem,  & principios  deüa  milagrofa  Imagem  , & 
do  feu  Santuario,  & do  novo  titulo  com  que  hoje  he  invoca- 
da, de  NoíTa  Senhora  de  Benafiie,efcreve  o Medre  André  de 
Rezende  em  fuas  antiguidades  de  Evora , dizendo , que  pe - 
los  «nnos  de  i g 6o.  & tantos  houvera  em  Portugal , reynaa^ 
do  ElRey  D.  Fernando,  huma  peite  taõ crue!,que  por  íbran-j 
get  a t od,o  o mundo,  fe  çhamQU  a peite  univerfal,da  qual  foy 
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taS  grande  a mortandade , que  ficou  o mundo  quafi  fem  ha- 
bitadores. Edizcmaederefpeyto,  que  acabara  deite  hum 
numero  deímenfurado  de  viventes. 

A edc  terrível  açoute  tinhão  precedido  0 da  guerra , & 
hüa  fome , & t derilidade  taõ  grande,  q por  eípaço  de  dezan- 
nos  , nem  fe  femeou  ; com  que  a pefte  ainda  foy  mais  cruel; 
pela  caufa  da  feca , efíerilidade , & falta  do  fudento.  Arden- 
do ainda  nede  tepo  o fogo daquelle cruel ,&  lamentável  cõta- 
gio,recorrèraõ  muytos  ao  (agrado  da  protecção , & amparo 
dos  peccadores,q  he  Maria  S3ntiílim£;&  affim  fe  ajütànõos 
que  ainda  eraõ  vivos  ( que  deviaõ  fer  todos  os  que  efcapàrão 
no  Alem-Tejo)  na  Cafa  de Noíla  Senhora  das  Nafcenças, 
que  naquelle  tempo  era  o Santuario,que  havia  de  mayor  con- 
curfo , & frequência  .,  pelas  muytas  maravilhas , que  a Senho- 
ra obrava  cm  beneficiodos  peccadores.  Foraô  todos  edes,' 
aindague  feridos  a guiados  de  hum  grande  fervo  de  Deos, 
a quem  o Medre  Refende  chama  Freyjoanne,  o qual  com 
fuas devotas  praticas,  & fervorofos  , ôc  efficazes  Sermões  os 
exhortavaj&  animava  a ter  huma  doíorofa  contrição  de  fuas 
culpas,  origem  de  todos  aqudíes  males  , que  experimenta- 
yão,  & a pedir  com  humildade  a Deos  0 perdão  delias,  valon-' 
do*fe  da  poderofa  interccíTao  de  fua  Santiílima  Máy : & que 
lhe  cantaífem  huma  MiíTa  , & pediífem  com  fervorofa  devo- 
ção 0 feu  favor;  & amparo, para  que  o Senhor  íufpenddTe  de 
tudo  o cadigo. 

Fez*  íe  tudo  na  fórma , que  elfe  o difpoz:  & edando  ao  of « 
fertorio , cantou  o povo  em  voz  alta,  & lacrimofa  huma  An«j 
tifona  da  Senhora , que  começa : Recordare  Virgo  Mater,&c, 
palavras , com  que  a Santa  Igreja  pede  à Senhora  rogue, Ôc  in- 
terceda por  nos  a feu  Unigénito  Filho.  Nede  tempo  foy  vif- 
to  hum  Anjo  , que  ( affim  como  làem  Roma  no  tempo  de  S. 
Grcgorio o Magno) alimpava  a efpada,  que  enlãnguentadt 
trazia  em  íuas  mãos , & a recolhia  na  bainha , ficando  todos 
milagtoíamente  faõs:  agradecidos  a ede  grande  beneficio^I- 
çançando  pela  intercçííaõ;&  merecimentos  da  M ãy  de  Deos» 

diííera®, 


334  Santuario  Man  ano 

diíferão  todos  em  altas  vozes  com  alegria : EíU  he  a Senhora 
da  Boa  Fé:  mudandolhe  o nome  que  tinha  dss  Nafcenças.  De- 
pois como  tempo  corrompendo  fe  o vocábulo,  fe  veyo  a cha- 
mar aqudía  Bemdita  Imagem  di  Senhora  , NofTa  Senhora  ds 
Benafiíe,  como  hoje  dizem  commiimmente  aqueiles  campo- 
nezes. 

Muyfas  duvidas  padece  eíta  tradição,  & eífo  noticia , que 
nos  deoo  Prior  daquella  Igreja.  E feheque  eífe  là  a achou 
rêfcrua , eílarà,  ou  errada,  ou  de  tão  mà letra , que  fe  não  en 
tenda,  nem  a era  , nem  o Rey  que  então  reinava:  mas  nòs 
lançamos  eRa  noticia  como  no  laderão,  h como  o curiofo 
Prior  a refere  , aíBrmsndo  o que  diz  com  o teRemunho  do 
Meüre  André  de  Re  fende ) & aÉm  me  parece , que  eíh  grand 
de  peRe,  & notável  fome , & são  larga , que  psdeceo  Portu- 
gal , não  foy  em  tempo  d*  ElRey  Dom  Fernando ; mas  no  tem-- 
pod’ElRey  Dom  Sanchool.  a qus! começou  pelos  annos  de 
1 1 98.  até  o armo  de  1 200.  & tantos , porque  não  fó  Portugal 
padeceoeRe  grande  caftigo  do  Ceo;  mas  abrangeo  amsyoe 
%íon'  Pâífíe mund°*  E aílim dizo  P.  M.  Fr.  Antonio Brandam  na 
L,uf'pl  *Uâ  Monarchia , que  fora  gerai  a calamidade  de  fome,  & peíle 
4./12,.  pocaquellcstcmpos.  E o livro  de  Noa  do  Convento  de  San^ 
Ç.2.Q.  ta  Cruz  de  Coimbra  diz , que  houve  grande  fome  por  todo 
o mundo 5 qual  fe  não  tinha  víRo  dcfde  o feu  principio;&  que 
houve  também  grande  pranto  em  toda  a gente , & mortes  ved 
hementes , que  abrangíão  aflim  a homens , como  a snimaes, 
& que  iRo  scootecèra  na  ers  de  1 240.  que  he  0 anno  da  Re-] 
dempçãode  1202.  E o mefmo  Meüre  Brandam  diz,  que  eflas 
miferias  fe  anndpàrao,  & duràráo  mais  tempo;  & que  o Rey- 
no  ficara  defpovoado  , Sc  que  sndavão  os  homens  pafmados^ 
& ãttonitos,  vendo  fobre  G os  caRigos  do  Ceo- 

A era  que  traz  a relação  do  Prio^he, que  no  anno  de  13  30. 
fk  tantos , reynando  em  Portugal  ElRey  D.  Fernando,  hou- 
vera huma  peíle  ta©  cruel  que  abrangera  a todo  o mundo,  & 
.que  fechainàra  a peíle  univerfal.  Eíh  era  certíflimamenteeíla 
errada , porque  ElRey  Dem  Fernsado  começou  a rey  nar  no 

annqi 
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'anno  dc  i $68.&  neüc  tcrnpo  não  referem  asncfiashífioris*», 
que  houveíTe  íemelhante  ptfíe  ,&fome,  aindaque  houve  al- 
gumas guerras.  Depois  no  anno  de  1428.  reynando  ElRcy 
Dom  Duarte,  houve  huma  grande  peite  , 8c  com  dia  havería* 
também  alguma  grande  foim ; que  os  males,  & oscaítígcs- 
fempre  vem  acompanhados.  E ndfa  ocesfião  morreoo  mef- 
nio  Rcy  Dom  Duarte , ferido  da  mefma  epidemia.  Com  que 
me  perfuado , que  eíta  calamidade , que  fe  diz  refere  o Mef- 
tre  Refende  , foy  a do  tempo  dTIRey  Dom  Sancho  I.  pelos 
annos  de  1200.  até  204.  pouco  mais , cu  menos , & não  do 
tempo  ü’EiRey  D-  Fernando.  E o Prior  de  NoíTa  Senhora  de 
Benafile , não  entenderia  a era , nem  !eo  bem  o nome. 

A Imagem  de  NoíTa  Senhora  da  Boa  Fé , ou  Benafile  he 
formada  de  madeyra  de  efcohura  inteyra,  & eflofada  : tem 
quatro  palmos  de  efhtura.  He  muy  to  grande  a devoção,  que 
a gente  do  Termo  da  Cidade  de  Évora  tem  com  efia  SantiíTIg 
n>a  Imagem.  A íua  Feítividade  fe  íhc  faz  no  dia  de  feu  San- 
t ílimoNaícimento,em  oyto  de  Setembro.E  delia  falia  0 Mef- 
tre  André  de  Retende  nas  Tuas  Antiguidades,  diz  oPriorjo 
poderá  fer  no  livro  das  Antiguidades  de  Evora  , porque 
no  em  que  trata  das  Antiguidades  da  Lufitania , ncüc  livro 
não  diz  nada;  & como  faíla  íó  das  Antiguidades  de  Refende, 
fupponhoferà  no  livro  em  que  trata  particuíarmente  das 
Antiguidades  de  Évora,  que  no  da  Lufitania  não  falia  nag1 
da  da  Senhora  da  Boa  Fé.  E das  couías  do  Termo  de  Evora 
unicamente  faíla  em  NoíTa  Senhora  da  Tourega , com  a occa- 
ítaõ  de  faliar  em  huma  mefa  de  pedra,  cc  fepuítura,  que 
mandou  alli  pòr  Calpurnia  Sabina  a feu  marido  Quinto  Juiio 
Maxmo,  Varsõ  clariffimo,  Pretor  da  Prcvinciade  Sicília.* 
poníTo  digo,  que  Refende  naõ  falia  em  a Imagem  da  Senhora  &*/**%$ 
da  Boa  Fé;  1R0  he  o que  digo , & 0 Prior  teria  a Refende  nas  L * L 
Antiguidades  de  Evora , que  eu  muyto  deíejava  ver.  *Sl  s 
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TITULO  XCVII. 

T>a  milagrofa  Imagem  de  Nojfa  Senhora  do  Cafldlo:da  Fdla 
deComche. 

A Villa  de  Coruche  he  huma  dss  principaes  da  Provin» 
cia  de  Entre  Tejo,  & Guadiana ; a fua  íituaçaõ  he  entre 
Evora  , & Santarém.  O feu  antigo  Cafleilofe  vè  fundado 
em  lugar  imminenre  à mefma  Villa,donde  goza  hüa  alegre,& 
dilatada  vifia,  porq  da  parte  doOccidente  íe  eíkndê  hüs  di- 
latados, & ferteis  campos  que  vão  confinar  com  o Rio  T ejo; 
os  qusesfaõ  regados  de  dous  caudalofos  Rios , ou  grandes 
Ribeyras  , que  faô  o Sorraya,  & Sor.  Eíles  campos  pela  fua 
fertilidade,  produzem  tão  copiofos  frutos, & em  tanta  quan- 
tidade , que  fazem  ricos  aos  feus  moradores , aonde  muytos 
ddles  recolhem  fó  de  trigo  alguns  quinhentos  moyos,  o que 
fe  conhece  pelos  dizimos-  Não  confta  com  certeza  quem  f c» 
raõ  os  que  fundàraô  eíh  V dia ; porém  tem  fe  por  fem  duvi- 
da,feremosCeítasnoannode5o8.  antes  da  vinda  doSe- 
íihor  JESUS  Chrifio  ao  mundo.  Do  poder  dos  Mouros  á 
conquiílou  EÍRey  Dom  Affonfo  Henriques  no  anno  de  1 1 66è 
o qual  a deo  aos  Gavalíeyros  da  Ordem  de  Aviz  no  anno  de 
1 176.  & a eíla  mefma  Ordem  pertence  a fua  rendofa  Com-j 
roenda.  Depois  a tornàraõ  a conquiíhr  os  Mouros , os  quaes 
adeftruiraõemfórma  ,guenaõ  ficou  nada  do  que  antes  era.' 
No  anno  de  1182.  a reüaurou  omefmoRey  Dom  Affonfo 
Henriques,  & povoou  de  novo.  He  efla  Villa  muyto  rica , 8c 
bem  provida ; & aindaque  os  feus  ares  naõ  faõ  os  mais  faíu- 
berrimos,  nem  pcriíTodeyxg  de  ter  muytos  que  a habitem. 

A Igreja  Matriz  deíU  Viílahe  dedicada  à May  de  Deos 
Maria  SantiíEm? , cçsmo  faõ  commummente  todas  as  Matri- 
zes. Dentro  do  Caíkllo  hahuma  Ermida  dedicada  à mefma 
Rainha  dos  Anjos,  aonde  íe  venera  huma  milagrofa  Imagem 
fua  t a quaihe  buícada  de  todos  os  moradores  dagudla  Villa 
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iem  ® tita!o  de  NoíTa  Senhora  do  Caítdlo , & todos  t«m  corri 
cila  muyto  grande  devoção;  porque  em  todos  os  feus  tcaba - 
lhos,&  neceííidadesachão  remedío  na  fua  demencia.  Algús 
lhe  dâõ  0 titulo  de  fua  glorioíã  Aílumpçiô ; mas  eu  tenho  pa» 
ra  mim  , fer  0 feu  titulo  proprio  o do  Caíklio.  e bem  pudera 
fer  quando  eíh  Ermida  a não  fund3ÍTem  os  Godos , a edifica- 
riaõ  os  Chriítaõs  na  prímeyra,ou  fegunda  vez  que  a tomàrsS 
aos  Mouros  , & que  terião  eníaõ  fó  eíla  Igreja , & ou  foíTe 
cm  a primeyra  , ou  feguoda  vez  que  o Caítello  fe  tomou.; 
porque  affim  a Ermida,  como  a Senhora,moíka5  muytaanti» 
guidade  , nem  ha  noticia,  nem  tradição,  que  diga  couía  al- 
guma defua  origem , ou  apparecimentoj  nem  feeílava  na- 
qucile  lugar  em  e tempo  dos  Mouros , como  algumas  Sagra-, 
d«s  Imagens, que confervou  0 Senhor,  apezar  de  fua perfí- 
dia , como  jà  notámos. 

Eííàeíía  Santa  Imagem  coüocad*  em  a Capelía  mòr,  & 
dentro  de  humas  vidraças,  com  grande  culto,  & veneraçaõ» 
Temdecftatura  pouco  mais  de  quatro  palmos ; hedeveíli- 
dos,  & os  tem  muy  to  ricos , & preciofos , & affim  fe  vé  orna3 
da  ao  antigo:  no  tempo  em  que  fenos  fez  eíla  memória,  fe 
nes  diííe  efíava  veflida  de  téla  branca , cingida  com  hum  cos>: 
daõ,&  com  huma  rica  coroa  na  cabeça.  He  de  grande  ferJ 
mofura,  aindaque  trigueyra,  como  fe  vé  ordinariamente  nas 
Imagens  antigas.  Eíià  com  as  mãos  levantadas,  por  onde  lhe 
Vem  a dar  o titulo  de  fua  AíTumpçaõ;  fem  embargo  que  NoíTa 
Senhora  do  Caítello  vem  a feromefmo;  pois  na  Feíte  de  fua 
AíTumpçaõ  o Euangdho  que  fe  lhe  canta  he:  IntraYit  JE-  _ - 
S US  in  quoíldam  Cc\Jldium\k  dizer  NoíTa  Senhora  do  Gaitei-  w’ 
lo,  he  o mefmo  que  dizer  NoíTa  Senhora  da  Áífumpçaô. 

Dentro  do  mefmo  nicho , ou  tabernáculo  de  vidradas  , era 
que  a Senhora  eftà  coliocada,fevè  também  a Imagem  do  Me- 
nino JESUS,  de  grande  belleza  , &fermofura  5empè  lobre 
buma  peanha,à  parte d!rfyta,quafi do melmo  tamanho  da  Se- 
nhora , porque  tem  mais  dc  tres  palmos  de  alio.  Eíteva  tam- 
bém veílido  de  branco , k com  Coroa  de  prata  na  cabeça.  Af- 
Xom.VL  Y firma® 
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tirimõ  muyíos,que  eík  Menino  eftivera  em  algum  tempo  cm 
os  braços  da  Senhora, porém  que  crefcêra,(o  que  também  af- 
firmaõ  por  certo  ) deferte , que  por  eífa  caufa  o naS  puzersô 
mais  nos  braços  da  Senhora,  por  ficar  com  grande  impropor- 
çaS  pela  íua  grandeza.  Para  juíUficaçaõ  dofeu  miUgroíb 
aogmento , moílrao  os  primeyros  veflidos,  que  lhe  faõ  jà  tio 
curtos,  que  lhe  na©  fervem.  Õ Menino  he  de  muyta  magef- 
íade  , & fermofura , aindaque  antigo , como  o he  á Senhora» 

E todos  experimentas  grandes  favores,  & milagres,  aífim  da 
Senhora,  como  do  Sanriífimo  Filho  : & alinhe  grande  a de- 
voção , que  todo  aqueíle  povo  de  Coruche  tem  a eíta  Senho- 
ra, & ao  Divino  Menino ; o que  fe  vèno  adorno , & riqueza 
comquelheaffiÜem»  A Ermida  cftà com  acepo*  & he  toda 
azulejada. 

Fica  efíe  Saníuarío  da  Senhora  dentro  do  mefmo  Caflello* 
como  fica  dito,  de  quem  fe  lhe  impoz  o titulo , & delle  parece 
que  eüà  lançando  aquella benção,  que  Rtbecca  , figurado- 
Maria  Santiffima , defejava , que  confeguiflfe  feu  filho  Jacob^. 
cm  que  nos  todos  fomos  figurados , por  filhos  deita  grande 
May,  porque  faõtão  pingues  taõ  fru&uofas  aquellas  ter- 
ras, & dao  tantos  frutos , como  fe  eílà  experimentando,  por- 
que he  muy  to  para  ver  aquelíes  trigos , taõ  altos , & taõ  for4 
t es,  que  pode  entrar  por  elíes  hum  homem  a cavallo , & naõ 
fe  ver,  como  eu  o experimentey , paílando  por  aquellas  ter- 
ras nos  fins  de  Mayo  :•  & bem  fe  podia  entender,  que  a Se-j 
nhora  daquelíe  feu  Caüelloeflà  continuamente  abendiçoan^ 
do  aquelíes  campos , & que  os  muytos  frutos  que  produzem 
faõ  por  beneficio  feu.  He  eífa  Senhora  alimento , & fartura 
fjírtxi  dos  pobres,  como  diz  Drexelio : Alimentum  inopum  \ & aífim, 
in  no * para  que  eiles  tenhaõ  o fuftento,  abendiçoa  fempse  aquelíes 
largos  çampos  daquclle  feu  Saatuírio* 


■®xy3 
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2/4  milagvofa  Imagem  de  Nofa  Senhor  a da  Fo\l  Cti da  Efa 
paançatoii  das  Freces  em  BendVente, 

NO  Termo  da  Villa  de  Bemvenie , íltuada  em  as  Ribey- 
ras  do  Tejo , fe  vè  em  difhncia  de  meya  íegoa , junto 
da  V 4ía  , que  cítà  em  o mefmo  Tejo  , a Quinta  da  Foz , por- 
que naqueíla  parsgem  cntraô  as  2guas,que  fe  ajuntaó  na  Val- 
ia, cm  o mefmo  Rio-  Eüa  Quinta  he  muy  to  antiga , & a pof- 
fuirão  até  o preíente  os  Condes  da  Ciíhnheyra.Neíla  Quin- 
ta eftà  huma  Ermida,  que  fendo  antigamente  dedicada  ao  in- 
clyto  Mirtyr  Saõ  Sebaíliaõ , jà  no  tempo  d*£lRey  Dom  Joa® 
o III.  fc  lhe  deoo  titulo  ds  Noffa  Senhora  da  Efperança  pe-; 
los  feus devotos , & peregrinos,  movidos  das  muytas,  8c 

I grandes  maravilhas  , que  nella  obrava  a May  de  Deos  na- 
quelía  fua  milagrofa  Imagem  ,efqueccndo  fe  do  priraeyro  ti^ 
tulo  de  Sao  Sebaíliaõ. 

A eíh  Senhora  ( que  devia  fer  collocada  na  mefma  Ermida 
logo  nos  princípios  da  fua  fundação)  invocão  huns  como 
tituíod*  Fóz,  alludindoao  fitio,  em  que  cila  foy  fundada» 
Outros  lhe  daõ  o titulo  das  Preces , fem  duvida  pelas  rogati-; 
Vas  com  que  os  devotos , & Romeyros  vaõ  a rogará  Senhora,1 
êcapedírl/ieoremediodeíuas  neceíüiades.  Porém  o Dou- 
tor Galpar  Frudluofo  no  fegundo  Tomo  da  Hifforia  das 
Ilhas,  lhe  dà  por  titulo  proprioo  da  Efperançi;  fkeílefoy  o 
que  nos  deomayoríuz  para  fabermos  alguma  coura  da  ori- 
gem deüi  milagrofa  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos , que  he 
I toda  a noffa  efperançv.  pois  todos  os  que  recorrem  à fua  pie- 
* dade , 8a  elemencia,  nunca  fahem  na  fua  efperança  confuíos. 
i E aílím  devemos  com  moyta  confiança  rogalia  em  todos  os 
I nados  trabalhos,  & nccefRdades- 

He  eíh  Soberana  Rainha  da  gloria  , como  diz  o Padre  Se^ 
fcãfíiaõdaMadrsdtDsoSiCitúdopdo  Padre  D*  Agoílinho 
Y Z ~ Eràè 
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Eràt  em  o feu  mundo  Symbolico , femdhaníe  a hum  cambes 
de  colher  fruta  a como  qual  colhe  esda  hum  o pomo  que  me- 
lhor lhe  parece.  Donde  com  ede  cambo  de  ouro  fe  podem 
colher  todos  os  pomos  da  arvore  abayxo:  & afíim  para  expli- 
car eOa  femelhança  propõem  ede  íemma:  Fert  quodcumqus 
^Munà,  petQt  £ ceic(]e  pofnsr  f ou  Paraifo  edà  cheyo  de  ínnumeca- 
s]mb‘  veis  frutos  de bsndiçoens,  & graças:  cria  pomos  de  amor 
de  Deos , & do  proximo , de  padencia,de  caüidade,  Sc  de  ou- 
tros innumeraveis.  Efperais  alcançar  muyíos?  tomay  ene 
cambo  de  ouro  que  he  Maria , porque elia  fatisfarà  os  voífos 
defejos,  cumprirá  as  voíTasefperanças , & vosdaràda  Arvo- 
re da  vida  abundancia  de  frutos.  Ouvi  a Saõ  Bernardo  fobre 
aquillo  do  Cântico  da  msfma  Senhora  : ‘Beatamme  dkent  om  « 
7).  Str-  nes generatioms  \quia  omnibus generationibus  Yitam  > glo - 

muL  riam  tribuiftl  Ia  te  enim  Jngeli  UtitiamJuftigratim>ptUA- 
tom  leniam  m ater  num  iriVemunt. 

O íer  eda  Caía  dedicada  antigamente  a Saõ  Sebadiaõ  fc 
affirma , porque  conda  dos  padroens , Sc  tituíos  da  mefma 
Quinta,  & Ermida , aonde  elles  feconfemõ.  Os  principie  sa 
Sc  origem  deda  Sagrada  Imagem , nao  fabem  dizer  os  que  alii 
vivem  quaes  fejao , ( & nido  que  ignorao  fe  conhece  a íua  an- 
tiguidade, ) & referem  humas  tradições  aereas;  porque  huns 
dÍ2cm , que  viera  deCsdeüa , & que  a trouxera  hum  Cleri- 
gpa  que  era  de  là  natural,  Sc  que  ede  afíidiramuytos  annos 
por  CapeHaõ  da  mefma  Senhora  a & que  alii  acabara  a fua  vi- 
da  em  o feu  ferviço , o que  fazia  com  muyta  devoçaõ.  Eido 
refere  outro  Capellaõ , que  a&uaimente  aílide  na  mefma  Ec- 
midSj  porém  nada  do  que  diz  he  affim.  Bem  podia  ter  alii  a 
Senhora  algum  Capelíaõ  HefpanhoI,que  apreíentarta  o Con*; 
de  da  Caíhnheyra,como  Padroeyro  daquella  Cafa  da  Senho- 
ra, por  fer  Sacerdote  virtuofo a o qual  íerviria  à Rainha  dos 
Anjos  com  muyto  fervoroía  devoçáojmas  daqui  naõ  fe  fegue 
que  eile  a trouxeííe. 

O referido  Gafpar  Frocluofo  diz  na  fua  Hidoriaaque  a Er-! 
gúçU  ds  Noííâ  Senhora  da  Efperança  ? que  fica  junto  a Bena* 

gente 
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vente  a fundara  hum  Joaó  doQuentai , & que  por  fu  a morte 
a deyxàra  com  a Quinta  ,que  a!h  fica  junto,a  ElRev  Dom  JoaS 
olil.Segundoeíte  teílemunho  defteAuthor  parece  que  fem. 
pre  a Caía  foy  de  NoíTa  Senhora ; mas  como  o contradiz  o fec 
primcyro  dedicada  em  fetis  princípios  a SaõSebaíliaõ » por 
devcçaõ  do  referido  Joaô  doQuental,fe  coliocma  tambõ  no 
mefmotempo,emameffmErmida,a  Imagem  de  NoíTa  Senho- 
ra. Decují  fermoíura,&  graça  fe  sífeyçoariaõ  tanto,  os  que 
hisõàquella  Ermida , que  encomendando-íe  a ella  com  viva 
fé,  alcançariaõ  da  fua  clemência  os  feus  favores , & outros  a 
feu  exemplo  fsriac  o mefmo.E  afíim  crefceo  tinto  a fama  com 
as  maravilhas  que  obrava,  que  totalmente  efqueceo  o titulo 
de  Saô  SebafHaõ. 

OcomohojepofTuea  Ca  fada  Caflsnheyraeíh  Quinta,  & 
efh  Ermida, fe me  reprefenta que omefmo  Rey  Domjoaõo 
Ill.atíeoa  D.  Antoniode  Ataide,  primeyro  Conde  da  CaíU- 
nhcyra,quefoy  muyto aceyto, & bem  vifto  do  mefmo  Mo* 
narca;  porque  os  Reys  fempre  aceytaõ  os  legados,  que  fe 
lhe  fázem  em  beneficio  dos  mefmos  VaíTalíos  , & tem  por 
grandeza  dar  generofamente,o  que  liberal  fe  lhes  oífereceo-E 
depois  do  pr  imeyro  Conde  fe  iria  co nfervando  em  feusdeí-’ 
cendentes,  Senhores  da  mefma  CaÍ3*  E tem  eíla  Ermida  hu- 
ma  grande  prerogitivajhe  e/í?,  que  fendo  oCapcüaõdaaprej 
fentaçâõ  do  Conde , a côngrua  íe  paga  pela  Fazenda  Real. 

A Imagem  da  Senhora  he  devotiííma , & eflà  com  grande 
veneraçaô  collocada  no  Altar  mòr  ( porque  tem  aqudla  Er- 
mida tres  Altares, o da  Senhora,  & deus  coliateraes  com  baf- 
tante  coro,  & tudo  com  grande  perfeyçaõ.)  Efià  recolhida  eus 
hum  tabernáculo,  ou  nicho  de  vidraças , com  feus  cortina- 
dos, & com  muytadecencia.  He  cila  Santifiima  Imagem  de 
quatro  palmos  de  eíhtura.  Feíteja  fe  na  fegunda  Oytavado 
Efpirito  Santo , & neÜe  dia  he  muyto  grande  oconcurfo  da 
gente , naõ  fó  de  Benavente , mas  dos  Lugares  , Se  terras  cír- 
cumvizinhas.  Obra  eíta  Senhora  mu)  tos  milagres ; & a eífe 
fefpeyto , he  grande  ade  YQÇaõ,  que  com  dU  tema  gente  da- 
ToíQp  VL  Y % ~ Ç^0a| 
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queilas  terras^  & fcmpre  í'e  vè  a fui  Cafa  aíüílidâ  dos  Romey 2 
ros^  que  vão  a pagar  à Senhora  os  feus  votos  promeífas/Sc 
outras  oáfertas  que  íe  lhs  fazerem  acçâôde  graças- pelos  fa« 
Veres  > que  recebéraõj&  tudo  pertence  ao  Capellaõ,  & adiro 
foca Capellãniamuytorendoía.  Njs  paredes  daquelfaCafa 
dã  Senhora  da  Eíperança  fa  vem  pender  muytas  mo  ria  lha  s,6c 
outros  íinaeSí  que  tsüemunhaõ  os  feus  favores,  & prodigiosa 
Da  Senhora  da  Efperançs  faz  mençaõ  Gafpar  Frudluoío  íiq 
íegundo  Tomo  da  fu  a Hiüoria  das  Ilhas, 

TITULO  XCIX. 

T)a  Imagem  de  Nojfa  Senhora  do  Rofario  da  FregueJB  de 
Santiago  de  Efcoural,  termo  da  Filia  de  Montmòr. 

VErdadeyramente  a devoçaõ  do  Santo  Rofsrio  da  Vir* 
geoi  Noíía  Senhora  foy  dada  pdo  Ceo,  & nsê inven- 
tada na  terra  pelos  homens , corno  outras  devoções  da  mcfnt 
Cj-  Senhora*  O fundamento  deita  doutrina  aíTema  em  outra  de 
pr.  Ser.  S.Cypritno  muyío  accommodadâ  ao  noífo  intenta  Bufcouo 
Santo  a razsõ  que  moveo á Chriíio  Noíío  Senhor  a nos  cníi- 
m/ler.  nar  0 como2  & 0 9ue  ^ie  havíamos  de  pedir : Fater  nofter^uh 
Lii7.ii  es  incAiSi^Sc, íftq  he,  para  nos  n:.5  oegar  alguma  couía  que 
v'  lhe  peçamos  , & alcançarmos  tqdo  o que  pedirmos : porqus 
corno  diífs  S-6  Pedro  Chryfologo , quando  a petição  he  fey  ta 
pelo  mefmo Juiz*  ou  Miniílro,  que  a ha  de  defpachar , he  mo » 
€bryfo-  raImente  certo  o defpacho , & a brevidade  deile  : Cunftatio- 
íot  ahlaia  efí  impetrandi  > quando  ipfefe  legit  in precihus  , qu i ro  • 
Serrn,  gatuy4  Q;p|  £0y  p0j3  a caufa  ( diz  Sao  Cypriano ) de  Chrifío 
ooífo  Meíkc  nos  enfinar  a orar , fenaõ  querer- fe  obrigsr  a 
defpacbsr  aoíías  petiçoeos,  & a conceder  o que  lhe  pedir-; 
mos  > Jguifecit  yiVere , docuit  <&  orare . O que  nos  deo  o íec, 
&avkk,nosenfmoijo  que  ihe  havíamos  de  pedir:  eíhva 
prendado  pelo  beneficio  d®  creaçaõ  a nos  fazer  outras  muy- 
sas  mercês  t k a ooífa  tibieza  ^ & igaoraucia  detinhaõ  as  ims 
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pefúofas  correntes  das  mtíericordias  divinas.  Nso  fabcm, 
diz  o Senhor,  como,  nem  o que  me  haõ  de  pedir;  quero- os 
cníinar  a me  pedirem  , & o que  lhes  convem , & importa  pe- 
direm, para  com  iíio  rrc  defempenhar  d3obrigaç?.õ  em  que 
me  puz  , quando  os  comecey  a favorecer. 

Bom  Senhor, que  com  o bem  que  fã z fe  obriga  a fazer  mais 
bem.  Em  quanto  a Virgem  Maria  Senhora  NoíFa  efíeve  nef- 
te  mundo , fez  fempre  as  noíías  psrtes  com  feu  BemdiíaFí'3 
lho  nas  occaüões  que  feoíferecêraô,  obrigação  em  quefe 
poz,  quando  tomou  poííe  do  titulo , & officio  de  Mãy  adop- 
tiva  dos  filhos  da  graça-  E com  efU  mercê  que  nos  fez,  fe  emS 
penhou  para  nos  fazer  outras  mu  y tas , & nos  enfio sr  là  do 
Ceo, aonde  eílà,íer  efta  a Or 3çâo,&  devoção  mais  accommo- 
dída,  para  negociarmos  com ÍEuBemdito  Filho  0 bomdef^ 
pacho  das  noíTas  pertençoens. 

Havendo  Jofuê de  dar  homabsíalha  aos  Amalecitas,  ef- 
tava  duvidoío  do  fuccefíb  delia.  Vendo  Moy  fés  o feu  temor, 
lhe  diííe,  que  efliveíTe  de  bom  animo,  & não  temeíTe , porque 
havia  de  ter  feliz  fucceíío : St  abo  in  V ertice  montis , àrbabebo 
Ytrgam  Dei  in  mamt  mea.  Jcfuè  não  duvideis  do  bom  fuc-  ^xod* 
ceflbdeíla  batalha,  nem  vos  atemorizem  o poder,  Stasfor-  1?’ 
ça  s do  inimigo  : eu  fubirey  àquellc  monte,  & ao  tempo  da 
invdlic  com  elle , levantarey  a vara  de  Deos  ao  alto , <k  s po- 
rey  diante  de  feus  divinos  olhos  , & fem  falta  vencereis  aos 
Amalecitas.  O ParaphraflesCaldeo traslada : ViYgam}([ua  Chalt# 
fatia  Junt  miracula.  Iílo  he : Mcfírarey  ao  Senhor  a vara  com 
que  le  fizeraõ  tatos  milagres.Com  razão(diz  o Abulcnfe)  lhe 
chima  vara  milagrofa,  porque  do  Sagrado  Texto  confia,  que 
tinha  fido  infirumenio  de  grandes  maravilhas  : J^uia  illa  Vir-  Abtel. 
gafuerat  orgamm  Dei  ad  multa  miracula'  Mas  he  muyto  pa-  hk. 
ra  Caber, que myíkriofa  ceremonia era eíla  ,dequeaquiuídü 
Moy  lés,  levantando  a vara  3 ou  que  virtude  tinha  eíta  acção, 
para  o Profeta  por  meyo  delia  prometter  vencimento  do  ini- 
migo. Outros  dão  outras  razoens ; a que  dà  hum  douto  , he, 
que  a literal  hê  mais  conforme  aonoífb  intento;  que  Moy  fés 
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íabiã  muytòdâ  condição  de  Deos,  pela  familiar  communicP 
ção,  queoom  elie  tinhs;  acccmodou-fe  com  dia ; & o me  imo 
foy  aprcfcntarlhe  aquella  milsgrofa  vara  que  dizer : Com 
eílà  vara , Senhor , & em  voíTooome  hayemosfey  to  tintos- 
milagres  , & obrado  tantas  maravilhas  com  eila , & por  ella 
fomos  aíè  aqui  vencedores  de  ncífos  inimigos,  pelo  que  sgo  - 
ra  que  nos  vemos  em  tão  grande  aperto  , vos  repreíeotamos 
nelfa  todos  os  benefícios , que  da  voíía  mifericordiofa  maõ 
havemos  recebido,  para  que  vòs  àviíladdies  deis  também 
agora  vitor  ia  ao  voífo  povo» 

Dà  fundamento  a efh  doutrina  a Glolfâ  interlineal,  « qual 
sonde  a noífa  vulgata  tem  , H.ibebo  Yirgam  Dei,  lê,  quam  de* 
dít  Deus , ut  Verberentur  hofies . Ecomo  íeja  certo  ,que  Moy- 
íéj  ( como  confia  da  Efcníura ) todo  quanto  fazia  era  pelo 
wcüno  D sos  mandado , ou  aconfelhado ; aflim  havemos  de 
dizer,  que  por  ordem  dc  Deos  ufou  aqui  da  vara;&  que  Deos 
lhe  eníinou o modo,  & as  circunítancias,  de  que  a fua  Oração 
( para  fer  tfKcaz)  havia  de  fer  acompanhada ; iílohe  , terna 
mão  a vara , que  fora  inílrumento  dos  milagres:  Virgm9 
quafach  funt  miracula. 

Naõ  de  outra  maneyra  a Virgem  Maria  Nbffa  Senhora,  pa- 
ra que  nòs  não  perdeííemos  o feytio , nem  baldaíTemos  o tra- 
balho  de  noíías  Orações , & para  que  fizeííemos  bom  negocio 
ccm  feu  Bemditiffimo  Filho,  nos  eoíina  a Oração  que  lhe  de- 
vemos fazer,  & o como  quer  que  lhe  peçamos.  Ecomo  o 
feu  Santo  Rofario  he  a O; ação  , em  que  fe  faz  memória  dos 
principaesmyílerios  da  vida  da  Senhor,  gozofos,dolorofos,' 
gloriofos  , fe  o rezarmos  com  a devida  piedade  , & devoção, 
& lhos  oíFerecermos  cõ  humilde  coração  , ao  mefmo  Senhor 
©brigaremos , porque  fem  duvida  vendo  oeífcytodenoíTas 
almas  na  confíderaçsõ  dos  taes  myfferios  , tanto  effimarà  o 
ha  vellos  por  noííb  amor  obrados, como  veilos  por  nòs  oífere- 
cidos. 

Na  Fregueíia  de  Santiago  de  Efcoural , hua  legoa  do  Ter- 
mo dâViilâ  de  Montemòr  o novo.de  donde  difta  duas  legoas 
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& meya  ,&  da  Cidade  deEvoraquatro,fe  vè  huma  Quinta  ds 
regalo , de  Luis  Lobo  da  Gama , fundada  emhuma  herdade 
fua , aonde  eflà  huma  Ermida  com  as  portas  para  a eilrada 
publ  cft>que  vay  de  Montemòr  para  a Cidade  de  Beja;  & sílirn 
fica  pira  a parte  do  Sul  da  mefmaVilla,&:em  diftancia  da  Fre- 
guefia  meyalegoa.  He  cite  Santuario  dedicado  a Nolía  Se- 
nhora do  Rofario,  que  lho  erigio  omefmo  Luis  Lobo  em 
gratificação  de  muv tos  favores,  & benefícios,  que  havia  rece- 
bido da  mefma  Senhora  do  Rofario,  que  fe  venerava  em  o 
Dominicano  Convento  da  Cidade  de  Evora ; porque  cm  vá- 
rios trabalhos  que  havia  tido,  fempre  ddlescomofavorda 
Senhora  havia  livrado. 

. Obrigado  pois  Luis  Lcbo  dos  grandes  benefícios  de  que  fe 
conhecia  devedor  à Senhora , lhe  mandou  levantar  aquelte 
Cafa  na  fua  Quinta,  em  que  eile  lançou  a primeyra  pedra,  em 
o primeyroSabbadodomezde  Outubro  do  anno  de  1682  & 
elie  ,&fua  mulher  Dona  Margarida  de  Brito  Henriques  Bo- 
telha, a dotàrão  em  dez  miireis  cada  anno  psra  a fua  fabri- 
ca, & âugmento.  Faltavalhes  a Imagem  da  Senhora  do  Rofa » 
rio,que  haviãodecollocar  naquelle  leu  novo  Santuaric-  Sue-, 
cedco,  que  por  eftes  mefmos  tempos  havião  renovado  os  Ir- 
mãos da  Confraria  da  Senhora  do  Rofario  do  Convento  d© 
São  Domingos  da  CidadedeEvora  a fua  CapelU , & manda- 
do fazer  ourra  nova  , &mayor  arvore  dos  Reysafcendentes 
da  Senhora,ôt  huma  Imagem  também  grande  para  fe  collocac 
na  mefma  arvore.  Tiverão  noticia  os  Irmãos  da  Confraria 
do  Rofario  da  Freguefía  de  Santiago  de  Efcoural  , deite  nova 
obra , & procurarão  comprar  para  a fua  Capella  a arvore  an- 
tiga ,como  fizer ão.  Quiz  Luis  Lobo  aproveytar-fe  deite  oc« 
cafião,  pedindo  fe  lhe  venddíe  a manufadura  da  Imagem  da 
Senhora  , que  nelía  efteva.  Eíhndo  0 negocio  quafi  ajuítedo, 
íe  levantou  entre  os  I máos  hum  motim,  clamando  muytos 
delles,  que  não  hs  via  a Imagem  da  Senhora  antiga  fahir  do 
Convento,  Ficou  fentidifíimo  Luis  Lobo  deite  contradição^ 
que  achava, Ôc  procurando  coffi  exccífim  diligencias  o ven« 
^ aelfe^lhenãofoypoíFíYcL. 
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Af  viíh  deftas  difHcoidades  gae  achava , para  haver  de  ter 
na  fua  Ermida  aquelía  Sagrsda  Imagem,  & a obradorados 
feusfáVore§j  defejou  defeobrir  algum  meyo  para  deançat? 
.aquella  Santa  Imagem.  E para  vencera  repugnsneiados  Ir- 
mãos , offereceofelhe  ao  penfamento  fazerfe  Foreyro  à Ir- 
m3ndâde;J9&  (em  duvida* -parece, que  foy  ifío  inípkzçío  da  Se- 
nhora. Fez  nova  fupplica  ,cfeecendo  feForeyro  perpetuo 
â Irmandade,  ebrigando-fe  a lhe  pagar  todososannostres 
mií  reis.  Com  efíe  meyo  fe  desfez  a bulha , vendo  os  Irmãos 
que  Ecama  a Irmandade  com  efte  emolbmeofojporque  a Ima- 
gem da  Senhora , mais  venerada  havia  de  fer  naquella  nova 
Csfa  , que  fe  lhe  erigis,  do  que  na  Cafa  da  fua  Mefa  , donde 
pelo  tempo  adiante  a darião  talvez  graciofamente,  ou  a pedi- 
ria algum  irmão» 

Vencida  a difficuldade , não  cabia  de  gozoLuis  Lobo,  por 
haver confeguido  o que  tanto  defejsva  , como  era  ter  na  fua 
Ermida  a antiga  Imsgem  da  Senhora  do  Rofario , & a obra- 
dos dos  milagres,  & das  maravilhas  que  eíle  em  íi  havia  ex- 
perimentado. Coílrcou  a em  o primey  ro  Domingo  de  Outu-* 
foro  doannode  i68|.  aonde  neíie  dia  a feíleja  todos  os  an« 
nos.  A Ermida  he  muy  to  linda , tem  íómente  o Altar  mòr; 
Sc  oeíls  Capella  tem  os  Padrceyros  Tribuna ; em  as  caías  da 
mefma  Quinta,  a que  a Ermida  fica  encoílada.  Fica  efta  Ca- 
ía, & Santuarioda Senhora  em  hum  deliciofQvallej&ame^ 
no  fitio»  He  snnexa  à Fregueíia  de  Santiago  de  Efcoural , & 
aqui  continua  a May  de  Deos  as  fuas  antigas  maravilhas , & 
afíim  he  viíltada  de  romagens , & todos  achão  na  fua  clemen^ 
cia  os  bons  defpachos  de  fuas  petiçoens-  He  de  efeultura  de 
snadevra  eílofada  , &a  fua  eíhturaisõ  quatro  palmos  & me- 
yo;  tem  em  íeus  braços  ao  Menino  Deos-  Sem  embargo  de 
que  fe  referem  muy  tos  prodigios  da  Senhora , não  cs  efpecí- 
kço , pelos  na©  achar  ao thenticados , nem  eícritos. 
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2>d  milagrofa  Imagem  de  ISlojfa  Senhor  a das  NecefJÜadw 
deÁrrayolos . 

TRcs  legoas  da  Cidade  de  Evora  para  o Norte , fe  vê  a 
Viila  dc  Arrayolos,  (itusda  em  hum  alto , com  hugran-j 
de,  & aníigo  CafteSlo;  he  povoaçaõ  de  mais  de  quatrocentos 
Vizinhos-  A fua  primeyra  fundação  .fe  atfribae  aos  Cdtas, 
quando  habitarão  na  Provinda  do  Alem-Tejo.  ESRey  Dom 
Dinis  a povoou  áep  4s  , & lhe  edificou  o Ca  ítello  peíosau- 
nosde  1 5 Fernando  a deo  com  o titulo  de 

Condado  a Dom  Aivaro  Pires  de  Gaftro;  depois  a dso  ElRey 
Dom  João  o I.  ao  Condeíhvel  Nano  Alvares  Pereyra,  & eíle 
a incorporou  na  Caís  de  Bragança» 

No  Termo  defh  Viila  , entre  as  Fregudias  que  ndíeha^ 
huma  delias  he  dedicada  ao  Apofhío  São  Pedro,  & por 
razão  do  fitio  fe  chama  São  Pedro  da  Gafanhocy  ra,  No  def- 
trito  defb  Freguefia  ha  huma  Ermida  dedicada  ao  Protcmard 
ty?  Santo  Eíbvão,  que  ficadiííanieda  VjlfacouíademeyaL 
legoa.  Nefta  Ermida  fe  venera  huma  müagrofa  Imagem  da 
May  de  Deos,a  quem  dão  o titulo  das  Neceífidades,  fem  du- 
vida , porque  ella  acode  , 8r  remedea  aos  feus  devotos  , que 
nas  que  padecem  fabem  recorrer  a ella,  para  que  lhas  alivie;  o 
que  teflemunhão  as  memórias,  que  fe  vem  pender  da  fua  Cg- 
pelía , s ííim  de  quadros,  como  de  mortalhgs,  & outras  coufas 
defte  genero. 

He  eíla  Sagrada  Imagem  de  roca,  & de  vefiidcs;  a fua  eíh  ^ 
tura  íaô  tres  piamos  & meyo  , fobre  o braço  efquerdo  tem  ao 
Menino  Deos.  He  hoje  muy  to  grande  a devoção  dos  fieis 
para  com  eíla  Senhora  ; & como  remedea  as  necc  fiidades  dc 
todos,  aífim  a buíc3õ,&  na  fua  féexperimentaõ  a fua  clemen* 
cia,  & piedade  com  que  a todos  scode.  Heannexa  à Fregue-Í 
fia  de  Sáq  Pedro  da  Gafanhoeyra^  & feftejí-fe  efia  Senhora  m 
1 ~ " "" 
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primeyra  ;ou  fegunda  Dominga  de  Agoílo.’- 

De  fu  a origem , & antiguidade,  por  mais  diligencia , que 
interpuzemos,naô  pudemos  defeobrir  nad3;5uíHro  bj fiará 
conhecer,  que  helmagem  da  Rsinha  dos  Anjos,  & May  de 
Dcos , & que  como  May  íua  , he  juntamente  May  noíTa , 5c 
Mãy  dos  pobres,  & mifermis  , que  naõ  fabe  efqueeer-fe  de 
ROÍfásneceffidades;  que  poriífoa  iniituh  Ricardo  de  Santo 
at/V  ie  Vidor , Mater  miferorum , Mãy  dos  oeceílksdos,  que  fempre 
s.n-  lhes  acode,  & os  remedeacrnfuasneceíiidades. 

ftor  in 
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Da  mlagroja  Imagem  de  Nojfa  Senhora  da  Saude  Cm 3 
y.ento  de  Rio  Mourinho • 

D Convento  da  Ordem  dos  Eremitas  de  São  Paulo  pri- 
meyro  Ermitaõ,  eftà  junto  a Rio  Mourinho , cuja  ety- 
ntologia  naõ  ferà  faci!  o defeobrir  fe;  eftà  íituado  em  hum 
Cêmpo  razo , & junto  a huma  Ribeyra , que  he  a mefma  a que 
dão  o título,  ou  nome  de  Rio  Mourinho;  fitio  taõ  bayxo , & 
doentio  , que  lhe  foy  bem  neceííario  terem  por  Prote&ora  a 
Senhora  da  Saude.  Diíia  eíh  Cafada  Vilia  de  Montemòr  hu- 
ina  grande  Iegoa  , & naõ  tem  vizinhança  alguma , mais  que 
alguns  Moinhos  na  Ribeyra,  & alguns  Cafaes;  & aindaque 
aquelle  terreno  he  montuofo,  he  povo? do  de  pomares,  & as 
mais  terras  faô  herdades-  He  efle  Eremitorio  hum  dos  mais 
antigos  da  Ordem-  Ecomo  aquelles  primitivos  Eremitas, 
que  edificarão  eíh  Caía , tinhão  hum  grande  , 5c  fervorofo 
efpirito , naõ  fe  lembravaô , nem  reparavsõ  na  malignidade 
dos  terrenos;  íó  fe  pagavau  da  folidaõ  accõmodâda,para  com 
roais  liberdade  vacarem  a Dcos  em  a docecontemplaçaô. 

Eíte  Eremitorio  de  Rio  Mourinho  fundou  o SantoVaraõ 
Msndo  Gomes  Ciabra , & o dedicou  à Santa  Cruz , de  que 
fez  dos ção  por  fua  morte  a feus  companheyros,  Luis,  Rodrh 
go  de  Serpa,  Rodrigo  de  Alcácer,  Vafcoj  & feus  fuceeíFores, 
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cõm  dedafiçaS,  que  faltando  elies  pede  aos  pobres  da  Serra 
ck  OíTa  , mandem  alguns,  que  refidáo  neíle , ou  fe  bufqaem 
pelo  Reyno ,ou  de  fora  ,oom  tanto } que  fejaõ  de  boa  vida, 
O que  EíRey  D.  Duarte  confirmou  a io.de  Julho  de  1456. 
Sendo  efía  Caís  taô  antiga,  não  gaza  no  numero  das  msís  a 
preheminencis  da  fua  antiguidade  , porque  fe  acharem  es> 
mo  , quando  fe  deoa  antiguidade  às  mais  que  a tinhaõ  A co- 
mo eíta  era  malquiflada  pelo  defeyto  dc  enferma , aonde  ví  6 
os  Religiofoseom  pouca  de voçaõ , o que  naô  eranaquelle 
tempo,  em  que  os  efpiritos  eraõ  mais  fervorofos,  & fugiaõ  da 
communicaçaí  das  creaturas , bufeando  íómente  as  íoieda- 
des,para  neilasfe  entregarem  ao  trato, & communicaçaõ  coro 
Deos. 

Nefia  Cafa  he  tida  em  fumma  veneração , ;huma  milagrofa 
Imagem  da  May  de  Deos,  a quem  invocaõ  como  titulo  de 
Noífa  Senhora  da  Saude,  & a bufeaô  com  fervorofa  devoçaõ 
todos  os  povos , não  fó  os  vizinhos , mas  ainda  os  que  ficaõ 
bem  diftantes , pelo  conhecimento,  & experiencia  defuas 
grandes  maravilhas ; & ainda  foy  oconcurfomuyío  mayor 
nos  tempos  mais  antigos , porque  entaõ  ( fe  refere ) que  era 
innumeravel  a gente  que  vinha  em  Romaria  à Senhora. Hum 
Reytor que fcyxiaqueJle Convento,  aífírma  ( fallando  das 
mu>  tos , & grandes  prodígios , que  aquelía  Senhora  conti-* 
nuamente  ob~a ) que  no  anno  de  1 684.  em  que  aéhialmente  o' 
era  , adoecendo  na  mefrna  cafa  fe  fora  curar  a E vora ; & que- 
voltando  para  o mefmo  Convento  lhe  referirão  hum  nota vd 
milagre,  que  a Senhora  obràra  naqueila  fua  aufencia  9 0 que 
foy  neíla  maneyra: 

Nu  Termo  da  Viíla  de  Alcacere  havia  hum  Lavrador,  qué 
n«ô  tinha  mais  que  hu  filhinho,  & eíTe  de  poucos  mefes.  Eílc 
lhe  adoccco  graviíüma mente ,&  vendo*  o os  pays,fentidos  de 
que  padeccíTe  fem  remedio , porque  lho  não  achsvaõ  os  Mé- 
dicos, fe  encommendàraô  com  grande  fé  à Senhor  1 da  Saude 
do  Convento  de  Rio  Mourinho,  & íhe  offcrccèríõ  o mefmo 
Menino;  E naõ  çeffandq  a qusy  xa  fs  refolve^aõ  a ir  bufes r a 

Senhor^ 
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Senhora, & a pedirlhe  ihes  alcançaífe  de  feu  Saníiílbno  FilhoJ 
2 vida  para  aquelle  que  lhe  hiaõ  a offerecer.Sahiraô  de  fua  ca- 
ía  com  a efperança  de  que  chegando  àqueíla  íingular  pifeina 
da  faude,  íogo  a confeguirião  para  aqueile filhinho,  que  muy- 
to  ammõ-  Porém  querendo  Deos  experimentar  mais  a fua 
fé,  & fazer  mais  públicos  os  grandes  poderes  de  fua  Santü&j 
ma  May  , permimo  que  o menino  morreííe  no  caminho.  NsS 
fe  defanimàraô  os  devotos , & pios  Lavradores  , antes  com 
grande  fé  fiados  na  Senhora  lholevàraô , & lho  offerecè  "ão 
morto , porque  chegàraô  ao  Convento , pedirão  que  fe  ihes 
abriííe  a Igreja , & entrando  neiía  o puzerão  fobre  o Altar , 
comve!as,queaccendeooSacdílaõ,  & «qutpediraõ  à Se- 
nhora com  muy  ta  inüanda  ,&  abundância  de  hgrimas  , que 
|à  que  tudo  podia, lhes  reílituiííe  a feu  filhinho  vivo. E depois 
de  pedirem  com  fer vorofa  Oraçaõ  à Senhora  a vida  do  Filho 
por  algum  efpaço  de  tempo,  eis* que  rem  que  o menino  fe 
movia  i toma  o a mãy  nos  braços , & metelhe  o peyfo  na  bo« 
ca,  & logo  vio  que  o menino  havia  recuperado  a vida,  que 
havia  perdido , & também  a faude  do  corpo,  porque  íogo  na 
alegria  que  moürava  fe  reconheceo,  não  fó  que  havia  reíufci« 
tado;  mas  que  a Senhora  lhe  havia  dado  perfeyta  faude. E com 
clle  vivo  fe  rccolhéraõ  alegres , depois  de  haver  dadoà  Se^ 
nhora  infinitas  graças  por  taõ  fíngular  beneficio- 

Nenhum  menino,  ou  menina  nafee  por  aquelfes  contor} 
gios,  que  o não  levem  logo  feus  pays  a cfFerecer  à Senhora  da 
Saude,com  grande  fé,&  cõfíânça,  de  que  por  eíle  meyo  feràõ 
bem  afortunados , & íograràõ  perfeyta  faude.  Para  as  doené 
ças,  que  alli  faõ  ordinariamente  muy  tas , & graves , pelo  mào 
clima , & temperamento  daquelle  deflrito , o antídoto  deíles 
gniles  he  paífarem  o paõ  pela  Coroa  da  Senhora  , & com  eíle 
remedio  fe  tem  viílo  melhorarem  logo  os  enfermos.  Atè  para 
as  doenças  dos  gados  coüumaõ  os  Lavradores  ir  psííar  cen-* 
íeyo  pela  Coroa  da  Senhora  da  Saude , & dandolho  a comer* 
experimentaô  logo  melhorarem  daquelle  maí  que  padecilo. 
Por  caufa  deíles  favores,  que  continuamenís  recebem  os  La-i 
- ; grfdoçcSf 
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vradoreSjlhe  fazem elles  hüa  grande  Fefta  em  iç.  de  Agoí-i 
to , dia  de  fua  Aííumpçaõ,  & naquelle  dia  vaõ  a benzer  os  ga- 
dos junto  à Caía  da  Senhora ; & a experíencia  lhes  tem  mof~ 
trado  que  com  efta  medicina  os  prefervaõ  de  todos  ©s  males, 
que  ordinariamente  padecem , & affim  efeapaõ  da  mortanda- 
de, que  outros  Lavradores  muytas  vezes  experimento  em 
os  feus  rebanhos»  Com  a experíencia , que  todos  tem  das 
grandes  maravilhas  , queefía  Senhora  obra,  he  aquella  Cafa 
o refugio,  & a confoiaçaõ,  naõ  fó  daquelles  eircumvizinhoss 
iras  de  todos  os  que  recorrem  ao  feu  favor,  & amparo. 

Heefta  Saut  Alma  Imagem  de  efeultura  de  madeyra  incor- 
ruptível ; mas  de  tanta  fermofura,&  graça,  que  parece  a naõ 
podião  fabricar  as  mãos  dos  homens , fenão  as  dos  Anjos  : a 
efcnltura  he  admiravel,  & eftà  ricamente  eftofada , & depois 
que  le  collocou  naquella  Cafa , não  houve  quem  nella  puzef-! 
fc  as  mãos  em  ordem  a reformalla:  & com  fer  taõ  antiga,  eftà 
como  fe  foffe  acabada  de  pintar  de  poucos  dias.  A fua  eftatu- 
ra  paífa  de  cinco  palmos , & infunde  huma  tão  grande  devo- 
ção , & reverencia,  que  rouba  os  corações.  Tem  em  feus  br.  * 
ços  ao  Menino  Deosdefpido,  mas  tão  engraçado  que  arreba^ 
ta  os  aífedos ; & a Senhora  o eftà  fuftentando  com  ambas  as 
mãos,  & ve*  fe  mais  inclinado  para  a parte  efquerda»  Eftà 
collocadaemo  Altar  collateral da  parte  da  EpiííoIa,emhuiTi 
nicho  de  vidraças,  & com  toda  aguelia  perfeyção,adorno,  & 
reverencia  , que  lhe  he  devida,  pelos  feus  prodigios , & ma-3 
nvilhas.  A*parte  direyta  em  o outro  Altar  correfpondente  fe 
vè outra  Imagem  de  Chrifto  Crucificado  muyío  devota;  & 
como  aquella  Igreja  f y dedicada  à Santa  Cruz  , logo  nos 
feus  princípios  deviaõ  collocar  nella  efta  Santa  Imagem,  co- 
mo Titular  da  mefma  Cafa. 

Quanto  à origem,  antiguidade , & princípios  defta  miía^ 
grola  Imagem  , não confta  nada  por  eferituras,  & teftemu-} 
nhos  authenticos;  mas  a tradiçao  dos  velhos  aífirma  , que  fo~ 
ra  achada  em  huma  praya  ,&  que  no  tempo  da  ultima  approJ 
gagãodaquelU  Santa  Congregação  (guc  foy  no  anno  dc 
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1578. ) a trouxera  para  aquelíe  Convento  hum  Religiofo  dá 
rr.efms  Ordem,  que  a não  fer  morador  daquelía  Cafa  moftroii 
leríhe  grande  aíFeyção,  pois  a enriqueceo  com  eíie  íhefouro* 
Os  velhpscircumvizinhos  aífirmão,que  ouviraô  a feus  pays^ 
h Avò%,  que  eíta  Senhora  viera  da  índia , & que  a trouxera 
hum  Frade  de  Saõ  Paulo.  Eítas  duas  tradiçoens  fe  pódem 
conciliar  em  que  eíla  Sagrada  Imagem  poderia  ir  em  alguma 
Nào, das  que  no  tempo  dos  defcobrimentos  psííavão  à Indiaj 
éc  podia  efía  Nào  perder- fe , ou  dsr  á coita  , & vir  a Santa 
Imagem  à praya,  de  donde  a recolheria  0 ta!  F rade:  & ou  fof. 
fe  nas  pravas  do  Rey no , ou  nas  prayas  de  alguma  das  noífas 
Conquiítas,  poderia  bemfer  ir  efte  tal  Frade  por  Cape!lão,Sc 
perdida  a Nào  a recolheria , a fim  de  enriquecer  com  aqueíla 
preciofa  joya  aquelíe  fcu  Convento.  Finalmente  outros  qui- 
zeraõ  dizer,  que  cita  Santa  Imagem  fe  fizera  em  Evora ; mas 
não  dão  razão  do  feu  dito.  Com  que  mais  me  accommodo  às 
primeyras  tradições  , porque  nos  Conventos  defta  Ordem 
todas  as  Imagens, que  nelies  ha,faõ  de  veftichs,&  fe  mandà- 
rão  fazer  em  virtude  de  hum  Decreto  do  Capitulo  do  anno  de 
Z578.  em  quefe  mandou  íe  deífe  titulos  ,&  invocações  aos 
Conventos, como  jà fica  referido;  & fízeraõ-fe  de  veftidos 
todas  as  Imagens,  por  fe  fazerem  maisdepreíTa.  Ifto  fe  vèem 
Viila*  Viçoía,  Serpa,  Evora,  & em  outras  pirtes.  Ecomo  nos 
Archivos  daquelía  Religião  fe  não  achem  notícias  fobre  efte 
particular , nos  devemos  accommodar  às  tradiçoens-  O cer-' 
to  he , que  a Divina  Providencia  difpoz , que  efta  Santa  Ima-, 
gemvidfe  àqueile  Convento  para  remedio  de  todos  aquel- 
íes  povos , porque  como  alli  faõ  muy  tas  as  doenças , & pou- 
cas vezes  chega  Sà  o Medico  , qoiz  Deos  remedtallcs  com  a 
prefença  deita  SacratifHmâ  Imagé  ds  Senhora  da  S§ude,  com 
jque  obra  infinitos  milagres  * comooteftemunbão  as  paredes 
daquelía  Igreja,  que  fe  vem  cuberusde  mortalhas,  quadros* 
£%  d#  outros  muy  tos  finaesõc  memórias  dss  íuas  maravilhas* 
Do  Convento  de  Rio  Mourinho  efcreve  Jorge  Cardozonq 
2 do  fcu  Agtol-  Luíkano,  pag.  24  u ? _ 
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Nò  moíite  que  fica  fobranceyro  ao  Rio  MouriühoexiÜm 
ém  tempo  de  André  de  Refende  huma  columna  da  s que  ma  nr 
dou  levantar  o Emperador  Antonino  Pio  nas  fuas  Eftradas 
Miliarias,  que  a cada  mil  paffas,q  era  a quarta  parte  de  legoa, 
levantavão  hüa  pedra ,cu  columna , com  a infcripçao  de  quem 
a levantou.  NeÜa  columna  fe  lia  huma  larga  infcripção,que 
começava. 

IMP.  CAES.  DIVI.  SEPTL..SEVERI- PIJ*  &c, 
TITULO  ClI. 

Da  milagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  da  Aroeyra , otí 
do  ValU  j da  Killa  da  Erra, 

DA  Aroeyra,  que  em  Latim  he  o mefmc  que  lentifco,díz 
Dioícorides  no  livr.  i.cap.75*  queaffim  afua  cafca, 
folhas,  ramos,  femente,&  a raiz,  que  iguaímente  faõ  reftrin- 
gentes.  Deftascoufasfe  fazhumtalextraélo,  a fabera  folha,' 
cafca  ,&  raiz , & tudo  junto  pizado  , & depois  cozido  muy- 
to  bem,  cite  cozimento  frio,  8c  coado , fe  engroffa  a agm  , ou 
o tal  cozimento  até  que  tenha  confiftencia  de  mel-  Efteex- 
cellente  extrado  tem  totalmente  as  mefmas  virtudes  da 
Acacia,  (irvore  medicinal, que  dà  a goma  Arabia)  & Hippc- 
ciílis,  huma  erva  do  monte  a que  ch*maõ  Apatega  , porque 
na  bebida  , fáraos  fluxos  do  fangue-OçumodasfolhtsdefU 
Aroeyra  tem  a mefma  rflLacia;  8c  hum,  & outro  enche  as  co- 
vas da  carne,  folda  os oíibs  quebrados,  fára  as  chagas  corru-i 
ptivas,  8c  que  vão  lavrando.  Em  chegando  à boca  com  o mef- 
mo  çumo  miflurado  com  agua , fortalece  8c  conforta  os  den^ 
tes : 8c  com  muyto  proyey to  fe  fazem  de  Aroeyra  os  palitos 
pira  alimpar  os  dentes ; porque  os  conforta , 8c  aílringe  as 
gengivas.  E pelas  muytas,  8c  grandes  virtudes,  que  rOe  pào 
tem , consordáo  todos  os  Authores , que  fe  pode  Íübiíituiff 
peloXílobalfamo. 

Sendo  tantas  as  virt u de s i & preto gativas  deíh  arvore; 
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que  moyfo , que  permitia  a Mty  de  Deos  a intitulemos  corri 
o nanne  de  Noífa  Senhora  da  Aroeyra , para  que  por  íeu  meyo 
alcancemos  a faude  em  todos  os  achaques,  que  padecemos , 
mõ  ío  corporaes,  mas  efpirituaes , porque  neftes  he  mais  pe- 
ngofa  a enfermidade  ? Sr  como  Maria  Santiffima  he  a verda- 
deyra,&  firme  faude  dos  Ghriílãos,como  diz  Santo  Ephreme 
8 alus  firma  o mriium  Umftmwum  ad eam  recurr ent ium ; & o 
unguento  de  todas  as  feridas,  & chagas  corruptivas , como  a 
inüté&o  os  Gregos  :U/iguentumpretiofum'.  com  eíle  un- 
guento , & o extrado  da  lua  devoção,  fe  remedeaâ  os  fluxos 
do  fanguejiüo  he,que  os  màos  humores  dos  vícios  fe  refreaõ* 
& fe  detem  os  fervores  do  fangue,  para  que  reprimaõ  as  pay- 
xões  defordenadas.  Solda  os  oífos  quebrados,  pela  confufaõ, 
que  caufaôloâ  peceados-Sára  també  as  chagas  corruptivas, q 
abriraõ,  & fizeraõ  os  psccados , & a podridão  delles , porque 
nos  alcança  a graça  para  confelfar  as  culpas,  & para  as  fentir. 
Finalmentç  he  cíla  Senhora,  fegundo  São  Gregorio  Neoce- 
farienfe,a  noífa  vida,  & a noífa  faud v\Vas  atquereceptaculum 
fuptrccdeflis  Letitiíè.  E Santo  Ánfelmo:  V as  Vit <e  , & falutis 
unfverfierum.  E como  quer  que  recorramos  a cila  para  nos  cu- 
rar  alma,  & corpo,  eílima  o titulo  daqueHas  coufas , em  que 
elía  fe  pôde  fymbolizar  para  noífo  remedio- 

A Ordem  Terceyra  Regular  do  gloriofo  Patriarca  Saõ 
Franciíco  , teve  principio  pelos  annos  de  1422.  St  o primey-j 
ro  dos  feus  Conventos,  cu  Eremitorios , foyode  Santa  Ca- 
tharírsa  Virgem,  & Mártyr,no  Termo  de  Saníarem;&  foraõ 
os  prifnéjfos  moradores  d eífe  Santo  Convento , hum  Frey 
Joanne,  que  os  governava, St  os  principaes  da  fua  companhia 
foraõ  Locrenco  Prates,  Lourenço  Gonçalves ,&  Joao  de  Fii 
gueyra , todos  naturaes,  ou  moradores  da  Viiia  de  Santa^ 
rem , que  deíejofos  de  fsrvir,  & de  agradar  a Deos  9 fe  reco- 
IhêfâS  àquelle  folitario  fiíio , que  lhes  deo  hum  Efcrivão  do 
Hofpltil  da  mefma  Villa.  Aqui  viviaõ  íantiffimamente,  & fod 
raocrefcendo,  naõ  fó  naopimaõdev!rtuofos,mascmnu- 
mero»  ElRey  Dom  Affònfo  0 Y.  edificado  <Jp  íeu  kfanto  pre* 

" ceder, 
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ceder  j lhes  confirmou  tudo  o que  poííuhiaõ  , eíHndo  doma 
Corte  em  Santarém  em  2$.  de  Novembro  doanoo  de  1470. 

Depois  í'e  forão  eftendendo  em  Eremitorios,  & Conven- 
tos, dos  quaes  foy  hum  delíesEremítorio  ,1011  Convento  da 
Erra  , VilU  da  Província  de  Afem-Tejo , & do  Arcebifpsdo 
de  Evora , a qual  difía  quatro  kgoas  de  Mora  para  0 Oeci- 
dente , & íeis  de  Santarém , & huma  de  Coruche ; fie  banhada 
pelo  Oecidente  de  huma  pequena  Ribeyra  dc  ruim  agua , fle 
pelo  Sul  do  Sorraya.  ElRey  D.  Manoel  lhe  deo  foral  em  Lis- 
boa a 10.  de  ]ulho  de  15 14‘tem  dilatados  campos,  Efte  Con- 
vento fe  fundou  no  anuo  de  1582.  & refidem  ndie  vinte  & 
cinco  Relígiofos.  Teve  principio  em  hum  fitio  folitario , a 
que  chamsvaô  Vd  do  Mofteyro ; fem  duvida  , que  a edifica- 
ção deík  MofteyrOjOU  Eremitorio  rebautizou  0 Yalle, quan- 
do aquellesfervosdo  Senhor  o efcolhèrio  para  fua  vivenda. 
E como  elles  bufeavaõ  0 fervorofo  alento  de  feus  efpiritos  , 
fomente  o trato  com  Deos  , sffim  elegèraô  aquelle  fitio , fem 
attender  mais  que  a fer  muy  to  folitario,  & accommodadoà 
contemplação , & meditaçaó  das  coufas  do  Ceo. 

Ficava  efte  fitio  meya  íegoa  diíbnte  da  referida  Villada 
Erra.  O tempo  em  que  nelle  entrarão  não  confia , como  fica 
dito ; mas  he  certo,  que  devia  fer  poucos  annos  adiante  do 
de  1470.  quando  ElRey  Dom  Affonfo  os  habilitou  para  te- 
rem mais  Cafas  neíte  Reyno,  declarando  que  ode  Santa  Ca*i 
tharina  de  Santarçm  foíTe  a cabeça  dos  mais  Conventos.  Jà 
havia  muy tos  annos  habitavão  efte  da  Erra  , aonde  erão  buf- 
cados  dos  moradores  dsquePes  Lugares  para  o bem  de  íuas 
almas ; quando  junto  à Vifla  em  hum  fitio , a que  chama  vão 
o Valle,  & junto  a huma  grande  Aroeyra  , appareceo  a May 
dc  Dcos cm huma Imagem  fua,  a huma  innocente  menina , 
que  íhe  mandou , foffe  dizer  a feus  pays  , & sos  moradores 
daquelle  feu  Lugar,  lhe  edificaífem  em  aquelle  fitio  huma  Er- 
mida para  netla  fer  venerada  de  todos. 

Acodirãoos  moradores , porque  os  finaes  da  embayxada 
devião  fer  taes,  que  movidos  do  celeíte  aviío,  não  tiveráo  al| 
Z z ' guma 
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guina  duvida, ou  contradição;  & aílim  foráoaolugar quê  a 
menina  apontava , & acharão  a Imagem  di  May  de  Deos ; 8c 
ou'  foífe  pelo  grande  temor , & reverencia  que  siverloà  Se«i 
uhofâ  , não  íe  atreverão  a tocaila  ; ou  porque  as  fuas  poífes 
erio  poucas  para  lhe  edificarem  Cafa  em  que  foffe  louvada; 
& a ífim  forão  logo  dar  parte  aos  Rellgiofos  do  Vai  de  Mof- 
teyro  , pira  que  díes  a vieíTem  büfcar , & levar  para  o íeu 
Co  mento.  Efles  Padres  alegres  com  o favoT  que  reconhecéH 
tão  lhes  fazia  Deos , & fua  Santiflima  May,  a forão  logo  buf- 
csr  em  prociftaS  acompanhados  de  todo  o povo, & com  gran- 
el c reverencia  a levarão  em  hum  Andor  para  o Convento , 8c 
a coiiocàrãona  fua  Igreja.  No  dia  feguinte  abertas  as  portas 
delia,  não  acharão  a Senhora,  de  que  ficarão  fentidos ; mas 
fouberão  logo,  que  eílava  em  o feu  primeyro  lugar , em  que 
fe  havia  manifeítadò, junto  à Aroeyra.  Següda  vez  a tornarão 
a levar  na  mefroa  forma  para  o Convétoimas  como  a Senhora 
havia  efeolhido  aquelle  lugar,  não  queria  a levaííem  dalli  pa- 
ra outro,  & alfímmoílrava  na  primeyra  fuga , que  o primey- 
ro lugar  em  que  apparecèra,  era  o que  elSa  havia  Santificado* 
& efeolhido , pira  nelie  fazer  a iodos  moytos  benefícios.  Se- 
gunda vez  defappareceo  da  Igreja  do  Convento, & veyo  buf- 
car  o tnefmo  fido  da  Aroeyra. 

A*  viüideílss  maravilhas  (&  ainda  começou  a obrar  on- 
t-ras  muy  to  grandes  em  todos  os  enfermos,)  8*  da  Vontade 
de  Deos  íignificada  nss  repetidas  fugas  da  Senhora , fe  deraõ 
cs  Rellgiofos  por  obrig*  dos,  & advertidos;  &afíim  pornaõ 
deyxarem  a companhia  da  Senhora , fe  refolverão  a mudar  o 
Convento  para  aquelle  fitio.E  como  no  meíiro  Iog»r,cm  que 
a Senhora  appareceo,  fe  defeobrião  moytos  inconvenientes, 
o fundàrão  alguma  couía  mais  afaífodo , mas  em  pouca  dif- 
tancia  do  Lugar , que  era  huma  eílrada  publica  , como  ainda 
hoje  fe  vè,&  nelie  íe  mandou  levantar  humâCruzpíra  per- 
petua memória  do  apparecimento  da  Senhora,  a qual  efll 
junto àmefma  Aroeyra,  que  ao prefente  também  feconfer- 
va  para  eterna  lembrança , cujas  folhas  enroladas  nas  mãos 
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cxhalão  de  fi  huma  notavd  fragrancia  , & parecem  muyto  di^ 
verfasdasque  adornão  femelhantes  arvores. 

Naquelles  princípios  fe  faria  à Senhora  algüa  Ermidinha 
de  taboas,  ou  alguma  choupana  , em  quanto  fe  lhe  preparava 
melhor  Gafa,  & os  Religiofos  commodo  em  que  pudeíTem  vi- 
ver ,que  a grande  humildade  da  Sc?berana  May  de  Deos  naô 
defprezana.  Edificado  o Convento,  fecoílocounafuaTgre- 
j a a Santiffima  Imagem  da  Senhora,  a quem  deraõ  o titulo  do 
Yalie  j Sc  outros  a nomeio  pela  Senhora  da  Aroeyra  do  V al- 
ie , porque  eílc  era  o nome  do  íitio ; & da  Aroeyra, por  appa- 
recer  juntoaella.  Logo  começou  a obrar  muytos  mitagresj 
& maravilhas ;& pela  fama,  a fer  bufcada  de  todos  os  que 
vivião  por  aquelles  Lugares ; & a terem  aquelles  Religiofos 
mais  cuydado  em  fazer  memória  dclíss,  fe  poderião  efcrever 
muytos  livros.  Mas  como  o fitio  de  fi  he  muyto  enfermo;  Sc 
os  Religiofos  que  vão  para  aquelie  Convento,  va©  fempre 
mortificados,  Sc  com  pouco  gcflo , porque  jà  não  tem  o fer- 
vorofoefpiritodos  primeyros;  daqui  procede  não  faberem 
Rada  da  origem  , nem  das  maravilhas  daquella  Senhora.  E eu 
tive  por  grande  maravilha  o darme  hum  eílas  noticias , que 
agora  eferevo,  porque  conftandolhe  da  diligencia,  que  eu  ha- 
ifi a fey  to,a  inquirio  com  particular  cuydado  das  peífoas  mais 
Velhas,  & antigas  daquellas  partes  ; porque  os  Religiofos, 
que  habitão  aquclla  Gafa,  como  não  vivem  nella  muyto  tem- 
po , não  cuydão  de  inquirir,  nem  de  faber  eíhs  coufas.  E não 
íey  fe  o pouco  cuydidoque  hc je  temdeÜamilagfofa  Senhora,1 
he  a caufa  de  não  lograrem  naqueííe  fitto  boa  fa-ude.  E eu  cre-* 
ra,  que  elle  fora  mais  falmifcro  , íe  ftrviffem  com  fe rvorofa 
devoção àquella benigna  M*y  ,&  Senhora,  porque  íhe fuc-! 
cedera  o mefmo,  que  em  Sardenha , aonde  o culto,  Sc  reveren- 
cia, Sc  a devoção  com  que  fe  fervia  & huma  devota  Imagem  da 
Mãyde  Deos , foy  caufa  dequeaqueíb  terra , fendo  mtyío 
enferma  ,a  Senhora , a quem  ( por  cila  caufa)  derão  o titulo 
delUBuen  Ayre>n  fez  Cdutífera.E  daqui  tomou  motivo  também 
9 Author  doHymnodaptimeyra  Translação  do  Corpo  de 
Torrt;  VI.  Z i mets 
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sucu  Padre  Santo  A golfinho , pa  a formar  aquetle  verfo: 

Malignusaer  indefit  fabibrior. 

Attfibumdo  também  a mudança  dsqudle  maligno  clima 
a fer  depofito  do  Santo  Corpo  de  Agoílinho  meu  Padre. 

He  cila  Sagrada  imagem  de  roca, & de  veílidosja  fuaeífa* 
tora  he  ds  mais  de  íeis  palmos;  eílà  com  as  mãos  levantadas, 
& he  de  grande  m3geílade,&  fermofurajquem  a obrou, labe  o 
cila  : &nos  pudêramos  dizer , que  os  Anjos  foraô  os  Artifi-’ 
ces,  que  obràrao  tanta  perfeyçaõ:  & devem  fe  ter  por  bem 
afortunados  os  moradores  daquelb  Villa  , em  que  a Senhora 
os  foffe  buícar,  para  daquelle  fuio  lhes  aíliílir , como  faz ; 8c 
fe  todos  com  viva  fé  chegarem  a valer-  fe  do  feu  patrocínio, 
certímeBÊelograràõ.nãofó  perfeytafaude  , mas  as  verda- 
deyras  felicidades.  Feílejs-fe  a Senhora  do  Valle  da  Aroeyra 
em  oyto  de  Dezembro,  dia  de  fua  FudfUma  Conceyção* 

TITULO  CIIL 

%)a  Imagem  de  Nofa  Senhora  dos  Remédios >da  Villa  de 
QyaJtoVerde » . 

PElos  annos  de  1139.  fe  refolveo  0 invr&tffiròb  Rey  Da' 
A ffonfo  Henriques  a fazer  cruel  guerra  aos  Mouros, 
não  fó  por  augmentar  o feu  EílidoA  dominio;mas  a hõra,  8c 
gloria  de  Deos,  debellando  aos  inimigos  da  fua  fé.  Para  iífo 
determinou  paífar  à Provinda  do  Alem  Tejo , fahindo  de 
Coimbra  , aonde  tinha  a fua  Corte.  Paliou  o Rio  Tejo,  8c  foy 
abrindo  caminho  atè  chegar  ao  Campo  dc  Ourique  ( aonde 
Deoso  levava  para  ma nifeílaçaõ  das  fuas  maravilhas  )ma^ 
tando  a quantos  Mouros  encontrava , & procuravaõ  impe- 
'Xtfeni.  dirlhe  a jornada.  Prevendo  ElRcy  Ifmarlo  o perigo,  ajuntou 
i. 4*P*  hum  tôé grande  exercito,  que  muytos  Authores  com  o 
Meílrc  Refende  affirmaõ , confiava  o feu  exercito  de  alguns 
quatrocentos  mil  combatentes ; & 0 que  he  certo,  que  de 
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África  lhes  veyo  muyfa  gente, & rouyto  aíentadv  O exercito 
Portuguez  era  tão  limitado  , que  dizem,  que  para  cada  hum 
dos  Chrifíãos havia  cem  Mouros  , porque  naõ  paíEmcos 
toldados  do  Príncipe  Dom  AíFonfo  de  onze  mil. 

Aviílàraõ  lecsexerckosem  hum  campo  abayxo  deCaf- 
tro  Verde,  o qualho.je  fe  chama  Cabeça  deReys,  junto  a 
dous  limitados  Rios,  hum  Cobres, & outro  Terges.  Eftmõ 
os  noífos  confiados  na  fua  cs  ufa  , & em  que  Deos  os  havia  de 
foecorrercomo  coíluma  aos  que  pdcjaõ  pela  fua  honra,  ôe 
pclaXuaFé,  Mas  ainda  affimmuytos  dos  feus  Capitaensâ 
vifla  do  limitado  numero  dos  Chriílãos  , temiao , & com  ra  - 
zsõ  o fucccífo.  OPr incipe  aindaque  era  de  generofo,&  mag- 
nifico coração,  timbem  entendia  fer  temeridade  pelejar  ccm 
hum  exercito  tao  formidável ; mas  Noíío  Senhor , que  o ha- 
via movido  àquella  grande  empreza , o mandou  animar  por 
hum  virtuofo  Ermitaô,  que  ailiem  huma  Ermidinha  fazia  vi* 
da  penitente , & folitaria  , chamado  Leovigildo  Pires  de  Al- 
meyda , o qual  na  noy  te  antecedente  à batalha , lhe  fc  jr  falhe 
na  fua  tenda , íevandolhe  o recado  para  o poder  fazer , J oaõ 
Fernandes  de  Soufa,(como  diz  Frey  Antonio  Brandão ) ,&  Mok. 
lhe  diíTe,  da  parte  do  Senhor, que  não  temcíTe  a multidão  dos  L*[p 
inimigos.  3-/-lQ* 

Depois  cm  < mefma  noy  te  fe  lhe  manifeílou  o Senhor , & 6- 
o animou  a que  entraíTe  feguro  na  batalha , porque  havia  de 
alcançar  vitoria  de  feus  inimigos : ao  que  o Príncipe  com 
aqueííe  temor,  & reverencia  que  devia  à preíença  do  Senh  * , 
rendendo  as  armas  5 que  levava,  & as  iníignias,  defcalçó , fo 
todo  humilde  fe  pofírou  por  terra  derramando  muytas  bg ri- 
mas;,ôtlhe  di&i  Senhor  que  merecimentos  achafi  semhumtao  ' 
grande  peceador , para  me  enriquecerdes  comfa  »or  tao  ob-rano? 

Se  ofa^ets  por  me  acrefventar  afé  i parece  n o fer  ma  ff,  rio , 
pois  eu  Vos  conheço  de f de  a fonte  do  Baptrfmo  por  Dè«>  Verdak' 
deyro : melhor  feria  participarem  os  infiéis  da  grandeza  de  fia 
maravdha  para  que  Vos  conhece  ff  em  fiJ  cmfeJJ  (Jhn.  O Senhor 
cfífaô  lhe  diífu^om  luavss,  & doces  palavras , que  o Príncipe 
" 1 2 4 pode 
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pode  bem  comprehender^s  coiifas  qoe  fe  ftguém , como  re- 
Mm.  terco  jpefmo  Padre  Brandam  na  fu# Monarchia. 

Lufp.  fyao  te  apparecidefie  modo  pàra  te  acrefcentar  afé\  mis  pa  * 
3.  A io.  ra  jortalecer  0 teu  coraçao  nefia  emprega , is  fundar  os  pnhci -1 
*'  zi  Pl2s  v? teu  ^eJno  em  pedra firmiffima . Tem  confiança  \ porque 
naojo  Venceras  efia  batalha , mas  todas  as  mais  que  deres  con- 
tra os  inimigos  da  Fé.  d tua  gente  acharás  prompta  para  a 
guerra  ,is  com  bom  animo  te  pedira , que  com  titulo  de  Rey  co  • 
meces  efia  batalha ; nao  duvides  de  aceytar , mas  concede  0 que  te 
pedem  , que  eujou  0 Fundador  ,iS  0 defiruidor  das  Monar chias 
do  mundo,  is  em  ti , iS  em  tua  geracao  quero  fundar  para  mim 
hummpeno  ,por  cuja  indufiria  fera  meu  nome  noticiado  a gen- 
tes jjí  ranhas  ; iS  para  que  teus  de  fendentes  conheçaode  cuja 
mao  recebem  0 Reyno,  comporás  as  tuas  Armas  do  preço  com  que 
compreyo  gen-ro  humano  y is  ficara  efie  Reyno  fantificaJo  , iS 
armado  de  mim  pela  pureza  da  Fé,  is  excellencia  da  piedade . 
* rou^  fe  o devoto  Príncipe  por  terra , adorado  ao  Senhor, 
na  Cruz  crucificado , em  que  fe  lhe  manifeftou , lhe  fazia 
?“es  favores,  & lhe  deo  as  graças  por  efte  taõ  grande , êr  taõ 
í^xdmavd  beneficio. 

Amsnhecco  0 fauífo  dia  psra  a NaçaS  Poríugueza,  que 
te  eontavaõ  vinte  & cinco  de  Julho , dia  em  que  a Igreja  fef- 
£ejâ  20  Apoflolo  Patraõ  d«s  Hefpanhas;  no  qual  íevioem 
iodo  o exercito  Chriíhõ  huma  geral  alegria  , acompanhada 
de  hum  particular  esforço,  que  bem  fe  via  era  participado  do 
Ceo.  E fazendo-fe  final  para  fe  acometer  ao  exercito  inimi- 
go , fe  pelejou  com  tanto  valor  ,&  esforço,  que  EiRey  Ifnu- 
fio , & os  quatro  Reys,  que  o acompanhava©  , ficàraõ  venci- 
- dos,  & o exercko  inimsgo  de  todo  vencido , & deítruido : & 
foy  tanto  o fsngue,  que  íe  derramou  dos  Mouros  , que  os 
Rios  Cobres,  ôcTerges  ficàraõ  maiscrefcidos  comofangue 
que  derramàraõ. 

Em  oiugtr  da  batalha  naS  houve  emmuytos  snnos  pa- 
dfaô,  nem  memória  deüa  taõ  iníigne  vitoria : fó  permanecia 
s £>mida  ds.queík  Santo  Ermitão  Leovigildo  Pires  de  Al*- 
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meyda.  Eíh  ErmiJa, venerada  pelos  moradores  daqudta  V gi- 
la,  permaneceo  atè  o tempo  do  Sereniíümo  Rey  Dom  Sebaf- 
tiaôjoquaí  vifitsndo  as  terras  do  Algarve^  fazendo  cami- 
nho pelas  do  Campo  de  Ourique,  notou  com  mtn  ta  particu-1 
laridade  o lugar  da  batalha.  Yio  a Ermida,  que  era  limitada, 
muy  desfeyta , fem  outro  aígu  ílnal  de hüa  vitoria  taõ  prodi- 
gioía.  Laflimado  de  hü  taó  grande  defcuydo, ordenou  que  fe 
rcnovaffcj&acrefcentiíte  a Ermida  cm  melhor  fórma;  Sr  a 
darlhe  Deos  tempo  erigira  alli  hum  fumptuofo  Templo  para 
dedicar  ao  Senhor  dos  exercitos  , em  memória  de  taô  grande 
beneficio,  como  prometteo  fazer  como  tiveííe  lugar.  Mandou 
também  fabricar  hum  Arco  triunfal,  & fumptuofo,  em  o qual  %erenfr 
fe  inículpiohuma  infcripÇaô , compofta  pelo  Mertre  André 
deRefendeem  Li  tim , que  no  noflfo  vulgar  diz  afíim:  22?.* 

Eftando para  pelejar  ne  fie  campo  com  EIRey  Ijmario  , dou- 
tros quatro  R<>y s Mouros , que  tra\iaohum  exercito  mnumera • 

Vel,o  Venturofo Rey  Dom  rfjfonfo  Henriques,  foy  aed amado 
pimeyro  Rey  de  'Portugal : S animado  per  Cbrifio  nffo  Safra- 
dor  { que  lhe  appareceo  cruc  ficado ) a pelejar  Valerofamente : IS 
com  pouca  gente  fe^  tanta  dejlru  içao  nos  tnimigos , que  as  cor - 
rentes  dos  Rios  Cobres,  S Terges  fe  acrejcentàraÕ com  0 fangue 
que  derramar  ao  os  Mouros.  E porque  buma façanha  t ao  grande 
Je  naofcjfe pondo  em  efquecimento , n?fie  lugar  aonde aconteceo , 
porfer  pouco  frequentado  da  gente , EIRey  D SebafiiaÕ  0 prU 
mey  rodo  nome  {em  quem  foy  igual  orefpeyto  do  esforço  militar 
ao  defejo  q teVedeaugmetar  a gloria  dos  Reys  feus  predecrjjores) 
reno  vou  a memória  delia  com  efie  titulo  , que  mandou  levantar- 
Neíla  Igreja,  que  hc  dedicada  às  Chagas  de  Chrjffo,  (& 
eíUhojciervmdo  de  Parochia , por  fe  cftar  edificando  a Ma- 
triz, que  he  da  Ordem  , & Meftrado  de  St ntiago ) renovada 
& ÊUgmcntada  pela  piedade  do  Sereniffimo  Senhor  Rey  Dom 
SebaÜiaõ,  que  a mandou  reparar,  & augmentar?(comofi;a 
dito ) em  quanto  naõ  edificava  em  aquelle  lugar  hum  fump-J 
tuofiffimo  Templo,  para  quenelle  perpetuamente  fe  louvaíTe 
hum  Coro  de  jReligioíos  ao  Senhor  das  vitorigsj  pois  na  - 
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quelle  lugar  quiz  fua  Divina  Mageílade  naõ  fó  fundai*  ] &' 
dar  principio  ao  Reyno  Portuguez;  mas  conceder  ao  Santo 
Rey  Dom  AíFinfo  Henriques  huraa  tsõ  grande  vitoria  con- 
tra tantos  milhares  de  Mouros,deürumdo  a cinco  Reys  dei- 
les.  E he  certo,  que  fe  naõ  defcuydam  de  0 fazer , fe  o meí- 
mo  Senhor  (infcrutavel  em  feus  juízos)  o trouxera  com, bom 
fucceíTo  de  África , aonde  foy  desbaratado  o feu  exercito. 

Naõ  havia  oaquella  Igreja  Imagem  alguma  da  Rainha  dos 
Anjos  Maria  Santiífima  Senhora  Noíía.  Vendo  cila  grande 
faUa>a  remediou  hum  Prior  daquella  Vüla , chamado  Gaípar 
Pires  de  Rebdío porque  nsqueHa  Cafa  íe naõ  viífe  menos 
aquella  Soberana  Senhora,  que  he  a fortiffima  Capitoa  , que 
nasbitâlhas  contra  os  inimigos  daFé,  fempre  acompanha 
aos  Chfiítaõs,  (como  diííe  Joa©  Geometra ) Vutírix  Dutfo- 
rumfortijfima : mandou  fazer  a JLisbua  huma,  que  ncí- 
Ia  coUocou  > com  0 titulo  dos  Remedios  , movido  fem  duvi- 
da peio  Ceo,  para  amparo , & remedio  de  todos  aqueíles  mo 
radares  m porque  depois  que  ndia  foy  colíocada  ( que  foy 
pelos  annos  de  1630.  pouco  mais,  ou  menos)  foy  para  todos 
o remedio,  &o  alivio  de  feos  trabalhos»  He  eíU  Santtffima 
Imagem  de  roca , & de  veüídos : a fua  eÜatura  íaõ  tres  pal- 
mos & meyo , & efíà  com  as  mãos  levantadas  ; he  de  madey- 
ra.  Comelía  tem  todo  aquelle  povo , & os  circumVíZínhos 
muy  ta  fé , & devoçaõ  j & a Senhora  nos  benefícios  que  obra, 
moüra  para  todos  a fua  demência , & piedade,  & 0 m oyj 
to  que  fe  agrada  da  venera  çsõ  com  que  a ferve  fila 

TITULO  CIV. 

£)âi Imagem  milagrofa  de  Noffa  Senhora  do  Rofarioj  da  lgré] 
ja  de  Saõ  Giraldo  do  Termo  de  Montemòr . 

AParochiada  Fregueíia  de  S.GtraIdo,doTermoda  YiHa 
de  Montemòr  o novo,  ríifla  da  meíma  Viila  duas  kgoas 
para  a parte  dç -Noite.  Eüa  Igreja  foy  antigamente  de  Frey- 
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res  da  Ordem  de  Santiago , & entaõ  cra  anncxa  à Matriz  dc 
Noífa  Senhora  do  Repouía;  mas  hoje  eftà  fora  da  referida 
Ordem  ,&aííimheaprefentaçaòdo  Arcebifpo  de  Evora ; & 
fupponho  que  a tiraria  à Ordem  o Arcebiípo  Domjofephde 
Mello , porque  lhe  tirou  outras  no  Campo  de  Ourique , que 
como  emão4iâõ  tinha  a Ordem  Mcflre , que  as  defendeíTe , 
podco  Arcebiípo  fazello  com  aauthoridade  de  íua  pefíoa, 
íem  que  houveffe  quem  lho  impediííe.  Em  diffoncia  deíh 
Igreja  de  SaõGiraldo  (aonde  he  tida  em  grande  veneração 
huma  milagrofa  Imsgem  de  NoíTa  Senhora  do  Rofario)  cou- 
fa  de  quinhentos  paííos  para  a parte  Occidental  eílà  huma 
milagrofa  fcnte , cuja  «gua  he  hum  univerfa!  remedio  de  to 
das  as  enfermidades  ,& eílaeflàemhuma  herdade,  que  íe 
chama  da  Commenda  da  Igreja  , & junto  à Ribeyra  que  vay 
pda  Villa de  Lavre. 

As  maravilhas  que  tem  obrado  a divina  clemencia  cm  a 
Fonte  Santa  (título  que  aequirio  pelos  muytos  milagres, 
que  Deos  obrava  pda  virtude  da  íua  agua ) começarão  emes 
princípios  do  mezdejulho  do  anno  de  i7io.Qual  foííe  a pri» 
meyra  peífca  que  experimentou  i íaluberrima  virtude  deüa 
agua  ,jà  naõconíb:  mashe  cer  to,  que  nniytss  (movidas  fem 
duvida  da  piedade,  & clemência  da  May  dos  peccadorss  Ma- 
ria Santiffima  , que  nunca  ceifa  em  os  remediar , & aliviarem 
todos  os  feus  trabalhos , angufHas , & necegidades  )da  mef- 
ma  Fregueíia  de  Saê  Girai  do  Ecàraõ  livres  de  cezoenscom 
fó beber dsquella  agua.  A’viíta  das  primeyras  maravilhas 
íe  fcy  eíkndendo  afama  ddlas  deforte, que  jamais  no  mez 
deAgoíIo  do  meímo  anno,recorriaõ  a ella  muy  tas  peíToas  não 
fó  do  campo, mas  da  Villi,&d*scircumvizmhas  Fregueíias. 
E no  mez  de  Setembro  naõ  fó  das  Freguefias  do  Termo , mas 
dos  povcs,&  Viílas  circumvizinhasjconcorria  muyta  genter 
porque  commummente  íe  achavaõ  cada  dia  cem  peíToas , & 
às  vezes  cento  &cincoenta.  E no  meímo  mez  de  Setembro 
íe  experimentara©  mayorcs  maravilhas,  porque  jà  não  fó  das 
quey  xss  das  cc^oens  fc  reconhecia  g virtude  daqudla  ía^i * 
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ficada  agua;  mas  íambem  de  outros  rauytos  achaques  \ como 
eraõ  chagas  ulcerofas  , nervos  de  braços  sííbmbrados  , per-] 
nas  encolhidas,  tinhofos  , leprofos , & farnentos : dos  quaes 
achaques  teítemunha  o Parocho  daquelía  mefma  Freguefía,& 
Igreja  de  Saõ  Giraido , vira  muytos,  que  bebendo,  & lavan- 
do fe  naqueila  fonte , deraõ  muyto  que  entender  a muytas 
peííoas  doutas  ,&  de  grande  entendimento,  & fuppofição; 
porque  huns  quizeraô  , que  foííe  virtude  nstural  dã  agua;  a 
outros  lhe  parecia  fcr  divina , porque  fe  oppunha  àqueila 
imiverfalsdadeéhs  remedios  s caufa  natural , quefóattend 
de  a hiima  fó  cooía,  ou  a hunma  fó  queyxa;porque  ferem  muy- 
tos, &diverfos  os  achaques,  que  defappareciaõ  com  a virtu- 
de da  agua  daquella  fonte,  moürava  fcr  virtude  fobrenatu- 
rsb 

Ne  Pa  duvida  manifefíou  Deos, que  fempre  como  amorr* 
fo  Pay  acode  aos  miferaveis  peccaáores  , obrigado  dos  pie-? 
dofos  rogos  daquella  Senhora , quehe  a mifericordiofa  May 
dos  peccadores , a qual  nunca  ceffs  de  interceder  por  elies 
compadecida  de  fuas  miferias:&:  aíüm  mofteou  por  huns  evi- 
dentes  ÍInaes,  & indícios  , em  que  nio  acertava  a noíTa  Fé  o 
grande  am  r , & cuydadoc^m  que  procurava  remediar , áç 
aeodir  aos  peccadores ; porq  em  íinal  da  fua  devoçaõ , com  q 
iraiytosdos  q his©  à fonte ,deyxa vão hus  os  Roíarios,  outros 
as  esm andolas, outros  verônicas  , & outros  finalmente  Ima- 
gens dc  Santo  Antonio , ou  coufas  de  devoçaõ,  & tudo  dcym 
xavãopofto,  & pendente  de  huma  Cruz  ,*que  alli  eíhva  \ aí-f 
gonsjulgavaó  que  aqudl  sdem onflrsçoens  naõ  carecido  dc 
myíterío.  Mis  outros  lhes  parecia  coufa  jocofa,  & ridí- 
cula : & ainda  alguns  tiveraaeíias  coufas  per  mduítria  do 
Demonio , o deyxar  a gente  as  contas,  & Roía  rios;  dizendo, 
que  era  para  que  naõrezaílan,  & paraquefaltaíTemàdevOg 
çaõ>comque  peias  ÍU as  Or?ç;tns  haviíõ  de  rbrigar  í D os, 
Para  iuz  deita  confuí*6  íicodio  a piedoíi/fima  Má  dos 
peccadores  Maria  SantdP  :pa  por  meyo  da  fua  SagracL?  I a-- 
sem  doRofario,  que  jà  ddfemos  era  venerada  na  mefma  lg  e- 
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jacta  SaoGif*íáo  , que  como  elíi  era  Afe|hora  deftasmaravi- 
lhas,a  eíia  pertencia  declarar  também,  em  como  dís  ascbra- 
va.  O que  foy  neíia  maneyra.  Em  d^tes  do  mcz  de  Dezem- 
bro do  referido  anno  de  i y i o.  foy  o Pa^c-eho  à Fonte  Santa, 
Sc  recoíheo  da  Cruz  todos  o§  Rof3rios,cont3S,&  mais  couías 
que  neíla  eítavao ; & na  meftm  hora  chegou  huma  mulher  da 
Villa de  Cetuval , entrevada , & com  outros  achaques  innu- 
^iueraveis  , a qual  mulher  a levava  feu  marido  nos  braços,  por 
fe  naô  poder  fuítantar  na  cavalgadura  em  que  hia:&  !a yando- 
fe  na  fonte , fe  deyxou  alli  ficar  efía  noy  te  ao  pé  delia  ? aonde 
dormio:&  parecendo  a todos  osquefeachavaòprefentcs, 
que  naqudia  noy  te  ( que  era  no  cor2çaô  do  inverno ) ínorre- 
ria , gflirn  pelos  achaques,  como  pela  frieza  do  tempo,  a ro* 
gàraõ  não  quizeííe  alli  ficar,  nem  dormir  , porque  fe  arrifcav» 
a morrer  mifcravelmeme:  aoquerefpondeo , que  masque 
morrefle,  alli  havia  de  ficar ; porque  sfifim  o havia  promettida 
a NoíTa  Senhora  do  Roíario ; & aífim,  aiodique  morreífe,  aiíi 
havia  de  paífar  a noy  te.  E não  foy  poüiveí , a poder  de  muy-' 
tos  regos,  obr  jgaiía,aindaque  eraõ  tantos  os  achaques, Sc  com- 
tão  vil  cama  como  a terra  frta,  & molhada,  cõ  hui  pedra  â ca« 
bectyra,*  noyte  muyto  fria  ,&  íem  mais  cobertura, que  o fato 
q trazia  vefhdo.Cõ  tudo  não  quizDeos,q  dia  pe ri gsífe, por- 
que tinha  comfigoa  protecção  de  fua  Santiffima  Máy , que  a 
cobria,  & guardava,  para  dar  a conheceras luas  maravilhas 
porque  no  dia  feguinte  tres  de  Dezembro, logo  pek  manhãa, 
a levarão  à Igreja  de  S.Giraído,  aôde  o Paresho  a côfcífou,& 
lhe  deo  a Sagrada  Communhão  em  o Altar  deN.  Senhora  do 
Rofario.  E depois  de  commungsr,  &de  fe  encom-^dsr  à Se*, 
nhora,  fe  achou  tão  alentada , que  fe  levantou  em  pê , o qus 
não  f*zia  hayia  mais  de  tres  mefes , louvando  a Senhora  , Se 
dandoihe  muytas  graças,  & dizendo  que  jà  e flava  lãa  de  feus 
achaques.  O que  caufou  cm  todos  os  que  eftavão  prefeníes 
huma  grande  admiração  ,ôc  provocou  muytas  lagrimas  a to- 
dos os  que  virão  eíh  maravilha. 

Entre  as  pe(fgas;que  afiTiüi*õ?eilm  hum  homem  nobre  da 
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mefma  Villa  de  Cetuvabchamado  Franciíco  Peréyra  de  Azé^ 
vedo  Dorta,  com  a fu  a familiar  qual  conhecia  a referida  mu- 
lher . & a enfermidade  em  que  eííava  hsvia  msis  de  hum  ani 
no,  o que  certificou  ao  meu  Parocho.Comeíla  grande  mara- 
vilha declarou  Deosi  queas  virtudes  daquella  fonte  erão 
eífeyto  ds  piedade  , & ciemencia  de  fua  Santiíüma  May  a Se-) 
nhora  do  Rofario.  E muytâs  das  peííbas  , que  eflavão  prefen- 
tes,  repararão  , & o advertirão  ao  Parocho,  dizendolhe,  que 
lhes  psrecia  verem  o roüo  da  Sagrada  I magem  da  Senhora  do 
Roíado  mais  rcfplandecente , & inflammado  do coílumado. 
Depois  deíle  marâvilhofo  fucceííb , tem  fsyto  Deos  muy  to 
grandes  maravilhas  pe!,a  fé , & devoção  com  que  invocão  a 
Senhora , & fe  valem  do  feu  patrocínio-  He  hoje  atè  o pre- 
fente  muy  to  frequentada  a Capella  da  Senhora , de  todos  os 
que  vão  a bufear  as  melhoras  de  fuás  queyxâs,  & a precurae 
oremedrodellasfia  virtude  da  fu  a fonte, & crem  certamente, 
que  da  mefma  Senhora  recebem  as  melhorasf 
He  a Imsgem  da  Senhora  do  Rofario  de  roca,&  de  veíUdos: 
porèrn  o rofío,  & ®s  mãos  , he  de  grande  perfeyçaô , & pare- 
ce divinizado  ;&  as  mãos  também  fsõ  muy  to  bellas-  A fua  ef- 
tãtura  fera  de  cinco  para  feis  palmos.  Tem  cm  feus  braços  ao 
Menino  Deos.  Efü  collocada  na  Capella  coSlatersl  ds  parte 
do  Euângelho-  De  fua  antiguidade,  & origem  fenaõfabe 
dizer  oadacoro  certeza  ,mas  entende-fe  fer  collocada  mquel* 
Ia  Igreja  de  tempo  immemoríal.  O que  confirci)io,em  que  fen- 
do Vi fitado?  da qudle  Arcebiípado  de  Evora  emoannode 
1692  o Doutor  Manoel  Alvares  Cidade,  natural  da  mefma 
Yilla  de  Montemòr,  a msndàra  levar  a Evora , para  fe  reno- 
vai?.. ou  encarnar  de  novo ; final  de  que  a multidão  de  annos 
que  tinha  de  origem , a terião  damnificado , ouefcurecida  a 
fua  encarnação.  Com  eíla  SantifUma  Imagem  teve  fempre 
toda  squelía  Frcgueíla  muyto  grande  devoção ; & afíim  lhe 
erigirão  huma  Irmandade,  que  fe  compõem  de  hum  grande 
numero  de  Irmãos,  porque  não  íó  os  moradores  daquella 
Freguefia  fe  matriculàrlo  nos  feus  livros,  mas  muy  tos  de  fó- 
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ra  delia;  & em  varias  partes  deíle  Reyno  tem  Irmãos. 

Duas  pdíoas  devotas,  & virtuofas , a quem  o Parccho  da- 
quella Igreja  tem  encomendado  o cuydado  de  veílirem  a Se* 
nhora  , advertirão,  (&  o mefmo  Parocho  fez  a mefma  obíer4 
vação ) que  todas  as  mais  Imagens  de  Santos  que  fe  venerio 
raqudla  Igreja,  fe  cobrem  no  verão  de  pò , & fe  vem  muy  to 
maltratadas  da  immundicia  dasmofeas,  & mofquitos,  que  de 
huma  & outra  coufa  ha  muy  ta  qusntidade  nsqudle  flíio , & 
tanto,  que  heneceííario  alimpallas,&  la  valias  muytas  vezes; 
o que  não  fuceede  na  Imagem  daquella  Senhora  do  R.ofario; 
mas  que  muyto,fe  he  Imagem  daquella  Senhora, aonde  nunca 
podis  haver  mancha , nem  pò  de  imperfeyção  \ E também  fe 
obíervou,&oobfervou  o mefmo  Parocho  com  alguma  ad- 
vertência, que  nunca  fe  vira  chegsr  àquelía  Senhora,  nem 
huma  mofea , nem  hum  mofquito.  Toda  efia  noticia  nos  deo 
o Licenciado  Pedro  Martins  R*bsyro,  Cura  da  Fregueíta  de 
São  Giraldo , em  huma  certidão  firmada  do  feu  nome. 

TITULO  CV. 

Da  milagroja  Imagem  de  Nojfu  Senhora  de  Penha  de  Fran- 
ça, da  Quinta  da  Amoreyra* 

PElosannosde  1687-  paffando  os  Condes  de  Santa  Cruz 
de  Lisboa  á Vilía  de  Montemòr  o novo(de  donde  o Con  * 
de  he  Alcaydemòr)  a divcrttr-fe  por  alguns  dias,  & ave* 
rem  as  íuas  fazendas,  que  tem  no  deílrito  daquella  Vilía;  en- 
tre eftas  fazendas  poífueo  Conde  huma  grande  Quinta  jcom 
grandes  pomares , & muy  tos  arvoredos , a quem  dão  o nome 
da  Amoreyra,  & reparando  no  muy  to  )que  efíava  deílruida, 
& perdida  aquelfa  nobre  fazenda  a Excellentiílima  Gondeça 
Dona^Therefa  de  Mofcofo  , Ozorio,  Mendonçi , Efpinofa, 
Gufmão,  Sandoval,&  Roxas  , filha  do  ExcelkníifijmoMar- 
quezde  Almoçan,  primogênito  da  Qfa  de  Aitamira  (pQc 
quanto  os  Senhores  feus  anteceífores  fe  havíâo  defcuydad© 
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dos  reparos  delia  ) & também  que  não  havia  haquella  Quinta 
Cupelía,  nem  Ermida  ^onde  ie  pudeífe  dizer  Miíía,  porq  húi 
q havia  eítava  de  tal  forte  arruinada,que  ainda  de  íeus  vefhb 
gios  fe  podia  duvidar  fe  havia  íido  Gafa  de  Oração.  Sentida 
arque-lia  Senhora  de  tio  grande  tíefcuydo , qual  havia  tido  a 
fua  Cafa  a de  hum  a fazenda  tão  nobre, & rmjyto  mais  de  náo 
ter  ailihuma  Ermida,  aonde  fe  lhe  puddíe dizer  MílTa  , man- 
dou reedificar  afuridamntishumt  em  o mefmolugar  da  an-, 
tiga.  E em  quanto  dia  fe  levantou , mandou  a hum  criado 
muytocucioío  na  arte  da  tfcultura  , lhe  fízeííe  huma  Ima- 
gem de  Nc?ífa  Senhora  copiada  pela  fua  milagroía  de  Penha  de 
França,  Santuário  dos  mais  milagrofos  da  Coríe  , & 
Cidade  de  Lisboa , com  quem  a Excellentiflirn*  Gcndeça  tid 
nha  tanta  devoção.que  a vtfíravamuytas  vezes,  & quafitod 
das  ss  íomanas  o fazia  duas  vezes. 

FezocHadoa  Imagem  di  Senhora  com  t*nta  perfeyçao^ 
que  parece  aíHftirão  na  fibrica  delia  outras  mios  muy.to  mais 
peritas , porque  querendo  depois  fazer  outras , nenhuma, 
por  rmis  applíeiçao,  que  para  iíTopoz,  pode  fazer  que 
a jgualaííe.  Feyta,  & eílofada  com  toda  a perfeyçao  a Sagrada 
Imagem , depois  que  os  Condes  fe  havião  recolhido  à Coríej 
^acsbàdâem  Montemqr  a Ermida  com  toda  a perfeyçao  , 
jnandârão  levar  a Sagráda  Imagem  da  Senhora , para  que  fe 
collocaíTena  fua  nova  Cafa  ; o que  fe  fojr  com  toda  a folem- 
niiade,  comocomdFeyto  fefez.  E foy  tio  grande  a fé,&  a 
devoção  com  que  logo  todos  começarão  a venerar  aqueíía 
Soberana  Rainha  da  gloria  , que  fe  deoelía  por  tão  obrigada, 
que  começou  a mantfeílar  no  mefmo  tempo  ( com  os  prod:» 
gtos  , & mercês,  que  com  todos  repartia ) o quanto  efiima- 
ya  a fus  fervorofa  devoção. 

He  eíh  Sagrada  Imagem , como  fica  dito,  de  efcultura  efl 
Íofada  de  ouro,  com  o Menino  Deos  em  feus  braços;  a íua  ef«j 
Satura  faõ d ous  palmos.  As  maravilhas, que  tem  obrado  ,6c 
que  continuamente  obra,  íaô  fem  numero , como  o t ...  ftemu  - 
fxhão  também  as  memórias  delias , que  fe  vem  pender  das  pa«? 
, “ " 
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teâcs  da  fua' Ermida  : aonde  fe  referem  as  muyías  que  rcce- 
bèraõnão  fé  os  moradores  daqudíe  deflrito,  & circum  vizi- 
nhosàcaiada  Senhora  , mas  muy  tos  dos  moradores  daquel- 
U nobre  Villa.  Celebra  fe  a feflividade  da  Senhora  em  o dia 
dcfm  Triumphante  Afíuropçaõem  15.de  Agoüo, aonde  vay 
affiitir  a Communidadc  dos  Beneficiados  da  Parcchia  deN. 
Senhora  do  Bifpo,  da  mefma  Villa  deMontemor,  aonde  a 
Ermida  da  Senhora  he  anncxa.E  os  lavradores  circum  vizi- 
nhos da  Senhora  , pagam  ahumCapeilam,  que  em  todos  os 
Domingos,  & dias  de preceyto  lhes  v&y  dizer  Miífa  na  Er- 
mida da  Senhora» 

TITULO  CVL 

0a  milagrofa  Imagem  de  TSÍojfa  Senhora  de  VilU  Viçofa, 
que  hoje  fe  Venera  em  / íntiquera • 

O Padre  Guillclmo  Gumppemberg  , no  feu  Adas  Maria  - 
no,  traz  hüa  milagrola  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos* 
2 quem  intitula  NoíTa  Senhora  de  Villa  Viçofa  ja  qual  coíío- 
ca  depois  junto  àCidade  de  Cordova.  E diz  eíle  que  em  Villa 
Viçofa  fe  dsfcubrira  hum  grande  thefouro,  0 qual  eílava  ef- 
condido  em  hum  campo:  do  qual  o primeyro  quemereceo 
defcubrillo  , pelos  indicios  de  grandes  refplandorcs  , & pe- 
la fragrsncia  de  fua viífimos  cheyros , mais  excdlentes  , qua 
os  que  a Rainha  Sabbl  oftereceo  a ElRey  Salamsõ  ,foyhum 
Aldfiam  venturbfo.  Naõ  íedefanimou  eíle  , nem  oscompa- 
nheyros,  a quertàquiz  fazer  participantes  da  fua  dita,à  viíl* 
daquelíes  portentofos  ,&  íoberanos  refplandorcs , & edef- 
tes  luzes  j mas  refpeytando  a maravilha  ferecotheo  a fua 
Cífa  , & delia  foy  dar  parte  ao  Prior , ouParocho  principal, 
& Superior  da  mefma  Villa, daqudle  thefouro  fantilSmo, que 
eílava  sfeondido  na  terra ; aonde  temerofas  as  mãos  huma- 
nas de  0 tocarem, , totalmente  feabílínhiõ  de  o fazer. 

A eüa  noticia , que  fe  referia , acudindo  todos , gran- 
Aa  des, 
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des , H pequenos ; aos  quaes  também  naõ  perturbou  aqtielíc 
deíaeoüumado  refplandor , bsnhado  comhüa  muytocelef- 
tM  fragraneia.  Finalmenteeníre  Oraçoens , &commuyto 
mayor  reneraçao  do  que  dantes,  fe  refofvèram a cavar.  Nem 
cuíi  3U  muito  tabalha  a invenção  do  Sagrado  thcfourojpor- 
que  cavando,  ao  levantar  do  primeyro  torram,  entre  outros 
mais  pequenos  foy  defcuberto  aquellc  maraviihcfothefou- 
ro, ainda  fem  fer  conhecido:porque  fe  manifeílou  â primeyra 
vifla  hua  cayxa  de  chumbo,  a qual  eítava  barrada  de  hum  an- 
tigo unguento , ou  arom  Jtica  confeyçaõ ; na  qual , naõ  com 
pouca  , Br  infoííta  piedade  fe  havia  recolhido  hui  Imagem 
da  Santifüma  Rainha  da  Gloria , de  rara  fermofura  , mss  tam 
pequena , que  ainda,  na©  fazia  hum  palmo  de  altura.  Hojefe 
\yè  ( porque  era  de  efcuitura  de  madeyra } grande  parte  delia 
desfêyta  dò caruncho,  mascuberta  por  todas  as  partes  de 
prata  ; obra  de  hummuytoexccllente  Ourives, 

A ponta  do  nariz  com  ofdecurfo  dos  muytos  ann^s,  def- 
feyta  pela  traça , ou  caruncho.  Eíh  falta  muyto  notável  fe 
quiz  compor;  mas  nenhm  matéria  , & nenhüa  induílria  foy 
oaíianie  para  a remediar. Concorrerão  à vifla  das  muytas,  & 
grandes  maravilhas  que  a Senhora  começou  logo  a obrar, 
muytas  efmolas  , com  que  brevemente  fe  lhe  edificou  hua  Er-; 
mida  em  omefmo  lugar,  & mò  de  vulgar  obra-  A qual  fe 
via  fempre  cheya  dos  muytos , que  nella  bufcavaõ  a May 
de  Deos  3 & nt.quelle  feu  Santusrio  o retnedio , affim  da  alma 
como  do  corpo.  Mas  affim  como  vemos  muytas  vezes  as  fi- 
chadas de  grandes  palacios , que  em  fua  fabrica  confumiraô 
grandes  cabedaes  de dinhciro;affi<n  também  a piedade  ,q  nos 
princípios  foy  grandiífima,  depois  com  a multiplicidade  dos 
annos  foy  esfriando  em  tanto  grào  , que  jànsõ  era  quaíi 
mda ; ôt  a que  em  fua  origem  foy  maxima , veyo  a defa pare- 
cer de  todo.  Sobreoquc  (dizo  Padre  Guilleímo  Gumpem- 
berg)qJulgaferefíeí  entre  os  grandes  viciosdaquella  Vilía, 
0 mayor.  Certamente  ou  os  milagres  faltlraõ  aos  homes , ou 
qs  homens faltàraô  *os  milagres*  Naõ  aflimmuyto  depois, 
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quando  afragrancia,  & o rcfplandor  ceícíHal  defapartcco; 
porque  também  deíapareceo  dos  homens  a piedade.  Mas  mõ 
faltou  cm  todos ; porque  ao  menos  fc  achou  cita  nos  Pafto- 
res , k nos  Vaqueyros ; porque  deites  era  iguaímente  vifí- 
tada  aquelb  cafa  ,&  Santuario  da  fobersna  Virgem.  Muyto 
longo , k comprido  he  na  verdade  todo  o caminho , que  guia 
para  o Ceo ; & os  benefícios  de  Deos  naõ  fc  daõ  logo;  porém 
nòs  queremos  que  eíles  nosbufquem- 

Hum  dos  Paftorcs  chamado  Fernando  , Caítelhano  de 
fiiçaõ  , com  grande  zelo,  ( o que  não  coflumaõ  fazer  os  po- 
bres ) k por  largo  tempo  venerou , & adorou  a eíte  Santiffi- 
ma  ímsgem  da  May  de  Dcos : porque  depois  daquelíe  tem- 
po , em  que  clle  a começou  a fervir  , k a venerar , do  qu« 
ganhava  affím  do  feu  trabalho , como  do  feu  íuftento , afltt- 
tía  àSenhora,&a  alumiava  com  hüa  atempada  perpetua. Ven^ 
do  pois  o devoto  Fernando  a pouca  frequência  daquelli  cafa^ 
& Sãtuario  da  Senhora  ^dentou  cõfigo  íevaífa  daquelie  fitio, 
&retirârfecamclía  para  Cordeva,que  fem  duvida  era  a fua 
Patria;  ou  que  eítendo  refofuto  a deyxar  aquella  terra,  a na® 
quiz  alii  deyxar  à viíla  ca  pouca  venersçaô  com  que  era  b uf- 
cada.  Recolheo-a  no  feu  furram  com  toda  a reverencia,  Õc 
com  eíla  fez  jornada  para  Ccrdova  ,&  aífcntoucom  hum  la- 
vrador rico  que  vivia  em  hú#  Cidade  chamada  Gamuneranoj 
& alii  a depofitou  cm  o oco, cu  ca  verna  de  hum  fovereiro.Ef- 
te  foy  o feu  Templo,  em  que  a collocou ; eíte  o Santuario  , & 
eítefoy  o Ceo  para  aquelle  pio,  & devoto  Pafíor.  Epara 
que  à Senhora  lhe  naõ  faltaíTe  a mufíca  da  terra,  ( que  hc  cer- 
to lhe  naõ  faítariaõ  os  muficos  do  Ceo ) clle  era , ora  em  pè, 
òra  de  joelhos,  ouaífentado,  quando  cantava , o que  lh« 
cantava  as  fuas  devotas  cantigas  que  fabia , ou  que  a fua  de- 
voção comporia  > oque  fazia  com  grande  jubilo,  k alegria 
de  fua  alma.  E porque  lhe  naõ  faltsffe  t«mbem  o mílrumcn- 
to , tinha  hua  citara  camponefa,  que  ainda  que  naõ  folie  boa, 
comtudo  com  ella  ficou  feyto  hum  Cantor  agrada  vela  fobe- 
**aa  Rainha  da  gloria,  E ainda  que  não  cra  dos  mais  primos 
Aa  z na 
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na  Arte ; ainda  síTíti  , para  aSenhora  era  bom  muííco ; poc» 
que  certamentc  era  do  feu  agrado  o inrtr  umento  do  Paftor, 

& mais  grato  do  que  fe  die  fora  hüa  citara  real. 

Efpilhou^íe entre  os  Partorcs,  '&  Vaqueyrosdsquella 
terra  a noticia.  E o devoto  Fernando , como  outro  Arion, 
congregou  deiles  hum  coro,  com  o qual  todos  os  dias  lou- 
vava afua  Senhora , & Fernando  era  como  iMrtredaqudla 
mufica  Cs  pella  , & ainda  que  o modo  eraruOico,  era  tudo 
©brado com  feito  animo,&devoto  caraçaõ.Ertendeo-feafa- 
ma  deites  feítejos  que  os  Paítores  faztaõ  à Rainha  do  Ceo, 
& da  terra,  tanto  , que  os  Portugueses  irados  contra  afua 
insurja , fe  refolvéram  a bufcar  a fua  Senhora  , & cometia 
ao  Paífor  Fernando.  E entenderam,  que naõ  feria  difficulto- 
fooachâlla  : com  que  armados  , & com  gente  decavaílo,dc 
de  guerra  fe  fora©  so  lugar,  aonde  achsndoaodevotoPaftofi 
Fernando  dançando  , & cantando  com  a fua  citara  diante  da 
Senhora  , o prendèraô , & injuriando-©  de  ladram  com  pa- 
lavras afperas , a que  fe  ajontàrao  obras  poucoboas , & de- 
pois  prelo  o puseram  em  hum  jumento,  & com  elle  a Sagra- 
da Imagem,  (que  parece  que  a Senhora  odifpoz  affim,  por 
naõ  ir  com  outro,  fen?ocom  o feu  Fernando)  Scaífim  vol* 
tàraô  aos  feos , &à  fua  terra,  naõ  fem  temor  dequeosdef- 
pojaíTem  aíHíTi  da  joya  , como  do  feu  imaginado  ladra©, 
que  lha  havia  roubado.  Na©  era  afíimnaeftimiçam  dafobe- 
rsna  Senhora , que  o naõ  tinha  por  taí ; mas  por  fervo  feu 
m ay  to  fiei. 

Finalmente  reflituida  a Ssntiflíma  Imagem  ao  feu  San- 
luario,  metera©  a Fernandoem  o Cárcere  a titulo  deladraõ; 
aonde  abreviada  com  diligencia,  & fumariada  a caufa  no 
feu  tribunal,  foy  fentenciado  à forca.  Mas  como  naõ  ha  con- 
íelho  contra  Deos;  na  mefrm  noyte  antecedente  ao  dia  em 
que  fe  havia  de  fazer  a fatal  execução , pelas  mãos  dos  Anjos 
foy  Fernando  tirado  do  Cárcere , & porto  no  mefrno  logar, 
aonde  o havia©  prefo  & aonde  fe  achou  fem  faber  o conto, & 
ü©rq  aap  íofosq  s fqberana  Senhora  efl*r  íó  íe  a cõpanhia  do 
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fcu  devoto  fervo  Fernando:  tsmbemclla  fe  fez  levar  pelas 
mios  dos  Anjos  para  a mcfma  edicula , ou  nicho  do  Sovcrey«j 
ro. 

Naô  fey  (diz  o Padre  Guillelmo  Gumppomberg ) a cau- 
fa  porque  fegunda  vez , hãataõ  nobre  Villa  icrpuzeífe  hui 
tsô  infame  nomenclatura  a Fernando , quando  indo  tantos 
armados  ,bafl§ndo  poucos  jnovamenteoinfamaíTemdetani 
feyo  crime  ^augmentando  o com  irem  frgundaveza  pren* 
dello*  Porque  fcraõ  fegunda  vez  a Cordova , aonde  o achà- 
ramoceupado  todo  cm  cantar,  & em  louvar  a Santa  Ima- 
gem da  Virgem  Maria  com  o feuruítico,  & psÜorti  infl  ru- 
mento ; aonde  o prendèraô , & o tornàraõ  a íevar  com  a Sa- 
gr  adi  Im?gem*  Na  jornada  gaíHrac  muytos  dUs;& quando 
ímsginavaõ  que  entravaõ  pelas  portas  de  Viíla  Viçoía , 6c 
que  hiao  para  entrar  na  vilía,íe  achàraõ  enganados  jpr  rq  íe  m 
vãa  conje&uca  , viraõ  que  eílavaõ  em  o mefmo  lugar  , de 
dõde  haviaô  fahido,&  começado  o feo  caminho.  Vedofedefla 
maoeyra  illufos  os  moradores  de  ViUa  Viçofa , emeafligo 
dc  naõ  íaberemcílimar  o thefouro,queD.:os  lhes  havia  dado, 
olhando  huns  para  os  outros  , envergonhados  de  fagrado 
horror,  ainds  que  a fua  vingativa  ira  os  naõ  tinha  largado, 
com  tudo  à vifta  de  tantas  maravilhas  do  Ceo , deyxáraõ  o s 
mcyos  da  fua  vingança.  Econgraçando  fe  com  ofeufup- 
poíloladraõ.fizeráõ  pazes  com  elle.paraconfeguirem  aami- 
zide  daquella  Excdfa  Senhora  , obradora  de  tintas  maravi- 
lhas, rendendo  as  armas  a Fernando,  cfferecendo  lhe  tam- 
bém baítante  quãttdade  de  dinhey  ro;para  que naquclle  Ct tio, 
aondea  foberana  Rainha  do  Ceomofirava  querer  fervenc- 
rada,  & fervida  , lhe  levantaííc  hüa  Ermida,  como  com  eífey- 
tofefez. 

Fernando  vendo -fe  tam  obrigado  aos  favores,  & mara- 
vilhas que  delia  tinha  recebido,  com  toda  a diligencia  deu 
principio  à fua  cafa , & na  melhor  fórm*  que  pode  a acibcu; 
porque  concorrerão  as  efmolas  à medida  dos  milagres. 
Neíia  caís  , & Santuanocullocou  Fernando  a Santiffima 
Âa  3 Imagem 
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lmigem  da  Virgem  Senhora  com  grande  reverencia  \ & fe 
dedicou  todo  aoíeu  lervifo^  culto  por  muitos  annos.  Entre 
os  muytos  que  com  fervorofa  devoçaóconcorriaô  a louvar  a- 
guella  Samiífima  effigie  da  Rainha  dos  Anjoss&  que  celebra- 
va© os  feus  portentofosmiSígres/e  moíh  ava  Fernando  entre 
Jtodos , muy  to  mais  alegre , & devoto.  Finalmenfe  cm  ferviço 
daqueíla  Senhora  acabou  o período  da  fua  vida  , &alli  mcfmo 
foyfepultado  honorificamente,  pígandolhe  a Senhora  a fu? 
fervorofa  de  voçaô  com  difpor , que  nem  depois  de  fua  morte 
eflivciTc  fóra  da  fua  prefçnçi. 

Entre  os  milagres,  que  fe, referem  defta  Senhora,  fo? 
«nuy to  celebre  eíie.  Os  Cçrdoyejzes  fe  achavaõccm grande 
falta  de  agua  para  os  feus  campos  , & valendo  fedo  patroa 
cinio  da  Senhora  , para  a alcançarem  de  Deos  , tomàrapa  lua 
Santiffima  Imagem , depois  de  fe  pòr  o Sol , & a levàra©  ap 
campo. No  feguintedia  a levàraõ  com  folemne  pompa  àlgcc- 
ja  Gathedra!,para  q aUi  edive(íe,ôs  pudeíTem  osCordovezes, 
entre  as  fuas  prcçesjfr  i-ogativaspbrigalla^a  qlhes  alcançaf- 
feodefpacho  da  fua  petiçaõ.  Feytoifío,  no  primeyro  dia 
.cm  que  a Sagrada  Imagem  avia  prenotado , naõ  fe  achou. 
Nem  podia  haver  fufpeyta  algüa  de  que  foífe  furtada , & ti- 
rada do  Sacrario  aonde  a aviaô  fechado.E  aífim  fe  refolvêrap 
a ir  a rcgiífar  o Santuario  do  feu  devoto  Fernando , & lá  foy 
vifta.  Vendo  os  Conegos  dcCordovaeílefucceífo,  decom- 
enurn  acordo,  & depois  os  Magiftrados  , fe  obrigàraõ  com 
íoiemne  juramento , que  depois  quechoveflc,reflmnriaõ  a 
Samiffima  Imagem  da  Sennora  à fua  Ermida.  Niô  faltou  a 
snifcricordiofa  Senhora  com  o de f pacho  da  fua  petiçaõ  : & 
cllcs  obfer varam  fempre  o feu  voto  , & juramento  , & depois 
queaíTimofizeraõjConíentio  a Senhora  em  fcdeyxar  ficar  eqs 
a Igreja  Cathedral , fem  algüa  difficuldade.  Tudo  refere  o 
Padre  Chriílovaõ  Fernandes  de  Azevedo  no  tratado  que 
imprimio  das  maravilhas  defla  Sagrada  Imagem , no  anno  de 
1622.  tomando-o  do  Licenciado  Joam  Paes  de  Valeníuela, 
Sacerdote  Cordovcz. 
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EÍUmefmi  Sagrada  Imagem  depois  deaJguns  annos, 
tâmbcm  defapareceo,  & deyxou  aos  Cordovezes : & feria 
também  p.lo  mcfrno  crime  em  que  cahira©  os  Portuguezes 
de  Vilia  Viçof*.  Tinhaõ  osCordovezcs  para  fique  lha  ha- 
veriaõ  roubado : nus  cila  por  fua  vont*de,&  por  miniflerio 
dos  Anjos  fugio  para  Anriquera  , aonde  era  venerada  pelo 
devoto  Sacerdote  Joa  5 das  Cruzes.  Soube  o Deam  da  Cida- 
de deCordova  defta  fuga  , euimagintdo  furto,  & procu- 
rou que  fe  lhe  reflitmíTe  : mas  a Senhora  perfeverou.  Os  Pa- 
dres da  Tercejrra  Ordem  de  S.  Francifco  da  Cidade  de  Anti- 
quera  dizem  em  os  feus  annaes , que  eftc  Sacerdote  fora  da 
fua  Ordem  ,&  que  aSant*  Imagem  fpontaneamente  fugira, 
indo  , & voltando  da  Ermida  do  feu  devoto  Paílor  Fernan- 
do,8tque  em  lugar  delia  fe  fubílituhio  a que  hoje  em  o mefmo 
Templo  là  he  venerada  com  o titulo  de  N.  Senhora  dos  Re- 
médios, da  qual  também  faremos  mençaõ  em  feu  lugar , fe  « 
Senhora  nos  ajudar.  Deflas  maravilhas  faz  mençaõ  o Padre 
Gumppemberg  no  feu  Atlas  M^rianojGflM.tf^.  Ehemuy» 
to  para  fentir  de  que  cm  Vilia  Vtçofa  fe  naô  lay  ba  hoje , aon- 
de efla  Santiffima  Imagem  appareceo , & qual  foy  a Ermida 
que  fe  lhe  dediçott* 
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MA  RI  ANO, 

E HISTORIA 

X)as  Imagens  Mi  la  gr  o fax  de  N.  Senhora , & das  rrà~ 
lagrofamente  apparecidas. 

LIVRO  SEGUNDO 

j Das  Imagens  de  N.  Senhora  do  Biftado 
do  Algarve . 


INTRODUCÇAM. 

Egue-fe  o havermos  de  tratar  nefta  intro- 
dução da  antiguidade  , & origem  do  BiC- 
pado  do  Algarve  , cuja  Cadeyra  Epifcopal 
tem  tido  varias  mudanças.  O primeyro 
Bifpo  do  Algarve,  & quenellc  deuprsn- 
cipio  à pregaçaõ  do  Santo  Euangelho  , foy 
Santo Ezicfíio Difcipuío do  Apofiolo San- 
íiago.  Delle  diz  Dextro  adan.  Chrifti  52.  que  pregara  era 
hüa3  & outra  Carteya  jiqudla  junto  ao  cíhcytode  Gibraí- 
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tâf  ,&  eíh  não  longe  de  Cattagcna  de  Levsnte.RO  Rcyno  de 
laureia.  O lugarde  Carteya  ae  nde  o Santo  prégeu , hebem 
nomeado  dos  Hifloriadores  antigos  pelas  fornoías  batalhas 
navaes  , que  alli  fe  dei  ?m , & viraõ  em  tempo tícCetar,co- 
moo  referem  Tito  Livio , Silio  Itálico,  Floro  Apianc:& 
também  dos  Geografos , como  Plínio , Ptclomco,  Strabo,  5c 
Mella.  Cem  tudo  ha  diverfas  cpiniccns , que  r òs  agora  dey- 
xamos  para  cs  meímos  Geografos.  E a ffi  ma  (Tentando , que 
a Carteya  ficava  no  ncífo  Algarve  no  qual  vemes  hoje  a pei- 
taria dcCarteyra,  com  pouca  differença  , h corrupção  de 
Carteya  , na  coíía  , que  corre  de  Faro  para  Albufeyra, 
aende  ha  nruytos  veíligios  da  torre  ft  queosnoflbs  chimãcj 
agora  Vigia.  E a flim  cila,  como  a boca  do  rio  , &ofitioque 
íhecorfefpcnde , tudoconíervaomefmo  nome  ,(&he  hoje 
o morgado  dos  Barretos  ) cuja  antiga  povoaçaó  asinunda- 
çcerss  do  mar  juntamentt  com  as  fuas  arcas  devaõ  cubi  ilfa, 
comoacutras  muytisdaqueHeRcyno  celebradas  dos  Ro- 
manos,pois  todas  as  quenelle  levem  de  prefen!e,fiô  n oder- 
nas.EafiimaíTemândoquençneíug^rfoy  aant  ga  Carteya, 
neHa  teve  principio  a Cadeyra  Epifcrpal  do  Algarve  , & o 
ícu  pr ifiicyro  Biípo  S.  Fzichio  j cujo  Biípado  comprchende 
de  diíirido,  o que  fecftendedo  lugar  de  Sexas,  que  he  raya 
do  mc fmo  Rcy  no,  a t è Cafíro  Marim  ,vmte  & oy to  lt  goas  t m 
longitude  , & em  largo  ( por  onde  msis  fe  dilata  , da  ribey- 
ra  de  Vafcaô,  que  o divide  do  C*mpo  de  Ouriquc,*  té  o mar) 
feis  ,cm  alrurade  trinta  , & feíe  paia  mnt»  , & oytográos. 
EOà  noquintodirr  a.Da  parteOricntalc  divide  Caíklla  com 
o Guadiana,  atè  dtfaguar  no  Athnticcj,eíme  Ayamonte,  & 
Caíiro  Marim. 

Antes  da  invaíao  de  Hefpanha , foy  efle  Bifp?  do  cha- 
mado Ofr.bc hienfe  , da  Cidade  de  Ofobora , que  ouve  anti- 
gamentenaquetle  Reyno  , aonde enuõ  tfuv*  a Càt&cdral; 
» qual  Cidade  fitua  Poít  ponio  Melía  no  Promontório  Cu- 
neo;  cujas  ruirás  , & notáveis  vtíligios  fe  vem  ainda  hojjc 
jumoaolugac  deElfoc  húa  iegoa  de  Faro,  contra  oSc- 
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semriiq.  £ he  ella  tam  antiga , que  no  anno  de  300.  jà  havia 
cBifpo  de  Oíobona  ,que  sffiílio  no  Concilio  Eíibiritano,cha- 
;inado  Vicente , a quero  íuccedeo  Itacio. 

Depois  da  reft*uração  de  Hefpanha  , foy  Silves  a pri- 
meyra  Cidade  do  Algarve, que  ElRey  D.  Sancho,o  primeyro 
do  nome,  ganhou  aos  Mouros  no  anno  de  J189.  na  quaj 
erigia  Sé  Cathedral  t & nomeou  nelia  Bifpo  a D.  Niçolao  t 
eftrangeyro  , 'homem  de  fama  vida.  Mas  como  íe  rccolheíTe 
ElRey  para  sCorte,em  breve  a tornou  3 cobrar, o MiramoliiT» 
E andando  o tempo,  junto  do  anno  de  1254.  ganhou  D. 
Ssnchooíí'  anniyor  parte  do  Algarve,  & a recuperou  fe* 
gunds  vez.  Eíb  Conquiílaconcluhío  de  todo  Teu  Irmaõ  D, 
Affonfoolll  no  anno  ác  1250.  que  mandou  purificar  a Mef- 
quiti , & confagrallâ  em  Sé  , fazendo  a Silves  Cidade , & ca- 
beça de  Bifpado  , & muytos  annos  teve  nelia  Cadeyra,  cha« 
mandofe  Silvenfe , como  ordinariamente  fecofiumão  cha- 
mar os  Bifpados  dos  nomes  das  Cidades  aonde  tem  asCa- 
thedraes.  Depois  por  fer  cila  Cidade  doentia  , pequena , & 
eílar  dcípovoada , & por  síTo  carecer  das  coufas  neceííanas 
para  a vida , ((ff-ytos  da  maldição  doBiípo  D.  Frey  Ál- 
varo Paes  ) fe  alcançou  licença  do  Papa  Paulo  III.  àinfbncia 
delRey  D.  Joaõ  também  1(1.  do  nome  ( fendo  Bifpo  D.  Ma- 
noel de  Souza ) para  fe  transferir  aqudla  Sé  para  a Cidade  de 
Faro,  porcflar  nr»  meyo  do  mefmo  Reyno  j oquenaóteve 
effcyto  atè  o Reynado  delRey  D.  Sebaftiaõ  , de  faudofa  me- 
mória , íendo  Bifpo  D.  Affonfode  Caflello  Branco  ,em  30, 
de  Março  de  15 77.  Donde  nafceo,chamarfe  em  hum  tempo 
o mefmo  Bifpado,  Silvenfc  , pelolugar  aonde  eíiivera , & 
hoje  Farenfe  , pela  Cidade  de  Faro  aonde  agora  refide  ; & 
cômummente  do  Algarve, ‘pela  referida  razaõ: o qusl  he  no- 
me Arábigo , que  fígnifica  Campo  fel  ice,  como  hc  todo  aquel- 
le  Reyno. 

Ve-fe  a Cidade  de  Faro  fituada  emhúa  planície  em  a 
cofia  do  Oceano,  em  asprayas  de  hum  efpaçofo  braço  dç 
mar , por  onde  fobem  varias  embarcaçoens,  & fe  vè  cnno- 
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brecida  defúía  nobre  f rtalcz*.  Entende- fe  qufafqndàriã 
Gregos , & dizem , que  lhe  puzeraõ  Faroi , que  era  voz  íu?u 
Depois  a amplificáramos  Portugueses  chamados  Curctcs, 
quando  fundàraô  SilvesTomaram  na  osMouros,que  a fize- 
raõ  muyto  florente , por  confinar  com  Africi.  Conguiftou-a 
D.  Affonfoo  UJ.  anno  de  1249.  & ficando  arraza da  a man- 
dou povoar  de  novo  com  honrados  foíTos  no  anno  dc  1268. 
deyxando  por  Governador  a Efteviõ  Pcrei  de  Tavares.  Ro- 
deaõ-na  muytas  hortas^  oüvaes,que  a fazem  muyto  frefea. 
E febre  tudo  goza  de  hum  temperamento  , & ar  muyto  falu- 
tifero,  cuja  íumptuofa  Igrcj*  noedifido  dc  tres  naves,  ti* 
nha  antigamente  íidohüa  dasfuas  Parochias.  Fahalhecom 
tudo  o Clauftro,  & algüas  particularidades , que  a outras  cn- 
nobrecem.  Por  creaçaõ  antiga  (authontate  A poííolica  con- 
firmada) efiaõ  repartidas  todasas  rendas  do  Bifpado(excep- 
to  asCommendas)cm  iguaes  partcs,entre  o Bifpo,&  Cabido. 
As  Prebendas  faõgo.  oDeaô  tem  duas  dc  fua  creaçiõ;  q 
Arcediago  da  Sé, que  he  a fegunda  Dignidade,  hüa,o  Chan- 
tre outra,  o Arcediago  de  Tavira  tres  Quartanarbs;  porque 
a outra  eflá  applicada  ao  Cura  da  mefma  Sé.  O Arcediago  de 
Lagos hüa.  A‘güasdeftas  Dignidades(demais  di$Ycbreditas 
Prebendas , para  melhor  ferviço  da  Igreja  ) goza  junt^men- 
te outra  feparavel , como  oDeaq:  a MagiílraJ  éh  par| 
hum  letrado  Theologo,  & o Arcediago  da  Sé  outra  para 
humCanoniíla.OCfiantre^Thefoureyro  Mòr,éi  Arcedia- 
go de  Lagos,  tem  cada  hum  outra  Prebenda  feparavel,  refer- 
yada  para  as  obrigaçoens.que  andão  annexas  àsDignidadcs; 
juntamente  com  a que  poflue  de  fuacreaçaô.As  17-  queficaô 
inteyras  ,tem  onzeConegos  :tres  cfbõ  repartidas  emfeís 
meyos  Conegos,  & duas,  & meya  cqa  dez  Quartanarias,  dos 
quaes^os  quatro  entraõ  em  Cabido,&  os  feis  faõ  Cantores,êt 
a outra  meya  Goncfía  , que  fica , íe  reparte  em  quatro  moço^ 
do  Coro,  & em  todos  os  outros  mais  Miniftros,&  Officiaes. 
Eftesfaõ  os  princípios  que  teve  a Igreja  do  Algarve,  & fua 
ÇadcyraEpifcopal/le  cujaDioccfí  deferevemos  agon  os  prin- 
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cipaesSantüarios  da  May  deDcos,  qucnclU  faõ  venera» 

dos. 

titulo  I. 

2)4  milagrofa  Imagem  de  Noffa  Senhora  dos 
Martyres,  da  Cidade  de  SdVes. 

HE  M m%  Smtiffima  a fortaleza  dos  Martyrcs  * & a que 
pramptifílínamente  lhes  afôíte , confortando- cs,  par* 
que  por  meyo  do  martyrio  poífaõ  merecer  a Coroa  da  glona: 
TSoMv.  poriífo  Sam  Boa  ventura  em  os  feus  Opufculos,  lhe  chama, 
i .opvf-  Confortatrix  Martyrum\  a que  os  conforta  , fortdece,  & 
anima.  O conhecimento  que  os  noífos  antigos  Portuguezes 
tiveraõdimjycoque  a Senhora  IhessíIiíHa,  &osanimiva 
quando  pdeji  Va©  pela  Fécontr*  os  inimigos  delia , lhes  deu 
o motivo  , pira  lhe  erigir  templos  nos  lugares  aonde  os  Ca- 
valíeyfos , que  morriaõ  em  defenia  da  mcfma  Fé  pelejando 
contra  os  Mouros,  acabivao  ,&  lhosáedtcavaõ  , como  ve- 
mos  em  muytos  , que  fc  confagravaô  a eíte  Senhora  Rainha 
dos  Martyrcs.  Hum  deites  foy  a Ermida  , que  fe  lhe  dedi- 
cou em  Silves.  Cuja  hifíoria  he  deite  maneyra. 

Junto  aos  muros  da  Cidade  de  Silves , ou  diítente  dei- 
tes alguns  100.  piflbs  p*rj  a parte  d d Occidente , fc  vê  a Er- 
mida , & Santuario  de  Mofla  Senhora  dos  Martyres , aonde 
fe  venera  hüa  antiga  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos , com  eíte 
mefmo  titulo.  Delia  feafltem*  ,fe  erigira  aquella  iua  ca fa  ,& 
que  antigamsnte  fora  Parochia , em  aqueila  mefma  Cidade , 
no  tempo  cm  que  ella  fora  tomada  aos  Mouros-  Porém  ao 
prefeme  £3ta!nnéTe  fe  ignora,  fe  foyafua  erecçaõda  primey- 
ravez,  qiaodoEiRey  Dom  Sanchoo  I.  no  annode  1 182. 
s libertou  do  barbaro  domínio  à força  de  armas  , ajudado  dc 
hui  Armada  de  Eíteangcyros , que  navegava  para  as  partes 
âcPeteftina',  de  que  era  General  (fegundo  Mireo,  í«2V#- 
ticia  Ecclfict  Bdgij  pag.  409. ) Jacobo  fenhor  de  Auftres, 
Leufe,Condè,Lgndetciéii,&  Tredon : fe  da  fegund 2, quando 

Dom 
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Dom  P^yoPerçs  Corrêa  , Meftre  da  Ordem  de  Santiago, 
a recuperou  cem  s ajuda  dos  teus  Cavalleyros,  reynando 
Dom  Sancho  o II.  noanno  de  1242.  Ecomo  na  entrada 
achaífem  os  Chriüáos  moyta  reílílf  ncia , & fica íTcm  mortos 
innumeraveis  barbaros,  porventura,  que  oMeífreDom 
Payo  mandaííc  levantar  cila  Ermida  parandla  darfepultu-! 
rs  aos  corpos  dos  Cavalleyros , que  naquelle  conflito  acabàj 
raõ : porque  no  circuito  delia , aflirma  Jorge  Cardozo,  que 
no  feu  tempo  avia  ainda  pefíbas  que  fe  lembravaõ,  verem  alii 
mu  v tos  marcos  ,huns  com  armas , & outros  com  cruzes , ou 
ba  bit  os  dos  Cavalleyros , que  gloriofameníe  aviaô  acabado 
naemprcfa,fe  de  prefente  me  ciz<  m fc  vem  sir  da  aígü?s  Se-- 
puhuras  nobres.  Esffimtnefroo  na  Sacriília  da  meíma  Igre- 
ja avia  duas  caveyras,  & humqueyxo,  pelas  cuaes  obrava 
o Ceo  muy  tos  milagres  emdccnfes  demaleytas,  doiesde 
dentes , fe  mordeduras  de  Caens  danados. 

A Imagem  da  May  de  Deos , que  eílá  nefla  cafa , & fe 
venera,  febuíca  com  grande  devoçaõ , fe  entende  a manda* 
ria  fazer  logo  o mefmo  D.  Payo  Peres;  pcrquedcfde  os  feus 
princípios  foraõ  eíias  Igrejas  da  Ordem.  Seheque  ellefcy 
o que  Iheerigio  a Ermida  , & íe  o fucceíTò  tby  no  Re  y na  do 
de  Dom  Sancho  0 1.  elíe  mandaria  fazer  a Sagrada  Imagem, 
fe  fe  confervaria  em  atempo  dos  mefmos  Mouros ; porque 
bem  podia  Deos  dcfendella  , como  lemos  dí  outras  rouytis. 
JorgeCardozo  diz, que  a Imagem  antiga  da  Senhora  ainda 
hoje  perfevera , & que  he  muyto  grande  a devoçaô  , fe  fre-’ 
quenciacomquehe  bufeada , & que  fora  milígroflfíima  ns- 
quellesprimtyros  feculos , fegundo  autenticas  cerildoens.  7tm'J2 
lüoheoque  pudemos  defeubrir  da  miíagrofa  Imagem  da  Sc-  l^de 
nhora  dos  Martyres  de  Silves.  Ma}*> 

De  prefente  íe  vè  naquella  Igreja  cutra  nova  Imagem 
di  Senhora , porque  a anrg*  a levaram  para  a Sé , & nelía  fe 
venera  com  o titulo  de  Nefla  Senhora  dos  Prazeres,  fe  ptra 
foprir  o feu  lugar  fc  mandou  fazer  a outra , que  hoje  fc  ve-' 

?!  ígreja , çiç  Lisboa,  pelos  annos  dc  1690- pois» 
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Go  mais , ou  menos  : naõ  pude  faber  o motivocom  que  fe  fe* 
cíla  mudança.  Da  Senhora  dos  Martyres  faz  mençaõ  Cardo-, 
zo  no  lugar  citado : o Padre  Antonio  Carvalho  da  Cofia  no 
leu  terccyro  Tomo  tratou  ascoufss  do  Algarve  tanto  de 
paíFagem,  que  fe expedio delias  emfeíe  paginas , & sífim nem 
a Noffa  Senhora  dos  Martyres  de  Silves  nomea,  fendo  coufa 
tam  grande- 

TITULO  II. 

Da Imã&èm  de  Nojf  t Senhora  do^araifOt de SilVe f . 

FOy  Silves  s mais  nobre  Cidade  do  Reyno  do  Algarve, 
cabeça  delle  , aíftnío  , & Csdeyra  Epifcopal  dc  feus 
Prelados  , a qual  fem  algum  acontecimento  contrario  dc 
guerra , terremoto  de  temporal , mudança  de  Senhorio , ou 
outra  califa  daquelías  com  que  fe  perdem  as  Cidades  , & 
Impérios  do  mundo , fe  vê  hoje  sííoiada , & defíruida-  Mas 
que  occafiaõ  adverfa  pode  haver  mayoFjque  a dos  peccados, 
& ada irreverenda  , que  fecommette  contra  aspefíossfa- 
gradas;&  Miniflros  de  Deos?  Foram  eíles , as  afrontas  ,& 
injurias  que  fe  fizeram  ao  Santo  Bifpo  da  mefma  Cidade,  D, 
Frey  AívaroPaes,  que  por  defender  aimmenidadc  defua 
Igrejs,  oquizeraõ  matar,  eíhndo  dizendo  Miíía  na  Sé,  fen- 
dolheforçofo  ofugireítando  nomefodelb.  Eporcíie  de- 
facato,  que  foy  pelos  annos  de  1548.  ou  49.  deyxou  inter- 
dita a Cidade  , & fügio  para  SeviSha.  E fem  embargo  que® 
Bifpo  Dom  Manoel  de  Souza  , cm  o feu  tempo  lhe  levantou 
as  cenfuras  , nunca  mais  pode  chegar  aquella  Cidade  às  fonir 
bras defua  antiga  gloria:  &aflim  fevê  hojequafÇ  deÜrui- 
da , deferta,  & arrumada , fem  Bifpo  ,femluflre , & grande- 
za , como  huma  pobre, & vil  Aldeã,  Porque  fe  nao  vem  nella 
mais  que  hu?s  arruinadas,  fic  desluftrofas  cafas , que  jà  de  to- 
áoeíLveram  cahidas,  anaoobrigar  ElRey  aosOfiiciacs  dc 
Jufliçs  o refiiirem  nella  , com  cuja  affiítencia  fe  cen  ferva 
ãua  memória  naquelb  Cidade do  tribunal  , & feeular  jurif- 
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diçaõ  srJlga , porque  a Ecclefiaíhca , &CadeyraEp5fcopai, 
à íníhnda  delRey  D.  Scbaftiaõ,por  authoridade  Apcíloíica, 
le  trasladou  à Cidade  de  Faronoanno  de  1577.  aonde  hoje 
tem  Teu  aíTento,&  Cadeyra  os  Btfpos;  ficando  em  Silves  huns 
poucos  Beneficiados , para  feconfcrvar  a memória  do  que 
antes  foy,  Experimentou  Silves  ( ainda  que  emmds  breve 
tempo ) a forte  que  em  fi  via  a famofa  Cidade  de  OíP  bona, 
que hoje  queremíeja  Eüoe  ; pois  aífim  como  as  ruinasdeOi- 
íobont  ennob  ecêraõ  a Silves,  namefma  fórma  as  rumas; 
de  Silves  illuftráraõ  a Cidade  de  Faro, 

Perto deíh  Cidade, no  tttnpo  que cl!a  ainda confiem va 
algüa  parte  de  feu  antigo  luílre,  ao  Icngodc  hü  Rio,  aonde  a 
mare  chega , havendo  fubido  duas  legoas  por  clfe  acima, foy 
edificado  pelo  Bifpo  Dom  Fernando  Cominho,  quando  pro- 
curou hv3r  aos  Padres  da  Piedade  para  aquelle  Reyno,  o 
Convento  de  NoíTa  Senhora  doParaiío,pcrn2aode  havec 
ctfificado  no  mcfmofitiohüa  Ermida  , que  dedicou  à May  de 
Decs  dcbayxo  deíle  titulo  : & como  elle  difpoem  em  hík 
doaçao  fu?,  nao  queria  q fe  mudaííe o titulo  , & aflim  íeedin-i 
cóu  hüC6vent03pobre,5tCapucho,comboa  horta, & pcmar,q 
tudo  deu  0 mtfmo  Biípo  com  hüa  copiofa  fonte  , & de  fam  ex- 
cclleníeagua  ,q  alli  vcmdifFerentes  embarcações  ap^ovec* 
fe  de'da,2Õde  a .uacorrête  faheda  ferra  para  fórs;&o  fer  tão 
eílimada  he  o conftrvaríe  melhor  que  todas  as  msis,  no  mar, 
porq  nenhua  coníerva  neíle  por  tanto  tempo  o fabor  nativo» 
Eílacafa  da  Senhora  do  Paraifo  determina  rs  ô deyxar 
os  Padres  da  Piedade,  porcaufa  de  fer  mu  y to  enferma  , & 
aífimem  alguns  capítulos  fe  refoiveo  a fuaextinçaõ , como 
foy  nodeEvora  celebrado  no  anno  de  1592-  ordenando-fc 
ao  Provincial  o deíemparaífe  , &affimie  nomeou  ddlefó- 
mente  Prelidente.  Tiveraõ  noticia  ckfh  refoluç  õ os  mora- 
dores de  Silves,que  por  fe  naõ  verem defemparados  de  todo, 
fize?aõmuytasfuplicas  ao  Provincial, paraque  os  Frades fc 
naõ  f.  >ílem.  Acudiraõ  tambem  as  Aldeãs  vizinhas  com  8 
aKfoapetiçtô;  com  cuja  piedoía  demanda  fe  movêramos 
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Religiofos  a eõpayxaõ>&fe  tornou  a povoar  oGonvêfo  como 
de  antes.  Na  fegunda  Congreg3ç?6doannode  1594.  lhe  ele- 
gerão outrs  vez  Prelado, 5c  2 fizeram  Vigsyraria , como  íem- 
pre  havia  fido ; & afíim  perfiíUraõ  os  Religiofos  por  mais  al- 
guns annos  ;mas  como  as  enfermidad  es  continuaíFem,  ou- 
veram  de  s defemparar  , como  fizera©  no  snoo  de  1618.34. 
tk  Junho, 

Nâópermmio  a Senhora  doParaifo,  q a fua  csfaficaíTe 
deferia,  & afCm  dífpoz,  que  em  lugar  dos  Padres  da  Piedade* 
que  adcyxaysõ  , entraííem  os  Padres  daTerceyra  Ordem 
Regular  de  S.  Fra  ncifco : movendo  Deos  para  eíla  nova  af- 
iiOencta  a Rui  da  Silva  , que  procurou  com  os  Prelados  deft* 
Smta  Religião  a acey  taííem,&  afíim  fora©  a fervir  àquclla  Se- 
nhora , & ns  fua  cafa  vivem  com  muyto  exemplo»  Obra  eíla 
Senhora  muytos  milagres  , & maravilhas.  E o Chronifia  da 
Piedade  confefTa  obràra  muytos  a favor  dos  feus  Religiofos, 
quando  alli  viviam.  E aílim  fe  poderia  queyxar  a Senhora  dc 
que  foriõ  ingratos,  & de  quetiveraõ  pouca  fé.  Húis  deftas 
Eiiaraviíh js  referirey  , que  foy  neüa  maneyra* 

Sendo  Vigário  diqueíia  cafa  oYenerayel  Padre  Fr. 
'Antonio  de  Nebrixa , fuccedeo  em  hum  dia  haver  tanta  fal- 
es de  tudo  , que  nem  hüa  fatia  de  paò  havia , que  fe  pudeffc 
por  na  mefa  a todos  os  Religiofos,  que  havia  em  cafa,  & eram 
dez-  Ghegouahoradecomer,  & vendo  oPorteyro,  a cuja 
conta  efhva  por  algüacoufa  noRefcytorio,  & como  não  ti- 
nha nada , fay  dar  parte  ao  Vigário  da  prefeme  nece/fiiade, 
caíque  íe  via.  Refponden  lhe  o Prelado:  ISiaÕferá  ijfo  baf~ 
tante  para  que  deyxemos  de  ir  dar  graças  aNojfo  Senhor ; pois 
por  todas  as  Vias  lhe  JaÕ  deVidas.Obcúccco  o Porteyro,  tocou 
afizer  fina!  àCommunidade  às  horas  coftumadas : & come- 
çandô  o Ley  tor  a ler  a fua  üçaó  efpiritual,  como  era  coílume, 
eis-que  de  repente  com  huma  extraordinária  preíía  tangem  à 
portaria.  Fov o Porteyro,&  abrindo  a porta  achou  junto  a 
dia  hum  cddocom  dez  paens,  &dez  guardanapos,  & os 
p«ens  degandezi,  & fermofuru  notável  j íkeíhya  junta: 

mente 
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mente õuírò  açafate , com  hüa  panela  aonde  vinhim  outras 
reçoens  dccsrneyro  cozido  quente , &tudo  bem  fazoado, 
cubcrto  com  húa  toalha  encrefpada  , & tam  alvaccmo* 
meíma  ncvc.  Oihou  o Porteyro,  & naõ  vio  por  alli  peífoa 
algua  , nem  quem  lhe  pudefíe  dar  razaõ  de  quem  fofle , o que 
tangeo,  &lhe  fazia  aquella  caridade,  Sahio  fóra  da  porta, 
para  ver  feapparecia  alguém  pelo  caminho,  ou  ao  redor  da 
cafa  : mas  foy  de  balde  a tua  diligencia.  Recolheologo  tudo, 
& levou-o  ao  Refeytorio , deu  conta  ao  Prelado  do  que  tinha 
fuccedido:  o qual  para  mais  fe  confirmar  na  maravilha,  man- 
dou muyto  à prelTa  a dous  Religiofos , que  foliem  ao  redor 
da  Cerca  ,&  por  aquelles  caminhos  ,&  vilíem  fe  achavsõ  aí^ 
güa  pelToa , que  lhes  pudeíTe  dar  noticia  de  quem  lhes  trou- 
xera aquel/a  eímola.  Foraõ,  & depois  de  fazerem  cuydadoías 
diligencias  fe  voltaraõ,  fem  achar  algúa  noticia. 

Comeraó  todos  aquelíe  dia  da  reçaõ  , que  Deos  lhes 
mandava , & fua  Santiffima  May  milagrofamente,  dando-lhes 
muy  tas  graças,  &à  Senhora  doParaiío,  pois  delà  lhes  man- 
dava ofuílenta.  Mandaram  depois  dizer  do  púlpito,  que 
quem  enviara  (íanta  íineeridade! ) aquella  efmola,o  diíTcíTe, 
k fenomeaiTe  , para  lhe  entregarem  os  cedos,&  toalha;  & o 
mefmo  mandaram  inquirir  pelas  Aldeãs  vizinhas.  Mas  como 
appareceria  na  terra  quem  do  Ceo  havia  trazido  tudo?  Naõ 
houve  na  terra  dono  que  lhe  fahille*  Eílas  diligencias  man- 
daria fazer  o Prelado  fem  duvida:  não  porque ignoraíTc  que 
o favor  fora  do  Ceo,  &oguifado  doParaifo;  mas  para  que 
vendo  fe  fer  milagre  evidente,  fe  moveífem  com  elle  mais  os 
fubditos  a confiarem  totalmente  em  Deos , & a efperarem  na 
Se  nhora  do  Parai fo  , a cuja  conta  também  efta vaõ : pois  eíía, 
& feu  Santiflimo filho  tinhaõ  tantocuydado  delies.  Ed^qui 
tenho  motivo  para  julgar  não  fizeraõ  bem  aquelles  Padres, 
emdeyxar  a Senhora  do  Paraifoj  porque,  quem  procurava 
regalailos  íaos , melhor  o faria  quando  enfermos.  He  eíla 
Sagrada  Imagem  de  roca,  & de  veítidos;  a fuaeflatura  faõ 
cinco  palmos.  Fcftejaíe  em  1 5.  de  Agoflo.  Efcrcye  da  Senho- 
Tom.  VI.  Bb  ra 
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ta  do  P^raifo  o Padre  Monforte  na  Cus  Chronicâ  Ll.  cap.zf* 

TITULO  III- 

Da  mUagrofa  Imagem  deNvff  a Senhora  da  Lu^t 
da  Cidade de  SdV es* 

POrluz  domando  no  mea  5 os  Santos  a Maria  SanttflS- 

mi.  Afirm  a invoca  S*  Loorençojeflmiano:  Luxmundi » 
Latir.  Edefeu  Filho  Santiflimo  efereve  oEuangelifia  joaô , que 
JtiJHn.  era  luz  que  alumiava  a todo  o homem  que  entrava  neíie 
firmtn.  mu ado  i Erat  Lux  Vera , au<x illrmimt  omnemhmmem Vem* 
de  Na.  mtem  mbunc  mmdum.  Porém-  as  luzes  de  Maria  tem  hum 
Um  grande  privilegio  , qo'e  ddle  dizem  Santo  Anfelmo , St 
Sam  Boavenf  ura:  $tcwi  ò BeatiJ/ima , cmnis  à te aVerfus 
Bonav.  d te  defpecStn , ma  ff}  ejtm  mtereat  :ita  omnis  ad  te  conVerfus, 
in/ptc,  adterejfftãus  impojfibile efi ut pereat.  Afilai  com  ,ò  Vfr- 
Í.3.  gem-  Maria,  todo  aqudle  > que  íe  aparta  da  luz'  dos  voífos 
©IhoSjneceííarifmentefe  perde; afàm  gqueile  que  fe  conver- 
se a YÒSj  & vòso  alumiais  eom  a luz  dos  voílòs  olhos  che  pos 
ie  miíêricordia , imssofiivel  hc  que  íe  rio  faSve.  As  palavras, 
ISLeceJTe  eji0  impojJibdeefiStâ  as  mais  forçofas  que  íe  podem 
dizer  , nem  imaginar.  E cites  termos  faõ  em  que  fallac,  com  a 
approvaçaõ  de  todos  os  Theologos,aqueiles  San  tos  Douto- 
res. Vej*6  agora  os  devotos  da  Senhora  da  Luz,  o quanto 
devem  obrigalla  , para  que  mereça?»  os  alumie  com  aLu2 
dos  feus  íoberanos  olhos ; pois  he  tal  a ioa  prerogativa  , que 
aquelíes  2 quem  eltaafumia , faõ  os  que  haõ  de  gozar  as  Lu- 
zes da  vida  eterna;  & aquelies  a quem  ella  nao  alumiar , não 
gozaràó  c(Ts  íeberana  luz. 

No  termo  dá  Cidade  de  Silves  } para  a pirte  do  meyo 
dia,  em  diíiancia  de  húalegoa  fica  o lugar  da  A lagoa,  grsndtí 
povoação,  & que  tem  mais  de  quatrocentos  vizinhos.  A Pa- 
rochia  deíte  lugar , queaffirmaõ  ter  mais  de  qoo.  annosde 
origem,  he  dedicada  à Rainhí  dos  Anjos , debayxo  do  titu- 
: 1q 
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Io  da  Luz.  Ve  feeíia  Senhora  coílocada  no  rettbofo  daíua 
Capella  md? , como  Padroeyra  da  cafa , à parte  do  Euange-; 
lho.  He  eih  foberana  Imagem  muy to  antiga,  & milagrofa,  & 
fe  devia  coUocsr  naqueila  cafa  nos  princípios  de  fua  funda- 
çsõ ; porque  de  fua  origem  fe  não  fabe  nada.  He  efh  Sagrada 
Imagem dc cinco  palmos  de  efhtura,&he  de  eícultura  de  ma~ 
deyra  ricamente  eílofada.  Sobre  o braço  eíquerdo  tem  ao 
Meninojcfus  ftntada.  Obra  infinitos  milagres  , & maravi- 
lhas , & sííim  he  a confolaçaõ  de  todos  os  moradores  daquel» 
íe  lugar;  osquaes  em  todos  os  feus  apertos,  & necdíiJadcs* 
em  que  fe  vem, recorrem  fempre  à piedofa  interceda©,  & pa-- 
trocinio  defta  Senhora , & a fua  fé , & confiança  lhes  faz  ex- 
perimentar os  feus  grandes  poderes-E  aflim  faõ  muy  tos  os  fí- 
nses  ,<&  memórias  das  maravilhas  que  obra,  qae  fe  vem 
pender  na  foa  Capella  , em  teftemunho  delias  , como  faõ 
mortalhas  , braços, cabeças  , peytos^êç  outras  coufas  de  ce- 
ra , & muy  tos  olhos  de  prata:  porque  os  que  padecem  quey-, 
xa  na  vifía,  lhos  offerecem,êt  logo  a Senhora  da  Luz  os  ali- 
via deita  fua  moleíUa,  pela  fua  clemenda. 

TITULO  IV. 

Da  milagrofa  Imagem  de  TSLoffa Senhora  do'?é da 
Cru ^ , do  Termo  deSüVes* 

NO  deílrito  da  mefma  Freguefia  do  lugar  da  ALgotem 
difhncia  de  cem  paffos  , pouco  mais  ,ou  menos  para 
a parte  do  Sul,  eflá  húa  Ermida  dedicada  a Nofla  Senhora  do 
Pé  da  Cruz , aonde  fe  venera  hui  devotiffima  Imagem  deíla 
foberana  Rainha,  com  o Santifiümo  filho  defunto , collocado 
em  feus  braços.  He  obrada  efta  Santa  I nagem  emmadeyra 
de  efeultura,  &de  tam  foberana  perfeyçaõ,  que  enleva  os 
fentidos,  & rouba  os  aífcdfos  de  quem  nella  poem  os  olhos, 
cuja  enternecida  repreíentaçaô  move  a grande  do r,&  fenti- 
mento.  Em  a poílur*  em  que  eflá , moílra  ter  quatro  palmos. 

Bb  z As 
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As  mtravilh  isque  obra  faõ  fem  numero,  & âííim  oeílão  tef» 
Semunfunáo  as  muytas  mortalhas  , & outros  muy  tos  íinacs 
de  cera,  que  lhe  ofFerecèrão,  em  memória  dosíeus  bene- 
fícios, os  msfmos  que  osrecebèraõ. 

Eíla  Ermida  he  muytomodsrna , porque  ainda  não  ha^ 
verà  quarenta  annos,  que  fe  edificou,  ôtcom  ofertanto, 
não  pudemos  alcançar , quem  foflíe  o feu  Fadroeyro ; creyo 
foy  devoçaõdos  moradores  domefmo  lugar:  defejey  faber 
quem  foííe  o principal  Author  defta  obra. Servem  â Senhora 
os  moradores  daquelle  lugar  com  fervorofa  devcgaõ. 

TITULO  V. 

Da  milagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  do  Soccorro ; 
do  lugar  da  Alagou 

SAm  Míximo  chamou  a Maria  Santifiima  Mann hlpfam 
Manam  Mama  dixertm • Mannà  a May  de  Deos  ? E que 
Max  conveniência  tem  a May  de  Deos  com  o Mannà , para  cue  fe 
hom.  de  lhe  dê  eüe  titulo?  Grande  parece;  pois  aííim  como  no  Mannà 
Ram,  feincluhiaS  osfabores  de  todos  os  manjares  , & fe  achava 
$a  m'  ndleafuavidadedetodososfaborer,afômnaMãyde  Deos» 
em  quanto  Senhora  do  Soccorro , fe  encerraõ  todos  os  attri- 
butos  que  a noíTo  bem  fe  ordensõ , & fe  encontrão  todas  as 
prerogativas  que  à noíTa  utilidade  fe  dirigem.  Induhiaõ  fe 
510  Mannà  os  fabores  de  todos  os  manjares, & achava  fe  nei- 
le  a fuavidade  de  todos  os  fabores;  porque  a todos  fabia, con- 
forme o que  cada  hum  defe  ja  va : Omne  deleeíamentim  in  fe  ha - 
hentem , ts  omnis  faporis  fuaYitatem  Encerraõ  ■ fe  também  no 
titulo  da  Senhora  do  Soccorro  todos  os  attributos  de  May, 
ordenados  a noífobem,  & encontraô-íe  nelle  todas  as  luas 
prerogativas  dirigidas  à nofía  utilidade , 8t  remedio : porque 
a titulo  da  Senhora  do  Soccorro  favorece , & foccorre  a pie- 
dofa  Senhora  a cada  humfegundo  o queneceflita , &defe- 
}r.  Çommijerantis  afetfa  omnibm  Qmmafaftaeft»  Com  acerto 
\ ^ grande 


livro  11.  Titulo  V. 

grande  invocámos  lego  a Senhora  doSoecorrocom  cíle  titu- 
ío , & lhe  applicamòs  o fuave  nome  de  Mafrrià } como  ao  Di- 
vino SacrameníOsporqoe  fe  oDivino  Sacramento  hc  íobera-- 
no  Compendio  demifencordias,  & foceorro*;  a Senhora  do 
Soceorro  he  compendiofa  Cifra  da  generofe  beneficência 
éá  Mây  ds  Deo  silpfam  Mar  iam  Marina  dixerim. 

Emdiftancia  de  hurnqusrfo  delcgoa  domefmo  lugic 
da  Alagoa  do  temo  de  Silves,  íevè  fítuado  o truyfo  Reli-* 
giofoConvento  dos  Padres  Carmelitas  Obfervantes^dcdsca  * 
do  a Noífa  Senhora  debayxo  do  titulo  do  Soccorro:  no  qual 
hetida  em  grande  veneraçsõ , hui  Imagem  deíla  foberana 
Rainha  3 que  tem  o meísno  titulo , a quem  o devoto  povo  re« 
correcom fervoroia  devoç3ô , pelos  muy  tos  favores , & be- 
nefícios , que  da  fua  demência  recebem  cada  dia , que  fam 
fem  numero.  EiUeíta  foberana  Senhora  coílocada  no  Altar 
Mòr,  corno  Padroeyra  que  he  daquelle  Convento.  He  de 
veílidos,  5c  de  eüatura  proporcionada  ao  natural.  E asma«j 
favílhasque  obra  , fazem  que  com  grande  devoçaô  feja  buf- 
cada  des  Heis,  & em  teitemunho  delias  íe  íhe  off  : recem , pi- 
ra memória  de  os^ haverem  recebido  mortalhas  , b aços* 
cabsças  , & finaes  ds  cera  , & outras  coufas  íemelhin- 
tcs. 

Hut  miravilha  obrGU  Deos  peia  interceflaõ  de  fui 
Sandflima  May  em  hum  Medico  morador  cm  o mefmolugir, 
que  quero  referir  com  o feu  mefmo  teílemunho , como  fe  ma 
rtmeteo  ( com  efla  noticia ) aílinado  por  díe  : que  hc  na  ma- 
neyra  feguinte. 

Antonio  Teixeyra,  Medico  , is  morador  mfte  lugar  da  A- 
lagoa  , certifico  que  em  o mez  de  Julho  do  anuo  de  167$.  a doeci 
de-hüa febre fangumea podre , de  que  fny  fangrado  algumas  Ve- 
\es , <&  leVantandomeja , medeuhuma  nfiamma^aÕ nr  f ç-  ado 
taõ aguda , que  efiCve  1 2.  dias  com  do  ge  roj  tes  fem  pode  r dor - 
ruir  ,nemfoffegar  em  parte  alguma,  pedindo  a Dios , que  me  li- 
Vrfffe  de  t ao  gr  ande  Pena , com  gr  ande  Vontade,  pela  affli - 

çaõemquemeViaj  dejejaVa  a morte,  H/iVe  fangrado  muy  tas 
Eb  3 Ve^es 
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Vtj^es  , 0 cm  muytos  vemedios  mais  ,fem  obedecer  a nada  a 
queyxa  quefentia.  Ne/e  dia  doge  de  tarde  meVi/tou  o Padre 
'Prior  do  Concerno  do  Carmo  de/e  lugar  t o Padre  Fr-Jcaoda 
Rocha  , 0 com  a grande  magoa  de  me  Ver  naquella  fôrma , em 
que  e/aVa  , fedefpedio  de  mim  , di^endome  , que  hiafayer 
huma  Ladainha  a Noffa  Senhora  do  Soccorro  ( que  he  o Orago 
daquelle  ConVento ) com,  os  mais  Reiigiofos } comofe No  dm 
fegumte  s que  foy  o 1 5 „ da  enfermidade,  anti  s de  nafeer  0S0I  al *, 
guma  coufaynco/ey  acaôeçade  huma  parte  em  0 traVeJftyro  , 
tsr  immediat amente  adormeci , 0 fonhey  que  Vinha  a mim  hm 
mulher , 0 que  com  a fua  mao  me  tiraVa  ador\0  a and  a que 
tinha  nohypocoudrio  direyto , 0 a hotaVa para  fóra  ,0logQ 
acordey  tam  liVre , 0 fam  que  diffe  à gente  de  minha  cafa  , que 
eu  e/uVa  bom • E ne/e  mefmo  ponto , que  eu  e/.iVa  dizendo  1/0, 
Jabia pela  efeada  de  minha  cafa  hum  criado  do  mefmo  Prior  yom 
0 Menino  Jefus  , que  a Senhora  do  Soccorro  tem  iobre  0 braço 
efqurydo , Imagem perfeytif/ma  , 0 muyto  /ngular.  Com  que 
tu  firmemente  cri , 0 ainda  hoje  creyo , que  quem  me  liVrou  de 
t ao  grande  afpçaofoy  a May  deVeos  yjne  com  0 titulo  de  Nr<ffa 
Senhora  do  Soccorro  fe  Venera  no  dito  ConVento.  Alagoa  em  1 7# 
<é  Outubro  de  1703» 

Antonio  Teixeyra. 

Deite  teítemunho  firmado  porefte  Medico  daquelle 
lugar,  fe  vem  os  poderes os  piedofos  foccorros , com  que 
a Mãyde  Deos  focorre  aos  que  padecem  neceííidades,  & do- 
f es,lc  o como  acode  propicia  àquelks  que  imploraõ  o feu  fa- 
vo affim  devemos  com  viva  fé  imploralla,  pois  cm  todos 
©sraoífos  trabalhos , fempre  ellahe  onoííò  foceorro,  &o 
noíTo  alivio  em  todas  as  penas , 5c  enfermidades , que  pade- 
cemos» 


/ 
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TITULO  VI. 


Da  Imagem  mihgrofade  Nof  i S enhora  do  3V 
da  Crfí^fda  Cidade  de  Faro . 

DIÍpoz  a Divina  Providencia , que  aiííUíTc  Maria  San2 
tífslma , como  May  que  hedos  peccadores , ao  Pèd* 

Cruz  em  o Cal  vi  rio , aonde  feu  amado  Filho  padeceo , & não 
cm  o Monte  Tabor,  aonde  fc  oÜentou  gíoriofo:  Stabat  jux - ~ , 
ta  emeem  Jeju,Materejw . Hrsa  Payxaõ  obra  da  piedade , & 
mi  feri  cor  dia;  teptranosenfinar , quenaõeíHma  a May  de  \fyttK 
Deos  tanto  as  oftentaçoens  da  gloria , como  as  expediçoés  i7%  “ 
da  piedade , ordenou  Deos  afOíliííe  a feu  smantiíTimo  Filho 
noGalvaric , aonde  penalizado  padecia , naõ  em  o Tabor, 
onde  gíoriofo  fc  transfigurava,  Côácfc'indédo  com  feu  píc- 
dofo  gênio,  & conformando  íe  com  foa  benigna  inclinaçaS, 
ordenou  a Providencia  Divina,  que  não  âfiiííindo  às  glorias 
da  Transfiguração  em  o Tabor , não  fakaíFe  às  demonftraS 
çoens  da  piedade  em  o Cal  vario.  Para  que  afíimccnfhffe,ti« 
ilha  na  fua  eüimaçiô  melhor  lugar  o exercício  da  verdadey- 
f*  piedade , 6c  compayxaô,  que  o logro  da  raayor  gloria  ;ei» 
que  rcfplandecc  o amor  que  eíla  tem  ao  bem , & ao  remedio 
dos  ptccadores. 

A Cidade  dcFarofevè  fituada  nacoíb  do  Oceano  do 
Reyno  do  Algarve , em  as  pravas  de  hum  efpaçofo  braço  dc 
mar,  por  onde  fobem  varias  embarcaçoens.  Ve-fe  adornadí 
dehuma  Fortaleza.  He  o feu  fitio lhano. mas  fértil , & abun- 
dante de  tudo.  He  habitada  de  dous  mil  vizinhos , & tem 
rauyta  nobreza;  duas  Parochias,  tres  Conventos  de  Frades, 

& hum  de  Ftcyras.  Tem  por  armas  hum  elcudo  branco  co- 
roado, & tem  voto  em  Cortes.  Sua  primeyra  fuadaçí$  fc  rtí 
tribue  *os  Gregos  :porque  ‘Pharuí  he  voz  fua.  Am  pilaram- na 
os  antigos  Portuguezes , a quem  Rodrigo  Mendes  da  Silvâ 
chama  Curetes , najoccafiaõ  cm  que  o fiztrãu  era  Silves.  Faí- 
Bb  4 iados 
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teaos  vários  feculos  a tamàraõ  os  Mouros,fãzendoneIfa  hui 
florente  Republica , por  confinar  com  África.  Conquiilou-a 
ElRey  Dom  Affbnfoo  lí  Loa  annode  1249  oufcgundo  ou- 
tros no  íèguinte.  E porqoe  ficou  arrazada  , a mandou  nova- 
mente  povoar,  dsaio-  fhe  nobres  foros , & privilégios , no 
annode  1268.  nomeando  por  feuGovernador  aEitevaõ  Pi- 
res de  Tavares. 

Dentro  dos  muros  deftaCidade  psea  a parte  doLevantej 
fe  vè  em  os  limites  da  F reguezia  da  Sé , aonde  he  annexa , a 
cafa,  & Santuarioda  Senhora  do  Pèda  Cruz,  Imagem  deva- 
lifíima , & bufcâda  frequentemente  do  povo  daquella  Cidade 
com  fervorofa  devoção : & âílim  fa6  muy tos  os  que  resor- , 
rem  à Senhora  , fatisfazendo  & fua  fé,  & devoça©  com  os 
grandes  favores  que  lhescommunica.  He  efía  Ermida  muy- : 
«□bem  affiíhda  pelos  léus  devotos ; porque  nofervifoda 
Senhora  fe  difpendc  com  largueza , & 3ffim  fe  vè  ricamente 
croada , & o teéfo , & paredes  reveílidas  de  exceiíenres  pin- 
Su  ras  da  vida  de  N.  Senhor  jefus  Chriílo,  de  Noífa  Senhora, 
«kde  vários  paSTos  da  Efcritura  ,&  tudo  com  tanta  grande-. 
sa,gceyo,  & t per£eyçaõ>qus  na  Corte  íè  nsõ  poderia  affiftir  ao 
íerviço  da  Senhora,  nem  com  mais  aceyo,  deípeza  , & tetvo- 
í ofa  devoção,  do  que  fe  vè  neíla  Ermida , & cm  todo  0 Pveyno 
do  Algarve  não  ha  outra  que  a iguale- 

Ncíte  Santuario  fe  vè  collocada  eíla  SantOima  Imagem, 
que  he  formada  de  madeyra , & <de  muy  to  prtmorofa  , & exe 
cellente  efeultura-  Eüà  fentada  com  oSantiflimo  Filho  de- 
funto em feus braços,  & he  da  proporção  natural  dehüa 
pcrfeyta  mulher.  E moftra  cila  Sagrada  Imagem  , huma  tam 
«Jolorofa  pena  , & fentimento,  que  a todos  os  que  a Vèm  en- 
üernece,&  penetra  oscoraçoens;  porque  nenhuma  peffoa 
ip òem  nella  os  olhos , que  fe  não  compunja , & mova  a dor  de 
fuas  culpas. 

As  maravilhas , & milagres  que  obra  a poderofa  mão  de 
Deos  pela  interceíTaõ  de  fua  Santiílima  May  , aos  que  íovo- 
«*õ  cgs  fua  dcfrólfijnft  Imagem , fag  innumermis , c^a 
r ~ p afie- 
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© teílemtínhãõ  os  finaes,  k as  memórias  que  contínuamcnie 
lheoíFerccem  os  que  as  recebem, como  faõ  mortalhas  ^ou- 
tros diverfos  ÍInaes  de  cera,&  quadros,  q fe  vêm  pender  das 
fuas  paredes.  Em  5.  de  Julho  do  anno  de  1 679.  íahio  de  Fa- 
ro hum  bmeo, dos  que  ElRey  temnaquelie  porto  para  guar- 
da da  coita,  de  que  era  Meftre  Eíteváo  Gomes,  & 0 barco  ti- 
nha por  nome  Santo  Antonio  ,&  NoíTa  Senhora  das  Ondas. 
Chegando  efle  ao  Eítrey  to  de  Gibraltar  lhe  íobreveyo  rc- 
peminamente  humatam  furioíã  tormenta , que  feviraõ  per- 
didos, & defconíiados  já  dos  humanos  remedioS  j temendo1 
foverterem  íetodoscomobarco,recorrêrsô  com  lagrimas 
àmifericodiofa  May  dos  pecadores  a Senhora  do  Pè  da 
Cruz , para  que  lhes  acudiííe*  Ouvio  apiedofa  May  as  Tuas 
lagrimas,  & fez  que  os  ventos  feíoíregáíFtm  ; & ornar  qus 
atè  all»  fíliavabrâvifl^mochegandoaoCeocom  fuas  endas, 
& outras  vezes  defeubrindo  os  abifmos , fe  airanfou  de  forj 
te,  que  ntc  deyxàrão  todos  de  reconhecer  devido  ss vidas 
àqueíla  Senhora,  que  he  a May  da  eterna  vida.  Agradeci*; 
dos  a tsm  grande  beneficio,  mandàrsõ  pintarem  hum  qua- 
dro cite  fívor  ,que  da  Senhora  reccbèraõ  , & ihe  for  ão  dar 
as  graças  , & o penduràraõ  na  fua  Capella. 

Indo  para  Mazagaô  Joaõ  deAzamor  , em  huma  Gue- 
varra  da  rrefma  Cidade , & porto  de  Faro,  fe  vio  perdida  com 
outra  femelhante  tormenta , ou  muyto  mayor , & não  dando 
jáosquehiaõnella  pelas  fuas  vidas  nsda  , recorréraô  à pic- 
dofa  Mãv  dos  afíl  <ftos  , & defeonfoíados  , invocando-  a com 
muytafé,  pedindoGhe  osíivraíTe  de  taro grande  perigo dc 
fe  affcgarem.  No  mefmo  tempo  fe  foíícgáraõ  os  ventos,  a-; 
inaynou  a tormenta , & foífegou  o mar  a foberba  de  fuas 
ondas  & convertido  em  hui  grade  benança  fe  vio  a Gucvar- 
ra  livre  do  grande  perigo  em  que  havia  eftado.  Em  agradeci- 
mento do  beneficio , promettèraõ  à Senhora  de  que  em  che- 
gando a terra , lhe  haviaõ  de  ir  a cíFereccr  a Mczeoa  como 
fizeraõ ; que  avaliando:fe  depois , deraõ  0 valor  deík  de ef- 
çnola  à Senhora. 

: : 1;  . t 
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ínnuméraveis  faõ  os  milagres  que  obra  continuamenfc, 
que  fe  ouveíTemos  de  os  referir , íer&o  neceflarios  muytos 
volumes*,  nsô  fó  defla  qualidade  dos  referidos, mss  em  toda  a 
forte  de  trabalhos , doenças,  & perigos,  recorrendo  à Se- 
nhora do  Pé  dt  Cruz , todos  acha 5 remedio , alivio , & coo- 
folaçaõ  f porque  aquelíes , que  já  fe  vêm  quaü  efpirando , re« 
sorrendo  a eíia  poderofa  Senhora,  ellaosrefgata  das  mios 
da  morte , & os  reüitue  à vidajfe  por  iflfò  íae  ia/snisos  os  Ro- 
meyrosque  vêm  à fua  caía.  Da  origem  , & antiguidade  defta 
Saccofanta  Imagem  , 8c  de  feus  princípios,  não  pude  alcan- 
çar noticia  algüi , nem  dos  fundadores  da  fua  caía* 


TITULO  VII. 


Da  mi! agro fa  Imagem  de  Nojfa  Senhora  dá 
Ef per  anca , da  Cidade  cie  Faro, 


O titulo  da  Efperança  temos  jà  dito  muyto  neíles 
noífos  Santuários.  Dentro  da  mcüna  Cidade  de  Faro 


para  a parte  do  Norte  , Cintra  muros,  em  hum  fitioalto, 
alegre  frefeo,  (ainda  que  cercado  de  Pinheyros ) &cm 
difUncia  das  ctfas , cotifs  de  500.  pafíos , fe  vê  íituada  a Er- 
mida , & Santuario de  Noffa  Senhora  da  Efperança , cafa  dc 
grande  romagem  , êeconcurfo,  & muyto  frequentada  do 
povo  daqtiella  Cidade.  Naõ  he  muyto  grande  dia  cafa ; mas 
fc  muyto  devota , & convida , a lèm  da  deveçaõ  com  que  fc 
deve  bufear  a Virgem  Maria‘NofTa  Senhora  , com  a larga  vif- 
ía , que  fe  defeobre  de  mar,  & terra.  Nd!s  fe  venera  hua  mi** 
úgroí»  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  como  titulo  da  Efpe- 
jrançt , & tem  ao  Menino  Deos  em  feus  braços.  He  de  efcul- 
tura  de  madeyra , & tem  de  eftaturs  quatro  palmos.  He  eíl* 
cafa  da  Senhora  anneaca  à Parochia  de  Ssm  Pedro , que  he  da 
Ordem  de  Santiago.  Obra  Deos  pela  invocação  deíh  Senho- 
er , que  he  toda  a noifa  Efpefança , muytas  maravilhas,  & mi- 
lagres *00010  o cíU©  tefteipiihando  osmeímos  , em  que® 
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1 Senhora  obrou  as  maravilhas ; alèm  de  o publicarem  Iam- 
bem  os  muytos  finaes,&  memórias  deíTes  mefmos  milagres, 
& maravilhas  , que  fe  vêm  pender  d*s  paredes  da  Capella  da 
Senhora.  Dc  lua  antiguidade , & origem  também  não  pude 
deícubrir  noticia  alguma 

TITULO  VIII. 

j 

Da  milagrofa  Imagem  cie  N jfa  Senhora  da  Efperança, 
de  Filia  NcVa  de  '3? or timão* 

Vilia  Nota  de  Portimão,  com  fer  povoaçaõ  moderna,,  he 
muy  to  celebre  no  Reyno  do  Algarve , pela  exccllencia 
do  íeu  porto, q he  capaz  de  ancorarem  ndíe  duzêtos  bayxeis 
grandes;  & a mayor  cftà,emnão  fó poderem  ancorar  neíle 
tantos  vafos  ; mas  o eílarero  fegoros  dos  ventos , & de  ini- 
migos- Entra-lhe  omarpela  terra  dentro  mais  demeyak* 
goa , aonde  recebe  hum  caudalolo  rio,  que  banha  os  muros 
da  meima  Vilia , à qual  defende  hm  grande  fortaleza  com 
muyta  ar  telharia  , & boa  b*r  bacia ; além  de  dous  Fortes  que 
modernamente  fe  lhe  fizeraõ  na  boca  da  barra,  com  cs  quaes 
ficou  mais  fegura.  Fundou  eíh  Vilia  hum  Fulano  de  Portr* 
maó  de  licença  ó*dRey  D.  AffonfooV.  noannode  1465.0 
qual  lhe  deu  o titulo  do  feu  appeílido,  E eíle  mefmo  a goter-» 
nou  , & muytos  annos  ofizeraô  feus  defeendentes.  Po- 
rém 0 Senhorio  delia  o deu  0 mefmo  Rey  a Gonçulo  Vaz  de 
Caflello  Branco,  pelo muytoque  obroucm  feu  ferviço  afíim 
na  tomada  de  ArziIla,como  na  bitaíha  deTouro;&  a feu  filho 
Dom  Martinho  deu  depois  o titulo  de  Conde  da  mefma  Vil- 
ia ElRey  Dom  Manoel. Eaffim  não  pode  fer  eíh  Vilia  aqucM 
la  a quem  os  antigos  cha  màraõ  , forcus  Anmhalis ; fenão  AM 
vor , como  quer  0 Meflre  Refcnde , de  Anliquitaíibus , cocíi 
grandes  fundamentos,  viflo  fer  tam  moderna  a fuafundaçao® 
He  terra  muy  to  deliciofa  , cercada  de  vinhas,  hortas , & po- 
mares, tem  poucomais  de  quinhentos  vizmhçs,&  chegou  a 
ler  mil, ou  mais,  ~ Nc#§ 


$$6  Santa  ano  Mariano 

Ncíli  Yiíla  tema  Província  da  Piedade  hooi  Conven- 
to dedicado  à May  de  Deos , debayxo  do  titulo  da  Efperan- 
ça  | aonde  hetidi  em  grande  veneração  hüi  milagroía  Ima- 
gem da  m?fma  Rainha  dos  Anjos , invocada  com  o ojeímo  d- 
Êüloáâ  Eípersnça.Oa  origem  , & princípios  deita  cafaeícre- 
ve  o Chroniib  dí  íla  Santa  Província  , o que  agora  diremos. 
Tinha ô os  Padres  da  Piedade  hum  Convento  em  a Cidade 
de  Faro  t & como  os  Reügiofos  dclle  eraõ  muy  to  Santos,  de- 
fçjayaEU&ey  Dom  JoaôoíII.  quefoy  Pay  das  íleligbns, 
fie  grande  zelador  da  vida  Religiofa,  queelles  fequizeílcm 
encarregar  do  governo  de  hum  Convento  de.  Rdigiofas , 
também  Capuchas , que  havia  na  me  ima  Cidade»  E como  el- 
les  repugnaífem  muyto,  & ElRey  , & a Rainha  Dona  Cache- 
rinimítaífem  em  lhes  pedir  aceytaífem  , & gnvernaíTem  af| 
quelSas  Reí.igioías;  dí  es  por  fe  não  embáraçaremeom  cg  - 
verno.  de  mulheres  , temendo  que  por  aqui  lhes  nalcdíc 
alguma  relaxaçaõ  , offerecèrao  a ElRey  o Convento  que  ti- 
iihaõ  j que  eftava  perfeytamente  acabado , para  que  o deite 
sos  Padres  Obfervsntes  da  Provinda  dos  Àlgarves,  para 
que  elíes  f iTem  os  que  ti  veflem  cargo  do  governo  das  Reü- 
giofas;8?  queelles  lhes  largaíFem  outro,  quecomeçavaôem 
Vil!a*Novs  de  Portimão.  Aceytou  EÍRcy  o Convento,  & 
âfiimno  mno  de  1541.  havida  a licença  do  Geral  da  Ordem* 
fe  paííár;m  os  Padres  da  Piedade  3 ViilsNova. 

Teve  principio  eítacafa,  que  logo  emfeu  nafdmenío 
fe  dedicou  a Nuíla  Senhora  debay xo  do  titulo  da  Efperanç#, 
no  annode  1530.  nãonosconfta  fehsvia  ,á  alli  alguma  Ermi- 
da fua*  Foy  o feu  fundador  Siroão  Corrêa,  natural  de  Taboas 
Rainha , que  foy  Gapitaõ  de  Azamor , & porcafar  cotn 
Dona  Joanna  de  Farta  , fenhora  nobíliflima , ofczEíRey  D. 
Manoel  Ayo  de  fua  filha  a Infante  Dona  Beatriz,  que  caiou 
cm  Saboys,  sonde  elle  a levou ; & depois  de  vir  de  là , deu  as 
esfts  que  tinha  em  Villa  Nova  de  Portimão  junto  ao  rio , 3c 
ÇiQUCO  aílima  donde  agora  fica  oConvento,aos  PadresObfec- 
<mtcâ  d*  Província  de  Portugal , que  ainda  tinhão  fó  cif* 
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Província.  Nefías  cafas  efíiveraõ  efíes  Padres  defde  oanno 
de  1530.  até  ode  i533.emqueasdeyxàraôaos  da  Província 
dos  A/garves,  queentáo  fe  havia  dividido  da  Província  de 
Portugaf.  Com  efíes  Padres  da  nova  Provincia  dos  Algar- 
ves  fe  fez  a troca  noannode  1540.  por  ordem  d’eiReyD. 
Joaõ  o I II.  fem  repararem  os  Padres  da  Provincia  da  Pieda- 
de , em  dar  hum  Convento  pcrfeytifíimamente  acabado, 
por  humas  caías  fem  nenhum  modo  de  recolhimento , fó  por 
fe  não  obrigarem  a tomar  fobre  fio  governo  de  Freyras,aioda 
queeraõ  Capuchas , & muyto  Santas. 

Tanto  que  efíes  benditos  Padres  entràraõ  nsquellas  ca- 
fas  , tratàraô  logo  de  edificar  Convento  a feu  modo  derri- 
bando as  cafas  ; porém  na  Igre  ja  não  tocàraô  : & daqui  infi- 
ro eu  , que  antes  que  aquelie fidalgo  deíTe  as  cafas  com  o íitio 
do  Convento  , já  aquella  Igreja  era  dedicída  a NoíTa  Senho- 
ra da  Efperança  : ou  foíle  porque  jà  alli  efíaria  fundsda , ou 
porque  o mefmo  Simão  Corrêa  a fundou , & dedicou  à Rai- 
nha dos  Anjos  debayxo  dsfíe  titulo,  com  que  tinha  parti- 
cular devoçí  6 E fobre  as  portas  da  Igreja  íe  vè  ainda  hoje 
huma  pedra  de  jafpe  branco , aonde  efíão  lavradas  as  fuas  ar- 
mas. Mas  porque  aCapella  mòr  feria  pequena,*  mandaram 
fazer  mayor,  & com  toda  a perfeyção  em  louvor  de  Nofla  Se- 
nhora ( pelaefpecial  devoçaõ  que  lhetinhaõ  ) Bdthezar  de 
Mello  da  Cunha , & fua  mulher  Dona  Beatriz  de  Almada.  E 
defíes  fidalgos  fc  vém  também  as  fuas  armas  no  alto  do  Cru- 
zeyro fobre  oateo  daCapelIamòr  : &nelJa  a principalfe- 
pultura  hefua,  aonde  felè  huma  infcripçaô,  em  que  fe  de- 
clara que  no  anno  de  i585.morreo  Dona  Brites  de  Almada, 
& que  efíà  fepuhada  naquella  fepultura , naqua!  jazia  jl  fcy 
marido  Bahhezar  de  Mello. Efía  Senhora  deyxou  em  feu  tef» 
lamento,  que  não  feenterraíle  naqueíla  fepultura  peffoa  al- 
guma, excepto  hum  feu  fobrinho,  & feus  deícen dentes,  013 
alguma  peíloa  tam  notável , que  mereccífe  aquellc  lugar.  E 
mandou  a feus  herdeyros  acudiflem  todos  osannoscoma 
fabrica  que  foffe  neceíTaria  para  a Capella  > az eyte],  vinho, & 
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boíiias  f/para  o que  obrigou  o Morgado  que  íoíHtufiio? 
que  paíTuehoje  Gsfpar  Sa^reo,  peílba  principal  dâ  mefma 
VjUi,  E porquç  do  primeiro  Fundador  do  Convento  faltà- 
mm  hçr.dcyfos  ,deraõ  os  Padres  ddíe  o Padroado  aos  Con- 
dis de  VÍHa  Mova  , que  Ihs  aíljíliraõ  afe  aqui  com  grande 
{tóade , & boas  efmolas. 

Heeíle  fitio  di  caía  da  Senhora  da  Efpersnça  o mais  a- 
gradavel , & alegre  de  quantos  fe  pedem  defsubrir  nsquel- 
I*  Vüia.  E tuda  ifta  parece  faz  & Senhora  da  Efperança.  Fica 
( como  já  diíTemos ) junto  de  hum  largo, & fundo  rio,  queal* 
life  ms  te  no  mar,  o qual  com  as  fuss  enchentes,  & vazantes, 
bmha  com  fuas  aguas  os  muros  da  cerca.  Eporquetinha  em 
algum  tempo  a mais  excellcnte  barra, que  havia  naqueíU  cof- 
ta,(que  hoje  fe  vé  toda  areadajentrava  nefle  todo  o genero  de 
embsreaçoens , ancorando  eílas  pelatnayor  parte  àviíta  da 
caía  di  Senhora,  5c  em  pouca  diftancia delia, que  por  ficar  em 
fpgar  imminente  , eílá  dominando  tudo.  Com  ido  ,&coma 
grande  frequência  de  Navios  dediverfasnaçoens  , de  dif- 
ferentes  trajos  , & linguas  , & outra  variedade  de  barcos 
grandes,  & pequenos,  quedehumi  parte  para  a outra  dif- 
sorrem  , âdim  de  navegantes , & paííageyros , como  de  pef- 
cidores  , huns  q je  fahisõ  ao  largo , outros  que  à viíla  Ja  Se- 
nhora íãçavsõ  as  fuas  redes,  fe  fazia  muyto  mais  alegre, & a- 
prazivel  a viíladaquelle  fitio , fem  embargo  deter  perdido 
hoje  grande  parte  deÜa  fermofura. 

Sempre  efta  Senhora  foy  bufeada  dos  naturaes  daquel- 
fa  Viífs,&  principalmente  dos  nivegsntes,a  favor  dos  quaes 
tem  obrado  grandes  maravilhas.  Mas  como  aqueíles  Religio- 
fos  fam  tam  retiradas, nam  fazem  reflexão, nem  memória  dei- 
las.  H?  efla  Sagrada  Imagem  de  efeultura  demadeyra,  &a 
fui  eftatura  he  de  cinco  palmos.  Eílá  coilocada  no  meyo  do 
retab  >lo  da  Capella  mòr*  No  Alpendre  defla  cafa  da  Senho- 
ra eíláiepultado  o Padre  Fr.  Antoniode  Sdtres,  o qual  com 
fervorofo  erpirito  , communicado  fem  duvida  pela  devo- 
ção que  tinha  à Senhor*  da  Eíperança,  íe  entregou  à affiüen- 

ci* 
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cia  dos  empeíhdos  , fazendo  nefla  caritativa  ccetrpaçao 
grandes  ítrvrços  aN.  Senhor , & aHim  morrendo  do  mefmo 
mal  , voou  para  o Ceo,  como  o declara  o letrey  rode  fua  fe- 
pultura.  Efcreve  da  Senhora  da  Efperança  Mcnforte  na  fua 
Chronic.  /.  $.c.  18.  &Cardozo  tom.  ^.p.  128-  JorgeCar* 
dozo:  tom . 2.  pag.  151 . dá  o titulo  a efla  Senhora  chamando- 
lhe  da  Etfptdteçaõ,  mas-enganoufe. 

TITULO  IX. 

íDamzlagrofa  Imagem  deNoffa Senhor# 
da  Guia,  de  Al  fontes ■* 

COm  rruytarazaõ  itivocaô  os  homens  a Maria  SantiAi- 
ma  com  o titulo  da  Senhora  da  Guia;  porque  cila  he  em 
©deíerto  ínvio  deite  mundo , a que  nos  guia  para  a defejada 
terra  promettida  aos  que  defejaõ  o Ceo.  Em  o capitulo  12. 
dos  Numeros  fe  diz : Fxclafa  ejt  Maria  extra  cafírafepttm 
dtebus  y í?  non  eft  motus poprdus  dsoec  reVvcata  efi  Maria.  A- 
parteute  Maria  da  companhia  dds  liraditas  por  tempo dc 
iete  dias  , & nelles  fe  não  moveo  o povo  , atèque  Ma  ri» 
naõ  voftaíFe , & efttvefle  à fua  vifte.  Hemuyto  para  admirar 
ífía  detença.  Tinha  0 povo  tanta  «ncia  de  caminhar : defe- 
jaõ  os  Ifraclitas  vo*r  em  0 caminho  para  chegar  à terra  pro- 
mettida , St  fahir  dos  defertos,  aonde  por  varias  vezes  com  a 
tardança  irritara©  ao  Senhor  com  atrevi  das  murmur?çoens. 
Poiscomo agora  fe  detem  contra  omefmo  que  defejaôí  De- 
tcmfe  porhuma  mulher  tantos  dias  ? He  Maria  ( refponde 
Theodoreto)St  aílim  mais  fe  detiver aô  pordiferetos , do que 
o fizeraô  por  ociofos.Porq  nds(dí2em  os  Ifraeiitas^caminha-: 
mos  para  entrar  na  terra  de  PromiíTaõ  que  reprefenta  a glo- 
ria , Sí  para  confeguir  efia  ditofa  entrada  , levamos  por  guia 
a Maria : & como  por  eíte  accidente  nos  não  pôde  acompa- 
nhardufpenda-  fe  a jornada ; porq  todos  os  paíTos  q dermos 
para  2 gloria , ferio  perdidos,  k Maria  não  for  a noífa  gn»a: 


4°°  Santuarío  Martano 

TSloneft  motui  populus.  Bem  fazem  os  que  defejsõ  chegar  | 
verdadcyra  terra  de  PromiíTió  q he  a Gloria  , imploralla  fer- 
vorofos ; porque  dia  he  em  o deferto  invio  do  mundo,  a nof- 

faguia. 

No  termo  da  Villade  Albufeyra  ha  hum  lugar  chamado 
Âffontesda  Guia  ,cuja  Parochiahe  dedicada  a NoíTa  Senho- 
ra debayxo  do  titulo  de  fui  Yifitaçtõ.  Neíte  lugar  ha  huma 
Ermida , & Sintuarto  dedicado  a NoíTa  Senhora  da  Goia , de 
que  também  o lugar  toma  parte  dofeunqme:  porque  por 
refpeyto  do  l ituío  da  Senhora,  fe  chama  o lugar  Ãlfontes  da 
Guiajou  fe  fundou  por  caufa  dos  milagres,  & maravilhas  da 
Senhora.  Fica  efte  Santuarío  emdidancia  do  lugar,  pouco 
mais  de  hum  tiro  de  mofquetc , & tem  a porta  principal  para 
oNafcente.He  eíia  cafa  da  Senhora, hum  dos  principaes  San- 
tuários do  Reyno  do  Algarve:  porque  faô  tantos  os  prodí- 
gios, & as  maravilhas  , que  nelíe  obra  a poderofamiõ  de 
Deos,que  não  ha  neceílidade  que  a fua  piedade  não  remedee» 
Alli  fe  vêm  os  cegos  com  vida  , os  mancos  andar  defemba* 
riça  dimcnte , remediados  os  aleyjados,  & livres  do  trabalho 
quepadedaõj  & finalmente  alli  fe  experimentão  fempre  os 
grandes  poderes  da  Rainha  dos  Anjos,  &com  as  grandes 
efmolas  , que  lhe  offcrecem  os  fieis,  fe  vè  aquella  caía  rica- 
mente adornada , & em  tanta  maneyra  he  ido , que  em  todo 
o Reyno, & Bifpado  do  Algarve  fe  não  vè  outra  Ermida, nem 
miisbsm  provida  de  todos  os  ornamentos  neceííarios  para 
o culto  Divino  , & ferviço  da  Senhora,  nem  melhor  affidids^ 
que  naquella  cafa. 

Ehemuyto  para  admirar,  que  começando  eda  fermofs 
Ermida  pelos  annos  de  1640.  pouco  mais,  ou  menos  (& 
crevo  foy  pelo  tempo  da  Acclamaçaõ ) por  huma  Capellinha, 
hoje  fe  vè  na  fórma  referida.  Não  pude  defcubrir  a origem, 
& princípios  deda  Santa  Imagem.  Sem  duvida  que  e&aEr- 
rmdinha  era  muyto  antiga,  & também  feria,  por  grande, 
muy  to  antigo  o defcuydocom  que  fecuy daria  da  Senhora: 
Sseilapara  os  reprehendsrddle,  môo  fez  cadigando-os; 

' mas 
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fnài  repartindo- íhe  favores , 6c  mifericordtas;  que  nefta  fór- 
ma  obra  a fua  piedade , pois  quanto  mais  defcuydados  nos 
reconhece,  entampara  nos  confundir , reparte  com-nofco 
mayores  beneficios.  E fereíla  reedifica çaô  no  tempo  di  Ac- 
clamaçaõ  delRcy  Dom  Joam  , me  faz  perfuadir  fora  ainda 
mayor  a piedade  da  Senhora  para  com  eítes  Reynos.  Os 
muy tos  prodígios , que  tem  obrado  a favor  de  todos  os  que 
a invocam,  Ôtbufcaõ  emfeus  trabalhos,  defpertou  mais  a 
fé  nos  tíbios , para  os  fazer  fervoroíos.  E affim  tem  obrado 
tantos,  que  fe  ouvera  cuydado  cm  os  porem  memória,  fe  ef- 
creveriaô  muytos  livros.  Tres  referirey  dos  muy  tos  ,quc 
ainda  aflim  fe  puzeram  cm  lembrança , & feja  o primeyto  o 
que  fez  a Senhora  da  Guia  a huma  entrevada. 

junto  ao  mefmo  (ugac  deAífontes  viviaõhuns  caia- 
dos , que  fe  occupa vaõ  na  cultura  da  fua  fazendinha : tinhaõ 
eftss  huma  filha  , chamada  Maria  Martins  , que  havia  muy- 
tos annoseíhva  entrevada  , fem  fe  poder  levantar  de  huma 
cama.  Sentiaó os  pays  a moleíiia da  filha, 6c  movidos dc  com- 
payxaõt  fizeraõ  huma  novena  à Senhora  da  Guia , pedindo- 
lhe  felembraffe  delia.  No  ultimo  dia  da  novena,  eíhndo  na 
Igreja  ambos, diííe  a mulher  para  o marido:Vamonos  para  ca- 
ía, que  me  deo  o coraçaõ  hüa  pancada , 6c  me  diz  q noíía  filha 
fe  levantou, ôc  anda  pela  cala.  Sahiraõ  da  Igreja, & chegando 
a cafa  achàraô  a filha  levantada  , 6c  fia  da  fua  enfermidade- 
Eíte  milagre,  q por  incúria  fe  não  devia  *utenticar,fucccdeo 
no  primcyroanno  depois  que  felhe  reedificou  a Ermida. 

O fegundo  milagre  hc,  que  outros  dous  cafados  vieram 
doObodeSam  Vicente  em  romaria  à Senhora  da  Guia  ,6c 
traziaõ  comfig o huma  filha  muda,6c  confiados  nos  poderes  da 
Senhora,  lhemandàraõ  dizer  huma  Mifla  , pedindo-lhe  fe 
iembraífc  d lies,  6c  da  filha  dando-lhe  falia.  Vio  a muda  huas 
redomas  de  agua.  que  cila  vaõ  íobre  o Altar  da  Senhora  , 6c 
por  acenos  pedio  huma  delias:  deraõ  lha  , & bebendo  tres 
vezes  fucceffivamente,ema  terce  y rafe  lhe  desfez  o vincu- 
lo, 6c  impedimento  quç  padecia  na  língua,  & exclamou  di- 
Tom.  VI,  Cc  zendo: 
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zeodo  : Virgem  da  Guia  valeyme;  6c  a Senhora  fhevafe© 
deíorteque  ficou  íãa,  étvoitàrab  os  pays  alegres  para  fua 
caía  louvando  a Deos , & à Senhora  da  Guia  ,tia  maravilha 
que  obrara. 

O terceyro  fc  refere , que  a hum  homem  chamado  An- 
tonio  da  Veyga  Bocarro , morador  na  Villa  de  Aibufeyra, 
lhe  impuzsraõ  hum  grande  teftemunho.  Levantàraõ-lhe, 
que  dera  humas  cutiladas  em  huma  Imagem  deNoíTa  Senho- 
rada  Piedade  da  mefma  Y iila.  Cafotaô  grave, que  foy  a deva- 
çir  dellc  oCsrdeaí  D,  Veriffimo  de  Alencaílro  /fendo  In- 
quifidorema  Inquifíçac  deEvora.  E fendo  prefo  o referido 
Antonio  da  Veyga  porfeu  mandado,  & inviado  àlnquifi* 
çaôdeEvora,  pediocomtodoo  afffdioo  levaííem  pela  Igre- 
ja de  Noííft  Senhora  da  Guia  , porque  deílaefperavao  reme- 
áio  em tarr> grande neeeffididc.  Fizeraô-no  affim,  & chegsn  * 
do  à porta  da  Igreja /(cafo  admiravel ! ) cahiraõ  lhe  os  grí- 
làocns  que  levava  nos  pès ; final  evidente  de  fui  innocencia» 
Mas  não  obüante , clie  foy  , & olevàraõ  para  os  cárceres  da 
inquiíiçaõ , êcnella  eíkve  algum  tempo ; mas  de  là  fahio  fol- 
io ,&  livre « & cora  credito  : porque  fe  reconheceo  a fua  in- 
mcencia  3&amaIevoÍencis  dos  que  oaccufáraê*  Logo  foy  a 
dar  as  graças  à Senhora  da  Guia , Á lhe  offereceo  huma  boa 
cfmok.  Eíles  fora©  milagres  muyto  grandes  , & baftão  para 
lie  íaber  as  maravilhas  que  a Senhora  obra : & aflim  como  os 
Pamchos  folicitos  para  recolher  asoffertas,  &cfmolasqu© 
íe  fazem  à Senhora , o fora©  também  para  pòr  em  lembrança 
sosíeus  prodígios  ,muytos  volumes  podia  haver  delles. 

Sab  muytasas  peffoas  que  fc  fizera 6 , & fazem  forey - 
vas  à Senhora  da  Guia , pelas  haver  livrado  de  grandes  peri- 
gos , & de  graves  enfermidades.  E os  Romeyros  que  de  va- 
ras partes  concorrem  a venerar  a Senhora , íaó  tantos , que 
em  hum  Sâbbado  ajontou  oParocho  feis  mil  reis  deMiífas 
detofíaô.  E obrigo  que  fe  recolhe  áfiim  deoffertas , como 
de  pefosj  importava  em  muy  tos  moyos  cada  anno.  Saõ  tam- 

|jeminuytosro6*juevaõ  «Wnovenas  nacafa  da  Senhora, 
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para  õ que  ha  bofpedarias,  aonde  fe  recolhem.  O Senhor  Bif- 
po  D.  Francifco  Barreto , quando  0 era  daqoelíe  Reynqdo 
Algarve , foy  ter  duas  nqvenas  na  caía  da  Senhora  ; que  cr* 
Final  que  da  fua  piedade  havia  recebido  algua  grande  mercê. 

, A Imagem  da  Senhora  da  Guia  he  de  eíeultura  de  ma- 
4eyra,mastam  pequena, que  a fua  eíbtura  naõpafTa  de  dous 
paímos.  Ea  efcultura  delí*  hetam  foberana,  & perfeytay 
que  parece  obrada  pelos  Anjos.  E bem  poderá  fer,  que  dles  a- 
obraífem , pois  não  fe  fabe  nada  de  feus  princípios  ( tanta* 
como  iflo  he  a incúria  daquella  gente. ) E daqui  me  períua- 
do  que  a Senhora  appareceria  nsquellc  lugar,  & que  nG  temr 
po  em  que  appareceo,  lhe  edificaria©  aquella  primeyra  Ermi- 
dinha*  que  teve,  com  as  maravilhas  que  logo  começaria 
a obrar.  Moíira  ir  de  caminho , & leva  peia  maõ  ao  Menina 
Deos.  N*õ  me  confiou  também  o dia  particular  em  que  lho 
celebraõ  alua  fefU-O  Author  da  Corografia  confunde  o ti- 
tulo da  Senhora  da  Parochia , que  he  da  Vifitaçaô , com  o da 
Senhora  da  Ermida. 

TITULO  X. 

Va  Imagem  de  N'JJa  Senhora  dos 
<Pobrestde  Lofdè» 

HE  Msria  Samifllma  a Patrona  dos  Pobres  enfertrosjj 
8c  a Advogada  das  fuas  neceílidades  , & para  a fua  pie* 
dade  bailará  queelleslhe  peçaõ  queosveji,  porque  aííim 
confeguiràõ  logo  em  todas  o remedio.  Os  Santos  faô  os 
Protedlores  das  nofías  neceílidades,  & os  que  advogam  pelo 
remedio  delias.  Porem  Maria  ha-fe  com  hum  g nerofo  cx- 
ceílb  a todos;  porque  aos  Santos  fe  nece  flita  de  lhes  pedir:  a 
Maria  baíhver.  Para  Maria  naõ  temos  ncccfiidade  de  lhe 
pedir  que  nos  remedee;  mas  de  que  veja  a nofía  pobreza  , & 
anoífa  ncctfiidade. 

Hum  milagre  do  Filho  feja  a expofçâõ  defis  milagre  da 
v J Cc  z May. 
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May.  Lazaro  morto  he  em  dfdame  de  Agoflinhò  meu  Pa- 
dre, huma  imagem  de  hum  peccador  fepukado  no  horror  da 
lua  culpa.  Pede  a charidade  de  fuas  Irmans  a Chrifto  , que  o 
remedee ; eferevem  lhe  huma  carta , & fazem  no  em  huma 
voz , que  fendo  o texto  bem  repetido  , parece , que  nenhum 
o tem  reparado : Ecce  quem  amas , infirmatur.  Vede,  Senhor, 
enfermo  ao  que  amais.  Efte  Ecce  parece  muy  improprio.  Ve^j 
de  ao  enfermo.  Pois  fe  Chriíloeílá  diílante  tantas  legeas, 
como  o ha ô dever  os  feus  olhos  ? Parece  que  nãoacertaõas 
Irmans  no  modo  de  pedir.  Porque  lhe  naõ  rogaõ  que  venha 
ao  curar  ? Porque  não  pedem  emeílylo  humano,  fenãoem 
eflylo  Divino.  Naõ  lhe  pedem  que  venha,  fenio  que  veja; 
porque  fabem  que  hum  Deosnaõfaberá  verfem  vir.  Pois, 
Ecce  írfirmatur.Naòln  para  Dcos  diftsneia  (diz  a Magdale- 
na. ) Vede  Senhor  o achaque;  porque  tanto  que  o virdes,  te- 
nho por  certo  o remediareis.He  Maria  competidora  das  pie- 
dades do  Filho > a Maria  não  fe  ha  de  pedir  que  remedee , fe- 
naõ  que  veja  o achaque , a pobreza  , a neceffidade : Ecce  in> 
firmatur . Porque  naõ  esbe  na  piedade  daquella  Senhora, 
que  he  a Mã.y  dos  pobres  , ver  a neceílidade  que  ellcs  pade- 
cem, íernque  lhes  acuda  logo  com  oremedio.  Devemos  po- 
bres, & os  enfermos  dizer  à fua  Senhora:  Vtds  Senhora  ef- 
tes  vofTos  pobres , que  eftaõ  enfermos ; que  nifto  lhe  dizem 
ludo ; &com  cila  voz  Ecce  confeguiràm  tudo  o que  defejaõ. 

Anotavd  Villa  deLoulè  fica  no  coraçaõ  do  Reyno 
do  Algarve, difla  de  Faro  duaslegoas , fica-lhe  a cofia  do  O- 
eeano  aoMeyo  dia,  emdiíhncia  deícgoa,  & meya.  Eflá 
fundada  em  hum  campo  lhano , frelco , & agradavel.  & cin- 
gida de  antigos  muros , com  hum  grande , & forte  Caítello, 
êt  junto  a elle  huma  copiofa  fonte  de  excelíente  agua.  A 
íua  fundaçaõ  fe  aítribue  aos  Cartaginezes.  Depois  a poffui- 
faõ  os  Romanos,  dosquaesfeconfervaõ  ainda  alguas  me- 
mórias. Conquiílou-a  do  poder  dos  Mouros  ElRey  D.  Af- 
fonfoo  III.  noannode  1249.  E porque  ficou  deílruida  ,& 
fem  fórma  de  Republica,*  povoou  depois  no  anno  de  1268. 
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concedendo  lhe  grandes  fóros,  & izençoen?.  Tem  voto 
em  Cortes.  Foy  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo  deu  ElRey 
Dom  AfFonfoV.  a Dom  Henrique  de| Menezes,  filho  do 
Conde  de  Viana.  ElP^ey  Dom  Scbaftiaô  aífiflindo  emEvora 
lhe  deu  otituíode  Villa  notavel.Temeíla  Villa  humafó  Pa- 
rochia  dedicada  a S.  Clemente , & he  da  Ordem  de  Santia- 
go. HePrioradocom  cinco  Bencfichdos,quatro  íimplices,& 
hum  Curado.  Cümprehenáecmfi  500-  fogos,  & no  termo 
yoo.Temtres  Conventos,  deus  de  S.  Agoftinho,&  hum  de 
Francifcos  Defcalços,  hum  Recolhimento  deTerceyras  ,& 
hum  Hoípital  Real  , dedicado  a NoíTa  Senhora  dos  Pobres, 
ou  do  O,  como  dizem  alguns ; mas  o dos  Pobres  , he  o com 
que  he  mais  conhecido  ; titulo  iropofto  por  caufa  dehuma 
albergaria  , que  logo  nos  princípios  fe  fundou  nsquelíe  lu- 
gar, que  depois  convertcoem  Hofpiíal  ElRey  Dem  AíFcnfo 
o V.  para  fe  curarem  os  foldados,  depois  que  fe  recolheo  da 
tomada  de  T angerejo  qu ú per fevera  ho^  debay xo  d i protec- 
ciô  da  mefma  Senhor*. 

A Igreja  dcÜe  Hofpital , que  moílra  muy ta  antiguida- 
de, he  dedicada  à Rainha  dos  Anjos, debayxo  dcíle  titulo  de 
Noíía  Senhora  dos  Pobres,  aonde  fe  venera  huma  muy  to 
antiga , & milagrofa  Imagem  fua  , & tam  antiga  , que  não  ha 
quem  dè  noticia  dos  feus  princípios  , nem  de  quem  afon- 
daííe  , nem  do  motivo  que  ouve  para  o titulo,  fazendo  fe  Va- 
rias dil  igencias.  5 ó coníla  dos  foraes  antigos  daqcella  mef- 
roa  cafa,  que  jà  no  anno  de  I4oo.era  fundada  aquella  caía,  & 
jànomefmo  tempo  era  aquella  Santa  Imagem  a ccnfolaeaõ, 
& o aliviodaquelle  povo.  Tinha  aquella  cafa  muy  tos  fóros, 
& juntamente  por  privilegio  hum  Juiz  privativo  para  a co- 
brança das  fuas  rendas,  & para  executar  aos  que  fcíTem  re-; 
miffòs,  & negligentes  em  as  pagar.  Atê  o anno  de  1450. 
pouco  mais,  ou  menos  fe  acha  nos  foraes  o titulo  de  Santa 
Maria  dos  Pobres.  Deentaôparacà  fe  vè  mudado g titulo, 
dizendo,  NoíT  Senhora  dos  Pobres. 

Heefla  Sagrada  Imagem  obrada  cmmadeyra  eítofada. 
Tom.  VI.  Gc  3 &de 
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& deexcellente , & primorofa  efculturs.  Tem  tres  psírncs,' 
& meyo  de  eílatura , & nos  braços  ao  Menino  Deos;  a quem 
eflá  dsndoo  peyto;  & elle  o eílá  tomando  com  tanta  ancia, 
& graça  , que  caufa  devoçaõ  aos  que  o vêm,  Com  eíla  Sagra- 
da Imagem1;  tem  iquêlla  Viiía  hüa  notave!  devoçsô,  l<  aífim 
he  rara  a peííba  que  deyxe  de  a ir  vifitar  todos  os  dias  à fua  ca- 
ía , ou  de  dia  ou  de  noy  tejporque  os  que  não  podem  ir  dc  dia 
por  caufa  de  occupaçcens, ou  por  evitarem  a ocicfidade  , & 
poderem[fazer  fem  perigo  da  modeília , principalmente  em 
mulheres  recolhidas,as  quaes  vaõ  em  anoy tecendo,  & poíhs 
ds  joelhos  às  portas  da  Igreja , dâlüfeencomendaõ  à Senho- 
ra, que  ainda  que  feja  as  portas  fechadas,  reconhece  o affedo 
daquellas  almas  que  a vsm  bufear,  & venerar. 

Em  todas  as  neceffidadcs  publicas , & particulares  re- 
correm a eíla  foberana  Senhora j&  a experiência  lhes  moílra  o 
quam  bem  fundada  tem  neüa  a fua  confiança;  porque  fempre 
achaõ  para  os  trabalhos  que  padecem  , promptiflime  s os  re» 
médios 3&zs  confolaçoens.  As  mulheres,  que  criam  , & pa- 
decem algum  achaque  nos  pey tos, recorrendo  à Senhora, 
aicaoçsõ  logo  pela  fua  mterceílaõ  a faudeque  pertendem.  £ 
cm  fina!  de  agradecimento  do  beneficio,  Jheofferecempcy- 
tos  dc  cera,  como  o teílemunhaS  os  muytos,  que  íe  vêm  pen- 
der na  fua  Capella  ,&ihemandaõ  dizer  MiíTas.  E asqueef- 
faõde  parto,  encomendando-fe  à Senhora, & mandando  pe- 
dir fe  lhe  dem  nove  badaladas  no  íeufino,  namefma  hora 
reconhecem  no  bom  fucceflbasaífiílenciasda  Senhora. 

Affiíiem  hoje  à Senhora  dos  Pobres  osReligiofos  A- 
goüinhos  Defcalços,  por  mercê  de  íua  Mageíladeo  Serenif- 
fimo  Senhor  Rey  Dom  Pedro  o II.  & por  nomea  çaõ  do  Pa- 
dre Joaõ  dc  Aguiar  Ribeyro  , queccm  a fua  grande  piedade 
dotouo  Hofpital  da  Senhora  com  todas  asíuas  rendas , pe- 
dindo a S.  Mágeftade  otomafíe  debayxode  fua  Resl  protec-j 
çaõ , & lhe  concedeffe  que  os  Padres  Agoftinhos  Defcalços 
o adminiílraíTem.  Tomaram  poffedacafa  da  Senhora  em  27. 
dc  Novembro  de  1696.  & em  19*  de  Marçade  1698.  fe  fo- 

rao 
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faõas  Beata?, que  slli  viviam,  para  o fcu  Recolhimento , que 
fe  lhes  deu  no  Efpirito  Santo*  E a primeyra  poíTe  fe  torrou, 
logo  que  o Padre  Joaõ  de  Aguiar , Padroc  yro  da  cafa , mor-' 
rco. 

Tem  efla  Sagrada  Imagem , a inda  íendo  mais  pequena} 
nwyta  femelhança  com  & Imagem'  da  Senhora  a Madre  de 
Deosde  Lisboa , quefe  venera  nas  DefcalçasdeXabregas, 
aífim  mquella  reverente  inclinaçaS  quemofíra,  como  na 
fermoíura  do  feu  Divino  roííoj  & adimos  que  a viraõcom 
attcnçaô  reconhecem  fer  eíh  muyto  parecida  com  eSla.  Ver- 
dadeyramente  a Imagem  da  Senhora  dos  Pobres } parece  fee 
obrads  pelas  mios  dos  Anjos  ; porque  amageflade,  que 
moílra,acompanhadadehuma  ceíeilial  modeílÍ3,não  parece 
que  apodiaô  fabricar  , nem  as  mãos,  nem  0 entendimento 
dos  homens.  Nas  maravilhas,  que  obra,  fe  vê  em  como  efla  , 
Senhoa  hc  a May  dos  Pobres  , & dos  miferaveis  , como  lhe  * 
chamou  Ricardo  àzS.  Vi£iov:  Mater  mi ferorum  ES- An-yj^l* 
felmo  lhechama  para  com  os  pobres  May  de  mifericordia/^y; 
benigna, & clemente :Mater  mifericorditf  benigna  elemens,  aiuq. 

Porque  em  todos  os  feui  trabalhos , dores,  & enfermidades,  ctl.zzl 
achaõ  fempre  neilas  feguros  os  ícus  alívios , & remedio. 

TITULO  XI. 

Da  Imagem  de  Nojf 1 Senhora  da  Lu 
da  V dia  de  Loulè* 

A Matriz  da  Villa  de  Loulè , já  diflemos  no  titulo  prece- 
dente, que  era  dedicada  a Sam  Clemente  Papa.  Nefta 
Igreja  fevenecam  cinco  Irmgens  da  Rainha  dos  Anjos  Ma- 
ria Santiffima,  & ainda  qfe  lhe  não  dedicou  àquelía  Senhora 
efla  eafa ; em  collocar  nella  aquelíe  povo  tantas  Im?gés  fuas, 
parece  quizíatisfazer  de  algum  modo  ao  defcuydodequem 
fez  a d dicaçaô,&  de  a naõ  coníagrar  à Mãy  deDeos,como  fe 
vê  o haverem  no  fey  to  todas  as  mais  povoa  joens  deíks  Rey*> 

Cc  4 nos; 
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nos ; pois  fam  contadas  as  que  ao  íeu  Santiffimo  nome  fe  lhe 
nãohajaõ dedicado.  A primeyra  , &amais  principal deíhs 
Sagradas  Imagens por  muytos  milagres  , & maravilhas, 
que  obra , heaquella,  a quem  daeotuulodeNofía  Senhora 
cjaLuzraqud  eflà  coiloeada  naCapeíía  collatera! , da  parte 
eíquerdg  da  Cspella  mòr.  He  eíla  Santiflima  Imagem  de  fo- 
berana  termofura-  A fua  eflatura  faõ  quafi  feis  palmos , de 
perfeytiffima  efcuítüri , de  madeyra  eílofada , & tem  em 
íeus  braços  ao  Menino  Deos. 

Tern  feobfervado  por  maravilha , que  nas  celebrida^ 
des  feílivaes , & alegres  fevèaqudía  Sagrada  Imagem  com 
huma  muy toefpecid,&  myilcrioía  alegria ; & nas  feflivida- 
des  , 8r  myílerios  triíies,  fe  vê  com  reprefentaçaô  de  fenti- 
mento , & trildeza , & com  hum  fsmbUnte  taõ  trifíe , como 
fefoífe  capaz  de  fendmento:  oquecaufa  nsõ  pequena  com- 
punção nos  que  a vêm,  ôtconteropísõ.  TemaqucHe  povo 
de  llouíéhuma  cordeaí  dcvcçaocom  cila  Sagrada  Imagem, 
pelas  grandes  maravilhas,  que  obra a,  dasquaes  poderá  re- 
ferir algumas,  mas  pelas  não  achar  autenticadas, o deyxo  de 
faezr.  Por  cila  caufa  a fervem  todos  aquelles  moradores  com 
deovta , & fervorofa  emuIaçaS.  Â fua  principal  fefHvidade 
íecelebranodia  de  íuaEncarnaçaõ,  & paraeíh  fefla  íeanti- 
cipam  com  huma  novena  de  Miftas  cantadas,  a que  aííifíc  to- 
do o povo  ;&  fazem  eíia  fefia  com  fervorofa  devoçaõ,  para 
que  a Senhora  pela  fua  interctíTaô  lhes  alcance  os  frutos  da 
ferra  , que  creyo  fempre  íersõ  abundantesjporque  faltando 
agua,lha  dá  com  abundancia;&  faltando  Sol,  na  mcfrna  for- 
ma lho  concede,  para  oscrear.  E aexperiencia  ihesmoílra 
a prudente  refoluçaõ,que  tomàrao,dc  inftitutr  eíle  novena^ 
rio;  porque  fe  tem  vifío  cafos  maravilhofos  fobre  efíe  parti- 
cular. 

He  efla  Sagrada  Imagem  antiquifíima  , &afnmtif‘6ha 
noticia,  em  que  tempo  foíTe  coílocada  naquella  Igreja.  En* 
lende-fe  feria  logo  nos  princípios  da  fundaçaõ  delia.  Alêm 
defla  feftividade,,  que  fe  lhe  faz  no  dia  da  fiocarnsçaõ  a 25* 
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de  Março,  fe  faz  outra  em  o dia  de  fua  Natividade  , em  8.  dc 
Setembro  , o que  fe  faz  também  com  rruyta  grandeza ; que  ^ ( 
heo  dia  proprio  em  quefe  coíluma  feíiejar  a Máy  da  Divi-  ^ . V 
na  Luz , & a Máy  do  Sol  de  Juftiça  como  a intitula  Hezi-  • 
chio:  Mater  Luas , quando  lhe  damos  0 titulo  da  Luz  j para 
moílrarmos , os  que  a louvamos  , que  eíle  he  0 feu  proprio  S(rn/': 
dia*,  porque  nelle  appareceo  o mundo  alegre ; porque  nelíe  dtA(. 
nafceoamaisbella  Aurora, como  lhe  chamão  Pedro  Dnniaó, [um. 
Hugo  de  S.  Vidor , & S.  Bernardo:  Aurorei  de  qua  nafi.it  ur  H»g.  dt 

Soljujht!#.  s.rtã, 

TITULO  XII.  Serm. 

34  Ber. 

Dahnaiem  de  TSLoffa Senhora  da&ortado  s trm * 


Ceo , da  Villa  de  Loulè • 


4 tm 
Salv. 


Am  os  homens  a Maria  Rainha , & Senhora  noíía  ,0 
1 ) titulo  de  Porta  do  Ceo,  (adim  a intitula  Ricardo  de  S.  R'c  **  < 
Vi&or)  porque  ella  he  do  Ceo  a melhor  porta.  Tenha  o Ceo 
muyto  embora  doze  portas  , que  a Porta  de  Maria  he  a me  * 
lhor,&  a mais  fegura  Porta-  Para  encontrarmos  com  Chtiílo  M , , 
em  a fua  caía  da  gloria , fó  Maria  he  a Porta  mais  fegura.  No  ^ U J 
capitulo  2.  de  S.  Mattheos  fe  nomea  a Maria  Santiffima,  pa* 
ra  dizer  que  ostresReys  do  Oriente  achàrão  a Ch riflo  em 
fua  cafa : Et  intr antes  domum  iriVenerunt  puerum  cum  Maria 
Matre  ejus- Porque  não  feria  facil  encontrarem  a Chriflo,  & 
a íuagraça/emque  Maria  sbrifíe  primeyro  a porta-  PoriíTo 
difcretainente  fe  deu  a Maria  Santiffima  o titulo  de  Porta  do 
Ceo;  para  que  ella  ( mediante  a graça  que  nos  alcança ) nos 
franquee  as  fuas  portas,  para  o havermos  de  gozar  na  fua 
companhia. 

Em  a circunferência  da  referida  Villa  de  Loulé , fícaõ 
algumas  Ermidas,  a que  concorre  a gente  com  devcç?ô.  Húa 
deíhs  hededicada  à Rainha  dos  Anjos  , debayxo  dotitulo 
de  NoflTa  Senhora  da  Porta  do  Ceo.  Fica  eíta  Ermida  para 
a parte  doNafcente  * em  diílancia  de  pouco  mais  de  quatro- 
centos 
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ce  ntos  pafíbs,  h na  grandeza  ,fuppoftonão  paíTirá  muyio 
de  50.  palmos  , ainda  he,  fegundo a fua  ca pacidade , de muy- 
to  perfeyta  architcdLira  • tem  a porta  principal  fronteyra  ao 
Occidente , & ve-fe  fitusda  emhuma  planície,  a que  cham  a© 
do  Síma , entre  hortas  ,&  junto  a dia  lhe  fica  huma  fonte  dc 
exçellente  agua.  Foyeflacafa  da  Senhora  edificada  pelos  an- 
nos  de  1 6 00.  pouco  mais,  ou  menos,  com  as  defpezas^  & poc 
devoça©  de  dous  virtuofos  caiados , Antonio  F ernandes  Ef- 
trada,  k Branca  da  Fonfeca , que  quizertõ  que  a Senhora 
fcífea  fua  Herdeyra  Ncíla  Ermidainükuiraõhuma  Capella 
com  MiíTa  quotidiana,  que  já  hoje  eftá  reduzida  a menor  nu-' 
mero  de  Miíías. 

He  eíla  Sagrada  Imagem  demadeyra , & de  perfeyta 
efsultura;  tem  de  alto  quatro  palmos,  &tem  ao  Menino  Je- 
fus  nos  braços  Foy  ere&a  cfla  cafa  debayxo  do  titulo  de  M» 
Senhora  de  Pvtiha  de  França , & como  naqueíía  Viíía  havia 
Convento  de  Religiofos  Eremitas  obfervantes  de  meu  Padre 
S.  Agoftinho,  impedira©  eftes  que  fe  naõdeííe  efte  titulo  à 
Senhora;  por  quanto  em  Lisboa  fe  havia  edificado  hum  Con- 
vento feu  dedicado  a Noíía  Senhora  com  o mefmo  titulo , k 
tinhaõ  Breve  Pontifício  , para  impedirem  em  todo  oReyno 
o poderfe  edificar  , k dedicar  templo  algum  com  efte  titulo, 
dc  Penha  dc  França,  a fim  de  fe  não  diminuir  a grande  devo- 
ção , que  havia  com  a SantifUma  Imagem  , que  em  Lisboa  já 
fé  venerava  ;&  ainda  hoje  fe  conferva  comamefma  ,ou  ma- 
yor  devoçaõ.  Por  efla  caufa  lhe  deraõ  os  Padroeyros  o titulo 
de  NoíTa  Senhora  da  Porta  do  Ceo. 

Em  algum  tempo  lhecoftumàraõ  a dar  os  fieis  o titu- 
lo de  NoffaSenhora.dos  Milagres,  tomando  0 dosmuytos, 
que  a Senhora  obrava  a favor  de  todos : porque  logo  qne  foy 
coHacad*  naqudla  fua  Ermida  , os  começou  a obrar.  Porém 
o nome  da  Senhora  da  Porta  do  Geo , foy  o que  perfeverou; 
5c  com  efte  titulo  he  bufeada  , k venerada  em  todo  0 Reyno 
do  Algarve-  Sempre  obrou  muy  tas  maravilhas , & milagres. 
Ffum  íó  refcdrjcy  »&  foy,  que  Diogo  Lobo  Pcrcyra , mora- 

* nnp 
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dor  na  mefma  Vilfa  de  Louié , tinha  gr&vifíimàmente  enfer- 
mo o feu  filho  mais  velho,  chamado  Hiercnymo  Borges  Lo- 
bo, & de  forte  eíhva,que  por  padecer  hum  malignoTympto- 
ma , ojulgáraõ  os  Médicos  por  mortal,  & fem  efperanças  de 
vida.  Naõ  pedia  abrir  os  olho?  j Sc  já  parecia  eífor  morto,  por, 
eílar  fem  algum  acordo.  Neíla  afídiçaò  acudio  o P ay  à Senho- 
ra da  Porta  do  Ceo  , Sc  mandou  a toda  a preíTa  bofear  hum 
manto  dos  que  fe  lhe  ccílumaõ  pòr.  Logo  que  eík  veyo , 5c 
fc  lhe  pôz  fobre  a cabeça , abrio  cs  olhos , & melhorou  com 
tanta  brevidade , que  por  fer  a melhora  taõ  repentina , nin- 
guém duvidou  de  que  alcançára  vida  por  beneficio  da  Se- 
nhora daPorta  do Ceo.Naõíe  autenticou  eila  maravilharem 
outras  muytas^q  ha  obrado,  por  incúria  , k negíigêcia  dos  q 
tem  cuydado  daquelleíSãtuario.&cifâ  daJSenhora-Hc  f requ  ci- 
tada aqutlla  Ermida  da  Senhora  pelos  moradores  deLoulè, 
& a fervem  com  devoçaõ- 

TITULO  XIII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  ISLcJJd  Senhora 
da  'Piedade  , de  Lculè. 

FOra  damefma  Villa  de  Loulè,  em  difbncia  de  alguns 
mil  paífos  , fe  vè  outra  Ermida , também  dedicada  à Rai- 
nha dos  Anjos.  Vè-feeíla  , coroando  hum  monte  alto  , & 
defeuberto,  para  a parte  do  Occidente  , em  cujo  caminho 
para  a parte  direyta  fi ca  o Qonvento  dos  Padres  da  Piedade. 
He eíle Santuário  muyto  antigo,  & fuppofto  que  tem  fo- 
mente trinta  pés  de  comprido , he  de  perfeytiflíma  architec- 
tura  , & a fua  Captlla  rnòr  quadrada , & fechada  de  abobada 
de  meya  laranja , & fica-lhe  a porta  para  a meíma  parte  Occi- 
dental. NaCapelIa  mòr  fevè  collocada  huma  devotiílima 
Imagem  de  NoíTa  Senhora  , com  o titulo  da  Piedade ; eílà 
recolhida  em  hum  nicho , com  o Santiflimo  Filho  morto  em 
feus  braços.Hedeefcultura  demadeyra,  &deperfeytiffima 
mac,  He  venerada , & buícada  eüa  Santa  Imagem  por  mila-j 
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gcofa , & por  efhcaufa  he  a fua  cafamayío  frequentada  dé 
romagens  , aíSm  da  gente  da  terra  , como  das  circum  vizi- 
nhas,que  acodem  à Senhora  a pedirlhe  o remedio  de  fuas  ne- 
ceíHdsdes , & na  fé  com  que  fe  valem  dos  feus  poderes  ,con- 
feguem  os  defpichos  de  tudo,  o de  que  neceflitsc.  Iflo  teíte- 
munha£  as  m jytas  memórias , afüm  de  mortaíhas , como  dc 
íinaes  de  cera , & outras  coufss  deite  genero,  de  que  fe  vêm 
cube r tas  as  paredes  dg  Capelía ; que  deyxáraõ  em  teítemu- 
nho  dos  benefícios , que  da  Senhora  reccbècaõ  , os  mefmos 
quelhas  oíferecèrac. 

Heeílâ  Santa  Imagem  íam  antiga , que  os  que  hoje  vi- 
vem ,ns©  íabem  dizer  quemfoy  o Fundador  dafuacafa, 
nem  quem  collocou  nella  s Senhora.  He  do  Padroado  da  Ca- 
rne r a dâquclh  Villa , & elfahe  a queaprefenta  o Ermitão  ,& 
que  íhe  faz  * fua  feífa  principabque  he  na  Segunda  feyra  de- 
pois dasOytavas  daPaíchoa,  em  quefe  cofíuma  feüejar  a 
Senhora  dos  Prazeres , 8?  em  que  fe  canta  o Euangelho,  Sta- 
batjiixta  Crucemjefa.  Peio  difeurfo  do  anno  fe  lhe  fazem 
outras  muy  tas  fedas  pelos  devotos , que  vem  em  romaria  à 
Senhora , dc diverfas  partes  daqudíe  Reyno  do  Algarve, 
como  ainds  hoje  fe  vè« 

Hum  milagre  referirey  , que  he  muyto  fabido , & anda 
na  boca  de  todos  os  moradores  daquella  Villa  , &fcy  , que 
hsvianells  hum  Mouro, & tsmaddi&o  ,&  tenaz  na  fuace  * 
gueyra , que  a nenhuma  das  diligencias  , que  fe  fizera©  para 
á fua  converíâõ  , 6t  para  o livrarem  da  maldita  feyta  de  Ma- 
foms , que  profcíTava  , baílârsõ  para  o reduzir.  Era  eíte  eí- 
crsvo  dehomcavâlleyrodaqodla  Vilia,  ao  qual  havia  defa- 
psrecido  hum  ca  vallo  havia  muy  tos  dias;&  porque  o Senho? 
criminava  aoeferavo  na  perda  delíe , & o Mouro  obufeava 
comeuydsdo  , nad  perdia  neite  negocio  nenhuma  diligen- 
cis.  H imdiâ  chegando  à meya  ladeyra  do  monte  ds  Senhora 
d«  Piedadejembrou-lhe  a grande  devoção  com  que  os  Chrif- 
taos  bufeava©  a Senhora  s & eutre  fí  diííe : Se  a Senhora  da 
Piedade,  a quem  os  Chriíllos  adoram,  me  defeubi iíTe  o meu 

cavai; 
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emito, eu  ferey  tambemChriíUo,como  elles.  Ditas  cfias  pa- 
lavras , vio  o câvaüo,  & logo  attribuhio  aquella  obr^ , a que 
era  milagre  da  Senhora>&  affim  íe  refolveo  a fazer  fe  Chrif- 
taõ,  & a bautizarfc.  Equiz,que  fe  lhe  impuztfTe  o nome  dc 
Antonio  da  Piedade.  De  Antonio,  por  fucceder  efia  mara- 
vilha à vifía  do  Convento  de  Santo  Antonio;  & o fobreno- 
mc  tomou  em  memória  da  maravilha , que  a Senhora  da  Pie- 
dade cbrára  a feu  favor*  Depois  caiou  cile  Antonio  da  Picj 
dade  em  a mefma  Yilla , & teve  filhos , que  ainda  hoje  vivem 
alguns  ; & ha  ainda  pclíòas  vivas  queconhecêraô  ao  tal  An* 
tonio  da  Piedade. 

TITULO  XIV. 

Da  milagrofalmagem  de Nojfa  Senhora  da  Efpewiçaf 
do  Ejptnkeyro , <S  da  Atalaya}de  TàViYa* 

A Cidade  deTavira  cílá  fituada  nacofía  do  Oceano  do 
Reyno  do  Algarve , quatro  legoas  da  foz  do  Guadiana, 
& na  coíte  do  mar , que  corre  defde  o Cabo  de  Sam  V icente, 
ate  o eíteeyto  de  Gibraltar , íitio  entre  lhano , & montuofo; 
divide-a  hum  rio, que  a faz  deliciofa,&  alegre  com  hüa  gran- 
de , & fermofa  ponte  torreada,  & em  fu*s  prayas  huma  For- 
taleza , que  lhe  fez  ElRey  Dom  SebafUaô,  & cercada  de  fer- 
mofos muros,  com  hum  Caílello , amplificado  por  ElRey 
DomDinis.  He  habitada  de  dous  mil  vizinhos,  divididos 
em  duas  Parochias.  Tem  quatro  Conventos  de  Frades,  & 
hum  de  Freyras.He  cabeça  de  ccrreyçaô , que  comprchende 
huma  Cidade, & feis  Villas.Tem  por  armas  hum  efeudo  bran- 
co coroado.  ElRey  Dom  Manoel  lhe  deu  o titulo  de  Cidade. 
Seu  Fundador  foy  Brigo,  quarto  Rey  de Hefpanha,  3057. 
annos  antes  da  vinda  de  Chriflo  ao  mundo.  Dtlla  fazem 
mençaõPomponio,  Plinio,  & Ptclcmeu  ;antigaroente  lhe 
chamavaõBalfa , & delia  também  faz  memória  Rezende  /.  4. 
P'  Soí» 
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Defepndo  os  moradores  defta  Cidade  ter  e»  aquelle 
leu  povo  hum  Convento  dos  Padres  Capuchos  da  Piedade, 
o procura raô  com  grandes  infhncias.  Fay  iílo  pelos  annos 
de  1 606.  & no  mefmo  anno  efcrcvèrâoo  Biípo  do  Algarve 
D.  Fernando  Martins  Mafcarenfus  àCatnera  da  me f tua  CU 
dade , U Henrique  Corrêa  da  Silva , Alcayde  Mòr  delia , ea-r 
da  hum  per  fi  diverfas  cartas , em  que  pediaõ  ao  Provincial 
quizeífe  aceytar  a caía  que  fe  lhe  oferecia  naqueíla  Cidade. 
Os  Prelados  por  íatisfazerem  à fua  devoçaô,  aceytàraõ  a of- 
ferta  na  Congregação  que  no  mefmo  anno  íe  celebrou ; & 
nofeguinte  annoedebrando-fe  0 Capitulo,  mandiraó  Reli» 
giofos  t tomar  poíTe  do  fitio,  que  íe  lhe  offereceffe.  Efta  íe  to- 
mou em  humas  caías , que  ficaõ  além  da  Ponte  , que  une  as 
duas  partes  da  Cidade , que  o rio  corta  pelo  mcyo.  Nellas  íc 
ordenem  hurna  Ermida,  cm  que  os  Padres  diziaõ  MiíU,&  ce- 
lebravaõ  os  mais  OfEcios  Divinos,  em  comunidade,  com  co- 
ro, fino , & daufura.  Aqui  refidiraõ  cinco  annos# 

Tardou- íe  tanto  tempo  em  dar  principio  ao  Convento, 
pela  indeterminaçaõ  que  ouve  ,emfe  iheeícoiher  o fitio  pa- 
ra elle,  ôc  por  reípeyto  de  algumas  provifoens  Reaes,que  fe 
alcançàraô  para  efle  effeyto.  Tomou-fe  poífe,em  virtude  del- 
ias , da  Ermida  de  noíTa  Senhora  da  Efperançi , a que  outros 
dão  também  0 titulo  do  Efpinheyro , ou  da  Atalaya ; que  to- 
dos eftes  nomes  tinha  ; edificada  em  hum  rocio , & caía  de 
muyta  Romagem : & ficava  naqueíía  parte  mais  principal  da 
Cidade  aonde  eftaõ  as  Igrejas  Parochiacs , & outros  Cofie 
ventos. 

Depois , por  alguns  inconvenientes,  que  fe  lhes  repre- 
fentàraõ  na  edificaçaõ;  ou  o que  foy  na  verdade,  por  períua- 
çoens  , & oferecimentos  , & ajudas  psra  a obra , de  alguns 
dos  moradores  da  outra  parte  daíèm  do  rio , que  defejavaõ 
qüe  là  fe  funda ffe  o Convento,  por  mo  hsver  là  outro  j & 
fen  io  alguns  Rdigiofos  por  acertada,  a mudança , tratàrao 
dehaverpira  dfe  effeyto^ErmiíladeSioBrasvpiraoque  fe 
pedia  no/a  provi laõ  Real.  Vindo  efta  fe  reconhcceo  trazM 
i ‘ algumas 
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«JgiòmâS faltas  nafcidas  do  informe,  por  qüantòofitk)  era 
da  Ordem  de  Santiago,  &era  neceíTitia  a licença  delRey 
como  Meftre  delia,  & lílim  fe  pedio  novamente;  oque  EíRcjr 
concedeo  ;&  fe  tomou  poffe  da  Ermida  de  Saõ  Bras,  Neffes 
diligencias  fegaftàraõ  os  referidos  cinco  annos;  a té  que 
vindo  outro  Prelado  que  com  mais  attcnçaõ  confidcroif 
nos  inconvenientes  do  fitio , por  fer  ck  pedra  viva  ; aonde 
naõ  fe  podia  plantar  huma  arvore  , nem  haver  horta  , & fer 
falto  de  agua  de  beber  >que  a naõ  havia  em  todoaqueiíe  fitio, 
nem  ainda  paraogafto;  porque  fehavia  de  ir  bufear  be.i» 
longe,  havendo  no prímeyro fitio  da  Senhora  daEfpetanç* 
muy  tas  mais  conveniências  de  agua,  boa  terra,  & outras 
coufas  mais ; com  ifto  fe  ddiífio  do  fitio  de  Saõ  Bras. 

Parece  que  não  queria  a Senhora  da  Eíperança  que  a- 
quclles  Santos  Religiofos  a deyxaíTem.  Eaffim  fem  embargo 
das  grandes  diligencias , que  faziaõ  os  moradores  qtue  vi- 
vião  da  outra  parte  da  pome , ouverão  de  ficar  no  prtmeyro 
fitio,  que  a Senhora  lhes  havia  offerecido,  Ôtaflimíedeve 
crer, para  lhe  fazer  muytos  favores.  Deu-fe  principio  a cfU 
fundaçaô  no  armo  de  1 6 1 2. 

jà  diflemos  que  alèm  do  titulo  da  Eíperança  com  que  efc 
ta  fagrada  Imagem  era  invocada , lhe  davaõ  também  0 titulo 
do  Efpinheyro  ,&  o da  Ataflay*.  Quanto  a eífe  ultimo , hede 
faber  que  aquclla  cafa  da  Senhora  foy  fundada  em  hum  fitio, 
aonde  antigamente  havia  huma  Atalaya  \ fe  he  que  neila 
mefma  ferraô  edificou  a cafa , & daqui  procedeo  otfnvocafki 
t:omeík  tittdo;  quefemprea  Senhora  eíià  de  Atalaya  para 
■nos  ajudar  ,&  para  nos  livrar  dosnoííòs  inimigos.  Do  titu* 
)o  do  Efpinheyro  não  pude  alcançar  a caufa  porque  fe  lhe 
impoz.  Bem  podia  fer  appareccr  a Senhora  fobre  algum  Ef« 
pinheyro,  como  apparcceo  a Senhora  do  Efpinheyro  dc 
Evora , logo  que  Evora  foy  refgatada  do  poder  dos  Mouros: 
porque  appareceo  também  fobre  hum  Efpinheyro,  & junto 
aoutra  Atalaya.  Porém  ccmo  os  Portuguezesleirçpreforio 
aefcuiçUdos  em  fazer  memória  discoufas  grandes,  não  foy 

muyta 
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rnuyto  oni»  o fazerem  dehuma , que  merecia  tiriía.  Eos 
primeiros  que  lhedariãoefte  nome  de  Efperança  ferião  os 
Mareantes , parque efta  Senhora  fempre  he  a Efperança  dos 
que  navegaõ : não  fó  porque  delia  efperão  os  bons  fucceíTos 
defuas  navegaçoens;  masnclla  efperão  fempre  chegar  aos 
portos  com  o feu  favor , livres  de  toios  os  perigos : & como 
pira  elles  fofíe  cite  titulo  o mais  commufn,  eítefoy  o que 
perfeverou. 

Pelos  grandes  favores , que  aquelíes  Santos  Religiofos 
recebèraõ  da  Senhora  da  Efperança  , lhes  merecia  eüa  fer 
etermmenteafua  Patrona,  & a PaJrocyra  daquella  fua  cafa, 
& Convento : pois  por  teverenci» , & devoção  da  Senhora  da 
Efpsrança  fe  lheíizerão  grandes  efmolas.  Porém  não  ofize- 
rio  alíi  n,  que  lhe  tiràraô  o Padroado,&  o derão  a Santo  An- 
tonioi&  porque  efti  mudança  fe  lhe  havia  de  eílranhar , co- 
mo eftranhou  , commuyta  raziô  os  devião  julgar  pormuy- 
to  ingratos  à Senhora, que  naõ  fó  os  recebeo,mas  difpoz  que 
a fua  cafa  foffc  fem  controveríii  fua , lhe  accrefcentàraõ , ao 
titulo  Santo  Antonio  o da  Efperança.  Eefía  cenfura  feria 
tal  vez  acaufa  de  que  fazendo  aquelíes  Religiofos  huma  tri- 
buna emo  retabolodo  Altar  mor,  que  não  he  muytoeft 
bdta , lhe  fízerão  fobre  elfa  hum  nicho  aonde  collocàraó  a 
Senhora  da  Efperança  ;com  iílo  fatisfizerio  o ícntimcnto,quc 
os  feus  devotos  moílravão  cm  lhe  tirar  à Senhora  o lugar 
que  fe  lhe  devia.  He  efta  Sagrada  Imagem  muyto  antiga  ,& 
tanto,  que  fe  não  fabe  nada  dos  feus  princípios.  He  de  efcul- 
tura  de  pedra , & tem  quatro  palmos  dealtojeíU  pintada  ao 
amigo  com  roías,  & matizes  de  ouro.  Efcrevedi  Senhora  da 
Efperança  o Padre  Monforte  na  fua  Ghronica  lib.4.  cap.  50. 
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TITULO  XV. 
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Va  milagrojalmagem  de  Nojfa  Senhora  da  Lurada  Ci» 
dade  de  TaYtra. 

HUma  legoa  da  Cidade  de  Tavira  , fe  vè  0 Santuario  dc 
NoíTa  Senhora  da  Luz,  entre  efta  Cidade,&  a povosçaõ 
de  Moncarapacho,  para  a parte  que  fica  entre  o Sul,  & Occi: 
dente.  He  eíla  Caía  da  Senhora  hum  Templo  taõ  magnifi- 
co, que  pudera  íervir  deCathedral  a huma  grande  Cidade. 
He  de  tres  naves , & toda  de  cantaria ; tem  tres  portas  muy- 
to  grandes  ,comhuns  portados  de  pedraria  pnmorofamen- 
te  lavrados , & com  hum  grande  ornato , & faz  frente  para  o 
©ccidsnte.  Efte Templo  nomeàraõ , pouco  depois  dos  feus 
principios,osBifpcsdo  Algarve  cm  Parochia,  Affirma-fe, 
que  haverá  quatrocentos  annos  que  a Senhora  da  Luz  fora 
collocada  mquellefeu  Templo :o  qual  fe  começara  em  hum 
fitio  a que  chamaõ  x Fonte  S«nta;  mas  defiíiio-fe  delíe,  por-! 
que  nsôdava  lugar  a huma  taõ  grande  fabrica  , & taõ  dilata- 
da. Naõ confia ( aindaque  fe  infere)  fe  houvera  allicutrt 
primcyra  Ermida  em  os  princípios,  queefta  Santa  Imagem 
appareceo.  O que  fe  tem  por  indubitável , além  de  o dizer  a 
tradiçaõ,  he,  que  a Senhora  appareceo  naquclla  fente.  O mo* 
do , & o tempo  fe  ignora:  porque  os  Portuguezes  fempre  fc* 
raõ  defcuydadosem  deferever  iscoufas  grandes,  & dignas 
dc  memória.  Mas  pelos  eífey tos , que  ainda  hoje  fe  experi^ 
mentaõ  nas  milagrofas  íaudes , que  alcançaõ  os  que  fe  vaõ  a 
lavar  ndla  , íe  tem  por  fem  duvida  que  a fonte  fora  fantifi- 
cada  pela  mefma  Rainha  dos  Anjos. 

Logo  emfeuapparecimento  começou  aMSydeDeos 
a obrar  tantas , & taõ  grandes  maravilhas , que  à fama  delias 
fe  abalava  todo  o Algarvejêc  das  muytasefmoIas,que  fe  tc- 
colhiaõ,  difpuzeraô  os  feus  devotos  o fabricarlhe  aqudle 
magnifico  Templo,  cm  que  hoje  hc  venerada.  E daqui  me 
Tom.  VI.  Dd  per; 
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períuado,queÍQgoemotempoquea  Senhora  da  Luzappt- 
recco  j ( c lhe  fez  alguma  Ermida  pequena  * atê  que  o tempo 
déííe  lugar  para  fe  lhe  edificar  caía  mayor  , como  depois  fe 
fez.Feftejaó  a Senhora  da  Luz  em  oyto  de  Setembro,  dia 
de  fua  Natividade.  Enefíediafe  ajunta  tanta  gente,  & taô 
grande muífidaõ  de  Romeyros , que  vaõ  a cumprir  os  feus 
votos,  U a pagar  asfuas  promeffas , quehaviaõ  feyto  à Se- 
nhora , quando  em  fuas  neceflidades , & apertos  a invocavaõ; 
& dos  perigos , & enfermidades  de  que  hsvião  livrado  pelos 
íeus  merecimentos  , que  feachão  mais  de  oyto  mi!  almas. 

Refere-  fe  que  naqudle  dia  era  tanta  a cera,  que  fe  ajun- 
tava de  braços,  ca  beças,  mãos,  coraçoens,&  outros  íinses 
deite  genero , que  importavaò  em  fds , & fete  arrobas ; & à 
mefma  medida  era  o numero  das  mortalhas.  E aindaquejà 
hoje  naõhe  tio  grande  a quantidade;  comtudo  faõ  muytas 
ainda  as  coufas,que  fe  ajimtaõ  defte  arguméto.  CL  pezos  de 
trigoque  fazem  os  quê  fe  promettèrão  pezar,  quando  eflt- 
vão  gravemente  enfermos , para  que  a Senhora  os  livraífe , 
&lhes  alcançaífeafaude^quedef;  javao,  erão  muytos;  & 
«f&mm  oyto  grande  a quantidade  dc  trigo  que  fe  ajuntavas 
porque  erão  muytos  moy  os. 

Não  fe  efíreytâ  nunca  eíla  approvaáa  pifetna  da  faude  s 
porque  nelfa  nlo  fahe  hum  fó  homem  faê , & livre  do  acha- 
que que  pidece ; mas  todos  os  que  a eüa  recorrem , de  qual- 
quer enfermidade , & achaque  que  padeção,  Tem  dado  a 
fimytos  cegos  viífo , que  como  he  Luz  do  mundo,  como  lhe 
&***'  chima  Saô  Lourenço  juíliniano:L«x  mmâl\ a todos  dà  a luz 
$«r.  di  que  oeeeíütão  com  a íua  inteicdfaô  ? affitn  no  corpo , eo 
mona  alma.  E daqui  veyo  fem  duvida  pelos  muytos  cegos 
- ’ que  alumiou , a ter  o nome  da  Senhora  da  Luz.  Os  mancos , 
& aleyjados  à vtfH  daquella  pederofa  Senhora , cobrarão 
perfeytamente  o movimento  de  feus  pés , & de  feus  braços  * 
largandoos  mancõsasmoletas  ,que  deyxavio,cmteíitmu-, 
nhoj  dos  benefícios  recebidos , penduradas  na  Gafa  da  Se- 
nhora , como  ainda  hoje  te  eílà  vendo! 
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Na  fua  fonte , aquelles  que  com  fé  fe  vão  Imr , cobrão 
taflnbempcrfeyta  faude  nas  enfermidades , &achaguesque 
padecem.  Refere» fe  que  pelos  annos  de  1691.  foraavifitara 
Senhora  da  Luz  o Prior  de  Tavira , Pedro  Coutinho  Csnça- 
do,  queeíhva  cheyo  de  lepra , & que  lavando  fena  fonte 
da  Senhora  ficàra  logo  livre,  & faõ  daquella  a fquerofa  enfer- 
midade , & que  obrigado  por  hum  tão  grande  beneficio , fi- 
zera à Senhora  huma  muyfa  grande  feíla  em  0 feudia  de 
oy  to  de  Setembro,  & que  elle  mefmo  prégara , aonde  referio 
o favor  que  a Senhora  Ihc  havia  feyto.  A Imagem  da  Senhora 
da  Luz  he  de  efeultura  de  madey ra  eíiofada  ; & por  orna  to 
fe  lhe  poem,  pela  devoção  dos  que  a fervem,  ricos  mantos  de 
téía.  Tem  em  feus  braços  ao  Divino  Infante  JESUS , & eftà 
collocadâ  no  meyo  do  retabolo  da  Capelía  nòr,  como  Se- 
nhora, & Padroeyra  que  he  daquelfa  Cafa.  A fua  eüatura  faõ 
pouco  mais  de  tres  palmos.  O leu  Templo  eíU  ricamente 
ornado  he  muy  to  grande  a devoção  que  rem  a eíla  Ssntif- 
fimalmagemdaMaydeDeos,  nâo  fó  os  moradores  de  Ta- 
vira , & dos  feus  contornos , mas  de  todo  o Reyno  do  Al- 
garve ; porque  no  verão  de  todo  eUe  concorre  infinita  ge  nte 
a venerar  aqudle  Santuário.  Nefía  Caía  da  Senhora  nafeeo 
o Capitão  Fr*ncifco  Dias  da  Luz,  indo  fua  mãy  a vifitar  a 
Senhora  , andando  pejada  dellc ; o qual  em  a Cidade  do  Rio 
dejaneyro,  cu  porto  delia  Ihc  dedicou  huma  Ermida  em  o 
íitio  de  Itàoca ; era  natural  da  Cidade  de  Faro  , & foy  hum 
dos  primeyros  povoadores  do  Rio  de  Janeyro* 

TITULO  XVI. 

Da  mlagrofa  Imagem  de  Nojfa  Senhora  da  Ajuda , CotíVentê 
de  Rdigtofos  da  Ordem  de  S.  faulo  de  TaVira* 

NA  Cidade  de  Tavira  tem  a Ordem  dos  Eremitas  de  S.’ 

Piulo  hum  Conventojcujo  titulo  he  N ITa  Senhora  da 
Ajuda  j &afEmfedcnominaôosRçIigiofos ddie.os Frades 
Dáz  ‘ dç 
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de  Nofla  Senhora  da  Ajuda.  He  efle  Convento  muyto  anti- 
go,&  quando  os  Reíigiofosentràrão  a fundar  naquelia  Ci- 
dade , fe  lhes  concedeo  huma  Ermida  tão  antiga , que  fe  não 
fabe  de  feus  princípios  dizer  nada.  Neíla  Ermida  era  reve- 
renciada, & buíca da  com  grande  devoção  daquelíe  povo  hu- 
ma Imagem  muyto  milagrofa  da  May  de  Deos,  a quem  invo- 
eavio  jà  com  o mefmo  titulo  da  Ajuda.  E era  juflo  que  indo 
aquelles  Religiofos  àqoella  Cidade  , a eííes  fe  entregaífe 
aquelle  Santuario , para  que  ferviüem  à Senhora  com  todo  o 
culto  ,&  reverencia  que  lhe  era  devida.  Os  que  hoje  vivem 
niquelle  Convento,  não  fabemdar  razão  dos  princípios , & 
origem  deíh  Sagrada  Imagem.  Só  fabem  que  à Senhora  do 
Ceo,  a quemeIÍarepreíenta,os  fuflenta;  porque  com  as  fuas 
maravilhas,  que  obra  continuamente  , eílà  movendo  aos 
íeis  a que  lhes  acudão  com  as  fuasefmolas  paraofeu  füílen- 
to.  E como  todos  schão  propicio  ofeu  favor  em  todos  os 
trabalhos,  & necdfídâdes  em  que  pedem  à Senhora  os  ajude; 
poriffo  acodem  fervorofos  â St  acodem  liberaes  aos  feus-Gà- 
pdisens. 

He  eíla  Sagrada  Imagem  formada  de  madeyra , de  boa 
efeultura  eílofada  ^encarnada  jmascftà  tã  _>  bJla , & tãò 
frefea,  como  fe  folie  acabada  dcefbfar,  & de  encarnar  de 
poucos  dias ; fendo  que  como  he  tão  antiga,  podèra  o tempo 
ter  desiuiirado  as  cores,  & amortecido  a encarnação:  po- 
íèm  aindaque  faò  muy  tos  osfecuíos  que  hâê  paííado,  fem 
que  haja  tido neceffidade  de  reformação,  cada  vez  apparece 
mais  bella  ,&  mais  fermofa»  Afuacflatura  he  de  tres  pab 
mos- 

As  maravilhas  que  obra , lílim  na  terra como  no  mar « 
ajudando  nelle  aos  Navegantes , faôfem  numero,  como  o 
tefíimunhio  os  íinaes  dos  favores  ,que  lhes  h feyto , & dos 
perigos  de  que  os  ha  livrado.Quando  os  mora  dores  daquel- 
la  Cidade,&  termo  expsrimenião  fecas,ou  quando  as  inver- 
nadas  faõ  de  forte  ,que  fe  perdem  os  campos  , Sc  os  frutos 
delles,  procurão  logo  tirar  a Senhora  da  Ajuda  em  procif- 


Livro  II.  Titulo  XVII. 

fao ;&fcmprequcofizerão,cxpcrimentára6  effcytos  mila- 
gcofos.  Creyo  que  efta  Sagrada  Imagem  hedas  apparecidas; 
& das  que  os  antigos  Chriftãos  efcondèrão  quando  os  Mou- 
cos tomàraõ  a Hefpanha. 

TITULO  XVII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  TSlrJfa  Senhora  dos  Martjves}de 
T ay  ir  a. 

Jr  A difíemos  alguma  eoufa  fobre  a fundação , & progreííoS 
I da  Cidade  deTavira  ; agora  para  havermos  de  tratar  da 
magem  da  Senhora  dos  Marty  res,  da  mefma  Cidade , dircy, 
que  fujey  tada  pelos  Mouros  depois  de  vários  Régulos , que 
a fenhoreàrão,( aonde  ainda  hoje  fe  vem  algumas  memórias 
dofeu  dominio,  como  faõ  duas  concavidades  fubterrancas, 
aqueomedonaõ  deyxou  atégoraver  oím)  reynava  em  o 
tempo  daqudlenofíò  Jofuè  Portuguez  o Meftre  Dem  P*yo 
Peres Corrêa,  Falula.  Tinha  conquiftado  o mcímo  Meftre 
Dom  Payoà  força  de  armas  algumas  praças  importantes  no 
Reyno  do  Algarve,  h chegando  o tempo  de  recolherem  os 
Mouros  os  íeus  frutos  , pediraõ  tregoas  ao  Meftre  poref- 
paço  de  quatro  mezes,nas  quaes  vicraõ  os  noííbs  de  boa  von- 
tade; porque  também  lhes  importava  defeançar , & apreftan 
nova  gente , para  profcguirem  a guerra  começada. 

Comofeguro  da  p?z , & licença  do  Meftre,  fahio  o 
Commendador  Dom  Pedro  Rodriguez  à caça , & levou  por 
companheyro  a Men  do  Valle,  Damiaô  Vaz,  Álvaro  Garcia, 
Eftevaõ  Vafques,  Valerio  de  Ora , ao  lugar  das  Antas,  huma 
legoa  diftante  de  Tavira  para  a parte  do  Occidente;  & como 
là  andaíTem  alguns  dias  aliviando-  fe  do  trabalho,  enfadados 
os  Mouros , vieraõ  de  alcalêa  fobre  os  Chriftãos , como  lo- 
bos famintos.  Vendo  fe  apertados  Dom  Pedro  Rodrigues, 
& feus  companheyros,  o fizeraõ  a faber  ao  Meftre  D.  Payo, 
queeftavaem  Cafela , ties Iegoas  diftante  daquelle  lugar; 
Tom.  VI,  Dd  5 para 
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para  que  lhes  scodifTe , & vaíeífc  naquelle  aperto.  No  enírè3 
tanto  fe  fizerao  fortes  em  huma  eíhcada , ou  curral  que  lhes 
admíniíirou  o grande  perigo  em  que  fe  viaô.  E trazendo 
Deos  neífe  tempo  por  aquella  parte  ao  Mercador  Garcia  Ro-, 
drigues,conhecendoadefiguãldsde  do  partido  dosChrif- 
tãos,deyxando  a fazenda  que  kvava  aos  feus  criados, fe  unío 
com  os  Cavslleyros,  animando  a todos  com  palavras,^  obras 
a pelejarem  por  Chrifto  vaíerofsmente ; mcílrando  no  valor 
com  qoe  ofaziâjfer  melhor  CavaUeyro,que  Mercador. 

Chegouoavifoao  Meílre  , & congregando  omayor 
foccerro  que  pode,  atraveffcu  pelo  n&eyo  de  Tavira,  cujas 
portas  achou  abertas,  & podendo  a então  tomar  ,mãooquiz 
fazer , por  scodir, & foccorrer  aos  feus  companheyros»  Mas 
fahiolhe  fruürado  o trabalho ; porque  jà  eílavio  mortos 
cmocampo  , havendo refíílido aos  Mouros  valercfamcnte, 
paífandoaosfiosdacfpsdaamuytosdeHcs  ;o  q teflimunhou 
o campo  cuberto  de  corpos  mortos.  Indignado  então  o 
valerofo  Meíire,com  os  mais  de  fua  companhia, da  crueldade 
Mahometana,  executàrão  nos  vencedores  tal  vingança,  èz 
mortandade  ,que  em  breve  lhes  ganliàraõ  o pcfío,&  os  for  ao 
alancesndo  ,atè  os  encurralar  dentro  de  Tavira.  E n ãn  po- 
dendo clles  com  tanta  preíía  fechar  as  portas,femque  ficaíFe 
huma  meya  aberta;  & defendendo  eiles  a entrada  pelomuy- 
to  que  lhes  importava  , foraõ  os  ncflbs  huma  > & outra  vez 
rechaçados: mas  não  havendo  jâ  da  parte  des  de  dentro, quem 
jpiideííe  fazer  refiftencia , entràraô  os  noíTos  a Cidade , dey^ 
stande  bem  vingadas  as  mortes  dos  Cavalleyros. 

Tomada  a Cidade,  & purificada  a Mefqutta  principal 
( que  hoje  he  huma  das  duas  Paroehias  da  mefma  Cidzde , & 
a Matriz  delia ) com  os  ritos,  &ceremonias  da  igreja  Roma- 
na ,&confagradaà  Rainha  dos  Anjos  Maria  Ssntiíüma , fe 
erigjonella  hum  Altar,  à parte  da  Epíífola,  dedicado  ao  Apof* 
tolo  S- Barnabè , por  fer  recuperada  aquella  praça  cmofeil 
dia;  collocandoíbbreelle huma  arca  de  pedra, em  que  fe  met- 
têraoos  corpos  dos  fete  Cavalleyros  inyenciveis,com  gran- 
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dedor,&fentimento  de  todos.  Eaqm  nefta  Igreja  faõ  ve- 
nerados do  povo  fiel,  como  verdadeyros  Mattyi  es  de  Chrif- 
to ; pois  foraô  privados  dasvidas  temporaes  em  cdio  da 
Religião  Chrifláa.  E feja  prova  de  eíhrem  gloriofos  gozan- 
do da  viüa  de  Deos  , o que  fuccedeo  a ElRey  Dom  Affonfo  o 
II.  deCiítelfs , o qual  vindo  fobreTavira  noannode  1 337. 
aonde  aííentou  0 feu  exercito  para  a cercar  a 1 de  .Setem- 
bro , olhando  acafo  para  o tdhado  da  Igreja  de  N.  Senhora, 
vio  febre  ellc  a fete  Cavalleyros  , ou  peíTbasagig3nt*das,ar- 
maéas  de  armas  brancas  fobre  briofos  cavallos , com  mantos 
muyto  brincos  ,& cruzes  de  Santiago  nos  pey  tos  , corren- 
do de  huma  a outra  parte,  brandindo  as  lanças.  Enfadado 
entaô  0 Rey  perguntou  aos  feus , fe  davaõ  fé  do  que  el!e  via ; 
& refponderaõlhe  que  naô  : mandou entsõ  chamar  ao  Guar- 
diaõ  do  Convento  de  Saõ  Francifco.que  ficava  fõra  dos  mu- 
ros , que  era  homem  velho,  &.  de  fanta  vida, para  que  lhe  in- 
terpretaífe  aquelía  vifsõ  ; o qual  ihe  diílh 

Aquelle  tdhado.  Senhor  , he  da  Igreja  de  Santa  Maris, 
aonde  foraõ  fepultados  os  fete  Martyres  , que  a judàraõ  a ga- 
nhareil*  Cidadedo  poder  dos  Mouros,  morrendo  pela  fé 
de  JESUS  Chriílo,  como  esforçados  Cavalleyros,  & verda- 
deyros  Chrifiãos ; que  por  ventura  feràô  eífes  que  vedes , & 
viràõ  agora  a dcfenddla.  E como  as  vifoens  de  gente  que 
paíTou  dcfla  vida , & que  eílà  gozando  da  gloria,  nâo  atemo- 
rizão , mas  confolão ; não  erganão , mas  defenganaõ : ven- 
do o prudente  Rey  tão  grande  maravilha  levantou  ó cerco, & 
voltou  para  CaítelU  muyto defconfolado,  dizendo , que elle 
não  pelejava  com  os  Santos  do  Ceo,  fenaõ  com  os  homens  da 
terra.  E divulgando  fe  o maravilhofofucctíTo , dera õ as  gra- 
ças a Deos,&  à Senhora  dos  Martyres , & aos  roefmos  Mar- 
tyres pelos  livrar  da  grande  oppreíTaõ  em  que  fe  acha  vão,  fi- 
cando dalli  por  diante  muyto  mais  venerados , & conheci-' 
dos. 

Depois  que  o Meflre  Dom  Payo  ficou  fenhor  da  Cida- 
de, fe  entende  mandaria  logo  fazer  a Imagem  da  Senhora  dos 
Dd  4 Martyres, 
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Martyf es^  a quem  havia  dedicado  a Igreja ; que  como  ella  he 
a.Rainha  de  todos , quiz  que  ella  fofíe  a Titular  daqueíía  Ca- 
ía , sonde  lhe  haviaô  dado  fepultura.  A Senhora  eüàcoilo- 
cadaemhumnichoíobreoSacrario  do  Altar  mòr,  & nella 
feefíà  manifeílando  a fua  grande  antiguidade.  He  deefcul- 
tura  , & a fua  eítatura  feràô  cinco  para  feis  palmos.  Com  efia 
Santiílima  Imagem  da  Senhora  dos  Martyres  tem  aquella 
Cidade  muyto  grande  devoçaõ.  A Capella  dos  Martyres  fica 
à parte  da  Epiftola  , & he  a primeyra  que  fica  encoíhda  à Ca» 
pella  mòr.  No  dia  do  Apoiloío  S.  Barnabé  fe  guarda  em  toda 
aquella  Cidade , & fe  lhe  faz  fefía  com  MiíTa , & prociíTaõ 
Íolemneíem  memória  de  que  no  íeu  dia  fe  tomou  aos  Mou- 
ros. Eferevem  da  Senhora , & dos  Martyres  que  eflaõ  fepul- 
f ados  na  fua  Igreja  , Frey  Antonio  Brandão  na  4«p.  da  Man. 
Luf.  íiv.  14.  Co  20.  Cardozo no  Agiol.  Luf.  tom-q.pag.65 1. 
£c  as  Chromcas  antigas  doReyno  , donde  o colheo  Duar- 
te Nanes,  & o refere  nade  Affinfo  III.  foi.  97-  Pedro  de 
Marisj  Dial.2.  c.  1 5.  & Luis  Coelho  de  Barbuda  nas  Empre- 
sas mihtares  í.  1 . foi.  1 2.  & outros  Authores. 

TITULO  XVIII. 

Da  milagvoja  Imagem  de  Mo/f  a Senhora  das  Anguftias,  âe 
TaYira, 

IUnto  à Cidade  de  Tavira  fe  vè  em  diftancia  de  pouco  me- 
nos de  hum  quarto  dc  íegoa  o Santuario  deNoíía  Senho- 
ra das  Anguítias , em  o caminho  que  vay  para  Moncara  pa- 
cho* Nelle  fe  venera  huma  devotiflima  Imagem  da  mefma 
Senhora.  He  eíh  Cafa  huma  Ermida , a que  vulgarmente 
chamaõ  o Calvario , porque  antigamente  nella  fe  hia  acabar 
a devota  prociffaõ  dos  PaíTos  , que  fe  faz  em  a Quareíma  com 
religiofa  piedade;  mas  hoje  fahe  da  Igreja  Matriz, & vay  aca-, 
bar  em  0 Convento  de  NoíTa  Senhora  da  Graça.  Ve-fe  eíla 
Sagrada  Imagem  ao  pè  da  Cruz;  & eftahe  também  acaufa 

porqus 
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porque  lhe  dão  também  efte  titulo  ; aonde  fe  vê  o Santiflimo 
filho  encravado,  & a Senhora  em  hum  ternifllmo  defmsyo  , 
cuja  repreíentação,  & fentimento  que  moílra  , enternece 
tanto  aos  que  abufcão  , que  parece  fe  não  pòie  contempla? 
iqudiedoloroíiílimo  paííò  fem  abundancia  de  lagrimas. 

Eftas  AnguíliasqueneítaSantiííima  Imagem  fe  repre>? 
íentão,faõg!orioías  para  amefma  Senhora.  Mas  ccmofaõ 
gloriofas  ? No  Capitulo  2?.  dos  Numeros  fe  verificão  eflas 
glorias  naquella  vide,  q com  o fcu  prodigiofo  cacho  trouxe- 
rãoda  terra  de  PromiíTaõ  os  exploradores  do  povo  de  Ifrací: 
Jbfcmderunt  palmitemaim  uVa  fua.  Iüo  foy,diz  Alberto 
M gno  > hum  claro  fymbolo  de  Miria  Santifiima  ao  peda 
Cruz , quando  mais  chea  de  Angullias:  Ipfa  ftabat  juxta 
í rucem  mente  affixa  paxillo  crucis  cumFdio\iS  hoc  prefigura- 
lumfuerat  in  botro , quem  portaVerunt  in  'Vite.  E aqui  fe  vê 
com  propriedade  a Imagem  de  üa  Senhora:  porque  fendo 
huma  myíicriofa  vide  \Rgoqiiajt\itls : & fendo  fruto  dcíTa 
Vide  JESUS  ChriíloNoíTo  Senhor,  alfi  fevêofrutoda  vi- 
de morto , & vide  lacrymofa , para  fe  parecer  Imagem  de 
Maria  Santíffima  em  fuas  AnguÜias,chorando  ao  Filho  San- 
tifll  mo  defunto.  Mas  porque  celebrão  com  tanta  fcftaeftas 
laüimas  os  Exploradores?  Porque  aindaque  hebílima  vera 
hüa  vide  chorandojhe gloria  o admirar  a lua  fecúdidadeem 
a vide:  porq  fe  he  dor  na  vide  ver  ao  feu  fruto  mortojhe  glo» 
ria  ver  oue  com  eífa  morte  fe  ha  de  abrir  a porta  para  a ter- 
ra de  PromiíTaõ.  Niflo  fe  vê  a Imagem  da  Senhora  com  m» 
guüias,&  com  glorias:  porque  tem  Maria  Anguüiascm  ve? 
morto  a feu  Sântifíimo  Fiihojmas  faõ  Anguftiasgloriofas  ija 
Senhora, o ver  que  com  eíTa  morte  fe  abria  a porta  para  a 
Bemaventurança  aos  homens-  Adoremos  pois  a eíta  grande 
Senhora , & May  noffa ; porque  faz  as  fuas  Anguüias  glo- 
riofas , pelo  que  delias  reíulta  em  beneficio  noííò. 

He  eíia  Sagrada  Imagemde  roupas  , mas  do  tamanha 
do  natural;  porque  faz  fete  palmos  deefiatura.  Com  a gran- 
de devoção  ,que  tenu  elh  devodífima  Imagem  aqiidla  Cida<- 

de* 
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de,  hefrequeníado  de  todos  os  moradores  delia  aquelle  S&n* 
toado  ; fe  não  fó  dos  moradores  delia , mas  de  todo  o Rey  no 
do  Algarve,  porque  de  todo  concorrem  muytos  fieis  em  ro- 
maria todo  oannoemvariosdiásddle;  fedas  partes  de  An* 
daluzia  vem  também  muy tos  Romeiros ; fe  todos  em  feus 
trabalhos,  invocando  o favor,  & o patrocínio  da  Senhora  das 
Anguílias  ,achaõrsmedÍ3  , alivio  ,&canfoíaçaõ  ndles,  co- 
mo reftimunhaõ as  memórias deífis  mercês,  & favores  que 
fe  vem  fuípenfas  das  paredes  da  fua  Caia» 

TITULO  XIX. 

Da  milagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  da * Ondas  tde 
TaVtra. 

NA  Cidade  de  Tavira  temos  Mareantes  huma  Igreja 
que  elles  fabrica©  , & adorrafó com. grande  devoção,’ 
dedicada  ao feu  grande  Prote dor  S.  Frey  Pedro  Gonçalves, 
que  nas  tormentas  lhes  acode,  fe  os  livra  de  naufragar , fe  de 
ferem  fumergidos  nas  aguas»  Nefla  Igreja  collocàrsõ  com 
jufta  razaõ  hons  venturoíos  psícadores  huma  milagrofa 
Imagem  da  Rainha  dos  Anjos,  a quem  dera©  o titulo  das  On^ 
das,  de  donde  a livràraô,  ou  aonde  lhes  appareceo , por  lhe 
naõ  faberem  lonpor  outro  com  mais  propriedade  ; cuja  appa- 
riçaõ , fe  manifeftaçaõ  fe  refere  por  tradições  ( porque  naõ 
houve  quem  efcreveíTe  cífo  fucceflb , não  fendo  muy  to  anti- 
go ) & he  neila  maney  ra. 

Sshiaõ  em  certo  dia  huns  pefcadores  paraapraya  ( foy 
ifto  no  armo  de  1659. ) para  fe  embarcarem  sofeucoíluma- 
do  exercício ; fe  chegando  à praya  achàraõ  a Imagem  de  hum 
Anjo ; recolhèraõ-na,  reconhecendo  que  era  Imagem  de  An- 
jo, & que  hayia  efla  io  em  alguma  parte  colbcada.  Dalíia 
pouco  tempo  viraõ  vir  fobre  as  aguas  outro  vulto , & reco- 
nhecendo o pis  era , dcfcobriraô  fcr  huma  Imagem  da  Rai- 
nha dos  Anjos.  Ficàcáõ  coatendáimos  ospefcidores  , em 

acharem 
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acharem  taõ  bom  lanço  fem  o miniflerio  das  redes.  E diicor- 
rendo  no  que  hâvsaô  de  obrar,  atâentàr  aõ  comHgo,  collccalia 
em  a fu  a me  fma  Igreja ; porque  fendo  íffirn,  tervindo  accm 
de voçaô  .culto-  & reverencia  affeguravsõ  melhor  as  íuaspcl- 
carias,&  as  íuas  viagés.Gol  locando  a em  a referida  Igreja  de 
Saô  Fr.  Pedro  Gonçalves , & começando  logo  a accenderie  a 
devoção  para  com  a San tifftma  Imagem , íe  Iheerígioem  o 
mefrno Templo  humi  Capeüa  particular  } aonde  feihedeo 
lugsr  ,&  aíTento , &na  nriefma  Capella  fecollocnu  tambem  o 
Santo  Anjo ; que  podemos  julgar  ier  o Paranimfo  GabrieI,Sc 
que  a Senhora  aonde  eftava/repreíentava  o Myíknoda  An- 
nunciaeaô* 

Alguns  julgàraõ  queeilas  1 nsgens  viriaõ  em  algum  na- 
vio j que  íe  perderia;  & que  Deos  pela  fua  aítidima  Provi- 
dencia , para  amparar , & defender  mais  aquella  Cidade  , lhe 
quiz  fazer  3quellannercé,  (Hvrando-a^  fomente  de  hum  nau- 
frágio ; porque  nenhuma  outra  coufa  appareceo  delíe ) hon- 
rando a,  & f von  cendo  a com  aquelíe  celcíft*!  prefidio- 
V mhâõ  efias  Santas  Imagens  no  que  tocava  ao  eílofado  mui- 
to  roçadas  das  ondas  ,&  areas  } masoroílo,  &asrrãosda 
Senhora , & também  do  A njo,  tilava  tão  bello  mdo , que  pa- 
recia naõ  ha  vigo  andado  enrre  as  ondas. 

He  a eícultura  da  Senhora  taõ  primorofa , &fobersna, 
que  fe  duvida  fe  poderiaõ  as  mães  dos  homens  obrar  tio  per- 
feyta  ,&  peregrina  Imagem.  A fua  efístura  he  de  tres  pal- 
mos ^ ou  pouco  mais.  Com  cila  fobensna  Imagem  da  Pvainht 
dos  Anjos  tem  muy ta  devoção  , náo  íó  os  feus  devotos  pef« 
cadores,  mas  toda aquella  Cidade  ,&  achio  no  feu  amparo, 
& patrocínio  tão  müagroíos  favores,  como  o publicaõ  os 
que  os  rccefeem.  Taõ  grande  he  a reverencia , & veneraçiõ, 
que  infunde  aquella  Sacrauflima  Imagem , que  ainda  ndía  fs 
confi  rma  mais,  ier  aquella  obra  toda  do  Ceo. 


TITU- 
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TITULO  XX. 


íDa  milagrofa  Imagem  de  ISioJfa  Senhora  do  Defierro , de 
Monchique. 

O Lugar  de  Monchique  ] que  no  Algarve  diíli  da  Cida- 
de de  Silves  quatro  íegoas  ao  Norte,  tem  o feuafíènto 
nas  fraldas  de  hum  monte  , ou  de  duas  terras , que  correm 
do  Oriente  ao  Occidente,  tão  altas,&  imminentes,  que  pare- 
ce querem  competir  com  as  nuvés;  de  donde  fe  defcobrc  (de- 
mais de  todo  aquelle  .Reyno)  grande  parte  do  Campo  de 
Ourique , & rmiyto  mayor  do  Oceano , fervindo  de  balizis 
aos  navegantes,  queaprimeyra  eoufa,  quedefcobremdc 
muy  tas  legoas  de  diílancta , faô  eítas  duas  Serras',  vendo-as 
fublimadas  fobre  as  nuvens;  tão  altas  faõ,  que  excedem  múi-’ 
to  à altura  das  de  Cintra,  Tem  cfte  Lugar  trezentos  vizi- 
nhos , & muytosdelles  baífontemente  ricos:  he  frefquiííimo 
squelle  Lug«r  2&  terreno  , pela  abundância  das  fontes  que 
o fertiSizaõ ; & aflim  abunda  de  faborofas  frutas , & de  todas 
as  mais  coufas  de  regalo,  & de  conveniência  á vida  humana- 
E tem  humas  Caldas  de  agua  muyto  fingular  para  remedio 
dos  enfermos, & nellas  vaó  muytos  a tomar  banhos,de  don- 
de fahem  com  grandes  melhoras  na  faude. 

Sobre  ferem  muytas  as  excellencias,  & prerogativas  de 
que  goza  efle  lugar , a mais  principal  he  o Santuario  dc  Noíía 
Senhora  do  Defierro , Convento  da  Terceyra  Ordem  Re- 
gular de  São  Francifco,  fundado  pelo  Vice-Rey  da  índia  Pe- 
dro  da  Sylva  ,a  quemchamavãoo  Molle.  E fuppofto  queef- 
te  Convento  fica  alguma  coufadifbnte  do  Lugar,  he  íitio 
«i.uyto  sgradavcl,&deIiciofo;eftà  fundado  em  huma  planí- 
cie, que  lhe  oífereceo  a Serra , & goza  de  agradavel  vifía» 
Tomou  delle  poíTe  a Província  a 20.  dc  Março  de  1 63  2.  ( an- 
tes que  o feu  Fundador  j^íFaíTe  a fer  Vice-Rey  à índia)  fen- 
do Provincial  o Padre  Frey  Manoel  de  Santo  Antonio ; & 

tem 
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tem  0 decimo  terceyro  lugsr  cm  os  feus  capítulos. 

Tomada  a poííe , & dando-fe  principio  à Caía  da  Rainha 
dos  Anjos, fe  deliberou  no  titu!o,que  dia  havia  de  tersporq 
os  Fundadores  não  quizerãodarlhe  a invocaçãojquizeraõ  q 
cfta  adeclaraííeoCeo;  3c  aflim  fe  deve  ter  por  mi!agrofo,5c 
íoberano  eíle  titulo.  Para  iíTo  mandarão  efere  ver  em  varias 
Cédulas  diverfos  títulos  de  NoíTa  Senhora : a faber , da  Sau- 
de , dos  Remedios  , das  Necdlidades  ,do  Soccorro,  do  Am- 
paro , da  Conceyçaõ , da  Encarnação,  & cutros  femelhaníes; 
& entreelles o titulo  do  Deíbrro.  E mandarão  a huma  in- 
Bocente  menina  (que  cafando  depois  com  o Capitão  Gafpar 
Martello  Nobre, fe  chamou  Beatriz  Dias)  a qual  por  tres  ve- 
zes tirou  ftmpre  o titulo  de  NoíTa  Senhora  do  Defterro.  E 
neíta  fôrma  teve  aquèfta  Cafa  o titulo ; **  fe  mandou  logo  fa- 
zer a Imagem  da  Senhora  ,&  juntamente  as  do  Menino  JE- 
SUS , & de  São  J ifeph. 

Collocada  cila  fanta  família  , começou  logo  a Senhora 
a obrar  infinitas  maravilhas,  & milagres,  & não  menos  o 
Santiffimo  JESUS  Menino , que  leva  pcía  mio.  Muy  tos  def- 
tes  ít  eoníervão  em  hum  livro  , que  íe  guarda  na  Livraria 
daquelle Convento,  & alguns  deliesforãoamhenticados  au- 
ihoritate  Ordinaria . Naquelle  Lugar  não  havia  antecedente- 
mente Ermida  alguma ; 3c  aíTim  a Igreja  , & Convento  dedi- 
cado à Senhor  a,  edificou  tudo  âfimiamemis  o feu  Padroey- 
ro  Pedro  da  Sylva. 

Beefta  foberana  Imigem  da  Senhora  do  Defterro  de 
efeultura  de  madeyra , & a fu  a eftatura  Uò  cinco  para  feis 
palmos ; moflra  ir  caminhando , Sc  leva  ao  Menino  Deos  de 
huma  mão , & São  Jofeph  de  outra.  Hum  dos  primeyros  Ca- 
pellaens  que  teve  a Senhora  do  Defterro , foy  o Padre  Frey 
Agoftinho  da  Efperançs , Varaõ  de  grandes  vir  tudes , & dc 
muy  ta  (antidade , que  morreo  depois  no  Convento  de  Caria 
cm  oBiípadodeLamcgO}  & podemos  crer  que  favorecido  da 
Senhora  do  Defterroconfcguioa  fantidade  com  que  acabou 
o curfo  da  fua  vida.  Na  mçíma  Caía  da  Senhpfi  tíc  Defterro 
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acabou  também  fantamemeo  Vener,  Padre  Fr.  Lucío  de  Saô 
Paulo,  que  pagíodo  ledo  retiro  della,a  eícoíheo  para  dar  re- 
mate à íua  vida  à viíla  d*  Senhora  do  Deílerro.  He  eíte 
ConveníoNum  dos  mais  perfey  tos  daqucüa  Santa  Provín- 
cia, tem  ricos  ornamentos,  & peçss  muycuriofas  , com  que 
o enrtqueceo  o feu  Fundador , quejaz  íepultado  na  Capeíía 
mòr  ao  hdodireyto-  Eícreve  da  Senhora  do  Deíkrro  Car- 
dozo  no  Agiolog.  tom, z.  pag.  655. 

TITULO  XXI. 

T)a  milagrosa  Imagem  de  No f a Senhora  daTiedade,de 
Lagos, 

A Cidade  de  Lagos  eftà  fitusdaem  humabahia , Mingua 
doOreâno  , em  a Cofiado  Algarve , cercada  de  fortes 
muros,  com  oy  to  portas , & hum  Ctílelio , chamado  por  fua 
fortaleza  o Pinhaô.  He  habitada  de  mais  de  dous  mil  vizi- 
nhos ditrididos  cm  duas  Parochias.  Tem  doos  Conventos 
de  Frades  j&humdeFreyras.  He  adornada  dehuns  fermo* 
fos  aqueduêlos , obra  d ElRey  Dom  Manoel , & de  outros 
viílofos  edificios.Tem  por  armas  hum  efeudo  coroadoideo- 
lhe  o titulo  de  Cidade  Éi  Rey  Dom  Sebaíliaô.  He  fundação 
d'EÍR.ey -Brigo noannoda  Creaçaõdo  mundo  2064.  & a ia- 
tes da  vinda  do  Senhor  a elle  1897.  & deoíhe  o titulo  de  La- 
cobrigi.  Correndo  varias  fortunas  a reedificou  $phodes, 
Capitaõ  Cattaginez,q50.  annos  antes  da  Redempç»õ-,  con- 
fentindo  o os  Luíitanos.  Cercou-a  o Conful  Quinto  Ceei- 
lio  Mstcllo ; mas  foccorreo-a  Sertorío , deítruindo  aos  Ro- 
manos* 

Nefh  Cidade  he  grande  a devoção -que  fe  tem  com  a Se- 
nhora do  Pê  da  Cruz,  cujo  Santuario  fe  vê  fundido  em  hum 
Cerro  alto  , o qual  fie  i immincnte  ao  mar , de  donde  fe  def- 
■cobre  todo  elle,  dcfJeo  Cabo  deSaô  Vicente  atèoPortode 
Santa  Marta , porefp  ço  de  quarenta  Iegoas.  Efta  Cafa  da 

Senhora 
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Senhora  he  vifitada  de  todos , náo  fó  dos  moradores  daqueí- 
la  Cidade ; mrs  dos  povos  circumvizinhos , os  quacs  recor- 
rendo aos  poderes  daqudlamifericordiofa  May  dos  pecca-- 
dores,  achaõ  todos remedio,&  alivio  em  feus  trabalhos,  co- 
mo  o tcftimunhão  os  finaes,  & memórias  delles,  que  dey- 
xàrãoemtefHmunho  deoshaverem  recebido.  Efcreve  da 
Senhora  do  Pè  da  Cruz , Rodrigo  Mendes  da  Syiva  nas  íuas 
Poblaçoens  de  Hefpanha  cap.  19.  Delia  te  lembra  a Coro- 
grafia Portugueza  tom.  3.  p.  3. 

TITULO  XXII 

'£)a  milagrfa  Imagem deNoJfa  Senhora  do  Loreto , de  Lagos. 

OB  fpodo  Algarve  D.  Fernando  Coutinho  foy  devotif- 
fiíi.ods  Lií?gem  de  Ncífa  Senhora  do  Loreto,  que  fc 
venera  na  Italia  em  a Marca  de  A ncona:  & pela  grande  de- 
voção  que  teve  a eíh  Senhora , lhe  edificou  huma  Csfa  em  a 
Cidade  de  Lagos , que  deo  aos  Padres  da  Provinda  da  Pie; 
dadejfir  quiz  que  o titulo  fe  náo  mudaíle  em  nenhum  tempo, 
como  dle  o explicou  em  huma  doação  que  fez  aos  mefmos 
Frades , em  que  dizia  eftas  palavras:  E hem affim  lhes  damos  a 
Cafa , ts  Mojteyro  de  Lagos  , que  nòs  fabricamos , com  todos  os 
chaons  >13  berdamentm  c ornar cao s , que  nos  comprámos  para 
ella , a que  demos  por  inVocaçao  NcJ/d  Senhora  do  Loreto  \ por 
quanto  em  huma  doença  gr aYiffima  que  tilemos , fendo  Efcolar 
em  Florença,  lhe  encomendámos  mjfaalma  } i3  faude ; & pela 
mifencordia  de  ISLcffo  Senhor , Í3  jua  int ercijfaõ  recebemos  Jau- 
de ; (3  tevriòs  particular  deVoçaoàdita  Cafa,  i3  acofíumaVa - 
mos  Yifk&r  cada  amo,  em  quanto  em  as  ditas  terras  tfiiVemosy 
i3  em  nojfoç  DiYtnos  Officios  fademos  delia  particular  comme - 
moraçao , Í3c* 

A viOa  deíla  cxplicaçaõ  da  vontade  do  Pads  oeyro,  me- 
recia o feuoíFí &o , que  em  nenhum  raadofealteraífc  a fuá 
difp  jíiçtô  tirando  à Ca  Ca  o titulo  q lhe  dera ; & impondolhe 

eutro 
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outro  que  foy  o de  São  Franciíco.  Entearão  os  Religiofos  da 
Senhorado  Loreto  cm  osnnode  1518.  & jà  havia  annosj 
que  a Cafafe  havia  dedicado  à Senhora.  Fez  fe  o Convento: 
& diz  0 Chronifh  da  Província  da  Piedade , que  o fitioera 
tsõ  enfermo , que  os  Rdigiofos  fempre  eílavaõ  doentes;  o 
que  procedia  de  ficar  aquella  Caía  junto  a hum  Rio,  que 
por  aqudfa  parte  entra  no  mar,  do  qual  fobem  asaguasda 
marè  hum  grande  efpaço. 

Neíía  Csfa  vivèraõ  os  Rdigiofos  quarenta  annos  , atè 
que  obrigados  das  muy  tas  mortes,  ( dszoChronsfta ) & lar- 
gas enfermidades , que  alli  fe  padeciãb,&  por  ameaçar  a cafa 
ruina,s  mudàraõ>a  outro  fitio, pouco  mais  adiante,a  hum  af t® 
que  n ao  fica  muyto  diüante , pois  ainda  lhe  ficou  fervindoa 
nnefma  horta , & cerca  do  primeyro.  Fundarão  nova  Igrt  ja, 
grande,  &fermofa.  Eílas  obras  fecomeçàrio  em  osnnode 
i çóo.  & para  ellas  concorrerão  os  moradores  de  Lagos  com 
fu  as  efmolas-  E aindaque  neíta  obra  não  entrarão  as  do  Bif- 
po  Dom  Fernando , que  jà  era  morto , ainda  aífim  ft  me  rc- 
preíenta  ,que  naõ  fizeraõ  bem  em  deyxae  o titulo  d,»  Se- 
nhora do  Loreto , com  a qualjà  os  moradores  dc  Lagos  ti-J 
nhaõ  muyta  devoçaõ : & naô  fe  queyxem  os  Padres  de  os  te? 
rem  por  pouco  devotos  de  Nofíã  Senhora , 'deyxando  a fua 
protecçaõídefpojando-9  do  que  era  feu,como  fizeraô  n*  Vií- 
h do  Sardoal  girando  o titulo  à Senhora  da  Charidade ; em 
Tavira  à Senhora  da  Efperança ; & em  Lagos  à do  Loreto: 
porque  devião  dles  em  as  Caías  que  funda  vão  deyxar  todos 
os  títulos  dos  mais  Santos  ,fó  porque  a May  de  Deos  foíTe 
a P-fotedlora  ddlas. 

Diz  o mefmo  Chroniíla  da  Piedade , que  no  antigo  Con« 
vento  deyxàraó  huma  Ermida  com  a Imagem  deita  Senhora, 
da  qual  jà  hoje  naô  havia  vefíigios,  nem  noticias.  Creyo,que 
aífim  como  os  Anjos  a levàraô  da  Dalmacia  a Senhora  do 
Loreto,  que  elteshavião  trazido  deNszareth;  porque  naô 
fouberaô  os  D doutas  eítimar  hum  taõ  grande  theíburo : af? 
fim  também lfifaciaõ  eíh  Sagrada  Imagem  a outra  parte/ 

aonde 
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ionde  fclhedefie  todo  o culto,  & venera çaô  que  dlannere- 
ce.  Fazendo  cu  muyto  particulares  diligencias  por  achar  al-; 
guma  noticia  deila  Sagrada  Imagem,  de  que  erajuílo  fe  fi- 
zede  hume  muyto  grande  memória , nsõ  ío  por  fer  Imagem 
da  May  de  Dcos,mas  porque  ella  lhes  deo  aos  Padres  aqucl- 
ia  Csía, r.aô  fabé  cíles  dizer  fe  eíta  Image  era  de  talha,  ou  de 
veflidos.  Neíla  Cafa  florecéraõ  em  íeus  princípios  muytos 
Religiofos  em  grande  virtude,  &íantidade , como  fcy  o Pa- 
dre Fr.  AfFonío  de  Portalegre,  ao  qual  fe  vio  algumas  vezes 
levantado  no  ar  mais  de  humavara-  Dos  principies  da  Se- 
nhora do  Loreto^  & como  veyo  de  Nazareth  pera  a Italia, 
daremos  razaô  no  terceyro  livro , quando  fallarmos  da  Se- 
nhora do  Loretodejercmenhi.  Efcrevem  da  Senhora  de 
Lagos,  Cardozo  tom.  2-  pag.  3 12 • Brandaõ  na  Mrnarch. 
Luíit.  p.  5. 1. 17.  c.  1 2.  Monforte  na  fua  Chronica  L 2-  c.  22. 

TITULO  XXIII. 

Da  milagroja  Imagem  de  2SZ.  Senhora  da  Orada , da  V ilU 
de  Albufeyra • 

NO  Termo  da  Vilía  de  Albufeyra , hiuna  dis  principaes 
du  Reyno,&  Bifpadodo  Algarve  ,íe  vèoSantuario, 
Ba  Cafa  de  NoíTa  Senhora  da  Orada , Ermida  taõ  antiga , que 
naô  ha  memória  dc  fua  erecçaõ,  nem  do  motivo , que  houve 
para  fe  fundar  em  aquelíe  Lugar  tão  ermo,  & deferto,  aonda 
:ílá ; porque  fica  defronte  da  Torre  da  vigia , chamada  Ba- 
lieyraj&fcm  embargo  de  que  ha  tradiçoens,  queaífirmao^ 
queoedificar-fe  alli  naquelle  fitio  efia  Igreja , & Cafa  da 
Senhora , fora  por  haver  alli  apparecido  naquelle  lugar;  mas 
como  he  íó  tradiçaõ  , naô  fe  pòde  aífentar  por  certeza.  Po- 
rém bem  podia  fer manifeftarfe  naquelle  lugar,  como  fe 
manifeíUraõ  outras  muytas  Imagens  da  mefma  foberana  Se- 
nhora : difpondo  oaflim  a Divln*  Providencia , paraampa- 
£o,  remedio  confolaçaô  dos  fieis. 

Eç  yc:ft 
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VeTeefhCafa  da  Senhora  fimada  em  hum  valle cerca- 
do, pela  parte  do  Oriente,  Occidente,  & Norte,  de  mon- 
tes altiffimos,  & pela  parte  co  Sul  , com  a rocha  da  ponta 
dâBalíeyra , aonde  bdte  o mar  largo.  Naô  tem  povoaçsô 
alguma,  nem  Aldea  por  aqueUedeOrito  , & fica  difiante  da 
Vilia  muyto  mais  de  meya  kgoa  , que  lhe  fica  para  a parte  do 
Gecidente  ; & da  parte  da  Balieyra,  & mar  largo  , dííb  pou- 
co mais  de  hum  tiro  de  mofquete.  He  eüa  Sagrada  imagem 
de  roca , & de  veílktas,  & tem  fobre  o braço  eíquerdo  ao  do- 
ce JESUS  Menino.  Á Senhora  he  de  grande  eílatura  ,&  pa- 
rece pfffã  de  íeis  palmos : ■&  he  de  fobcrana  mageüade , & 
fermofura,  & aífim  efià  alegrando  a todos  com  a fua  vifh. 

Toda  sqoelis  Vilia,  de  Albufeyri , &feu  Termo,  St  as 
smals  terras  circumvizinhss,temmuyto grande  devoção  com 
c&taulagrofa  Senhora , pelas  muy  ta s,  & grandes  maravilhas 
que  obra.  E 8 fitai  he  a íua  Caía  frequentada  todo  o anno  de 
romagens , & todos  concorrem  com  grande  fé  a efta  miferi- 
cordiofa  Senhora; & tanto,  que  íe  fe  vê  à foa  vida, lhes  pare- 
ce que  jiciião  aliviados  de  todos  os  trabalhos,  & affiiçoens 
que  padeciaõ.  Tanta  hea  confokçâô  que  fe  experimenta  na 
lua  prefença;  & a Sm  o publicso*  Começsõ  osccncuffos 
principalmente  no  tempo  do  verão  , St  então  vaõ  de  dr/erías 
psrtes  de  iodo  o Algarve  a venerar  aquella  mifericordiofa 
Senhora  5 & com  Miífas , & ©ffertas,  a gratificarlhc  os  favo- 
res que  delia,  tem  recebido , & os  bons  defpachos  de  fu  as  pe- 
Uíçoens.  E nodiada  fua  mayor  Fefiividade,  que  he  em  quin- 
ze de  Agofio » entaõ  he  muy  to  mayor  o ccncurfo , & ptinci- 
palmcntô  da  Cidade  de  Fáro» 

Infinitos  faô  os  mUsgres . que  fe  referem > tem  obrado* 
aOa.fpberagia  Emperatris  da  Gteria.  Muy tos  fe  schaô  efcri- 
tos;  outros  roferça  tradiçad ; & outros  fe  vem  pintados  em 
quadros., que  pendem  das- paredes  daquelle  Santuafio.  Def- 
sesfó  refecbey  dons  para  confolaç'6  dos  devotos  da  Senho- 
para  que  os  que  £10  frios  na  fé,  íe  aífervorero  a iovccar 
a efta  mifericordiofa  Senhora-em  (eus.  trabalhos,  & affliçces. 

Seja 
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St js  o primeyro.  O Conego  Penitenciário  da  Sé  dc  Fáro , 
F rânciCco  da  Gofía  de  Oliveyra , vendo  fe  em  os  últimos  dc 
fua  vida , & sfflidlocom  huma  dor  excefiivamente  grande  , 
em  que  n^ò  achava  alivio  nem  remiíTaõ  nas  medicinas  , que 
felheappHcavão;  neffa  grande  afflicçaõ  em  qus  fe  achava , 
lhe  derão  huma  medida  da  Senhora  da  Orada : applicou-a  á 
parte  em  que  padecia  a dor  com  grande  fé,&  de  improvifo  fe 
violivcedaqoella  afflicção.  E reconhecendo  que  as  fuas  me- 
lhoras as  devia  à interceíTaô  da  Virgem  Senhora  da  Orada  ^ 
lhemíndou  dizer  emtodos  os  Sabbadosde  hum  anno  intey- 
ro  Miííacom  avantejada  efmola;  & no  ultimo  elle  mefn  o 
foy  peíToalmente  dar  à Senhora  as  graças, & a dizerlhe  MiíTa 
nofeu  Aí  tare 

O fegundo  feja  o que  fuccedeo  em  o primeyro  de  AgoGj 
to  de  1 699.SendoGovern8dor^&  Capiíao  General  doReyno 
co  -Algarve  o Marquezde  Fronteyra , mandando  eíle  da  Ci^ 
dade de  Lsgos huma  Companhia  pagode  que  era  Capitaõ 
Manoel  Alvares  Pereyra , em  hum  barco  pequeno  para  a 
Viítade  Albufeyra ; chegando  cíle  barco  à vifladeNcífo 
Senhora  da  Rocha } lhe  fahiraô  ao  encontro  quatro  Nàos  dc 
Turcos  com quatrolsnch*s,&  lhe  foraõ  dindo  caça  sid  à 
ponta  da  Ba!ieyraí&  ta6  avizinhadas  fe  achavaõ  as  Nàos  dos 
Turcos  ao  bãrco,q  a artelharia  grofía  jà  lhe  não  fazia  damuo, 
& fó  a mofquetaria  era  a que  chegara  ao  barco.  Nefle  aperto 
em  que  fe  viaô,imploràraõ  o favor  da  Senhora  da  Orada, que 
lhes  ficava  por  deiraz  da  Balieyra.  E quando  imaginsvsõ  fe* 
rem tomados , & cjptivos  das  mãos  de  feus  inimigos ; dando 
huma  volta  ao  tre  ]uete , & à vela  eícapàra ô por  entre  os  na* 
vios  inimigos  íem  perigar  Soldadoalgum ; defpedindo  de  fi 
os  Navios  mais  de  trezentas  baías , & innumeraveí  mofque^ 
taria ; o que  reconhecèrao  por  hum  grande  favor , & benefi- 
cio da  foberana  Rainha  dos  Anjos  Maria  Santiflima^a  Senho- 
ra da  Orada.  Poflos  os  Soldados  com  o feu  Capitão  e m terra, 
foraõ  todos  formados  a pè  defc&lço  à Ermida  da  Senhora , a 
paríhe  as  graças*  E paliados  alguns  dias  mandàraô  dizer  £ 
Ee  z “ ""  Seqhora 
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Senhora  huma  Mifía  cantada,  em  gratificsgaodaqÚcHe  bene- 
ficio; & mandàraõ  fazer  também  hum  quadro,  & nellé  fe  vem 
pintados  os  navios  dos  Mouros,  & o barco  entre elks. 
Muytos  outros  milagres  pudéramos  referir , mas  os  deyxa- 
mos  por  naõ  eílarem  authenticados. 

TÍTULO  XXIV. 

*Ba  Imagem  de  Nojfa  Senhora  do  Livramento,  da  Cidade 
de  TaVira. 

Díz  o EuangelifU  Saô Lucas,  que  Maria  Santiífima  fe 
levantara , & que  com  fervoroía  diligencia  fe  puzera  a 
caminho  para  as  montanhas  de  Judea  , s viíitar  fua  prima 
, Ifabel:  Exurgens  Maria  ahtjt  in  montam  cum  feftinatio» 

’ ne*  Deyxadas  as  confideraçoens  dos  Padres,  como  Dio- 
nyfio  Carthuíiano  , Lyra , & outros  modernos , que  di- 
zem que  a Senhora  fe  levantara  da  Oração , & que  abrazada 
£mcharidadefeforaafecvirí&  a aliviar  a fua  prima-  Masfc 
perguntarmos  a efla  Senhora , como  fe  refclveo  a fazer  hum 
caminho  taõ  largo , huma  jornada  tiõ  dilatada , por  ferras, & 
montanhas,  & por  tanto  tempo:  pareceme , que  nos  refpon- 
derà:  Yòs  naô  vedes,  que  agora  me  difife  o Anjo  Gabriel:  Ave 
Maria  gr atia plena  ,T)ominus  tecum  ? pois  huma  alma  chea  ds 
Deos  não  deve  eílar  menos  chea  de  charidade  do  proximoj 
St  afürn  vou  a viíitar  Ifabel , vou  a ajudalla , alivialía  , & fer- 
villa  ;&  vou  afisííir  aoNafcimento  de  hum  milagrofo  Filho 
que  o Ceo  lhe  deo ; vou , St  vay  comigo  aquelíc  Senhor  que 
^ em  minhas  entranhas,  por  obra  do  Divino  Efpirito,  hey 
falir  concebido : & vou  a livrar,  & a refgatara  huma  alma  docap- 
~*erb.  tiveyrodopeccado.  A fua  piedade  naô  fofre  ver  a ninguém 
Ecdef  em  trabalho , ou  perigo,  aonde  nsõ  acuda  logo  para  o livrar. 
24.  E aílim  diz  o Cardeal  Hugo : fietas  trahehat  eam , quando 
comepto  Salvatore  ahijt  in  montana  cum  feftinatme , ut  fer*. 
tiiva*  Yiru  Elijabeth  in  par  tu* 

Repara 
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Repara  muyto  o Carthufiano  no  nome  que  Adamdeo 
a fua mulher  Eva ; iftohe  , vida , porfee  mãy  dos  viventes: 

V ocaVitque  Adam  uxorem  fuam  Hevam , eò  quòd mater  (Jfet  Gen.  jj  j 
cunã.rum  V íVentium.  Mas  porque  the  naõ  cbmou  viva  , fe- 
naõ  vida  2 pergunta  o Padre,  & refponde : ISLon  V iVam , fed 
Vitam  appelíaYit , tu  confiar  et  M: iriam  omnibus  YiVendi  cau-  jxMjr  f 
fam  e(ft : Vita  enim  (fíforma  commune  \ocabulum  fS  quidquid  c«rt.l\  i 
YiYitfer  Yitam  ViVit.  Como  fe  diífera:N  *ô  havemos  de  efiar  2.  de 
aqui  peío  feyto,  fenaõ  pelo  denotado.  E»:a  foy  figura  de  Ma-  laud*  j 
ria  , 6:  cm  Adam  lhe  impor  o nome  de  vida  , & não  de  viva,  M. 
moíkou  qusí  havia  dc  ícr  a eondiçaõ  defla  Senhora ; que 
niõ  havia  de  fer  boa  fó  para  fi,  mas  também  para  todos  jj 

nos.  Se  lhe  chimàra  viva , (Ignifícâra  feu  proprio  bem,  & in- 
terede  particular ; mas  chamandolhe  vida,  a univeríalidade 
do  nome  eiià  publicando  o commum  beneficio,  & o gera! 
bem,  que  hc  psra  todos : porque  não  quer  para  fi  fó  a vida  ef- 
psritual  j porque  a todos  defeja  livrar  , amparar , & fervir.  E 
poriífo  vay  a fervir  a lfabel , a livrar  ao  BaptifU  Joaô  do  pec- 
eado  ,8eacommunicaratoda  a fua  cafa  agraça,qucde  Deos 
havii  recebido : Ex urgem  Maria  abijt  in  montam  cum  feftt - ^ j,  | 
natione , IS  intraYit  m dornum  Zacharia.  ' “5  | 

V e jaó  os  devotos  da  Senhora  do  Livramento  o como  ef- 
ta  piedofa  Senhora , niõ  fó  he  a noíTi  vida , como  a intitula 
André  (Srctenfe , & a caufa  da  nofla  vida  , t^Ua  ViVentium,  f 

caufa  Vita ; mas  a que  oos  livra  de  todos  os  perigos  em  que  Andr\  | 
a podemos  perder. E fe  dia  com  tanto  cuydado  fahe  a livrar-  et\  | 
nos  do  rife©  de  perdermos  a verdadeyra  vida  , ainda  quando 
anãorógamos;  qual  ferà  ofcucuydado,  quando  devota-  K 

mente  lho  pedirmos*  f " | 

Da  Cidade  de  Tavira  diíTemos  em  o Titulo  XIV.  deftc 
livro  , que  a dividia  m duas  partes  hum  Rio,  cj  a corta  pelo  1 

meyo.  Di  parte  dalè  ndelb  , & da  ponte  por  onde  fc  com-' 
municahuma  ,&  outn  ,emofitio  a que  dão  o nome  do  Sa- 
pal » & junto  ao  mefmo  R*o  eftá  huma  Ermida  dedicada  a Saõ 
Lazaro,  que  em  outros  tempo»  foy  Hofpital,  em  que  fe  cura- 
Tom.  VI.  Ec  5 vaõ 
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vaõos  leprofos.Ncita  Ermida eítava  hnma  antiga  Imagem  da 
Rainha  dos  Anjos,  h tanto,  que  fe  não  pòic  defeobrir  hoje , 
dedonde  veyo,nemquemacollocou  naqueila  Igreja ; nem 
o tempo  em  que  íedeo  principio  a cila*  Vener&va-fe  eíia  San- 
ta Imagem  em  a Capelía  coliateraí,  que  fica  à parte  do  Eu- 
angelho;  porem  eftavt  nelh  tãoelquedda  3 que  nem  huma 
breve  commemoração  fe  fazia  delia,  E fendo  efh  Senhora  a 
que  nos  livra  de  todos  os  perigos , de  todos  os  trabalhos,de 
todos  osinoífos  inimigos , naõ  havia  quem  cuydafFe , nem  do 
feu  adorno  ,nem  do  culto,  que  fe  lhe  devia.  Verdadeyramen- 
te  fe  deve  entender , que  a Senhora  fentiria  efte  fummo  def- 
ouydo  que  havia  nos  moradores  daquclla  Cidade  para  com 
aquelia  Sacrofsnta  Imagem.  A iílo  acodio  a Divina  Providen- 
cia ,que  mifericordiofamente  fe  inclina  toda  aonoíío  bem,  & 
remédio;  movendo  a hum  pobre  peícador,  que  ns 6 tinha  nada 
de/eu,  oqua!  abrâzaiioemzelodoculto^veneraçaôda- 
quella  Senhora  , tratou  de  a fervir  com  tanto  fervor,  que  hc 
hoje  a fua  Cafa  o Saoíuirio  de  mayor  frequência , que  tem  a 
Cidade  de  Tavira. 

Chamava-feopobrepefcídor  Antonio  Martins:  eíle 
com  a fua  devoção  mereceo , que  Deos  lhe  deíTe  humas  ta  es 
induíbias , que  convocando  a outros  pobres  pefeadoresco- 
mo díc  , accendeo  nos  feus  coraçoens  tal  devoçaõ  , que  en- 
tre ÍI  feuniraõ,  & congregàraõ em huma  fimplez  mordomia, 
para  ferviré ,&  feílejaré  a Senhora  do  Livramento.  Para  iílo 
ibrio  caminho  o mefmo  Antonio  Martins,difpondo  que  nos 
Domingos  foílem  a peícar  para  N.S.&  com  o lucro  q tiravaõ 
do  peyxe  que  CQÍhiaõ  , fe  começou  a tratar,  niofó  do  cuIto,&: 
feeviço  da  Senhora,  mas  de  augmêtar  a fua  Capella  em  q a Se*< 
íihora  eftava  collocada:  & fubindo  mais  de  ponto  a fua  devo- 
ção , determinou  com  osfeus  companheyros  de  dar  à Senho- 
ra outro  lugar  mais  nobre.  Para  iílo  reparou  a Capeiia  rr.òc 
azulejmdoa  toda,  pintandolhecomtodaa  pcrfeyçiõo  te- 
do,ôcf,ízendoihe  hunovo,&  perfeytiííímoretabolo  de  boa 
talha,  com  huma  rica  Tribuna, para  ndla  eollocar  a Senhora; 

& com 
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& com  0 que  Antonio  Martins  acquiria,  pedia  , & ajuntava» 
fe  dourou  logo  o retabolo , que  ficou muy to  vjftofo.  Quando 
quiz  dar  principio  ao  dourado  do  retabolo , fe  achava  com 
taõ  pouco  cabedal , para  o muyto  que  havia  decuílar,  que 
nio  tinha  mais  que  íeis,  ou  fete  mil  reis ; mas  fia  do  em  0 favor 
de  Noífa  Senhora , ella  o ajudou  deforte  , que  tudo  fe  acabou 
com  grande  per  feyçaõ.  Os  meyos  de  que  ufava , naõ  fó  era  o 
ir  peicar  em  os  Domingos  com  os  feus  pobres  companhey- 
rosj  mas  pedir  a todos  queoajudafíem  para  aquella  obra; 
& Deos  lhe  dava  tanta  graça , & tanto  modo,  que  tudo  con- 
feguia:  & para  obrigar  aos  companheyrosa  irema  pefcac 
com  elle , os  convidava , & agazalhava , que  todos  hiaôdc 
boa  vontadejeomeídas  induítrias>&  com  a aíTrítencia  do  fa- 
vor de  NoíTa  Senhora , crefcia  cada  vez  mais  o culto  , & o 
adorno , & a perfeyçsõ  daquella  Igreja. 

Dourado  com  toda  a per  feyçaõ  o retabolo,  & a T ribuna 
da Senhora, difpoz  Antonio Martins,q  a Senhora  fecollocaf- 
feno  feu  throno:&porq  S.Lazaronaõficafíe  de  fora, ordenou 
que  no  retabolo  fe  fízelíem  huns  nichos , & em  hum  da  parte 
exterior  fe  coílocaífe  o Santo.  E porque  a Igreja  eftava  toda 
em  terra  ( quanto  ao  corpo ) porque  a Capella  mòr  toda  ef- 
tava  ladrilhada  , mandou  a ladrilhar  de  novo  ,&  compor,  fle 
reparar  de  tudo,  concertandolhe  0 f rontefpicio:  & aflim  pa- 
rece aquella  Ermida  outra  muyto  diíFerente  do  que  era,  por- 
que toda  fe  vè  renovada.  Vendo  Antonio  Martins,  que  ainda 
lhe  faltava  compor  as  Capellas  collatcraes,  tratou  de  lhe  mã- 
dar  fazer  novos  retabolosjmas  vendo  que  os  coirpanhcyros 
reíiftiaõ  a efta  obra , com  o pretexto  de  que  na  Irmandado 
nãohavia  nem  hum  vintem;&  talvez  ainda  fe  deveria  em  taõ 
grandes  defpezas  alguma  coufa.  Que  faria?  Convocou  a ouj 
tros  pobres  pefcadores,& ajuntou  alguns  dezaftis , ou  de-, 
zafete  ,&  pediolhequeoacompanhaíTem : mandou  cemprac 
paõ,& vinho,  êtrepartio  por  todos  dando  acad*  humdous 
páens  ;&affimforaõ,&fizerãohuma  taõ  grande  pefearia; 
que  com  0 dinheyro  que  deila  fez  pode  dar  huma  grande 
Ee  4 ( patte 


44o  Santuario  Mariano 

parte  do  preço  em  que  a obra  eíhva  ajuífoda:  repartindo 
também  do  peyxe,  porque  deo  a cada  hum  ddles  huma  gran- 
de pefcada  para  levarem  para  íuas  caías. 

Com  eftas,6c  outras  femelhantcs  induílrias,  cuydava 
de augmentar,  8c  engrandecer  aquellaCafada  Senhora,  que 
jàhoje  fe  nomea  pela  Caía  da  Senhora  do  Livramento.  E a 
Senhora  mofirava  pagar  fe  tanto  do  feu  zelo,  que  tudo  lhe 
creícia , & fe  augmentava.  No  terrey  ro  da  Ermida  fez  hum 
jogo  de  bola,  para  também  com  efie  entretenimento  os  at- 
trahir , 6c  lucrar;  6r  queo  que  fe  ganh?íTe  foííe  para  NoíTa  Se» 
nhora,6c  para  as  fuas  obras.  May  to  fe  enfadava  o Demonio 
ccmo  fervorofo  zelo  de  Anfonio  Martins  , barrontando  jà 
as  maravilhas  que  a Senhora  havia  de  obrar , & a grande 
guerra , que  lhe  íu  via  de  fazer  com  a viva  fé  , 6c  grande  zelo 
daquellc  ícu  devoto , o qual  cem  o fogo  da  fua  devoçáo , o 
iteava  nos  conçoens  de  todos  , para  fervirem , & louvarem 
aquella  foberana  Rainha , & miferieordiofa  Senhora  , obri- 
g-sndo-a , para  que  com  a fua  poderoía  interceífaÕQsIivraf* 
íe  a todos  dos  feus  laços , & enganos. 

Succcdeo  pois,  que  na  primeyra  Oytava  doNafcimento 
de  Noíío  Senhor  JESUS  Chrifío,  que  hc  o dia  emqueíefo- 
lemnizaa  fdiividade  da  Senhora  do  Livramento;  cfhndo 
Amonio  Martins  na  Igreja  da  Senhora,  fentado  em  hum 
banco  junto-à  Capella  mòr , 6c  chegado  ao  arco  deita ; 6c  indo 
^ levantar-  fe , tropeçou  ( ou  o Demonio  o empurrou , que  fe 
tem  pelo  mais  certo  )&  deo  com  a cabeça  em  huma  efquina 
do  pèdireyto  do  arco, huma  pancada  taõ grande,  que  ra- 
chou a cabeça,  & cahindo  para  a outra  parte  , diífe  para  a Se- 
nhora : Senhora >ho  dia  em  que  com  tanto  cuydado^os fefie]amos , 
permití  is  que  mefucceda  ifio  s Levantaram  no , 6c  nos  braços 
olevàraõpara  fua  cafa  todo  banhado  em  fangue.  Çhamàráo 
ao  Cirurgião , para  que  ocurafie  , & depois  de  curado , ha- 
vendo paíTado  fós  duas  horas  fe  foy  outra  vez  para  a Igreja 
alhrtir  à Feíh  de  NoíTa  Senhora , ainda  cheyo  de  fangue , & 
com  o cafco  aberto : 6c  julgando  o Cirurgião , que  era  temes 

ridade 
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r idade  0 que  obrava  ; & que  corria  grande  perigo  de  vida  em 
fazer  aquelie  exceíTo , o quiz  impedir;  mas  el!e  fiado  cm 
NcíTa  Senhora,  foy,fem  fazer  cafo  dos  requerimentos  que  íe 
lhe  fazisõ.  Mas  a Senhora  que  eftava  paga  do  feu  fet  voroíò 
zdo,lhedeotsõ perfeyta  íaude,queemdousdbs  (com ad- 
miração de  todos ) fe  vioíaõ  , fem  lhe  ficar  nem  final  da  feri- 
da : porque  ficou  como  fe  nada  lhe  fucccdcra.  E eys -aqui  o 
como  a Senhora  paga  aos  que  a fervem  cuydaó  do  feu  cul- 
to, & veneração:  como  0 fazia 0 pebre pefeador  Antonio 
Martins. 

Tivera©  principio  efias  maravilhas  no  snno  de  1698. 

& taõ  modernas faõ as fervorofasdTgencbs,  & defvelos  do 
devoto  Antonio  Martins.  Obra  efia  foberana  Rainha  dos 
Anjos  infinitos  milagres,  & maravilhas;  & concorre 
toda  a Cidade  de  Taviraa  veneraila,  & fervslla  commuyta 
devoçaõ , & s pedirlhe  os  livre  em  feus  trabalhos,  & tribula- 
çoens ; & a Senhora  o faz  continuamente.  E faõ  teílimunhos 
irrefragaveis  dos  prodígios , que  a Senhora  obra , os  muy- 
tos  finaes , & memórias,  que  fe  vem  pender  da  Capella  da  Se- 
nhora , como  faõ  mortalhas , quadros,  & outras  coufas  deífe 
argumento.  He  eíia  Sagrada  Imagem  de  roca,  & de  veílidos. 

A fuacíhtura  faõ  ires  palmos  ákmeyo,  & tem  huma  Coroa 
de  prata  na  cabeça : cüà  coliocada  em  hum  Thrcno  no  meyo 
da  lua  Tribuna. 

TITULO  XXV. 

Da  miíagrofa  Imagem  cie  TStoJfa  Senhora  do  Bom  Succejfo, 
da  V illa  de  Loulè. 

FEÍIeja-fe  a Senhora  do  Bom  Succcfíb  da  Villa  de  Loufé 
depoisdas  OytavasdaPaícoa^omoEuangelho,^^/-  „ 
juxtaCruccm JESU  Materejus.  Deíh  aíftftencia  ( junto  g , 
Cruz  em  que  o SantiíFmo  Filho  deo  a vida  pelos  peccadores) 
de  Maria  Senhora  Noífa,difTe  Saò  Lourcnço  jufiiniàno,  que 

a Crus 
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Laur.  i Cruz  era  Throno:  In  cruce  tanujuam  Rex  in folio flabat  J &- 
JufèM  SUS-  E Agofíinho  meu  grande  Pádre  chamou  à Cruz  Tri- 
binai:  Ipfa  Crux , fi  attendas , 1 ribunalfuit.  Pois  fe  a Cruz  he 
4 ” 'e  Throno , como  he  Tribuna! ; & fe  he  Tribunal,  como  he 
c”  Throno.  Tudo  he : he  Throno  de  glorias  para  Chriíio  j poN 
jsui.t.  clue  he  Tribunal  de  Mercês,  de  Bons  Succeífos,  & de  bons 
s>  traã»  deípaehos  para  nos  Não  foy  outra  coufa  s charidade  de 
5» .*«  Chriüo,  fenaò  hum  Tribunal  ReiI,aonde  abertos  os  thefou- 
3°*n'  ros  da  Divina  Miíericordia  ,houveííe  mercês , favores , & 
bons  fucceíTos  para  todos , & todos  forão  fucceíTos  felices,& 
grandes  mercê í.  Teve  a Senhora  huma  grande  mercê;  por- 
que etnrernuneraçaõ  das  penas  da  Cruz  , fe  lhe  deo  em  lugar 
Ambr.  de  hum  Filho  que  perdia  , outro  quefelhe  adoptava : Ecoe 
c.  23  ímFUíus  tuus ; que  * íaívaçaõ  que  difpenfou  ao  mundo  a morte 
Lrtc.  do  Filho , mercê  foy  bnm  fucceífo,  diz  Santo  Ambroíio, 
das  piedofas  deprecaçoens  dos  olhos  da  Máy:  Speítabat  ocu- 
lis  nontílij  mor  tem  , fedmmdi  falutem.  Teve  o Difcipufo 
mercê , & bom  fucceífo  \ porque  em  recompenfa  dos  affcêtos 
da  fua  cordesl  amizade,  lhe  deo  o Senhor  por  encomenda  a 
melhor  joya  do  feu  peyto : Ecce  Mater  tua.  Teve  huma  gnn- 
de  mercê,  hum  feliz  defpacho , & hum  bom  fucceífo  0 Gen- 
turiaõ  ; porque  da  cegusyra, aíTimdaalma,  comodocor^ 

- d ps , appeliou  ,& pediovifta  ,queo  Senhor  lhe deo:  Illnmi - 
s**y  natuseft  intuf  >4Sfons , diz  Santo  líidoro.  O Lsdraõ  teve 
tlmf  j,  bom  fucceífo  , &dstofa  mercê  , porque  pedindo  humalem- 
/ 8 q,i\  brança  a Chriffo , lhe  deo  o Senhor  hum  Reyno:  Mecum 
q.  2.  eris  m (P aradifo . E finalmente  os  inimigos , que  naõ  tinhaõ 
Lm.  mais  pertençaôvque  tiraré  a vida  ao  Senhor,  tiveraô  a mercê, 
*3*  & hum  taõ  bom  íucce(fo,como  foraô  dous  perdões ; hum  que 

e!fe  lhe  deo,  5c  outro  que  lhe  alcançou:  Pater  dtmitte  tllis.  De 
fmneyra  , que  n*õ  foy  a Cruz  outra  coufa , que  hum  Tribu- 
na! píed  )fo  , aonde  as  portas  da  Divina  liberalidade  íe  abri- 
ram para  osnofíbs  bon*  fucceíTos  ,&  mercês.  Diga  felogo, 
qucomefmo  que  foy  Throno*' foy  Tribunal  de  mercês  para 
nài  1 6c  foy  Throno  de  glorias  para  Chriíio.  Talhe  para  o 

Senhor 


Livro  11.  Titulo  XXV.  443 

Senhop « gloria  de  fe  ver  arbitro  dos  bons facceífos , & das 
mercês  dos  homens ; que  qusndo  a nòs  nosdefpacha,  a fí 
rnefmo  fe  glorifica.  PoriíTb  para  elle  hc  Throno : Tamquam 
Rexin  folio, o que  para  nòs he  Tribunal:  Ipfa  Crux  Tribu- 
nalfuit- 

No  Termo  da  notave!  Villa  de  Loulè,  húa  das  principaes 
do  Reyno  do  Algarve,hüa  legoa  diílante  para  a parte  do  Oc- 
cidente , para  as  prayas  ds  Quarreyra  , que  he  aonde  fe  ma- 
taõ  os  atuns , de  donde  diíla  meya  legoa , fe  vê  o Santuario 
dc  NoíTa  Senhora  do  Bom  fuccefo , fundado  em  hum  fitio , a 
quechamaô  Vai  de  Judio,  cercado  dc  figueyras,&deamen- 
doeyras,& alfarrobeyras.  He efh Ermida  , & Cafa  da  Se- 
nhora taô  moderna,  que  teve feus  princípios  pelos  annos 
de  1693.  ou  694.  O motivo  que  houve  para  íua  edifíciçaô, 
devemos  crer  fo y íobsrano^  porque  n*6  faô  acafo  íemelhan- 
tes  obras.  Indo  pois  a adminifírar  os  Sacramentos  a hum 
enfermo ,o  Beneficiado,  & Thefoureyro  da  Igreja  Matriz 
de  Saô  Clemente,  o Padre  Diogo  Fernandes  Rafqutnho , & 
vendo  aquelle  fitio , diíTe  (fem  duvida  infpirado  por  Decs  ) 
para  aquelles  Lavradores,  que  o acompanhava©:  V-  mercês 
haviam  de  fundar  aqiiihuma  Ermida  a Noffa  Senhora , para 
nelía  ouvirem  MiíTa,&  para  que  delia  fe  lhes  adminifirem  os 
Santos  Sacramentos.  AíTentou  bem  o conídho  no coraçiõ 
de  hum,  chamado  dos  Adains,  que  rcfpondeo  logo:  Haja 
quem  me  ajude,  que  logo  fe  darâ  principio  à obra,  que  como 
eradeDeos,  elle  mefmo  havh  de  mover  os  ccraçoens  dc 
todes.  E difpoz  a fua  Divina  Providencia  , fe  uniíTem,  & que 
de  commum  confentimento  fe  cíFercceile  a Caía  a NoíTa  Se- 
nhora. E porque  ern  todos  os  feus  negocies  , & particulares 
tivtíTem  bom  fucceíTo , quizeraõ  também , que  efíe  foífe  o ti- 
tulo com  que  fe  havia  de  invocar  a Santiíbma  Imagem  dc 
Maria  Senhora  NoíTa  , que  nella  havido  de  colíocar- 

Deo-fe  íogo  principio  à obra  ajuntando  feosmite- 
riaes , & procurando  fe  as  licenças,  que  tudo  fe  poz  corren- 
te íem  difRculdade  ,nem  contrsdijaô  ; de  no  msíma  tempo  fe 

snâftdoo 
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mendou  fazer  a Imagem  da  Senhora,  que  fahiomuy  bdía:& 
logo  começou  o Senhor  a obrar  tantas  maravilhas,  queco- 
ineçáraõ  a concorrer  também  as  efmolas , & em  eípaço  de 
cinco  5 ou  íeis  annos  fe  vio  naõ  fó  a Ermida  acsbid  s com  to- 
da a perfeyçaõ;  mas  também  muytas  csfss  de  romagem,  pa- 
ia íe  recolherem  os  peregrinos,  &Romeyros,  porque  logo 
começara 6 a concorrer  à fama  das  maravilhas , & milsgres, 
que  â Senhor*  do  Bom  Succeífo  fogo  começou  a obrar,  tan- 
to quefoy  colíccaá*. 

A Ermida  da  Senhora  he  grande , como  fe  requeria  para 
a muy  ta  gente  que  jà  o Senhor  tinha  diípoílo  havia  de  con- 
correr s venerar  aquella  Sagrada  Effigie  de  fua  SantÜfima 
Miy-  Naõ  tem  mais  que  0 Altarmòrem  que  a Senhora  eílà 
coliocada.  Vé-fe  recolhida  em  hum  nicho,  & fechada  com 
vidraças  ,&  cortinas  , para  mayor  reverencia  ,&  veneraçaõ. 
He  de  efcultora  de  madeyra , & tem  cinco  palmos  de  eíhtu- 
ra,  & eílà  primorofamente  eíiofada ; fobre  o braço  efquerdo 
iêvè  ao  beiío  Infante  jESUS.  Ambas  as  Imagens  tem  ricas 
Coroas  de  prata.  He  muy  to  grande  a devoção , que  todos 
fiem  com  aquelía  Rainha  da  gloria;  &affim  vem  de  Várias  par- 
*e s daquelíe  Rey  no  a gente  a venerar  a Senhora , & a pedic- 
ihe  o bom  fucceíío  de  fuas  pertençoens,  o alivio  de  feus- tra- 
balhos, &o  remediodcfoasneceflidades.  Feíteja-fe  eüa  Se- 
nhora depois  dasOytavas  da  Pafcoaj  & entaõ  he  muy  to 
grande  o concurfo  ds  gente , que  vay  a gozar  os  favores  , & 
mercês , que  fempre  reparte. 

T 1 T U L O XXVI. 

Da  milagrofa  Imagem  de  TSloffa  Senhora  dos  Martyres , da 
Vdla  de  Cafiro  Maxim, 

AVilla,&praçadeCáftroManm,  ou  Marinho  ] por  fe 
verfuradidi  jSHituadanas  prayas  do  Rio  Guadiana, 
quando  vay  a oCjrecer  as  fuas  aguas  ao  Oceano  Atlântico, 

aonde 
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aonde  lhe  fica  fromeyra , & cm  pardlclo  a Cidade  deAya* 
monte  : he  praça  antiga , & nella  fe  fundou  a Cabeça  da  Or- 
dem Militar  de  Chrifta , que  depois  por  juflas  caufas  fc  mu- 
dou para  a Vilia  de  Thomàr.  Entre  as  Ermidas  deíla  Vii  la, 
huma  dtllas,  que  he 'dedicada  à Rainha  dos  Anjos,  aqml 
por  fer  muyto  antiga  a invocaõ  com  o tituíode  Santa  Maria 
Mayor ; ao  prefente  daó  a efla  Cafa , 6c  Santuatio o tituío  de 
Nofía  Senhora  dos  Mmyres , por  refpcyto  das  grandes  ma 
ravilhas  que  efla  Senhora  obra  a favor  de  todos ; & adim  por 
caufa  delias  daõà  Senhora  dos  Mar tyres  o titulo  da  Cafa, 
fendo  proprioda  primeyra  Imagem  de  Santa  Maria  Mayor. 

Ve-íe  a Imagem  da  Senhors  dos  Martyrescoliocada  em 
huma  das  Capelias  coilateraes , a que  fica  à parte  da  £p  ílola. 
Eíle  titulo  fe  devia  dar  à Senhora , fem  duvida , porque  no 
tempo  dos  Mouros  feenterranao  junto  ao  feu  Alts?  os  cor- 
pos daquelles  Soldados>  que  em  defenfa  da  Fé  facrificavâõ  as 
vidas,  como  vemos  em  as  Imagens  da  rneíma  Senhora  dos 
Ma  rtyres  das  Cidades  de  Silves,  & de  Tavira. 

He  muyto  grande  a veneraçaõcmqueâquelle  povo  tem 
a eftamilagroíalmjgemda  Rainha  dos  Mmyres ; he  deef- 
cultura  formada  de  madcyra  , & sdofada ; a fins  eilatura  faõ 
tres  palmos  & meyo , Sc  tem  íobe  o braço  direy  to  ao  Meni- 
no JESUS.  Eftà  a Capella  da  Senhora  fechada  com  grades 
de  ferro,  por  mayor  veneração.  E he  tradição  confiante  na- 
quella  Vilía,  que  pelos  merecimentos  daquella  foberana Se- 
nhora fora  livre  hum  Chriílão,  que  eíiava  captivo  em  terra 
de  Mouros.  Eílavaefte  prezo  com  huma  grefía  cadea  de  fer» 
ro, cujos  fuzis  erão  tão  groíTbs,&  compridos,  que  cada  hum 
delles  tinha  hum  palmo  de  comprido , & eftaVa  fechada  nos 
grilhoens  com  hum  cadeado.  Dizem  também  que  parte  def- 
ta cadea  alevàrão  psra  a fortaleza  da  mefma  Viíla  j & a ou- 
tra fe  conferva  ainda  hoje  para  perpetua  tefiimunha  da  mara- 
vilha que  aSenhoracbrcu  a fivor daquelle  captivo > a qual 
eftà  fobre  as  grades  da  mefma  Ca  pelí*.  E porqueainda-aqucl- 
ics  baibaros  fenãadavãoporlégusos  da  fua  prizão,  o ti- 
nha Q 
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nhio  fechado  de  noytc  em  hum  cayx®  o ; & íbbre  d Is  dormis 
hutn  Mouro  que  o guardava;  para  que  aflim  fícaílem  elies  íe- 
guros  , de  que  lhes  não  fugiria. 

Vendo-feeíie  pob*e  captivo  tão  opprimido  dos  rigo- 
res f 5c  crueldades  daquellcs  barbaros,  não  ceifava  de  fc 
encomendar  à Senhora  dos  Martyres  da  fua  terra  deCaflro 
Marim,  com  quem  tinha  particular  devoção.  E como  a May 
de  Deos  fe  compadece  muyto  doscsptivos,  que  dlahe  a 
mefma  redempção  defíes , como  dizGilfelberto : Redemptk 
Gllf*lh°  captivcrum ; elia  mefma  compadecida  do feu  trabalho  t & 
* ‘ anguilia , como  «morofa  May  , lhe  appareceo , & perguntou 
J J™a  íe queria  ir  para  a íua terra ; êrcomoelle  fe vis  tão  prezo,  & 
<?.  i s>.  *vincu!adode  ferros,  que  em  fonhos  (que  foy  a forma  da  vi* 
í?õ)  lherefpondèra : Como  poffo  eu  ir  à minha  terra , eftanck 
Uwpre^o , is  fechado , (S  com  guardas,  is  Vigias  i Mas  como 
à Senhora  lhe  não  era  difficuitofo  o poder  livrai  lo , em  humt 
manhã  fe  achou  metido  no  roeímocsyxão,  fechado  prezo 

com  as  meírnas  cadeas , & o Mouro  em  cima  delie , em  as  Ri- 
bey  ras  do  Guadiana  , & junto  ao  Rio , que  chamão  a Ponte  , 
que  fe  vay  » metter  no  meímo  Guadiana  , (obre  hum  caes , a 
que  dão  o nome  do  Caes  de  Lisboa  9 de  donde  p trcuxerão 
para  a Ermida  de  Santa  Maria  Mayor,  E dizem , que  defper- 
tando  o Mouro , & ouvindo  tanger  os  (tnos , perguntara  ao 
Chriftiocaptivo  , dize ndo : 0' ÇhriflaÕ,  em  tiia  tenaba cam- 
panas ? &refpondendooChriiltoquefim,dinreraoMouro: 
(foa  eflàs  na  tua  terra,  ; 

Não  fôbem  jà  dizer  fe  o Mouro  à vifta  deita  grande  ma- 
ravilha fe  conveftéra , porque  a não  eíhr  obítinado  com  o 
amor  de  fus  abominavcl  feyta , tinha  baíiante  motivo  para 
abri?  os  olhos , & receber  a Fé-  O Chrifíão  vendofe  tão 
favorecido  , & tão  obrigado  ao  favor  da  Senhora  dos  Mar- 
tyres , lhe  foy  logo  a dar  as  graças ; & referioem  publico  o 
favor , que  a Senhora  lhe  fizera  ; & o feu  apparecimento  ,ou 
revelação.  Obra  eíh  Senhora  ainda  ao  prefente  muytas  ma- 
rilhas,  & milagres;  & aííim  j à hoje  íe  não  nomea  aqueN 


Livro  IL  Titulo  XXVf  l • 447 

Ia  Cafa  com  otituto  dc  Santa  Maria  Mayo?  , fenão  com  o 
titulo  de  Noffá  Senhora  dos  Martyrcs , porque  as  fuas  mara- 
vilhas fizcrão  mais  celebrado  o fcunome<  O Chriítãocollo- 
cou  febre  3 s grades  da  Capei!  a da  Senhora  ascadeas,  & os 
grühocns,&  o cadeado,  como  ainda  ao  prefentç  ieeitàveti; 
do , para  perpetua  memória  daquelíe  grande  ben  Boio. 

titulo  xxm 

2)a  milagrrfa  Imagem  de Nojfa  Senhora  da  Gloria,  qu»fe  Ve. 
nera  no  ConVento  dos  'Ladres  Capuchos,  da  Cidade  de  Lagos. 

EXhortando  o Resl  Profeta  sos  viptuofos , & que.  fe  ex- 
erciião  nas  virtudes , & a mão  a fanudade , a que  íe  ale- 
grem , & glr.reem  , lhes  diz:  Glonamim  omnes  reBi  carde. 
Sem  duvida  quizsÚudiro  Profeta  ao  muvfo  que  Maria , co- 
mo tão  Santa,  fe  alegrou  nas  fuas  penas , 5c  anguftias , pelo 
bem  que  delias  reíuhava  para  o noífo  remedic*  E fe  pergun- 
tarmos, em  que  fe  hão  de  gloriar  ? Refpondernos  hao  Apof- 
tolo  das  Gentes»  que  nos  trabalhos,  & nas  tribulaçoens : Glo- 
riamur  intribtilatiombus.  Glonaroo  nos,  & aíegramo  nos 
nas  tribuiaçcens  , porque  ntíías  mefmas  penas , & tribula- 
çoen«  experimentava  glorias  (diz  Agofhnho  meu  Padre:) 
DIon eftmagmmgloriari mgauEjs  , gloriar i inLetitijs  }re- 
Bus  cor  de  et  iam  mtribidationegloriatur.  Afílm  Maria  S*n- 
t.ffioi»  como  May  experimenta  em  fi  gozo  , Sc  gloria  nas  fuas 
penas  3 flt  nos  tormentos  que  feu  Safitiflimo  Filho  padece  ; 
porque  amando  Maria  com  a ternura  de  May  a vida  de  JE- 
SUS  Homem, padece  grandes  penas;  mas  amando  Maria  com 
reíigfução  de  May  a vontade  de  JESUS  Deos,tem  tanta  glo- 
ria, h gozo  era  o ver  padecer  Homem,  que  (como  o pon- 
derou Santo  Anfdmo)  eflava  tãògoífcfa , & conforme  com 
a Divina  vontade,  que  fe  para  a cumprir,  fbra  neceíFario  que 
etís  lhe  puzeíTe  pelas  fuss  rasímas  mãos  a Cruz , rão  du/idà- 
râ  de  obedecer  à Divina  vontade : Ita  Divina  Voíuntati con 
fmtiiseratjUtfi  oportuijfet  ad  impkndam  Vhmtatem  Dei,  ip/a 
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Filitim  in  Crucepofutífct , atque  ebtuhjfet. 

Daqui  podemos  colher  o qmntoos  juílos , & virtuoíos 
tem  que  aprender  na  reíignaçsô  de  Maria  Síntiflima;  que 
quando elles  pelo  ferviço,&  pela  honra  de  Deos  padecem, 
fe  devem  gloriar,  entendendo  o muy  to  qoeDecs  fe  obriga 
das  fuas  penas.  Efemdovida , para  que  o merecimento  da- 
queüe  fervo  da  Senhora,  que  peia  fervlr,  quiz  fabricar  a fua 
Santiffima  Imagem , difpoz  que  eile  a intituíaíTe  com  a invo- 
cação da  gloria;  para  lhe  dar  a entender,  que  neífe  mundo  as 
ooíTas  mayores  glorias  eíhõ  em  padecer  por  aquelíe  Senhor, 
& por  aquelía  Senhora , que  faõ  a noíía  gloria , & que  puze- 
raõ  â fua  gloria  no  padecer  por  noíío  remedio. 

0 quarto  Rey , que  Hefpsoha  teve  depois  do  Diluvio, 
foy  Brigo,  bifneto  de  Tuba!  primeyro  Rey  daqueíía  Monar-, 
chia:  & reinava  pelos annos  daCreiçaõ  do  mundo  1801.& 
145- depois  do  Diluvio , que  vem  a fer  antes  do  Mafcimen- 
tj  de  Noíío  Senhor  JESUS  Chriílo  2161.  Eíle  generofo 
Príncipe , com  animo  de  cn  nobrecer  aos  Luíítanos,  a quem 
inuyto  ertimava  por  ferem  leaes,  & de  generofo* coraçoens, 
lhes  edificou  alguns  CaOellos , que  do  nome  do  íeu  Fundar 
dor  fe  chámirao  Brigas.  Hum  deites  Caftellos  foy  anobre 
Vilia  do  Algarve,que  fe  chamava  Briga;que  depois  em  otemr 
po  des  Carthaginezes , mudada  por  elles  a outro  fitio , que 
foy  o da  bâhia , ou  lago  do  mar,  que  banha  feus  muros  ,fe  der 
nominou  Lacobriga;  êc  h^je  perdendo  oprimeyroappellfí 
do , fe  chama  Lagos.  He  efla  Cidade  huma  das  principaes 
úaquelle  Reyno  , authorizada  ii  com  os  fóros , & titulos  de 
Cidade  por  mercê  d*£í  Rey  Dom  Sebaítião , como  fica  dito, 
quando  fe  achou  nella , poucos  annos  ames  que  paffaffe  a 
África. 

01  princípios  da  SantU&oia  Imagem  de  Noffa  Senhora 
da  Gloria , que  hoje  fe  venera  n*  Cidade  de  Lagos,  comfee 
muy co  moderna , fsò  ta 5 incertos  ( não  quanto  à fubftancia) 
qne  nsõ  poífo  deyxar  de  fentíc  o nsô  ter  huma  muyto  indu-; 
bitaYel  ccctczi  ddies,mas  paz  de  minha  parte  huma  exaéla 
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diligencia  com  varias  peflbas,k  aflàmoque  pude  defcubrir 
da  fui  origem  heneíla  forma.  Hum  homem  natural  de  A- 
veyro,chamado  Antonio  de  Caminha, paíTou ao  Brafi),&  vi- 
via  no  Rio  de  Janeyro , aonde  apartado  da  Cidade  fem  ambi- 
Çaõdeouro,  cuydava  de  fervir  a Deos , & andava  veíiido 
em  hu  habito  de  Terccyro  de  Saõ  Frãcifco,&  neile  fazia  vida 
penUête,keremitica.E?a  efle  ErmitáoAmonio  de  Caminha; 
por  arte,ou  por  curiofidade,&genionatural,iníigne  efeultor, 
Ôttudooq  obrava  era  cõ  muyta  finguIaridade.E  era  devotif- 
fimoda  Rainha  dosAnjosMaria  Senhora  NoíTaj&dcfejava  fa- 
zer hua  Imagem  fua  de  grande  perfeyçaô,para  a trazer  a Por- 
tugal, para  onde  defe;ava  voltar,  & para  lhe  edificar  huma 
Caía  emLisboa,nofíticda  Junqueyra , ounaquelle  que  fe 
IheofTceccfle  mais  a propoíito  para  eífe  feu  intento.  E poc 
particular  devoçaõ,  que  tinha  ao  titulo  da  Gloria,  queria  que 
com  eííe  foffc  denominada:  pois  foy  a fua  creação,  & a fua  fa- 
brica todo  o empenho  daSantiflííma  Trindade,  para  mayoc 
credito  do  feu  poder,  <k  para  mayor  gloria  do  feu  amor  para 
com  os  homcns&ropter fummm  beatitudinm,  t?  Trinitatem 
quam babult  \fuit  tnim  Filiai  atris , Mater  Fihj  , tS  habita • 
uilum  Sbiritus  Sanãi . E fendo  efta  fabrica  obra  do  poder , & 
fabedoria  Divina,  defejava  o devoto  Efeultor  fazer  huma  tal 
copia  deita  celeflial  Senhora , que  em  tudo  feajuflaíTe  á fer- 
mofura  do  feu  Original.  Ou  foííe  também  pela  grande  devo- 
ção que  tinha  à Senhora  da  Gloria, Imagem  muyto  milagrofa 
que  fe  venera  em  huma  Ermida,  que  fica  quafi  huma  kgoada 
Cidade  do  Rio  dc  Janeyro, indo  pela  praya  abayxo.  Para  iíto 
começou  a difeorrer , & a delinear  na  fua  Idea,  0 como  po: 
deria  executar  cila  obra. 

Alguns  quizeram  dizer,  que  nefíe  tempo  lhe  apparecd  • 
rão,ou  fe  lhe  fizeraõ  encontradiflbs  dous  galhardos  mance- 
bos, que  no  afpefto,  & fermofura  pareciam  dous  Flamêgos: 
dizendo-lhe,  que  erão  Efcultores,&  que  lhe  pedião  lhes  qui-- 
zeffe  dar  alguma  obra,  cm  que  pudeífem  exercitara  fua  ar- 
te. E dizem  também  eílcs, que  naõ  defabrira  mão  da  occafiaõ 
Tom  VJf  Ff  g devoto 
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©devoíoErmitão;  mas  que  antes  lhe  comunicara  o feu  pen- 
íamento,  que  trazia  (conforme  a Idea, que  tinha  £ormado,& 
delmeado)  mas  que  para  iflò  ainda  naõ  tinha  defcubertoma- 
deyra  fuffi  ciente;  &que  os  mefmos  Mancebos  defcubriraS 
hum  pào,&  que  diíferao  ao  Ermitão,  que  aquelíe  lhes  pare- 
cia muyto  a propoíito  , para  delle  fe  fabricar  a obra , que  in- 
tentava; offerecendo  fe  a que  elies  a queriam  fazer,fe  elie  af- 
(Im  o permittiíTe*  Acey tou ,dizem  os  mefmos, o Ermitão  a of- 
ferta,&  lhesdeu  os  inílrumentos  necefíarios,  paraque  lhe 
deíTem  principio:  k que  em  poucos dtssfabricàraõ  a Imagem 
da  May  de  Dsos,  & íoberana  Rainha  da  Gloria^  com  tantas 
perfeyçoens,  quantas  neila  fe  reconhecem;  porque  eüà  obra- 
da com  tanta  perfeyção,  k fermofura,  que  verdadeyramen* 
Se  parece  fer  obra  de  Angélicos  Artificss. 

Porem  omaiscmo  he,queo meimoErmitaõ  obrou  a 
Imagem  da  Senhora  da  Gloria,  & na  fabrica  delh  gaífon 
dousannos,&  fe  alguém  o a judou, foy  hum  filho  feu  Clérigo, 
que  também  era  muytocuriofo  em  a mefma  arte  de  Efcul- 
tura.E  fahio  a Santhlima  Iirjagcm,  com  a applicaçaõ  que  poz  o 
devoto  EroiitãojCQm  tantas  perfeyçoens,  que  arreb:  ta , & 
leva  apos  ft  todas  as  âttençoens.  Acabada  a Sagrada  Imagé, 
«nc8rnada,&  eík)£ada,i  collocou  na  mefma  Ermida , 8?  San- 
tuário da  Senhora  da  Gloria  que  fica  referido.  Alli  começou  a 
Senhora  a fer  venerada,  & bufcada,  & tinha  muy tos  devotos 
que  lhe  oíFereciam  fuas  dadivas, com  que  pode  o Ermitão  mã- 
darlhe  fazer  huma  rica  Coroa  de  prata.  E também  elie  do  feu 
pouco  que  tinha, & adquiria  pela  fua  arte,  lhe  mandou  fazer 
alguns  atineis,  ou  memórias  de  ouro,  que  tinha , ou  pofíos, 
ou  para  os  pòr  na  Santa  Imagem,  com  a tençaô  de  dar  hum 
i fua  M jgeílade,  outro  à Rainha  NoíTa  Senhara,&  outro  ao 
Senhor  Infante DJFrlcifco,  quando  chcgaífe  a Portugal  com 
a Santiffima  Imagem. 

Refoivendoo  Ermitão  recolherfe  a Portugal , & trazer 
comfigo  a Santifllma  Imagem  da  Senhora  da  Gloria , tratou 
de  fe  embarcar  cometia  (8c  o pudera  fazer  fadlmsnte/ensg 

fizera 
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fizera  publica  a fua  refoluçaô)  como  fez  cm  a Nâo  chamada 
Faicaõ  ,de  queera  Capitão  Manoel  da  Rocha  Lims.E  ao  em- 
barcar da  Sagrada  Imsgem,o  fezeom  muyto  trabalho,  por- 
que aipda,  iendo  muy  tos  os  homens  , que  o exccutsvaõ  , pa; 
rece  que  & não  podião  mover.  Com  cffeytc  a Senhora  fe  etn5 
barcounaNào,  & juntamente  oErmitaõ,  que  a defejava  a- 
companhar.  Mas  mõ  faltou  quem  omalfinafife  ao  Bifpo  da^ 
qudla  Cidade, ( ou  foflb  por  fentimeUto  de  que  elle  privaílb 
aqueile  eífadodo  Rio  de  Janeyro,de  huma  tam  preciofa  Joyat 
ou  porque  afíim  o entendeíTe  ) levantando  lhe,  que  elle  levt- 
va  muytas  peças  ricas,  queà  Senhora  fe  haviaõ  cffcrecido, 
asquaes  pertenciio  à Cafa  , & Santuario  da  Senhora  da  Glo- 
ria, venerada  no  Rio.Tal  guerra  lhe  Ezeraõ,  ou  íhe  moveo  o 
Demonio,  que  o Bifpo  o mandou  prender, & deter,  fem  duvi- 
da para  examinar  a verdade  da  calumnia  ,&  aífim  ficou  no 
Rio,  ou  prefo,  ou  detido \ que  lhe  queria  a Senhora  pagar , li- 
vrando o a elle  do  naufragio,  em  que  podia  perecer,  com  tu* 
do  o mais  que  elle  podia  trazer. 

Vendo  fe  o Ermitão  detido,  & prefo  com  as  calumnias^ 
que  falfamente  fe  lhe  impuzerão;  pois  não  trazia  mais  que  a 
Ccroa  de  prata,  & os  anneis,  que  havia  mandado  fazer,  com 
a intenção  referida  j fe  reíolveo  neíla  vexaçaô , mandar  a Si- 
tiffima  Imagem  de  prelente  à Mageífode  dei  Rey  neflb  Se- 
nhor D-Joaõ  oV.para  que  elle  a mandaffe  coliccar  em  alguma 
Igreja,  ou  edificaríhe  hum  novo  Templo,  em  que  fofíe  vene- 
rada. Chegou  a Nàona  fròtado  annode  1718-  infeliz;,  por- 
que a aflblouA  deílruhio  aquella  grande, & terrível  tormen- 
ta de  dia  de  Saõ  Thomé  ;&  tentando  a Nào  por  duas  vezes 
tomar  o porto  de  Lisboa  , nunca  pode,  arribando  fetrpre, 
porque  a tormenta , & os  mares  lhe  impediio  a entrada;  & aí- 
fim  foy  com  o temporal  dar  ao  Algarve,  aonde  ultima  mente 
veyo  a fazer  miferavel  naufragio,  perecendo  nelle  a mayot 
parte  da  fazenda,  nas  prayas  da  Cidade  de  Lagos.  E entre  o 
mais  que  ornar  lançou  à praya,  veyo  o Cayxáo  em  que  vinhi 
a Imagem  da  Senhorajquecuílando  muyto  0 haver  de  cm- 
Ff  2 barca!- 


4 p Santuário  Manam 

barcalfa  no  Rio  de  Janeyro;  nas  pragas  de  Lagos  baíllraõ  fós 
deus  homens  pira  a tirar , fendo  taõ  grande , Sc  tão  pezada, 
& quatro  para  a levarem  ao  Convento,  & vcyo  fem  padecer 
amenorlezaõ.  Outros  dizem, que  asondas  a refpeytàiio; 
porq  miniftrãdo-lheá  húitaboa,  fobre  ella  a vicráotrazédo,& 
que  elias  a foraô  cortejando  atè  a porem  fobre  as  areas;  ãt 
era  jufto  que  aífim  o fizeflem, reconhecendo  s por  verdadey- 
ta  Senhora  dos  mare*.  Taõ  refpeytofamente  tratâraõ  aquel- 
le  foberano  Simulachro  dc  Maria,  que  fe  naõ  defeubrie  nella 
a mais  mini  ma  falta  de  mào  tratamento;  & foy  couÍ3  de  gra- 
de admiraçaõ,  que  vendo  fe  entre  o labyrinto  de  tantos  ca- 
chopos, não  quiz  a mãi  Oivina,que  a acompanha  va, & guia- 
va,  tocaffe  em  algum  delks. 

Acudirão  logo  os  Religioíos  Padres  Capuchos  da  Pro2 
vinda  do  Convento  de  Santo  Antonio  da  mefma  Cidade  de 
Lagos,  q ie  foy  fun dado  à parte  do  Norte,  entre  a meíma  Ci- 
dade ,&  a Vílla  de  Alvor , quediíhrà  aífím  de  huma  parte 
como  da  outra  meya  Segaa,  pela  noticia  que  tiveraõ,&  toma- 
do a I nagem  da  Senhora  da  Gloria , com  toda  aquella  venera- 
ção , que  fe  lhe  devia,  a conduzirão  ao  feu  Convento,  & nelle 
a collocàraõemofeu  Altar  mòr:  3c  logo  começou  a mão  de 
Deosaobrartaes  maravilhas  ,&  prodígios  pela  fua  inter: 
ccífaô,quenão  tinhlo  numero:8t  de  til  forte  com  a fama  del- 
ias feaccendeo  em  todos  a devoção  para  com  efta  Senhora 
Rainha  da  Gloria,  que  erão  muy  to  grandes  os  concurfos , & 
as  romagens:  & a fé  dos  que  concorria?  obrigava  mais  aquel- 
la piedofa  Senhora , para  favorecer , & remediar  a todos. 

Heeft a Sagrada  Imsgem,  como  fica  dito, de  efeultura  de 
madeyra;  a fua  eftatura  faõ  fete  palmos,  & meyo;  & ve  fe  for 
bre  hum  Trono  de  Sen phins,que  faz  dous  palmos, & meyo; 
& como  he  fabricada  em  humfó  Lenho,  vem  a fazer  como 
Trono  dez  palmos.  E o Trono,  que  eftà  obrado  com  grande 
perfeyçaô,tem  treze  Seraphins.  Tem  as  mãos  levantadas , & 
o cabellofolto,  & tão  comprido , que  tem  alguns  cinco  pal- 
mos. Affirmáo  huns  Relígioíbs,gue  a virão  no  Cabo  de  Saõ 
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Vicente,  queniquellaoccafíaõ  a viraõ  com  as  mãos  juntas; 
porçmhojefe  vécom  cilas  defunidas  , & íoltas , para  mof- 
trar  que  fempreas  fuas  mãos  eílão  muylo  defembaraçadas 
para  nos  fazer  favores, & benefícios. 

Comocrefceot2ntoa  devoçaõde  toda  aquella  Cidade 
para  com  efia  Celeílisl  Senhora,&  Soberana  Rainha  da  Glo- 
ria,naõ  feeontentâraõ,  comquc  eSlaeftiveíTe  collocada  no 
Altar  mòr,mandàraõlhe  fabricar  huma  nobiíiífima  Tribuna 
na  mefma  Capeila  môr,  aonde  fe  vè  com  muy  ta  mageílade,& 
veneraçaô.  Todoaquelledevotopovo  de  Lagos  tem  huma 
muyto  grande  devoçaõ a efia  grande  Senhora;&  aíEm lhe  Ie- 
vantàraõhuma  Confrariav  sonde  os  feus  devotos,  & nobres 
Irmãos  affiílem  em  huma  Mefa,  & alli  repartem  medidas,  Sc 
cadeas;  par#  que  mais  crcfçâ  , & fe  ddate  a fut  devoçaô.  As 
Jufbças daqueílaCidade  applic^õ  todas  as  condenaçcens  que 
íe  fazem,  para  o feu  culto, & ferviço.  E ha  anno  em  que  eíias 
paíTaôde  trezentos  mi!  reis.  E aflim  fe  vèaííiflida  não  ÍÓ  com 
toda  a decencia,  mas  com  muy  ta  grandeza. 

Muytas  faôas  maravilhas, que  tem  obrado:  delias  re^ 
ferirey  fó  huma,  que  bailará  por  muyta>,&  por  todas  as  que 
cu  pudera  referir-  E feja  eíia.  Hum  Medico  de  Villa  nova  de 
Portimão  , tinha  huma  filha , que  fobre  nafeer  muda , nafeeo 
também  aleijada,  Sentiiofeus  pays  muy  to  amoleíiia  que  a 
menina  padecia;  & ouvindo  referir  os  prodígios,  & maravi- 
lhas,que  a Senhora  daGloria  obrava, fe  refolveraõaiha  irof- 
ferecer*  Chegàraõ  os  psys  à prefença  da  Senhora,  & devota- 
mente  lhe  cfferecèrãoa  mnocente  filha.  Chegarão  a prefen- 
ça  da  Senhora;  & como  eila  hc  toda  Mãy  de  piedade,  compa- 
decida das  lagrimas  com  que  os  pays  a rogavão,  & moviãoa 
que  tivefíe  compayxao delles,  não  fó  deu  falia  à menina,  mas 
também  inteyrafaude:  porque  logo  começou  a fallar  , & an- 
dar folta,ér  defembaraçadamente.E qual  feria  a confoLçio 
dos  piys,&  a admiração  de  todos  os  que  fe  achavaô  prefen- 
tes,  àviíta  de  tio  eílupenda  maravilha?  Seja  p*ra  funprea 
Senhora  bendita,que  tantas  maravilhas  obra  a favor  dos  que 
imploraõ  a íua  piedade.  Ff  3 TI  TU- 
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titulo  xxvni 

'Dl  milagyofa  Imagem  de  Nojfa  Senhora  do  Rafar  io 
de  JZuelfe^. 

NO  termo  da  Cidade  de  Fàro  ha  huma  fregueíia,a  q m- 
titulaõ  Quelfez;  não  he  lugar , faõ  montes  , ou  herda- 
des, ôc  os  moradores  delias,  os  mais  vizinhos,  ficão  a tiro  de 
efpíngarda:&a  Parochia  ve  íe  íituada  entre  Fàro,  de  don- 
de difla  huma  Jegoa,  & o grande  lugar  de  Moncarapachn,& 
a fortaleza  de  Oíhão;  Faro  ao  Occidente,  Moncarapacho  ao 
mvodia,  & oOíháoaonaícente.  He  dedicada  eíía  Paro- 
chiaao  glori  fo  Martvr  SioSebaíliaô  : & fendo  Igreja  do 
campo,  he  tão  grande,  que  podia  ícr  Matriz  dc  huma  boa  Vil- 
la.  Tem  quatro  Altares  à!em  do  Altar  mayor.  Da  parte  do 
Evangdho  , a primeyra  Capella  he  dedicada  à Conceyçaó 
PuriíTima  de  Maria  Noífa  Serhora  ; a fegunda  Capdl*  ht  da 
Senhora  do  Rifuio.  Eíla  SantiíTima  imagem  hemuy  to  mor 
derna:  porque  não  ha  mais  que  dezanove  annosque  leman* 
dou  fazer,  & fecollocou  oaquella  Igreja.  Da  outra  parte  da 
3grt  ja  fe  vem  outns  duas  Capelias;  a primeyra  he  dedicada  c 
Santa  Catherina  Martyr;&  a fegunda  aoGlorioío  Ponugue z 
Santo  Antonio. 

Náo  havia  naqoelía  Parochia  Imagem  da  Senhora  do 
Rofario,  nem  Gonfrariafua , como  emmuyt  s terras  da- 
quetle  Reyno  ha  ,&  em  outras  fregueíias;  &para  queneíla 
de  QuelfeznãofahaíTeefíegrádebemdas  Almas  ,huns  de- 
Votos  ma ndàrão  fazer  cífta  Imagem  da  Senhora  ,ou  infpira- 
desddía,  ou  movidos  por  algum  Padre  Domintco , que  em 
aquelles  tempos,  vendo  que  não  tinhio  oaquella  Parochia  a 
Imagem  da  Senhora,  nem  Confraria  fua^osexhortaria  com 
tal  fervor  de  efpirito  à fui  devoção,  que  aquelles  devotos 
tomàrso  por  fuaeontai  não  fó  mandar  fazer  a Li  boa  a Ima- 
gf  nida  Senhora;  mas  o erigirlhe  huma  Confraria , como  de 
tda  fízerão.  Feyti  a Sagrada  Imsgem  s % colloeàrão  em  hflf 
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Altar j que  novamente  lhe  Icvaniàráo:  & foy  tãogranek  o 
fervor  á viítada  Sagrada  Imagem  ; que  aquelles  novos  Ir- 
mãos concebèrão  para  com  a Senhora  , que  logo  lhe  erigirão 
huma  nova  Capelia  com  hum  muyto  rico  retabolo,que  tam- 
bém mandàrio  dourar  logo.  E a Senhora,  para  que  a devoção 
da  fua  nova  Confraria  mais  crefceíTe,a  começou  a regar  cõ  a- 
bundantes  enchentes  de  favores,  merces,  & maravilhas* 
Com  cuja  fama  fe  foy  dilatando  tanto  a devoção  para  com  a 
Senhora  do  Rofario  , que  he  aquelíe  feu  Santuário  hoje 
muyto  frequentado  de  romagens:  & também  os  feus  Irmãos 
Iheaffiílemàqueiía  mifericord  ofaMãy  roíh,commuyt®grã5 
de  devoção» 

NosEílatatosqueos  Irmãos  fizerio  ,para  mayor  fir- 
meza da  fua  Confraria,  não  fe  cõtentàrão  fó  com  as  ir  uytas 
graças,  & indulgencias,de  que  gozão  os  Irmã  os  vivos, (fen- 
da a pprov.2  da, & unida  a Ordem  Dominicana,  aonde  fe  agre- 
garão ) mas  para  que  os  defuntos  também  íucraílem  muy  tos 
fuífragios,  difpuzerão,  que  pelas  almas  dos  feus  Irmãos  de-» 
funíos  fe  applicafie  a cada  huma  certo  numero  de  MtíTas:  poc 
que  tudo  o que  fe  cobra  ,&  fobf  ja  da  deípeza  precifa,feappli-; 
caemMiífjs  pelas  almis  delles.  Etodosos  annosfe  lhe  faz 
hum  ann  veríario  muyto  foíemne,  com  MiíTa  cantada,  & 
Sermão. 

A Imagem  da  Senhora  do  Rofario  he  de  grande  fermofu^ 
r*j  he  de  tfeultura  de  madcyra,  com  o Menino  Deos  fentado 
fobreofeubraçoefquerdo  ; a fua  eftatura  faô  quatro  paca 
cinco  palmos;  eflá  ricamente  eílofada.  Feftejão  na  na  pri- 
meyra  Dominga  de  Outubro;  & neffe  dia  o fazem  com  muy- 
ta  folemnidadc  , & ProciíTaõ , MiíTa  cantada  ,&  Sermão,& 
tudo  com  muytagcãdeza,&nefte  dia  concorre  muy  ta  gente 
9 vifítara  Senhora.Suppoíbqobra  muytas  maravdhas,  não 
refiro  nenhuma  pelas  não  achar  eferitas:  masquem  divida-’ 
ria  que  a Senhora  fizefie  os  feus  coflumados  favores  aos  que 
com  tanta  devoçaõ  a bufeaõ, fazendo-os  elía  pela  íua  pieda» 
de, ainda  aos  que  a não  rogaõ,  & lhe  pedem  o leu  favor  f 
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TITULO  XXIX. 


Dawifagrofa  Imagem  de  TSloffa  Senhor  a do  CafieUo,  do  t&m® 
da  V illa.  de  Albufeyra . 

NO  termo  da  Villa  de  Albufeyra,  huma  das  prindpaes 
do  Rey no,  & Bífpado  do  Algarve » para  a parte  do  O- 
rienre  em  diílancia  de  duas  íegoas,fe  vê  o lugar  de  Paderna, 
a que  outros  erradamente  chamãoPaderne,  por  outro  titu- 
lo (fem  duvida  ) femdhante  qtic  tem  hum  lugar  no  enrre 
Douro,  & Minho,  em  o Arcebiípado  de  Braga,  Defte  lugar 
cmcfíftaneia  de  menos  de  hum  quarto  de  íegoa  , fe  vé  hum 
Cabeço,  ou  Serra,  de  duro  penha fco,a  quem  attribuem  o no- 
me do  mefmo  üugarde  Paderna  ; nome  que  parece  friza 
fnujrto coma  fus  dureza»  He  eíle  monte ballantementealto, 
& pela  raiz  delle  corre  huma  Rsbeyra;  & por  efh  parte  faz  o 
Cabeço  hum  grande  defpenhadcyro # taõ  cortado,  & medo- 
nho, que  caufa  horror?  porque  por  aqueili  parte,  que  he  íti- 
doquantodizde  Norte  a Nsícente,  ferà  impoílivei  haver 
peffoa,  que  tenha  tanto  valor,  ou  atrevimento , que  fe  atre- 
va a fubir  por  die.  A eíla  Ribey  ra  dão  o nome  de  Quarteira, 
&vay  cingindo  o rochedo,  & depois  fe  vsy  meter  no  mar 
por  aqudla  parteaonde  antigamente  eíleve  a tão  celebrada 
Cidade  da  Qoarteyra  ; k junto  a huma  grande  Quinta  dos 
Condes  de  Vai  de  Reys,que  fendo  antigamente  coufa  muy- 
to  curiofa,  êc  de  grande  regalo  com  muytcs  pomares  de  fru- 
ta de  efpinho,  hoje  fevèdeftru  ida,  as  caías  arruinadas,*  & os 
pomares  convertidos  em  terrasde  pão  ,que  faõ  eílas  as  me- 
lhores do  termo  de  Loulê,  & de  Albufeyra. 

Nomaisalto  daqudle  referido  cabeço,  ou  penha  fccqfe  vè 
fundado  hum  notável  Caildio , quadrado,  que  cccopa  todtv 
o piayno  do  mefmo  monte, ou  cabeço,  que  terà  por  cada  hum' 
áos  ângulos,  quarenta , & cinco, .atècincoenta  paílbs.  Era 
líiuy  to  forte  çüe  Ctíkiio  em  os  tempos  mais-  antigos , por 
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ferem  as  íüas  paredes  obradas  de  formigão,  cowfá  t*õ  forre,, 
que  parece  excedia  no  material  às  ob  as  de  pedra,  & com  tor- 
res em  roda  pela  parte  de  fora.  Mas  hoje  fc  vè  arruinado  por 
algumas  partes,  mas  não  fe  pòde  ainda  afôm  entrar  ndle,  fe  • 
n õ pela  fua  principal  porta,  a qual  fica  para  a parte  do  Naf- 
cente,  aberta  entre  du<?s  torres,  que  dtfendiaõ  a entrada. 

No  meyo  defle  Cafteílo  fe  vèhuma  Ermida  , dedicada  a 
Noífa  Senhora,  a qual  porcaufa  ( fem  duvida  do  fírio, em  que 
eífà  edificada,)Ihe  daó  a denominação  do  Caítello-Heefia  Er- 
mida pequena:  o corpo he  fechado  demadeyrajmasaOpdla 
mòrhectiberta  de  abobada.  Temtres  Altares,  & no  Alrar 
rriòr  eílà  eollocsdaa  Sagrada  Imagem  da  Senhora , no  meyo 
de  hunn  nicho  formado  no  retabolo , que  he  de  obra  antiga, 
dividido  em  corpo,  com  columnas,  em  que  fe  vem  fínaesde 
qwffoy  dourado,  que  talvez  a muyta  humidade  do 'fitio  o 
damnificaria  de  forte,  que  o ouro  tofaímente  deíapareceo.A 
Imigemda  Senhora,  he  deefculturade  madeyra,cíIofada}& 
como  Menino  Deos  fobre  o braço  efquerdo.  A fua  efíatura, 
faô  cinco  palmos. 

Querem  alguns,  que  efte  Cafíeüofeja  obra  , & edfàe3.çaí> 
dos  Mouros.  Mas  eu  mais  me  inclino  o mandaria  edifear  ç> 
Meüre  da  Ordem  de  Santiago  D.  Payo  Corrêa:  porque  os 
Mouros  n*  ô Szeráo  coula,  que  merece  fie  nome,  como  barba  * 
fos  deflruirão  as  ebras  grandes  j que  por  ferem  memórias, 
& monumentos  dos  Romanos,  merecião  fe  eternizafíem.  An  * 
tigamente era efla  Ermida  da  Senhora  do  Cafteílo,  a Paro* 
chia  de  Piderna;  porém  por  alguns  irconvenientes,  que  fe  a- 
chàraõ,  a transferirão  cs  Prelados  daquetía  ,Diocefi  para 
dentro  do  lugar  de  Paderna.  E querem  que  s tal  mudança  fe 
fj2eflTe  ha  duzentos  annos,  & afíim  à vifta  deífe  tradiçaõ  te  fa- 
ria a trasladaçaó  pelos  «nnes de  1500430UC0 mais ou  menos. 
Depois ficou  a Ermida  annexa  à nova  Parochia  , aqusl  Ke  da 
Ordem  de  A viz, *mque  sfTUkhú  Fr eyre  da  mefms  Ordem.  E 
efte he  o que  affifte  à fabrica  da  Ermida  da  Senhora , & lhe 
fez  a fua  celebridade,  & hc  cbiigado  a lhe  dac  os  .-ornam  £to& 
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Tem  eíleíugar  duzentos  vizinhos,  A Senhorahede  muyta 
devoçaõ:  k aflimde  Albufeyra;Sc  de  Loulê  concorre  muvta 
gente  a veíierslía>&  mais  principalmente  no  dia  dafuaTriíí- 
fattte  AíTurnpçâõ  em  f de  Agoílo,  que  he  o dia  do  feu  Ora; 
go:  Scneíle  di*  vem  de  ambas  as  Viilas  muyta  gente. 

Álèmdefh  primeyra,&  principal  íblemnidadej  que  à Se- 
nhora ds  Affumpça5(  quecomeíte  íkufohecômümente  in- 
vocada ) feoelebr^fe  lhe  faz  outra  feflividadeem  vinte,  & 
cinco  de  Mírço.  Os  princípios , St  origem  deíla  feila  dizem, 
que  nafcêra  de  hum  grande  milagre,  k favor, que  a Senhora 
fizera  aos  moradores  daqueíles  contornos:  porque  fendo 
vinte  , Sc  cinco  de  Março,  eílav&oasfementes  fepultadas  na 
terra } fem  nafcer  , por  caufa  denio  haver  chovido  todos  a- 
quellesmezesdo  Inverno-  Neíle  trabalho  recorréraõ  à May 
de  Mifericordia,  & atirarão  emProciflaó,  & lhe  flzeraô  na- 
quelle  feu  dia  huma  Miífa  cantada,  & Sermão,  para  a obriga - 
rem  a interceder  por  elles  a feu  Santifümo  Filho.  Ea  Senhor* 
o fez  de  forte,  que  no  mefmo  dia  choveo  tanta  agua , que  fe 
encherão  os  ribeyros,&  regatos  em  tal  £ornn,que  fe  não  po« 
diaó  paífar.  Obrigados  deíle  grande  beneficio  Iheinílitui- 
rioneítediaefla  íblemnidade,  a que  nunca  faítão:  mas  não 
confia  fe  foy  ló  devoçaõ,  fe  juntamente  voto.  Dizem  haver 
fuccedido  iílo  no  anno  de  1595.  pouco  mais  , ou  menos.  E 
aflim  quando  fe  vem  aquelles  moradores  em  femelhantes  a- 
pertos,  recorrem  com  grande  fè  a eílaiua  benigna  bem; 
feytora* 

TITULO  XXX. 

Da  milagrofa  Imagem  deNofTa  Senhora  da  Rocha  junto  a$ 
lugar  de  'Porcbes* 

DUas  lagoas  diílante  da  Cidade  de  Silves, para  a parte  do 
mar,  fe  vê  o lugar  de  Porches,  aonde  fobre  huma  Ro-! 
€ha,quecahe  fobre  ornar, em  hum*  grande  ponta,  que  mete 
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para  dentro,  fe  vè  a Igreja  de  WoíTa  Senhora  da  Rocha  ,toi- 
ficada  dentro  de  huma  Fortaleza, aonde  he  buícada  com  muy- 
to  grande  devoçaõ  efta  Imagem  da  Máy  de  Dcos,  pe’os 
muytos,  & grandes  milagres  que  ebra,  & ffim  he  frequen- 
tada a íua  Cafa  com  muytos  concuríos  de  romagens.  E di  • 
zem  os  velhos,  po^  tradiçáo,que  alliappav cccra  dia  Senhora 
fobre  aquella  Rocta;  & como  à Senho*  a fe  lhe  não  àà  outra 
invocação,  fenaô  a da  Rocha,daqui  íe  pòáe  inferir  que  appa- 
receria  certamente  cm  aquclle  lugar.  E d.zem  mais, que  he  ef- 
tefeu  apparecimentomt  y co  antigo,  & que  os  Chriítios  em 
gratificaçãodos  muytos  milagres  que  logo  a Senhora  come- 
çara a obrar  » favor  de  todos,  lhe  edificarão  aquelía  Ermida, 
ou  os  princípios  delia.  Dizem  tamb  :m,  que  amigamente 
fora  a Parochia  do  lugar.mas  como  o p -vo  creíceo,&  a Igre- 
ja lhe  ficava  dTlante,  erigirão  dentro  do  lugar  nova  Paro- 
chi  i j & ficou  a Cafa  da  Senhora  fendo  Ermida , & annexa  à 
Igreja  dePorches. 

Fica,c:>modí{íemos,  dentro  dc  huma  fortaleza  a Igre- 
ja da  Senhora,  & efla  fe  foy  augmétando  mais  com  a devoção 
dos  fie is;  porque  emosfeus  princípios  foy  cou*a  muyto  ft* 
mitad'-:  & parece  também  fe  ed.ficouailia  fortdcza , não  fó 
para  ampa  o dos  moradores  do  lugar  de  Porches  ; rms  para 
rnayor  íeguro  dos  devotos  da  Senhora  ,q  cõtinuamête  freque» 
taõ  a fua  Cafa  ,dos  fobre  faltos, que  alli  coílumãodar  lanchas, 
& Navios  dos  Mouros.  He  dia  Sagrada  Imagem  de  e fcuítu- 
ra  de  madeyra,&  cílofadavtem  ao  Menino  Deos  fobre  o bra- 
ço cfquerdo;&  a fua  eílatura  faõ  cinco  palmos.  Eflà  col locada 
Altar  mòr  corro  Patrona  daquella  fua  cafa, em  hum  nicho 
de  feu  petabolo.  Não  nos  referem  dos  feus  milagres,  fendo 
tantos,  nem  ao  menos  hum  dos  mais  prodigiofos,  que  cofiu» 
ma  obrar  ;que  tato  heodefcuydo  daquellcs  Ecc!efiafiicos:re- 
colhé  com  cuydadoas  cffert8S,que  à Senhora  íc  levaõ , en* 
acção  de  gr?  ç«s  dos  feus  favores,  & mil?gre«;  mas  fazer  me- 
mória delles,  n?õ  o fazem.  Tudo  íffo  que  diaemos , he  tira* 
do  de  varias  relações  que  fe  nos  rrrrítèrão.E  delia  fazmcr^ 
çaô  a Corografia  Portug,  tom.  5.  pag.  4*  T 1 T 13* 
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TITULO  XXXI. 

Va  milagrofa  Imagem  de  ISLojfa  Senhora  da  Concey « 
çaÕ  da  Ctdade  de  SilVes* 

NA  Cathedraf  Igreja  da  Cidade  de  Silves , he  fida  em 
grande  veoeraçaõ  de  iodos  os  moradores  dsquella  C U 
dade,a  milsgroítíliim  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  a Se^ 
nhora  da  Concevçac^  pesos  muitos, & gfsodss  müugreSjque 
continuamente  obra  sfavor  de  todos  os  moradores  daquel- 
lâ  Cidade,  & todos  fa8  feus  devotos;  porque  de  todos  heef- 
ta  Senhora  a Protedora.  Heeüa  miligroía  ímsgem  muyto 
antiga : & he  muyto  para  fentir,que  fendo  e£h  Senhora  t*õ 
prodigiofa  , fe  não  íay  ba  dizer  nada  da  fu  a origem  nem  peU 
tradição-  No  obrado  dsíta  prodigiofa  Imagem  pafmão  os 
mais  peritos  Efcultores,  pela  rara  perfeyçâo  comque  heo- 
brada,  & aíi?m  fe  tem  por  obra  prodigiofa  ; porque  naõ  pa= 
rece  que  no  entendimento  dos  h joiens  ouve  fciencia,  & arte 
para  obra  ta  6 perfeita , & por  iíío  fe  tem  , & venera  por  huma 
grande  maravilha. 

EÍH coílocaáa ema Capelía  coHatera! da  parte  da  Epif- 
tola ; hs  de  perfeytifíima  efeultura , formada  em  pedra  de 
hum  rico  jifpe  branco*  Sua  eídatura  faõ  oy  to  palmos,  & tem 
em  feus  braços  ao  Menino  Deos,que  he  muyto  be!lo;&  aíHm 
fe  vè  ndte  humacorao  vitalidade,  & refpiraçaô*  E fendo  ef- 
ta  Santiflíim  Imagem  tão  agigantada,  fe  vê  formada  de  huma 
fó  pedra  com  pe8nha,&  lua  aos  pês,  & o Soberano  Menino. 
O que  caufa  a todo1*  huma  grande  admiração. EÍIà  com  muy- 
ta  reverenda,  & culto,  como  era  rasíõ  que  foíTe. 

Pdosannos  de  s 577.  fendo  Bifpo  daquelía  Cidade  o 
Illuftnflimo  D.  Aítjnfo  de Csüeilo branco, fepaíf  uçoma 
fuacaieyr*  Epifcopa!  para  a Cidade  dc  Fâro,  para  onde  fo- 
rãoca  nbem  trasladados  os  Coneg  js.côasfuasdignidades,& 
prebenda?»:  & kvàrão  juntamence  comíigo  as  relíquias^  pe- 
ças 
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ças  ricas,  6c  preciofas  daqueüa  Sè,  corr  o ben«  pcíftaes , que 
pâflavao  com  as  peííoas,  ou  pertencentes  à Cathedral  ,&  ao 
lugar  para  onde  ella  folie  transferida , para  onde  também  le- 
vàraô  as  Imagens  de  fua  mayor  devoç3ô.  Nefta  occafião  in* 
tentarão  le /ar  também  cõfigo  a Santilfima  Imagem  de  NoíTa 
Senhora  da  Conceyção , que  era  a que  naquella  cafa  era  a 
mais  eíbmada  por  milagrofa.  Porem  por  mais  diligencias 
que  interpuzeraõ,  não  o puderão  coníeguir:  porque  foy  taõ 
grande  a piedade  da  May  de  Deos,  que  fe  não  atreveo  a dcy- 
xar  defemparados  aquelles  pobres  moradores, que  ama/a  co  - 
mo  a filhos.  E feria  fem  duvida , porque  vio  a Senhora  aq  jeí, 
la  Cidade  de  todo  arruinada,  St  novamente  quafi  deüruida  • 
& deferta , pela  falta,  que  lhe  faziaõ  tantos  Ecclefiaíbcos  , q 
lodoseraõfeusCapeliienSj&augmenta/aõ  a povoação(& 
não  feria  por  culpa  de  todos  os  moradores.  ) Eíla  deflrui- 
ção  nafeeo  da  excommunhaõ  , Sc  maldição  que  0 Sinto  Bi  po 
D.  Fr.  Álvaro  Paes  lançou, offendido  dequedefejándoobem 
efpiritual , & a falvaçaõ  de  todos  os  feus  fubditos  , & que 
procedelTê,  & obraííem  como  verdadeyros  Chriífáos ; elles  o 
defeompuzeraô,  & maltratàraô  de  forte,  que  intentârão  ma- 
lallojôt  *fiim  lhefoy  precifo  fugir  para  Sevilha , como  fez 
noannode  1^41.  Efte  grande  crime  clamou  ao  Ceo,  para 
que  a Divina  jufliça  o Ciftigaííe.  E não  íó  chegou  o caííigo 
aos  culpados;  mas  também  à terra  abrangeo  o açoute. 

Vendo  pois  a Mifcricordiofa  May  dos  peceadores  ,que 
com  a fua  falta  ficava  verdadeyramente  de  todo  aílòlada  ,5c 
perdida  aquella  jà  bem  atenuada  Cidade  , que  havendo  fido 
em  outros  tempos  opulenta , jà  fe  via  tão  diminuída  cm  mo- 
radores, que  apenas  teria  duzentos  vizinhos , quando  em 
outros  tempos  havia  tido  muytos  mil;#  vifla  diflo  naõ 
quiz  a Mifericordiofa  Senhora,  que  feacabaíTede  arruinar 
aqudla  povoaçaõ  com  a fua  aufencia;  pois  nunca  havia  fal- 
tado no  feu culto  , &veneraçaõ.  E ?flim  refiflio tanto, que 
naõ  ouve  força?  humanas,  neminduttria  alguma  para  a mo- 
verem do  feu  lugar;  porque  eftava  tão  firme  naquelíe  lugar, 
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como  Ce  foífõ  hums  montanha. 

Dizem  aquelfes  moradores,  por  huma  firme  tradição, 
que  vendo  htim  dos  Conegos,  que  naõ  podiáõ  mover  a San- 
tiffima  Imagem  do  feu  lugar  ,diíTefs, lhe  lançaííem  humas 
cordas,  & que  por  elías  puxafTem , & atiraíícm  daqueíle  lu- 
gar em  que  eíhva.(  Masqocm  íe  atreveria  a femelhantedef- 
acato  ? ) Affirmaõ  que  logo  pagara  a fua  temeraria  refoluçaõ; 
porque  cahira  logo  morto.  E veyo  como  Oza  a pagar  a fua 
temeridade:  Extendit  0%a  manam  ad  Arcam  Dei , tstemiit 
eamJratufque  efi  indignatiom  Dominus  contra  O^am-pS per - 
cuffiteum  fuper  temer  date,  quimortuus  efi  ibijuxta  Arcam 
Dei,  Pudera  snfinuar  aos  mais^que  com  toda  a humildade  lho 
Togafiem»  & pediíTemàquella  excelia  Senhora,fe  deixaífe  mo* 
ver,  6?  tirar  daquellc  lugar  para  a levarem  para  a nova  Ca« 
thedral , aonde  elles  a puddfem  fervi?,  & venerar  como  de- 
viaõ.  Mas  íer  tão  temerário,  que  manda , qyc  com  cGrdas,& 
por  violência  feja  tirada,  andou  mdifcreto,  & fuy  teme- 
rário- 

Mas  quanto  devem  os  moradores  da  atenuada  Silves  à 
piedade  defh  grande  Senhora,  pois  os  não  qoiz  deixarfnem 
deíemparar/  He  também  íradiçaõ  que  com  cifte  fucceífo  ficà- 
raõ  todos  tão  atemorizados,  que  nenhum  ouíbu  mais  & fal- 
tar cm  a mudança  da  Senhora.  Eaífím  o povo  rcconheceo, 
que  a Senhora  os  ama  va,  & que  elía  era  todo  o feu  remedio, 
amp3?o,  alivio,  & coníolaçaõA  como  a tal  a veneraõ,&  buí- 
cão  conimuamente.com grande,  & fervorofadcvoçaõ,con- 
feííândo  também, que  elía  he  a que  conferva  aqueíla  Cidade, 
para  que  de  todo  fe  não  acabe,  & deftrua  à vifta  da  preífa  cò 
que  fe  vay  arruinando.Feílejsõa  Senhora  da  Conceyçaõem 
o feu  proprio  dia  de  oyto  de  Dezembro.  No  aono  1705.  in- 
tentàraõos  feus  Confrades  na  occaíiaôda  fua  Feíiívidade 
ntudalla  daquelle  lugar,  em  queeíià,  para  com  maiscommo- 
didâde  fe  ex por  o Santifli  no  Sacramentojmas  naõ  foy  poíG- 
ve!:  repetindo  neíla  occaíiaõo  mefmo  que  havia  fuccedido, 
quando  os  Conegos intentàraõ  levallaparaFàro.  . 
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TITULO  XXXII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  Nojf a Senhora  doTorto 
SalVo, de  Lagos. 

A Cidade  de  Lagos,  no  tempo  em  que  ainda  era  Villa,  era 
habitada  de  muytos  Eftrangeiros,  & principaimente 
italianos.  Deftes  erio  muytosdo  Reyno  de  Sicilta , & ví- 
/ião  naqudla  terra  com  a occ$fiaõ  docontnto,  &commer* 
cio  dos  Atuns;  porque  havia  naquelle  tempo  grandes  peíca* 
rias  delles.  Com  efta  occaliaõ  rcíidiaõ  muytos  naquciia  Vii* 
h.  Eíles  Sicilianosderaô  principio  abuma  nobre  Coufra» 
ria,  que  naquelles  tempos  era  muyto notável; Se  ellescuyda- 
dohAimosnoferviçoda  Soberana  Rainha  dos  Anjos  ;&  não 
permittisõíqueentraííe  na  íua  Irmãdade  fugeytc  algum  das 
nutras  naçoens,fóra  da  Italiana: fem  embargo, que  diminuin- 
do feasarmaçoensporcaufâde  fe  diminuir muy to  a pefca- 
•ÍadosAtuns,admittira5enta5  em  falta  dos  feus  ri3tu.eaes,al* 
guns  Eípanhoes.  Para  iíto  fundàrae  huma  fermofa  Ermida,' 
^uqdedicàraôà  May  de  Deos  debayxo  do  titulo  de  NoíTa 
Senhora  do  Porto  Salvo.  O cjue  feria  fern  duvida  alguma, 
sela  grande  devoção,  que  os  Sicilianos  da  Cidade  de  Panor  * 
no  tem  com  húa  muyto  milagrofa  Imagem  da  May  dc  Deos* 
jue  com  eík  titulo  do  Porto  Salvo  foe  muyto  venerada  na- 
judla  Cidade  , pelos  muytos , & grandes  milagres  que 
>bra. 

Como  foraô  faltando  as  pefcarias,  também  foraô  os 
iicilianosj  ( porque  foraô  defemparando  a terra, ) & com  a 
alta  dellcs  também  foy  faltando  a devoçaõ  para  com  s Se- 
ihora.  Ncftc  tempo  chegàraõ  àquelía  Cidade,  que  jà  o era 
>or  mercê  dei  Rey  D.  Sebaíiiaõ,  comodiíTcixsos  , os  Reli- 
Jtofos  da  Santifli ma  Trindade,  para  fundar  ndla,  & pcdiraõ 
os  Irmãos  da  Senhora  do  Porto  Ssívo  a fuaErrr  ida  parafít- 
larem  nellahum  Convento.  Foyifío  peles  annosde  ifyg, 
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governando  eles  Reyaosdc  Portugal  Feíippc  o fegunda 
de  Portugal,  &o  terceyrode  Osftella.  E s £Ti  nfe  fundou  cõ 
o favor  do  GDvernador  daqucüe  Reyno  do  Algarve  Rui 
LourençodeTavora,&defeu  Cunhado  D.  Miguel  de  Al-, 
meyda,queniíÍQ  feempenhàraS  muyto.  Deraôos  Sicilianos 
a Ermida  por  hum  contrato,  que  fiz  eraõ  com  os  Religioíos: 
dosqoses  oPrelado  ddles,que  fe  chamava  Fr.Fdippe,aflmcu 
as  condiçoens.  E os  Prelados  da  Religião  confignàraô  renda 
s efta  Caía  pira  fuíleoto  dos  Religioíos  , lançada  pdos  mais 
Conventos  da  Ordem. 

Porém  jà  hoje  mô  ha  raílos  nem  veíligios  daquella  illuf-] 
tre Irmandade. E como  íaô  poucos  os  Religioíos,  que  alli 
affíftem  , & eífes  não  alarão  naqueíía  cafa  muyto  por  fua 
vontade,  não  cuydariaõ  muyto  de  eíhbeíecer  a Irmandade, 
&dec3?car30S  Confrades  da  Senhora.  Eaffim  fe  foy  dimi- 
nuindo a devoçaõ,  até  íc  extinguir  de  toio.  Procurando  cu 
faber  o eílado  em  que  a Senhora  eílava,  fc  me  reípondeo,que 
já  hoje  não  havia  raftos  da  antiga  Irmandade  , nem  da  gran- 
de devoçaô, que  havia  para  coma  Senhora.  E que  íe  antiga- 
mente  havia  Imagem  de  vulto,  jà  hoje  a não  havia:  & fó  fc 
via  naquella  fua  Igreja  huma  dc  pintura  em  hum  Quadro  em 
a parede.  EdefU  forte  perece  a devoção  dos  fieis ; porque  a- 
cuelles,  que  efbvaõ  obrigados  a promovella,  faô  os  mefmos 
que  a fepulcaõ*  Da  Senhora  do  Porto  Salvo  de  Lagos  faz  mé- 
ç3Õo  Padre  Antonio  Carvalho  da  Cofia  na  fua  Corografia, 
tom.  3.  p-  3. 

TITULO  XXXIII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  N.ojfa  Senhora  de  entre 
ambas  as  aguas, 

A Cidade  de  Fàro,  como  jà  diíTemos,  foy  em  feus  princi-i 
pios  Vilia,ôc  muyto  limitada ; ckerahabitaçaõ  de  po- 
bres psfeadores,  como  0 foy  0 lugar  do  Olhão.  Com  0 tem- 
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po,  êc  pefcarias  foy  crefcendo  em  moradores , & também  em 
cabedaes:&  como  era  toda  circumvaílada  de  muros, foy  for- 
çoíoo  edificarem -fe  por  fóracafas  para  vivenda  dos  novos 
moradores  que  crefciaô  cada  dia.E  chegou  a crefcer  tãto,qu« 
veyo  a conteguir  o titulo  de  Cidade , & a fc  fazer  delia  a ca- 
beça do  Biípado:  porque  das  ruinas  da  Cidade  de  Silves, 
veyo  a ter  Fàro  os  feus  sugmentos  , trasladsndo-fe  a ella  a 
Odeyra  Epifcopal  de  Silves.  Aquella  parte,  que  era  a anti- 
ga Vilfa , ác  que  ainda  hoje  retem  o meímo  nome  delia,  como 
era  circumvaílada  de  muros  antigos,  tinha  também  varias 
portas:  & também  era  cercada  de  agua , que  parecia  quaíi 
Ilha. 

Havia  nefla  Vilíamuyta  gente  devota , & também  ri- 
ca, & quafi  toda  era  gente  marítima.  Elles  não  fem  a!gü  muy- 
to  particular  auxilio  do  Ceo,  refolvêrio  em  edificar  íbbre 
huma  daquellas  portas  dos  muros  da  Villa  huma  Capelía* 
NoíTa  Senhora , a quem  impuzeraô  o titulo  de  Noflfa  Senho- 
ra de  entre  as  aguas,  ou  de  entre  ambas  as  aguas , pela  razaõ 
dita  de  efbr  cercada  ddlas:  A também  a invoca  vão  com  o ti  • 
tulo  do  O’  ou  da  Exped ação  ; por  lhe  fazerem  a fua  feíhvijt 
dade  em  1 8.  de  Dezembro ; o que  fa  zem  com  muy  ta  grande  - 
za,&  muyta  devoção  armado  a fua  Tribuna  ricamente.  EfU 
Ermida  que  eífà  com  muy  ta  perfeyção  adornada,  tem  huma 
grande  tribuna  para  o interiorda  mefma  antigi  Villa, & del- 
ia,& da  Rua  ouvem  MiíTa  muytos  dos  que  paíTaô:  porque 
em  todos  os  Domingos,  & dias  de  preceyto  fediz  MiíTa  no 
feu  Altar. 

NeítaCapella  fe  vécolíocada  a Senhora  de  entre  am- 
bas as  aguas,  aonde  a bufeio  todos  aquelles  moradores  com 
muy  to  grãdc  devoção, aos  quaes  faz  cõtinuos  benefícios  ;mas 
como  deíles  benefícios  que  fe  recebem  le  não  fazem  memó- 
rias ou  não.ha  que  as  fayba  fazer,ou  fe  naõ  coftuma  naquell* 
Cidade  como  em  outras  partes;  por  iffo  das  mcrcés,  & favo** 
res  que  faz, fe  não  vem  fínaes*  Porém  a devoção  que  toda  a- 
quella  Cidade  tem  para  eíh  Senhora,  hc  muy  to  grande.  He 
Tpm*  VI.  Gg  cila 
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cfta  SsntiSitna  Imagem  formada  embarro , mas  de  muytó 
boaefcultura.  A fua  eíiatura  faõ  quatro  palmos,  & dous  de- 
dos, tem  fobre  o braço  efquerdo  ao  Menino  Deos.  Eílà  eíla 
Senhora  daquelli  porta  defendendo  , & guardando  aquefía 
Cidade,  & fazendo  contínuos  favores  aos  moradores  delia» 

TITULO  XXXIV. 

2)4  milagrofa  Imagem  de  ISLoJfa  Senhora  do  Repoufo, 
de  Fàro . 

EMameíma  Cidade  de  Fàro  fevè  colíocada  em  ouíra 
portados  mefmos muros  de  fua  antiga circumvallaçio 
outra devotifUrm  ImagédaMãy  deDeos,a  queimpuzeráo  o 
titul  o do  Rèpouíò;mas  jà  hoje  não  eõíla  do  motivo  com  q lhe 
impuzerao  efte  nome»  A eída  S.ntiílima  Imagem  fe  íhc  fez  na 
referida  porta  hummchoí&  no  alto  delia  a collocàrão  a* 
queiles  íeus  devotos, a quem  a Senhora  (8c  naõ  com  peque- 
no fmyíterio ) tocaria  os  feus  coraçoens,  para  lhe  dedicarem 
aquelle  lugar,  de  donde  eüa  os  pudefle  guardar, & defender. 
Neíle  lugar  a collocàrão  , aonde  eíàeve  atègora  fem  mais 
augmentos,queaqueIIe  limitado  nicho , em  que  a puzerao 
em  feus  princípios;  & jà  hoje  não  coníit,  nem  o tempo,  nem 
o m otivocom  que  aquelles  feus  antigos  devotos  lhe  íizerão 
dfe  obfequio*  Mas  hoje  tratão  ( fe  he  que  j \ o não  tem  feyto) 
os  Vereadores  daquella  Cidade  de  lhe  melhorar, & augmen- 
tar  o lugar , com  lhe  fazerem  fobreamefma  porta  huroa  no- 
va Ermida  ,&  tribuna, como  a da  Senhora  deantre  ambas  as 
aguas,  cora  fuas  grades, & ferventia,  para  nella  a collocarem, 
ètfe  lhe  poder  celebrar  MiíTa,&  dedicarfe-lhe  hum  diaefpe- 
cial  para  a fua  feftividade.E  iüo  obrigados  dos  contínuos  fa- 
vores, & mercês,que  coníinuamente  lhes  reparte  a todos 
quelles  Cidadaons  Farenfes. 

EÍIes  quando  fe  vem  em  alguma  grande  nece<Iidade,ou 
doença gcave,  vã  ) buí;ar  a Senhora  t & a.  levão  para  fuas 
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caffis.&hetsB  grande  a fé  que  com  dl  j tem,  cúelcgocoma 
fua  viíita  afcsncíõ  as  melhoras,  que  perttndcm:  & unto  qu® 

I íe  vem  livres  das  queixas  que  padccnô,  a rcílituem  aoíeu 
lugar.  Por  eíh  grande  devoção^  5?  obrigação  cm  que  cflaôà- 
queíía  poderofa  Senhora,  he  que  lhe  tem  preparado, ou  dif- 
poílo,omdhoralla  do  lugar  cm  que  atégora  cíleve.  He  eíU 
Sagrada  Imagem  também  formada  em  barro,  ccmo  a Senho* 
ra  de  entre  as  aguas;  porém  a fua  eftatura  não  palia  de  dous 
palmos;  fobre  o braço  eíquerdo  tem  ao  Menino  Decs.  O feu 
ornato  he  hum  manto  de  tela,  & ambas  as  Imagens  tem  co- 
roas de  prata^dadivas  dos  feus  devotos,  & favorecidos- 
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SANTLIARÍO 

MARIANO, 

E HISTORIA 

Das  Imagens  milagrofas  de  N.  Senhora , & das  mU 
lagrof amente  apparecidas. 

LIVRO  TERCEYRO 

Das  Imagens  de  N.  Senhora  que  fe  veneraõ 
no  Bifiado  de  Eivas. 

INTRODUCÇAM. 

CIDADE  de  Eivas  he  huma  das  mais  prin- 
cipies praças  de  Armas  da  Província  do 
Alemteja*Tem  o feu  fatio  em  hum  imml- 
nente  lugar,  por  fua  natureza  taõ  forte,qoe 
a faz  inexpugnável-  Diíla  hüa  legoa  do  Rio 
Guadiana.  He  povoaçaõ  tão  antiga, que  af~ 
Refen.  firma  o Padre  Meftre  Refende,que  a fundàraõ  os  povos  Hei- 
L^  pag.  vios,  ouHdveciosdaGaliia  Cdtica  , &que  fora  ifto  999. 
2 3 4*.  ann@s  antes  da  vinda  do  Senhor  JESÜ  Ghdüo  so  mundo: 

£:  & que 
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& que  delles  tomàra  o nome.  Pofíuiraó-na  depois  os  Roma- 
nos^ o que  fedeyxa  ver  das  muy  tas  memórias,  & Cipós  que 
nella  ficâraó.  Na  perda  de  Hefpanha  ficou  debayxodi  fujey- 
çaõdos  Sarracenos  como  as  mais  Cidades, & lugares  daquel- 
la  Província.  Refiaurou  a El  Rey  D.  Affbnfo  Henriques  no 
anno  de  1 1 66.  & tornando  depois  ao  poder  dos  mefmos  bár- 
baros, foy  uítimamenfe  reítaurada  por  El  Rey  D*  Sancho  o 
II.no  anno  de  i2i6.TcmcxcellentecIima,&abunda  de  to- 
das  as  coufas,  naõ  fó  asneceflarias  para  a vida  humana  , mas 
de  muy  tos  regalos,  boas  frutas,  & exceííentes  or  taliças. 

Deu  a ella  nobre  povoaçaõ  o titulo  de  Cidade  El-Rcy 
D.  Manoel  a 2f.de  Abril  de  1515.  A^nOancia  del-ReyD. 
Sebaftiaõ  eregio  a Igreja  Matriz  de  Santa  Maria  em  Cathe- 
dral  o Papa  Pio  V.  a 9.  de  julho  de  1570-  havendo  primey- 
ro  eferito  o mefmo  Pontífice  no  anno  de  1569.30  Arcebifpo, 
& Cabido  de  Évora,  para  que  confentiííem  na  feparaçaõ , fic 
rendas  deíle  Bifpado.Os  lugares  que  fe  lhe  aflínàrlo  por  def- 
tridtofoya  mefma  Cidade  de  Eivas, as  Villas  de  Jerorrenhi; 
Landroai,  Villa  boim,Villa  Fernando,  Barbacem,  Veíios^ 
Cabeça  de  Vide,  Monforte,Fronteyra,  Alter  pedrozo,  Al- 
ter do  cham , & Seda , com  feus  termos,  juriídiçoens;  & affiai 
mcfmo  ss  Vilias  deOIívcnça.Gampo-mayor,^  Ouguclla,as 
quaes  fe  defmembràrão  do  Bifpado  de  Ceuta  por  morte  do 
Bifpo D.  J^yme de  Alemcaftro.  Eeftaíeria  acaufa,pcrque 
o mefmoPontifice  neíie  tempo  unto  o Bifpado  deTangere  ao 
de  Ceuta,  governando  aquella  Mitra  D.  Fr.  Francifco  Qua-' 
refma , que  depois  litigou  fobre  as  rendas  de  vacatura,  com 
D.Antomo  Mendes  , atéfuaeleyção,em  cujo  favor  o Pon- 
tificc rcfolveo  a queíbõ,  por  Breve  paíTado  em  Roma  a i6* 
de  Mi^çode  1571.  como  confia  do  fegundo  livro  das  Bulias 
da  Torre  do  Tombo  foi.  82. 

He  eíla  Cathedral dedicada  à AíTumpçaõ  de  NoíTa  Se- 
nhora , como  faô  todas  as  do  Reynojhe  de  g.nave.-  com  co- 
Iumn*s,toda  de  cantaria,rodeada  de  fermofas  vidraças, ador-j 
nadas  de  varias  hiílorias,  que  a fazem  muy  to  viílola,  & ale- 
T2®?Yí:  " Cg  5 gre. 
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gre.  Ha  ncíla  Sè  cinco  dignidades , dez  Conegos  prebenda- 
dos, 2.  meyos  prebendados,  4.  Quartanarios , & dez  Capel- 
laens  ,8-  moços  do  Coro , Mcítre  de  Capelia , Or  ganiíta , & 
outros  Miniítros.  Os  cursofos  que  quizerem  ver  as  gran- 
dezas , & as  antiguidades  deita  Cidade  , leaô  ao  Meítre  Re- 
íendeno4.  Livro  de  Antiquitatibus  Lufitania; , Fr,  Antô- 
nio Brandão  na  5.  p„  da  Mon.  Lufit.  I.  1 1 . c.  1 1,  & a relação 
que  anda  no  fim  das  fuas  Conítituiçoens. 

TITULO  I. 

T>a  milagrofa  Imagem  de  Nqfa  Senhora  da  Soledade , qne  fe 

'Venera  na  Sè  de  EiVas, 

Â me  ímã  Gathedral  da  Cidade  de  Eivas  fe  venera 
jL\|  homa  devotiffíma  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos, com 
o titulo  da  Soledade,  cuja  antiguidade  he  tão  grande  , que  a 
juigaõ  por  im  memorial.  E verdadeyramenteafaltadas  me- 
mórias poreícrito  a faraõ ainda  muytomais  antiga  do  que 
poderá  fer.  E aflimoque  fe  fabe,  mais  he  por  tradiçoens , do 
que  por  eferito.  Por  relaçaõ  que  tivemos  daquelL  Cidade 
feyta  àinítancia  do  Secretario  do  Illuítriífimo  BifpoD.Ben- 
to  de  Beja  em  Jsneyrode  i6y8.  fediz  , que  antes  que  aquel- 
ía Cidade foííe  Epifcopal,era  jà  venerada  nellaeíta  Sagrada 
Imagem  da  Senhora  da  Soledade  ema  Igreja  Matriz,  da 
qual  for»  trasladada  para  a Ermida  do  Eípírito  Santo 
queallieítivera  em  quanto  feedificou  a Cathedral.que  íegü* 
do cila noticia , na  mefma  Matriz  feerigio  o novo  Templo 
da  Cathedral,  Depois  que  fe  acabou  em  toda  a perfeyç  ô,mu- 
dando-fea  clle  o Santiffimo  Sacramento,  fe  trasladou  tam- 
bema  Imagem  da  Senhora  da  Soledade , que  collosàrão  em 
humarícaCapeíla,que  heacollateraS  da  parte  è&-  Epittala; 
tu  íta  Cspelba  coiiocàraõ  fobre  hum  penhafeo  dourado  ,& 
ao  pé  de  huma  grande  Cruz, da  qual  pende  huma  toalha-. 
Hesita  Sagrada  imagem  grande  j porqtieterà  fctc  p»N 

mios 
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tnos  de  alto;  he  de  rara,  & foberana  fermofura  j mofíra  hum 
grande  fentimento,  porque  dos  olhos  lhe  fahem  humas  ta- 
grimas  tão  naturaes , que  parece  lhe  eilao  correndo  pelo  rof- 
to  ;cflà  debayxo  dehumdocèl  de  damafeoroxo,  com  fuas 
! cortinas, ou  fítial,  que  fó  fe  abrem  aos  Sabbados,  ou  nos  dias 
feilivosemquefemsnifeita  ao  povo» 

Dizem  os  moradores  daqueíla  Cidade,  que  he  tão  antiga 
a devoçsô  que  toda  elta  tem  com  eíta  Senhora , que  naõ  have-1 
rà  quem  poíía  dizer  o contrario:  & quanto  à antiguidade  da 
fua  Irmandade,  também  eíta  he  muyto  antiga , porque  fup- 
pofto  que  os  Eítatutos  delia , ou  CompromiíTo  foy  fey  to  ou 
confirmado  em  20.  de  Outubrode  1602.  de  que  íaõ  Juizes 
perpetuos,  & os  Protetores  os  Senhores  Bifpos;  elles  mef- 
mos  dectarão  em  os  mefmos  Eítatutos  ,que  jà  havia  Irman- 
dade muy tosarmos  antes  da  fua  confirmação.  Daqui  infe- 
rem que  jànaquclíes  tempos  antigos  íeria  muyto  fervoroft 
i devoção  para  com  eíta  milagrofa  Senhora  , como  ao  pre- 
fente  he,  que  he  t«5  grande  o fervor  , com  que  todos  a defe- 
jaõ  fervir,  que  ferão  bem  poucas  as  peííoas  daqueíla  Cidade^ 
que  não  eítajaõ  matriculadas  na  fua  Irmandade. 

O cuicOjét  a vencraçaô  com  que  he  fervida  , naõ  fe  pô- 
de declarar.  Em  todas  as  feitas  feyras  da  Quarefma  tem  Ser- 
mão, & em  alguns  annos  he  com  o Sacramento  patente  na 
Capellada  mefma  Senhora:  & depois  do  Sermão  , quehede 
tarde, tem  Ladainha  , & Miferere cantado.  Na  feita  feyra  ma- 
yor  fefazodefeendimento  naCapella  mòr.  A Imagem  do 
Senhor  eíta  em  hum  cayx?õ  no  Altar  da  mefma  Senhora, 
que  fe  moítaa  fómente  em  as  feitas  feyras  da  Quaresma.  Na 
mefma  feita  feyra  mayor  tem  dous  Sermoens:  o primeyro 
do  Defcendimento,  & o fegundo  da  Soledade,  em  que  fe  mof- 
tra  o Santo  Sudário-  Depois  do  Sermão  da  Soledade , fe  poem 
o Senhor  em  hum  efquife  de  prata,  cuberto  com  hum  rico 
pano  de  tela  de  Mdaõ,  & fe  dà  principio  à PrcciíTaô  do  En- 
terro, depois  das  Ave  Marias,  por  algumas  ruas  da  Cidade, 
& fe  torna  a recolher  à mefma  Sé : vaõ  ncila  tnais.de 
Gg  4 fds- 
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feis-ceníòs  Irmãos  com  tochas  amarèlías.  Levão  ao  ScS 
nhor  quatro  Conegos,  & outros  quatro  a Imagem  da  Se- 
nhora junto  a cada  hum  dos  Andores  vay  hum  coro  de 
mufíca-  Vaõ  detraz  do  Andor  do  Senhor,  atè  o da  Senhora, 
mais  de  duzentas  peííoas  fazendo  penitencia* 

A fefta  principal  da  Senhora  da  Soledade  hc  em  dia 
dos  Prazeres,  a primeyra  fegunda  feyra  depois  das  oytavas 
da  Pafcoaifazfeefía  celebridade  em  a Capellatròr , & nelía 
efíà  o Senhor  expoílo  com  a affiftenda  da  Senhora ; neíle  dia 
tem  dous  Sermoens,  & no  fim  fe  faz  ProciíTaô  pela  Cidade, 
®m  que  vay  o SsntiÉmo  Sacra  mento  , & a Senhora.  O Altar 
da  Senhora  he  privilegiado  em  todas  as  fegundas , & feflas 
feyras. 

TITULOU. 

T)a  milagroja  Imagem  de  Notfa  Senhora  de  Guadalupe, 

IA9  demos  notícia  em  eftes  noíTos  Santuários  , da  origem 
do  titulo  de  NoíTa  Senhora  de  Guadalupe  ,que  appareceo 
em  o Arcebifpado  deToledo,  aonde  he  celebrsdiffimo  o 
feu  Santuário  pelas  muytas  maravilhas,  que  nelle  obra  a 
poderofa  maode  Deos.  Defte  gloriofo  titulo  nao  fó  íe  obrt- 
gàraô  os  homens  para  erigirá  Senhora  em  varias  partes  do 
mundo  templos,  & CapelUs,  que  lhe  dedicàrão,(como  fe  vê 
lambem  na  mefma  Cathedral  da  Cidade  de  Eivas ) mas  a mef- 
ma  Senhora  moíteou  o quanto  delle  fe  pagava  , como  oma- 
nifeílou  na  maravilha  que  agora  referiremos  obrada  em  o 
novo  mundo. 

A hum  pobre  índio,  reccm  convertido  à fè,  a quem  no 
bautifmo  puzeraõ  o nome  de  Joaô  Diogo,  natural  do  lugar 
de  Quatitlaõ,  quatro  legoasda  Cidade  de  México,  em  o no- 
vo mundo,  para  a parte  do  Norte.  Era  eíte  caiado  com  huma 
índia  chamada  Maria  Luzia.  Vindo  eíte  índio  de  Telpitlac 
onde  vivia,  para  o Convento  do  Patrão  das  Hefpanhas,  San- 
tiago o May or,  que  era  de  Frades  menores , a ouvir  Miíía,  & 

a ouvir 
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a ouvira  Doutrina,  quefe  lhes  íníinava  cm  todos  os  Sab 
bados,  depois  da  Miífa  da  Senhora:  ficava  títe  Convento  em 
ofitiode  Tatelocho:  Eraiftode  manhaã,  antes  de  romper 
a Aurora,  em  nove  de  De2embro  do  anno  de  1531. dez 
annos  depois  que  os  Hefpanhces  haviáo  comquiflado  o 
Império  de  México  cm  a neva  Hefpanha.  Chegando  pois 
efie  índio  10  pé  dehuma  Serra  , que  fe  chama  Tepijacae, 
que  fe  levanta  dos  mais  outeiros,  que  rodeãoo  valle,&  la- 
goa da  Cidade  de  México  , em  que  hoje  fe  vé  0 Santuario 
de  NoíTa  Senhora  de  Guadalupe , ouvio  em  o alto  da  Serra, 
que  he  de  grandes  penhafcos,hum  canto  doce, & fonoro,  que 
parecia  formado  de  huma  varia  multidão  de  paíLrinhcs, 
que  cantando  juntos,  & com  fingular  concerto  ,íuavidade, 
&armonia,  ferefpondiaõ  a coros  huns  a outros.  Levan- 
tando os  olhos  o índio, para  o lugar  donde  íe  ouvia  a mufica , 
vio  em  huma  nuvé  branca  hum  fermofo  arco  íris , matizado 
de  diverfas  cores  , quefe  formava  dos  rayos  de  huma  luz 
extraordinária.  A*vifta  dcfle  prodígio  ficou  0 índio  Joaôab- 
forto/entindodétro  da  fua  alma  hum  inexplicável  alvoroço; 
& confiderandono  que  via  ,&  ouvia , ficou  fufpenfc.  Ncfla 
íufpenfaõ ouvio  que  ochamavão  pelo feu nome,  com  vos 
branda  ,&  fuave,  dizendo-lhe  que  chegaíTe. 

Ouvindo  a voz  fubio  a toda  a prdía  , & havendo  chega- 
do ao  n ais  alto,  vionomcyo  da  claridade  huma  fermofifiL 
ma  Senhora  ,em  tudo  femelhante  à Imagem  que  hoje  íe  vê 
copiada  conforme  os  íinaes  do  índio , & fa liando  a eíle , a 
Senhora  lhe  dilTe:Fiiho  Joaò,  a quem  amo  como  a pequeni- 
no,acndevas?  Refpondeo  o índio:  Vou  nebre  Senhora  a 
México  a ouvir  Miífaso  que  ouvindo  a Senhora  lhe  diííis 
Filho  meu  has  de  íaber , que  eu  fou  a fempre  Virgem  Maria, 
Máy  do  vcrdadeyro  Deos,  Creadcr  do  Ceo,  & da  terra,  que 
cflàem  todas  as  partes:  0 mcudefejohe,  que  fe  me  faça 
nefie  fitio  huma  cafa  > donde  como  May  piedoía  tua , & de 
teus  femelhantes,  moftrarey  a m:nha  clemencia,  & amerofa 
coiDpayxaõ,  que  tenho  dosteusnaturacs,  & daquelles  que 

me 
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me  s mio , & bufcaô  o meu  amparo,  & me  chamarem  crmeus 
trabdhos,  & «ffliçoens  ,sosquaesouvirey  fuas  lagrimas,pa- 
ralhesdarndlâssljvio , &confoíaçaõ*  E para  que  tenha  ef- 
fey  to  a minha  vontade,  has  de  ir  à Cidade  de  México  ao  Pa- 
ladodo  Bifpo  ,que  alli  rdide,a  quem  fãl!aráí,&  dirás  ,quc 
eu  ts  mando jê?  que  he  vontade  minha,  que  me  edifique  huma 
Igreja  neíle  lugar:  ôdhc  referirás  quanto  has  viílo,  & ou* 
vido.  Porás  nitf  o tod  3 o esforço,  & cuydado  que  puderes. 

Poz-íe  olndio  ]o#6  de  joelhos, & com  hum  muy  to  refpcefti « 
vo  temor  , & humildade , di(fe:  Nobiliílima  Senhora  minha, 
eu  voo  a j»òr  por  obra  o voífo  mandado , como  humilde  fer- 
vo voífo:  & defpedindo  fe  com  profunda  humildade,  tomou 
o caminho  par*  México,  que  diíta  daquelle  fitio  humalegoa, 
Chcgsndoo  índio  Joaô  ao Palaciodo  Bifpo, quecca  oIlluC- 
trííümoD-  Fr-Joaõdc  Zumarraga,  da  Ordem  de  SaôFran- 
cifco,  primeyro  Bifpo  de  México;  (&  a quem  El  Reyde  Hef- 
panha  mandou  por  Prot  (flor  dos  índios,  ) rogou  a feus 
criados, lhe quizeíTem  dsr  recado,  pira  haver  de  lhe  filia  ; 
porém  como  o vsriô  índio,  & pob^emente  tratado,  naõofi- 
zerão,  ou  porqucera ainda moyto de manhaâ  , ofizeraõ  ef- 
perarmuy  to  tempo,  «tè  que  compadecidos  d*  fua  infhocia 
lhe  derão  entrada.  CHegand  )]oaõà  avifhc  o Bifpo,  fepoz 
de  joelhos,  & lhe  deu  a embaixada  da  Senhora,  dizendo-lhe 
que  al! i o mandava  a May  de  Deos,  a quem  havia  viílo, & fil- 
iado naqudla  mídrugidi;  & lhe  referio  tudo  quanto  havia 
viílo,  & ouvido  dabjca  da  Rainha  dos  Anjos,  como  fica 
duo. 

Ouvido  Bifpo  o que  Joaõ  lhe  affirmava  em  taô  grande 
prodígio;  mas  não f z por  então  grande  coníideraçad  da 
embdxada  , nem  lhe  deu  inteyro  credito,  julgandofer  íllu- 
fso  do  demonio  , ou  fonho  do  índio ; por  ferem  os  naturaes 
de  novo  convertidos  à fé  Catholica  ;&  ainda  que  lhe  fez 
tnujr tas  perguntas  fobre  o referido, 8c  achou  ao  índio  conf- 
iante,com  tudoodefpedio  , dizendo  lhe  quevoltalíe  daíli 
ahtms  dias;  porque  queria  iaquitir  o negocio  mais  de  va-i 
ga®,  & miúda  mente,  Sahio 
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Sahio  o índio  Joaõ  da  prefençs  do  Bifpo  muy  iriíie, 
& defconfolado, tanto  por  haver  entendido  lhenáo  davão 
credito,  quanto  por  não  haver  furtidoeffcy  toa  vonude  da 
Rainha  dos  Anjos,  de  quem  era  a embaixada.  Voltou  o ín- 
dio Joaô  Diogo,aoSol  poílodo  mefmo  dia,  para  o leu  lugar 
de  donde  havia  fahido  demanhaã;  & havendochegado  ao 
altoda  Serra,  em  que  de  manhaá  havia  viílo , & faiíadoâ 
Virgem  Maria,  achou  que  a Senhora  o tfperava,  & are- 
pofta  da  fuaembaixada;&  eíla  foy  a fegüda  vifaõ,em  q a vio, 
&íhe  fallou. 

Tanto  que  o índio  a vio,  poftrando-íe  por  terra  lhe  dif- 
fcsAUiflima  Senhora  ,&  Rainha  minha,  fiz  o que  me  man- 
daftesem  tallar  ao  Bifpo,deylhe  a vofia  erc  baixada,  na  forma 
que  me  ordcnafks  $ cuviome  ccmattençaõ;  masdoquevi 
ntile,  fegundo  as  perguntas , que  me  fez,  coílegi  que  me  não 
havia  dado  credito:  porque  me  diífe  que  tornifTe  outra  vez, 
para  faber  de  mim  mais  devagar  o negocio  2 quehia,  & para 
oconfiderar  maisde  vagar.  Prefumioque  a Igreja  que  vòs 
pedíeis  fe  fizeíle , era  ficçw  minha,  & não  vontade  voffa ; & 
aílifln  vos  peço,  que  mandeis  para  iíTopeíToa  nobre,  & prim* 
cip^l,  digna  de  refpey  to , & a quem  íe  deva  dar  credito;  por- 
que bem  vedes,  minha  Senhora , que  fou  hum  pobre  índio, 5c 
tão  humilde,  que  naõ  he  para  mim  eíle  negocio, i que  me  mã- 
daíks:  perdoay  minha  Senhora  o meu  atrevimento , fe  em  al- 
guma ccufa hey  excedido  do  refpeyto  , que  fe  dcveàvoíTa 
grandeza,  para  que  não  cayana  vofía  indignaçaô  , cu  vos 
haja  fido  deíâgradâvel  a minha  repcíta. 

Ouvio  a Soberana  Rainha  dos  Anjos  ao  íeu  índio , & lhe 
refpondeo  aíTim:  Filho  roeu  muy  to  amado  ,h#s  de  fsber  que 
me  nãofaltaô  criados  a que  mandar  , porque  tenho  muy  tos  a 
quem  o pudera  faz:r  ,íe  eqquizera,  & fariaõ  perfeytaiTcn* 
te  o que  lhes  ordenaííc;mas  convem  muyto  que  tu  o faças,  & 
facilites  eíle  negocio,#*  pe  r ínterveçaõ  tua  ha  de  ter  tffcyto  a 
minha  vontade:  Seaflim  te  rego,  filho  mru  , & te  ordeno  que 
tornes  a manhaa  a vir  .par#  ires  fallar  ao  Bífpo,&ihe  dirás, que 
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me  mande  fazer  « Igreja  que  ihe  peço , & que  quem  te  manda 
he  â Virgem  Maria  M ây  do  verdadeyro  Deos. 

Reípondeo  joaô  Diogo-.Naô  tomeis  defgoílo  R^iohg  , 6c 
Senhora  minha  do  que  vos  hey  dito;  porque  irey  de  muy 
boa  vontade,  & com  todo  o meu  coraçaõ  a obedecer  o vof- 
fo  mandado  , & levar  a voíía  embaixada , que  rsaô  me  efcufo 
de  vos  fervir,  nem  renho  o caminho  por  trabalhcíb;  mas  que 
jànaõferey  aceito,  nem  bem  ouvido,  & ainda  que  meouça 
o Biípo,náome  darà  credito.  Com  tudo  farey  o que  me  or»j 
denais,  & efperay  minha  Senhora  a manhaã  à tarde  emdie 
lugar  ao  pòrdo  Sol, que  eu  vostrarey  a repoftique  rn;  der; 
& com  iílo  fe  defpediQ  o índio  Joaò  da  Senhora  com  muy  u 
humildade,  &a  Senhora  defapareceo. 

Deípedidoolndioda  prefençi  da  Senhora  fe  f y para 
ofeulugir;  nlo  confia  fe  deu  noticia  algu  na  a fu#  mulher, 
ou  a outra  alguma  peífoa,  do  que  lhe  hovia  fuecedido,de 
crer  he  que  guardaria  fegredo,  pois  era  o n g ,cio  de  hum* 
Riinha  Soberana  ;outambemof«riadeconfulo,  em  íeihe 
não  dar  credito  , & não  fe  atrever  a f-tzello,  fem  Ver  concluí- 
do o negocio.  No  dia  feguinte  que  era  Domingo,  dez  do 
mefma  Dezembro , veyo Joaõ  Diogo  à mefma  Igreja  de  San-' 
tiago  a ouvir  Mi  (Ta , Scaífillirà  Doutrina  ChriíUa.  Acaba- 
da  aquella  devota  affiíkncia,  tornou  ao  PalaciodoBifpo  poc 
obediência  da  Senhora,  que  o mandava;&  ainda  que  Ihedila- 
tàrão  por  muy  to  tempo  o fallarShe,  dando  lhe  entrada,  & 
eüando  na  fua  prefença,  lhe  diíTe , com  lagrimas,  & gemid  js, 
Km  como  fegunda  vez  havia  vifto  a May  de  Deosnopro- 
priu  lugar , que  na  primeyra  , aonde  o efperàra  pela  repof- 
ta  dâ  embaixada,  que  lhe  havia  dado,  & que  de  novo  lhe  tor^ 
nava  a mandardizer , que  IheedifícaíFe  huma  Ig  ejt  em  a- 
quellefítioemque  ahaviaviíio,  & ihe  havia  falIado:&  que 
lhe  certifíc^ífe , em  que  eíla  era  a May  de  JESUS,  & a fempre 
Virgem  M «ria  a que  o mandava» 

OuVio  o Bifpo  com  mayor  attençaôao  índio , & co- 
meçou a mover* fe,  6c  a darihe  credito , & par*  maísie  cer- 
tifica o 
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tificar , em  negocio  de  tanta  coníideraçaõ , lhe  fez  mais  d i- 
verías  perguntas , para  o que  lhe  affirmavs:  admoeíbndo-o 
queviííebemoquelhedizia  acerca  dosfinaes,  que  referia 
tinha  a Senhora  quealliomandava.Eainchquepor  dlesco» 
nheceo , que  não  podia  fer  fonho  , nemfieçíõ  do  índio  , ihe 
diíTe  quenáo  era  b^dante  o que  lhe  havia  dito,  para  lego 
pòr  por  obra  o que  pertendia ; & que  affim  diíTefie  à Senho» 
ra  que  o mandava  , que  lhe  deííe  algum  final , por  donde  pu» 
deífe  colligir , que  era  a May  de  Deos , quem  o mandava , & 
que  era  vontade  fu*  ,que  fefizeííe  a Igreja-  Refpondeo  o ín- 
dio que  vifTe,  que  fina!  queria  , para  lho  pedir.  E havendo  o 
Bifpo  fcyto  reparo  em  que  naõ  havia  dado  t fcuía  o Índio, 
pira  haver  de  pedir  o final , nem  havia  duvidado  , antes  ícm 
turbaçaô  alguma  havia  dito  que  efeolhe  fico  final,  que  lhe 
parecefie:  chamou  a duas  pefíòas  da  fua  familía , & as  de 
imayor  confiança  , & fallandolhes  em  a lingua  caílelhana  que 
o Indionaõ  entendia  , lhe  mandou  que  0 reconhece  fiem 
muy  bem,  & que  fe  apparelhafiem  logo  que  odeípedifie, 
para  ir  emfeu  feguimento  *>&  que  fem  o perderem  devida 
( íem  que  elle  o fuípey  tafie  ) o fegutffcm,  & com  cuydado  fof- 
íem  atrazdelle,  atèolugar  que  havia  aflinado , & em  que 
affirmava  haver  vido  a Virgem  Maria;  & que  sdvertifiem 
comquemfalIava,&lhetrouxe{Temarepoda,&r3zaõ  detu^ 
do  quanto  vifíem,&  entende  (Lm. 

Fizeraõ  no affim, conforme  a ordem,  &difpofiç3Õdo 
Bifpo.  Defpedidoo  índio  Joaõ  da  fua  prefença , fahirâo  os 
criados  também  , & foraõ emfeu  feguimento  , fem  que  elle 
o advertifie  , levando  o fem  pre  nos  olhos  , porque  o naõ 
perdefiem  de  vida.  Logo  que  o índio  Jo?õ  Diogo  chegou  a 
huma  ponte  , por  onde  fe  pafikva  hum  Rio,  defaparecco  da 
vida  dos  criados  do  Bifpo  , & ainda  que  o buícàraõ  cõ 
toda  a diligencia , rodeando  a Serra  por  huma,  & outra 
parte, não  o puderaô  ver  , nemdefcubrir.  E *flim  tendo-o 
porembuOeyro  , ou  feyticeiro , íe  voltàraõ  ccmo  injuria  - 
dos;  & havendo  informado  de  tudo  ao  Bifpo,  lhe  pediraõ 

que 
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Queíhs  nSõdeflb  credito  ,&  que o cafíigaíTe por  embufhy- 

ro,  fe  voifaífe. 

Tanto  queolndio  Joio, que  hia  adiante  àviOa  dos 
criados  do  Bifpo , fem  queeííes  o pudcffcm  ver,  ( diípondo-o 
a ffi m Deos) -chegou  ao  altoda  Serra,  achou  a Rainha  dos 
Anjos  Maria  Sant.fíi  na  ,queocfperava  fegunda  Vcz*,&  eíia. 
foy  s terceyrâ  manifcftaçaõ  peia  repoíhda  fua  embaixada 
Vendo-a  Josô  fc  pez  dejcelhosna  fua  prefença  , dizendo-lhe 
que  em  cumprimento  do  feu  mandado  havia  ido  a falíarao 
Bifpo.,  & ihehavi/idgáoâfuaembaixadsi&que  depois  de  va- 
rias perguntas  que  lhe  fizera,  refpondèra,naõera  baítante  a 
fua  íimplez  rdiçsô,  para  refol ver  negocio  tam  grave , & que 
vos  pediííe  hum  finai  cr  rio  por  onde  elíe  conhsceííe  que  vòs 
nnemandàVêis;  Seque  era  vontade  voífa,quefe  vos  fizsíle 
hüma  igreja  nefíe  íitio. 

Agradeceo  Maria  Sandílima  ao  feu  ísneero  índio  o 
cuydado  com  palavras  amorofas , & mandou  ihe  que  tor- 
naíTe  no  dia  íeguinte  ao  mefmo  ílria,  que  nelle  lhe  daria  o fi- 
nal certo  com  que  o Bifpo  lhe  deííe  credito:  & defpedindo-fe 
o índio  com  p -afundí  humildade,  lhe  prometteo  obedecer  a 
tudò,.  PjíTou  o dia  feguinte , que  era  fegunda  feyra , fem  que 
JoaõDiogo  pudcíTe  tornar , como  havia  promettido , a pòc 
em  execução  o que  a Senhora  lhe  havia  ordenado.  Porque 
chegando  do  feu  lugar , achou  enfermo  a hum  feu  tio,  cha- 
mado Joaõ  Bernardino,  a quem  amava  grandemente,  pelo 
ter  em  lugar  de  pay , com  hum  accidente  grave ; & compa- 
decido delíe,  occupoua  mayor  parte  do  dia,  emirbufcac 
hum  Medico  dos  feus,  pira  que  lhe  applicaííe  algum  reme- 
dio:&  âggravando  íe  mais  a doença  ao  enfermo,  &fentin- 
do-fe  mufto  apertado  nsquella  noyte  , rogou  ao  fobrinho# 
que  antes  de  anmnheeer  foííeao  Convento  de  Santiago,  a 
chjmarlhe  hum  Religiofo  , paralhe  adminiftrar  os  Sacra- 
mento: ; porque  julgava  , que  a fua  doença  era  mortal* 
Tomou  ]oaõ  Diogo  de  madrugada  o caminho,  queera 
o dia  di terça  feyra  com  toda  a diligencia  foy  a chamar 

hum 
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| hum  dos  Padres  para  tornar  cora  d!c  por  guia  ; & sfiõm  co- 
mo amanheceo,  havendo  chegado  ao  filio  por  onde  havia  de 
ífubir  ao  alto  do  monte,  pela  parte  do  Oriente,  lhe  vcycà 
memória  0 não  haver  voltado  no  diaatrsz,  a obedecer  *q 
mandado  da  Senhora,  como  havia  pronrettiio;  & lhe  pare- 
ceo,  que  fechegaífe  ao  lugar  em  que  a h&vis  viüo  ,0  havia 
de  reprchender , por  naô  ir,  como  lhe  havia  ordenado , a 
buícaro  final;  & julgando,  que  fe  tomaífe  cutra  vereda , que 
havia  nâ  fralda  do  monte,onso  veria  a Senhora  , nem  o dete* 
jri  a,  para  que  pudeíTe  fazer  mais  depreda  o negocio  a que  hb, 
fitquedefembaraçado  deile  poderia  irafdiariHe,  & pediro 
final , que  hsvia  de  levar  ao  Bifpo*.  feloaíTim.  & havendo  paf- 
íadoofitio,  donde  mana  huíiia  fonte,  indo  voltara  fralda 
da  Serra , lhe  fahioao  encontro  a Senhora. 

Qoarta  vez  vio  clndiojoaõ  bsyxar  do  alto  da  Serra  hu« 
ma  grande  claridade  como  a primeyra,  & defía  íhe  filiou  a 
Senhora , & lhe  difíe  de  huma  branca , & fermofa  nu  vê:  A- 
onde  vas  filho  meu  ? & que  caminho  he  0 que  hás  feguido  ? 
Ficou  o fingelo  índio  temerofo  , & envergonhado  , & tre- 
mendo refpondeo  pofiodejoelhos:  Minha  muy  amada  Se- 
nhora , Deos  vos  guarde , como  haveis  amanhecido  ? eífais 
comfaudeí  naõ  tomeis  deígoílo  no  que  vos  djíTer:M  nh*  Se- 
nhora, eílà  enfermo  de  perigo  hum  fervo  voífo  meu  tio  ,de 
hum  accidcnte  grave,  & mortal,  & por  iíTò  vcu  deprcffa  a 
chamar  hum  Sacerdote,  quelhe  dètodosos  Sacramentos, 
& como  tiver  fey  to  efta  diligencia,  tornarey  a obedecer  o 
voífo  mandado , & perdoayme  minha  Senhora , que  não  me 
eícufo  de  o fazer  como  voífo  fervo , nem  efía  minha  defcul- 
p*  he  fingida. 

Ouvio  Maria  Santiíüma  alegre  a defcuípa  do  fincer© 
índio,  & lhe  difíe:  AttendefiShomeuo  que  te  digo,  não  te 
molefles,  nem  te  aflijas,  nem  temas  a enfermidade  de  teu  tio. 
Mac  eíbu  eu  aqui, que  fou  tua  Mãv  .^n  õ cítàs  deb.yxoda  mi- 
lha fombra,  & ampare/*  nao  íbu  eu  vida  , &faude?  naõcílâs 
na  minha  pcotecç*6,&  não  corres  por  minha  coma  • Naõ  te- 
nhas 
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nhas  pena , nem  cuydado  algum  da  enfermidide  de  teu  tio,' 
que  não  ha  de  morrer  deíTe  achaque^  porque  jà  eíià  fam.  Logo 
que  J oaõ  Diogoouvioeíhs  palavras  da  bocca  da  Senhora, 
ficou  confoíado , êr  fadsfeyto,  & ihediíTe:Pois  dsyme  minha 
Senhora  o final , que  me  diííeíles,  para  o levar  ao  Bifpo,  para 
que  me  dê  credito*  Diííeihe  a Senhora:  Sobe  filho  meu  ao  al- 
to da  Serra  , aonde  me  has  vido,  & falíado , & colhe  as  rc- 
fas  que  achares  neíla,&  recolhe»  as  na  aba  da  tua  ca  pa  , & tra- 
ze-as •}  minha  prefenca ; & então  teor  denarey  o quehas  de 
fazer. 

Obedeceo  o índio  fem  replica  fubindo  ao  alto , ainda  que 
íabia,quena  Serra  naõhsvia  roías , por  fer  todo  penhifco, 
fem  produção  alguma.  Chegou  ao  alto  como  a Senhora  man- 
dava. Aquifoy  íiuyor  a admiraçaõ  do  índio;  porque  viohum 
fermoío  jardim  povoado  de  rofas  de  Caíkfia  muyto  fermo- 
fas  , frefeas,  &z  cheyrofas,  fk  delias  coíheo  quantas  pode  en- 
cher a aba  ds  fua  capa  T ou  tilda,  como  lhe  chsmãoos  índios, 
que  he  como  huma  manta , que  os  cobre  até  o chaõ;  & le- 
vou-as à Senhora , queoefperava  ao  pè  de  huma  arvore,& 
poilodejoelhoslhas  moílroudefcubrindoacapa:&  toman- 
do-as a Senhora,  eílendendo  as  mãos  ambas , lhas  tornou  a 
lançar  outra  vez  na  mefms  capa , dizendo  lhe:  Ves  aqui  filho 
Joaôo  final,  que  has  de  levar  ao  Bifpo , & lhe  dirás  que  com 
o final  deíhs  rofas,  faça  o que  lhe  ordeno:  & tem  cuydado  fi- 
lho meu  no  que  te  digo,  naõ  moílres  a peíToa  alguma  em  oca- 
iminho  o que  levas,  nem  largues  a tua  capa , fenaõ  na  prefen- 
ça  do  B'fpo;  Scdizelhe  também  o que  te  mandey  fazer  agora; 
&com  (fo  lhe  d«ràs  animo , para  que  ponha  por  obra  ami- 
nha  Igreja.  Ficou  o Índio  contentiílim-)  como  final,  por  en- 
tender que  com  eíle  teria  bom  fuceeffo  a fua  embaixada ; & af  • 
fim  levou  com  fum  no  gozo , & com  grande  fentido  as  rofas; 
& por naô  perder  alguma,  hia  de  quandoem  quando  olhando 
para  a capa,  porque  fe  mõ  abriííe. 

Entrou  Joaõ  Diogo  no  Palacio  do  Bifpo,  & rogando  a 
feuscmios,quso  avifaffem,  aaõ  o pode  logo  cpnfeguir; 

mas 
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mas  enfadados  de  luas  mílancias,  repararão  que  abarcava  na 
capa  alguma  coufa:  quizerãover  oque  tra2Ía  *,aoque  tllere- 
fiftio  quanto  lhe  foy  poffivel;  mas  com  a violência  , & força 
que  lhefizeraõ,reccnhecêraõ  que  trazia  rofas.  Intetàrão  to-, 
maralgüas  pelas  verc  tão  bel!as,taõ  frdcas  & tãofermofas, 
& querendolhes  applicar  asmãos  por  tres  vezes, lhes  pareceo 
que  não  erão  verdadeyras,  mas  pintadas , ou  tecidas  com 
arte  em  a capa.  Derão  os  criados  de  tudo  noticia  ao  Bifpo, 
que  mandando  tntrar  o índio  na  fua  prcfença  , para  que  re- 
feriífe  a fua  embaixada  , St  moílraífe  0 íinal  que  levava  da  Se- 
nhora ; tanto  que  Joaõ  chegou  à fua  vifla,  defeubrindo  a ca- 
pa,cahirãoda  aba  delia  as  rofas  no  chão;  & fevio  que  n* 
mefrna  meya  capa,  em  que  kvâ¥a  as  rofas,  eílava  pintada  a 
Imagem  de  Maria  Samiflími,  namefma  forma,  que  aind* 
hoje  fe  vê. 

Admirado  o Bifpo  à vifla  de  tão  grande  prodígio, & das 
frefeas  rofas,  tão  beilas^ôc  cheirofas,&  cô  o orvalho, em  tem-, 
pode  inverno;  mas  o que  mais  era  para  ver,  & para  admirar, 
era  o ver  pintada  na  capa  do  Índio  a Santiffima  Imagem  da 
MãydeDeos.  E havendo-a  venerado , como  a Imagem  da 
Rainha  dos  Anjos*  & obrada  pelo  Ceo  , afiim  eíle,como  to- 
dos os  de  íua  caía  , defatou  o índio  o akmar  da  capa , & to- 
mando s o Bifpo,  aleveu  ao  feu  Oratorio,  dando  muytas 
graças  a Deos,&  a fua  Santiflima  Mãy.  Deteve  0 Bifpo  ao 
índio  em  fuacafa  squelledia,&  nofeguime  , foycom  elle 
aofítioemque  a Senhora  mandava  felhe  edificaffe  o Tem: 
p!o-  Aqui  lhe  pedioo  índio  joaõ  licença  para  ir  ver  a feu 
tio  Joaõ  Bernardino,a  quem  havia  deixadoenfermo:  deu  lha 
o Bifpo , & mandou  com  elle]  aíguns  criados , ordenando-, 
lhes  que  leoachaííemfaõ,  okvaíTcma  México  à fuapre- 
íença. 

Chegando  ao  lugar  ,& vendo  Joaõ  Bernardinoao  fo- 
brinho  acompanhadodos  Hefpanhocs,  & a honra  que  eíles 
lhe  faziaõ,  lhes  perguntou  a caufa : & d^nio  lhe  conta  de  to- 
do  o fucceíío , & de  como  a Sacratiffitna  Virgem  Maria  lhe 
Tom.  YL  Hh  havia 


Santuário  Mariane 

ÍSS®*  ’ fu'  í,ude>  *ffirmou  J°«ô  Bernardmo,  qm 
in!?he  difl>  «PP»receti  n»  mefma  hora  rcferid.;  gtque 
Btrecérf  & f n ” Vot,*de,fuI?'  na  quelle  lugar  em  que  ap. 
maSa'^  1‘ foWnho  J°*6 , fe  lhe  edificalTe  hu- 
ma  Igreja,  aonde  k havia  de  collocar  hutna  Imagem  íiia' 

eflT  Indb  I d- Rüft  Se.nf,or>  de  Guadalupe.  Tam bom  crí 
u ja  - ° Bernardlno  • quemereceo  a v.fla  da  Rai- 

nha  dos  Anjos,  St  que  eUa  lherevelaffe  omefmo  que  a feu 
fobrmno  juntamente , que  o titulo  daquelle  novo  Tcm- 

febradoemHrfNOk>SAnh0r,de  Gusd.lupe , titulo  tãocc 
lebrado  em  Hcfpanha.  Com  eflas  maravilhas , que  reconhe- 

ptííein5  T 0S  d^.BlfP°>  foráo levados  os  índios  ao  feu 
Faiacio,  5c  com  e!lcs  levou  o mefmo  Bifpo  a Santíflima 

quaânwfeíheeêdhmlà  Ig??‘  ml5'or « *°nde  «collocou,  em 
quinto  íe  lhe  edificava  a fua  nova  caía  em  o lugar  que  a 

mefma  Senhora  ha  via  affinado.  & S a 

« bSS&Z*  ?°  mí,ctial  dl  SaS”d‘  Imascm  da  Senho-' 
M,  fendo  vifla  pelos  mayores  ,8t  infígnes  homens  na  Arte 
*ia  pintura  ,&  examinada  eom  toda  aattenjaó,  confeííáraõ 
íer  obra  eelcfha! , 5c  Divina  afermofura  deíeu  roflo,  & 
que  a nao  podia  fazer  mão  humana,  por  fer  o Artefato 
prodigiofo;  porque  eílando  ao  que  parece  fem  aparelho  pin- 
tadanaguella  capa,  ou  Tilda;  com  fer  o panno  bailo,  & não 
de  algodao  , ou  hnho , mas  de  fio  de  erva , ou  palma , eíU 
cm  vulto  figurada  tanto  ao  vivo  ,Ôcas  cores  tam  fermofas 
& claras , que  caufaõ  idmiraçaS , o comofe  podia  figurar" 
Se  bem  concedem  todos,  ferem  as  cores  naturaes;  5c  que 
he  ouro  natural , & verdadeiro , o dos  efmaltes , 5c  refpll- 
ctores , tanto,  que  naõ  tem  perdido  a cor  em  1 72.  annos,  que 
tontos  tem  paíTado  do  dia  de  fui  manifeílaçad  atêoprcfen- 
aeannode  s/o?,  emgue  efcreveinos» 

, Vivia  ema  nov.Hefpanha  hum  Fortugusz,  natural 
«a  Cidade  de  Eivas;  eíle  levado  do  amor  da  fua  patria,  a qus^ 
deçoMr  .et  enriquecer  com  huma  copia  defia  Suberana  , Se 
Cqjeflnl  Imagem  da  Mãy  ;deDcos,  «Senhora  de  Guada- 

/ ispt; 
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lupc  j&affima  manjou  copiar,  que  he  pirtíd*  em  hum 
quadro,  que  tem  de  alto  fete  palmos  , aonde  fevè  perfeytif- 
(imamente  copiada  a Senhora.  Não  tem  Menino  *,  ertàcomas 
mãos  juntas  ,& levantadas,  & com  humaceleílhl  modeília. 
E no  meft.io quadro  fevem  etn  quatro  ovados,  pintados 
nos  quatro  cantos  , os  apparecimentos  da  Senhora  ao  índio 
Joaõ*  A fua  colíocaçjõ  fc  fez  em  huma  Capella  própria  da 
Igceja  Gathedral,  que  he  a ultima  da  parte  do  Evangelho. 
E haverá  trinta  annos , quefoycollocada , & de  então  até 
o prefente  ( nefle  de  170$. ) ham  (ido  innumeraveis  as  ma- 
ravilhas, & milagres, que  Deos  ha  obrado  pela intercef- 
faõ  defuaSantiffima  Mij\  E aflim  he  celebre  efte  Santuario 
cm  a Cidade  de  Eivas.  Não  nos  conílou  o como  fe  chamavt 
o devoto  , que  a trouxe,  ou  a mandou  de  México. 

Da  Senhora  de  Guadalupe  de  México  eferevem  muy- 
tos  AuthoreSjComo  fe  dirá , cam  o favor  da  Senhora  , em  feu 
lugar  ; entre  elles  oPadreFrancifcode  Caftroda  Compa- 
nhia de  Jesv«,que  defereve  a Appariçaõ  milagrofa  da  Senho-í 
ra,  em  hum  elegante  Poema  heroico,  em  cujo  louvor  fez  a 
EruditÜfima  M.Sor  joanna  Ignés  da  Cruz  0 feguinte  Soneto. 
SONETO. 

LacomauefU  de  flores  maravilla. 

Divina  Proteélora  Americana, 

Que  a fer  fe  paífó  Rofa  Mexicana,' 

A pareciendo  Rofa  de  Caílilla. 

La  que  en  vez  dei  Dragon  ( de  quien  hurnilU 
Cerviz  rebelde  en  Pathmos)huella  ufana» 
Haíta  aqui  inteligência  Soberana, 

De  fu  pura  grandeza,  pura  (illa ; 

Ya  el  Ctelo,que  la  copia  myfteriofo, 

Segunda  vez  fus  fenis  ccleíbalcs, 

En  guarifmos  de  flores  claro  fuma; 

Pues  nr.  menos  le  dan  traslado  hermofo^ 

Las  flores  de  tus  verfos  fín  iguales, 

La  maravfll*  de  tu  culta  pluma. 


\ 
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TITULO  III. 


Da  milagrofa  Imagem  de  TSLoffa  Senhora  da  Graça ] que 
je  Venera  fora  da  Cidade  de  ElVas* 

MEya  legoa  fóra  da  Cidade  de  Eivas  , fc  vê  o Sanfua- 
rio,  &cafa  deNoíTa  Senhora  da  Graça  , íituada  em 
humafragofa  montanha , formada  de  penedias , & antiga- 
mente intratável  por  efpeffurade  matos;  mas  hoje  aberta* 
& cultivada.  He  eíta  cafa  da  Senhora  muyío antiga  ; & al- 
gimsquerem  qus  ttveíTe  principio  , pouco  dep'  s que  a Ci- 
dade de  Eivas  foy  tomada  aos  Mouros , que  foy  ^elos  an- 
nos  de  1200.  a fegunda  vez  que  a tomou  D.  SanchooII.ou* 
íros  querem , que  efta  caía  a cdificaííe  Catherina  Mendes, Sc-; 
mhora  lüuílre  ,quecafou  em  Eivas  com  Eífevao  Vaz  da  Ga» 
ma , do  qual  ficou  viuva  fendo  de  dezoyto  snnos.  Viveo 
fempre  em  Eivas,  &muytos  annoSíCam  grande  exemplo 
de  virtude,  & honeílidade.  Goma  fu*  muy  ta  virtude,  & 
grande  devoçaõ  que  teve  a NoíTa  Senhora,  lhe  edificou  a 
Ermida  de  NoíTa  Senhora  da  Graça  , de  qus  agora  tratamos; 
êc  íe  dia  jà  havia  fsdoereda , a reedificou, & fez  novamente* 
& tomou  deila  o Padroado. 

Mas  para  que  le  veja  a nobreza  deíles  fidalgos,toma re- 
inos eíi a noticia  de  mais  a traz.  A família  dos  Gamas  hean- 
liga  de  honrados  , &illuftres  Cavalleyros,  que  ajuda» 
rão  a reftaurar  a Cidade  de  Evora  a Giraldo , o Sempavor, 
de  quem  procedem  os  Peílanas , & os  Silveyras  da  Sortelha. 
E por  hum  certo  acontecimento  de  huma  Gama  guiar  a hu 
deífo  geração-,  fazendo  huma  entrada  pelas  terras  que  os 
Mouros  poffuhsao,  fechamlrãoda  Gama:  & trazia©  por  ar- 
mas» Gama  de  ouro  em  campo  vermelho;  agora  a fazem 
por  timbre  Cobre  o Elmo- Ftzeraô  feu  aíTeoto  cm  Gliv  nça 
dcfde  o tempo  2em  que  foy  ganhada cb  poder  dos  Mouros: 
isoprimeyra  * que  fe  nomea  deita  família  em  hum  teffomen- 
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to,  fey  to  emoanno  de  1317.de  ]oaõ  Alves  da  Gama,  filho 
de  Álvaro  Anes  da  Gama,  que  he  a mais  antiga  ccntinuaçaõ, 
que  Te  acha  deita  familia  , de  pay  a filho. 

Álvaro  Anes  da  Gama,  foy  hum  honrado  Cavalleyro,  qu« 
vivia  em  tempo  dei- Rey  D.  Affonfoo  III.  & fervio  na  Con- 
quiíta  do  Algarve.  Efle  foy  pay  de  Joaõ  Alves  da  Gama,  que 
fervioa  El-Rey  D.  AfFonfoo  III.  & a El  Rey  D.  Dinisfeu 
filho:  caiou  com  Guimar  Cogominha , deEvora,  de  quem 
procedeo  Alvareanes  da  Gama,  o qual  fe  achou  com  Teu  pay 
cm  a batalha  do  Salado,  fendo  jà  velho.  Defte  Alvareanes 
nafeeo  Eítevão  VàzdaGama , que  fervi  3 a El  Rey  D.  Fer- 
nando ,&  teve  também  a Alvarianesda  Gama  , que  calou 
com  MariaElteves  Barata-  Era  Eílevão  Vázda  Gama  Ca- 
valleyromuyíoilluílreemtempo  dei  Rey  D.  Fernando , & 
de  D.  joaõ  oprimeyro,morreo  em  Eivas,  aonde  era  cafado 
com  a fobredíta  Catherina  Mendes.  Os  filhos  que  delia  te» 
ve  foraõ,o  prímeyro  Vafco  da  Gama,  Cavalleyro  o m*is  hon- 
rado daquelía  família  naquelíes  tempos-,  fervio  a El  Rey  D. 
Duarte , & a feu  filho  D Aífonfoo  V.  & era  como  chefe  da- 
quella  familia  ; cafou  com  N.  de  quem  teve  tres  filhos , o prí- 
meyro  Eílevão  da  Gama  , Veador  doPrincipe  D.  Affonfo,o 
que  m irreo  da  queda  em  Santarém , Alcayde  mor  de  Sines  , 
& era  tam  bem  vifto  dei  Rey  D.  Duarte, que  o fez  Veador  dt 
fazenda  da  Rainha  D«  Leonor  fua  mulher  , & Comendador 
de  Santiago.  A eftc  tinha  nomeado  El-Rey  D,  Joaõ  o II.  para 
ir  a defeubrir  a índia;  mas  cm  feu  lugar  mandou  depois  El- 
Rey  D.  Manoel  a feus  filhos.  Cafou  Eftevão  da  Gama  com 
D Brefalina  de  Brafefortes , Senhora  Ingieza , & de  grande 
linhagem,  que  fe  chamou  nefte  Reyno  D.  Branca  Sodrê:& 
delta  teve  tres  filhos, Vafco  da  Gama,  Paulo  da  Gama,&  Ay- 
res  da  Gamaja  eftes  mandou  El  Rey  D.  Manoel  a delcubrir  a 
índia  no  anno  de  1497,  Referimos  a nobreza  deites  Fidal- 
gos,para  que  fe  viíTe  o illuftre  daquelía  devota  Fundadora  da 
cafa  da  Senhora  da  Graça, do  termo  da  Cidade  de  Eivas. 

O Padre  Fr.  Luis  de  Souza  em  a fua  primcyra  parte  da 
Tom.  VI.  Hh  5 Çhroni- 
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Chronica  de  Siõ  Domingos  de  Portugal  liv.  4.  cap„$.  dâ 
a entender  em  que  eíh  nobre  Matrona  reedificaria  a caía  da 
Senhora , depois  da  primey  ra  fabrica, com  generofa  piedade, 
8c comelía aaugmentju  , nãoem  vida  de  Tu  marido,  mas 
depois  da  foi  morte.  Ao  prefente  fe  vè  efta  mefma  caía  ( fem 
deixar  de  fe  ver  nefh  fer  obra  antiga)  bem  tratada.  He  de  hu- 
sna  nave;  tem  tres  Altares,  o daCgpdlamor,  & douscolla- 
teraes.  NonriayQrfe  vècollocada  a imagem  da  Senhora  da 
Graça, recolhida  dentro  de  hum  nicho , form  -do  no  meíroo 
retabolo,  que  eftàmuy  to  bem  dourado.  Nos  Altares  col- 
lateraes  fe  vem  duas  Imagens  também  de  vulto:  a que  eftà  da 
parte  do  Evangelho,  he  do  gloriofo  Taumaturgo  Português 
Santo  Arstonio;&di  parteda  Epiüola  fe  vè  aglorioía  Ma- 
ria Magddena. 

HeelU  Sanliíllma  Imagem  da  Senhora  da  Graça,  de  ro- 
ei, & de  veftidos;  tem  as  mãos  juntas,  & levantadas,  como 
ie  coüumaõ  pintar,  8t  fabricar  as  imagens  de  Noffa  Senhora 
da  Conceyçaõ:  devendo  eüar  com  as  mãos  no  peyto,mofiran- 
doaadmiraçaõ  em  que  dia  ficou  àvifla  daquelía  Divina 
embaixada,  em  que  fe  via  conftituids  May  do  Filho  de  Deos. 
A fia  eílaturahe  grande,  porque  fazíeis  palmos,  & meyo 
em  alto.  EÜàcollocáda  íòbrehuma  peanha  dourada , & tem 
Ihuma  rica  coroa  na  cabeça.  Aos  lados  da  Senhora  fe  vem  dous 
quadros  , metidos  em  o mefmo  retabolo  , que  he  de  obra  an- 
tiga: o que  fica  à parte  do  Evangelho,  he  da  Senhora  da 
Conceyçaõ ; & o da  parte  da  Epiítol* , ?em  o Myfterio  da  En- 
carnação. Em  o fegundo  corpo  íuperior  domefmoreta- 
bolo , tem  no  meyo  outro  quadro,  em  que  fevè  pintado  o 
Nafcimento  deMiria  SantiíSma.  Ve-fe  hoje  toda  aquella 
Ermida,  & Santuario  da  Senhora  da  Graçs  ,azulejada  dea- 
zulejo  moderno:  he  toda  fechada  dc  abobada , & a Capella 
snor  fechada  demcya  Uranja.  Temefta  Igreji  muyto  bons 
ornamentos , & tu  io  fs  vè  com  aceyo , & perfeyçaô.  He  ef- 
ta Soberana  Senhora  hoje  fervida  dehuma  fervorofa  Irman- 
dade, aonde  os  feas  devotos  Irmãos  Confrades  fe  eíme- 
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rão  no  feu  culto , & íerviço ; porque  acodem  a Indo  com 
muy  to  zelo,  & liberalidade.  Ehebufcada  dos  moradores  da- 
quclla  Cidade } que  todos  tem  para  com  elia  muy  ta  fé , & dc- 
yoçiójêi  recorrendoà  Senhora  em  feus  apertos  , &neceflí- 
dades,experimentão  logooscffeytosda  fua  piedade  ,&  cle- 
ire  cia.  Da  Senhora  da  Graça  de  ElvaS;  faz  mençaõ  o refe- 
rido Padre  Fr.  Luis  de  Souza  na  fua  Chronica  livu  4-  c.  8* 
ã h j,/), is  relaçoens  genealógicas  de  vários  Authores,  da  Fa- 
mília dos  Gamas. 


TITULO  IV. 

Da  Mílagrofa  Imagem  de  N.oJfa  Senhora  dos  Mar tjiresi 
Contento  de  S.  Domingos  de  Eh  as. 

O Convento  de  São  Domingos  da  Cidade  de  Elvas,dedí- 
cado  a NoíTa  Senhora  dos  Marty  res  , ou  fundado  em 
h jmsfuâ  amiga  Ermidi,  fe  edificou noanno  de  iz66-  & 
foy  o feu  princípd  Fundador,  EI  Rey  D.Affonfoo  III,  aqué 
chamájoConde  de  Bolonha , eíle  lhe  edificou  o feu  novo 
tempio.  AfljfhrãoeítesReligiofosem  feus  princípios  fora 
da  Cidade  , em  meya  legoa  de  difíancia , em  a Ermida  da  Se- 
nhora da  Graçi  , dequemaflima  fizemos  mcncaô.  Deveraõ 
eíles  Santos  Rdigiofos  à Senhora  dos  Martyres  o recolhei-- 
los  na  fua  cafa;  porque  a fua  Ermida  foy  a fua  primeyra  Igre- 
ja. Era  efla  antiga  , & do  Padroado  Rea!,  & alfim  por  mercê 
domefmoRcy  D.  Affonfooíll.  aalcançàraõda  mio  de  hum 
Clérigo,  que  a tinha , que cedeo  voluntariamente  da  poíTe  ; 
porque  os  Religíofos  ficaífem  melhor  accommodados.  A mer- 
cê dei  Rey  foy  paííada  em  Alvará  feu  a 1 6.de  Março  , & a li  • 
cen ça  do  Bifpo  de Evora  > qne  também  era  precifa  } a 20.  de 
Fevereyro  do  feguinte  anno,  que  foy  0 de  1 267- 

A Ermida  da  Senhora  era  jà  antiga.  Não  confta  fe  jà 
etfiflia  em  tempo  dos  Mouros , ou  fe  fe  fundou  logo , que  a- 
queiia  Cidade  foy  dos  Chriftáos  ,em  o anno  de  1200.  quido 
Hh  4 EíRejr 
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Eí*  Rey  D.  $ incho  o II.  a tomou  aos  mefmos  Mouros , & fe 
edificaria  para  fepulturados  Cavalíeyros  que  morreriaõna- 
quelfaempreza;  quseraõentaõ  julgados  por  Martyres,  to» 
dos  os  que  scabavão  pelejando  contra  os  Mcuros ; & aífim 
poreflemefmo  rcfpeyto  fe  dedicaria  a cafaa  NoíTa  Senho- 
ra ,debayxo  do  titulo  dos  Martyres.  E entrando  naíua  cafa 
novamente  os  filhos  de  São  Domingos,  obrigados  do  favor, 
Sc  patrocínio  da  Senhora  lhe  dedicàraõ  o Convento , & qui- 
aerao , fe  denominaífe  dos  Martyres,  por  refpey  to  da  Se- 
nhora, como  o he  ainda  hoje ; ainda  que  a Senhora  não  tenha 
o lugar , que  como  Padrocyraera  bem  quetiveííe. 

Yc-  fe  hoje  coílocada  em  a Capella  mòr,à  parte  da  Epiftoh  J 
ema  parede  da  ilharga  fobre  acsdeyra , aonde  fe  íentaõ  os 
Padres  que  celebraõ  as  Míífas  mayores;  dfà  recolhida  em 
hum  nicho,  He  de  pedra,  & deefcultura , não  muyto  per- 
feyta ; mas  para  obrar  maravilhas , baila  que  feja  Imagem  da 
May  de  Deos ; porque  não  tem  impedimento  para  as  obrar  a 
imperícia  dos  artífices.  Nos  feculospaflados  refpiandeceo 
cm  muytos  milagres  ,&  a fama  delles  fazia  que  a fua  cafa 
foífe  muyto  frequentada,  & por  eíla  noticia  merecia  o pri- 
meyro,&  principal  lugar  do  Altar  mòr.  E como  faltou  a 
devoçaõ,&náo  foy  ajudada  da  fé,  também  a Senhora  fuf- 
pendeo  as  maravilhas  ; & deíía  forte  caíliga  Deos  a noífa 
frieza.  Da  Senhora  dos  Martyres  efcreve  o Padre  Souza  na 
íuaChronica  part.  1. 1. 4.C.  8-* 

TITULO  Y. 

©4  milagrofa  Imagem  de  Nojfa  Senhora  de  Üklem,  da 
Üdade  de  ÉlVas» 

NO  Convento  de  Saõ  Joa©  de  Deos  da  Cidade  de  Eívasi 
he  buícada  com  fervorofa  devoção  huma  milagrofa 
Imagem  da  Mãy  de  Deos , a quem  invocaõ  os  fieis  com  o ft- 
ttulodc  NoíTa  Seahoc*  de  Belem.  Eílà  pintada  em  hum  qua- 

droj 
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dro;  & he  copia  de  outra  miiagroíamente  delineada , que  fe 
venera  no  Hofpiral  de  Anton  Msrin  , no  Convento  de 
S ac  joaõde  Deos,da  Corte  de  Madrid,  cuja  origem, & prin- 
cípios f y na  maneyra  que  fe  fegue. 

Havia  no  Convento , & Hofpital  de  Anton  Martin 
hum  Religioío,  que  era  o Porteiro  do  mefmo  Ccnvento,cha- 
mado  Fr-  Agoflinho  de  Gespes  , ou  Cespedes,  varaõ  Santo, 
& adornado  de  grandes  virtudes.  Era  eíle  devotiffimoda 
Rrinha  dos  Anjos  Maria  Santiffima,  & com  cila  tinha  na  fua 
contemplaçaô  vários  colloquios;  porque  lhe  appareciamuyí 
tas  vezes  como  Filho  Santiífímo  emos  braços.  Defejava  ef- 
te  fervo  de  Deos  ter  huma  copia  , ou  retrato  daquella  fobe- 
rana  Senhora  , obrado  em  a mcftra  fcrma  em  que  lhe  havia 
apparecido,  com  o SantiíTimo  fi^hc  infante  cm  os  braços.  Pa- 
ra iílo  deo  parte  a vários  pintores  infignes  daquella  Corte, 
cxplicandc-lhe  a fôrma  em  que  lha  haviaõ  de  pintar  fegun- 
doa  idea  que  cila  va  impreíia  na  fua  alma.  Porém  todas  cilas 
fuasdiligencias  forão  frufkíneas:  porque  nenhum  acertava 
cm  lha  fazer  na  ferma , que  elle  a deferevia. 

Andava  o fervo  de  Deos  com  cflc  euydado  muy  fenti- 
do,  em  ver  que  não  havia  qmm  Ihepudeífc  íatisfazer  à fua 
devoção;  quando  em  hum  dia  chega  aportaria  hum  Pere- 
grino, que  fingindo  íer  pobrecomeçou  a travar  pratica  com 
clle , & nella  lhe  perguntou  o que  tinha , porque  o via  triUc^ 
& duvidando  o Porteyro  em  lhe  declarar  a caufa  do  íèufen- 
timento  , o apertou  o Peregrino  a que  lha  decíaraífe;  porque 
poderia  bem  fer  o pudeífe  aliviar  naquelle  feu  euydado,  que 
moílrava-  Declarou-lhe  o Porteyro  o motivo  do  feu  femi- 
mento;  & o Peregrino  o confoíou , dizendo-lhe  que  t He  ti- 
nha bafhsntes  noticias  da  arte  da  pintura  , & que  ihe  pare- 
cia que  lhe  podia  fatisfazer  o feu  defejo  , & obrar  a Imagem 

àfua  fatisfaçaõ.  Alegroufe  mtiyto  o Porteyro  com  o que  o 
Peregrino  ihe  promettia, dizendo  lhe  que  fe  o latisfizeííe,lho 
pagaria  sruy  bem. 

Defpedio-fe  0 Peregrino ; & naõ  tirdou  muytos  dia^ 
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que  não  voítâíTe  com  hum  quadro  com  a òscratíflíma  Imagem 
pintada,  ião  ajuíbda  com  a da  idea  do  Sanlo  Porteyro,  qae 
vendo  3 ,difTe,  cheya  de  gozo,  & alegrias  Eítehe  verda- 
deyramente  o retrato  da  May  dc  Dsos  : &eíià  muyto  ajuf- 
tado  ao  fsu  origina!.  Endle  vinha  defcriio  o íiiuio  da  Se- 
nhora que  dizia:  Eíla  he  Noíía  Senhora  de  Bdèm.  Qoiz  lo- 
go fatisfazer  ao  artífice  ; mas  dle  o foíTegou,  dizendo,  que 
ddxaíle  eflar  ,&  ficar  o quadro , que  em  outro  dia  o fatisfa- 
ria.  Eaffimfederpedto,  mas  não  voltou.  Com  quefeenten- 
dsoque  aqueUe  artífice  naõ  queria  paga;  & que  conhecia 
muyto  bem  a Senhora , h fabta  delinear  perfeytamente  as 
íuasfeyçoens  ,& que  era  peregrino  na  terra,  mascortefaõ 
do  Ceo* 

Nao  fe  pode  encarecer  com  palavras  a cdeílial  alegria, 
de  que  fe  vio  banhada  a alma  daquelle  SantoReligioío.  Levou 
o quadro  para  a íua  Ceíía  ,&  nella  encerrou  o feu  thefou- 
ro,  que  confervou  atè  a fua  morte-  E aos  pês  daquella  So- 
berana Senhora  era  toda  a íua  aífiftencia  ;&  de  fe  apartar  da 
fu 3 prefcnça  íentia  muyto.  Aqui  receb’o  muytos , & grandes 
favores  da  clemencU  da  piedofa  Máy  de  pequeninos. 

Por  morte  deíie  íanto  Religiofo  9ficou  o quadro  ao  Gè- 
raldaquella  fama  Religião , & elle  o teve  também  com  gran- 
de veneração:  mas  como  a Senhora  queria  (er  venerada  em 
publico  , para  queíe  pude  (Tem  aproveitar  todos  da  íua  cle- 
mência , & valer  em  fu-as  neceffidadesdos  feus  favores,  & 
mifericordiãs ; appareceo  em  fonhos  ao  mefmo  Géral , & lhe 
mandou  que  puzeífe  no  Clauüro daquelle  Convento  alua 
Imagem;  porque  neile  queria  a bufcaffcm  todos  cs  enfer- 
mos , & necdíitados*  Não  featreveooGèral  a apartar  deli 
aquelle  grande  thefouro.  nem  a apartar  de  li  a íua  grande  cõ- 
folaçsé;  porque  na  íua  viíta  recebia  muyta , porque  fe  alegra- 
va muyto  de  ver  aqudla  celeftial  Imagem  da  Mãy  de  Deos, 
& ao  Divino  Infante , que  tinha  em  feus  braços.  Por  fua 
morte  declarou  a vontade  da  Senhora ; & aíltm  fe  executou 
eutaõ  o que  elU  havia  mandado  aoGèra!, &ígcqUocqu  no 
Clauílro.  Neile 
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Nefte  lugar  efte  ve  alguns  tempos  obrando  maravnftas, 
h communicando  a todosos  feus  favore*.  f zersõ  fe  elies 
mais  patentes , com  huma  mais  pa tente , que  foy  rs  aycr , & 
mais  eílupenda  , a qual  foy  ncfla  mmeyra.  Trouxerao  huns 
pobres  pays  a hums  filha  moça  ,ceg*  , & tulhida  de  pes>& 
mãos  àquelle  Hofpital,  pâranellefe  haver  de  curar  leva* 
raõ-na  àquelle  lugar  aonde  eíis  va  a Imagem  da  Senhor*  dc 
Belem;  & em  quanto  hiaô  a foliar  ao  Enfermeyro  mòr , & 
daríhe  conta  dos  achaques  que  padecia,  ihe  encomendâraõ 
fe  fícaíTcallhê*  feoíforeceíTea  NoíTa  Senhora , & lhe  pcdiflè 
a faude  de  que  neceffitava.  Fez  a moça  a fua  petiçíõ?  porém 
ouve -fe  neila  com  grande  temor  defeonfiando  de  feus  mere- 
cimentos , & aíTim  foy  curta  no  que  lhe  pedio  j porque  íóh 
mente  pedio  à Senhora, que  ou  lhe  deíTe  viffo  nos  feus  olhos# 
ou  a aliviaíTeda  contracçaô  que  padecia  em  feus  membros* 
Acabou  de  fazer  a fua  rogativa , & nomefmo  ponto  fe  achou 
comaíaude  perfeytamente  recuperada  em  feus  membros; 
mas  cega  como  de  antes. 

Levantoufeem  pé  dando  à Senhora  as  graças  portão 
repentina  faude.  Acudirão  os  pays  , & logo  os  Religiofos 
daquelle  Convento , & muy  tas  outras  peííoas  , & todos  c© 
grande  devoção  gratifcàraõ  à Senhora  foberanaaquelle 
grande  favor  fcyto  à pobre , & tuíhids  moça.  Mas  ficara© 
iodos  fentidos, de  que  foífe  tanta  a fuapufill*mmidade)&  te- 
mor* que  não  pediíTeâquella  benigna  Senhora  inteyrament® 
tudo  ode  que  neceílitava.  No  dia  fegeinte  a levàraõ  feus 
pays  outra  vez  ao  Convento,  aonde  poíla  de  jocíhos  na  pre- 
íença  da  mefma  Senhora , & benigna  Mãy  dos  peccadores  * 
lhe  pedio  fiveíFe  mifericordia  delia,  & lhe  perdoaííe  sfua 
pouca  fé  ,&  lhe  refiituiífc  a fua  viífode  que  muy  to  neceífi* 
íava.  Acabada  a fua  íegundaoraçae,  alcançou  aviífadeque 
neceílitava , ficando  inteiramente  íaã  , & livre  de  tedos  os 
males  que  padecia.  EOa  maravilha  foy  muyto  celebrada 
fe  publicou  tanto , que  com  a fama  delia  fe  segmentou  mais 
a devoçaô : acudiraõ  Umbemiogo  cs  Religiofos , que  juntos 
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com  o mais  povo  deraõ  à Senhora  de  Belem  as  graçás. 

Com  eíia  eílupenda  maravilha , que  logo  foy  publica  em 
toda  aqueila  Corte , começou  a concorrer  innumeravd  po- 
vo a bufear  a Senhora  ;& nos  feus  poderes,  oremedio  de 
todas  as  necefíidades , que  padecia.  Os  prodígios , & os  mi  - 
lagreseraõ  fem  numero.  Eforaõ  tantos  os  quadros  que  em 
teíkmunho  dos  favores  , & mercês  recebidas  fe  offereciaõ  à 
Senhora,  que  dentro  de  hum  anno  fe  cubrio  delles  todo  a- 
qoelfeClauíko  ,&  de  outras  muytas  memórias  deíle  argu- 
mento. E com  efta  grande  fé,  & piedade  com  que  os  fieis  re«* 
corria©  à May  de  Beos.fe  augmenta  vão  cada  vez  mais  as  ma- 
ravilhas , & as  efmolas  àqcelfes  pobres  Religtofos. 

Efbndo  grmííi  ms  mente  enferma,  & fem  efperanças  de 
vida  a Rainha  de  Caíklía  D.  Mtrisna  de  Auíiria  , mulher  de 
Felippe  IV.  deHefpanha , de  fegundo  matrimonio, ( porque 
aprimeyrafoy  DIfabeSde  Borbon, filha  de  Henrique  IV» 
Rey  de  França  ,&  aííimos  princípios  da  Senhora  de  Belém 
parece  foraõ  poucos  annos  depois  da  aedamaçao  doSereniífi- 
moRey  D.  Jo*õ  também  o IV.  do  nome  ) encomendou  fe  a 
Rainha  à Soberana  Emperatriz  do  Ceo,  & logo  alcançou 
delia  humi  repentina  , & mifagrofa  faude : &em  agradeci- 
mento  do  beneficio  , íhe  mandou  lavrar  duas  meyas  coroas 
de  ouro,  adornadas  de  diamantes,  com  que  coroou  aíiim  aca- 
beça  da  Senhora  , como  a do  Fiího  Santiflimo ; as  quaes  fe  fi- 
zeraõ  com  grande  arte  , fcperfeyçiô,  & fe  gravàraõem  o 
mefmo  quad*  o. 

Deila  pintura  da  Senhora  fe  fizerão  muy  tas  copias  > que 
fe  dividirão  pelos  Conventos  da  Ordem , & fe  collocàraô 
nos  Templos  dtlla.  Huondeíles  quadros  vcyo a Portugal , q 
o trouxe  o Padre  Fr.Thomàs  Jofeph  de  Santa  Maria,  que  foy 
duas  vezes  Provincial, & fecoliocou  emhüa  Capella  do  Co- 
mento , ou  Hofpital  deíla  Ordem  de  S.  joaõ  de  Deos , da  Ci- 
dade de  Eivas , aonde  continuamente  obra  apiedoía  May 
dos  pobres  infinitas  maravilhas ; & afôimfaô  fem  numero  as 
mortalhas , quadros , & outras  memórias , que  em  acçaõ  de 
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graças  íecfferecê  à Senhora  de  Bekm.Defta  Sagrada  Imagé 
fevemmuytaseílaropas  nas  quaes  fe  ve  p ntada,  oueícul- 
pidaa  Senhora  em meyo  corpo, como  Santiflimo  Filho  Me- 
ninoemftus  braços,  & muyro  abraçada  cooielle , & o Me- 
nino Deos  com  a Sa  ttiflims  May.  He  invocada  ccm  e titulo 
de  Belem;  porque  na  rcvekçtõ  , parece  que  declarou  a Se- 
nhora , que  efte  era  o titulo  com  que  queria  fer  invocada. Em 
Lisboa,  em  Monte  mòr  fe  vencriõ  outras  copias , & todas 
refplandecem  em  maravilhas. 

TITULO  VI. 

Da  Imagem  de  Nojfa  Senhora  da  Confolaçao,  da  Cidade 
de  ElVas . 

NA  Cidade  de  Eivas  he  celebre  o Sanluario  de  NofTa  Se- 
nhora da  Confolacaô , em  o Convento  das  Religiofas 
Dominicas , o qu  al  fe  denomina  ccm  o titulo  da  mcíma  Se- 
nhora jcuja  antiguidade  , & principioaffim  do  Convento, 
como  da  Imagem  da  Senhora  refere  o Padre  Chronifh  Sou- 
za ,& ss  tradiçoens  da  mefma  cafa  neiia  maneyra.  Havia 
na  Cidade  de  Eivas  duas  Donzellas  muy  to  ilíuflres^virttiü- 
fas , & dotadas  com  baüantes  fazendas,  & bens  da  terra.Náo 
amavaôeíias  a vaidade  , certa  companheira  das  riquezas, *»n- 
tes  com  o amor  das  virtudes  defejava©  entregar- fé  de  iodo  a 
Deos  com  huma  vida  recolhida,  & feparada  de  toda  * eom- 
municaçaõ,&  trato  do  mundo.  Tinha©  eflssfenhorss  h ti- 
nias boas  cafas  , que  ficavaõ  vizinhas à Matriz, aondedepois. 
feeregioa  CathedraI;&  para  evitarem  toda  a ecmmunica- 
çiõ  das  creaturas , & tratarem  fomente  da  falvaçsô  de  fms 
almas  , ordenàra©  de  huma  das  fuas  caías  hum  Oraíorio  , & 
a0im  fe  achavaô  jà  qtiafi  em  prineipios  de  ferem  Religiofas. 

Compuzeraõ  ofeu  Oratorio  * & collocàrag  ndle  huma 
miSagrofa  Imsgemda  Ranhados  £njos  , qnecvatcds 
voçaô  , & confokçad  de  feu&  paysa&  aVÒS,  a ffitnellôfc  a ama- 
va© 
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vaõ  muyto;&  porque  de  todos  havia  fido  fempre  a confola- 
çaõ , com  efte  titulo  a nomea  vão.  A ella  rcc  jrrião  fempre  em 
íeus  trabalhos  , & affliçoens  , & aífim  era  cm  uido  o feu  ali- 
cio. Só  lhes  faltava  a eftas  íantas  D onzelUs  o habito , & os 
votos:  & como  eraõ  vizinhas  dos  Padres  Dominicos,  & fc 
confeíTavaõcom  elles , comentoulhes  o feu  inftituto : & af- 
fím  cilas  mefmas  veftiraõ  o feu  habito  , fó  porque  lhes  agra- 
dou. E aífim  fe  começàraô  a chamar  Terceyras  Dominicas. 

Eraõ  ilíuftres  eítas  Donzellas , como  fica  dito  , & aífim 
naõ  havia  quem  as  pudefie  obrigar  à formalidade  da  Reli- 
gião , nem  a impedirlhes  o habito  de  que  ufavaõ.  Enefta  viq 
da  de  liberdade  lhes  acudio  Deos  com  tanto  efpirito , que  a 
fuavida  parecia  igual  à das  antigas  Anschoretas;  com  cujo 
exemplo  fe  começàraõ  a imver  outras  fenhoras,  & Donzel- 
las nobres  ,para  lhes  fazer  companhia;&  aífim  feaugmcntà- 
vaõ  em  numero,  & reputaçaõ»  Viviaõ  em  commum  applican- 
do  o que  tinhaõ  para  s (uftentaçaõ  de  todas.  Até  nos  nomes 
procuriraõ  parecer  Reiigtofas;  porque  fendo  da  illuftrefa. 
íTítlit  dos  Mellos , huma  das  duas  Irmãs  fe  fez  chamar  Ma- 
ria do  Roíario,&  a outra  Magdalenada  Cruz;  imitando  o 
mefmoas  demais fuas  companheiras.  Finalmente  tendo  ci- 
tas mulheres  de  Religião  o Ceremonial  ,lhes  faltava  todo  o 
effencial , para  ferem  verdadeiras  Rcligiofas  Dominicas. 

Notou  ifto  hum  devoto,  & p u iente  fidalgo,  natural  da 
mefma  Cidade  , chamado  Pedro  da  Silva.  Efte  lhes  poz  em 
pratica  o receberem  o eílado  perfeyto  da  Religiaõ.oíFerecc- 
dolhes  fer  feu  Padroeiro  , & edificarlhes  hum  HPfteyro, 
fequiz^ífem  abraçar  alguma  regra  ,&  inftituto.  Naõ  duvi* 
dàraã  as  nobres  fenhoras , antes  como  quem  fó  iffò  defejiva, 
creraõ  fer  efta  pratica  obra  doEfpirito  Santo  , & aífim  derão 
logoo  feuconíentimento,  para  fe  tratar  do  Mofteyro;  & q 
a Religião  que  hmaô  de  abraçar,  era  a de  Saõ  Domingos; 
porque  naõ  havi  õ de  largar  o habito , que  huma  vezhaviaõ 
veftido  , <k  efeolhido  para  trazer. 

EfFsitiud  > por  efte  caminho  omeyo  deferem  aquellts 
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virtuofas  Donzellas  verdadeiras  Rebgiofas , & *s  mais  cir- 
eunfhncias,  que  ouve  para  cila  matéria  fe  fínaiizar , como  o 
defcreve  o Padre  Fr.  Luis  de  Souza  na  fua  Chronica  ; fc  deu 
princi pio  à obra  formal  do  Convento  deNcffa  Senhor*  da 
Confobçaõ  , que  cfie  foy  o titulo  que  difpuzeraõ  as  Funda- 
doras , Maria  do  Rofirio.  & Magdalcna  da  Cruz , havia  de 
ter , em  o anno  de  1528.  E affim  foy  crefeendo , & augmen- 
tando  fecada  vez  mais  aquelle  novo  Convento  no  cheyro 
das  virtudes,  & bom  exemplo  , que  de  íi  daviõ  as  íuas  habi- 
tadoras. No  anno  de  1 545  le  deu  principio  à Igreja  nova, 
& depois  que  foy  acabada,  fe  trasladou  a elía  o Santiffimo  Sa- 
cramento ; & fe  coilocou  também  a Imagem  da  Senhora 
da  Confobçaõ  , que  ji  neíies  tempos  era  o alivio  , & a 
confobçaõ  de  toda  aquelb  Cidade ; porque  todos, peque- 
nos , & grandes,  em  qualquer  aperto,  ou  trabdhoque  pade- 
cbõ,ou  em  particular, ou  cm  geral,  recorrendo  aelb,scha: 
Vão  na  fua  preíença  tudo  o de  queneccffitsvaô. 

Muy  tos  faô  os  milagres  que  o Chronifh  de  S.  Domingos 
refere , entre  os  innumeraveis  que  aqueíb  Senhora  tem  O' 
brado.  Delles  íórefcrirty  hum,  o qual  foy  relia  maneyra.Ero 
hum  anno,  fendo  pelos  fins  de  Março,  fãzbóhunnss  calmas 
iaõ  ardentes,  & rigorofes,  que  parecia  Eflio,  com  que  fc 
viaõas  fearas  cfpirar  ,&  acabaríe  de  todo  a efperança  defe 
recolher  algum  fruto.  Havia  o povo  daqutlfa  Cidade  feyto 
jmnytasProciíToens;&  também  fe  havia  divididoem  votos, 
pedindo  a muytos  Santos,aquemtcmàr*õ  por  va!edores,a 
lua  interceffaô  para  o remédio.  Mas  o Ceo  fe  via  cada  vez 
mais  endurecido.  Sshio  entaõ  huma  voz  do  povo , que  pare- 
ceove  2 de  Deos,  affirróandoemcomtmim  ,que  fe  tirafTemâ 
Senhora  d*  Confobçaõ,  &a  íevsíFematè*  ponte  de 
ria  remedio  a fua  ncce  Hidade.  juntoufe  o Senado  da  Camera 
no  Moftcyro  , & pediraõ  às  Rdigiofas  0 feu  coníentimemo, 
para  o que  a terra  toda  convinha  em  s mefma  fupp!i:a*Fazbõ 
asReligiofas  dí&culdade  «r  darem  0 ecnfentimenío,  por- 
que íenaôatreviaõ » carecer, nem  por  breve  tempo, á&  pre- 


49  6 Sant  navio  M ariano 

fençâ  da  fua  Senhora.  Comtudo  como  o negocio  era  bem  co- 
mum, & tocava  a todos  a nec efüdade,  ouveraõ  de  condefcen-* 
der  com  o piedofo  requerimento  da  Cidade. 

juntoü-fe  todo  o povo  daqueüa  Cidade  à fama  de  ha- 
ver de  fahira  Senhora  da  Gonfotgçaõ.CoIÍQcàríõ  na  emhu- 
maCharoU,  rica  jôccurioíameote  concertada,  fegundo  o 
lugar  que  o tempo  dava.  Começou  s fahir  huma  grande  Pro* 
eiíTaõ  aonde  os  mais  delia  leva  vaõ  cirios  acefos , & fahindo 
aSsnhorada  Igreja  começàraõ  as  Refsgiofas  com  faudofas 
lagrimas  a entoar  Hymnos,  & Csnticosà  Senhora  dá  Con- 
foUçaõ.rogandolhe  também  pela  necefildadedaqudle  povo. 
Eísquc  fubitamente  ao  fahir  das  portas  da  Igreja  fevéotg- 
po  revolto,&  efcureceremfe  os  aresj&âpparecerem  prcnhaq 
das  nuvens,  que  em  breve  começàraõ  « defcarregar  quanti-1 
dadedeagua-  Não  cabia  a gente  de  alegria  , &naõ  havia 
quem  quizeíTe  cubrír  a cabeçajporque  todos  goíh  vaõ  de  que 
os  molhaífeaquella  milagrofa  agua.  Masfoy  ella  crefcendo 
de  farte,  que  foy  forçado  parara  ProeàíTaõ  ,&  recolhera  Se- 
nhora. EdeOa forte confolou aquelle  povo, confirmando  o 
em  muyto  mayor  devoçaõ. 

Efiàcolfocâda  a Senhora  da  Confolíçaõ  em  hum  ni- 
cho do  retabolo  da  Capella  mayor , àpartedo  Evangelho, 
como  Senhora  > & Padroeira , que  he  daquelíe  Convento.  He 
de  roca  , & de  vefíidos , 5c  tem  muytos  , & muyto  preciofos, 
das  cores  de  que  ufa  a Igreja , fegundo  os  tempos,  & feíHvi- 
dades.  Tem  coroa  Imperia!  de  prata  , joyas  , & outros  diver- 
fosornaíos,  & adornos*,  eftà  com  as  mãos  Ievêntadas,5<  jun- 
tas, donde  pendem  humas  contas.  A fua  efíatura  he  de  feis 
estmos.  Toda  aqueUa  Cidade, aílim  pequenas,  & grandes,  a 
bufeaõ  com  grande  devoçaõ,pela  grande confolaçaõ  que  dei- 
Is  recebem  em  todos  os  feus  trabalhos  , & affliçoens-  Efcre- 
\reda  Senhora  da  Confolaçaõ  o Padre  Er.  Luís  de  Souza  em 
a fua  Gheonba  pirt.  3 . liv  c.  i/>  & as  tradiçoens  do  Con-, 
vento  confirmae  o raelmo. 
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Ba  milagrofa  Imagem  de  Nojfa  Senhora  do  Rojar Í0j  do  Con- 
Vento  das  Bomimcas  de  ElVas . 

ASReligiofiS  Dominicas  do  Convento  de  NoíTa  Senho» 
ra  da  Confotaçaõ  da  Cidade  de  Elvac,logo  em  feus  prin- 
cípios começàraô  a fer  devotiífimas  do  Roíario  da  Senhora; 
& como  nos  myíterios  delle , fe  faz  memória  da  vida,  morte, 
& Refurreyçaõ  do  Senhor , & Salvador  noíTo,  a quem  como 
fuas  devotas  Efpofas  defejavaõ  muyto  agradar. (&  também 
porque  era  eíle  exercido , huma  devcçtõ  communicada  pe- 
la  May  domefmoDecsa  feu  Patriarcha  S*  Domingos, & hu 
como  certo  Património  da  fua  Ordem ) o rezavão  com  gran-’ 
de  pontualidade , & fervor.  Com  efia  occafíaô  mandàraõ  lo- 
go obrar  huma  devota  Imagem  da  Senhora  do  Roíario  , que 
collccàraõ  em  huma  Capeíla,  que  lhe  fabricàraõ  ricamente 
dent;  oda  claufura  do  Convento, com  alampada  perpetua. 
Eordenàraõ  também  htrra  Irmandade  entre  íi,em  quefe 
elegem  cada  anno  Juiza,  & Mordomas,  & fe  lhe  faz  feíía  to- 
dos os  annos  eom  muyta  grandeza. 

Correndo  fOa  dcvoçfõ  cada  dia  cm  mayorcs  augmen- 
tos;  vindo  a eflc  Reyno  o Mcílrc  Géral  de  toda  a Ordem , o 
Padre  Fr.  Xsík»  Fíbri,  edificado  da  grande  devoção  das  Re-í 
ligiefas,  confirmou  aCcnfrariada  Senhora  dc  Roíario;  fojr 
iflo  no  anno  de  1588  E o Padre  Géral  da  mefma  Ordem  Hip^ 
p:  ly  to  Becaria  movido  também  da  grande  devoçsõdasReli- 
giofas , vindo  a efle  Reyno,  honrou  tombem  a mefma  Capei-; 
6a  da  Senhora  do  Rofario,  concedendclhe  cue  quem  nella 
rezaíTe  o Hymno  Jve  Mar  i s flella,  com  a fua  Antifcna,& 
Oraçaõ,  ficaíTe  íatitfazendo  pelas  negligencias  ccmcttidas  na 
reza  de  pouca  attençáo,&  pela  culpa  dofilcncio  quebrado, 
smredous  Capítulos. 

Dcfta  fervorofa  devoçaõ  com  que  aqudlas  Rcligfofas  at- 
Torn.  VI.  Ii  tendiãa 
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tendiió  ao  ferviço  de  Maíía  Senhora  , & aos  feuslouvòrês ) 
íc  pagava  tanto  NoíTj  Senhor , 8c  fua  Santiffima  May  t como 
o motlraviõ  em  miiy tos, 6c  vários  favores , 8c  fucceíTos  ad-’ 
rairayeis.  O as  qutes  para  gloria  do  mefmo  Senhor  ,5c  de  fua 
Santiflima  Mcy  referirey  ao  menos  dous.  E fejao  primeyro. 
Sendo  Priorefa  diquelíe  Gonvento  a Madre  Soror  Ifabel  da 
Aííumpçaó , fezfelhehuma  groífura  fobre  o olho  direyto, 
que  hia  creeendo  a modo  de  lobinho*  8c  tinha  jà  corpo  co- 
mo de  hum  íremofo.  Davalhe  eíle , grande  pena , & come- 
çava a caufar  deformidade;  que  para  mulheres  he  dobrada  pe- 
na, 8c  mortiíicaçjõ.  Sem  tratar  de  outro  remedio  fe  foyà 
Senhora  do  Rolado , & continuou  algumas  manhaãs  , com 
íechegaràfua  I.mgem,  8c  tomsrlhe  com  devoçaõ  huma 
mão , 8c  polia  fobre  a queyxa  do  olho.  Illo  bafíou  para  fe  fu- 
mic  em  breve  tempo  , 8c  dcfaparecer  de  todo  a inchaçaõ. 

Ofegando  calo  f y que  entrando  furiofa  naquel/a 
cafa  a pefte  do  anmo  de  1 599.  f ay  ferida  delia  a Madre  Soror 
Felippa  da  Annunciaçiô.  Sobrevicraõlhe  os  accidentes  *81 
agonias  que  o mal  traz  comílgo  , com  tanto  impeto,  que  a 
natureza  eílava  poftrada,  & vencida.  E o Medico  que  pela 
neceflldade  urgente  quiz  fazer  o officio  de  fangrador,a  dei- 
xou por  morta,  por  lhe  não  achar  vea,  nem  pulfo.  Acudioa 
enferma  aos  remedios  do  Ceo  , valeo  fe  da  Senhora  do  Ko* 
íario , 5c  pedio  que  lhe  trouxeiTemà  ceifa  a fua  Imagem;  a- 
braçoufe  com  ella,  8c  untaraõlhe  com  o feu  azeite  as  feridas. 
Em  continente  amainou  a furia  daquelle  terrível  mal:  teve 
pulfo , & defcobriraõfelhc  as  veas  , 8c  affim  pode  logo  fer 
fangrada.Enamanhalfeguinte,  8c no  fegundodia  deíapa- 
receoomal,  8c  ficou  perfeytamente  faã,  8c  livre  daquelle 
terrível  achaque.  Era  efl*  Religiofa  muy to  fugeita  natural- 
mente a males  de  fatigue,  8c  cada  quinze  dias  padecia  humas 
elevaçoens  delis , que  lhe  caufa  vaô  perigofas  erifipelas.  Ti- 
nha tanta  fé  com  a Senhora  do  Rofario  , que  fó  com  o azei* 
te  da  fua  alampadafe  curava , &com  elle  farava  fem  querer 
de  nenhum  modo  chamar  Medico* 
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Naõfóas  Religioías  do  Convento  experíirentavâo  as 
niaravilhas , & os  favores  da  Senhora  do  Rofario  ; ma?  muy- 
tas  peífoas de fó:a  , q-]e  a invecavão  em  feus  tríbalhos,& 
ncceífidades,reconhecião  na  piedofa  afliflencia  da  Mãyde 
Deos,  a fua  grande  cie  meneia.  D-  Chriílovêô  Mancei  a doc- 
eco  de  huma  maligna,  nafeida , ou  carbúnculo , no  anno  dc 
15 99,  a que  lhe  fobreveyo  huma  furiofa  febre.  Applicarão* 
lhe  todas  as  medicinas  , & tam  longe  eíkve  a queixa  das  me- 
lhoras, que  cada  vez  fe  augmentavao  perigo.  E acudindo 
por  meyo  da  Rainha  dos  Anjos  aosremedios  do  Ceo,  en- 
comendando-fe  a NoíTa  Senhora  do  Rofario  com  todas  as  vé-- 
ras  ,éc  mandando  bufear  o azeite  da  fuaalampada:  na  pri- 
meyra  vez  que  fe  ungiocomelíe  , no  mefmo  ponto  fahio  a 
raiz  daquelle  maligno  antraz  ,&na  ftgundavez  crefceo* 
carne  ,&  fe  igualou  a chaga  ,&  ficou  faõ:affim  o efereve  Fr. 
Aíonfo  Fernandes  na  fua  hifll.  6. 

Hum  Medico  chamado  Diogo  Pereyra  ( pelo  mefmo 
tempo  ) andando  curando  as  poflemas  dos  cmpcflados, 
íe  lhe  pegou  o mal,  & lhe  ftbrcveyo  huma  tão  malig- 
na febre,  que  o priveu  do  juizo  , & de  todos  os  mais 
fentidos  por  muyto  tempo-  Todos  os  que  o vifitavaõ, 
fe  perfuadião,  que  fem  duvida  alguma  morreria  daqueí- 
Ea  enfermidade.  Era  efle  Medico  muyto  devoto  de  Nof- 
fa  Senhora  do  Rofario,  que  fe  venerava  no  Convento  de 
Noffa  Senhora  da  Confolaçiõ.  Trouxeriolhe  hum  pouco 
lo  azeite  da  fua  alampada  , com  0 qual  ( invocando  a Senho- 
ra do  Rofario)(e  untou;&  logo  immcdiatamente  defapareceo 
5 mal,  & ficou  pcrfeytamente  faõ,&  com  a fu*  inteyra 
aude. 

No  mefmo  anno  de  1599.  eflavaõ  feridas  do  mefmo cõ- 
agio  duas  Religiofas  daquelle  Convento  da  Senhora  da 
3oníoIaçaõ,  chamada  a primeyra  Sor  Maria  deContreiras, 
k a fegunda  Sor  Maria  Magdalena.  Viio-fe  com  grandes,  & 
malignas  inchsçoens,  ou  carbúnculos  pefliferos:  vendo  os 
Vledicos , que  dias  inchaçoens  erao  mortaes,  defconfiàraõ 
li  2 ' IcgO 
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Ioga  delias , dizendo  que  fem  duvida  alguma  acabarião  brc-, 
vemente.  Eraõ  cilas  Rdigiofas  ambas  muyto  devotas  da 
Imagem  dt  Senhora  do  Rofario ; & affim  pedirão  com  gran: 
de  confian  ça  na  May  de  Dcos  , que  lhe  trouxeffem  o feu  azei- 
te ; & tanto  que  as  ungirão  com  ellc,  f oy  coufa  de  admira  çsõ, 
que  logo  ficarão  boas , & livres  de  todo  aquelle  mal , que  pa- 
dccião.  Porcftas  ,&  outras  muy tas  maravilhas  crcfcia  ca- 
da vez  mais  a devoção  para  com  a Rainha  dos  Anjos , a Se? 
nhora  do  Rofario.  Eftá  collocada  efta  Santa  Imagem  em  hu- 
ma  Capellt  própria  em  o Coro  daquelle  Convento,  com 
grande  ornato , & aceyo , que  lhe  he  devido.  He  de  roca  i 
& de  veftidos.  Tem  de  altura  tres  palmos, & quatro  dedos. 
E ainda  que  he  morininha  efta  Santa  Imagem,  moítra  muyto 
grande  Magcftade , &he  de  grande  fermofura;eíià  com  as 
mãos  levantadas.  Da  Senhora  do  Rc  fario  eferevem  o Padre 
Fr.  Luis de  Souza  na  fua  Chronica  part.  5.I.  3.C.  17.  Fr-  A- 
lonfo  Fernandes  na  fuahift.  do  Rofario  li v.  6 cap.  56.  57, 
£58. 

TITULO  VIII. 

iD(t  antiga  Imagem  de  NoJJa  Senhora  do  Loret§t 
da  V illa  de  J urumenha - 

NEÍle  titulo  da  milagrofa  Imagem  da  Senhora  do  Lofe? 
to  da  Villa  dejurumenha , ferâ  bem , que  demos  algu- 
ma noticia  dos  princípios,  & origem  que  teve  a cafa , & San- 
tuário de  NoflTa  Senhora  do  Loreto,  que  fe  venera  na  Pro- 
vinciada  Marca  de  Ancòna , & território  de  Recanateem  a 
Italia;  Camera  Angelical,  & berço  da  Rainha  dos  Anjos  em 
a terra,  & a fôrma  como  veyo  de  Nazsrethj  para  aquella  Pro; 
vincia , hencíh  maneyra. 

Pcrdeofe  a Cidade  de  Ptolemaida  em  a Síria , em  dezoy? 
todomezdeMayodoanno  dc  1291-  que  eraõ  as  relíquias, 
que  hayiaõefcapado  da  perda  da  terra  Santa  de  Paleftina: 

íuçceflp 
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fueceíTb  que  entriíieceo  a toda  a Chriítendade.  E quiz  Dcos 
noífo  Senhor,  para  coníolar  aos feus  fieis  , que  no  proprio 
tempo, emcjue  havia  fuccedido  aquella  íarrentavd  perda , & 
ainda  alguns  dias  antes,  foíTe  trasladada  em  ç-  tío  meímo 
mezde  Mayo , a caf»  ,&  apofento  em  que  o Filho  de  Deos 
fe  fez  homem*  Efoyifto  comas  circunílancias,  que  agora 
referiremos.  De  forte  que  no  meímo  tempoemque  osde- 
feníores  da  fé  forão  pelos  inimigos  do  nome  de  Chriflo  ex- 
cluídos das  terras  da  Afia  , ordenou  a Divina  Providencia  , 
que  a cafa  aonde  feuFilho  fe  vefüo  da  natureza  humana,mu- 
daífe  também  de  fitir  ,trasladando-fe  do  lugar  «onde  na  Ci- 
dade  de  Názaretheflava  edificada  ,appirecendo  na  Europa 
em  as  codas  de  Dalmacia ; para  que  chegando  a nova  de  tanj 
grande  maravilha,  divertiííem  com  ella  a pena  ,&  trifteza  da 
ruina  da  Chrííhndade  dePaleílína.  E poderá  bemfer,  que 
quiz  o Senhor  fazer  aquella  demonftraç;  6,  & tresladaçâõ  da 
cafa  em  que  íe  eífcituouo noíTo  remedio,  mandando*a  aos  o- 
lhos  dos  Príncipes  Chriüãos,(feheque  eliesostem  aber- 
tos para  eflascoufas)  c<  mo  defpertador  continuo  que  os 
incite  a tomar  as  armas  ,&  Voltar  outra  vez  à conquifla  da- 
quellas  Províncias,  & a libertar  os  fantos  lugares  , em  que  a 
nofía  liberdade  teve  cumprimento  ; pois  guardou  para  o 
tempo  da  perda  daquellas  terras  efta  maravilha.  E ainda  cõ 
a lembrança  de  que  naquella  cafa  fe  celebràrão  as  pazes  en- 
tre o Ceo , & a terra , efíà  o Senhor  convidando  a que  fe  faça 
huma  paz  univeríal  na  Chriílandade , para  fe  pòr  em  effey- 
to  a mefma  conquifla ; como  feviono  tempo  de  Godfredo, 
que  efiando  difeordes  muytos  Príncipes,  o zelo  de  bons  me-J 
dianeiros  os  concordou  para  a mefma  jornada- 

A cafa  , pois,  que  foy  apoíento,  & morada  da  May  de 
Deos  em  N z reth , aonde  o Archanjo  S.  Gabriel  lhe  deu  a 
embaixada  jsppareceo mudada diquelle  íitio,emquea  edi-' 
ficàrão,arr  n ando-a  dos  alicerces  os  mefmns  Anjos, & collo- 
cando  a na  Cofta  de  Dalmacia  , fronteira  á Italia , em  hum 
monte  imminente  ao  mar  de  Ilirico  , entre  duas  pevoaçoes 
Tom.  VI.  Ii  5 da 
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tíamefmaCofh,chimada  huma  Terfate , &a outra  Rio.  E 
fem  embargo  de  que  não  faltarão  provas,  & cxsmes  deíls 
verdade,  bafhva  o teílemunho  da  mefma  Virgem  Maria , q 
apparecendoa  Alexandre  Varão  fanto,&  Prelado  de  Terfa- 
te  ,alè  d de  ofarar  de  huma  grave  enfermidade,  lhe  certifi- 
cou fer  aqaella  cafa  a própria , em  que  naícèra  , & fora  pdo 
Anjoannuncudi  Mãy  de  Deos. 

Logràraõ  pouco  tempo  os  Dalmatas  eíie  favor  da  Se- 
nhora , ainda  que  não  experimentàraõ  poucos  nos  dias,  em 
quealli  permaneceo  a fantacafa.  Tresannos,  & fete  mezes 
eíkvenefíe  lugar:  porque  em  dezde  Dezembro  de  1294* 
foyde  novo  levantada  pelos  mefmos  Anjos,  & levada à 
contracofta  da  Italia,  a hum  bofque  vizinho  à Cidade  de  Re- 
canate , que  he  no  campo  Piceno  , ou  Marca  de  Ancona , a- 
onde  ultimamente  deícsnçou  ( porque  antes  defte  lugar  oc- 
cupou  outros , por  breve  tempo.)Era  cila  nrafs,  de  huma  Se- 
nhora , chamada  Laureti , & por  efta  caufa  reteve  a Imagtm 
da  Senhora,  & a fua  cafa  a in vocaçaõ  da  Senhora  , & cafa  do 
Loreto, com  que  até oprefentehe  conhecida,  & venerada 
cm  todo  o mundo. 

Fey  ta  a mudança  do  fítio  de  Terfate , &,  Rio  para  Lore- 
to , naõ  permaneceo  nefte  lugar;  porque  deíle  fe  mudou  para 
hum  outeiro  vizinho  , & depots  fez  mudança  para  o íitio 
emque  ao  prefente  eftà  , & permanece.  Sítios  todos  tres  naõ 
muyto  diffantes , & todos  no  defirito  de  Recanate.  Dentro 
do  efpaço  de  hum  anno  fe  fizera  ô eftas  mudãças  na  Italia,  & 
todas  atè  o ultimo  de  Outubro  de  1 295. 

Sentirão  os  Dalmatas  o íerem  deixados  da  Senhora  , & 
para  confolação  fua  edificarão  outra  Igreja  no  mefmo  lugar, 
na  mefma  fórma,  & pelas  mefmas  medidas  da  de  Loreto.  Que 
foy  a traça  que  os  Cavalleyros  Templários , & do  Hoípital 
bufcàriopara  fe  aliviar  do  fentimento  da  perda  de  Píolemai» 
da,  admitidos  em  Chipre  , aonde  fundàrio  a Cidade  de  Fa- 
msgoça  pelas mefenis  medidas, & fórma  da  de  Ptolemaida, 
como  o efcreveloaõ  Bafilio  HeroU 

Neíte 
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Nefte  ultimo  fitio  vemos  hoje  a cafa  da  Senhor?  amplia- 
da com  jurifdiçoens,  ennobrecida  de  edifícios  ,af!i  ilida  de 
Miniftros , frequentada  dos  fieis , & favorecida  dos  Summos 
Pontifices,qus  a tomarão  debaixo  da  protecção  d3  Sé  Apof- 
tolica;  & finalmente  Grcgorio  XIII.  mandeu,  que  per  fera- 
quelía  Igreja  a Capella  dos  Papas,  fe  celcbraflem nella  os  Of- 
ficíos  Divinos , como  na  de  S.  Pedro  de  Rema.  Xffto  V-  a 
erigioem  Bifpado  aífimeílà  hoje  com  mais  authoridade, 
ainda  que  naõ  tem  a dignidade  de  Metropoli.Eíh  he  em  fum  • 
ma  a maraviíhofa  hiftoria  da  fanta  cafa  do  Loreto , cuja  hif- 
toria  efere veo  o Padre  Horacto  T ur felino,  & outros. 

Nos  princípios  do  melmo  mez  de  Mayo  , em  que  a cafa 
da  Senhora  do  Loreto  appareceo  na  Dalmacia,  eftava  ElRey 
D.  Dinis  em  Coimbra  , & daqui  fe  partio  para  Lisboa,  aon- 
de chegou  a 1 8.  do  mefmo  mez , & no  de  Dezembro  em  que 
a cafa  da  Senhora  foy  mudada  da  Dalmacia  para  Recanate  , 
ou  Marca, andava  o mefmo  Rey  em  a Província  do  Alemtejo. 
Em  ambas eftas  partes  ha  Igrejas  dedicadas  a Noffa  Senho- 
ra do  Loreto.  A do  Alemtejo  he  a da  Villa  de  Jurumenha,de 
que  agora  tratamos , & efta  he  a mais  antiga  deík  Reyno,  & 
temfe  por  fem  duvida  ,que  o mefmo  Rey  D.  Dinis , movido 
das  grandes  maravilhas,  que  afama  publicava,  fe  ebravão 
em  aquelle  Santuário,  & Camera  celeftial  da  Senhora  do  Lo- 
reto ,que  jàeílava  na  Província  da  Marca  de  Ancona , lhe 
quiz  dedicar  aquelle  Tcmpio,que  he  a Matriz  da  Villa  de  Ju- 
rumenha:a  qual  Villa  elle  tinha  povoado  reedificado.  Po: 
rèm  a Igreja  fe  tem  por  fem  duvida  , fer  obra  fua,  & dedica- 
da por  fua  devoção  à Rainha  dos  Anjos  debaixo  do  titulo 
do  Loreto. 

Fazendo  alguma  diligencia  naquella  Villa  de  Jurum.e^ 
nha.parafaberfc  me  daváo alguma  noticia  dos  princípios  da- 
quellc  Templo,  & das  maravilhas  que  a Senhora  doLcrcto 
nelle havia  obrado,  fe  me  refpondeo,  que  na  entrada  que 
nella  fizerio  os  Caflelhanos  em  tempo  dei- Rey  D.  Aff  nfo 
o VI.  fe  qucimàraõ  todos  os  cartórios,  & archiyos  j & junra- 
4 iunte 
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mente  havia  faltado  a mayor  parte  dos  nsturaes  qué  podião 
dar  noticias.  Porém  ainda  que  me  não  derão  noticias  antigas, 
me  diílerio  que  era  tradição , que  quando  ms  pazes(que  foy 
noannode  í668.  ) fe  nos  entregava  aquella  praça , fora  o 
Prior  da  mefma  Matriz  à Igreja  ,&  que  naõ  seháraneilaa 
Imagem  da  Senhora  ; & que  fey  tas  todas  as  diligencias  em 
aquella  Igreja,  a não  pudera  defcubrir,  & que  aífim  fe  períua- 
dio,que  osCaüeíhanosahaviãokvado.  e que  a outro  dia 
entrando  na  Igreja  vira  eftar  a fanta  Imagem  no  feu  lugar, 
em  0 Altar  mor.  Efta  he  a tradição ; & bem  podia  fer  terem- 
na  levado  os  Caftelhanos,  pela  devoção,que  jà  lhe  haviio  cof 
brado.  Mas  a Senhora  nãoquiz  deixara  íua  caía,  que  os 
Portuguczes  lhe  havia©  dedicado;  & que  podia  bem  fec 
foíTe  a primeyra  que  fe  lhe  dedicou  ao  feu  nome  , & titulo  dç 
Loreto  , depois  que  os  Anjos  a tresladàrio  à Italia. 

He  efta  fagrada  Imagem  da  Senhora  do  Loreto  de  Juru^ 
menha , de  madeira  eftofada , & de  boa  efcultura , & tem  de 
alto  tres  palmos-.com  ella  tem  os  moradores  daquella  Viiía 
muy  ta  fé , & devoção , & a ella  recorrem  em  feus  trablhos, 
& fempre  a Senhora  como  amorofa  Mãy,lhes  faz  favores, & 
beneficiasa 

Ha  mais  em  Portugal  duas  Ermidas  de  que  tenho  no- 
ticiaja  primeyra  he  a que  fica  fora  da  Cidade  de  Coi  r«bra,que 
fe  devia  de  edificar  quafi  pelos  mefmos  tempos ; nãoíe  fabe 
fefoy  o feu  Fundador  o Bifpo  de  Coimbra  D»  Fr.  Joaô  Soa- 
res , o qual  vifitando  a cafa  de  Loreto,  promttteo  fundarlhe 
cm  o feu  Bifpado  outra  Igreja, com  cccafiaô  de  receber  da  Se- 
nhora do  Loreto  hum  grande  favor.  Efta  Ermida  foy  reedi- 
ficada peloConego  Manoel  Telles.  O que  fe  fabe,  he, que  no 
Cartorio  da  Sè  de  Coimbra  efíá  hum  aéfo  de  poíTe , em  que 
fe  diz , que  no  anno  de  s 564.  tomàra  poíTe  da  Ermida  da  Se- 
nhora Bras  Pereyra  Procurador  do  Cabido , por  morte  de 
hum  Fr.  Manoel,  Ermitaõ,quenelb  refidia. 

Ha  outra  Ermida  da  meíma  iovocaçaõ  da  Senhora  do  Lo* 
reto  ajunto  à Cidade  de  Bragança,  da  qual  jà  tratamos  no  4. 

ÍOÍR» 
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tom.  deflesnoílbs  Santuários.  E em  Lisboa  ha  hum  Templo 
msgnifico,que  hea  Parochia  dos  Italianos , & a Cape  Ha  dos 
Núncios  Apoílolicos,  Templo  mageílofo  , 8?  de  tanta  rique- 
za ,5?  aceyo,  que  fendo  os  Templos  daquella  Cidade  na  tíh: 
maçaô  de  todas  as  Naçoens , os  mais  perfey  tos , & rnagcfto- 
fosdctodaa  Chriftandade , tcmefte  muyta  particularidade 
no  adorno , riqueza , pinturas,  ôcexcellente  fabrica  j & ar- 
chiteétura. 

Além  deftas  Igrejas  tem  mais  a Senhora  do  Loreto  qua  ■ 
tto  Conventos  de  Religiofos  dedicadosao  feu  nome,  O pri- 
meyro  he  o que  fica  meya  legoa  de  Tan  os  ,que  he  da  Pr ovin  • 
cia  de  Santo  Antonio  dos  Capuchos.  Defia  Senhora  }à  falU- 
mos  no  3.  tom.  deftes  nofTos  Santuários.  O fegundo  Con- 
vento he  da  Provincia  dos  Algarves,huma  legoa  de  Santiago 
de  CaíTemdo  CampodeOurique,edificadonoannode  150^. 
por  D.  Maria , mulher  de  Pedro  Pantoja.  O terceyro  em  Cí- 
nes , & efle  Convento  da  Provincia  da  Piedade.  O quarto  em 
Lagos.fundadopelo  Bifpo  de  Silves  D Fernando  Coutmho: 
detíe  também  tratamos  no  q.  li  v.  deite  6.  tom. 

Além  deites  quatro  Conventos  de  Frades , ha  também 
hum  Convento  de  Frcyras  dedicado  à Senhora  do  Loreto,cro 
a Villa  de  Almeyda ; teve  principio  no  iugsr  da  Nave , ter- 
mo do  Sabugal , de  donde  fe  paííárão  para  Almeyda , pdos 
annos  de  1560.  pouco  mais  ou  menos,  do  qual  também  tra  • 
tamosno  3.  tom.  Da  Senhora  do  Loreto  de  Jurumenhaefci  e- 
ve  Brádão  na  5.  part.  da  Monarch.  Luf.  |.  17-  cap.  24.  E jor« 
ge  Cardofo  dos  mais  , em  o feu  2.  & $.  tomo  do  Agiulogto 
Luíitano, 

T I T U L O IX. 

Da  Imagem  de  Hojf  % Senhora  da  Conceyçaõ , de 
OliVe?iça. 

AVilla  deOlivença,  huma  das  mais  prmcipacsda  Pro: 

vincia  de  Alemtejo,  fe  vé  fundada  duas  Icgoas  àíemdo 
Rio  Guadiana.  Não  dcclaraõ  os  Auihores  das  povos  çoens, 

que© 
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quem  â fundóu.Foy  mujtos  tempos  de  Cafíelía ; atê  que  El- 
Rey  D,  Dinis  a ouve  com  outras  pira  elta  Coroa : íeu  Caf- 
teiio  fundou  o nieímo  Rey  D Dinis  naõos  Mouros  , co- 
mo alguns  quizeráo  dizer*  Vè  teifto  claramente  dehum  ef- 
cudo  de  pedra , que  eífà  na  porta , que  ehamão  da  Graça , o 
qusí  tem  efculpidohuma  figura  de  mulher  (que  fe  entende 
fer  * Rainha  Santa  )íentada  em  cadeyra  com  Coroa,  & Scc- 
ptro.  A*  parte  direyta  as  armas  de  Aragaõ,  & as  de  Portugal: 
à efquerda  huma  Gliveyra  com efías  letras: 

A pr  imeyra  pedra  de  fie  Cafiello  ,foy  pofia  em  dia  de  S.  Mi  - 
gud  , apo ^ aqui  Pedro  Lourenço  do  Rego  em  tempo  dei  Rey 
£).  Dinis.  Era  1 544.  que  he annode  iqoo. 

Antigamente  eítava  cercada  de  muro  com  cinco  portas; 
ElRey  D.  Manoel,  pela  augmt  ntar,  lhe  mandou  fizer  noves 
muros;  mas  a fua  morte  impedio  o acabarfe-  He  terra  rica , & 
stem  muy  ta  nobreza. 

Entre  as  Parochias  defta  Villa  huma  delias  he  dedicada  à 
gloriofa  Magdalena.  Nefla  Igreja  he  tida  em  grande  vene- 
ração f huma  milagrofa  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos , a que 
aquella  V illa  invoca  com  o titulo  de  fua  Puriffima  Conccy- 
çaô  E porque  em  tod»s  as  fuas  neceffidades,  & apertos  a- 
chaõ  na  fua  piedade  o alivio  , & o remedio,  affim  a bufeaô  cõ- 
tinuamente,&  he  a fua  caía  T&  Capella  frequentada  dt  to- 
dos. Como  azeyte  da  fua  alampsda  recebem  os  enfermos  a 
faude  milagrofa  , de  queneceflitaõ , & em  qualquer  achaque 
que  psdeç  íõ,  he  erte/emedio  poderofo  para  os  dar  faôs.  De 
muytos  dos  que  pelos  merecimentos  da  Senhora  alcançàraõ 
faode,  fe  vem  pender  os  quadros,  fínaes,&  memórias  de  ce- 
ra ,&  mortalhas.  Dos  muytos  milagres  que  fe  referem  tem 
obrado  a Senhora  da  Cooce  yçaô,  referirey  iómente  eíle. 

Hivia  quarenta , & dous  annos , que  vivia  enfermo  (jl 
pssíTava  os  que  o Pardiricoda  Pifcina  viveo  entrêvad<.)Lopo 
Vieira  'Migues , Ca  oi  r ão  de  Cavallos  entretenido , & Cava!  - 
féko  do  habito  de  Chrífto,  peífoa  bem  conhecida  naquella 
praça.  ELhnio  .àsjàcom  poucas  eiperanças  devida  , & ji 
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julgado  por  morto:  íua  mulher  D.  Leonor  de  Maios,  que 
lhe  defejava  muytoavida,  recorreo  nefia  fua  pena  àquel- 
|a  Senhora , que  íempre  he  a confobçsô  dos  a ffligidos , & lho 
promettcocomhuma  mortalha  ,&  huma  MiíTa;&  nomtímo 
ponto , em  que  lhe  fez  § promefTa , começou  a melhorar , <k 
vendo- íe em  breve  tempo  de  todo  faô,foy  à Igreja  da  Senho- 
ra , em  companhia  de  fua  mulher  ,a  latufízer  a fua  promef- 
fa , & mandoulhe  dizer  , cm  scçaô  de  graças,  a MiíTa  que  lhe 
havia  promettido.  Referi  eíla  maravilha , por  ferem  ainda 
vivas  eílas  peíToas  , quando  me  veyo  a relaçaô. 

Aorigem  deíla  Sagrada  Imagem  fenão  fabe ; &naõ 
conAa  nada  da  fua  antiguidade.  Temfepor  íem  duvida  íe 
mandaria  fazer  no  tempo,  em  que  fe  edificou  aquella  Paro- 
chia , que  affirmão  fer  no  Reynado  delRey  D.  Manoel,  & que 
o mefmo  Rey  a mandàra  edificar,  não  confia  do  anno  ; por 
quanto  os  Caíleihanos  nos  onze  annos,  que  foraõ  poííuido- 
resdaquella  VÜIa,queimà:aõ  todos  os  Cartorios,&  arquivos 
delia- 

Hceíh  Sagrada  imagem  deveílidos,  & de  roca,  & 
a fuaeíldtura  hede  cinco  para  feis  palmos;  he  de  grande 
fermoíura : a fua  fefla  fe  celebra  a 8-  de  Dezembro.  Eíta  re- 
li ç ô fez à noíía  inítancia  o Reytor  da mefma  Farochia o.Li- 
cenciadoFrancifco  AíFonfo  Gançofo. 

TITULO  X. 

*Da  Imagem  de  ISloffa  Senhora  de  Villa  Velha , em 
Fronteyra* 

AVüíade  Fronteyra  eílava  antigamente  hum  quarto  de 
legoa  diílante  do  fitio  em  que  hoje  fe  vè.  E porque  a- 
quelleera  muy  to  doentio  , & fe  corrompieô  os  ares  c©m  os 
malignos  vapores  dc  huma  Ribeyra  ,quea  cercava , reíolve* 
rão  os  feus  moradores  mudar  de  lugar , & afiim  efcolhèraoo 
fitio  aonde  eftava  huma  Aiateya , ou  Fronteyra  aniigs  , que 

fervia 
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lervia  de  rebater  os  incuríos  dos  Mauros  :&  por  eíhcsufs 
fe  denominou  a nova  povoação  . Fronteyra  , tomado  o titulo 
da  Atâlaya , cu  Fronteyra.  Eà  Igreja  que  logo  alíi  edfficârão 
os  moradores,  lhederão  na  íua  mudança  o titulo  deNoíía 
Senhora  da  Atdays-Tem  eílaViííahuma  Parochia  com  Prior, 
& quatro  Beneficiados , hum  Convento  de  Frades,  k íeis  Er- 
midas ; a íua  fundação  foy  pouco  depois  da  Villa  de  Aviz ; k 
fetemqueosCâValleiros  s fundâraõ  noíltiode  Villa  Vdha* 
Depois  íe  trasladou  ao  fitio  em  que  fe  vè  hoje,  & querem  que 
ElRey  D.  Dinisfoííe  o que  a trasladou. 

No  fitio  antigo,  a Parochk  também  era  dedicada  aNof^ 
fa  Senhora  ,&  como  era  a Matriz  , a intitulavãodo  feu  no- 
me, Santa  Maria,  titulo  que  commümente  tem  as  Matri- 
zes das  povoaçoens  ,&  lugares  mais  nobres  , k notáveis. 
Depois  correndo  os  tempos , fe  nomeava  eíta  Senhora , San-; 
«a  Maria  de  Villa  Velha,  depois  NoíTa  Senhora  de  Villa  Ve- 
lha ; k efle  he  o titulo  com  que  ao  prefcnte  he  invocada:  por- 
que e fie  Templo,  pela  gr  ande  reverencia  que  fe  teve  àqueIU 
Sagrada  Irmgem  , fempre  fe  coníervou  inteyro  , & com  gra- 
des veneraçoens ; o que  também  a nr  eíma  Senhora  caufava 
com  os  muy  tos  milagres  , & maravilhas  , quealli  obrava. 

Alguns  querem  ,que  fejacíia  Sagrada  Imagem  Angeli- 
cal ; k tem  razaõ  ;ou  apparecida  naquelle  fitio  *.  k cu  me  per- 
fuado , pels  muy  ta  antiguidade , que  efia  Senhora  mofira,  fer 
alli  apparecida  ,&que  naquelle  li  gar  ,ou  em  outro  a efcon; 
deriaôos  Chi  idaosna  occafiaõ  da  perda  de  Hefpanha,quã- 
do  nelía  entrarão  os  Mouros : & fundome,  em  fer  obrada  na 
mefma  forma  da  Imagem  da  Senhora  de  Atocha,  de  Madrid, 
& de  outras  que  na  mefma  fórma  cm  que  efíà  , faõ  veneradas 
em  muytas  partes  de  Hefpanha , como  he  a Senhora  de  Pe- 
nha de  Franç*  junto  a Salamanca,  k a Senhora  de  Neiva,& 
a Senhora  de  Valeverna , que  todas  faõ  antiquiflimas  ,&  o- 
bradas  na  fórma  que  vemos  a Senhora  de  Villa  Velha. 

He efla  Sagrada  Imagem  obrada  demadeyra,  k eflà 
affeíuadaemhumacadeyra  tem  em  os  braços  ao  Menino 
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Jefus ; de  altura  temtres  palmos  , como  tem  as  referidas, 
porém  fempre  a veflirãopor  mayor  veneraça©  , & reveren- 
cia: HeeOofada  ,&dourad?.  Os  milagres  , que  obra,  & tem 
obrado,  faô  infinitos : porque  a muy  tos  cegos  deu  vifla ; a 
muy  tos  aleijados , & mancos  deu  pés  , & deu  braços ; & os 
enfermos  de  diverfas  enfermidades  com  a invocação  defla 
mifericordiofa  Senhora,  cobràraõ  perfeita  fiude ; & a ou- 
tros muy  tos,que  fe  virão  cm  grandes  perigos  da  vida  do  cor« 
po , & também  da  alma , livrou , & amparou , como  amorofa 
May , que  he  dos  peccadores. 

Pelos  annos  de  1694  cahio  na  Cape  fia  morda  fua  Igre- 
ja hum  rayoemhumanoyte  tormentoía./ ÍUndo  ellacheya 
de  Romeiros,  èc  peregrinos, que  por  caufa  da  mefma  tormenr 
ta  fe  hsviaõ  ido  a amparar  da  preíença  da  Senhora , & ha- 
vião  vindo  a bufcalla , & a pedirlhe , huns  o remedio  de  fuas 
neceflidades;  & outros  a darlhe  as  graças  dos  beneficios,que 
delia  havião recebido:  foy  coufa  prodigiofa,quecahindo  en- 
tre tanta  gente,  ainda  que  todos  ficarão  aífuífados,  a nenhu-í 
ma  peífoa  cfFendeo,  E íó  no  veftido  da  Senhora  fe  vio  hum» 
queimadura , que  fez  o mefmo  rayo,& na  teíla  fe  lhe  ábrio 
huma  fendazinha.  Sempre  eíla  Senhora  lavra  os  noíTòs  fa- 
vores , das  fuas  penas  \ h dos  feus  trabalhos  compoz  as  nof- 
ias  felicidades ; bem  fc  pòdê  accommodar  aqui  as  palavras 
dejSimeaõ,  Tuamipjius  animam pertranftbit gladius\  efeolhe 
para  íí  as  penas , para  tios  encher  de  felicidades. 

Querendo  depois  [por  diligencia  ,quefizeraõ  os  que 
tem  cuydido  da  Senhora  ) que  hum  Pintor,  que  ao  prefente 
viveria  mcfmt  Vilía^remediaíTeaqueíla  falta  , &encarnaílaj 
no  mefmo  tempoque  o quiz  fazer,  lhe  deu  hum  tremor  taã 
grande  no  braço , que  lhe  cahio  o pioce!  da  mão^  MoArando 
Decs  , que  não  era  contente  de  que  mãos  humanas  tocaf- 
fem  Imagem  taô  Divina.  Poflrcu  fe  por  terra  diante  d». 
Senhora  a pedirlhe  perdaõ no  mefmo  ponto  rcpsrou,quc 
acudia  alíim  ao  roíto  da  Senhora  , como  ao  do  Menino  huma 
cor  tão  viva,  que  ficou  admirado,  & confufo*  £ eüa  con.; 

ferva 
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ler  V*  ainda  hoje,taõf  efca , que  parece  queíhefoy  poílíde 
poucos  dias.  Masquemuyto,  fe  aqucHcs  realces  foraõ  o* 
brados  pelas  maus  do  Pintor  Divino?  Efte  milagre  fendo 
ta©  grande  , & prodigiofo , não  houve  quem  procuraífe  o 
tutenticdlo.  E daõ  por  razaõ , que  como  os  milagres  faô  muy- 
tos,eí!upenias,  ácconttnuos,  era  coufa  efcufada|oau: 
tcnticsllos. 

Temeíla  Senhora  huma  Irmandade, enriquecida  de  hCl 
grandifíjmothefouro  de  Indulgências  , queanchô  impreífas 
cm  hum  grande  Summario-  E aflimde  muy  tas,  & de  muy  dif- 
tantes  partes , pedem  todos  os  queirsõ  matriculamos  livros 
da  Irmandade  da  Senhora.  Tem  aquella  caía  Capellaens  ,5c 
cantores  com  partidos,  para  que  emtodasas  feílas  feyras 
doanno  cantem  Miíli  pelos  Irmãos  defuntos  ,&  nosSab- 
baios  pelos!  mãos  vivos  ,&  pelos  bemfeytores  além  das 
muytas  MiíTas  , quemaisfe  dizem  por  huns,&  outros.  Fef- 
tejj  fe  aSenhoracm  15.  de  Agoílo,  dia  defua  gloriofa  Af- 
fumpçaó'. & neüe dia he grande  o concurfo  da  gente, que 
vem  a venerar  a May  de  Deos.  Ve-fe  a fu»  cafa  toda  cuber- 
ta  de  mortalhas , & de  outros  muy  tos  ímaes,& memórias 
de  cera , queofferccèraô,osqueda  Senh&ra  foraõ  favoreci; 
dos  ,&  beneficiados* 

TITULO  XI. 

iDa  Imagem  de  TSloJfa  Senhra  dos  (Prures , onde  AlfarrajaÕ > 
no  termo  de  Seda . 

No  termo  da  Vilhde  Seda, em  duas legoasde diílan; 

cia , fe  vê  o Santuario  de  NoíTa  Senhora  dos  Prazeres, 
ou  de  Aifarrsj\õ  ,nome  proprio,  & tomado  do  me  imola*, 
gef,em  que  efte  templo  fe  vè  fundado;  & temfe  porprimey- 
ro  , & principal  o nome  de  Alfarrajaõ;  porque  de  fua  ori*i 
gem  ,&  principios  não  ha  quem  poíía  dizer  nada,  taô  anti- 
ga he  eíta  cafa  da  Senhora.  Heefte  templo  muy  togrande* 

& 
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& fuppoftcque  antigo, de  pcrfeyta  archin dura , & de  tanta 
capacidade  que  podia  fervir  de  Matriz  a qualquer  bcapo- 
voaçaõ-  Temtres  Altares  ,&  Capella  mór  elpaçofa,ccm 
Teu  Cruztyrojhe  vifiofa,&  bem  ornada , & tem  hura  fct  mo- 
fo alpendre  por  entrada.  Toda  eüa  obra  devia  fazer  a Se- 
nhora com  as  fuas  grandes  maravilhas:  porque  leriaé  em  ou» 
tros  tempos  tantas  asefmoias,&  tão  grande  a deve  çaô  dos 
que  a fervião , que  lhe  fariaô  efíe  grande  templo , para  com- 
modidade  dosmuytos  , que  concorriaõ  a bufei! !a  nefta  fua 
cafa,&Ssntuario. 

He  eíia  Sagrada  Imagem  muyto  antiga , & tanto , que 
não  ha  noticiade  feus  princípios , nem  por  tradiçeens,  nem 
fefabe  fe  apparecco  naquelle  lugar:  & eu  me  períuado,  a 
que  a!li  appareceo  ; porqueoedificarfeem  aquelle  lugar  taõ 
deferto  ,&  apartado  de  povoado  hum  Templo  tsõ  grande  , 
he  fufEciente  indicio  ,que  a Senhora  o fantificeu , minifef-í 
tando-fe  nelíe.  Coníla  fim  de  que  tem  obrado  mu)t?s,&  gré- 
des  maravilhas , & milagres , em  todos  cs  que  a invocaõ  cm 
leus  trabalhos  ,&  nccefíidades.  Ecoma  experiencb  de  fer 
aquelle  Santuario  huma  approvada  pifeina  da  faude  para 
todas  as  enfermidades, concorrem  a ella  de  varias  partes  os 
povos  j & VilUscircomvizinhas , vindo  emvaríos  dias  do 
anno  a feftejar  a Senhora , fazendo  cada  huma  delias  fua 
feífo  particular.  Enaô  fó  vem  as  povosçoens  circumvizi- 
nhas,rms  ainda  as  que ficaõ  muyto diílsntcs:  & todes  con* 
correm  com  tanta  fé,  & confiança  na  fua  piedade , que  não 
ha  trabalho  de  que  os  nao  livre. 

Os  moradores  de  Caílt  l!o  de  Vide  , que  fica©  rruy  to  dif- 
lantes  ,íémpre  tiveraô  grande  fé  ,&  de voçaõ  com  cita  Se- 
nhora ; St  no  tempo  de  Felippe  IV.  de  Caílella , quando  as 
guerras  eraõ  mais  vivas  entre  Portugal,  & aquelle  Rí  yno, 
por  naô  faltarem  à fua  deveçaõ,  nos  dias  em  que  queriaõ  ir 
a vifitar  a Senhora , fe  lançàraõ  muy  tas  vezes  das  trincheiras 
abaixo  , confiados  na  fua  protecçaõ:  porque  impreienfes  de 
fenão  abrirem  as  portas  da  praça, ao  tépoem  queelles  que- 
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rito  fahifj  ou  em  tempo  que  fe  mà  abriaõ,  por  andarem  ini- 
migos no  campo  arebanhar,  & a cativar  aos  queencon- 
sravaôí  fem  reparar  em  nada  íahiaõ  , fiados  em  que  a Senho- 
ra os  havia  de  livrar , & defender  de  todos  os  perigos ; o que 
íempre  experimentara©  > porque  lempre  a Senhora  oslivrcH 
de  todos. 

He  eíli  Sagrada  Imagem  de  roca , & de  vellidos;  a fua 
cílatura  ferà  de  { eis  palmos;  tem  em  os  braços  ao  Menino 
Deos.  Feíteja-feema  fegunda  feyra  depois  das  cdlavas da 
Paíchoa  , ou  o dia  dos  Prazeres;&  eíla  he  a fua  principal  fef- 
tívidade,&  por  íe  feftejar  nefledia  felhe  impoz  efíe  titulo. 
Tema  Senhora  hum Ermitaõ , que  cuyda  do  feu  Altar , que 
he  poüo  pelo  Prior  da  Igreja  de  Seda  , aonde  he  anraexa  ,& 
pertence  à Ordem  de  Aviz.  Como  os  Romeyros , que  fre- 
quentâo  aqiiciia  cafa  , faõ  muytos ; afíím  também  terna  Se: 
nhora  muytas caías  de  Romagem, em  que  fe  recolhem  dss 
âncíemeneias  do  tempo,&  em  q dcfcançaõdas  fuas  jornadas: 
& fempre  foy  muyto  per  ftverante  a devoçaõ  is  todas  aquel- 
las  terras , mais  próximas  , & maisdiílantes» 

TITULO  XII. 

Da  Imagem  deTSLoJfa  Senhora  da  AJfumpçaõ , da  V ilU 
de  Alta  do  chão . 

MAriaSantiflfima  , em  a fua  AíTumpçaõ,  fóbe  ao  Ceo 
como  fonte , que  he  de  piedade  , & de  mifericordia. 
Daquella  notavd  , & myfteriofa  fonte  do  Paraiío,  d?z  a Di- 
vina Efcritura.qoe  fubia  da  terra:  Fons  afeendebat  de  terra',  ôc 
defeiaem  quatro  rio s , para  regar  a terra:  Irrigans  unt 
Vaja  fuperficiem  terrá*  Não  fubio  a fonte  para  deixar  a ter- 
. r*  e fteril,  íenão  para  a regar;  porque  defeeo dividindo *1=  em 
I latro  rtbeyras:^  ink diVt  hutr  m qu  tuor  capita.  Hugo 
in  cit  Vitorino  fobre  aqnellas  palavras  dos  Cantares : ReVerteye9 

é.  ‘ reVertere SmmUis» reVertçre, rMricrejtt intmmur te.Ex, 

clama 
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clama  à Senhora  nafua  AíTumpçaô  ,dizendo,quejàquehe 
fonte  de  piedade  ,& de  clemência  para  comnofco,  defça  a 
regar  cfta  noíTaarida  , Meca  terra . como  rego  da  íua  mife- 
ncordia.  ReVer tere  primo,  ( diz  o Padre ) pernaturam : reVer- 
teve  fecundo  per  potentiam : reVertere  tertiò  , per  amor  em:  re • 

Ver  tere  quarto  ,per  fmgularitatem. 

Oprimeyro  rio  he  da  íua  piedade,  reconhecendo  fe 
IrmãanoíTa,  & da  noíía  mefma  natureza:  porque  ainda  que 
he  R inha  dos  Anjos , reparte  mercês  com  aquelles,  que  re  • 
conhece  Irmãos  feus , & da  íua  natureza:  ReVocat  natura . & 
jçfHmnaô  nos  podemos  queixar,  pois  íubindo  tente,  íabe 
deícer  tmccrreníet  demiíericordias.  A fegunda  ribeyrahe 
a do  feu  immcnío  poder.  E Maria  íubindo  ao  Ceomoílrao 
íeu  poder  ema  fljftir  piedofa  às  ncííasneccflidades:  porque 
reconhece,  diz  Hugo  Viêlorin© , que  quanto  pôde  mais, 
tanto  mais  refplandece  a íua  piedoía  inchnaçaõ  em  nos  favo- 
recer: M.Vcat  te  natura , moVeat potentia\  quia  quanto  poten-  fíugo  à 
tior,rantomijericordior.  A terceyra  ribeyra  he  a do  feu  amor,^  ^1^*1 
para  com  noíco;&  aííim  defee  doCeo  a nos  favorecer  attrah 
da  do  íeuamcr. 

O’ fe  acerta  (Temos  a conhecero  amor  que  devemos  a 
Maria!  Eaffim diz  Gilberto  Abbidc:lSlon petit  cumFilio  Ge- 
lum  afeendere ,dicens  fTrahe  me  tecum\  fed poji  te : porque  naõ 
pede  íubir  com  íeu  amantiíTmo  Filho ; & dío  para  nos  mof- 
trar  o feu  í mo nCbaritatem fuam  ergagems  humanum  mani - 
fefiat.  A quart*  ribeyra  he  adâíua  fingu^aridade.  Heefía 
Senhora  May  íingular  de  Deos,  com  íinguhres  privilégios, 
entre  todas  as  puras  creaturas,  na  graça , &na  gloria.  Tu- 
do he  íingular  em  Maria,  defde  a íua  íingular  Conceyçaõ 
atè  a íua  íingular  AíTumpçaõ.  E Hugo  referido  diz,  que 
ainda  moílra  ms  is  a íua  fingularidade^em  deícer  a nos  focor- 
rer;  porque  fe  naõ  diminue,mas  fe  augmenta  a íua  gloria  íin- 
gular : Neque  enim  tuagloria  minuitur.fed augetur,  cwn  pvz 
nitentes  ad  Vemam  ,juft/ficatt  ajfumuntur  ad  gloriam . 

Juíioíerà  ,queanuíTa  diligencia  ccqcotra  com  apie- 
3[om.  VI.  K k dàde 
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dade  de  Maria.  Adverti  no  modo  com  que  üu  Santiffimo  Fi- 
lho a convida  a fubir:  $urge,propera , arnica  mea,columba  mea* 
Vinde  pomba  a receber  a coroa  da  gloria.  Chamalhe  pomba  , 
& porque?  Naõ  era  melhor  chamarihe  Feniz  que  renafce,pois 
refufcitagloriofa  para  fubir  em  corpo , & alma  ? ouAguia, 
que  he  a Rainha  das  avesf  mas  pomba?  fim;  ouvi  a Agoüinho 
meuPadre.  Tem , diz  ó Santo,  huma  notável  propriedade 
a pomba  3 que  fe  naõ  alimenta  , como  as  outras  aves*  de  cou- 
fas  mortassporque  muy  tas  fc  fuílentão  de  bichinhos  mortos; 
mas  não  fe  achará  na  mefa  , nem  no  ninho  da  pomba  a mor- 
te de  hum  moíquko:  Smt  Vel  breViffmi pajftres,  qui  yd  muj - 
cas  occidmt\ nibil  horum  coltimba , non  de  morte  pafeitur . En- 
tendaô  agora  os  que  defeno  os  favores  de  Maria  foberana, 
que  hão  de  cuydar  muyto  de  não  eíbr  mortos  pela  culpa; 
porque  eíh  Senhora  não  admitte  coufa  morta  em  feu  peito» 

A Viíla  de  Alter  do  chaõ  difía  da  Cidade  de  Eivas  fe- 
te  lego  as  para  o Norocíle  :he  efh  Viíla  do  Eüado  da  Sere- 
niffima  cafa  de  Braganga.  Antigamente  teve  a fua  (ituaçaõ 
cm  outro  lugar , que  naõ  fica  muyto  longe ; o que  ainda  hoje 
fe  vé de  fuas  ruínas»  He  povoaçaõtaõ antiga, que jà  fe  lem- 
bra delia  o Emperador  Antonio  Pio , na  terceyra  via  militar, 
que  faz  de  Lisboa  a Mêrida.  Tem  eíte  nome,  por  fe  ver  ho- 
je fundada  em  hum  campo  rafo,  & para  differença  da  Viíla 
de  Alter  Pedrozo , que  eüà  íituada  em  hum  alto  monte , em 
diftancia  de  pouco  mais  de  hum  quarto  de  legoa.  He  povo 
rico,&  tem  novecentos  vizinhos.  Tem  bons  ares , boas  a: 
guis,  & hé  abundante  de  piõ , & rambem  de  boas  frutas  • & 
tem  bdhntes  hortas:  tem  muy  tos  gados,  & naõ  lhe  falta  ca« 
ça.  El  Rey  D-  Pedro  o I.  eftimava  muyto  eíla  povoaçaõ,poe 
íuas  excellencias , & ventagens , que  leva  a muy  tas  da  Pro» 
vincia  de  Álcmtejo. 

A Igreja  principal  deíla  Viíla  he  a Matriz,  dedicada 
hoje  a NoíTa  Senhora  da  Aííumpçaõ;  & antigamente  fe  de- 
nominava fomente , Santa  Maria  da  Junqueira,  ou  junquei 
só*  Jorge  Gardozolhcdà  o titulo  de  Noíía  Senhora  da  ]un 

queira 
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queira : & diz  que  defronte  defh  Igreja  tflà  hun^a  celebre 
fonte , obra  dei  Rey  D-  Pedroo  I.  de  Portugal.  O tempo  em 
que  deixando  eíle  antigo  titulo,  fe  lheimprzodefua  Aí- 
fumpçsó , não  confia ; feria  no  reynadode  ElRey  D.  Josõ  o 
I.  ou  pouco  depois ; por  quanto  do  feu  tempo  para  cà  fedeu 
a todas  as  Matrizes,  & Cathedraes  deíle  Rey  no,  por  Orago, 
& titulo  o de  fua  gloriofa  AíTumpçaõrpor  íer  eíle  0 principal 
dos  myílerios , & feíf ividades  da  Rainha  dos  Anjos  : & aíEm 
fefeílejaeíla  grande  Senhora  em  15.  de  Agoílo,  dia  em  que 
elía  fubio  ao  Ceo.  O titulo  do  juncai,  ou  junqueiro  que  an- 
tigimente  tinha,  parece  que  fe  lhe  impoz  do  lugar  em  que  fe 
lhe  fundcuaquelle  Templo,  queera  em  hum  Juncai;  & dos 
juncos  heque  fe  lhe  impoz  o prtmeyro  titulo. 

He, como  diíTemos  aflima  ,eíia  povoaçaõ  muyto  anti- 
ga, & jà  defde  0 tempo  de! Rey  D-  Affonfo  Henriques  foy  fa- 
vorecida com  honras  , & privilégios.  Não  confia  o tempo 
em  que  foy  reíhurada  do  poder  dos  Mouros;  mas  logo  que  0 
foy,&  reedificada  pclosChriílãos,fe  erigioaquellaParochia, 
& caía  da  Senhora.  E elegendo- fe  íitio  para  a fundaçaõ  d*^ 
qucíle  Templo , fe  naõ  achou  outro  melhor  que  aquelíe  da 
Junca! , ou  da  Junqueira  ;&  alludindo  aos  juncos  fe  impo?, 
ouderiõos  n*turaesà  Senhora  a denominação  do  íitio  en 
que  fe  lheerigio  a fua  Igreja. Naõ  havia  naquella  Igreja  Imi- 
gem alguma  de  vulto; era  eíla  Santiflima  Imagem  de  pinei,* 
em  o triunfo  de  fua  Aííumpçaõ  aos  Ceos  levads  pelos  /n- 
jos ; & via-fe  eíle  quadro  em  0 meyo  do  retabolo  da  CapJ/a 
mòr.  E neíla  forma  perfevercu  atèoannode  1680.  & an- 
tos  , em  que  0 Prior  Joaõ  da  Cofia  Caldeyra  mandou  ízer 
em  Lisboa  huma  Imagem  da  mefmaSenhor#,dc  vuíto,  eícfa- 
da  com  g'inde  perfe  yçaõ.E  cuílou  naquelle  tempo  tritía,  & 
cinco  mil  reis  a fua  mannfa  <fl ura.  E fahio  com  tanta  ma^eíla- 
de,  & fermofura,  que  a não  ha  femeíhante  por  todos  a<ue!Ies 
diílritos,  nem  mais  fermofa.  Eílà  com  o manto  tcma<3,  com 
muyta  graça,  perfeyçaõ,  & valentia  da  arte. 

Yç  fecoilocidacíla  Soberana  Senhora  emhurTrcno 
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dsSsrâíía?  3&  faz  deellarura  cinco  palmas i &ò  Trõnô 
tres.  Eílà  com  as  mãos  levantadas  ,&  os  olhos  elevados  ao 
Ceo, em  quefereprefentao  myílerio  de  fua  gloriofa  Af- 
fumpçaõ , com  huma  coroa  de  prata  de  muy  ta  perfeyçaõ.  Te^ 
ve  também  efta  Santiífima  Imagem  huma  circunftancia , que 
o Artífice  que  a fez , morreo  logo ; & aflim  parece  que  não 
pcrmiítio  Deos  que  dle  obraííe  outra. 

Tem  os  moradores  daquella  Villa  de  Alter  do  chaõ, gran- 
de devoçaõ  com  eíh  Soberana,  & gloriofa  Seuhors,  & em  to- 
das as  fuas  neceífidades , & apertos  recorrem  a ella.  E para 
a obrigarem,a  prendem  com  ricas  fitas,  & fermofâs  coíonias. 
Obra  muytas  maravilha;::  na  fua  Capeíis  fe  vem  muytos  co- 
raçoensdecera,em  quefe  reconhece,  comoeíh  foberana 
Rainha  da  gloria  he  o alivio  dos  triftes , & aconfoíapõ  de 
Gjm*'*'  t(rá°  ° munc^0  > como  a ícclaniaô  os  Gregos  no  feu  Hymao: 
pitd  Conjolatio  totius  mundi:  & aConfoíaçaõ  dospeccsdoresjpor- 

teon.  p.  que  a todos  confoía  eíh  piedofa  May : Conjclatrix  peccaiovü , 
128.  como  diz  Innocenciolll.  St  como  ella  he  a que  alivia  a to- 
Jnnoc.$  |os  os  feus  afflidos  coraçoens , nas  penas  , & triíkzas  que 
adecem,  por  iffo  em  final  de  agradecimento  lhos  oíferecem, 
d* chrtl  |uns de  cera,&  outros  de  prata.  Feítejaô  a eík  Senhoraos 
tlfrJ  ooradores  daquella  Viíla  com  muytt  folemnidade , & devo* 

• m ‘ çió  em  o feu  referido  dia  de  quinze  de  Agoíto.  Da  Se- 
nhora da  Junqueira,  ou  Junqueiro  faz  mcnçaõ  Jorge  Cardo- 
z<inofeu  Agsologio  Lufiíanotom.  2.  pag.  272.  & o Prior 
da\nefma  Vilia  j Jaaõda  Coíla  Caldeyra,  na  fua  relaçaõ  ma- 
nucripta. 

TITULO  XIII. 

' 

*Da'magem  de  ISloJfa  Senhora  do  Rojar  io,<j  fe  Venera  na  mejma 
Matri ;>  da  Filia  de  Alter  do  eh  ao, 

mefma  Igreja  Matriz  de  Alter , he  também  tida  em 
JLN  'rande  veneraçaôdaquelle  devoto  povo  outra  Imagê 
da  íobçanaEmperatriz  da  gíoria,com  0 myfíeriolo  titulo  do 

Rofario* 
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Rofario»  Hc  cila  Santiflíma  Imagem  de  roca , & de  Veílidos,' 

& tem  ao  Menino  Jefus  emfeusbraços  5 ao  qual  na  feílivida- 
dedefeuSantifliriioNafcimentoopoem  em  oprefepio,  que 
naqueÜa  Igreja  fe  faz  fempre , com  a perfciçsõ  que  permitte 
a terra.  Ambas  eflas  Santas  Imagens  faõ  perfeitiffemas  :& 
também  a do  Santiflíno  Menino  a vedem  quando  a poem  Aos 
braços  de  íua  puriílima  May-  He  a Imagem  da  Senhora  de  fo- 
berana  fermoíura  ,&  tão  antiga  , quefe  lhenaõ  fabemos 
feus  principios.  Querem  que  feja  dos  princípios  da  fundaçaõ 
datnefma  Igreja.  Mas  he,  porque  lhenaõ  fabem  os  princi- 
pios , & logo  aflemão  os  que  nsõ  fabem  das  hidorias  , que  a |j 

origem  heantiquifli ma.  Rcprefentafeme  terâ  pouco  mais  dc 
duzentos  annos,  porque  deíle  tempo  paracàfe  começou  a 
dilatar  mais  a de  voçaõ  da  Senhora  do  Rofario,  pelas  mara- 
vilhas , que  Deos  obrava  pela  invocaçzõ  da  Senhora , corre 
ede  para  ellamuytogíoriofo  titulo.  j 

Nunca  efta  foberana  Imagem, depois  que  foy  collocada 
naqueüa  íua  Ca  pellaje  lhe  tocou  por  mãos  de  algum  Pintor; 
&cdàcomtiobella  , & fermofa  cor,  como  fe  foííe  encarna-J 
da  de  poucos  dias,  havendo  tantos  annos , que  o foy.  Com 
eda  Santiüííita  Imagem  teve  fempre  aquelle  povo  huma  gra- 
de devoçaõ , & alfim  a fervio  fempre  em  huma  devota  Irman- 
dade- Entràraõ  depois  outros  Irmãos  mais  eferupulofos. 


que  julgando  que  melhor  feria , fer  aquella  Imagem  de  efcul- 
turainteyra,(naõfey  femandàraõ  pór  no  meímo  vulto  o 
fermoforofloda  Senhora  antiga ) & aflim  fe  fez  outra  da  íj 

mcfmâ  proporção , ricamente  eflofada , que  fe  vè  na  mefma 
Capella,  collocada  fobre  hum  Trono  de  Seraphins,&como 
Menino  Deos  nos  braços.  Mas  eu  fempre  votàra  que  à ami-  i i 

li  Senhora,obradoradc maravilhas , fc lhenaõ  toca  fle,  nem 
juliííe-  fí 


TITÚj 
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TITULO  XIV. 

Da  Imagem  de  N..  Senhora  da  Alegria,  da  mefma  Villa» 

F Ora  da  mefma  Villa  de  Alter  do  chaS , ha  hum  fermofo 
rodo , a que  daõ  o titulo  do  Efpirito  Santo,  com  o moti  - 
vo  de  eíhr  edificada  nelle  huma  Igreja  dedicada  a efle  Divi- 
no, &foberano  Amor,  lum«  dos  coraçoens  ,&  doce  refri- 
gério das  Almas.  Eftà  efíe  Templo  edificado  em  hum  tezodo 
mefmo  rocio  $ & efte  he  o Santuario , & a cafa  da  Senhora  da 
Alegria , & parece  que  ío  quando  efla  foberana  Princefa  eftà 
na  cafa  dofeii  Divino  Efpoío,  entaõ  fe  lhe  faz  o msyor  obfe  • 
quio, quando  felhedà  o dmloda  Alegria.  Heannexaeíh 
cafaà  Igreja  Matriz» 

Os  moradores  daqudla  Villa  querem  queeüa  foberana 
Imagem  de  Maria  Santiffima  feja  antiquiffima;  & dizem  fer 
a fua  caía  a primeyra  Ermida, que  fe  edificou  naquelle  povo* 
depois  da  Matriz.  Heeíta  Igreja  grande,&  debaíhntecõ- 
ptimento,&  altura,  & de  architedura  muyto  proporciona- 
da , ainda  que  o corpo  não  he  de  abobada  , tem  dous  Altares 
collateraes.  A Gapella  mòr  he  fermofa  t fechada  de  abobada 
de  meya  laranja:  tem  hum  retabolo  antigo  dividido  em  cor- 
pos com  columnas , & em  cada  hum  dos  corpos,  quadros  de 
pinturas  antigas,  mas  de  excellentemaô.  Nameya  laranja  fc 
vè  o Padre  Eterno  de  pintura ; & toda  a Gapella  eft  i muyto 
bem  pintada.  No  mcyo  do  retabolo  fe  vè  hum  grande  nicho, 
& nelle  collocada  a müagrofa  Senhora  da  Alegria;  & emfimi 
fevèhuma  pomba  de  vulto,  Imagem  do  Divino  Efpinto. 

Jà em feus  princípios, parece, fe  fundou  eíh  Igreja  para 
jealade  Rdigiofos , & que  para  cllesfedeíiinava  * porque  no 
anno  de  1595.  fundáraõ  nella  hum  Convento  os  Padres  Car- 
melitas Defcalços  jfolicitandoeílâ  fundsçâô,&  as  licenças 
para  ella  0 devoto  Padre  Manoel  do  Rego,  Varaôde  grandes 
virtudes  , & muyto  favorecido  da  Senhora  Duqueza  de  Bra  * 
ganca  D.  Catherma.  E afíim  fe  tomou  poíTe  defta  cafa  em  24. 

rí  <3 
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de  Abril,  &no  fcguinte  dia,  que  foy  o do  Evangeíifla  Saô 
Marcos, fcdiíTc  a primeyra  Mifla.  Aqui  rcfidirsõ  os  Reli» 
giofos  atè o armo de  1 5$>9.porque  nefte  o defcirparàrão,por 
fe  achar  ofitíomuytoruim  , & enfermo , por  fer  dema fiada, 
mente  fcco. Depois  por  diligencias  que  o povo  fez  com  o Gc« 
raldos  Carmelitas,  para  que  os  Religiofos  voltaíícm , 8c 
vieíTema  povosr  outra  vez  o Convento  ; movido  oGéral 
das  íuasiníhticia?  ,lho  concedeo.  Vokàraõ;  mas  as  primey- 
ras  cauías  que  ouve  pira  o deixarem  publicamente  , obngà- 
raõ  aos  mcfmoiRcíigiofos  ao  defemparo  de  todo  ocultimcn- 
te,&  afnmnoannode  1604.  o deixàraõ  era  humanoytc. 
Ainda  hoje  perfeveram  asruinas  do  Convento,  como  f&õ 
as  ceifado  refeitorio  , & outras  offisinas. 

Sentidos  os  moradores  da  Valia  de  Aíter  , de  que  os  Pa? 
dres  Carmelitas  os  dcixaííem,  felicitarão  na  Provinda  d* 
Piedade  outros , que  habitaíTcmaqueíla  caía  , ouafazerem 
Convento  naquella  Villa:  aceytando  clles , forão  a povoar  a 
mcfma  cafa  do  Efpirito  Santo , atè  terem  lugar,  & commodo 
em  outra  parte , que  não  foíTe  tão  falta  de  agua;  porque  o do 
Efpirito  Santo4toulmente  anaõ  tinha-  AquiaíTiíHraõos  Re. 
ligiofo^da  Província  da  Piedade,  em  quanto  difpuzeraõcõ- 
mod  fufficiente,em  ofitioemque  hoje  vivem,  quehe  mais 
baixo  &tem  agua  para  a fua horta. 

Neíhcsfa  pois  do  Divino  Efpirito,  hebufeada  de  'todo 
aquePe  povo,a  Senhora  da  Alegriajtitulo  fem  duvida  impof-3 
to  pela  muyta  que  caufa  em  os  coraçotns  daquelles,que  ccn- 
templaõ  a fua  grande  fermofura  , porque  parece  t Áà  cnchê-] 
dooscor%çnensdaque!Ies,que  nella  poemosolhos,  de  ale-’ 
gria,  & confoíaçaô.  E nefla  foberana  Imagem  parece  fe  cum- 
preaqudle  epithetode  Santo  Ephrem,  em  que ch? ma  à Se- 
nhora Alegda  do  genero  humano  , L^etitia  bumanigen  ris • 
Neíte  lugar  foy  pofta eíb  Sagrada  Imagem, no  meímo  tem- 
po, e m que  fe  lhe  fez  o rctabolo,  que  como  he  taõ  antigo, po- 
demos crer,  que  dos  princípios  da  fundi çaô,  foy  femprea- 
quellacafa  não  lodo  Divmo  Efpirito,  mas  também  da  fua 
Kk  4 Santif- 
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Santiffiim  Efpofa.  He  eüa  foberana  Imagem  de  eflatura  dò 
feis  palmos ; he  de  roca,  & de  veílidos,  de  fermofo,  & alegre 
rofto,  as  mãos  levantadas  ao  Ceo:  tem  ricas  roupas , & vef- 
tidos , que  lhe  vefkm  fegundo  os  tempos . 

Foy  efta  Ermida  antigamente  caía  da  Saude;porque  ha- 
vendo contágios,  para  aquelle  fitio  fe  reúravão  os  feridos;& 
com  a protecção  di  Senhora  da  Alegria  cobrarião  inteyra- 
mente  faudenaalmi>&  nocorpc.[itis  foy  muy  to  perderem 
os  primcyros  Religioíbsa  faude  em  huma  caía , que  fempre 
fe  julgou  por  falutifera.)  Parece  que  fervia  então  de  Hofpi- 
taíjporque  ainda  não  havia  naquella  Viüa  Cafa  da  Mifericor- 
dia,  como  depois  fe  erigio,  cafa  grande,  & fermoía  , & com 
Ibaftante  provimento  para  remedío  dos  pobres,  que  nelia  fe 
curão.  Nos  princípios  fe  governava  eíh  cafa  pelo  Rey  tor,  & 
Irmãos  da  Irmandade  do  Eípirito  Sãto:&  díeserioos  Admi- 
niílradores  da  fazenda,  & bens  da  Senhora,  em  quanto  não 
ouve  Frades:  porque  muy  tas  peííoas  deixavãoà  Ssnhora  da 
Alegria  em  a morte  os  bens,  que  poíTuhiaõ,  mandando-íe  en- 
íerrar  na  fua  cafa.  São  muy  tas  as  fazendas,  que  tem,  & anti- 
gamente parece,  que  tinha  mais.  Mas  como  entrou  a ambi- 
ção,ouve  entre  os  Adminiftradores  taes  differenças  fobre  as 
fazendas,  & bens  da  Senhora,  que  fe  fez  queixa  a El-Rey  D* 
Joaõ  o IV.  o qual  como  Senhor  daquelía  Viila  nomeou  hum 
CapeIIaõ,quediíTeíre  MiíTa à Senhora,  StfoíTceUe  oAdmi- 
sniftrador  da  fazenda*  E o Bifpo  de  Eivas  o collou;  o que  íuc- 
cedeo  logo  nos  principios  da  Acclamação, tirando  a adminif- 
trsção  aos  mordomos.E  efíe  remedio  veyo  a fer  a total  ruina 
daquelía  cafaj  que  fora  melhor  a adminiflraífe  a Mefa  da  Mí- 
fericordia,comaobrigaçaõdeattenderaos  reparos  daquel- 
la  Igreja , & provimento  das  coufas  neceflarias  ao  culto  do 
Divino  Efpirito , & Maria  Santiffima.  Hoje  fe  vè  squeíla  ca- 
fa arruinadajporqueosCapelbensdesfrutão  tudo/emattê* 
der  aoíerviçode  NoíTa  Senhora,  de  quem  faõ  os  bens  , que 
foraõ  legados  pios  para  o feu  culto , & ferviço,  os  quaes  fe 
contem  hoje  a titulo  de  Beneficio  fimpíez,  com  dobrado  en~ 
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cargo  de  não  acudirem  ao  ferviço  de  NoíTa  Senhora. 

Foy  femprenaqudlc  povo  muyto  íingular  a devoçaõ 
para  com  a Senhora  da  Alegria,  & a fervio  fempre  com  fcr  - 
voroía  emulação.  Muytosannos  íe  dividio  em  competência, 
em  dous  bay  rros , hum  que  era  o de  fíma,a  que  chamavaô  do 
OjteyrOjÁ  outro  de  baixo, que  intitulavão  de  Santarém:  & 
nelles  fe  fizerão  cuftofas  fefUsj  o que  ainda  continuaõ-  Cof- 
tumão  fazellas  de  quatorze  de  Agofio  por  diante  até  Setem- 
bro. Eouveanno,  em  que  fc  lhe  fizeraõde  cada  hum  dos 
bayrros,  quatro,  & cinco  feílas  de  Igreja,  como  Miíía  canta- 
da, com  o Senhor  «rmiibílo,  & dous  Sermo:ns,com  muíicas 
cxceI!entcs/&  com  Prociífoens  pelas  ruas  d < Viífa , de  muy- 
tas  & varias  figuras, com  muyto  cuíte>,&  riqueza ; em  que 
era  levada  a Senhora  , que  alegrava  , & eonfoíava  com  a íua 
vifta  a todos  os  que  com  fervorofa  devoçaõ  a fervião.  E além 
deíhs  feftas  da  Igreja , íe  faziaô  outros  muy  tos , & alegres 
fertejos,  para  aliviar,  & alegrar  ao  povo,  como  eraô  come- 
dias , Touros , carreyras,$t  dançasjo que  durava  mezes  in- 
tevro.c.Eccmeçavaôe£Ias,tantoqíe  levantava  o maílropara 
afeílada  Senhora,  que  era  depois  da  Dominga  da  Trindade. 

Era  muyto  para  admirar  , & pata  ver  a alegria  , & 2 de- 
voção com  que  fe  ajunta  vaõ  ss  moças  Donzcllas , & recolhi- 
das em  competência , ordenando  entre  íi  varias,  & novas  dã- 
ças,  fahindo cada huma como maycr ornato ,&  compoílura 
que  podia , a fervir,  Sc  a feflcjar  a Senhora  da  Alegria.  Na 
mefma  fórma  osjmoços  também  entre  fi,  com  igual  compe- 
tência ordenavao  também  outras  danças  difpunhão  exerci- 
tos,  formavão  companhias, Sr  bítalheens,  dividindo  os  poí- 
tos;  & os  lugares  entre  os  mais  nobres , & que  podÍ2Õ  íahie 
eom  maisíuzimento,&  spparato de  criados :& para  iíloíe 
gafíava  muyto, porque  fahiaõ  com  0 mais  rico,&preciofo  que 
podíão ; & parece  que  a Senhora  augmentava  tudo  : não  (6 
íe valiaõdobcmquehaviâna  Vi!ia,mâso  procuravaõ  das 
terras  circumvizinh?s ; & fe  pòde  ter  por  maravilha  da  Se- 
nhora >a  vontade,  gotto  * & liberalidadefcom  que  todos  con- 
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corriaó  para  as  fcüss  de  No  Ta  Senhora  da  Alegria. 

Todas  efhs  feíUs  fe  faz  ião  fem  haver  mordomos  ^ que 
concorrdfem  para  cilas  coufas,mas  o povo  todo ,( que naó 
podia  deixar  de  (êr  movido  por  algum,  ou  alguns  de  voros)o 
qual  fc  fintava  , & cada  hum  concorria  com  o que  podia : & 
tudo  fobejava  ; porque  parece  o augmentava  Deos  pela  fec- 
vorofa  devoção, com  que  fc  difpendia  em  ferviço  , & lou* 
vor  dc  fu  a hfiày  SantiflinKu  Hoje  eílá  tudo  fufp.;nfo , não  fó 
p^rcaufâdásguerraãjquetem  atenuado  tudo, como  tam- 
bém por  que  os  Capellaens,  que  eíhv?õ  obrigados  àconfer- 
vação  daquella  cafa  ( pois  de-fruiavão  os  bens  delia  ) a 
deixarão  arruinar , & fe  vê  hc  je  defiruida , & o telhadocahi- 
do*  Sem  embargo  que  o povoímovidodoaífe<íto,&  devoção, 
que  tem à Senhora , tratou  jà  dofeurepsro,&eflãojà  os  ma* 
terises  juntos  pari  repararem  os  damnosqueo  defcuydo,  & 
avareza  dosGtpelbens  temeaufado.  E todos  fentern  ve-, 
rem  arruinada  a cafa  da  Senhora  da  Alegria  , deílruidos  os 
fetis  bens  t fem  haver  efccupulo  de  fe  comerem , quando  fe 
deixàrão  , para  que  do  rendimento  delíes  fe  cuydaífc  do  aug*» 
mento  daquella  cafa , & culto  do  Divino  Efpirito,  & da  Raia 
nha  dos  Anjos  a Senhora  da  Alegria* 

Ehemuyto  que  os  fenhores  Bifpos  dsquella  Dioceíi 
naõ  remedeemeíles  damnos  , obrigando  aos  Capellaens,  que 
dos  bens  que  adminiílraõ  acudáocomas  defpezas  neceíTa- 
riaspira  a confervaçáo,  & a ogmento  daquella  cafa:&  tam* 
bem  os  Priores  da  mefma  Vil  la  deviaõ  fozer  grave  eferupu- 
lo  de  o não  zelarem  nas  viíitas  , advertindo  aos  Senhores 
Bifpos,  que  o que  o Capellaõ  come,  faô  legados  de  ultima 
vontade  ,que  (edetxàraõ  à Senhora,  não  para  fe  comerem, 
mas  para  fe  gaitarem  em  feu  ferviço;  pois  fódevhõ  comer  o 
eflipendio  das  MifiTas.que  fe  deviãoapplicar  pelas  almas  dos 
que  fizera 5 as  doaçoens;  & o mais  fe  devia  gaíiac  no  culto, ôc 
ferviço  dê  NoíTa  Senhora* 

Tem  obrado  a Senhora  da  Alegria  cm  todos  os  tempos 
muy  tos  proiigios , & maravilhas,  o que  ainda  hoje  fe  vè  nas 
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offertas,que  cada  dia  fe  lhe  oífcrccem  em  acção  de  gnças  ,õc 
finai  de  agradecimento  dos  benefícios  recebidos:  outros  tra- 
zem mortalhasjporqueeftandojàdefemparados  dos  M dicos, 

& nos  últimos  de  fuas  vidas,  por  recorrer  e mà  May  de  Deos, 
cfcapàraõ  do  perigo,  & alcançarão  vida , & perfeyta  faude* 

Outros muytos  finaes  fe  vião  na  fua  cafa,  & ainda  hoje  feihe 
offerecem  por  memórias  dos  favore$,que  de  Deos  alcançarão 
pelos  merecimentos  de  íua  Santiflima  May  a Senhora  da  A- 
iegria.  Eítesfínaes  publicão  ainda  hoje  os  efkytos  da  fua 
clemência,  & piedade  para  com  todos  os  que  a elia  recorrem 
em  feus  apertos,  & neceflidades  ,não  fódaqueile  pwo,  mas  d 

dos  circutn  vizinhos.  Não  refiro  em  particular  milagres  def- 
ta  Senhora;  porque  defcuydados  os  que  tratavaõ  da  fua  caf* 
não  tiverão  lembrança  de  fazer  delles  memória , & porefía 
caufa  os  naò  refiro  por  tradiçosns.  Antigamente  concederão 
òsSummos  Pontífices muy tas  graças,  & indulgências  à-  i 

quclla  caía  da  Senhora;  & todos  os  breves,  & mais  papeis  fe 
perdèrsoccm  a entrada  dos  Religiofos,  que  como  vivião 
mortificados , & fe  forão  fur  tivamente , nada  delias  matérias 
tfeou;  porque  também  não  ouve  quem  as  procuraífc , que  he 
certo entregarião tudo;  mas  náodevíãoter  a quem  o fizef- 
fenr.  ou  ficariáo  na  mão  dos  Capeli*ens,que  neldes  foy  mais  li 

proprioodefcuydo,  po-que  não  tinháo  fucedfores , para 
quem  procuraííem  os  augmeritos , & os  créditos ; tudo  aca- 
ba com  cada  hum  delles,  & na  vida  fócuydiode  desfrutar. 

Eídà  hoje  a Senhora  da  Alegria  em  a Igreja  Matriz , cm 
quanto  fe  lhe  náo  acaba  de  reparar  a fua  caía,  & neíla  a feide- 
jão  todos  os  annos  pelogèraído  povo;  mas  em  dia  particu* 
lar;  porque  a feflividade  de  quinze  de  Agoílo,  he  do  Oragu 
da  cafa,  que  heaSenhorad»  Aífumpçáo.  A’êmdefhfeda3n- 
nual,  que  fe  faz  à Senhora  pelo  povo  daqutlla  nob~e  Viiía; 
nas  m3Ís  feftas  da  mefma  Senhora,  que  a Igrc  ji  celebra  pcl  j 
difcurfodoanno,  vem  algumas  peífbas  particulares  a cele- 
bra rlhe  MiíTa  cantada  com  Sermão  em  gratificaçaô  de  par- 
ticulares favores  ,que  da  fua  clcmcnda  reccbêrão.  E rodos 

publká$ 


f H ^ Santüario  Mar  iam 

pubíícáoas  muyfasmifericordiaSjque  recebem  deDeos  pe^j 
la  íua  ínt  rrcsíTáo,  Sc  invocação,  como  no  lo  refere  emafua 
relação  o Prior -4 aqudla  Vílla , o Licenciado  João  da  Coíh 
Gsldeyra. 

TITULO  XV. 

Da  Imagem  de  Nojf  % Senhora  da  Conceyçaô , que  fe  Venera  na 
?nej?m  V dia  de  Alter. 

NO  mefmo  Rocio  do  Efpjrito  Santo,  referido  acima,  à 
entrada  deile  fe  vé  t*mbem  o Santuario  da  Senhora 
daConceyção,  cafade  grande  devoção  ,5c  de  grande  con^ 
curío  de  todo  aquelle  povo.  Efia  Ermida  também  he  muyto 
antiga,  & dizem  os  moradores daquella  Villa  que  fe  edificou 
depoisda  Igreja  do  EfpiritoSant  íjmisnioha  memória  do 
anno  em  que  fe  fez.  Porém  o sr  uinarfe  efta  Ermida  com  o 
tempo,  h oreedificarfe  do  novo,  com  o hoje  fe  vè , eftà 
Rioárando  osmuytosannos,  que  tem  paíTado  defde  a íua 
fundação.  Ve-feh  >je  reedifâcíd*  com  grande  pe-feyçáo*  A 
Senhora  eíÜcoíiocada  nomeyode  hum  retabolo  onderno, 
muyto  bem  dourado , 6c  eftà  com  muyto  aceyo  , & per- 
feyção:  & tudo  he  obra  da  devoção , 6c  da  defpeza  dos  mora- 
dores'daqueiU  Viíía ; porque  todos  faõ  devottfíimosdefh 
Soberana  imagem , pelas  maravilhas  favores,  que  por 
feu  meyo  receb?m  da  Divina  demencia  todos  os  dias* 

Fedejáo  eíia  Soberana  Rainha  da  gloria  em  oyto  de 
Dszembrojdia  dedicado  a eíde  myfterio , com  muyta  folemnL 
dade»  & grandeza;  5c  pelo  diícurfodo  anno  também  felhe 
fazem  muvtas  fefías  por  pefíbss  particulares,  em  acção  de 
graças  dos  benefícios  que  da  Senhora  recebèü  \ Também 
delia  fe  referem  muytas  maravilhas , 6c  milagres , que  deyxo 
de  referir  pelos  não  achar  eícritos.  He  efU  Soberana  Ima- 
gem de  grande  cíhtura , tem  feis  palmos , he  de  roca , 6c  de 
veílidos,  & tem  muytos,  6c  ricos,  miniftrados  pela  devoçaõ 
dos  feus  devotos  ,6c  obrigados  de  feus  benefícios.  Eílà  com  as 
ensos  levantadas, 6c  he  de  foberans  fermoruraj&  naô  foy  nu-, 
ca  encarnadr,  depois  da  primeyra  vez,  que  fahio  da  mão  do 
primorqfo  Arcificc,  que  a encarnou.  INDEX. 
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